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INVESTIGADOR PORTUGUEZ 

EM INGLATERRA, 

OU 

JORNAL LITERÁRIO, POLÍTICO, $c. 

JULHO, 1817. 

Condo et compono, quce mox ãepromere possim—hor. 

LITERATURA PORTUGUEZA. 

OraçaÕ fúnebre, que nas Exéquias do Marquez 

de Pombal, o 1° deste titulou, recitou o Dr. 
Pr. Joaquim de Sta. Clara, Religiozo 
Benedictino. 

Em quanto a adulaçao, e o interesse prosti¬ 
tuem a eloquência, e a consagrao ás paixoens, e 
vicios dos vivos, a memória dos mortos hé quasi 
sempre o theatro da verdade* A esperança, e o 
temor desapparecem por uma vez á entrada do 
tumulo; e despedaçadas na pedra sepulchral as 
cadeas da rasao, até os espíritos fracos sao 
capazes de pronunciar um juizo livre. 

Vol. xix. A 
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Há uma grandeza sólida, que os homens nao 

desconhecerão, ou negarao já mais : por que 
por mais depravados, e corruptos, que sejaõ, nao 
poderão negar, ou desconhecer a virtude. 
Baixos respeitos, complacências sórdidas, podem 
por um tempo suffocar nos seos coraçoens o 
grito da justiça: mas chegará um dia, em que a 
admiraçao, victoriosa da inveja, dará ao homem 
justo, na saudade da sua perda, o mais sensível, 
e o mais glorioso de todos os louvores. 

Feliz o orador, que de meio da turba dos 
aduladores, e dos interessados, pode levantar a 
sua voz independente em honra do verdadeiro 
merecimento, e que no justo elogio das virtudes 
de um morto, de quem na5 tem que esperar* 
nem que temer, goza ao mesmo tempo da van¬ 
tagem de naÕ ser suspeito de lisonja, e da con¬ 
solação de mostrar á sua patria o singular 
modello, por que se podem formar os homens 
grandes! 

O Marquèz de Pombal hé morto : o sabio, o 
laborioso, o intrépido ministro; o homem extra¬ 
ordinário, que a Providencia tinha tirado dos 
seos thezoiros para combater contra as desgraças 
do seo século; o Marquêz de Pombal hé morto. 
Mas a profundidade dos seos conhecimentos, a 
extensaÕ da sua alma, a lembrança dos seos 
longos trabalhos, a imagem sempre presente dos 
seos grandes serviços, a utilidade e a felicidade 
publica, pudérao fazer parar a rapidez dos seos 
annos, pondo-os, como em deposito, no seio 
dessa gloria incorruptível, que o fará iimnortal 
em todas as idades. 

Nao sao os testemunhos das naçoens estranhas, 
que presente o admiraraÕ, que o respeitarão 
ausente; naÕ saÕ os elogios, ou antes a vene¬ 
ração, dos Monarchas da Europa; nao hé o 
conceito, e a confiança do seo Rei, talvez o mais 
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penetrante, e o mais alumiado do seo tempo; 
nao sao as arduas negociaçoens, concluídas nos 
paizes alheios; os factos particulares encerrados 
nas paredes domesticas; os últimos sentimentos 
depositados na authoridade de poucos Varoens 
respeitáveis; naÕ sao estes os solidos funda¬ 
mentos, sobre que eu contemplo levantado o 
grande edifício da immortalidade do seo nome. 
Òs juizos dos homens podem ser accusados 
de prevençaS, ou de engano; a má-fé tem 
estendido a desconfiança a tudo, o que nao acon¬ 
tece diante dos nossos olhos. 

Os factos públicos, os públicos effeitos de publi¬ 
cas virtudes, a consciência publica, sao os monu¬ 
mentos indeléveis de zelo, de fidelidade, de mag¬ 
nanimidade, de justiça, de espirito de patriotismo, 
que os páys hirao mostrando a seos filhos, no 
caminho da gloria; monumentos que existem 
entre nós mesmos ; que a incredulidade nao pode 
escurecer ; que a calumnia nao sabe denigrir. 
' Passadas, nao sem reflexão, as noçoens desses 
primeiros annos, em que a sua infancia, creada 
na austera probidade dos seos maiores, se tinha 
acostumado ao jugo da virtude, e feito dela 
como própria natureza ; em que uma cuidadoza 
educacao, inspirando-lhe o gosto da verdadeira, 
e sólida doutrina, lhe tinha dado ao mesmo 
tempo o méthodo de adquirilla ; elles lhes-mos- 
traráo o sabio universal, que conduzido de reino 
em reino pela guia fiel de optimos estudos, e 
instruído profundameute nos costumes, nas leis, 
na religião de todos os povos, se tinha feito o 
cidadao de todas as republicas, e como o na¬ 
cional do mundo inteiro; que rompendo os 
limites do tempo, assim como os dos lugares, 
parecia que tinha vivido muitos séculos antes 
de nascer, que tinha tractado, que tinha ouvido, 
que tinha sido uma testemunha contemporânea 

§ 
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de toda a antiguidade; mas que nao satisfeito 
sómente com uma noticia esteril, tinha procu¬ 
rado exceder quanto se diz de grande dos ho¬ 
mens sábios, e virtuosos delia. 

Mostrar-lhes-hao o fervoroso patrício, que 
nascido para o estado mais que para si mesmo, 
nao foi por toda a sua vida, se nao um escravo 
voluntário da patria; que nao teve um só ta¬ 
lento, que nao empregasse em utilidade da 
republica ; que nao concebeo um só projecto, 
que nao dirigisse a fazer respeitar o paiz, de que 
era filho : o homem publico, cuja mocidade nao 
teve prazeres, cuja velhice naÕ teve descanço : o 
vassallo fiel, que nem de longe quiz perceber os 
males, de que podia ser victima, quando se trac- 
tava da salvaçao do Rei, e da segurança do 
reino. 

Mostrar-lhes-hao o grande, o incomparável 
ministro, dóm preciozo do Céo nos tempos cala¬ 
mitosos da Monarquia; o ministro indepen¬ 
dente, que comprehendendo que a patria o na5 
tinha elevado ao importante lugar do seo minis¬ 
tério, para agradar aos homens, mas só para ser¬ 
vidos, teve tantas vezes, para os fazer felizes, o 
generoso valor de desgostados; que expondo- 
se, na5 sómente á vingança, e odio dos grandes, 
mas ainda á censura dos homens de bem, arras- 
trados muitas vezes pela torrente dos juizos do 
vulgo, nao hezitou em carregar-se voluntaria¬ 
mente de odiosas apparencias de iniquidade, 
para salvar o estado, ainda quando fosse á custa 
da sua memória: o ministro intrépido, capaz, 
por me-servir da fraze sublime dos livros san¬ 
tos, de forçar esses muros de bronze, que um 
medo servil tinha respeitado por barreiras impe¬ 
netráveis do vicio ; que naÕ conheceo outra dis- 
tincçaõ, senaÕ a da justiça; que nunca vio 
assjma de si, senão a razao, e a lei: o ministro 
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constante, antequem se quebrârao todas as tem¬ 
pestades dos interesses particulares; a quem 
todos os movimentos fizeraomais firme no centro 
da virtude : o amigo da humanidade; o conser¬ 
vador das familias; o protector das letras, do 
commercio, e das artes \ o vingador da Mages 

tade da ReligiaÕ. , 
EntaS lhes contaráo, húmidos os olhos de 

lagrimas saudozas, e muitos delles cubertos do 
pejo da injustiça dos sentimentos d algum diaj 
entaS lhes-contaraS a ancia, com que o nao viao 
dezejar, senão o bem publico ; a igualdade, com 
que desappareciao á sua vista as qualidades ex¬ 
teriores de poderoso e de fraco, de rico e de 
pobre, de feliz e de desgraçado, que tantas vezes 
desfigurao os homens ; a affabilidade, com que 
animava a sua timidez, e lhes suavizava, e dimi¬ 
nuía o jugo da dependencia; mas ao mesmo 
tempo o caracter de gravidade, que annunciava 
o homem incorruptível, e bannia da sua presença 
a impostura, e a leviandade. E fazendo-lhes 
observar estas grandes virtudes impressas sobre 
o seo semblante nos energicos retratoá, que a sua 
fraqueza tivera escondidos no mais secreto das „ 
suas ultimas cazas, como tem o criminoso os 
instrumentos dos seos delictos, ainda então serão 
penetrados de reconhecimento, e de respeito, e 
a pintura inanimada lhes-servirá ao mesmo 
tempo de estimulo, e de censura. 

Mas possuídos a esta vista efficaz como de 
um enthusiasmo de gratidao, e de justiça, com 
que alvoroço, com que ímpeto, nao arrancarão 
do intimo dos seos gabinetes estes pedaços da 
sua alma, para lhes-darem, n’outro genero de 
espectáculos, outras liçoins ainda mais efficazes! 
Trazendo-lhes á memória o dia funestissimo, em 
que a Mao Omnipotente tinha soltado sobre 
esta capital toda a furia dos elementos; em que 
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aterra dissolvendo as suas. abóbadas, forcejava 
por sahir dos eixos, sobre que fôra equilibíada 
desde o momento da sua creaçaõ; eL que o 
mar, escalando os seos limites,V marchava dis¬ 
posto a devorar, e submergir a terra ; em que o 
abismo parecia ter vomitado rios de fogo, que o 
ar precipitado hia assoprando por todos os lados • 

Snd16 3 eigrm’ 6 as_fmbr°, os naõ hiraÕ con¬ 
duzindo pelo meio da nova, mais grandiosa e 
mais sumptuosa cidade, que as providencias, as 
fadigas ou antes o espirito tutellar do incan- 
save Ministro, fizera ressurgir, como subita¬ 
mente, do lugar lastimoso, em que a antiga 
Lisboa, sepultada nas suas ruinas, apenas se 
sabia que noutro tempo existira! E só nesta 
carreira que grandes coizas se lhes-naÕ hiraÕ 
offerecenclo mais dignas de admiraçaÕ, do que 
taceis de imitaçao! 1 

Aqui o mais exacto, e o mais bem regulado 
erário dique mcontrastavel á desenfreada tor- 
rente dasusurpaçoens do patrimônio regio, certo 
rerugio nas necessidades, e despezas do Estado; 
ali os diíferentes, e laboriosos arsenais, onde, 
acautelada a ociosidade, e animada a industria, 
se aperfeiçoavao cada dia a marinha, e as artes : 
a uma parte as fabricas interessantes, que ao 
mesmo passo que estabeleciao a independencia 
cio reino, lhe accrescentavao as riquesas, que 
desperdiçava com os estranhos; á outra esse 
celeiro de abundancia, freio providente da ava- 
resa, desses homens cruéis, que com os monopo* 
lios do mais necessário de todos os alimentos 
tinhao calculado ate o ultimo gráo do proveito, 
que podiaS tirar da miséria dos seos concida- 
daons : a guarda de um deposito seguro, onde 
a fé publica póem a salvo da fraude, da omtnis- 
sao, ou da inexigibilidade, os cabedais dos par¬ 
ticulares: um hospital sumptuoso, taõ diverso 

<JW 
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do antigo, que a desgraça dos tempos, e a sua 
situaçao, e estreiteza, tinhaÕ reduzido a uma 
caza de incommodos: as salas dos tribunais, 
dignas da Magestade da justiça, as magnificas 
praças ; e por coroa delias o maravilhozo 
obelisco da estatua equestre do Augusto Mo- 
narcha, que soubera conhecêllo; obelisco, que 
levantou o espirito do agradecimento ; mas que 
a posteridade naÕ verá jamais, sem a idea inhe- 
rente da ingratidão do seo século. 

No tumulto porem de tantas fadigas, quando 
com a sua presença infundia o fervor da re- 
edificaçao, e o amor do trabalho, e quasi parecia 
vencer a naturesa, a sua alma nao cessava de 
meditar esses estabelecimentos gloriosos, que 
haviaÕ de fazer a honra da LegislaçaÕ Portu- 
gueza. Esclarecido sobre todas as obrigaçoens 
do cidadao, e do homem, sobre todos os vinculos 
da utilidade particular, e publica, naÕ lhe era 
necessário encerrar-se na solidão, desembaraçar- 
se dos negocios, para traçar o plano desses mo¬ 
numentos de rectidao, de humanidade, de moral, 
e de política, que sem sugeiçao á mudança dos 
tempos, dos costumes, e do clima, haviao de ser 
sempre a época memorável da segurança, e opu¬ 
lência do estado, do augmento, e perpetuidade 
das familias, da expulsão do fanatismo, e da 
barbaridade. As vantagens, os abusos, as difti- 
culdades, as relaçoens, os meios, tudo nao depen¬ 
dia se nao apenas de um momento; e a felici¬ 
dade, e a tranquillidade, esses dois objectos, que 
associârao os homens, e os moverão a perder um 
pouco da igualdade, e liberdade do estado 
natural, erao o fructo inextirnavel das sábias 
leis, que elle inspirava ao Príncipe. 

Nestas leis luminosas (nao recearei dedizêllo), 
nestas leis, que deverão ser eternas, hé que está 
retratada toda a grande alma do ministro. In- 

Vol. xix, B 
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struetivas das rasoens, e dos fins, que as dictârao, 
pode-se dizer que ellas sa5 antes vivas exhorta- 
çoens de um pai a seos filhos, do que ordens 
absolutas de um Soberano a seos vassallos. 

Vè-se em umas a vigilância, com que em- 
prendeo, e consummou, a incomprehensivel obra 
de expurgar o estado dos monstros, que o 
perturbavao ; de dissipar, de aniquilar esse outro 
estado formidável, que contra a santidade da 
sua instituição, devorado pela hidropica sede dos 
governos, e riquezas se tinha contaminado até o 
ponto de usurpar as províncias do seo Rei, a 
liberdade dos seos iguais ; cujas maximas perni¬ 
ciosas tinhao produzido uma grande parte das 
desgraças da Europa, e fomentavaÕ, e authorisa- 
vao o luto do reino: em outras o vigor, e o zelo, 
com que discernio, e sustentou os direitos 
sagrados da corôa, a independencia, e a Mages- 
tade do throno, a distincçao entre o império, e 
o sacerdócio. Nestas um plano de policia, 
capaz de comprehender todos os ramos do go¬ 
verno : naquellas o espirito do commercio; o 
cuidado da agricultura conveniente; as longas 
vistas sobre os obstáculos, que podiao atravessar- 
se a estas duas fontes da abundancia publica. 

No util sistema de diminuir os etfeitos do 
espirito de propriedade, sem damno, sem extor¬ 
são dos senhores legitimos, resplendecem a um 
lado a união, o amor recíproco das famílias, os 
direitos do sangue, as vantagens das sociedades 
particulares nesses estabelecimentos sacrosanctos, 
que rectificando a introduzida facçao testamen- 
târia, acautelârao que os ramos de um mesmo 
tronco nao pudessem temer que uns aos outros 
se privassem dos seos suecos, e fizeraÕ que os 
conjunctos corressem a se prestarem mutuas 
consolaçoens, e soccorros, sem apprehenderein 
que uma liberdade illimitada, de que abusavaõ 
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quasi sempre, ou a malignidade, e o caprixo, ou 
as suggestoens, e a cubiça, lhes-arrancasse a 
mutua recompensa, que desde o principio Ihes- 
destinâra a Natureza : á outro lado o meio de 
eommunieaçaÕ da maior, e mais rica parte dos 
bens immóveis, na indole, que constituio, no 
uso, que prescreveo, ás possessoens dos corpos 
de mao morta, que tornadas inalienáveis, e distra- 
hidas para sempre do commercio eraocomo bens, 
que haviao morrido para todo o resto dos vivos. 

Em outra parte, que ternos testemunhos, que 
brilhantes monumentos de humanidade ! Daqui 
a liberdade restituída a povos immensos, que a 
Naturesa tinha consentido que nascessem ingé¬ 
nuos, e que a avareza de homens cubiçozos,, 
tinha, com o ascendente da religião, carregado 
domais miserável, e pezado captiveiro: dali o 
estado da ingenuidade concedido áquelles que a 
desgraça de seos avós tinha, por um perjuizo 
contrario a todas as leis naturaes, perpetuado na 
escravidão, Em uns o merecimento vingado 
das preoccupaçoens dos séculos da ignorância, 
que ligavaS a aptidao aos accidentes: em outros 
abolida essa distincçao odioza, que tinha abor¬ 
tado o inferno, para a destruição do amor social, 
e da união christan : e do seio de claboiços em¬ 
pestados tirados milhares de miseráveis, cujos 
delictos todos na5 erao, se nao a dureza dos seos 
credores, e a desigualdade da sua fortuna. 

Se alguma-vêz o rigor lhe levantou o braço, 
nao foi, se nao á vista da patria, que horrorisada 
da impunidade de crimes atrocíssimos lhe pedia 
conta da saude, e segurança publica. Semel¬ 
hante, por me servir de uma imagem alhêa, a 
esse astro luminoso, cujos raios, de sua naturesa 
benéficos, nao produzem esses espantozos me¬ 
teoros, senão quando a terra, por seos negros, e 
malignos vapores, lhes-fornece a occasiao, e a 
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matéria, a sua alma nao se determinou ao castigo, 
sena5 quando a maldade a constituio na obriga^ 
çao ; e opposta a todos os dictames da humani¬ 
dade e da sociedade, a atrocidade da culpa foi a 
que sacrificou os sentimentos do Homem á 
inteireza do Ministro, a inclinação da Natureza 
ao objecto da Legislação. : 

Ah! E por que assim como pôde fazer a 
sabia, a saudavel constituiçaÕ, que proscreveo 
essa Jurisprudência de enganos, só empregada 
em adulterar por arbitrarias significaçoens a 
letra da Lei, em illudir por interpretaçoens v 
capciosas o seo espirito, em destruir por uma 
fingida submissão toda a sua authoridade ; por 
que lhe nao permittio a duraçao do seo Minis¬ 
tério que pudesse publicar essa Reforma, que re¬ 
volvia nas suas ideas, dos abusos da Ordem Judi¬ 
ciaria, cujas vans formalidades eternizando os 
processos, e nutrindo o vil interesse dos que tem 
transformado em sórdida negociação o manejo da 
Justiça, arruinao todos os dias a ambos os Liti¬ 
gantes, engrossao a Juizes venais, e encobrem 
em Advogados inhâbeis a ignorância do sólido 
Direito ! Ou por que nos naÕ hé ao menos 
licito hir cavar no fundo do seo gabinete o oiro 
deste Plano importantíssimo! 

Tal foi sempre o precioso, o único objecto de todos 
os seos trabalhos : a Ordem Publica, a Gloria do 
Soberano, a Felicidade do Estado, o Progresso 
das Sciencias, e das Artes, o Restabelecimento 
da Disciplina, a Grandeza da Religião. A estes 
seos dezejos insaciáveis foi que se deveo o des¬ 
terro da Hipochrizia, que profanando com ridí¬ 
culas exterioridades a perfeição Evangélica, 
cevava debaixo de um rosto descorado um cora¬ 
ção ambicioso, ou vingativo, determinado a 
abuzar do conceito dos povos; a expulsaÕ do 
Fanatismo, que revestindo do caracter respei- 
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tavel da Divindade sonhos disparatados, efiei tos 
naturais, imposturas abertas, sugeitava pela parte 
mais prevenida os espíritos débeis, e lhes-inspi- 
rava, ou ,as sediçoens, ou a moleza. A elles a 
proscripçaÕ dessa escandalosa, e mal-entendida 
liberdade, que no estado mais importante á vida 
particular, e ao augmento da Republica, tinha 
introduzido, o desprezo daquelles, por quem se 
existia, contra os clamores da Lei Natural, a 
pureza dos Cânones Ecclesiasticos, as Sancsoens 
do Direito Civil, e o que hé ainda mais, contra 
o Primeiro Preceito da Segunda Tâboa da Lei 
Divina. A elles a RestauraçaÕ, ou antes a Fun- 
daçaÕ, da grande Universidade, que do meio das 
trevas, em que a abismâra a indolência, pôde 
sahir, á custa das suas vigílias, ornada de todas 
as luzes da verdadeira sabedoria, a felicitar os 
Nacionais, a admirar os Estranhos; Fundaçaõ, 
que sem outra alguma das suas grandes obras, 
honrará a Portugal, em quanto o conhecer o 
Mundo, e fará reviver no coraça5 de todos os 
bons Cidadons a sua memória. > ■ 

Cercado de tanta gloria, mas curvado debaixo 
do pezo de largos annos, foi que a morte lhe deo 
o primeiro, e o unico golpe, que podia abatêllo ; 
e a intrépida, a grande alma, que naÕ retroce¬ 
dera já mais á vista das desgraças próprias, 
cedeo uma-vêz ao excesso da dor da perda do 
seo Monarcha. Aquellas maons diligentes, que 
haviaÕ trabalhado dia e noite, para felicitarem, 
e elevarem o seo Reinado, naõ puderaõ des¬ 
falecidas assignar as tristissimas Ordens do seo 
Funeral lastimoso ; e desordenadas as forças do 
seo espirito, elle foi o que pedio por prêmio a 
dismissao de um Emprêgo, que todos os outros 
soliçitaÕ por ambiçaÕ; e entre os votos, e 
e saudade dos homens de bém, a filosofia o 
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acompanhou em triumfo até a innocente solidão 
do seo retiro. 

Homens malignos, e temerários, que ás vir¬ 
tudes publicas nao sabeis assignar outros princí¬ 
pios, senão os da ambiçao, e os da vaidade, vinde 
adorar as do homem particular, quando a sua 
alma, sem estímulos, que podessem lizongealla, 
nao estava já em espectáculo ao mundo, e só se 
sustentava pela sua própria força. 

Sempre igual a si mesmo, a Religião, o Estado, 
a Amizade, a sua Familia, os seos concidadaons, 
fbraÕ as suas delicias. Que dia passou, em 
que elle nao d’esse a uma espoza, digna das suas 
virtudes, e do sangue respeitável, que a anima, 
as consolaçoens mais resignadas, e sólidas? que 
occasiao, que elle nao approveitasse de exercitar 
a hospitalidade? que vizinho, que elle nao occu- 
passe á proporção dos seos talentos? A paz, e a 
abundancia vierao com elle, e derramârao ás 
maons cheias os seos benefícios sobre as cabeças 
daquelles simplices, e indigentes povos. 

No meio das mais fúteis accusaçoens, qual 
indicio de desgosto, ou de ira, se lhe vio per¬ 
turbar a serenidade do seo rosto ? qual queixa 
se lhe ouvio formar contra a ingratidão, e a in¬ 
justiça dos homens ? Superior a todos os acon¬ 
tecimentos, a sua penetração os tinha previsto; 
a sua magnanimidade os tinha desde logo des* 
presado. A conjuração da inveja, a displicência 
do século corrupto erao o sêllo mais authentico 
da sua virtude ; e os votos da sua vida privada 
(votos imaginários, dignos do coraçao de um 
cidadao virtuoso, mas difficultosos, e quasi im¬ 
possíveis á Natureza !) forao de que o Estado 
achasse um grande numero de Vassallos, piais 
hábeis do que elle, màis capazes de o servirem 
mais util, e mais gloriosamente. 
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Uma morte lenta e como por degrâos, lhe 
offereceo em fim o theatro, em que por uma 
longa, e nao interrompida, série de virtuosos 
sentimentos, resplandeceo até o ultimo suspiro 
a sua paciência. Na força da agudeza dos seos 
males, transbordava em todos os seos gestos a 
tranquillidade do seo espirito: O respeito da 
sua Soberana fazia ainda o principal objecto da 
ultima liçaS, que elle dava a seos Filhos. Pos¬ 
suído de toda a verdade, e infallibilidade da Re- 
lisriaÕ, a sua inteireza nao recêa de attestar 
altamente a presença do Juiz Supremo, para a 
justificação das rectas intençoens do seo Minis¬ 
tério ; e rodeado de homens respeitáveis, cuja 
probidade jámais offereceo incensos, senaõ á 
virtude, o Marquêz de Pombal morre. 

Mas nao morrerá jámais a sua memória. Nao 
há poder sobre a terra, que risque a lembrança 
do homem virtuoso: a corrupção dos tempos, o 
caprixo da fortuna, estaÕ muito abaixo do 
verdadeiro merecimento. Este hé o juizo, que 
pela boca da independencia, profere para sempre 
a verdade. Precioso ao estado, e á patria, o 
Marquêz de Pombal será em todos os séculos o 
homem grande; as suas acçoens seraõ o exem¬ 
plo da justiça, e do patriotismo; e a sua sepul¬ 
tura nao poderá ter epitáfio, nem mais perma¬ 
nente, nem mais energico, do que o seo nome. 

Publica Retuibuiçaõ de Francisco de 

Borja Garça5 Stockler, ao Senhor 

Jacome Ratton. 

Tendo recebido há poucos dias um Livro 
impresso em Londres no anuo de 1813, intitu¬ 
lado, “ Recordaçoens de Jacome Ratton,” o 

§ 
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qual me foi enviado como presente da parte do 
Autor, desde logo me determinei a dar-lhe os 
devidos agradecimentos por taõ distincto obsé¬ 
quio. Eu teria limitado as expressoens do meu 
reconhecimento a uma atteneiosaCarta particular, 
se depois da leitura d’este Livro podesse contem¬ 
plar a remessa d’el!e só como uma oflferta nascida 
da estima, e consideração de Mr. Ratton para 
com a minha pessoa, e nao tivesse encontrado 
nelle o meu nome, bem que erradamente escrito, 
figurando em um facto com indecorosa especiali¬ 
dade. Assim neste caso sou forçado a corrigir o 
que elle sobre este artigo escreveo contra a ver¬ 
dade, da qual nunca Escriptor algum publico se 
deve desviar. Confiado portanto, em que Mr. 
Ratton, ou seus Filhos, para cuja informacao, e 
a cujas instancias elle escreveo, e imprimio esta 
obra, aproveitarão toda a occasiao, que se lhes 
offereça de render testemunho á essa mesma ver¬ 
dade, e de rectificar os desvios, a que seu Pay 
tenha sido levado, certamente por obliteração de 
memória, referirei aqui circumstanciadamente o 
facto, de que Mr. Ratton julgou a proposito 
lançar mao. 

Eu nao desconheço, que deficilmente se 
encontrará objecto menos interessante para o 
publico, do que a exposição dos motivos, que 
obstarao á impressão de um máo livro de Arith- 
metica; mas há factos, que sendo em si mesmos 
de pouca monta, se tornao com tudo, de grave 
importância pelo caracter, que manifestao nas 
pessoas, que os practicárao, e muito principal¬ 
mente quando corpos moraes, ou collectivos sao 
implicados nesses mesmos factos. Os procedi¬ 
mentos de um, ou outro indivíduo particular por 
mais immoraes, ou desacisados que sejao, nao 
bastaS para caracterizar de immoral, ou ignorante 
a naçao, a que elles pertencem: mas os factos 
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practicados por corporaçoens, compostas de ho¬ 
mens escolhidos, quando clies presupôem igno¬ 
rância crassa, ou preversidade habitual, sao o 
indice mais seguro do estado dos conhecimentos, 
e costumes d*\ uma Naçao, e muito principal¬ 
mente das pePJhas que compõem o seu Governo: 
e por tanto o seu descrédito, quando assenta 
sobre semelhante baze, ganha um gráo de firmeza, 
que só pode ser destruído pela prompta demo¬ 
lição d'essa baze, quan do por fortuna ella hé 
fantastica, como acontece no presente caso. 
Eisaqiii pois a razao, porque eu dou tanta 
importância, ao que Mr. Ratton refere a pag. 
£56 das suas Recordaçoens, relativamente á 
Junta do Commercio, e aos Professores da Aca¬ 
demia Real da Marinha,- por ella mandados 
responder sobre o mérito da obra, que Mr. 
Ratton tanto exalta. Nao hé este o único passo 
da sua obra, que por semelhante motivo 
carece de sercorregido ; mas a refutaçaÕ de cada 
uma das inexactidoens, asseveradas por Mr. 
Ratton, toca áquelles, que inteirados da verdade 
possuem todos os meios de fazela patente, e de 
nao consentir, que ella fique obscurecida pelas 
narraçoens inexactas de um homem octogenário, 
que sem mais recurso, do que a sua memória 
escreveo indescriminadamente aquillo, de que se 
lembrava, sem poder rectificar pelo exame de 
documentos as suas mal seguras recordaçoens, e 
naÕ reparando nas consequências, que d’isso 
poderiao seguir-se. 

> Haverá vinte e tres annos, pouco mais ou 
menos, que sendo eu Professor de Mathematica 
na Academia Real da Marinha de Lisboa, me foi 
remetido, e ao meu defuncto Collega, o Capi- 
taode Fragata Manoel do Espirito Sancto Limpo, 
de Ordem da Real Junta do Commercio um Tra¬ 
tado de Arithmetica universal, composto por 

Vol, xix, C * 
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Alberto Jaqueri de Salles, para uso dos Alumnos 
da Aula, denominada do Commercio, afim de 
que ambos informássemos com os nossos pare¬ 
ceres sobre o préstimo daquella obra. Qual¬ 
quer que seja o mérito, que Mr. Ratton 
attribüa a este manuscripto, hé Sérto, que elle 
nos parecêo defeituosissimo, e inadequado para o 
íim, a que se dizia destinado. O zelo do Ser¬ 
viço de Sua Magestade, o ardente desejo, que 
sempre me animou de promover os progressos 
dos conhecimentos uteis na minha Patria ; o 
atrazamento, em que eu a considerava, e ainda 
desgraçadamente a considero em instruccaõ mer¬ 
cantil, e em princípios estatísticos, e de eco¬ 
nomia política, apezar dos trabalhos, que depois 
daquelle tempo tem publicado sobre estes impor¬ 
tantíssimos objectos, a Academia Real das 
Sciencias, o Senhor Jozé Acurcio das Neves, e 
principalmente o meu douto, e incancavel 
amigo, o Senhor Desembargador Jozé da Silva 
Lisboa, me determinárao a lembrar a Sua Mages¬ 
tade, que visto ser a Sua Regia Intenção reformar 
a Escola do Commercio, pôndo-a ao nível dos 
conhecimentos do tempo, seria muito a propo- 
sito, e de incalculáveis vantagens, que em vez 
de uma aula, aonde se preparassem Caixeiros 
para Mr. Ratton, quero dizer, para os Commer- 
ciantes de grosso trato, se erigisse uma Escola, 
aonde se criassem homens instruídos, nao só nas 
computaçoens mercantiz, e na Escrituração dos 
Livros de Negocio por partidas dobradas; mas 
homens, que entendendo fundamentalmente os 
verdadeiros principios do Commercio, estivessem 
no caso de poder dirigir com acerto qualquer 
negociação de permutação, ou cambio ; e ho¬ 
mens, que instruídos nos diversos ramos da 
Economia política em geral, e em particular 
naquelle, que os Francezes chamao Finances> e 
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que nós em Portuguez mal exprimimos pelas 
palavras Administração da Fazenda, ou simples¬ 
mente Fazenda, nao só entendessem tudo 
quanto diz respeito á comptabilidade, mas 
que conhecendo a fundo quanto pertence á 
imposição de tributos, e sua mais facil, e 
suave arrecadaçaS, se achassem com o tempo 
no caso de poder occupar dignamente os 
Lugares de Deputados da Real Junta do Com- 
mercio, de Conselheiros da Real Fazenda, e de 
Contadores, Thezoureiros, e Fiscáes do Real 
Erário, e das Repartiçoens a elle subordinadas, 
quando táes Lugares houvessem de ser providos 
para o futuro. 

Vendo-se na Real Junta do Commercio este 
meu parecer, e o do meu já mencionado Collega, 
que vinte, ou trinta dias, (e nao um anno, depois 
da recepção da Portaria, que nos fora expedida), 
remetemos com o manuscripto para a Secretaria 
da mesma Real Junta, pareceo a minha proposta 
taÕ digna de ser adoptada, que n^sse mesmo dia 
veio a minha caza o benemerito Deputado, que 
então servia de Secretario, o Senhor Francisco 
Soares de Araújo e Silva, nao só a comunicar-me 
este facto, mas a dizer-me, que o Excellentissimo 
Marquez de Ponte de Lima, Presidente, que 
então era d’aquelle Regio Tribunal, se tinha 
penetrado tao altamente da utilidade das 
minhas ideas, que queria immediatamente 
dar os passos necessários, para que ellas 
se realizassem, fazendo-as presentes a Sua 
Magestade, e que para isso me mandava 
insinuar por elle Secretario, que fizesse eu 
sem demora um Embosso do projecto, ou Plano 
das Escolas, o qual elle se propunha levar no dia 
subsequente á Presença do Soberano. Debalde 
representei ao Senhor Soares, a impossibilidade 
de arranjar em tao curto espaço de tempo um 
plano assás desenvolvido, e digno de ser apre- 

/ 
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sentado a Sua Magestade sobre assumpto, que 
demandava tao seria, e reflectida meditaçao. 
Todas as minhas instancias forao inúteis, e o 
peior hé, que nem esta mesma pressa foi bastante 
para se tirar partido em beneficio do Publico 
das impressoens favoráveis, que no animo do 
Ministro de Estado havia feito a leitura do meu 
parecer. Trabalhei sem cessar nas vinte e 
quatro horas, que me forao concedidas, e arranjei 
o melhor que pude o esbosso, que devia servir 
de fundamento a organizaçaõ de um Estatuto 
completo. 

Para preencher as minhas vistas, era neces¬ 
sário dividir os estudos da nova Escola Política 
Mercantil em tres annos, gradualmente dispostos 
xiaÕ só para a fácil, e methodica acquisiçaÕ dos 
conhecimentos, que deviao compor o corpo total 
das doutrinas, que ali deveriao explicar-se; 
mas para nella se prepararem outras tantas 
classes de homens necessários no Estado, e que 
podessem ser uteis a si, e á Patria. No primeiro 
anuo deviao os alumnos aprender os princípios 
da arithmetica universal, e a escripturaçao dos 
livros mercantiz, No segundo, depois de uns 
brevíssimos Klementos de Geometria réctüinea, 
deviao estu lar um Tractado de Geografia Mer¬ 
cantil, e a applicaçao da Arithmetica Universal 
á Theoria dos Juros compostos dos Câmbios, 
Seguros, Renda§ Vitalícias, Tontinas, Annui- 
dades, e Reversoens. No terceiro finalmente, 
deviao estudar os Elementos do calculo das 
probabilidades, em quanto nao dependente dos 
cálculos superiores, c uns Elementos de Eco¬ 
nomia poli11ca, com particular insistência sobre 
tudo que diz respeito á imposição, e arrecadaçao 
de tributos, accuinulaçoens de tundos, ciedito, e 
Empréstimos públicos, e moeda fictícia, ou papei 
circulante, e seus efteitos nos diversos íamos do 
Commercio, Agricultura, e Industria. 
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Os Discípulos, que tivessem concluido com 
préstimo o estudo do primeiro anno, poderiao 
ser babeis caixeiros, e mesmo babeis Guarda- 
Livros, depois de alguma practica nos Escrip- 
torios de seus Patroens. Os que findassem com 
aproveitamento os dous primeiros annos poderiao 
vir a ser peritos Negociantes, e Caixas, ou sobre-* 
cardas de Negociaçoens mercantiz, empiehen- 
didas em Paizes estranhos. E finalmente, os 
que completassem o curso inteiro, ficariaÕ habi¬ 
litados para os Empregos públicos, relativos a 
qualquer ramo da Administração, e Economia 
do Estado; e poderiaÕ ir gradualmente subindo 
até aquelles Lugares, em que a sua voz podesse 
ser consultivamente escutada pelos Ministros do 
poder supremo, e pelo Soberano mesmo. 

Eisaqui, o que fez, ou mais de pressa, o que 
propoz o Professor de Mathcmaticas, Stockler, 
então Capitao, ou Sargento Mor de Artilheria, e 
boje Marechal de Campo no Exercito Portu- 
guez; homem na verdade, ainda agora mui 
pouco instruído, e de mui limitados talentos; 
mas aquem sempre animou o mais vivo dezejo 
de ser util á sua Patria : e aquem nao podia 
servir para nada, o miserável manuscripto de 
Alberto Jaqueri de Sáles: ainda quando elle 
tivesse a baixeza, que Mr. Ratton parece atri¬ 
buir-lhe, de querer aproveitar-se de trabalhos 
alheios. Esta nao era na verdade, presumível 
em um homem, que suposto, nao seja rico em 
conhecimentos, tem mostrado com tudo em suas 
Obras, que possue mais algum Cabedal scien- 
tifico, do que pode geralmente conter qualquer 
bom Tratado de Arithmetica Universal; quanto 
mais a triste rapsódia do defuncto Alberto 
Jaqueri de Sales, a qual alem dos primeiros prin¬ 
cípios da Arithmetica, mal, e imperfeitamente 
enunciados, nada mais continha, do que uma 

t 
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escassa nossao das quatro operaçoens funda- 
mentaes da Álgebra, sem applicaçao alguma, 
que podesse fazer supor o estudo deste ramo das 
!\fathcmaticas puras, nao era util a um Commer- 
ciante, e muito menos a um simples Guarda Livros, 
que hé tudo quanto poderia produzir uma Escola, 
aonde o seu Livro servisse de texto a explicacao 
do Professor. 

O que porem hé muito notável; o que Mr. 
Ratton ignora, e o que hé de razao que eu diga 
para completar a melancólica historia deste pro¬ 
jecto scientifico he, que o meu Esbosso foi apro¬ 
vado, e que em consequência, se me expedio 
poucos dias depois pela Real Junta do Com- 
mercio, um nova Provizao noticiando-me, nao só 
a Regia aprovaçaS, mas encarregando-me da 
compoziçao dos competentes Compêndios. 
Debalde representei de novo ao Secretario da 
Real Junta do Commercio, e principal agente 
deste negocio, a minha incapacidade para o 
desempenho de uma tal Obra. Debalde reforcei 
as minhas instancias; respondeo-me constante¬ 
mente, que o Marquez Presidente estava alta¬ 
mente convencido, de que um tal plano nao 
podia ser feito por quem nao fosse apto para 
executalo; e que de mais era observação con¬ 
stante, que ninguém ainda desempenhara com¬ 
pletamente projecto algum scientifico, traçado 
por mao alhea. 

Convencido desta replica aceitei a incum¬ 
bência, mas representei a necessidade de ser 
desonerado da regencia da minha cadeira, para 
poder dár-me todo á execução de uma Obra, que 
eu nao podia cabalmente desempenhar, sem 
profundar ainda, por nova, e mui seria aplicacao 
alguns dos ramos de que se compunha aquella 
arvore ideal. Respondeo-se-me da parte do 
Marquez de Ponte de Lima, que me entendesse 
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com o Secretario de Estado, Martinho de Mello 
e Castro, Inspector da Academia Real da 
Marinha, ao qual elle Marquez havia já commu- 
nicado as Ordens de Sua Magestade a este 
respeito. 

Na5 pensava eu, que um negocio publico, de 
que a autoridade suprema me havia encarregado 
devesse constituir-me pertendente diante de um 
Ministro de Estado. Entretanto presteime á 
insinuação do Marquez; apresentei-me a Mar¬ 
tinho de Mello, e referilhe quanto se havia 
passado. Em vez de responder-me a proposito 
sobre a dispensa da regencia da minha Cadeira, 
pertendeo convencer-me, de que o meu projecto 
era sujeito a mui graves inconvenientes, ou verda¬ 
deiramente, de queeraimpolitico: pois que naô con¬ 
vinha de nenhuma sorte desafiar a curiosidade do pub¬ 
lico sobre matérias de administraçaõ, e Economia 
política: quanto mais fornecer-lhe o Estado ã sua 
custa os princípios necessários para discussoens de 
taÕ melindroza natureza! Vi claramente, que o 
susto, ou temor illimitado, que entaÕ inspirava a 
Revolução Franceza no animo dos homens, que 
atribuhiao a sua origem ao progresso das Luzes, 
e naÕ aos desacertos da ignorância, era o grande 
obstáculo, que no espirito d’aquelle Ministro se 
opunha á verificação de um projecto, que alias 
elle seria o mais ardente em promover, e levar 
ao seu complemento. Procurei convencêlo do 
erro, em que laborava; fiz-lhe as observacoens, 
que me pareceraÕ mais próprias para fazelo entrar 
no espirito do negocio, e para desassombrar o 
seu animo de um temor frivolo em si, e funesto 
pelas suas consequências, “ tudo foi baldado 
nunca podemos concordar em nossas opinioens; 
e por tanto vendo eu, que o projecto indefectivel- 
mente se malograva, se o Marquez de Ponte de 
Lima o naõ apoiasse na Prezenca do Soberano, 
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com energia nova, a elle me dirigi segunda vez; 
porem vendo a indifença, com que Sua Excel¬ 
lencia encarava o procedimento do seu Collega. 
me convenci, de que ambos estavao já de acordo, 
e por tanto lhe declarei muito expressamente, 
que eu suspendia a continuaçaõ do meu trabalho 
até que Sua Excellencia se dignasse commu- 
nicar-me as ultimas, e definitivas Ordens de Sua 
Magestade a este respeito. Resolução, que me 
pareceo ser-lhe por extremo agradavel, e da qual 
ninguém pertendeo já mais desviar-me, pois que 
nem Sua Excellencia em quanto viveo, nem a 
Real Ju nta do Commercio até ao presente me 
perguntárao directa, nem indirectamente pelo 
estado dos Compêndios, de‘cuja composição me 
haviaÕ encarregado. 

Assim ficou este negocio, até que por morte 
de Martinho de Mello e Castro entrou no Minis¬ 
tério Dom Rodrigo de Souza Continho, depois 
Conde de Linhares, Ministro, que a uma grande 
somma de conhecimentos uteis, unia um zelo 
ardente de promover a instrucçao nacional em 
todos os diversos ramos das Sciencias, e Artes. 
Esperançado então, de que este activo, e intel- 
ligente iVlinistro adoptasse um projecto, que se 
me representava tao util, e facilitasse os meios 
da sua execução, lhe referí quanto se havia 
passado, relativamente a este assumpto. Nao 
me enganei no conceito, que formei da impressão 
que as minhas ideas faria5 no animo deste 
Homem de Estado taõ amante das Sciencias. 
Elle nao só as aprovou, mas procurou mesmo 
desenvolvelas, addiccionando na copia, que eu 
lhe apresentara do Esbosso dado ao Marquez de 
Ponte de Lima, algumas correcçoens, e addita- 
mentos, e a indicaçaÕ de alguns Livros, que na 
sua opinião deveriao scr consultados, ou compi¬ 
lados para constituírem parte da obra. 
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Nao podendo porem eu já então ^encarregar- 
me da composição d’ella, em razao de outras 
commissoens do Real Serviço, que me absorviao 
o tempo, e as forças intellectuaes, e corporeas, 
lhe indiquei para continuar o compendio de 
Arithmetica universal, a que apenas havia dado 
principio, um meu particular amigo, então ainda 
mui moço, mas já muito distincto pelos seus 
grandes talentos, e trabalhos scientificos, . o 
Senhor Jozc Mana Dantas Pereira, hoje Official 
General do Corpo da Real Marinha, e Geometra 
de nao vulgar merecimento, o qual completou 
em breve tempo o dito compendio, sem duvida 
muito melhor, do que eu o houvéra leito. O 
seu Livro imprimio se em Lisboa no anno de 
1798, por ordem, e cuido que a despezas de Sua 
Magestade; nao sei porem, porque especie de 
fatalidade, nem o projecto foi avante, nem 
mesmo o Compendio do Senhor Dantas foi ja¬ 
mais empregado no ensino publico. Hé verdade 
cfiie as doutrinas, que elle contem, vao muito 
alem, do que hé necessário para formar Caixeiros, 
ou Guardas Livros de Cazas de Commercio ; e 
que a ser eu o continuador da Obra, teria reser¬ 
vado algumas d’ellas para o compendio do 
terceiro anno ; porem nao foi isto de certo, o 
que lhe obstou, foi provavelmente o seu intrín¬ 
seco merecimento, e a dificuldade, que teria um 
mestre ordinário em explicar um livro tao farto 
em conhecimentos na5 ordinários. 

Da maior parte do que venho de referir, foi 
testemunha o Senhor Francisco Soares de Araújo 
e Silva, e de quasi todo o resto, o mencionado 
meu amigo o Senhor Dantas. As Provisoens, 
que me forao expedidas pela Real Junta do 
Commercio, devem achar-se registadas na Secre¬ 
taria d^quelle Tribunal. Pasma na verdade, 
que Mr. Ratton, havendo sido membro d aquelle 

Vol. XIX. D 
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corpo ignore, o que se passou á cerca cie um 
negocio, em que elle tomara tanta parte, quanta 
se deprehende da sua obra. Seria de dezejar, 
que Mr. Ratton podesse rehaver o manuscripto, 
que com tanta raza5 reclama, para que impri- 
inmdo-o, mostrasse ao publico, que se esforsava 
por restituir á memória do defuncto Alberto 
Jaqueri de Sales, uma porçaõ de crédito Literário, 
capaz de contrabalançar, a que lhe roubou em 
crédito moral. 

Désta simples narraçao, e das consideraçoens, 
a que elia dá lugar, poderão Mr. Ratton, e seus 
Filhos reconhecer quanto importa, ao credito do 
primeiro, que elle, ou algum d'elles torne a rever 
a sua obra, confrontandoa com os documentos, 
que lhe nao era possível consultar no momento, 
em que a escrevia, e que corrigindo-a com reflec- 
tida circumspecçao, dê ás muitas, e importantes 
noticias, que nelia involvêo aquelle gráo de cre¬ 
dibilidade, que tanto interessa a sua pessoal re¬ 
putação, eo bem da Naçao Portugueza, o qual 
em grande parte depende de que os Ministros do 
poder supremo reconheçao, e emendem os descui¬ 
dos, erros, ou negligencias de seus predecessores. 
Assim o dezeja com a mais perfeita sinceridade, 
nao o Coronel Antonio Garçao wStockler, mas o 
antigo Professor da Academia Real da Marinha 
de Lisboa,—Francisco de Borja Garçao Stockler, 
que isto escrevia na Cidade, e Corte do Rio de 
Janeiro aos 6 de Julho do Anno de 1816. 

i 
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CONGRESSO DE VIENNA, 
>• * 

(Continuado da pag. 456 do No. antecedente.) 

Capitulo XIV.—Prússia. 

Dentro de um século vimos a Prússia nascer, 
elevar-se, cahir, e levantar-se; e este estado 
occupa hoje o lugar de uma das primeiras 
potências, necessárias para a conservação da 
Europa. 

Quando depois de um acontecimento, que 
mais se pode chamar uma supreza do que uma 
derrota, a Prússia se fez em pedaços no seo pri¬ 
meiro choque contra a França, era cousa bem 
curiosa ouvir mencionar as causas a que se 
atribuía a sua queda. Até houve um celebre 
escriptor que a atribuio a Frederico, sem lem- 
brar-se que era exactamente o mesmo grande 
Frederico que adevia salvar. 

Ignorava-se toda a extensão de patriotismo 
que esse antigo Rey havia gravado no coraçaÕ 
dos Prussianos; ignorava-se como todos ardiao 
nos desejos de vingar a honra de suas bandeiras, 
por tanto tempo immaculadas, o que depois 
produzio todos esses rios de sangue em que 
lavaram a sua affronta; e finalmente, também 
se ignorava a abundancia de -luzes, que raiavaõ 
desde Konisberg até Berlin. Em tudo isto hé 
que estava pois o remedio; e assim hé que 
vimos o vigor com que a Prússia se ergueo. 
Quem reanimou a Europa foi indubitavelmente 
a Prússia, capitaneada pelo General York, que 
desobedecendo a seo Rey, obedeceo ao espirito 
nacional. Sem a Prússia, indignada do avilta¬ 
mento em que estava, e morrendo por ganhar o 
pôsto que perdêra, a Rússia nunca teria podido 
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adeantar tanto a victoria que a vertigem do 
inimigo e o auxilio do clima lhe haviao dado ; a 
Áustria hesitaria ainda; e Vienna nunca teria 
visto um Congresso. 

Nesta assemblea tinha a Prússia que cuidar 
do seo estabelecimento, e da segurança do seo 
estado futuro. Os laços mais íntimos união os 
Soberanos de Prússia e Rússia, e estes laços eraõ 
a imagem dessas amizades dos tempos heroicos 
entre os semi-deozes. Mas apezar disso, vemos 
presentemente tres Prussias, — a Prússia da 
Polonia, a Prússia da Allemanha, e a Prússia do 
Rheno e do Meuse. Com effeito, hé um estado 
que se nao pode definir; e a Prússia mui bem o 
conhece, por que por todos oa lados se vê 
cercada de inimigos, e em nenhuma parte acha 
uma fronteira. 

Do lado de Memel e Konigsberg ve-se afron¬ 
tada pela Rússia em uma ponta de seos estados; 
no meio das suas possessoens hé cortada pela 
Áustria, porque tudo quanto sahe da Bohemia 
acha-se num instante no coraçaS da Prússia ; e 
na outra extremidade dos seos domínios, sepa¬ 
rados do corpo da monarquia, está em contacto 
com a França. A Prússia compoem-se, por 
conseguinte, de pequenos retalhos, espalhados 
em uma linha immensa sem adherencia e sem 
nrofundidade, e continua a ser ainda essa mesma 
Prússia que, longa e magra, tinha feito dizer a 
Voltaire que era—um bom par de ligas de pernas. 
Sim, a Prússia assemelha-se as cazas de Berlin, 
que só pela parte da rua sao regularmente 
edificadas ; e pode-se dizer que apenas tem ainda 
uma Jachada voltada para a Europa. 

A França, alhada da Prússia em Berlin, hé 
sua inimiga nas margens do Meuse, e abre a 
guerra contra elia pela occupaçao do retalho da 
monarquia situado entre o Meuse e o Rheno. 
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A Rússia, occupando a Polonia, começa a 

guerra contra a Prússia sobre o Oder, e quazi as 
portas da capital. 

A Áustria a aperta estreitamente por todas 
as desembocaduras da Bohemia. Assim, nem 
de proposito se lhe podiao excitar maiores em¬ 

baraços. 
A Prússia insistio fortemente em que se lhe 

reunisse toda a Saxonia, poique parecia estar 
convencida dos inconvenientes da dispersão dos 
seos membros, e de todos os mais que lhe podiao 
resultar da falta de ligaçao entre elles. Conhe- 
ceo que a sua vesinhanca com a França hia 
transtornar todas as suas relaçoens com ella, e 
faria comque esta ultima potência em vez de 
amiga se convertesse em inimiga, porque vesinho 
e inimigo sempre sao sinonimos entre as na- 
çoens. 

Também a Prússia se nao convenceo de que 
as relaçoens de amisade entre o seo Soberano e 
o da Rússia seriao eternas, ou passariao de gera- 
Çao em geraçaõ a todos os Soberanos de ambos 
os paizes. A boa armonia entre os estados, 
para que seja durável, deve fundar-se nao nas 
affeiçoens dos homens, mas em interesses perma¬ 
nentes ; e por isso hé preciso dar-lhe uma baze 
que seja independente de circunstancias casuaes 
e momentâneas. 

A Prússia, por conseguinte devia ter em vista 
o futuro, e para isso lhe convinha reunir o mais 
que podesse as suas forças. A Prússia tinha 
perdido mais de um milhão de habitantes com a 
cessaÕ do Ducado de Varsóvia, e neste caso nao 
só lhe era necessário recuperar o perdido porem 
consolidar o todo. Taes era5 os dois pontos do 
seo sistema. Vejamos agora como ella os pre- 
encheo. 

A Prússia achou-se no fim do ultimo século a 
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frente do protectorato do norte d’Allemanha, que 
se estendia a todas as partes dos paizes que tem 
sido atacados. Contemple-se na guerra da 
Baviera, em 1778, e na linha de demarcaçao, de 
1795. Nestes dois casos a Prússia obrou sempre 
sem distineçao de liga Protestante ou Catholica: 
a sua protecção era para todos. O norte d’Al- 
lemanha, isto hé, o Mecklemburg, o Hanover, e 
a Hesse formavao com ella uma especie de fede¬ 
ração; e depois da guerra de 1756 nunca 
estes alliados se separaram. Até a epocha da 
Revolucçao, e durante a maior parte da sua 
marcha, o objecto principal da Prússia foi sempre 
defender o Império Germânico, conservar a 
amisade com a França, e oppor-se a Áustria. 

Hoje tudo está mudado para com ella e para 
com as outras potências, e a Rússia hé a causa 
de todas estas mudanças. Com effeito, a pro¬ 
porção que a Rússia se tem avesinhado da 
Europa, todo o mundo tem sentido novas neces¬ 
sidades, e hé só da Rússia e dos perigos que ella 
pode causar que hoje todos se devem occupar. 

A Rússia nao está no caso dos outros Estados 
da Europa, que se podem constranger e fazer 
recuar. A Rússia nao anda para traz : a ultima 
experiencia deve por muito tempo tirar a von¬ 
tade de repetir contra ella as mesmas tentativas. 

Quando se passa a viver com os povos da 
Europa fica-se sempre na Europa. Quem está 
na Rússia vive a metade na Asia. Eisaqui pois 
o que sempre hé preciso ter de ante dos olhos, 
e o que a Prússia vê de certo bem claramente. 
Ella acha-se na primeira linha de marcha desta 
torrente, e hé só pela Prússia que a iunundaçaõ 
deve começar. O caminho pela Áustria nem 
hé tao direito, e até hé mais difficil em rasao das 
montanhas da Bohemia e da Hongria. Alem disso, 
a Prússia nao tem defeza alguma; e o Oder so 
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lhe pode servir de barreira a baixo de Breslau, 
ficando-lhe Berlin entre aquelle rio e o Elbo. 
Toda a Prússia Real fica nas costas da monar¬ 
quia, e hé realmente um membro cortado do 
corpo político. 

A Prússia está conseguintemente em um pe¬ 
rigo sempre imminente, e a pezar disto hé o 
baluarte da Europa. Hé logo do interesse dessa 
mesma Europa fortificada, quer seja por meio de 
augrnento de territórios, quer por meio de facili¬ 
dades com que una as partes separadas da mo¬ 
narquia. O interesse da Europa hé nao negar 
cousa alguma a Prússia, mas antes dar-lhe e 
facilitar-lhe todos os arranjos que concorraÕ 
para dar-lhe união e facilidade de operaçoens. 
A Prússia hé a primeira guarda avançada da 
Europa, e hé para esta nas margens do Oder o 
que era para a Italia no fundo dos Alpes Ei Rey 
de Sardenha. Toda a força da Prússia nao será 
para ella, mas para a Europa, e contra o Colosso 
do Norte. Eisaqui o que, nas circunstancias 
prezentes, convem altamente repetir, e profun¬ 
damente meditar. Infelismente naÕ se acha em 
torno da Prússia cousa que se lhe pudesse dar. 
Tudo estava occupado, e certamente a Prússia 
nao dezejava a propriedade de nimguem, e muito 
menos pertendia desapossar os Soberanos de 
Mecklenbourg, do Hanover, de Brunswick ou 
de Hesse. Nao lhe restava logo senaÕ a Saxonia 
com que se podesse forteficar. 

A federaçaõ da baixa-Allemanha nao pode, 
em respeito algum, substituir as forças necessá¬ 
rias a Prússia: o inconveniente destas clientellas 
he assas conhecido. Seos sustos, seos vagares, 
sua parcimônia, e seos ciúmes fazem comque 
aquelle que a deva dirigir nunca lhe possa com- 
municar o seo espirito, nem creav-lhe uma von- 
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tade: so quando tudo está perdido hé que taes 
federaçoens se poern em movimento. 

A Prússia será logo bem fracamente susten¬ 
tada pela federaçao do norte dAllemanha; e 
alem disso, bem pouco poderá contar com essa 
parte da Saxonia que ficou fazendo um estado 
separado. A acquisiçao da Pomerania Sueca 
pouca força real dá de mais a Prússia. Somente 
hé bom que ella a possua, como hé bom que a 
Suécia a nao possua. 

A Prússia já nao hé inimiga da Áustria, e de 
hoje em deante a Rússia as fará boas alhadas. 
Os antigos ciúmes acabaram a vista de um 
perigo maior; porque já nao se trata, como nos 
antigos tempos de algumas pre-eminencias, 
porem da própria existência, que estará sempre 
ameaçada pela Rússia. 

' Por um bom sistema, a Prússia nunca deveria 
passar o Rheno; por que se faz inimiga da 
França, cuja alliança deve ser o ponto essencial 
da sua politica, nao por causa da Áustria, como 
era em outro tempo, mas por causa da Rússia. 
Os Prussianos e Francezes já nao devem tornar 
a combater nos campos de Rosbach ou de Jena, 
mas devem prestar-se um mutuo auxilio para 
impedir que os Russos nao venhao ter com 

elles. 
A Prússia nao deve multiplicar seos negocios 

nem complicar o seo sistema; a Rússia lhe dará 
sempre bem que fazer. Quando a Hollanda 
estava dividida em dois partidos, a Prússia deo 
um socorro efficar a Oaza de O range. Esta 
intervenção já nao será necéssaria, porque uma 
melhor ordem de cousas existe hoje neste paiz. 
Mas se o Estado, que a familia de Orange hoje 
u-overna, chegar a ser atacado, a Prússia deve 
voar em seo Soccorro, e nao permitir que a mais 
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pequena porção lhe seja alienada, assim como a 
Hollanda nunca deverá consentir que a Prússia 
perca a mais pequena parte das suas possessoens. 
Era muito essencial tanto para a Prússia como 
para a Europa que o novo estado das Províncias 
Unidas tivesse logo, no momento da sua creacao, 
oseo completo e inteiro desenvolvimento, isto hé, 
que se estendesse até o Rhenoeo Mosella, quesao 
os seos limites naturaes. Hé precizo ter sempre 
deante dos olhos que este Estado forma, com a 
França, a segunda linha defensiva da Europa 
contra a Rússia, e a primeira, contra Inglaterra. 

O Congresso, oppondo-se as pertençoens que 
tinha a Prússia sobre a Saxonia, e offerecendo- 
Ihe indemnidades ou possessoens sem adherencia 
nenhuma com as partes da monarquia, nao 
entrou no verdadeiro espirito dos interesses per¬ 
manentes da Europa: quer fosse em razao dos 
antigos ciúmes contra a Prússia, quer fosse por 
motivo de um Principe infeliz e de uma naçao 
supplicante, fomentaram-se contestaçoens con¬ 
trarias aos interesses da Europa, porque em fim 
hé sempre para a Europa que se deve olhar, e 
nao unicamente para a Prússia. Por exemplo, 
parece que a Áustria, no consentimento quç se 
diz ella dera em Outubro de 1814 para a incor¬ 
poração da Saxonia com a Prússia, prohibira o 
levantar-se uma fortaleza em Dresda. Nesta 
parte obrou ella como inimiga da Prússia, e nao 
como amiga da Europa e Via Allemanha. Hé 

bem evidente que só se atendeo para a segurança 
da Bobem ia e naÕ para a cia Allemanha, porque 
oppondo-se a Áustria a que se fortificasse a linha 
do Elbo enfraquecia assim a defensiva cfAlle- 
manha, e deixava uma porta aberta para a 
torrente que pode despenhar-se do lado do Norte. 
Pois que se os Russos se precipitarem sobre a 
Allemanha, que valerá para ella ou para a 

Vol. xix. E 
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Europa que a Bohemia esteja mais ou menos de 
fendida do lado da Prússia? Antes da guerra de 
1806 a Prússia tinha pouco mais ou menos dez 
niilhoens he habitantes; e parece que ficará 
agora reduzida ao mesmo numero, ou talvez 
ainda menos. Todavia, ainda quando haja a 
mesma igualdade de numeros, haverá nelles uma 

O 7 v 

desigualdade de forca. 
O S 

Porque, em 1806, a Rússia naÕ possuia a Fin¬ 
lândia nem as suas novas províncias da Polonia. 

A Áustria nao se estendia por toda a Illyria, 
nem sobre as mais ricas províncias de Italia. 

Então a Prússia gozava, por meio da posse do 
Ducado de Varsóvia, de contiguidade de terri¬ 
tórios, que se converteo depois em absoluta 
.separaçao. EntaÕ a Prússia naÕ era vesinha da 
França, como o hé hoje, em virtude da sua ter¬ 
ceira divisão, entre o Meuse e o Rheno. 

Todas estas consideraçoens mostrao pois a 
necessidade que havia naõ só de estender a 
Prússia até o Vistula, mas de se lhe incorporar a 
Saxonia, e de interpor grandes distancias entre 
cila e a França. Neste cazo a Prússia poderia 
cuidar invariavelmente da obrigaçao que lhe 
competia, isto hé, de vigiar sobre a Rússia, e de 
guardar as avenidas da Europa. 

Mas este fatal esquecimento fará com que a 
Prússia seja obrigada a manter um exercito des¬ 
proporcionado com a suapovoaçao e com as suas 
finanças. E na5 ficará ainda aqui o mal: em 
todas as guerras que tiver ou com a França ou 
com a Rússia principiará logo a companha por 
perder uma parte dos seos estados. Do lado da 
Franca, será forçada a abandonar tudo quanto 
possue na margem esquerda do Rheno, porque 
hé impossível defende-lo contra as forças Fran- 
cezas : e do lacio da Rússia, também peidera 
logo tudo o que possue alem do Vistula, por se 
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achar cortado do corpo da monarquia, e mais 
perto da Rússia do que da Prússia, e ser um paiz 

aberto. 
Com effeito a Prússia nao podia ser colocada 

em peior estado do que foi pelo Congresso; 
todayia, deve-se confessar, que de toda esta des¬ 
ordem foi cauza Napoleao. Este fez ainda maior 
mal ao norte da Europa do que ao meio-dia, se 
nao vejamos os resultados. 

A sua principal idea em politica era excluir a 
Rússia dos negocios da Europa, assim como In¬ 
glaterra : para isto, meditava desterrar uma para 
a Asia, e a outra para as partes mais remotas do 
globo. Mas em nenhuma destas ideas foi bem 
succedido; porque nao podia oppor-se directa- 
menteá Inglaterra, e contraaRussianaoempregou 
os meios competentes. Contra esta, hé verdade, 
que elle naÕ podia fazer tanto como dezejava, 
isto hé, repulsa-la para tao longe ; porem podia 
seguramente levantar deante d’ella uma barreira 
sufficiente para retardar os seos passos : o instru¬ 
mento estava pronto, e este instrumento era a 
Prússia. Ella possuia então uma parte da Poio- 
nia, sentia vivamente os inconvenientes da 
vesinhança da Rússia, e nada tanto dezejava 
como achar-se em estado de poder formar aquella 
barreira. Tal era a sua politica naquelle tempo, 
politica, que realmente era justa; e por isso 
Napoleao podia contar com toda a sua boa 
vontade. Com tudo, em vez de empregar estes 
elementos que tinha prontos, eisque, depois de 
quatro annos de fingidos carinhos, se lança sobre 
a Prússia, e a esmaga com todo o pezo do seo 
poder. Dos seos despojos creou então um 
Ducado de Varsóvia; deo a Rússia uma parte 
dos domínios Prussianos na Polonia; entreteve- 
se, por assim nos explicar-mos, em resuscitar a 
republica de Dantzick; e na guerra contra a 
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Áustria em 1809 enriqueceo ainda a Rússia com 
algumas partes da Gallicia. Por este modo elle 
Ida forteficando aquelle que premeditava enfra¬ 
quecer. Hé verdade que em tudo isto fazia 
antes empréstimos do que donativos a Rússia; os 
seos benefícios occultava5 uma perfídia, e elle 
meditava vir um dia roubar-lhos, como emfini 
poz em pratica, pertendendo só no em tanto 
fazer delles um pomo de discórdia entre a Rús¬ 
sia, Prússia, e Áustria. Mas para executar todo 
este plano era ainda precisa uma nova guerra, e 
esta guerra o perdeo. 

Se, pelo contrario, Napoleao, fiel ao antigo 
sistema da França, tivesse estreitado os laços 
que o unia5 com a Prússia, e se em vez de a 
despojar, de a humilhar e vexar por mil modos, 
a houvesse tratado bem, teria encontrado nella a 
barreira que procurava levantar contra a Rússia. 
Em lugar de um inexorável inimigo, que depois 
encontrou, haveria podido sempre contar com 
um amigo leal; e El Rev de Prússia nunca teria 
sabido de Berlin, nem NapoleaS de Paris. 
Grande lição com efíeito para ensinar aos ho¬ 
mens, que os negocios nao se dirigem por meio 
de planos quiméricos, nem de prevençoens 
pessoaes, ou de odios entre homem e homem ! 
Nao hé com simplices amisades ou odios indivi- 
duaes que se dirigem os Estados. NapoleaÓ 
detestava a Prússia, e talvez na5 soubesse dar a 
razao ; porque todo o comportamento da gabinete 
Prussiano durante a revolução, e a sua constân¬ 
cia em nao entrar em coaliçao alguma contra ella 
desde 1795, cleviao ser para elle uma prova irre- 
fragavel da sinceridade de seos sentimentos. 
M as emfirn elle quiz esmaga-la, teve o prazer de 
aniquilar a sua reputaçao militar que o offuscava ; 
e com isto creou o vingador da Europa. Assim 
as necessidades communs tendo conciliado a 
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Prússia e a Ru ssia, e considerando-se esta como 
a salvadora daquella, nada se lhe poude con¬ 
testar ; e por esta forma a Rússia ficou com plena 
liberdade de se arranjar como bem quiz na 
Polonia, nao só em prejuiso do natural sistema 
da Prússia, porem do grande sistema da Europa. 

(Continuar-se-hã em o No. seguinte.) 

Manuscripto, vindo de Santa Helena, por um 
modo desconhecido. 

Eu nao escreveo Commentarios, por que os 
acontecimentos do meo reinado sao bem conhe¬ 
cidos, e na5 tenho obrigaçao de alimentar a 
curiosidade publica. Vou publicar o summario 
desses acontecimentos, por que o rneo caracter e 
as minhas intençoens podem vir a ser desfigu¬ 
radas no mundo, e eu quero que meo filho e a 
posteridade me conhecao tal qual eu fui. 

A isto se limita o objecto deste Escripto, que 
por um modo irregular sou forçado a dar a luz. 
Se elle houvesse de passar pelas maons dos 
ministros Inglezes, estou bem certo que ficaria 
sepultado nas suas secretarias. 

A minha vida tem sido tao prodigiosa, que os 
admiradores do meo poder assentaram que até a 
minha iufancia tinha sido extraordinária. Com 
tudo, nos meos primeiros annos nada há que seja 
singular: fui simplesmente uma creança obsti¬ 
nada e curiosa. A minha primeira educaçao foi 
miserável assim como tudo o que se fazia na 
Corsica. Aprendi facilmente o Erancez com os 
militares da guarniçao com os quaes passava o 
meo tempo. 

Sempre sahia bem de quanto emprehendia 
porque eu o queria: todas as minhas vontades 
eraõ fortes, e o meo caracter decidido. Nunca 
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hesitei; o que me deo superioridade sobre toda a 
gente. Mas a vontade depende da têmpera do 
indivíduo; e nem todos podem ser senhores da 
sua vontade. 

O meo espirito induzia-me a detestar as 
illusoens. Sempre discerni a verdade ao primeiro 
golpe de vista. E esta hé a razao porque 
sempre vi melhor do que nimguem o fundo das 
couzas. Olhei sempre para o mundo como elle 
hé de facto e nao de direito. Por isso quazi 
que me nao tenho parecido com ninguém. Por 
natureza, vivi sempre aparte do resto dos homens. 

Nunca pude perceber que proveito poderia 
tirar dos estudos; e de facto elles nao me tem 
servido senaõ para aprender methodos. Só 
algum fructo tirei das mathemeticas. O resto 
nunca me servio de utilidade; mas estudava por 
amor proprio. 

Minhas faculdades intellectuaes hia5-se com 
tudo desenvolvendo sem eu cuidar nisso. 
Mas ellas nao consistiao senão em uma grande 
mobilidade de fibras do meo cerebro. Eu 
pensava muito mais rapidamente do que os 
outros homens, e assim sempre tive mais tempo 
do que elles para reflectir. Nisto hé que tem 
consistido toda a minha profunda capacidade. 

A minha cabeça era activa de mais para me 
entreter com os divertimentos ordinários da 
mocidade. Todavia nao lhe fui absolutamente 
indifferente, mas ao mesmo tempo procurava 
couzas que me interressassem; e esta disposição 
me punha em uma especie de solidão, na qual nao 
encontrava senão os mcos pensamentos. Esta 
particularidade passou a ser habitual em todas as 
situaçoens da minha vida. 

Folgava de resolver problemas, e os hia buscar 
ás mathematicas : achei porem logo uma grande 
quantidade, porque a ordem material hé muito 
limitada. Procurei-os na ordem moral, e he o 
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trabalho em que fiz mais progressos. Estas 
minhas indagaçoens tornaram-se habituaes; e a 
ellas devo os grandes adiantamentos que fiz 
lazer á politica e a guerra. 

O meo nascimento destinava-me para o ser¬ 
viço militar, e por isso me pozeram nas escoilas 
militares. Alcancei a patente de Tenente no 
principio da Revolução, e nunca iecebi titulo 
que me cauzasse tanto prazer como este. Toda 
a minha ambiçao se limitava então a poder 
trazer ainda um dia duas dragonas de Cachos : 
um coronel de artilharia me parecia o non plus 
ultra das grandezas humanas. 

Nessa epocha era eu ainda demasiadamente 
moco para tomar interesse na politica. Ainda nao 
julgava dos homens em massa. Assim nem me 
admirava nem me assustava com as desordens 
desse tempo, porque nao podia compara-lo com 
outro. Accommodei-me com o que achava. 
Nem eu era ainda difficil de accomodar-me. 

Fui empregado no exercito dos Alpes. Este 
exercito nao fazia couza alguma das que deve 
fazer um exercito. Eile nem sabia o que era a 
disciplina nem a guerra. Eu estava com effeito 
em bem má escolla. Hé verdade que nao 
tínhamos inimigos para combater; estavamos 
unicamente encarregados de impedir que os 
Piemontezes passassem os Alpes, e nao havia 
couza tao facil. 

Em nossos acantonamentos tudo era anar¬ 
quia; o soldado nao respeitava o official, o 
official nao respeitava o General, e tanto uns 
como outros erao todas as manhans dimitidos 
pelos Representantes do povo. Só a estes 
últimos anexava o exercito a idea do poder, a 
idea mais forte que influe sobre o espirito 
humano. Eu vi desde então todo o perigo da 
influencia civil sobre os militares, e sube depois 
evita-lo. 
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Nao erao os talentos, mas só a loquacidade, a 
que dava credito no exercito : tudo ali dependia 
deste favor popular, que se alcança por meio de 
vocíferaçoens. Eu nunca fraternizei com os 
sentimentos da multidão, que hé preciso adoptar 
para ter a eloquência das ruas. Por isso nunca 
possui o talento de comover o povo, nem eu 
figurava no exercito. Assim muito mais tempo 
me ficava para poder reflectir. 

Eu estudava a guerra nao sobre o papel, mas 
sobre o terreno. A primeira vez que me vi ex¬ 
posto ao fogo foi em um pequeno combate de 
atiradores do lado do Mont Genêvre. As balas 
cahiao mui raras, e por isso feriram pouca gente. 
Eu nao tive susto, nem havia de que : puz-me a 
examinar a acçao. Pareceo me evidente que de 
ambas as partes naÕ havia intenção de que todos 
esses tiros tivessem algum resultado: atirava-se 
unicamente por descargo de consciência, e porque 
esse hé o uzo da guerra. Mas essa nullidade de 
objecto me desagradou, zangou-me a resistência, 
reconheci o nosso terreno, peguei na espin¬ 
garda de um ferido, e obriguei o bom homem 
que nos commandava como capitao, a que sus¬ 
tentasse o seo fogo em quanto eu, com uma 
duzia de homens, hia cortar a retirada aos 
Piemontezes. 

Tinha-me parecido mui facil occupar uma 
altura que dominava a sua posição, atravessando 
por entre um arvoredo de álamos em que se 
apoiava a nossa esquerda. O nosso Capitao 
animou-se, seos soldados ganharam terreno, o 
inimigo recuou, e quando eu o vi perder a sua 
firmeza, descobri então a minha gente. O nosso 
fo^o incomodou-lhe a retirada, matamos-lhe 
alguns soldados, e fizemos vinte prisioneiros. O 
resto escapou. 

Tenho relatado o rneo primeiro feito militar 
nao por lhe dever a minha patente de Capitao, 
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mas porque elle me iniciou no segredo da guerra. 
Vi que era mais facil do que geralmente se crê 
bater um inimigo, e que toda esta grande arte 
consiste nao em andar como as apalpadellas no 
acto da acçao, mas em tentar sempre movi¬ 
mentos decisivos, porque só assim hé que se 
enthusiasma o soldado. 

Como sahi bem da minha primeira tentativa, 
concidereime logo como homem de grande 
experiencia. Desde enta5 comecei a sentir 
muita inclinaçaÕ por um emprego que tao felis- 
mente preenchia a medida dos meos desejos. 
Nao pensei se nao nisto, e dei-me todo a resolver 
os problemas que pode offerecer um campo de 
batalha. Dem quizera então estudar também a 
guerra pelos livros, mas eu nao os tinha. Entrei 
a recordar-me do pouco que eu tinha lido nas 
historias, e comparava tudo isso com o quadro 
que tinha deante dos olhos. Fiz por este modo 
uma theoria de guerra, que o tempo desenvolveo 
e nunca desmentio. 

A minha vida foi insignificante até ao Cerco 
de Toulon, Nessa epocha era eu já chefe de 
batalhaó, e como tal já pude também ter alguma 
influencia nos successos deste cerco. 

Nunca houve exercito tao mal com mandado 
como então estava o nosso. Nimguem sabia quem 
erao os verdadeiros commandantes. Os gene- 
raes nao seatreviao a sê-lo pelo medo que tinhao 
dos representantes do povo, e estes pelo medo que 
igualmente tinhao da Junta da Publica Segurança. 
Os commissarios roubavao, os officiaes bebiao, e 
os soldados morriao de fome ; mas mostravao-se 
indiferentes, e tinhao coragem. A mesma des¬ 
ordem lhes inspirava mais intrepidez do que 
disciplina. Assim fiquei desde então convencido 
que os exercitos mecânicos nao servem de cousa 
nenhuma ; elles no-lo tem provado depois. 

Vol. xix. F 
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No campo tudo se fazia por meio de propostas 
e de aclamaçoens. Eu nao pudia accommodar- 
me com. isto, porem nao o podia impedir, e por 
conseguinte marchava ao meo fim sem nada me 
emportar. Eu talvez fosse o único no exercito 
que tivesse um fim determinado, mas todo o meo 
gosto era de o accelerar. Por isso occupei-me 
todo em examinar as posiçoens do inimigo e as 
nossas* Comparei seos meios moraes e os 
nossos; e vi que os tinha-mos todos, e elles nao 
tinhaÕ nenhum. A sua expediçaS era uma 
miserável lembrança de que se podia mui bem 
prever a futura catastrophe; e nimguem se pode 
já mais conciderar como forte se dante mao 
pode prever a sua derrota. 

Indaguei quaes erao os melhores pontos de 
ataque, calculei o alcance das nossas baterias, e 
indiquei as posiçoens em que se deviao formar. 
Os officiaes experimentados acharam-nas peri¬ 
gosas, porem nunca se ganhaõ batalhas só por 
meio de experiencia. Obstinei-me no meo 
plano, e mostrei-o á Barras: este tinha sido da 
marinha, e taes indivíduos, ainda que nada 
saibao da guerra, tem intrepidez. Barras o 
approvou, porque elle queria a cousa acabada; e 
alerrr disso a Convenção nao lhe pedia contas 
nem de braços nem pernas, porem do bom resul¬ 
tado da guerra. 

Os meos artilheiros erao intrépidos, e nao 
tinhao experiencia; a melhor qualidade que pode 
ter um soldado. Nossos ataques tiveram bom 
eflfeito, o inimigo intimidou-se, e já nao ouzava 
tentar cousa alguma contra nós. Atirava-nos 
tolamente algumas balas, que cabiam aonde 
podiao, e que para nada serviam. O fogo, que 
eu dirigia, fazia melhor effeito. Eu tinha em 
tudo isto muito zelo, porque esperava ser adean- 
tado ; e alem disso gostava que tudo fosse bem 
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só pelo prazer que disso resulta. Passava todo 
o meo tempo nas baterias, e dormia sobre as 
nossas fortificaçoens: nada hé bem feito senão 
o que nós propriamente fazemos. Os prisio¬ 
neiros diziaõ-nos que tudo já se dava ao diabo 
dentro da praça, e emfim ella foi evacuada por 
um modo horroroso. 

Nós tínhamos bem merecido da patria, e eu 
fui nomeado General de brigada. Depois fui 
empregado, denunciado, dimitido, e maltratado 
pelas intrigas e facçoens. Eu via com horror a 
anarquia que então havia chegado ao ultimo 
ponto, e nunca me pude accommodar com ella. 
Esse governo de assassinos era-me insuportável, 
porque nao só era absurdo, mas até se devorava 
a si mesmo. Era uma revolução perpetua, na 
qual nem os proprios chefes sabiaÕ manter-se de 
um modo permanente. 

General, mas sem emprego, fui para Paris, 
porque só ali se obtinhao as graças. Liguei-me 
com Barras, porque só a elle conhecia. Robes- 
pierre tinha morrido, e Barras representava uma 
figura: era preciso ligar-me a alguém, e a alguma 
cousa. 

A questaÕ com as Secçoens estava-se prepa¬ 
rando ; ainda que eu nao punha nisso grande 
interesse, porque então occupava-me mais com 
a guerra do que com a política. Nem mesmo 
eu tinha idea de poder figurar neste negocio, 
porem Barras me propoz de commandar debaixo 
das suas ordens a força armada contra os insur¬ 
gentes. Eu preferia então ver-me antes, como 
general, a frente das tropas, do que bandear-me 
com a Secçoens, com quem eu nada tinha que 
fazer. 

Nós naÕ tinha-mos para defender a Salla da 
Manejo senão um punhado de homens e duas 
peças de quatro. Uma coluna de Seccionarios 
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veio por sua desgraça atacar-nos; eu fiz dar 
fogo as minhas peças ; os Seccionarios fugiram ; 
persegui-os, e forao-se acolher as obras de S. 
Roque. Com dificuldade se poude arrastar uma 
só peça, tao estreita era a rua; e com ella se fez 
fogo sobre aquella multidão, que se dispersou, 
deixando alguns mortos: tudo isto se concluio 
em dez minutos. 

Este successo, em si mesmo pequeno, teve 
grandes consequências : impedio que a revolucçao 
retrogradasse. Eu naturalmente tomei o partido 
a favor do qual acabava de bater-me, e me achei 
involvido na causa da revolucçaÕ, Entrei a 
examina-la, e convenci-me que ella seria victo- 
riosa, porque tinha por si a opinião, o numero, e 
a audacia. 

O combate das Secçoens valeo-me a patente de 
General de divisaÕ, e deo-me uma especie de 
celebridade. Como o partido vencedor nao se 
dava ainda por seguro com a sua victoria, 
guardou-me em Paris, apezar da minha repug¬ 
nância, porque a esse tempo eu nao tinha outra 
ambiçao senão a de fazer a guerra na minha 
nova patente. 

Achei-me por tanto ociozo nas ruas de Paris. 
Nao tinha relaçoens algumas, nem o habito de 
frequentar sociedades, e nao hia senão a de 
Barras, aonde era mui bem recebido. Foi lá que 
yi pela primeira vez minha mulher, que tamanha 
influencia teve na minha vida, e de quem sempre 
ine lembrarei com ternura. Eu nao era insen¬ 
sível aos atractivos das mulheres, mas até então 
nao me tinhao corrompido; e por caracter, até 
eu era timido com ellas. Mad. de Beauharnais 
foi a primeira que me animou, dizendo-me cousas 
mui lisongeiras, em louvor dos meos talentos 
militares, um dia em que eu me achei sentado 
junto d’ella. Este seo elogio embriagou-me, 



45 Literatura Portugueza. 

fallava-lhe continaamente, e a procurava em 
toda a parte : já morria de amores por ella, toda 
a nossa sociedade o percebia, e eu estava ainda 
bem longe de me atrever a revelar-lho. 

Mas estes meos sentimentos erao públicos, e 
Barras me fallou a cerca delles : eu nao lhos 
podia negar. “ Nesse caso, me disse elle, hé 
u preciso cazar com Mad. de Beaubarnais. Vos 
“ tendes já uma grande patente, e talentos com 
“ que a façais brilhante, mas viveis separado do 
“ mundo, sem fortuna e sem relaçoens. H6 
“ preciso cazar-vos; isto dá estabilidade. Mad. 
“ de Beaubarnais hé agradavel, e espirituosa, mas 
“ hé viuva. Este estado já hoje nada vale, porque 
“ agora as mulheres já nao fazem figura; e hé 
“ necessário por conseguinte que se cazem para 
“ poderem ter consistência. Vós tendes caracter, 
“ e de certo tereis grande adeantamento.—Mad. 
“ de Beaubarnais hé uma mulher que vós 
cC convem: quereis vós que eu me incumba 
“ desta negoceaçao ?” 

Eu esperei pela resposta com muita anciedade. 
Ella foi favoravel, e Mad. de Beauharnais me 
deo a sua mao : Se na minha vida tem havido 
momentos de felicidade, hé a ella que eu os 
devo. 

A minha figura no mundo mudou depois do 
meo cazamento. Com o Directorio se havia 
restabelecido uma nova ordem social, em que eu 
havia tomado um lugar mui elevado. Eu já podia 
ser racionavelmente ambicioso; já podia aspirar 
a tudo. 

No que toca a ambiçaS, eu nao tinha outra 
senão a de obter um commando em chefe ; porque 
um homem nao hé nada se nao hé precedido 
de uma reputaçao militar. Eu estava persuadido 
de que a teria, porque me sentia com instincto 
para aguerra; mas nao me julgava ainda com 
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direitos bem fundados para fazer uma petição 
desta natureza; era preciso adquiri-los, e nesse 
tempo nao era isso cousa mui difficil. 

O exercito de Italia nao era então nada, porque 
nao tinha destino. Eu imaginei pô lo em movi¬ 
mento para atacar com elle a Áustria no ponto 
em que esta se julgava mais segura; isto hé, na 
Italia. 

O Directorio estava em paz com a Prússia e a 
Hespanha; porem a Áustria, assoldadada por 
Inglaterra, fortificava o seo estado militar, e 
fazia-nos frente sobre o Rheno. Era evidente 
que deviamos fazer uma diversão pela Italia para 
atemorizar a Áustria, dar uma boa liçao aos 
pequenos príncipes de Italia, que se haviaS 
ligado contra nós; e emfim dar um caracter 
decidido á guerra, que até ali o nao tinha. 

Este plano era taõ simples, e convinha tanto 
ao Directorio que precisava fazer alguma cousa 
que o podesse acreditar, que eu me apressei em o 
apresentar, receoso de que alguém me previnisse. 
O meo plano nao teve, com effeito, contradicçao, 

e eu fui nomeado general em chefe do exercito 
de Italia. 

Parti, por conseguinte, para o hir commandar. 
Elle tinha recebido alguns reforços do exercito 
de Hespanha, e compunha-se então de cincoenta 
mil homens, que eu achei desprovidos de tudo, a 
excepcao da boa vontade. Eu hia ver o que 
elle era capaz de fazer. Logo passados poucos 
dias, depois que cheguei, ordenei um movimento 
geral sobre toda a linha, que se estendia desde 
Nice até Savone. Era isto nos princípios d Abril 
do anno de 1^96. 

(Continuar-sc-há em o No. seguinte.) 
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LITERATURA ALLEMAM. 

O Homem singular, ou Emílio no Mundo. 

(Continuado da pag. 491 do No. antecedente.) 

CAPITULO XXVIII. 

Chegada as agoas de Pyrmónt. 

Roza entretanto continuava em sua viagem, 
pensando sempre em Luiz. Ella ouvira hontem 
a noite a sua voz, e a sua conversação'com o 
estalajadeiro d’Aguia. Ella se havia chegado 
a janella para ver se descobria alguma cousa. 
Percebera somente, que Luiz perguntava a que 
horas partiaõ as damas, e o estalajadeiro responder, 
que as oito da manham. Ouvio depois uma 
grande contestação, de que nao poude compre- 
hender o motivo; por quanto sua tia vendo-a 
levantada, lhe disse : Roza, que fazes erguida? 
Vem-te deitar* Fexou-se no entanto a porta da 
estalagem ; e tudo ficou em silencio. Uni 
momento depois, Roza ouvio passadas ligeiras 
de alguém, que subia—Hé elle! Abrio-se um 
quarto ao pé; ella sentia o ranger do Leito, e 
nao duvidou, que fosse o seu querido Burckard. 
Na proximidade do seu amante, nao lhe foi pos¬ 
sível dormir. De manham mui cedo, se tornou 
a abrir a porta visinha. Roza saltou fora da 
cama com tanta vehemencia, que a tia e prima 
acordarao sobresaltadas. Levanto-me, disse 
ella. E para que encommodas os outros, logo 
que te levantas r—Roza vestia*se á pressa, can¬ 
tava, e ria.—Mas rapariga ! Roza, estas douda ? 
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Ah, tia! exclamou ella com os braços estendidos, 
e olhos scentillantes, estou-me vestindo. 

Levantada, e vestida que foi, Roza naÕ poude 
ficar no quarto. Roza desceo, subio a escada 
muitas vezes, fez tanta bulha, que a tia séria¬ 
mente enfadada lhe disse.—Roza : que loucura 
te deo hoje ? Roza nao tinha socego. Ella fora, 
ella dentro !—Mas Roza?—Tia, vou só uma vez. 
Ouvio fallar, correu e deixou a porta taõ aberta, 
que a tia, e prima forao obrigadas a fexar as 
cortinas.—Porem, meu Deus, Roza?—Tia, ouvi 
gente. E hé por isso que deixas a porta aberta ? 
Que te emporta quem hé? Roza entrou confusa, 
menos pelo seu estouvamento, que por ver frus¬ 
tradas as suas esperanças.—Veio o almoço, Roza 
tomou café sem sentar-se. Ella entrouxava a 
sua roupa de dormir, e lançou o seu lenço na 
chicara de café da prima: tia, quem vem lá? 
dizia estremecendo acada toque do relogio, 
porque se aproximava a hora da partida. Final¬ 
mente Luiz nao vinha. Ella nao poude esperar 
mais; desceo e procurou fallar ao estalajadeiro.— 
Senhor patrao, lhe disse ella com timidez e bom 
modo; onde está o senhor, que perguntou hontem 
a noite por nós? Dizei-lhe que nós vamos 
partir; ouvis, meu bom patrao t Hé um parente 
nosso. Bem sei, bem sei, de quem fallais, 
respondeo o estalajadeiro, que naÕ queria ser 
incivil com tao cortez e polida senhora—Nao toi 
elle, que dormio no quarto ao pé de nós?—Sim, 
justamente . . . mas elle ... já partio. Elle 
sabe porem que nos devemos partiras oito horas: 
Hé o que eu respondi; e lhe me disse, que se 
tivesse tempo, voltaria a ver-vos. Foi fallar 
com alguém na villa. Mas elle ninguém 
conhece aqui. Então, loi de ceito passear. 
Passear! repetio Roza suspirando, e sobio outra 
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Vierao os cavallos, e Luiz nao veio: pagou-se 
a conta, e Luiz naÕ chegava.—Então Roza ! O 
teu chále !—Ai minha rica tia ! Roza suspirou, 
e olhou para ella com tristíssimo semblante.— 
Avia-te. Porque esperas? Hes uma tonta. 
Roza pegou no chále, como se elle fosse de 
chumbo.—Abrio-o devagar, pô-lo nos hombros, 
levou tempo em arranjalo, e poz-se a janella a 
olhar tristemente. — A prima impacientada 
tomou-lhe o braço, e descerão ambas a escada. 
Havia um pobre no patamal—Roza parou, e 
por-se a buscar n'algibeira ; nada podia achar.—* 
EntaÕ, quando acabas ? exclamou Madama 
Rehberg—ahi vou ; quero dar alguma couza a 
este pobre . . . De nada estas demoras ser¬ 
viram. Cumprio montar na carruagem, sem 
que Luiz chegasse.—Tia, exclamou Roza, dizei 
ao cocheiro, que toque a trombeta.—Paraque? 
—Gosto de a ouvir tocar. Ella olhava de con¬ 
tinuo pelo postigo do coche, já de um lado, já 
d’outro. Finalmente, renunciando a esperança 
de velo, poz-se n’um canto do coche, e se enfa¬ 
dava nos pensamentos com Luiz, com a tia, com 
a prima, e com todo o mundo; nao dizia 
palavra, nao olhava, excepto se ouvia algum 
cavallo. Então deitava fora a cabeça com tanta 
pressa, que sempre lhe cahia o tocado. Pobre 
rapariga ! Elle nao vinha—também nao ficou 
elie descançado na sua estalagem encantada, 
durante que ella se impacientava por ve-lo, e o 
praguejava no seo interior. 

Sem poder achar socego em suas reflexoens, 
umas vezes mostrava ella no gesto melancholia, 
outras indignação.—Entanto Luiz voava pelo 
caminho de M— chegou a Aguia.— Já partirao 
as damas? as oito horas.—Para onde?—Pela 
estrada da posta visinha. Uma das damas per- 
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guntou por vós.—Como ?—Sim : disse que vos 
esperava. Hé possível? Qual delias?—A mais 
moça.—Uma que ouvi se chamava Roza.— 
Jaques, Iaques, exclamou Luiz. Vamos de¬ 
pressa! Gailopárao continuamente até a posta 
próxima. A mesma pergunta, e a mesma res¬ 
posta, excepto que o estalajadeiro nao poude 
dizer para onde tinhao hido.—Luiz continuou a 
correr com o mesmo ardor, achou alguns vestí¬ 
gios da passagem de Roza, mas logo os perdeo 
totalmente. Chegou assim fatigado, e moido a 
ultima posta. 

As duas damas de B-- já iá se achavao, 
Luiz foi comprimentalas ; e narrou-lhes todas as 
circumstancias do seu infortúnio. Mas naÕ 
sabeis pouco mais ou menos, onde estas damas 
pertendiao hir? disse uma delias.—Aos ban¬ 
hos ; mas nao sei a quaes.—Nesse cazo, na5 
podem ser senão os de Pyrmont. Vossos caval- 
los esta5 cançados: se a nossa sociedade vos naõ 
desagrada, aceitai um lugar na nossa carruagem, 
e mandai vosso creado seguir-vos com os caval- 
los. — Luis acolheo gostoso esta proposição. 
Partio a noitinha com as duas damas. PassáraÕ 
unia noite em caminho, e no outro dia chegáraõ 
a Pyrmont. Durante a viagem, as duas damas 
procurárao dissipar a melancolia, e inquietação 
de Luiz, rindo, e cantando; mas debalde.—A 
sua inquietaçaÕ permanecia. Quasi ao pé de 
Pyrmont se poserao as damas a consultar perante 
Luiz, debaixo de que relaçaÕ com elle deviaõ 
entrar na cidade. Escutai, Senhor Burckard, 
disse uma, vós passareis por nosso primo : habi¬ 
taremos na mesma estalagem e assim teremos 
a vossa protecçaÕ—Luiz ficou contentíssimo com 
este arranjo; e foi posto na lista dos visitantes 
dos Banhos (segundo a pratica em taes lugaresj 
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da maneira seguinte :—“ Chegado, hoje, o Sen¬ 
hor L. Burckard, e as Senhoras ÍJupuis de 
Elberg. HabitaÕ na arvore de ouro. 7 

Luiz, com olhos scintellantes, foi logo ler a 
lista, correo-a toda; e naÕ achou o nome de 
Roza, nem de Madama Rehberg. As duas 
primas lhe nutrirão a esperança de que as damas 
ou na5 tinhao ainda chegado, ou tinhaS vindo 
debaixo de outros nomes, nao querendo talvez 
ser conhecidas. Com effeito assim era; Madama 
Lauter, a mai do joven conselheiro, tinha hido 
esperar Madama Rehberg, á posta visinha, e 
todas cinco se achavao inscriptas debaixo do 
nome de Madama Lauter e familia. Roza nem 
por isso folgou muito, que a velha conselheira 
a destinguisse tanto; nem reparou nos grandes 
comprimentos, com que o joven Lauter a rece- 
beo a entrada de sua eaza: ella nao vio, que era 
a deuza do festim, que ali se lhe tinha prepa¬ 
rado. Ella só tinha Luiz na cabeça; só nelle 
pensava, se elle viria a Pyrmont, se a descobriria. 
Assim quando o conselheiro estava com Roza 
ajanella, e lhe apertava ternamente amao; ella 
innocente, como um cordeiro, sem a retirar, 
surria, e o ar de amisade, com que o acolhia, era 
interpretado como expressão de reciproco senti¬ 
mento. As mâens se acenavao, riaq, cochixa- 
vao; e a pobre Roza de ordinário naÕ escutava 
o que o conselheiro lhe dizia. Eila tinha olhos, 
ouvidos, e pensamentos todos empregados na 
voz, e na figura de Luiz. Ella arrancou sem 
cerimonia das maons da tia a lista dos estran¬ 
geiros chegados a Pyrmont, ouvindo que os 
nomes de todos se inscreviao n’ella; leo-a com 
sofreguidão, e na5 encontrou o nome de Luiz. 
—Leo também a da manham seguinte—“ O 
Senhor Burckard d Elberg. O seu rosto se in¬ 
flamou todo/’ As Senhoras Dupuis! isto a 
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sobre saltou. Quem sa5 ellas ? disse comsigo. 
Depois com tocante affabilidade rogou em se¬ 
gredo ao conselheiro Lauter, que indagasse, e 
lhe dicesse as escondidas da tia, quem erao 
aquellas duas damas. Lauter, cheio de prazer, 
tendo uma incumbência de Roza, foi, correo, 
perguntou, informou-se, e voltou ao meio dia. 
Fez signal a Roza com animado semblante, que 
expressava a sua satifacçaõ de merecer a confi¬ 
dencia de Roza. 

Roza correo para elle.—EntaÕ, Senhor Lauter, 
sabeis quem sao?— As duas damas nao saÕ 
dignas de que o seu nome seja pronunciado por 
lábios tao innocentes, como os lábios de Roza.— 
Meu Deos ! como assim?—sao duas . . . duas 
. . . tfuma palavra, sao o escandalo do seu sexo ; 
saÕ duas torpes e dissolutas mulheres.— Roza 
ficou branca como a cal.—Senhor que dizeis ? 
Isso nao hé possível: entaÕ . . . nada, isso nao 
pode ser. Isso fora abominável. Vós, oh alma 
innocente, nao conheceis o mundo. Parece-vos 
impossível, por que julgais pela vossa innocen- 
cia. Mas hé verdade—tenho exactas informa- 
coens. Todos os officiaes que aqui estão, con¬ 
hecem há muito estas duas mulheres. — Mas, 
senhor conceiheiro, podem ser outras Dupuis!— 
SaÕ as mesmas. Encontrei-as no passeio: e já 
fizerao a conquista de um mancebo selvático, 
que no caminho encontráraõ. Elle vive com 
ellas na mesma estalagem, passa por seu primo, 
e as mantem. Nao posso enganar-me; porque 
apenas apparecêraõ no passeio, foraÕ rodeadas 
de uma chusma de officiaes, que renováraõ seu 
antigo conhecimento. Olhai, la vem ellas! 
Roza pos-se a tras da gelosia, e vio, oh dor! vio 
as duas damas, uma pelo braço de Luiz, e outra 
rodeada de uma chusma de mancebos. Roza 
cerrou as maons. Oh Deos ! disse ella ; e uma 
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verdadeiramente inflamada, queimadora, uma do 
coraçaõ partido brotada lagrima lhe correo pela 
face. Oh Deus ! 

Neste momento, entrou no quarto a patroa, 
onde estava Roza a janella com o conselheiro. 
NaÕ achais bella esta vista? rica Senhora? 
Sempre d’aqui há que ver. Roza seguia com 
sua dor ardente o querido joven. Oh la ! con¬ 
tinuou a patrôa; as Dupuis já de volta ! Como 
vem casquilhasi Muitos pagaráo para o seu 
bolcinho. Roza cobrio os olhos com as maons. 
Oh Deus! exclamou terceira vez ; e uma tor¬ 
rente de lagrimas lhe corria pelos dedos abaixo. 
O Conselheiro estava pensativo. Deus! que 
bello coraçao! Nada mais sábia . . . tomou a 
maõ de Roza, e a unio a seos lábios, depois de 
lhe perguntar o que tinha—Roza nada respon- 
deo, desmaiou, e achou-se tam doente, que foi 
preciso deitar-se. Todos rodeárao seu leito, 
para lhe fazer companhia; e ella antes quizera 
sosinha entregar-se a sua dor. Desejava qual 
infante, a vinda da noite, para ficar so. Mas 
naÕ dormio um minuto. Ah ! elle me deixou 
partir, sem me ver, exclamava ella, e escondia de 
raiva e dor as encendidas faces no travesseiro. 
Ella ignorava mesmo^ se o que sentia por elle, 
era aversaÕ ou amor. Oh Deus ! exclamou, e 
devo eu amar este homem? O desasocego a fez 
saltar fora da cama, e na profundidade da sua 
dor, da sua compaixaõ, do seu despeito, e do 
seu amor, se prostrou de joelhos no quarto ; e 
orou a Deus, para que salvasse o perdido, e 
desgraçado Luiz. He possível, exclamou ella. 
outra vez, que elle ainda me amé! Como pode 
elle ouzar a pôr ainda os olhos em mim! Assim 
passou ella a noite entre as tempestades do amor, 
da raiva, da piedade, e do ciume. 

Na manham seguinte, Madama Rehberg, sua 
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filha, e a Conselheira voltavao a caza do passeio. 
Com tuivado semblante veio a prima ter com 
Roza, ainda doente na cama. Sabes, querida 
Roza, quem ca esta ? O teu antigo amante. E 
aara amiga, pondéra em que companhia? Com 
duas detestáveis mulheres! Roza, cumpre que 
escievas sobie isto a tia Seeburg. *He impossí¬ 
vel, que o pay de Luiz soffra tal. Hontem, brigou 
elle com outro libertino . . . Deus! eu tremia 
só de imaginar, que elle nos visse, e viesse fallar- 
nos. Eu e maman corríamos, pois que o feio 
inimigo vinha a tras de nós. Eelismente na5 
nos apercebeo. Havia muita gente a roda d’elle; 
e faziao grande bulha. Receio que fosse outra 
pendencia.—Roza se petrificava de horror, e 
parecia quasi defunta. 

CAPITULO XXIX. 

Compor lamento de Mulheres astuciozas. Duello 
singular. 

A prima tinha razao. O que ella disse era 
fundado na voz publica. O facto era verdadeiro ; 
mas os motivos diversos. Na estalagem encan¬ 
tada de B-- tinhao as duas lindas irmans já 
formado projectos sobre Luiz. Meu amo hé de 
uma bondade extrema, e immensamente rico, 
lhes dizia Jacques. O accazo as favoreceo, pro¬ 
curando-lhe a companhia de Luiz. Alem disto, 
ellas presenciárao que este joven trazia uma 
grande bolça cheia de ouro. Na mesma noite, 
em que chegárao a Pyrmont, poseraoem practica 
todas as artes da sua refinada subtileza, para 
excitar a sensibilidade deste mancebo; mas 
com pasmo seu virão pela primeira vez, que um 
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mancebo rico, vigoroso, tinha uma pnresa tal de 
costumes, uma tam delicada sensibilidade, que 
nem mesmo suspeitava os embustes, que lhe 
teciao.—Era a mais moça que ambicionava a con¬ 
quista do joven: ella se vestio da maneira a mais 
elegante e attractiva; mas seos artifícios eraÕ 
baldados. Luiz conservava-se frio, e insensivel, 
quando no calor da conversação, ella com a sua 
mao macia apertava a d’elle, e lha chegava ao 
seio palpitante. Os olhos lascivos e concupis¬ 
centes, que ella lhe lançava, era como se cahis- 
sem sobre uma estatua.—Mas meu Deus ! Sen¬ 
hor Burckard, dizia ella, achando-se so com elle, 
e apertando-lhe a mao ternamente. De certo, 
nós temos grande confiança em vós. Viajámos 
sós com um homem tam gentil e tam moço. 
Pernoitamos na mesma estalagem; vivemos de¬ 
baixo do mesmo tecto presentemente. ... Os 
nossos quartos se tocao ; vimos ao vosso com 
os vestidos de cama. . . . Vede a imprudência 
de minha irmam ; fói-se deitar, e deixou-me só 
com vosco no meio da noite. De certo, isto hé 
confiar muito. 

Oh nao, disse Luiz, de um tom mui serio. 
Seria preciso ter uma alma mui vil e corrompida, 
para abusar de tam bella confiança, para conce¬ 
ber mesmo um pensamento ultrajante. Crede- 
me, cara prima; eu nao sou despresivel, e abo¬ 
minável até esse ponto. Podeis estar tranquilla 
a esse respeito.—Sirn . , . Mas que pensaráo de 
nos ? Sao todos os homens tam . . . virtuosos, 
como o nosso primo Burckard.—Assim hé : eu 
já vos propuz separar-me, e vós nao consentistes. 
—Hé verdade, replicou a Dupuis, que emporta 
finalmente o que diz o mundo ? NaÕ sois vós o 
nosso querido primo? Nao hé assim, querido 
Burckard ? Nisto, lançou-lhe os braços e apertou» 
o com ternura ao seu seio. Luiz ria : sirn, eu o 
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serei; se isso pode fazer a vossa segurança.—A 
nova Circe retirou-se, desconcertada em seu 
plano ; e confessou a sua irmam, que um tal 
joven era ave rarissima sobre a terra. Confiárao 
todavia no tempo, e na opportunidade. 

Na manhain seguinte, correo Luiz ao passeio, 
a ver se encontrava Roza, e naõ a vio. Havia 
ainda pouca gente. Era cedo. Elle esperou com 
paciência. Vierao chusmas, e Roza naõ vinha. 
Finalmente, apparecêrao suas bellas primas. 
Foi para ellas, e passeava com ellas. Uma 
caterva de mancebos as rodeava. A mais moca, 
que tinha sempre o braço de Luiz, lhe dizia ao 
ouvido, que erao conhecidos seos do anno pas¬ 
sado. Elles lhe erao desagradaveis, acrescentava 
ella, e apertava a maõ de Luiz. Luiz, que 
nunca tinha estado em lugar de Banhos, nada 
achava de extraordinário no que via. As duas 
damas forao finalmente para caza, e Luiz ficou 
até ao meio dia. Toda a gente sahia para 
jantar, e elle foi também jantar n’um café; 
porque esperava ali ouvir fallar de Mad. Reh- 
berg. Nada ouvio. Depois de jantar, foi para 
caza, afim de escrever a seu pay. Ouvindo rir, e 
galhofar no quarto das primas, entrou. 

As duas primas tinhao companhia. Erao 
dous mancebos de bom humor. No momento, 
em que Luis abrio a porta, ambas se levantáraõ, 
e vierao para elle. Ah ! bom dia, primo !—Bem 
vindo! disse a mais moça, e sentou-se ao pé 
d elle. Luiz perguntou-lhe em segredo, se nada 
sabia de Madama Rehberg,—Nisto, a outra 
irinarn, que estava a traz d*elle gritou,—acco- 
modai-vos ! deixai-me !—Luiz olhou, e vio que 
um dos mancebos agarrava a outra irmam, e a 
queria assentar no colo. Deixai essa dama, Sen¬ 
hor, disse Luiz com tom imperioso.—Que vos 
emporta esta dama ? respodeo rindo o mancebo. 
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—Vós estais em minha caza, Senhdr.—•E que 
tem isso?—Deixai-a, vos repito!—Nao quero! 
-—Nao, exclamou Luiz? Sahi já no mesmo in¬ 
stante, quando nao, vos lanço pela porta fora.— 
Como ? a mim ? pela porta fora ? Sabeis com 
quem fallais ? Aqui chegou-se para Luiz. Este 
o agarrou, e hia empurra-lo pela porta fora. O 
companheiro acodio.—Eis grande motim. As 
damas gritavao; veio o patrao ; mas já Luiz 
tinha posto ambos a emporroens pela porta fora! 
—Vamos, exclamou um delles; mas nao-lhe hade 
valer a força. Estúpido ciumento! Hade- 
pagai o. 

Como relampago, correo logo esta noticia de 
boca em boca:—Os dous Senhores de —— foraõ 
hoje postos fora de caza das Dupuis por um seu 
adorador.—Mas quem hé esse mancebo ? per- 
guntavao. Ninguém o conhecia. Hé um tal 
que passa por seu primo.-—Na manham seguinte, 
apenas Luiz apareceo no passeio, foi logo rodeado 
de gente. Eilo lá esta ! diziao de toda a parte, 
apontando com o dedo. De repente, chegárao 
os dous offendidos cavalheiros, acompanhados de 
vários amigos. Quem sois vós? disse um dos 
dous, acezo de cólera-—Luiz, sem mover-se, disse 
tranquillamente—O meu nome hé Burckard-— 
Vós insultastes-me hontem.—~Eu ? Tal nao há. 
Puz-vos somente pela porta fora.—Como ? com 
mil diabos! e nao hé isso um insulto?—Chamai- 
lhe como quizerdes, isso nao me em porta—Vós 
me deveis uma satisfaçao.—Nada vos devo, mais 
que a advertência que vos dei, de nao molestar 
aquellas damas, quando na5 tereis que fazer 
comigo.—Pois bem ! Quero ter que fazer com 
vosco. Vinde comigo.—Aonde ?—-Ao bosque. 
—Para que ?—Para vos baterdes comigo.—Já 
hontem vos bati, respondeo Luiz friamente.— 
Oh raiva ! Vinde já.—Nao quero.—Nao que- 
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Pois declaro-vos um indigno, um cobarde. 
Fazei o que quizerdes.—Hei de dar-vos uma 
bofetada,—Sereis zurzido.—Por quem? Por 
mim.—Ouvi, naÕ me tracteis de bagatella, 
vinde, quando nao, tomo estes senhores por 
testemunhas, e vos declaro o maior cobarde, que 
existe sobre a terra. Vos sois tanto, disse Luiz, 
rindo. Declarai muito embora que eu sou um 
cobarde; nao o serei por isso.—Então aconselho- 
vos, disse um dos espectadores, que deixeis 
Pyrmont.—Porque ?—NaÕ sofremos cobardes 
entre nos.—Senhores, disse Luiz, vós paraceis 
ignorar o facto. Este senhor veio hontem a 
minha caza, Começou a insultar uma senhora 
de bem, que está debaixo da minha protecção. 
Roguei-lhe, que se accommodasse. NaÕ quiz. 
Eu o puz pela porta fora. Eisaqui toda a his¬ 
toria. Pergunto, se algum homem viesse a vossa 
caza, e insultasse filha, espoza, ou senhora al¬ 
guma da vossa amizade, e pozesseis tal homem 
porta fora; serieis por isso cobardes ?—Nao. 
Mas deveis dar satisfacçaõ a quem vo-la pede.— 
Ora, queixe-se lá como quizer.—Adeus, meos 
Senhores.—Nao sahis daqui, disse o agravado 
mancebo, naÕ sahis d aqui, sem me dardes urna 
satisfacçaõ formal.—De que ? De me haver 
posto pela porta fora.—Voltai outra vez, far-vos 
hei o mesmo, senaõ preferirdes hir pela janella 
fora. 

Neste momento, um dos mancebos investio 
com Luiz por deante, outro agarrou-o por de 
traz ; mas com dous socos elle se desengalfdhou 
dos que presumiaÕ seguralo; e vendo que um 
delles puxava da espada, arrancou a de um 
official, que se achava ao pé d*elle, chegou-sc 
para uma arvore, e disse: o primeiro que se 
mover, morre. Nisto, se aproximou um velho, 
que era pay d’um dos dous agravados. Quem 
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faz aqui tanta bulha?—Esse estravagante, que 
teve uma disputa aqui com o Senhor vosso filho, 
responderão alguns dos que ali estavao.—Este 
senhor hé vosso filho? disse o joven Burckard. 
Sim, Senhor.—Luiz poz-se então a contar-lhe o 
succedido em poucas palavras; mas ficou admi¬ 
rado quando o velho respondeo. Nao hé nurn 
passeio publico, que taes querellas se ao 
comoda5. Vos conheceis as leis. IIc n outro 
lu^ar que se decide todo .o cazo de honra. 
Coino! exclamou Luiz; chamais vós isto um 
cazo de honra?—Certamente. Vós insultastes 
meu filho, e deveis dar-lhe a satisfacçao que vos 
pede—de o encontrar no bosque visinho.—Com 
mil vontades, replicou Luiz. Chegados ^ ao 
bosque, num lugar competente ao fim projec- 
tado, obrigárao a Luiz apegar d’uma espada. O 
mancebo, filho de-tirou a sua, e exclamou, 
defende-te, cobarde. Luiz, em menos de cinco 
minutos, desarmou o seu adversário. Os espec¬ 
tadores gritárao—bravo. Um official que estava 
presente, disse em voz alta : Nunca vi brigar 
com tal destreza, e sangue frio. Miserável! ex¬ 
clamou Luiz, para o seu antagonista; quem me 
estorvaria de agarrar-te e conduzir-te á um ma¬ 
gistrado?—A um magistrado! e porque? per¬ 
guntou um dos officiaes.—Porque? disse Luiz 
com vehemencia. Nao me expoz este insensato 
a commetter um homicídio ? Se eu soubesse 
jogar menos as armas, telo-hia poupado, como 
fiz? Como infame deve ser uma vida, que se 
poem na ponta de uma espada ! Dizendo estas 
palavras, os seos olhos lampejavao de cólera e 
aversao. 

Mas, senhor, replicou o official, vós o obrigais 
a pelejar de novo. Sois de certo um homemí 
singular. Brigais, como um diabo, fallais como 
se vivesseis de duellos, e olhais o duello como 
assassinato !—Se este mancebo vos dezafiasse á 
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pistola, de que vos serviria a superioridade nas 
armas?—Este cobarde, brigar ã pistola! disse 
Luiz com desprezo.—Sim, disse o outro irri¬ 
tado desta lingoagem. Vinte vidas que eu 
tivesse, as arriscaria contra este insolente. 
Devo eu deixar-me escarnecer? Vós dizeis 
que me poupastes. Bem. Aqui estão pistolas. 
Luiz tomou uma das pistolas surrindo. E que¬ 
reis, disse elle, expor-me a um assassinato certo? 
Olhai, mostrou-lhe um ramo darvore a quarenta 
passos, apontou, deo fogo, e fez saltar pelos ares 
o ramo da arvore. Todos admirárao a certeza 
do tiro. O mancebo que blazonava, estremeceo, 
nao quiz mais despicar a sua afronta, e se foi 
escapulindo. Cada um se retirou. Dentro de 
uma hora, este duello singular, occasionado por 
uma das Dupuis, era o objecto de todas as çon- 
versaçoens. 

A noticia chegou aos ouvidos de Roza por 
uma creada de Madama Rehberg: Roza a ouvio 
palpitando, e com as lagrimas nos olhos. Sim, 
dizia a creada, M. Burckard tem duas amigas ; e 
acaba de ter por ellas dous combates, um de 
espada, e outro de pistola. Grand Deos ! ex¬ 
clamou Roza, levantando os tristes olhos para o 
céo: Primeiro, infiel, e depois assassino !— 
Grande Deos ! acrescentou, sem duvida estas 
mulheres devem ter sido maltractadas . , . 
Nada disso, rica senhora,—lá estão mui frescas 
no passeio com Mr. Luiz. O que mais faz rir o 
publico, hé que estas mulheres de tal sorte lia5 
sabido illudir o pobre moço, que elle as tem 
pelas mulheres mais honestas e virtuosas do 
mundo. Ah ! se seu pobre páe soubesse tal!— 
Cada palavra da creada era um punhal, que atra¬ 
vessava o coraçao de Roza. Hé possível, dizia 
ella, assim patentear a sua vergonha! passear em 
publico com taes mulheres! Hé este o mesmo 
Luiz, o bom, o virtuoso Luiz, nos dias felizes da 
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nossa infanda 1—Deixou rapidamente a creada, 
foi para o seu quarto, atirou comsigo sobre urna 
cadeira, cobrio os olhos com as maons, e logo se 
tornou a levantar. Nao ! disse ella altainente, 
iu poderias estar annos a meos joelhos, monstro 
odioso, e nunca obterias o teu perdão! Poderias 
supplicar-me toda a vida um riso, uma só palavra, 
que te salvasse .... debalde suppiicarias ! 
Nisto levou a mao ao seio, como se sentisse uma 
grande dor. Pranteou, gemeo, e sentio, apezar 
de toda a raiva, que ainda amava o indigno. 
Ah ! se daqui longe ! Deus ! se elle aban¬ 
donasse estas abomináveis creaturas! Elias o 
seduziram ; elle nao era assim! Eiie . . . No 
mesmo instante lhe occorreo Luiza, e a creada 
da Conselheira Reiss.—Sim ! Elle hé tam detes¬ 
tável como ellas! Quem sabe, se hé elle quem 
as secliizio !—Envergonhava-se comsigo, que a 
tia e a prima soubessem, que ella havia tido rela- 
Çoens tam estreitas com homem tam dissoluto. 
Com prazer se hia pois affastar de um homem, 
cuja infamia seria a punição da sua sensibili¬ 
dade. 

Luiz era objecto da curiosidade de quantos se 
achavaõ nos banhos de Pyrmont. Um mancebo 
de vinte e um annos, que tinha duas amigas, que 
montava soberbamente a cavallo, que brigava 
com intrepidez, quer fosse com espada ou 
pistola, sem fazer caso de taes vantagens; alem 
disso, com uma figura interessante, e com a ele¬ 
gância de Adónis, unida á robustez de Hercules ; 
de mais nada carecia para fazer a admiraçao 
geral, e principalmente das damas. Só as duas 
primas hé que nao estavao contentes com elle. 
Sua sizudez, sua leal franqueza erao cousas novas 
para ellas ; e o que mais sentiao era, que a sua 
presença lhes tinha espantado os seos numerosos 
adoradores. Sua habitaçao se tinha tornado tam 
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casta como o templo de Vesta. Tendo enifim 
perdido as esperanças de desmamar Luiz como 
ellas diziao, ou mais depressa, de o entontecer, lhe 
propozérao separar-se, com o pretexto de que 
íam grande intimidade dava que fallar ao inundo. 
Luiz accedeo sem repugnância, e ordenou ao seu 
creado, que passasse os seos trastes para outra 
estalagem. Nessa noite mesmo, as duas Alsa- 
cianas ficaram livres do seu valente cavalleiro. 

No dia seguinte ouvio Luiz fallar indirecta- 
mente de Madama Rehberg. Fez indagaçoens, 
e a final conseguio descobrir a morada da 
querida e inconstante Roza. Foi immediata- 
mente procurala. Ella o recebeo friamente, 
mas a tia, e sua filha o acolhêraÕ com affabilidade. 
Ficárao por extremo surpresas de ouvir fallar 
este gentil moço, que tinha a fama de um liber¬ 
tino, e fallava como um livro de moral. Ellas 
atribuiram a sua lingoagem k hypocrisia, e 
dissimulação. 

Infelismente, nao teve tempo o nosso heroe 
de se explicar com a sua amada, cuja partida 
estava irrevogavelmente determinada para dahi 
a dous dias. Deo-se na vespera um grande 
baile. Luiz foi a elle, mas bem depressa se 
enfadou de ali estar. Nao sabia dançar, e con¬ 
servava-se na innaçao, com grande desprazer cte 
algumas damas, que dezejariao ligar conversação 
com este singular mancebo. Elle estava a ponto 
de sahir, quando deo com os olhos n\ima mulher 
que estava a porta, cujo ar annunciava uma 
simples camponeza, e que de quando em quando 
enxugava os olhos com um lenço. Contem¬ 
plando-a com attençao, elle notou, que ella 
fitava um certo Senhor Camarista, sentado a uma 
meza de j o qual de tempos em tempos 
olhava também para ella com todas as demon- 
straçoens de cólera. linalmente o Camaiista st 
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levantou, veio a porta, e disse a esta mulher. 
Retirai-vos, já vos disse as minhas ultimas pro- 
posicoens. A manham será já tarde. Ceos! 
exclamou a pobre mulher, derramando uma 
torrente de lagrimas, e escondendo o semblante. 
Ella sahio a passos lentos e atravessou o pateo. 
Luiz a seguio longo tempo, e perguntou-lhe 
porque chorava. Ella nada respondeo. Luiz 
continuou a segui-la, e a insta-la. Que vos 
magoa, minha querida may ? perguntou elle 
com tom de voz brando. A mulher olhou para 
traz : oh! Deus! e foi andando. Ouvi, prose- 
giiio Luiz; aquelle Camarista—Sim, eu talvez 
vos possa servir, se me attendeis. A mulher 
parou outra vez, olhou para elle, e a banou 
a cabeça, como quem desconfiava. May, eu sou 
um homem de honra! Se outra pessoa, que na5 
seja o camarista, vos pode valer, contai comigo. 
Ella suspirou profundamente. Ah! excellen- 
tissimo Senhor, se Deus assim o permitisse, eu 
vos agradeceria de joelhos. Eu nao sou excel- 
lentissimo Senhor, minha boa may, mas sou um 
homem de bom coraçaS. O meu nome hé 
Burckard. May, permitti-me, que vos acom¬ 
panhe a casa. Ella consentio a final que Luiz 
a acompanhasse a sua casa, para ouvir a narraçao 
dos seos infortúnios ; do que daremos conta no 
capitulo seguinte. 

( Continuar+se-ha em o No» seguinte.J 
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Scienàüs. 

CIÊNCIAS, 

Progresso das Sciencias Physicas no anno de 18 i 6. 

(Continuado da pag. 508, do No. LXXIT.) 

Hé bem diverso o modo como o veneno do 
antshar opera nas aves :—as galinhas por exemplo 
tem uma tao singular virtude de resistir aos seos 
effeitos nocivos, que ferindo-se uma, e introdu- 
zindo-se-lhe o veneno, só veio a morrer depois 
de 24 horas: e casos há em qne chegao a reco¬ 
brar depois de envenenadas. 

O veneno, que se extrahe da outra arvore 
'denominada tshettik produzio nas experiencias 
que com elle se fizeraÕ, symplomas muito mais 
violentos e rápidos que o do antshar; e ataca 
também o systema animal de uma maneira 
differente : o antshar opera principalmente no 
estomago, no canal intestinal, respiração e circu- 
lacao: "o tshettik ataca o cerebro, e o system 

nervoso. 
Rumphius, que escreveo uma obra sobre a 

arvore oopas, assevera, que em pequenas doze5 
este veneno pode ser ministrado como remedio. 
Elle teve ao mesmo tempo a opportunidade de 
pessoalmente observar o effeito, que as settas 
envenadas produziao no corpo humano, taes como 
as usavao os naturaes de Macassar no ataque, 
que faziao contra Amboina no anno de 1650. 
Fali ando da sua operaçao, diz elle, que apenas o 
veneno chega em contacto com o sangue, circula 
instantaneamente por todo o corpo de tal forma, 
que se seníe em todas as veias, e pioduz um 

a 
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excessivo calor com violentas vertigens, accorn- 
panhadas de desmaios e a morte. Os Hollandezes 
depois de haverem perdido muitos dos seos sol¬ 
dados em Amboina e Macassar, acháraÕ a final 
um remedio quasi infallivel na raiz do crinum 
asiaticum, ou como lhe chama Rumphius raiz 
toxicaria; a qual, em razaS da sua violenta 
operaçao emetica, vem a destruir os perniciosos 
effeitos do oopas. 

- Em o Numero 4 do Jornal das Sciencias e 
Artes da Instituição Real de Londres vem uma 
interessante descripçaÕ do genero amaryllis, e 
suas mui numerosas e diversas especies. Talvez 
nao haja no systema vegetal uma planta, cujo 
esplendor de effiorescencia seja inais conspícuo* 
que o da amaryllis. Na Gram Bretanha este 
genero hé inteiramente exotico; mesmo nas 
partes austraesda Europa nao há muitas especies, 
e essas brilhao pouco pela sua variedade ou bel- 
leza; hé sim nos tropicos e nas suas vizinhanças 
que a natureza se esmera em nos apresentar as 
mais lindas e abundantes especies. O author da 
descripça5, Mr. Joao Bellenden Kerr, nao tem 
em vista neste seo papel offerecer novas desco¬ 
bertas, mas sim concentrar tudo quanto anda 
espalhado respectivo á esta mui bella planta; e 
fazer por conseguinte o seo conhecimento mais 
accessivel ao estudante. A ultima boa descripçao 
de amaryllis e suas especies de que temos idea, 
hé a que se acha na obra de Willdenow, intitu¬ 
lada, Species Plantarum, publicada em 1799* 
Desde este periodo se hao descoberto novas 
especies; e das conhecidas algumas tem sido 
mais bem descriptas, ou alteradas na sua classifi¬ 
cação: tudo isto fazia necessária uma nova 
historia desta planta. Mr. Kerr descreve nao 
menos de 46 especies; numero este, que nos 
empede de as transcrever, e faz por tanto que 

Vol, xix, I 
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recommendemos aos nossos leitores leâo o 
original. 

Em o Numero de Novembro passado do 
Jornal de Physica por Delametherie vem um 
papel com o titulo de Recherches sur la Respira- 
tion des Plantes exposées à la Lumière da SoleiL 
par Mr. Richland. O celebre De Saussure 
achou, que uma grande parte do oxygenio 
exhalado pelas plantas de dia, era derivado do 
acido carbonico existente na atmosfera, o qual 
era decomposto pelos corpos vegetaes expostos á 
luz solar; e que o carboneo, que resultava desta 
decomposiçaÕ, servia para augmentar o volume 
da planta, quando esta carecia de outros meios 
de subsistência. Saussure igualmente examinou 
com particular disvelo o modo como as plantas 
inspiraÕ de noite o gas oxygenio, e o exhalaÕ 
de dia; e das suas observaçoens dedusio elle 
resultados favoráveis á opinião que previamente 
havia suggerido sobre a decomposição do acido 
carbonico por meio da vegetacao. Mr. Richland, 
porem, hé de parecer, que todos estes pheno- 
menos podem ser por diverso modo explicados, 
e que nem hé necessário recorrermos a decom¬ 
posição, que em geral se effeitua com tanta 
difficuldade. Julga elle, que a maior porção de 
oxygenio, que as plantas exhalao de dia, e que 
absorveram de noite, já está formada na mesma 
planta; e que a expiraçaõ do gas hé facilitada 
pela presença do acido carbonico, o qual hé 
absorvido e subsistue o lugar do oxygenio. Esta 
hypothese o induzio a fazer varias experiencias 
com o intuito de mostrar a influencia de vários 
ácidos e outras substancias em facilitar a expi¬ 
raçaõ do oygenio por meio de corpos vegetaes. 
Nós vamos apresentar em uma taboa os resul¬ 
tados, que elle obteve, dando o producto medio 
de diversas experiencias. As folhas empregadas 
nas experiencias forao a do sabugueiro negro. 
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Mistura Liquida. 

Agua da fonte . 
Agua fervida por espaço de duas bofas. 
Agua + acido sulphurico .*. 
Agua + aicido muriatico. 
Agua + acido muriatico .. 
Agua fervida + acido nitrico . 
Agua acido muriatico em íugar escuro ... 
Agua + acido nitrico .• ... 
Agua + acido acético..... 
Agua 4“ acido carbonico, saturada até VIo... 
Agua + acido carbonico, ditto, ditto, el 

misturada com \ da sua quantidade l 
cTagua .J 

Agua + acido carbonico, saturada até 12,í 
e misturada com \ de agua distillada ... j 

Agua + ammoniaco.. 
Agua de cal ..... 
Agua + carbonato de potassa. 
Agua + muriato de ammoniaco. 
Agua + acetato de potassa.. 
Agua + nitrato de potassa ... 
Agua + muriato de soda.. 
Agua + tartrato de potassa ... 
Agua + potassa ..... 
Agua + alcohol ....».. 
Agua + cblorine .... 
Agua + y-ios de chlorine . 

As polegadas 
d’ar que se 
obtiveraô. 

O ar puro 
que se sepa¬ 
rou. 

4*7 0-47 
1*5 0*34 
7*0 0*31 

20-6 0*73 
17*0 0*70 

9*0 0*G6 
0*0 

17*3 0*65 
24*5 0*79 

7*2 045 

22-0 0*76 

24*0 0*78 

00 
0*0 
0*0 
6*5 0*51 
3*5 0*30 

11*0 0*55 
4-7 0*36 

16*0 0-56 
0-0 
1*2 0 21 
4-7 0*46 
3*5 0*36 

Na precedente taboa, onde quer que a porção 
do acido nao estiver declarada, fique intendido, 
que elle está para com a agua na rasao de ^-sVo-. 
Os saes forao usados na proporção detres oitavas 
cada um ; porem Richland esquece-se de especi¬ 
ficar a quantidade d?agua, que empregara nas 
experiencias.—Os meios eudiometricos, de que 
lançou mao para verificar a pureza do ar exha- 
lado forao lavado com agua de cal, e analiza-lo 
com sulphurete de potassa. Das preditas expe¬ 
riencias deduz M. Richland as íüacoens se- 
guintes :■—Io. Que os ácidos de alguns saes pro¬ 
movem a respiracaõ das plantai. %. Que era 
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lagares escuros elles accelerao a inspiração do 
gaz oxygenio, e expostos á luz solar augmentao 
a expiraçao do mesmo gaz, entretanto que em 
lugar deste a planta absorve o acido ou o sal. 

Na obra intitulada, Memoires da Museum 
ã Histoire Naturel/e, vem um papel sobre o ge¬ 
ne ro sclerotium, escripto por M. De Candolle.— 
Esta memória hé assas relevante, em rasao de 
versar sobre um assumpto de tanto momento, 
qual hé, o procurar dfteobrir a origem e natu¬ 
reza de uma doença, que ataca as diversas 
especies de graos ; ficando as vezes o mais essen¬ 
cial deste, isto hé, o trigo por maneira tal 
viciado, que o seo uso tem trazido comsigo con¬ 
sequências mui nocivas á saude dos habitantes 
de vários districtos da Europa: assim conhecer 
a origem e naturesa de uma tal doença, indepen¬ 
dente de augmentar os nossos conhecimentos, e 
satisfazer a nossa coriosidade, hé alem disso im- 
portante, visto ser já um passo que se dá para 
descobrir o remedio. O nome scientifico da 
doença hé clavas, e os Francezes chamao-lhe 
ergot. Por longo tempo se haviao os naturalistas 
esforçado por delucidar a sua naturesa; era com 
tudo ainda um problema, que M. De Candolle 
tenta agora resolver. Elle julga ter provado, 
que esta' doença, á semelhança das diversas sortes 
de ferrugem e mangra, procede de um cogumelo 
do genero sclerotium, ao qual elle dá o nome de 
sclerotium clavus,—O author deduz as suas 
provas principaes de argumentos de analogia, 
visto naÕ os haverem mais terminantes, em vir¬ 
tude do estado imperfeito de organisaçao em 
que se achao os membros deste genero; e as 
nossas ideas sobre a matéria serem por conse¬ 
guinte algum tanto imperfeitas. 

Os esclerocios, dos quaes se háo enumerado 
30 especies, sao pequenos corpos solidos e 
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fungosos, de uma forma geralmente redonda, 
oval, ou alongada, porem variavel; a sua sub¬ 
stancia interior hé dura, algumas vezes um pouco 
carnosa, outras vezes quasi tao dura como pau ; 
sempre branca ou esbranquiçada; e sem ter as 
veias que produzem aquella apparencia de már¬ 
more que observamos na parte carnosa das 
tubaras; a sua peite hé macia no principio, 
porem muitas vezes aspera estando mais cies- 
cida; hé geralmente negra, algumas vezes de 
uma cor de purpura escura, amarella ou brança ; 
e varias especies há em que a pelle está coberta 
de uma sorte de pó da mesma cor da superfície. 

De Candolle, em opposiçao ao parecer de M. 
Tode e Persoon, classifica o genero esclerocio 
entre Elvella e Clamria, em rasao de pertencer 
á familia dos fungos, que tem os orgaos nao 
internos, mas externos, de reproducçao. Os 
caracteres, que o distinguem de clavaria sao 
mui poucos, e consistem geralmente em ter 
uma forma quasi sempre simples, em ser mais 
oval, e, menos alongada; e em na5 crescer 
exactamente em uma direcção certa; também a 
duresa, e solidez da parte carnosa concorre muito 
para distinguir os esclerocios da maior parte das 
clavarias. 

Os esclerocios, bem como as clavarias, se 
achao em mui diversos sitios. Alguns sao sub¬ 
terrâneos e crescem emraises de musgos; muitos 
nascem em lugares húmidos e amparados da 
luz; e outros se achao na superfície da terra, 
porem debaixo dos restos que fiçaÒ do alimento 
dos gados. Uma especie se approxima muito á 
natureza de planta parasita; e cresce em Alle- 
manha nas couves, que se preservao debaixo da 
terra para o inverno; observa-se que sempre 
nasce dos nervos do vegetal. A maior parte das 
especies nasce das folhas e ramos que começaõ 
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a apodrecer, e parece destinada a accelerar a 
sua destruição. Algumas somente se observao 
nas folhas murchaS das arvores; outras crescem 
na casca das frutas ou no receptáculo de flores 
compostas; e varias no interior de vergonteasfis¬ 
tulares: a final algumas há, que vivem nas folhas 
viventes dos vegetaes, semelhantes ás verdadeiras 
plantas parasitas, isto hé, crescendo debaixo da 
epiderme. Entre as parasitas, de que temos 
idea, os esclerocios parecem ser daquellas, que 
menos influem na saude geral da planta: todas 
as especies (exceptuando talvez sclerotium cypa- 
rissiso) se desenvolvem já depois da planta, á que 
ellas estão unidas, haver acabado de dar flor ; e 
raras vezes modificao a forma, ou impedem a 
maduraçao da semente. 

O esclerocio clavus ou ergot hé uma excrecen- 
cia alongada, que occupa o lugar da semente no 
casulo do centeio, e outros mais graos. Semel¬ 
hante á maior parte dos esclerocios hé uma pro- 
dueçao parasita;—cresce, como elles, sobre a 
planta vivente, quando esta principia a murchar; 
e tem igualmente um sitio particular onde nasce. 
“Algumas especies existem, nas folhas, talos, 
3 eccptaculos, e frutos; assim nao hé extraordi¬ 
nário, que haja uma que também nasça dentro 
do casulo da semente : ainda maior diversidade 
de posição observamos nós examinando as varias 
especies das plantas parasitas uredo e puccinia. 
Quem olhar attento para um ergot perfeitamente 
formado, achará as mesmas propriedades, cor e 
figura, que caracterisao os esclerocios; a sua 
substancia carnosa hé firme, branca e compacta; 
a sua superfície tem uma escura cor de purpura; 
em uma palavra a sua apparencia tao semelhante 
hé á dos esclerocios compacto e estcrcoracio, &c. 
que ninguém que os tiver observado juntos, 
poderá negar haver entre elles grande analogia. 
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A sua forma hé cilíndrica; varia em compri¬ 
mento de 4 até 12 linhas, e em grossura de 2 
até 4 linhas; hé as vezes erecta, mas pela maior 
parte encurvada,—qualidades estas que também 
se observao nos verdadeiros esclerocios. 

( C o n ti n na r-sc-ha.) 

POLÍTÍ C A. 

REINO DO BRAZIL. 

(Extractos dos Gazetas do Rio de Janeiro, de 26 de Feve¬ 
reiro, 1, 5, e 6 de Março, 1817.) 

Entrada de Monte-Video pelas Tropas Po r t u- 
guezas. 

Pelo lugre Maria Thereza, que no dia 2 do 
corrente entrou no porto desta capital se rece¬ 
berão officios do Tenente General Carlos Fre¬ 
derico Lecor, Commandante da expedição desti¬ 
nada á pacificaçao da margem oriental do Rio da 
Prata, Participa o dito General, que sahira de 
Maldonado no dia 14 de Janeiro, e que havendo- 
se posto em marcha para Monte Video com as 
forças de seo commando, tendo combinado 
primeiramente os seos movimentos com o fio- 
tilha, de que era chefe o Çoncle de Vianna, en¬ 
controu no dia 19 á duas legoas e meia da dita 
Praça uma Deputaçao do Cavildo, a qual lhe 
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apresentou um cilicio desta Corporação, Neste 
officio mandava o cavildo oííerecer ao General 
Lecor as chaves da cidade communicando-lhe, 
que assumira o governo delia, tendo fugido pre¬ 
cipitadamente para a outra margem do Rio da 
Prata, o Chefe Barreiros, delegado de Artigas, 
com a guarniçaõ do seo commando ; instava 
pela prompta entrada do seu exercito, tanto para 
cohibir os tumultos, e discórdias intestinas, que 
se hiao suscitando, como para impedir, que nao 
se executassem as recommendaçoens dArtigas, 
acerca da destruiçaÕ da praça e dos seos esta¬ 
belecimentos. Em consequência desta commu- 
nicaçao, que o cavildo havia já feito também ao 
Conde de Vianna, o qual tinha apparecido á 
vista do Porto no dia 17, entrou o General Lecor 
em Monte Video, com as suas tropas no dia 20 
de Janeiro as 11 horas da manhaa, entre os ap- 
plausos e vivas dos habitantes"; e immediata- 
mente elle mesmo foi em procissaõ accom- 
panhado do cavildo e de todas as corporacoens 
da cidade assistir ao Te Deum em acçao de 
graças, que o cavildo havia mandado cele¬ 
brar. 

Nao chegaraÕ ainda relaçoens circunstan¬ 
ciadas do que se achou nos armazéns da Praça, 
mas sabe-se que existiao no porto 1 Embarcaçao 
com petrechos de guerra, 3 Balandras do Arsenal 
da Marinha, 3 Prezas Portuguezas, das^quaes 
ainda existe alguma carga. Encontrarao-se na 
praça 12° peças montadas, 172 entre desmon¬ 
tadas, e arruinadas, alguma polvora, e inuni- 

çoens. 
Para melhor se poder ajuizar da boa vontade, 

com que forao recebidas as nossas tropas, 
assim como da oppressao em que Artigas tinha 
aquelles povos, e do estado de inquietação, em 
que existiao, se transcreve aqui ultimamente o 

$ 
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que dizia o cavildo no officio de que acima se 
fez menção.—“ Nesta M. I ., reconquistadora e 
benemerita cidade de S. Felippe e Santiago de 
Monte Video aos 19 dias do mez de Janeiro de 
1817 annos, o Excellentissimo Cavildo, Justiça 
e Governo delia, reunido em sua sala capitular, 
da forma que pratica em todas as occasioens, 
quando chamao á sua attençao assumptos de 
interesse publico, e servindo de Presidente o 
Snr. Alcaide de segundo voto D. Joao de Medina, 
na auzencia do primeiro voto I). Joao Joze 
Duran, e assistindo o Cavalleiro Syndico Procu¬ 
rador Geral da Cidade, D. Jeronimo Pio Vianqui, 
este principiou a fallar, e fez proposta sobre a 
adopçaÕ dos meios, de que compriria lançar mao 
depois da sabida da força armada, que opprimia 
o districto, representando os desejos de paz e 
tranquillidade, que o povo tinha manifestado 
constantemente, e que fora obrigado a suífocar 
até agora, mas que visto estar livre daquella op- 
pressao se achava no caso de declarar e demon¬ 
strar publicamente, se a violência tinha sido o 
motivo de tolerarem Artigas, e de lhe obede¬ 
cerem. Penetrado então S. Ex. da exposição 
do Syndico, e feita a discussão, que exigia a 
gravidade do assumpto, accordaraÕ unanime¬ 
mente os Senhores, que cornpoem actualmente 
esta Corporação, que havendo deapparecido o 
tempo, em que a sua representação estava ultra-^ 
jada, os seos votos despresados e constrangidos a 
obrar do modo, que determinava a força armada, 
vexados até pela mesma soldadesca, e obrigados 
a dar alguns passos, de que se teriao dispensado 
em outras circunstancias, deviao patentear os 
seos verdadeiros sentimentos, pedindo e admit- 
tindo a protecção das armas de S. M. R, que 
marchavaÕ em direcção á praça. Convierao 
para esse effeito em encarregar ao Senhor 

VoL. XIX', > K 
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Alguacil maior D. Agostinho Estrada, e ao 
Senhor Cura e Vigário desta cidade D. Damaso 
Antonio Larranaga de conduzirem ao Illus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor General em 
Chefe D. Carlos Frederico Lecor um officio do 
theor seguinte 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor;—O 
Cavildo desta Cidade de Monte Video acaba de 
reasumir a authoridade política e militar, desde 
que as tropas da sua guarnicao a desampararao, 
marchando para outros destinos. A municipali¬ 
dade por tanto se acha á testa de um povo paci¬ 
fico e absolutamente tranquillo, o qual bem 
longe de defender-se com o uso da força, deseja 
unicamente que chegue quanto antes o momento 
de ver-se amparado e seguro debaixo da protec¬ 
ção das armas Portuguezas. Com este objecto 
dirige o Cavildo á Va Exca a presente Depu- 
taçaÕ authorisada com plenos poderes, para que 
arrajando com Va Exca a maneira e forma, por 
que deve occupar esta praça, e ratificadas as 
condiçoens por esta municipalidade, passe Va 
Exca a occupa-la com a forças do seo cominando 
para comrnum satisfacçao. 

Apezar denao haver constado officialmente ao 
Cavildo a intimaçao feita ao Governo sobre o 
motivo da guerra, chegou nao obstante aos seos 
ouvidos, que o objecto de S. M. F. era resta¬ 
belecer o ordem publica para segurança de suas 
fronteiras, e que pelo de mais affiançava a segu¬ 
rança individual de todos os habitantes desta 
província, e a inteira posse dos seos bens e pro¬ 
priedades ruraes e urbanas, dos seos estabeleci¬ 
mentos scientificos, e de todos os seos louváveis 
usos e costumes. Se com este beneficio vier 
também o de libertar de contribuiçoens um dis- 
tricto empobrecido e exhausto, esta cidade 
reputaria completa a sua ventura á sombra de 
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tao alto Protector. Taes poderáÕ ser as bazes 
das condiçoens favoráveis, que esta pacifica 
cidade espera, que lhe concedao.—Deos guarde 
a Va Exca muito annos. Monte Video, 19 de 
Janeiro de 1817—JoaÕ de Medina—Felippe 
Garcia—Agostinho Estrada—Lourenço Perez— 
Jeronimo Pio Vianqui—Illustrissimo e Excellen- 
tissimo Senhor General em Chefe das tropas de 
S. M. F. D. Carlos Frederico Lecor.” 

O General Lecor para mostrar, que estava de 
perfeito acordo com as proposiçoens do Cavildo, 
lhe fez transmittir o seo manifesto; e continuou 
a sua marcha, durante a qual se procedeu na sala 
do Cavildo ao acto formal da entrega, depois de 
lido o dito manifesto; o qual teve lugar na 
entrada da cidade em o dia seguinte como já se 
disse acima. 

O General Lecor vai tomar as medidas mais 
fortes, e efficazes para dispersar a destruir alguns 
bandos de Artigas, que ainda infestao o paiz, e 
conseguido este objecto, brevemente a boa 
ordem^e segurança publica hade succeder á op- 
pressaÕ e anarchia, que tem devastado por tanto 
tempo aquella fértil Província. 

{Exti acto da Gazeta Extraordinária de Buenos Ayres de 
Sexta Feira, 17 de Janeiro.) 

Conforme as ordens que se tem recebido do 
Soberano Congresso Nacional, se publicaõ os 
Documentos seguintes. 

Excellentissimo Senhor;—Desde o momento, 
em que uma potência forte só em razao das con- 
vulsoens, que agitavao 0 Estado, se apresentou 
em atitude de ameaçar a independencia do paiz, 
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e a integridade do território, os representantes 
que por si e por seos povos constituintes, tem 
consagrado ao arrimo de taõ sagrados objectos 
sua vida, bens, e fama, naÕ deixaraÕ de tocar 
alguma mola das que podiao formar um dique 
poderoso contra a torrente, que ameaçava a 
ruina daquelles primeiros bens. As repetidas 
instancias feitas á Va Exca para pôr a terra em 
estado de defeza, e organizar forças respeitáveis 
naquelle ponto; suas ordens as Províncias para 
uma activa concurrencia a taõ louvável firn ; in- 
strucçoens dadas á Va Exca para seu comporta¬ 
mento neste negocio, e outras providencias diri¬ 
gidas a estabelecer a ordem, e satisfazer a 
respeitabilidade do paiz, formão um corpo 
luminoso de provas do desvelo e esmero da 
soberania pela salvaçaÕ ameaçada pelos povos da 
uniaõ ; mas estas naÕ lhe pareceraÕ sufficientes, 
se cedendo ao império das instancias da justiça, e 
experiencia de todas as naçoens cultas, collo- 
cando-se á imniediaçaÕ de Va Exca, naõ obrasse 
na uniaõ das duas forças principaes motrizes e 
directoras do corpo politico, o meio mais efficaz 
de organiza-lo, fortifica-lo, e vivifica-lo com re¬ 
cursos mais poderosos ; pronta combinaçaõ, 
ligeireira de resoluçoens, e uma vista rapida de 
todo o quadro da nossa situaçao, que se pro¬ 
metia trasladado á essa heroica capital. Em 23 
de Setembro communicou á Va Exca e a todas 
as Províncias sua resolução de verifica-lo, e se a 
sancçaõ do regulamento e causas gravíssimas, de 
que Va Exca está instruído, a tem retardado, os 
acontecimentos posteriores tem convencido a 
justiça e conveniência deste procedimento, e 
elles obrando imperiosamente em Va Ex”, o 
fizerao representar a 13 e 19 do passado que 
observa como um dos maiores riscos a causa 
publica a ausência do concelho desta capital, e 
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que tao feliz corno poderiao ser sua presença á 
liberdade das províncias, lhe sera ruinosa a dis¬ 
tancia em que reside. Sua vista e consideração 
sem occupado o Congresso por tempo de sette 
sessoens necessivas, findas as quaes os represen¬ 
tantes, fazendo o sacrifício na maior parte de 
abandonar seus lares e interesses ; consentindo 
em incommodos e perigos de uma estaçao 
atrazadora, e expostos á mil contrastes por obrar 
a salvaçaÕ do paiz, declararao em sessão do 
primeiro do presente, que no dia 15 se suspen- 
deriao as sessoens, e realisaria a sabida do Con¬ 
gresso a essa capital no Io de Fevreiro, devendo 
até á chegada desse dia reunir-se os Senhores 
Representantes ao despacho dos correios, que 
devem receber-se até aquella data, e com con¬ 
dição de que no presente mez se regule nova¬ 
mente o plano de regulacoens exteriores encar¬ 
regado á commissao, cujos trabalhos se espera5, 
e o mais concernente á maneira da trasladaçao, 
avisando-se assim á Va Exca para que na intelli- 
gencia da sua resolução suspenda a mensagem 
de novas communicaçoens, previnindo-o de que 
üiè a renniaõ do Congresso nessa, naò faça decla- 
raçaõ alguma de guerra a Portugal, e regule só 
sua conducta pela que aquelle observar com 
estas Províncias/ evitando todo o comprometi¬ 
mento, que nao dictarem couzas mui poderosas, 
e procurando continuar no empenho de pôr o 
paiz no melhor pé de defeza, conforme se lhe tem 
ordenado repetidas vezes.—No mesmo dia e para 
oceorrer instantanemente, em quanto na5 se 
realiza a trasladaçao com o fito de prestar con¬ 
selho a Va ExCd no meio dos conflictos, que re¬ 
presenta, se nomeou uma commissao composta 
dos Senhores Darragueira, Castro e Carrasco, 
que marcharao desta dentro de tres dias—com- 
munica-se á Va Exca para seo conhecimento-— 
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Congresso em Tucuman, 3 de Janeiro 1817_ 
Marianno Boedo, Presidente—Joze Marianno 
Serrano, Deputado Secretario.—Ao Exmo Supremo 
Director do Estado. 

Monumento elevado no Rio de Janeiro, em Memória 
da chegada de El Rey a aquella Cidade. 

Sendo presente á El Rey nosso Senhor os dois 
desenhos do Padrao, que o Senado da Camara 
desta Cidade, em vereaçaÕ de 17 de Setembro 
de 1814, se propoz erigir na Praça do Pelou¬ 
rinho, em memória do faustíssimo e venturoso 
dia da chegada do mesmo Senhor á esta Cidade. 
Dignou-se Sua Magestade dar a Sua Real Ap- 
provaçaÕ ao da Pyramide que remetto á Va M“ 
e lizongeando-se muito com o publico, e assigna- 
lado testemunho, que este senado e os habitantes 
desta cidade deixaÕ á posteridade, dos honrados 
sentimentos de vassalagem e amor, que pro- 
fessaÕ á Sua Real Pessoa : houve por bem fazer- 
lhes a honra de aceitar a oíferta deste Monu¬ 
mento, permittindo que elle se levante na Praça 
do Pelourinho, como se accordou. O que Va 
Mce fará presente no mesmo Senado da Camara 
para sua intelligencia.—Deos Guarde á Va Mc%— 
Paço, em 15 de Fevreiro de 1817—Conde da 
Barca—Senhor Luiz Joaquim Duque Estrada 
Furtado de Mendonça. 

Providencias a cerca do Trafico d'Escravatura. 

Sua Magestade Querendo dar aquellas Provi¬ 
dencias, que possaÕ melhor contribuir para a 

t 
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restricta e inviolável execução do Tratado de 22 
dê Janeiro, pelo qual houve por bem prohibir 
aos seus vassallos o commercio de escravos ein 
todos os Portos da Costa de África do Equador, 
e em alguns ao Sul desta linha, onde a coroa do 
Reino Unido nao tem dominio ou direito. E 
havendo reconhecido, que uma das medidas mais 
efficazes para precaver as simuladas violaçoens 
do referido Tratado, hé sem duvida a de prohibir 
que os navios Hespanhoes se armem nos portos 
deste Reino, para irem fazer o trafico descravos 
iPaquelles portos da costa de África, em que tem 
direito de continuarem ainda o mesmo trafico, e 
que sao os que se achao comprehendidos entre o 
Equador, e o decimo gráo de latitude septen- 
trional. Hé o mesmo Senhor Servido Ordenar, 
que trez mezes depois da data do presente Avizo 
se entenda prohibido aos navios Hespanhoes o 
armarem-se nos portos do Reino Unido para 
irem fazer o commercio d’escravos nos portos da 
costa d'África acima designados, cumprindo que 
as authoridades, a quem compete fiscalizar a 
carga e aprestos de similhantes navios, dem 
todas as providencias, que entenderem neces¬ 
sárias, para que esta prohibiça5 haja de sortir o 
seo devido effeito. O que participo á Va. S% 
para sua intelligencia, e para que o faça exacta- 
mente cumprir pela parte que lhe toca.*—-Deos 
Guarde á Va Sa—Paço em 17dePevreirode 1817. 

Conde da Barca. 
Snr. Luiz Joze de Carvalho e Mello. 

Bahia, 31 de Janeiro de 1817. 

Terça feira 28 do corrente, dia sempre memo¬ 
rável ao Brazil pelo sabio e precioso Diploma, 
com que o nosso Augusto Soberano franqueou os 
portos a todas as Naçoens, fez-se a solemne 
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abertura da nova praça do Cornmereio, e a reli¬ 
giosa ceretnonia da benção segundo o rito da 
Yo-reja, a qual foi feita pelo lllustrissimo e Reve¬ 
rendíssimo Vigário Capitular, que ali foi em 
processaÕ com o Reverendo Cabido. Os nego¬ 
ciantes desta praça, que tao briosamente se 
prestaraõ á subscripçaÕ das despesas, e os Admi¬ 
nistradores, que tao rapida e magnificamente 
concluirão o edifício, tinhao o mais ardente 
desejo de solemnizar esta acçao com a maior 
pompa possível, mas a justa saudade, e o luto 
pela Augustissima Rainha, que Santa Gloria 
haja, naÕ era compatível com as grandes lestas, 

que tal objecto merecia. 
Pelas dez horas de manhãa appareceu na 

Praça em luzido e numeroso concurso de h*ego- 
ciantes, empregados públicos, e authondades 
relmiozas e civis j e o batalhao, que fornecia, 
as ^entinellas, manteve a melhor ordem que se 

podia esperar. 
As sal las da. nova caza. estavao sumptuosa- 

mente adornadas, sobresahindo ali um magniíico 
retrato de Sua Magestade Fidelíssima: e soavaõ 
duas grandes e harmônicas orquestras, em 
quanto durou a cerimonia da benção, que 
enchia a todos de inexplicável jubilo pela novi¬ 
dade do objecto, e pelo interesse, que delle deve 
resUl 

O lllustrissimo e Excellentissimo^ Senhor 
Conde Governador honrou este acçao com a 
sua respeitável presença ; e recebeu da generosi¬ 
dade dos negociantes uma espada d ouro, Jnori- 
cada cm Londres com muita riqueza e gosta 

A caza construída em forma de pavnhao lie 
summamente espaçosa e agradavel; nada se 
poupou para se lhe dar elegancia e^duraçao. O 
Tenente Coronel Cosme Dannao da Cunha 
Fidié que desenhou o edifício, foi assíduo em 
. ssistir á execução do desenho com escrupuloso 
a. 

■■■ 
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desvelo : e sendo mui dignos de louvor todos os 
Administradores da Praça, seria summa injustiça 
naÕ fazermos mui especial menção do incansável 
zelo e rara actividade de Manoel Ferreira da 
Silva, que presidio sempre á construcçaÕ da 
obra, assistindo com dinheiro, e tratando desta 
empreza, como se fosse unicamente sua. 

A inscripçaÕ do frontispício hê o seguinte para 
eternizar a memória de El Rei Nosso Senhor por 
sua Alta Liberalidade pelo Commercio 

JOANI VI. 

Undique Prospicienti CoMMERCIUM BaHL3S 

DICAVIT ANNO 1817, 

A Bahia tem a gloria de ser a primeira cidade 
do Brazil, que levantou uma Praça de commercio; 
mas a Bahia reconhece, que era obrigada á isto 
por ser a primeira cidade, que se gratificou com a 
benefica presença do Soberano, e por ser o ditoso 
sitio, onde se lavrou a Carta regia da franqueza 
dos portos. O Ceo abençoe e prospere em todos 
os séculos a sempre querida Familia de Bragança, 
que tanto se desvela pela nossa felicidade; e 
seja o dia da abertura desta Praça um auspicio 
da alta prosperidade, de que este reino hé digno 
pela fidelidade de seus habitantes, e pela fecun¬ 
didade do seu terreno. 

Note-se que a primeira pedra deste sumptuoso 
edifício foi lançada em 17 de Dezembro de 
1814. 

Proclamaçao do Governador e Capitaõ General da 
Bahia, o Conde dos Arcos, 

Habitantes de Pernambuco !—MarchaÕ para 
a Comarca das Alagoas Bandeiras Portuguezas, 

Vol. xix. L 
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e Soldados Bahianos para as içarem em toda a 
extensão dessa Capitania. Todo o habitante de 
Pernambuco, que as naÕ seguir rapidamente, e 
naÕ marchar junto a ellas, será fuzilado. As 
forças navaes, ora a vista em bloqueio do porto, 
tem ordem para arrazar a cidade e passar tudo a 
espada, se im medi atamente na5 forem instauradas 
as leis de Sua Magestade Fidelíssima, El Rey 

Nosso Senhor. 
Nenhuma negociação será attendida, sem que 

preceda, como preliminar, a entrega dos chefes 
da revolta abordo, ou a certeza da sua morte, 
ficando na intelligencia de que a todos hé licito 
atirar-lhes a espingarda, como á bandidos. 

Conde dos Arcos. 

Bahia, 29 de Março, 1817. 

Pernambuco. 

Balanço Geral da Receita e Despeza do cofre dos 
Novos Impostos, applicados à demolição do 
Banco de Area na entrada do ancoradouro 
do Mosqueiro, durante o tempo que seryio de 
Thesoureiro o Negociante Joze Joaquim Jorge, 
e Administrador o Negociante Jeronimo 
Lourenço da Silva, que foi desde o primei) o 
de Janeiro de 1816 até 31 de Dezembro do 
mesmo anno. 

Receita. 

Quantia entrada no cofre pela saldo 
do anno de 1815, e entrega feita 
pelo Thesoureiro Antonio Mar¬ 
ques da Costa Soares, que acabou 

de servir 241,372 
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Item total das Ancoragens do anno 
de 1816, como se vê de seu respec¬ 
tivo L° N°. A foi. 21 a 32 - 5,156,000 

Item total das Arquiaçoens do anno 
de 1816 como se vê do seu respec¬ 
tivo L° N°. A foi. 37 a 55 - 3,400,000 

Item Jornaes das Barcas, que servirão 
de Barcaça, e venda da madeira e 
ferros, producto da Rocega, o que 
se vê da conta destes objectos lan¬ 
çada no L° dos Balanços N°. A foi. 4 608,360 

Total - - Rs. 9,406,172 

Despeza. 

Quantia sahida do cofre para pagar 
o resto do empréstimo, que a praça 
havia feito, para suprir a despeza 
do trabalho da demolição do Banco 
em principio, o que claramente se 
vê da Lista lançada no L° dos 
Balanços, N° A foi. 4 - - - 600,000 

Item despeza paga, como consta de 
150 documentos, onde se inclue 
o do salario do caixeiro, que servio, 
e fez a escripturaçaÕ, o que tudo 
se vê do L° da despeza N° A foi. 
95 a 107 - - - - - 8,535,609 

Item excedente da receita a despeza 
e que se entregou ao novo The- 
soureiro Andre Alvares da Silva - 270,563 

Total - - - Rs, 9,406,172 

Recife de Pernambuco, 31 de 
Dezembro de 1816. 
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Demonstração do Estado da Commissaõ do Melho¬ 
ramento do Porto até o fim de 1816, e dos 
trabalhos practicados no dito amo. 

Proseguio-se no mesmo methodo de trabalho, 
isto hé, continuou-se a escava do fundo, appli- 
cando-se as matérias deslocadas em aterrar o 
espaço conjuncto ao Arsenal da Marinha; neste 
serviço se empregarão constantemente duas 
barcas ; de sorte que até o fim de Septembro se 
conseguio tirar do fundo uma porçaÕ de matéria 
igual em volume a 148,295 palmos cúbicos; porem 
observando-se pela sonda, que periodicamente 
se praticava, que o augmento em profundidade 
d agua, nao só deixava de corresponder ao 
trabalho, mas era momentâneo; que se desva¬ 
necia logo que cessava o mesmo trabalho de 
escavaçao; em consequência com a previa con¬ 
cessão do Excellentissimo Capitao General desta 
Capitania fiz parar este serviço, de cujo pro¬ 
gresso nao resultava um proveito real, até que 
por novas instrucçoens de Sua Magestade se 
proceda ao encanamento das aguas pela con- 
strucçao dos precisos Diques e Esporoens; 
unico e poderoso meio, que augmentando a acçao 
das mesmas aguas, occasionará a corrosão do 
fundo, e resolverá talvez o problema, que serve 
de objecto á esta commissao. Alem do trabalho 
da escavaçao, se occuparao os serventes em 
cravar e fixar ao longo do Recife 18 peças de 
artilharia: a saber 10 para servir as armaçoens 
'dos navios estacionados no ancoradouro do 
Moqueiro. e 8 para firmar as espias necessárias 
ás mesmas embarcaçoens quando entrao e sahem. 
Procedeu-se igualmente ao exercicio da Rocega, 
de que resultou o tirar-se do fundo um ancorote 
no lugar da Barreta, uma unha, e parte d aste de 
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um grande ferro no ancoradouro do Poço, e uma 
amarra de piassaba, umafatecha, e amarra corres¬ 
pondente, 24 páos de construção, e 4 peças de 
artilharia, calibre 12, 9, e 6 no districto do 
Banco: ultimamente tirarao-se também do fundo 
281 pedras (191 no anno de 1816 e y() no de 
1815) de diversas grandezas, tendias maiores 
proximamente 48 palmos cúbicos de solidez, e 
as menores 16, as quaes se empregarão no resta¬ 
belecimento da muralha construída no Recife ao 
Sul do Forte do PicaÕ, onde a continua acçaÕ 
do mar tinha feito duas grandes quebradas, que 
jnfallivelmente arrastrariaÕ a pronta ruina de 
todo o resto: acha-se actualmente já tapada 
uma destas quebradas, e grande parte da outra, 
que por falta de mais pedra, senão pode concluir. 
Também se occuparao as barcas na querena de 
17 embarcaçoens, a cujos simultâneos fabricos 
naõ podia bastar a unica barca do PatraÕ Mor. 
Finalmente offereço uma descripçao do estado 
actual da profundidade dagua nos diversos 
lugares do porto, comparativamente ao que era 
antes da origem do trabalho. No ancoradouro 
do poço; entre as linhas terminadas uma pelo 
enfiamento das garitas do Sul do forte do Brum, 
a outra pelo enfiamento do forte do Buraco com 
o Lazareto, encontra-se a mesma agua que havia 
em 1815 : em todo o districto do Banco se acha 
proximamente mais 2 palmos d'agua No 
ancoradouro do Mosqueiro até a ponta meri¬ 
dional do forte do Matto, também se observa a 
mesma profundidade d'agua; e unicamente na 
parte comprehendida entre o trapiche do algudao 
e o Collegio se encontrão menos 2^ palmos 
dagua, tendo profundado quasi quatro palmos 
11a proximidade da ponte de Recife ; o que tudo 
melhor se vê na planta Topohydrografica deste 
porto, que por volumosa se nao publica conjun- 



lamente com esta partecipaçaõ: mas que se 
franquará a todas as pessoas, que por coriosidade 
a queirao ver. Eis o estado da minha commissaõ 
até o fim do anno de 1816'.—Quartel do Arsenal 
3 de Janeiro de 1817. 

J o ao Feliz Pereira de Campos, 

Capitao de Mar e Guerra. 
Joze Joaquim Jorge. 

Jeronimo Lourenco da Silva. 

REINO DE PORTUGAL. 

Constando que no dia seis de Março do pre¬ 
sente anno se levantou em Pernambuco um 
bando de facciosos, que se atrevêrao a rebellar-se 
contra seu legitimo Soberano, procurando com¬ 
primir, pela força, os princípios de lealdade, que 
animao aquelles habitantes, a fim de se apode¬ 
rarem de seus cabedaes, e dos que ali se achao 
pertencentes aos negociantes deste Reino : e 
tendo o corpo do commercio representado a 
indispensável necessidade de repellir com a 
maior energia, e promptidao este horroroso, e 
execrando attentado, que deverá desvanecer-se 
em breve tempo, apparecendo em aquellas 
paragens uma força capaz de aterrar os perversos, 
e apoiar os cidadaons bons, e fieis, que a seu 
pezar forao obrigados a ceder á violência: tem 
Sua Magestade resolvido mandar iinmediata- 
mente bloquear o porto, e costas de Pernambuco, 
e enviar um corpo das mesmas tropas, que, 
havendo-se já illustrado na Europa por suas 
victorias, voltaráo coroadas dos novos louros, 
que vao colher na America, castigando os per- 
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fidos, que se arrojárao a tramar tao detestável 
traiçao. Sendo porem incompatível com as 
forças do Real Erário fazer actualmente a consi¬ 
derável despeza, que exige esta expedição, a 
qual nao só tem por objecto a integridade da 
Monarquia, mas mui particularmente os inte¬ 
resses do commercio de Portugal, que em conse¬ 
quência das ambiciosas miras das revolucionários 
se acha em eminente risco de perder o impor¬ 
tantíssimo cabedal, que tem em Pernambuco, se 
este mal nao for atalhado com as mais rápidas, e 
efficazes providencias; Manda El Rei Nosso 
Senhor que a Real Junta do Commercio, Agri¬ 
cultura, Fabricas, e Navegaçao participando aos 
Commerciantes, sem perda de tempo, as referidas 
disposiçoens, que devem restituir a paz áquella 
Capitania, e pôr em salvo os seus interesses 
mercantis, lhes annuncie que o mesmo Senhor 
espera que o corpo do commercio com o zelo, e 
patriotismo, de que tem dado tao louváveis, e 
repetidas provas, concorra da sua parte a auxiliar 
o Estado com os meios indispensáveis para a 
execução de uma empreza, de que lhe resultarão 
as maiores vantagens para a segurança, e conti¬ 
nuação das suas relaçoens com aquella praça. A 
mesma Real Junta do Commercio o tenha assim 
entendido, efaça executar.—Palacio do Governo 
em vinte e oito de Maio de mil oitocentos e 
dezasete.—Com tres Rubricas dos Excellentis- 
simos Governadores do Reino. 

Cumpra-se, e registe-se. Lisboa 29 de Maio 
de 1817.—Com quatro Rubricas do Presidente, 
e Deputados da Real Junta do Commercio. 
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Proc la m a çao do Commandante do Fragata Pérola, 
mandado a bloqueir o Porto de Pernambuco. 

Habitantes de Pernambuco! Chegando á 
noticia dos Governadores do Reino de Portugal, 
e dos Algarves o horroroso attentado commettido 
nesta capitania nos dias seis, e seguintes de 
Março do presente anno, virão com a dor, e 
indignação de que estão penetrados todos os 
bons Portuguezes, que um bando de facçiosos, e 
revolucionários, comprimindo momentaneamente 
pela força os sentimentos de honra, e fidelidade 
de que tendes dado tao decisivas provas, apre- 
sentáraÕ a Europa espantada o primeiro exemplo 
entre Portuguezes de deslealdade a seu natural 
e legitimo Soberano ! 

E nao estão ainda saciados de sangue, e de 
lagrimas esses monstros, que por espaço de vinte 
e cinco annos inundaraÕ grande parte da terra 
com as mais funestas calamidades, sendo talvez 
instrumentos, com que a Justiça Divina, irritada 
pela immoralidade, e irreligião destes últimos 
tempos, quiz castigar a Europa, e dar a todo o 
mundo um temeroso exemplo da severidade com 
que o braço omnipotente, confunde e atterra os 
impios, que desprezao a Sua Santa Ley ! 

Hé possível que o conhecimento das desgraças 
que produzio a furor revolucionário em quanto a 
Providencia, lhe nao poz* termo, nao fosse bastante 
para vos arredar do horrível abismo, em que 
esses inimigos da ordem vos pertendem precipi¬ 
tar ! Podem acazo esses miseráveis sectários da 
mais fatal revolução, esses instrumentos, viz, e 
abjectos do mais feroz tyranno que ella produzio 
achar ainda em qualquer lugar da terra a que 
houver chegado a historia deste calamitoso 
periodo, pessoas aquem illudao com frazes espe- 
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ciozas, e com princípios de que uma triste expe- 
rieticia fez já conhecer a falsidade, e as desas«* 
tradas, e inevitáveis consequências ! 

Nao Pernambucanos: vossos irmaons os 
Portuguezes o nao poderão jamais acreditar, 
estando pelo contrario intimamente persuadidos 
de que, se a violência, e o artificio de uma 
pérfida conjuração chegáraÕ a surprender por 
nm instante a vossa lealdade, vós mesmos que¬ 
brareis bem depressa os grilhoens, que vos oppri- 
mem, e fareis conhecer ao mundo, que se houve 
entre vós neste século de corrupção, e immorali- 
dade imitadores do infame traidor Calabar, 
existem nos descendentes dos Vieiras, dos Vidaes, 
dos Camaroens, e dos Henriques Dias os mesmos 
sentimentos de fidelidade, e amor ao seu Sobe- 
rano, que tanto os illustraráo, e de que derao 
um exemplo que a Historia tem transmittindo a 
todos os séculos para immortal honra dos Per¬ 
nambucanos, que esses indignos revolucionários 
pertendem agora manchar com uma indelevel 
nodoa! 

Nao era por certo o captiveiro de que esses 
heroes vos libertárao mais horroroso do que aquelle 

c que estais ameaçados. Se os Hollandezes 
pela differença de religião punhaÕ em perigo a 
pureza, e o exerci cio da que felismeote professa¬ 
mos, estes revolucionários procuraÕ destruir em 
toda a parte, e derribar pelas bazes todas a$ 
ideas religiosas, e moraes. E posto que, em 
quanto lhes convem, se vos apresentem disfar¬ 
çadas com a mascara da Hypocrisia, affectando 
respeitai uma religião de que mofao, e que des¬ 
mentem nas suas proclamaçoens, fazendo a 
rrovidencia cúmplice do crime mais atroz, que 
pode commetter um povo, qual hé o de faltar á 

elidade devida ao seu Soberano, podeis estar 
certos que se chegassem uma vez a alcançar os 

Vol. xix, M * 
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seus fins, rasgariaÕ immediatamente o veo com 
que cobrem seus verdadeiros projectos, e experi¬ 
mentareis entaõ a mesma intolerância de que 
falsamente nos accuza5, que os seus socios prati- 
cáraÕ em França, e que praticará sempre esta 
seita desorganizadora em toda a parte em que 
peder firmar a sua domiuaçaõ. Considerai que 
se os Hollandezes conquistando este paiz procu- 
ravao despojar-vos das vossas riquezas, nao sao 
também agora outros os fins desses homens, que 
vos tyranisao : pouco importa que se gloriem de 
nome de Brazileiros, ou de Portuguezes, desli¬ 
gados pela immoralidade de seus princípios de 
todos os vínculos Divinos, e humanos, que 
sujeitaõ o homem aos deveres de cidadao, e as 
relaçoens de familia, e de amizade ; estão devo¬ 
rados de uma desmedida ambiçaÕ de riqueza, e 
poder, estando sempre promptos a sacrificar a 
estas duas taõ insaciáveis, como funestas 
paixoens todas as consideraçoens, que as podem 
modificar no coraçaõ dos homens, que conhecem, 
e respeitao a virtude. 

Que fé, que honra, que probidade se pode 
esperar de gente, que principia calcando aos pez, 

- e occultando todos estes sentimentos ? Que 
segurança pode ter contra a força do poder col- 
locado em taes maons o Capitalista opulento* 
cujas riquesas estaõ desafiando todos os dias a 
sêde ardente de oiro, que os domina? Infelis- 
mente as fataes scenas da revolução Franceza, 
cujos princípios elles proclamaÕ, devem abrir os 
olhos a toda a casta de proprietários, e aos 
mesmos povos, de quem aquelles revolucionários 
se servirão como instrumentos, e que conhecerão 
a sua custa, mas já tarde, que a lizongeira lin- 
gua"em com que illudiraÕ até as ultimas classes 
da naçaÕ nao era mais que um veneno subtil- 
mente preparado, que veio a degenerar para 
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todos no mais tyrannico despotismo, e insup- 
portavel miséria. Se taes vem a ser indispensa- 
velmente os effeitos que os princípios revolu¬ 
cionários modernos devem produzir, e realmente 
produzirão na Europa; que incalculáveis males 
naÕ ameaçao o Brazil no seu estado actual? O 
exemplo da Ilha de S. Domingos hé taõ hor¬ 
roroso, e está ainda tao recente, que elle só será 
bastante para atterrar os proprietários deste 
continente. 

Extirpai, habitantes de Pernambuco, extirpai 
sem demora o monstro, que quer sepultar os 
pacíficos povoadores do Brazil nos horrores, 
que por mercê da Providencia apenas lhes tem 
sido conhecidos pelos annaes da historia; suffo- 
cai immediatamente a venenosa serpente, que 
vos devorará sem remedio, se lhe dereis tempo 
de medrar, e crescer. Restabelecei prompta- 
mente a ordem, e as authoridades legitimas; 
voltai a obediência do mais amavel Soberano, 
verdadeiro Pai de seus Povos, por quem tem 
feito os mais heroicos sacrifícios, e por quem hé 
temido, e adorado ein todas as regioens do seu 
dilatado Império. Os governadores do Reino 
de Portugal, e dos Algarves, informados deste 
sacrílego attentado contra o Soberania do nosso 
Augusto Bey e Senhor, e da violência com que 
o cbamado governo provisorio detem as pro¬ 
priedades dos Portuguezes, que provavelmente 
pertende roubar para com ellas se pòr em salvo ; 
e persuadindo-se de que em semelhante crise 
todos os vassallos de Sua Magestade devem 
acudir sem demora a destruir no berço uma 
rebelliaÕ, que se ganhasse forças faria nadar em 
sangue este delicioso paiz, me ordenáraÕ em seu 
Real Nome, que em quanto se nao recebem as 
ordens do mesmo Senhor, viesse com a força do 
«ieu commando bloquear os portos desta capi- 
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tania, cujo bloqueio, que será auxiliado breve¬ 
mente com mais poder, deverá durar em quanto 
Sua Magestade naÕ mandar o contrario, ou em 
quanto os fieis habitantes desta capitania nao 
conseguirem sacudir o jugo que os opprime, 
restituindo nella o suave, e legitimo governo de 
Sua Magestade. S 

Os Pernambucanos leaes receberão da parte 
dos navios de guerra de Sua Magestade encarre¬ 
gados deste serviço, toda a ajuda, e favor de que 
precisai em para o util, e glorioso fim de restituir 
a, Paz, e felicidade a esta interessante porção 
dos dominios de bua Magestade, mesmo antes 
que as suas immediatas providencias aqui possaÕ 
chegar. 

Viva El Rey nosso Senhor. 

Dado a bordo da Fragata Pérola, Sçc. 

Edital, 

Com Avizo da Secretaria d’Estado dos Negó¬ 
cios Estrangeiros da Guerra e da Marinha, 
datado de 17 de Maio, foi remetido a Real 
Junta do Connnercio, Agricultura, Fabricas, e 
Navegaçao, á copia de um paragrafo de um 
officio dirigido pelo Cônsul Geral da Naçao 
Portugueza em Stockolmo, Gustavo Beyer, em 
data de 30 dAbril proximo passado, pelo qual 
consta que por Alvará de 31 de Março do pre¬ 
sente anno fora S. M. Sueca servido prohibir 
ate ulteriores ordens a importaçaÕ de toda a 
qualidade de vinhos, permitindo somente a dos 
vinhos brancos de França para uzo das igrejas, 
e ordenando em quanto aos vinhos que se acha¬ 
rem em caminho, e notoriamente encomendados, 
provando-se assim perante a Direcção Geral da 
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Alfandega em Stockolmoj que se ponhao em 
deposito nos armazéns da Coroa para serem re¬ 
exportados antes do fim deste anno; e no cazo 
contrario, confiscados. Que igualmente fora 
prohibida a importaçaÕ da cerveja da Gram 
Bretanha, chamada Porter, o Arrack, e as 
fazendas brancas, exceptuando o caso de che¬ 
garem abordo dasembarcaçoens nacionaes, e das 
índias Orientaes em direitura. Que se ordenára 
tomarem-se todas as medidas contra o trafico do 
contrabando, e que para se dar o devido eflfeito 
ao contheudo do sobredito Alvará, se preparava 
actualmente nos portos de Landskona e Malmóe 
uma esquadra de Brigues e Barcas canhoeiras, 
destinada para o Sunda, e mais lugares oppor- 
tunos ao trato illicito. 

E para ser notorio o referido, se mandaratn 
affixar Editaes. 

Joze .Accursio das Neves. 

Lisboa, 30 de Maio de 1817. 

A U S T R I A, 

A Princeza de Portugal sahio de Vienna a 3 
de Junho, e tomou o caminho de Liorne. aonde 
deve embarcar para o Brazil. ’ 

As despesas que fez S. E. o IVJarquez de 
Marialva, Embaxador Portuguez em Vienna, 
coni a festa que deo por occasiaõ do cazamento 
da Princeza, saõ avaliadas n’um milhão de florins 
(83,000 libras sterlinas.) 

A Familia Real foi servida em baixella de 
ouro, e todos os mais convidados em baixella de 
prata. Prepararam-se cazas de proposito para 
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esta festa, que devem permanecer no mesmo 
estado para nellas se dar outra festa em beneficio 
dos pobres. 

INGLATERRA. 

Carta de um Brazileiro residente em Londres ao 
Editor do Times. 

(The Times, de 7 e 8 de Junho, 1817.) 

Senhor;—A publicaçaÕ, que tivestes a bon¬ 
dade de fazer, na vossa interessante gazeta, da 
carta que vos escrevi a cerca da revolta de Per¬ 
nambuco, me anima a cumprir com a promessa 
que enta5 fiz, e a entrar no exame da questaÕ, 
relativa a Expedição Portugueza no Rio da 
Prata: expedição que, pela ignorância de suas 
circunstancias, e pela animosidade com que o 
Ministério Hespanhol a tem calumniado, pri¬ 
meiramente, perante os gabinetes alliados, e 
depois perante o tribunal da opinião publica, 
tem dado motivo ás numerosas falsas conjec¬ 
turas, e naõ merecidas invectivas, que há poucos 
dias a esta parte tem sabido das imprensas In- 
glezas. A pezar disso cuidarei menos em repellir 
essas diatribes do que em ellucidar a questão, a 
qual, por sua importância, merece ser sériamente 
discutida. Espero poder agora tira-la desse 
mistério em que até aqui tem estado envolvida ; 
e então poderá também o publico formar a sua 
própria opinião a cerca das differenças, excitadas 
entre as Cortes de Hespanha e Portugal, tendo 
a vista factos bem attestados, e documentos 
authenticos, em que possa fundar o seo juizo4 
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Todavia, nem va5 tao longe as minhas espe¬ 
ranças até me poder persuadir ou de que acharei 
juizes imparciaes em vossos irmaons Jornalistas, 
ou de que elles hajao de mudar de lingoagem 
em virtude de uma própria convicção. Todos 
esses Senhores, tem, de certo, suas rasoens par¬ 
ticulares para presistir em suas accusaçoens 
contra a Corte do Brazil, ou com justiça ou sem 
ella : alem disto, acresce uma circunstancia sin¬ 
gular, que deve dar naÕ pequeno embaraço a 
quem lhes quizer responder, isto hé, que cada 
um delles naÕ só vê a questão de um modo dif- 
ferente, porem até contradictorio. Uns accusaÕ 
o governo do Brazil de haver auxilliado os in¬ 
surgentes, outros o denunciaÕ por se oppor aos 
progressos da insurreição. Ambas as accusa¬ 
çoens naõ tem, com tudo isso, fundamento algum 
solido; porque o facto hé simplesmente—que 
vendo o governo do Brazil como os territórios 
vizinhos daS suas fronteiras estavaÕ entregues a 
todas as calamidades da revolução e da guerra 
civil, unicamente fez o que todo o homem pru¬ 
dente faz quando, descobrindo que a caza do 
seo visinho está a arder, derriba aquella parte 
das paredes por onde se lhe pode communicar o 
fogo, e poem guardas a porta para impedir que 
os seos bens naÕ sejaÕ devorados pelo fogo. 
Quem poderá logo censurar justamente um tal 
procedimento, ou que direito poderia ter o dono 
da caza que está a arder para se offender com 
isto, quando ou elle está d’ali muito longe, ou 
anda todo occupaclo em apagar o fogo? Este hé 
exactamente o procedimento d’El Rey de Por¬ 
tugal, que todavia tem excitado os clamores da 
Corte de Madrid, e que as outras Cortes da 
Europa parecem ter desfavoravelmente inter¬ 
pretado, porque naÕ tinhaÕ ainda, de certo, um 
sufhciente conhecimento de cauza. 
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Como hé impossível prever todos os aconte¬ 
cimentos futuros, nao posso, por consequência 
profetisar com certesa quaes serão os resultados 
íinaes da expedição ao Rio da Prata, ainda que 
todo aquelie paiz tenha sido occupado sem diffi^ 
culdade pelas tropas Portuguezas, que ali forao 
recebidas com os braços abertos, e até convidadas 
pela voz publica, e a pela maior parte dos habi¬ 
tantes. Todavia, sei e posso asseverar, nao ob¬ 
stante quanto se possa dizer em contrario, que 
os princípios, que serviram de baze a esta 
medida, sao justos e políticos, e que nem sao 
filhos de um espirito de imprudência, nem forao 
dictados por uma cega ambiçao. Pelo menos 
aquelles que se persuadem de que a revolta de 
Pernambuco, acontecida a 1,200 milhas de dis¬ 
tancia, foi excitada pelo exemplo da insurreição 
Hespanho-la, devem confessar que o governo do 
Brazil teve alguma rasaÕ para temer o contacto 
da insurreição nas suas fronteiras; e assim, 
qualquer que seja o resultado, nunca o poderão 
censurar peias medidas que tomou para a des¬ 
viar, em conformidade dos meios que para isso 
tinha. Quanto a impopularidade que se diz 
tem esta guerra no Brazil, e ás medidas opressi¬ 
vas que se aponta5, taes corno-novos tributos, 
rigorosas conscripcoens, e outros motivos de 
descontentamento, procedidos da mesma guerra, 
já eu tenho respondido na minha ultima carta; 
e para me livrar por uma vez de lhes tornar a 
responder, novamente declaro, que tudo isso hé 
faiso, e desafio a qualquer para que me dê provas 
com iccentes da sua existência A guerra com 
que somos ameaçados pela Junta de Buenos- 
A} res nao he nada para temer, segundo a minha 
opinião; e em todo o cazo creio que sempre hé 
melhor repelir as incursoens de Artigas e Ron- 
deau dentro do seo proprio território, doque 
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esperar por elles dentro do Brazil; pois que este 
já antes começava a ser infestado pelos insur¬ 
gentes, e o seria ainda muito mais á proporção 
que o espirito insurrectionario adquirisse maior 
ouzadia, ou tivesse maiores recursos. 

Passo agora a esse Documento official, que 
pela sua importância, e pelo alto caracter das 
Potências Europeas que o assignaram, deve, sem 
duvida, ter um grand pezo para com todos 
aquelles que tem entrado nesta discussão. 
Porem, antes de tudo, devo dizer, que a gazeta, 
que primeiramente publicou este Documento, 
o fez sem auctoridade, e sem o conhecimento do Mi¬ 
nistério Britannico ; e que, por conseguinte, todas 
as reflexoens que o acompanharam ou forao dic- 
tadas pelo gabinete de Madrid (donde sahio este 
papel) ou saÕ producçao do Jornalista, que cer¬ 
tamente naÕ foi desta vez, como em outras 
parece ser, o orgao da administraçao Britannica. 
O pezo que os artigos desta gazeta, quando se 
considerao ministeriaes, por isso mesmo adquirem 
no espirito de seos leitores, me induzio por tanto 
a principiar a minha resposta por esta declara- 
ÇaÕ; e estou mui bem persuadido, que se o 
Courier ler estas linhas nao há de contradizer 

% 

nem as duas asserçoens que eu tenho marcado 
com letras Italicas, nem as conclusoens que 
delias tiro. Hé realmente cousa bem triste para 
um Portuguez ver essa especie de geral conspi¬ 
ração, formada pelas gazetas Inglezas, com con¬ 
hecimento de causa ou sem elle, so a fim de 
desdourar tudo quanto diz respeito a Portugal 
e ao Brazil; e isto a tal ponto, de até avançarem 
que seos interesses se oppoem aos interesses com- 
merciaes e políticos da Gram Bretanha ! Toda¬ 
via, a pezar de todos os princípios contradicto- 
rios, que estabelecem, a sua conclusão hé sempre 
a mesma; isto hé—censurar, sempre que tem 

Vol, xix. N 
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occasiao, o governo Portuguez: nesta parte 
todos sao unanimes. Com effeito, donde pro¬ 
cederá essa especie de predilecção que todos tem 
por Hespanha, essa mesma Hespanha, que lhes 
nega tudo, até a gratidao ; e donde procederá, ao 
mesmo tempo, esse odio contra Portugal, o an¬ 
tigo alliado da Gram Bretanha, contra quem 
nao podem fazer nenhuma justa accusaca5, a 
naÕ ser a demasiada condescencia que sempre 
tem tido com ella ? 

Agora voltarei a nota que os Ministros da 
Grande Alliança dirigiram a Corte do Brazil, e 
farei ver, que pelo mesmo contheudo da nota se 
percebe que ella foi escripta para satisfazer as 
queixas de Hespanha, e antes que a administra- 
cao do Brazil (que sem duvida nao sabia a bulha 
que este cazo estava impropriamente fazendo na 
Europa) tivesse feito declaracao alguma dos 
motivos que occasionaram, e das vistas com que 
foi emprehendida a expedição. Aquella decla- 
raçao, que nesse tempo nao existia, já com effeito 
chegou ; e foi apresentada pela Corte do Brazil 
muito antes que a mesma Corte podesse suspeitar 
cousa alguma da mediaçaõ pedida por Hespanha, c 
acceita pelas cinco Potências. Os ministros Por- 
tuguezes, acreditados per ante as mesmas po¬ 
tências, a entregaram officialmente por escripto; 
e se podemos julgar pelo favoravel effeito que 
produzio nos gabinetes que a receberam, há 
todos os motivos de crer que este negocio, ao 
qual se tem querido dar ta5 terrível aspecto, 
terminará quietamente á mutuo contento de 
Hespanha e Portugal. Tal hé, em poucas pa¬ 
lavras, a situacaÕ do negocio. Eu bem quizera, 
para vosso cabal conhecimento, poder transcre¬ 
ver-vos a nota que o Ministro de Portugal em 
Londres dirigio a Lord Castlereagh, e que con¬ 
têm por intçiro a declaraçao sobre que venho de 

d 
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foliar; parece» com tudo, que a pratica de pub¬ 
licar nas gazetas documentos officiaes nunca tem 
lugar senaG de pois de ruptura de negociaçoens, 
e em cazo de manifestos, que precedem uma 
guerra. Em quanto durão as negociaçoens, a 
publicação de taes papeis seria desaprovada poji 
todos os homens de senso; e de certo eu nao 
conheço outro exemplo desta natuieza a excep» 
cao da nota que os Ministros Hespanhoes man¬ 
daram imprimir antes delia haver chegado ao 
seo destino* Assim, tao somente me limitaiei a 
extrahir os princípios geraes daquelle docu¬ 
mento, sem os publicar por inteiro. 

Assim que principiou a revolução das colonias 
Hespanholas do Rio da Prata, logo S. M. Fide¬ 
líssima antevio as fataes consequências daquelle 
successo, e immediatamente depois, a necessi¬ 
dade que havia de as previnir. Em consequência 
disto, apezar de haver exhaurido seos recursos 
na guerra da Europa a favor da causa commum, 
S. M. F. vio-se obrigado a mandar em 1811 um 
destacamento de tropas para o território Hes- 
panhol, situado entre o Uraguay e o Rio da 
Prata. ' Esta empreza haveria produzido naquelle 
tempo um resultado igualmente vantajoso para 
ambas as Cortes de Hespanha e Portugal, se o 
General Elio, governador de Monte-Video, sem 
o partecipar ao general Portuguez a quem antes 
tinha pedido auxilio, nao tivesse então concluido 
um armistício com o governador de Buenos- 
A)'res. 
* Parecendo, por conseguinte, que esta conven¬ 
ção feita pelo governador Hespanhol com a 
Junta de Buenos-Ayres poria em segurança 
Monte-Video e seo território, da qual tambem 
dependia a segurança das fronteiras do Brazil, 
S. M. F. se decidio igualmente a concluir um 
armistício com a dita Junta, e a mandar recolher 
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as suas tropas para dentro das suas fronteiras. 
Este armistício, com data de 96 de Maio de 
1812, foi negoceado por conselho do ministro 
Inglez, então residente na Corte do Rio de 
Janeiro, mas nao debaixo da medeaçao ou garan¬ 
tia da Gram Bretanha como falsamente se tem 
asseverado. Deve-se alem disto observar, que 
naÕ houve senaÕ um simples armesticio, e nen¬ 
huma sonvençaõ ou tratado, como ainda mais 
falsamente se tem asseverado j e n uma palavra, 
também nao deve esquecer, que este armistício 
foi assignado com a Junta de Buenos-Ayres em 
tempo em que ainda Monte-Video estava no 
dominio da rnãy patria; e que a expedição, ulti¬ 
mamente enviada para o Rio da Prata, naõ tinha 
em vista atacar Buenos-Ayres, e por consequên¬ 
cia nem quebrar o armistício. Seo destino foi 
de hir occupar aqueile mesmo território, que em 
1812 ainda estava em poder do governo Hes- 
panhol, e que em 181b naÕ estava unido com 
Buenos-Ayres, mas se achava despoticamente 
governado por um indivíduo, chamado Artigas, 
o qual por sua própria auctoridade se havia apos¬ 
sado do Soberano poder. 

Nao se passou muito tempo sem que S. M. F. 
viesse a conhecer os embaraços em que o havia 
posto aqueile armistício. Monte-Video. cahio 
em poder dos insurgentes, que entraram logo a 
infestar as fronteiras do Brazil, e a convidar os 
índios e negros para a revolta j e ao mesmo 
passo que S. M. F. era, por assim dizer, obrigado 
a toleiar estas agressoens, soube que especula¬ 
dores estrangeiros estavao introduzindo graqde 
quantidade de armas e muniçoens de guerra nos 
portos do Rio da Prata, e que os revoluccionarios 
haviao ganhado uma mui perigosa consistência. 

Quando S. M; Catholica recuperou o tbrono 
era bem de esperar que um dos seos primeiros 
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cuidados fosse o de pacificar os seos dominios 
Americanos, e reconciliar com a may-patria as 
províncias insurgentes do Rio da Prata; e até 
S. M. F. o julgou assim quando soube que em 
Cadiz se faziao preparativos para uma expedição, 
commandada pelo General Murillo, Estejuizo 
se confirmou completamente quando o minis¬ 
tério Hespanhol recorreo officialmente a Corte 
do Rio de Janeiro, requerendo-lhe licença para 
que a expedição podesse entrar nos portos do 
Brazil, e ali tomasse as provisoens de que care¬ 
cesse. S. M. F. approveitou esta occasiao para 
mostrar o quanto se interessava nos negocios de 
Hespanha; e o embaxador Portuguez ern Ma¬ 
drid partecipou ao ministério Hespanhol, por 
meio de uma nota ofificial, na5 só que a expedi¬ 
ção seria recebida nos portos do Brazil, mas que 
aos governadores das províncias marítimas, par¬ 
ticularmente de Santa Ca th erma, se dariaõ as 
instrucçoens necessárias para ali terem prontos 
todos os provimentos precisos. Alem disto 
acrescentou, que em consequência das medidas 
projectadas pela Corte de Hespanha, S. M. F. 
estava determinado a ordenar que viessem 4 a 
5,000 homens dos seos dominios Europeos para 
serem empregados no Brazil, e cooperarem, 
sendo necessário, com a expedição Hespanhola. 
A Corte do Brazil, ainda nao contente com esta 
partecipaçao, annunciada a Corte de Hespanha, 
a annunciou também ao ministério Britannico; 
e o embaxador de Portugal em Londees dirigio 
a este respeito uma nota ofificial ao ministério 
Britannico, em data de 24 de Maio, de 1815. 

Nao muito tempo depois de estarem feitos 
estes arranjos soube com admiraçao o governo 
do Brazil, que a expedição commandada pelo 
General Murillo tomara outro destino, bem 
diverso daquellc que officialmente se lhe havia 
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par teci pado, sem previam ente se lhe ciarem a 
saber as razoens porque se tinha mudado um 
plano, feito por commum accordo de ambos os 
governos. Esta falta de respeito, (para nao lhe 
dar outro nome) sendo taõ fora do todos os 
termos recebidos, na5 podia deixar de desagradar 
a Corte do Brazil, e por fim convence-la, de que 
a segurança de se os dominios, que já estava 
comprometida pelos preparativos feitos para 
receber a expediçaÕ Hespanhola, nao podia 
deixar-se por mais tempo exposta as continuas 
delongas e versatilidade do ministério Hespan- 
hol. Vio-se, por conseguinte, a Corte do Brazil 
na absoluta necessidade de contar só com as suas 
forças, e de tomar immediatamente medidas 
para proteger as suas fronteiras, cuja defesa 
cada vez se tornaria mais difficultosa se por 
mais tempo se retardassem os meios de a pôr em 
execução. 

Já naquella epocha o perigo era mais sério, 
porque o governo de Buenos-Ayres, havia recon¬ 
hecido a independencia das províncias Orien- 
taes do Rio da Prata; e Artigas, que era muito 
para temer por seo atrevido e turbulento carac¬ 
ter, sem nenhuma elleiçao e sem titulo legal, se 
havia apoderado do supremo commando da 
quelles territórios. 

Tanto que ao Rio de Janeiro chegou a noticia 
de que aquelle chefe havia cometido depreda- 
çoens nas fronteiras do Brazil; que estava le¬ 
vantando tropas para invadir a província de S. 
Pedro, no sul; e que espalhava proclamaçoens, 
convidando para a revolta os habitantes das Seie 
Missoens ; (projectos hostis, provados com docu¬ 
mentos authenticos, que tem em seo poder o 
governo do Brazil) S. M. F. nao podendo já 
hesitar sobre os passos que devia dar, decidio-se 
em fim a mandar um corpo de tropas para os 
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paizes situados entre o Uraguay e o Rio da 
Prata, para com elle tomar posiçoens militares 
na margem esquerda daquelle rio, e atacar os 
bandos armados de Artigas, a fim ou de os dis¬ 
sipar completamente, ou pelo menos obriga-los 
a evacuar as províncias visinhas do Brazil. Esta 
medida, que era mui natural, assim como neces¬ 
sária, attendida a situaçao dos negocios do Bra¬ 
zil, excitou todavia os resentimentos da Corte 
de Madrid, que pareceo esquecer-se de que ella 
mesma era quem tinha comprometido o Brazil 
com os insurgentes ; e apezar cie todas as segu¬ 
ranças ofiiciaes que se lhe deram das boas inten- 
çoens de S. M. E, julgou ainda assim mesmo 
competente transmitir uma nota, por meio do 
seo encarregado de negocios no Rio de Janeiro, 
com data de 8 cie Novembro de 1816, na qual 
protestava contra a entrada das tropas Portu- 
guezas no território HespanhoL Este protesto, 
por ser bem claramente inadmissível, foi repel- 
lido do modo que merecia; porque o ministério 
Hespanhol pode certamente, se quizer, permitir 
t|iie a insurreição cias suas colonias se consolide ; 
porem nunca pode ter direito para impedir, que 
uma naçaS estrangeira tome suas medidas.de 
defesa contra esses mesmos insurgentes, que elle 
nao quer ou naõ pode reduzir á obediência. 

Por outra parte, o governo cie Buenos-Ayres 
pedio por uma carta official explanaçoens ao 
General Lecor a cerca da marcha das tropas 
Portuguezas, o qual lhe respondeo, certificando-o 
de que a expediçaÕ Portugueza era somente des¬ 
tinada para occupar o território oriental do Rio 
da Prata; que esta indispensável medida se 
tomava em consequência da anarquia existente 
naquelle paiz, a qual comprometia a segurança 
do Brazil; e que 8, M, E nao tinha vistas de 

V 
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conquista, nem intentava passar os limites cla- 
quelle território. 

Tal hé a serie de factos, que se aohao desen¬ 
volvidos em a nota que o embaxador Portuguez 
dirigio a Lord Castlereagb em data de 19 de 
Maio de 1817. Alem desta exposição, elle deo 
ainda a segurança official de que El Rey seo 
amo, nao pertendendo disputar com a Corte de 
Hespanha direitos alguns sobre o território de 
Monte-Video, se vira com tudo na necessidade 
de tomar aquella posição militar até que por um 
modo ou por outro se termine a questão, agora 
pendente, entre as colonias Hespanholas do Rio 
da Prata e a may-patria : porque só neste cazo 
poderá ser evacuado aquelle paiz, sem que torne 
de novo a cahir no estado das desordens civis, 
que tao prejudiciaes podem ser para a segurança 
das provindas Portuguezas, situadas na sua 
vesinhanca. O embaxador ainda deo outra for¬ 
mal segurança de que, apezar das antigas dis¬ 
putas ainda nao terminadas a cerca dos limites 
dos domínios Portuguezese Hespanhoes naquella 
parte da America; e apezar das justas queixas 
que tem Portugal contra Hespanha, a muitos 
respeitos, e particularmente a cerca de Olivenca, 
que a quella potência retêm contra a solemne 
decisão de todos os Soberanos da Europa con¬ 
gregados em Vienna; ainda assim mesmo S. M. 
E. nao pertendeo occupar o território de Monte- 
Video como guarantia das suas justas perten- 
Çoens. 

O ministro Portuguez termina a sua nota, 
assegurando ultimamente, que a sua corte está 
disposta para entrar em quaesquer amigaveis 
arranjos com a Corte de Madrid á cerca de todos 
os pontos que tem dado occasiao as antigas e 
recentes discussoens. 

§ 
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Eisaqui está pois, Senhor, o summariô desse 
documento official que eu tenho á vista; e o 
publico poderá agora decidir se as explanaçoens 
e declaraçoens do governo do Brazil tem ou na5 
antecipado os desejos que as potências alliadas 
annunciaram na sua nota dirigida ao Marquez 
d’Aguiar; pois que um tal documento, assignado 
cm Londres pelo ministro Portuguez a 19 de 
Maio, em consequência das instrucçoens rece¬ 
bidas do Rio de Janeiro, nunca possivelmente se 
pode considerar corno feito em virtude da nota 
que os Plenipotenciários das cinco potências 
assig-naiam em Paris a 16 de Março. 

Depois de todas estas explanaçoens, vós mui 
facilmente podereis ver, que este negocio se ter¬ 
minará a contento de todas as partes, por meio 
de negociaçoens entre aquellas immediatamente 
interessadas; e que a mediaçao offerecida pelas 
potências alliadas, quando dia for (como será 
certamente) aceita pela Corte do Brazil, contri¬ 
buirá muito para facilitar este arranjo, produzirá 
o eííeuo de conter o precipitado resentimento 
de Hespanha, e prevenirá toda a possibilidade 
de guerra Europea entre Portugal e Hespanha: 
acontecimento que, se chegasse a realizar-se, 
causaria aos dois paizes innumeraveis desgraças, 
e talvez avivasse na Europa o fogo ainda naõ 
extincto de uma desordem geral. 

A nota dirigida pelos Plenipotenciários, con¬ 
gregados em Paris, ao ministério do Rio de 
Janeiro foi inspirada por uma política liberal, e 
dictada, de certo, pelas melhores intençoens; 
mas ella teria sido desnecessária, e provavel¬ 
mente nunca teria sido escripta, se as cortes 
alliadas tivessem recebido mais cedo as explana¬ 
çoens que depois lhes forao enviadas. Hé com 
effeito para sentir que estas communicaçoens, 
testas pelo gabinete tio Brazil, fossem tao demo- 

V OL. XIX. O 
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radas, primeiramente em rasaÕ da distancia que 
demanda muito tempo para qualquer noticia 
daquelle paiz; e em segundo lugar, talvez pelo 
resentimento que os procederes do ministério 
ílespanhol produziram na Corte do Rio de 
Janeiro; resentimento, que todavia sempre deve 
desapparecer á vista das razoens de estado, e 
quando há negocios de importância tal, que 
podem influir nos destinos e tranquillidade das 
naçoens. Quanto ao ministério Hespanhol, 
parece que elle cahio n’uma grande falta em 
andar tocando a rebate (para assim me explicar) 
por toda a Europa, e em taõ altamente se queixar 
de uma agressaõ que nem de facto nem de direito 
se cometeo contra elle; porque^ as reiteradas 
protestaçoens da Corte do Brazii o deviao ter 
convencido de que a expedição para o Rio da 
Prata naõ tinha por objecto violar os direitos 
que S. M. Catholica possa ter sobre aquelle ter¬ 
ritório : de facto, os insurgentes de Monte-Video 
nao eraõ vassallos de Hespanha, e erao seos ini¬ 
migos assim como de Portugal. Hé mui pro¬ 
vável que a administraçaÕ, que naquelle tempo 
dirigia o gabinete de Madrid, quizesse aprovei¬ 
tar esta occasiaÕ para exagerar e falseficar as 
circunstancias deste acontecimento, quimerica- 
mente esperançada, de que as potências, a quem 
recorria, se illudiriam com os seos clamores, e 
lhe permitiriam uma mais facil invasao em Por¬ 
tugal, porque tanto ambicionava, como indemni¬ 
dade pelas perdas quasi irreparáveis das suas co¬ 
lônias Americanas. Esta conjectura terá ainda 
muito maior probabilidade se considerar-mos 
que aquella mesma administraçaÕ, pouco tempo 
depois removida dos negocios, (a contento de 
toda a Hespanha) conservava tal odio contra a 
Corte do Brazii que até ouzou propor que as 
infantas Portuguezas, na sua chegada a Hes- 
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paniia, fossem prezas em um convento, ou man¬ 
dadas outra vez para o Brazil: passo este, que 
se aconselhava como vingança de uma certa 
offensa, a cerca da qual nunca se pediram por 
escripto explanaçoens algumas a Corte do Rio 
de Janeiro. Felismente, a prudência de S. M. 
C. regeitou com despreso este indigno concelho. 

Podeis estar certo, Senhor, que a exposição 
que venho de tazer deste negocio hé franca e 
authentica; e que por tanto elle terminará sem 
as desavenças que imprudentemente se quizeram 
excitar; porque as potências medeadoras tem 
bastantes luzes para verem, e a Hespanha hé 
bem prudente para convencer-se, de que a Corte 
do Brazil só adoptou os meios que podia adoptar, 
e que a immediata evacuaçaõ do território de 
Monte-Video o faria logo cahir em poder dos 
insurgentes. Entrega-lo á Hespanha, que ali 
naÕ tem tropas algumas que o possaÕ defender, 
seria o mesmo que hir excitar consequências, 
que só podem evitar-se pela temporária occu- 
paçao dos Portuguezes. 

Podeis igualmente ficar certo de que esta ex¬ 
pedição naÕ occasionou a revolta de Pernam¬ 
buco, a qual, segundo todas as apparencias, 
deve estar a esta hora terminada; e que 
bem longe de haver excitado esta insurreição 
no Brazil, antes a ella deverá o reino o ter esca¬ 
pado dos desastres que o ameaçavao, em conse¬ 
quência de seo contacto immediato com os 
insurgentes das provindas Hespanholas.—Eu 
sou, Senhor, &c. &c. 

Um Brazileiro, rezidente em Londres. 
Londres, 6 de Junho, 1817. 
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Conspiração Porlugueza. 

(Artigo literalmente copeaclo do Times, de 21 de 
Junho, 1817.) 

Lisboa, 1 de Junho. 
Cí O Governador de Portugal, havendo sido 

informado de que no paiz existia uma conspi¬ 
ração, cujo objecto era destruir o governo, e 
substituir-lhe um governo revolucionário; e 
que para conseguir este fim, os conspiradores 
empregavao todos os meios proprios para desenca¬ 
minhar o espirito nacional, dando como provas 
de que S. Aí. intentava abandonar Portugal 
todos esses successos políticos, que tem occorrido 
há certos tempos para cá, e todos os rumores 
populares que delles se tem originado :—E 
havendo Sua Excellencia sabido por algum dos 
complices, que a frente desta infernal conspi¬ 
ração estava o Tenente-General Gomez Freire 
de Andrade, auxiliado pelo Barao d*Eben, e que 
elles ambos tinhao empregado, continuavao a 
empregar todos os seos esforços para seduzir o 
maior numero de soldados que podiao assim como 
de outras classes de habitantes :—E na5 sendo já 
possivel duvidar da existência desta conspiração 
depois da feliz descoberta de algumas Proclama- 
çoens, feitas, e já impressas em nome do deno¬ 
minado Concelho regenerador, (que este hé o 
titulo que tomava :)—A vista destas descobertas, 
os Governadores do Reino, considerando nos seos 
deveres para com El Rey, que lhes havia con¬ 
fiado o governo do Reino, e nos seos mesmos 
deveres para com os habitantes, para com o pro- 
prio caracter d’elles Governadores, e para com 
a conservaçaS da ordem publica, cuidaram, sem 
perda de tempo, em prevenir as consequências 
com que todos estavaõ ameaçados. Forao, por 
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consequência, estes os motivos que determi¬ 
naram Suas Excellencias a mandar prender 
prontamente, em a noite de 25 para 26 de 
Maio, naÕ só os dois officiaes generaes iá men- 
cionados, mas outras pessoas que se soube en- 
travao ou estavao implicadas neste horrivel 
projecto. Todas as possíveis diligencias se tem 
feito para conhecer todas as circunstancias, e 
para obter todas as provas, a fim de se proceder 
em comformidade das leis, e se obrar com jus¬ 
tiça a respeito dos culpados. 

“ Temos a maior satisfaccao em poder asse¬ 
verar, que a prizao dos conspiradores se fez sem 
tumulto; e que os habitantes da cidade, assim 
como as diversas tropas da guarniçao deram 
nesta occasia5 as mais decisivas provas de fideli¬ 
dade e lealdade; sentimentos que só podem ser 
igualados pelos do horror que geralmente se 
manifestou quando se soube o crime de que 
alguns indivíduos se haviaÕ tornado réos/3 

(O Times do mesmo dia.) 

Escreve-se de Lisboa,—que cinco dos prin« 
cipaes^ Magistrados do paiz forma5 uma com- 
missão, que deve examinar as particularidades 
da conspiração. O General Freire era o unico 
que havia sido perguntado até a data das ultimas 
noticias. 
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REFLEXOENS SOBRE ALGUNS ARTIGOS 
DESTE NUMERO. 

“ Vitam impendere vero, et reipublicas patriae.” 

(u Empregaremos a vida em defender a verdade, nosso Rey? c 
nossa patria.”) 

Literatura Portugueza. 

Neste artigo publicámos dois Escriptos, que 
se devem conciderar como documentos histó¬ 
ricos. O primeiro hé o Elogio fúnebre, recitado 
na morte do Marquez de Pombal, que sendo 
destinado, por sua natureza, quando muito á 
figurar na Literatura patria como uma simples 
peça de eloquência, passou hoje a ser um papel, 
verdadeiramente político e historico, em conse¬ 
quência do valor que lhe acaba de dar a Curia 
Romana. Antes de apparecer no publico, era 
bem natural que todos os Portuguezes o concide- 
rassem como um libei lo ou uma satira, escripta 
contra a corte de Roma, pois que esta o tomou 
por pretexto para cometer um atentado contra 
a Soberania Portugueza ; todavia depois da sua 
leitura palpavelmente se verá, que naquelle 
elogio nao há uma só expressão com que a 
Curia Romana se devesse offender, e que seo 
auctor mostrou nelle uma tal moderaçao e pru¬ 
dência que mais merecia louvor do que a acu- 
saça5 que se lhe fez, Mas a Corte Romana 
precisava satisfazer uma vingança ; e como isso 
havia estado até aqui fora do alcance da sua 
auctoridade, descarregou então, o golpe, que 
guardava in petto> sobre a primeira personagem 
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em que achou relaçoens, ainda que remotas, com 
o objecto do seo odio. 

Ao menos fez com isso ainda um bem a muita 
gente, que podesse estar illudida com algumas 
apparencias de suavidade ou doçura que nestes 
últimos tempos as vezes tem mostrado; e os 
Reys e os povos se convenceráÕ que se hoje tam¬ 
bém já nao dá ou tira reinos, como antes fizera, 
hé porque realmente naÕ pode: as suas maximas 
sao invariáveis, como acabámos de ver; e na 
prosperidade ou na desgraça será sempre a 
mesma Roma, que se considera unica herdeira 
do império do mundo. 

O segundo documento, a que alludimos, hé a 
obra, que principiámos a publicar com o titulo 
de—Manuscripto de Santa Helena. Ou ella seja 
realmente escripta pelo indivíduo que se designa 
por auctor, ou por pessoa auctorisada por elle, 
hé sempre um monumento importante, porque 
hé a exposiçaÕ summaria de successos que 
formão uma das maiores epochas da historia 
moderna. Napoleao, prizioneiro em Santa He¬ 
lena, hé hoje uma personagem verdadeiramente 
histórica, porque se deve considerar como civil 
e politicamente morto para o mundo; e assim 
quanto a seo respeito se escrever, que tenha 
qualquer ar verídico, merece ser conservado, como 
uma das peças justificativas sobre que a poste¬ 
ridade tem direito a julga-lo. Que este escripto 
seja obra immediata ou mediata de Napoleao, 
nao nos parece possível duvidar : o seo estillo e 
as suas ideas apparecem palpavelmente neste 
pequeno índice (que assim o podemos chamar), 
da sua prodigiosa vida e acçoens. Conside- 
rando-o por tanto como documento de grande 
valor historico, o hiremos publicando por inteiro 
em os Numeros seguintes. 
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Política.—Reino do Bkazil. 

Principiamos este artigo pela noticia official 
da entrada dos Portuguezes em Monte Video, e 
muito desejaremos que depois das muitas contra- 
dicçoens que tem encontrado esta expedição, ao 
menos a final recolha alguns fructos de verda- 
deiro proveito e interesse nacional. As Gazetas 
Xnglezas, referindo-se a noticias de Buenos-Ayres, 
tem publicado couzas nao muito favoráveis a 
cerca desta occupaçao de Monte Video ; mas 
nós ainda esperamos que ellas nao tenhao o 
fundamento que se lhe quer dar, ou pelo menos 
sejao mui exageradas, como sempre costumao 
ser os boatos desta natureza; e por isso, no em 
tanto, para naÕ nos expor-mos a comentar 
fabulas ou exageraçoens, contentar-nos-hemos 
em dezejar boas fortunas e segurança ao nosso 
exercito, e que nunca se realizem os sinistros 
agozoros á que muita genre o julga desti¬ 
nado. 

A cidade e Gamara do Rio de Janeiro vai 
levantar na Praça do Pelourinho uma Pyramide 
em memória do dia da chegada d’El Rey áquelle 
paiz; e S. M. já se dignou aceitar e approvar 
este testemunho de amor e lealdade do povo da 
sua nòva capital. O Rio de Janeiro, com effeito, 
tem razaÕ para celebrar grandemente esta ex¬ 
traordinária epocha, que elevou os dominios 
Brazilienses a tamanho gráo de altura politica; 
e Ei Rey N. S. também deve ter mui justos mo¬ 
tivos para se alegrar com esta brilhante prova 
de affeiçaõ do seo povo Trans-Atlântico : toda¬ 
via, hé sempre muito de esperar que S. M., no 
meio destas suas novas alegrias, nunca se haja 
de esquecer do seo illustre e antigo povo da 
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Europa, Hé verdade que em Portugal nao se 
tem ainda levantado nenhum monumento phy- 
sico em honra d'El Rey, porem levantou-se um 
Monumento moral, que durará mais na posteri¬ 
dade e na historia do que esse agora levantado 
na capital do Brazil. Sim o monumento, de 
que fallâmos hé todo o Portugal, que havia 
cahido por terra em virtude de uma perfídia po¬ 
lítica ; e que agora levantado airoza e sublime¬ 
mente sobre muitas mil vidas, e copiosos rios de 
sangue do Povo Portuguez Europeo, que por 
espaço de mais de seis annos fez prodigios 
espantosos, está dando ao mundo o grande 
exemplo de um grande brio e heroísmo. Assim 
este Monumento moral nao se deve ter por infe¬ 
rior a esse monumento physico, ou dessa pyra- 
mide, que o Rio de «Janeiro per tende levantar. 

IN o dia 28 de Janeiro, de 1817, se fez na 
Bahia a solemne abertura da nova Praça de 
(•'ommercio, de que se havia lançado a primeira 
pedra em 17 de Decembro, de 1814. Esta 
obra, que hé um monumento de utilidade pub¬ 
lica, he também ao mesmo tempo uma especie de 
loonumento de gratidao, levantado em memória 
Ga heneficencia d'El Rey, pelo povo da Bahia ; 
porque o dia 28 de Janeiro hé a grande epocha, 
oe que data a abertura de todos os portos do 
.brazil para o commercio de todo o inundo. 

Os negociantes Bahianos offereceram nesse 
oia ao seo actual governador, o Exmo, Conde 
dos Arcos, uma rica e bem executada espada, 

Jeiia em Londres. Hé muito para louvar este 
sinal de giatulao, que se dá a um homem publico 
que de certo tem feito grandes cotizas em todo 
o tempo do seo governo : mas para que havia de 
ser Jeita ern Londres essa rica espada ? Se em 
todo o Brazil na5 havia um artífice, que fosse 
capaz de a fazer, o havia certamente em Por» 
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tu^al. Ainda naõ há muito tempo que Londres 
admirou com espanto esse chefe cTobra de indus¬ 
tria e bom gosto Portuguez—a magnifica baixella 
cie prata, que por ordem de El Rey se deo de 
presente ao Duque de Wellington. E quem 
sabe fazer cousas como esta, melhor saberá lazer 
uma espada. Os negociantes da Bahia tem sido 
dos primeiros (e com muita razao), que tem 
lamentado esse monopolio de industria estran¬ 
geira, que sufoca ou extingue a industria na¬ 
cional : e entaÕ porque haviao de empregar 
estranhos em cousa que podiaÕ fazer o$ nacionaes ? 
Se quizermos que as boas doutrinas aproveitem 
hé preciso préga-las com o exemplo; só as 
palavras nao bastao. Gritar que os estrangeiros 
nos roubao nossa industria, quando nós somos os 
primeiros que para isso os convidámos, hé pelo 
menos sermos muito inconsequentes. 

Neste mesmo artigo—Bahia transcrevemos 
uma Proclamaçao de S. Ex. o Conde dos Arcos, 
relativa a revolta de Pernambuco. Este illustre 
governador hé na realidade mui digno de todos 
elogios pela actividade que desenvolveo neste 
cazo critico ; mas, ao mesmo tempo, nao podemos 
deixar de dizer, que esta sua Proclamaçao hé 
uma das medidas mais imprudentes, e até mais 
impróprias da sua auctoridade, que elle podia 
conceber e executar. Foi esta medida impru¬ 
dente, porque a nao ser uma cousa sabida que a 
maioria dos habitantes de Pernambuco nao teve 
parte naquelie clelirio de revolta, o Governador 
da Bahia nao podia empregar meio mais poderoso 
para os obrigar a resistir até a ultima extremi¬ 
dade: taes ameaços nao podiao senão crear 
esforços de desesperação, que em todo o caso sao 
fataes e perigosos. Mas, sendo assas conhecido 
que o maior e mais sensato numero daquella 
povoaçao abominou logo desde o principio a 
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atrocidade dessa rebelião, para que fim era então 
semelhante Proclamaçao, em que indistincta- 
niente se ameaçao os bons e os máos cidadaons? 
Alem disso, um punhado de soldados, com armas 
e muniçoens, hé sempre mais que sufificiente 
para conter um numeroso povo desarmado : e 
como poderá este ser logo tao fortemente amea¬ 
çado com as mais cruéis calamidades, quando 
elle nao tenha os meios necessários para quebrar 
o jugo que detesta, e que oprime ? 

Foi a mesma medida imprópria e superior á 
sua junsdicçao; por que donde pode um Gover¬ 
nador da Bahia deduzir uma legitima auctoridade 
para ameaçar ou ordenar que uma cidade do 
-Remo Unido Portuguez seja arrazada, e seos 
habitantes passados ao fio da espada? Isto só 
pertence a Soberania, e em nlui poucos casos, e 
mui bem ponderados. A unica desculpa que 
pode ter o Exmo. Conde dos Arcos hé que esta 
sua ProclamaçaS foi o eífeito espontâneo de um 
zelo excessivo pela causa publica: porem o 
demasiado zelo, sem prudência, hé muitas vezes 
mais fatal que a inacçao, ou um delicio. 

Os Exmos. Governadores do Reino de Por- 
tugal, que talvez se podessem considerar com 
maioi auctoridade do que tem um governador 
cie uma provincia do Brazil, mostrando ao mesmo 
tempo um mui louvável zelo, e muita e mui 
judiciosa actividade, manifestaram por esta 
occasiao muito maior sabedoria e prudência, 
como se pode ver pelos papeis que a este mesmo 
respeito publicaram, e nós transcrevemos no 
artigo—Portugal. Mas no que toca a estes 
ui timos, ainda fallaretnos alguma cousa no seo 
lugar competente. Agora continuámos com as 
cousas do Brazil. 

O que transcrevemos relativo a Pernambuco, 
copiado das Gazetas do Rio de Janeiro, e que 
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tem por fim mostrar os trabalhos empregados 
ern melhorar aquelle porto, indica que aquella 
província nao estava esquecida pelo governo do 
Rio de Janeiro; e por tanto hé uma accusaçao 
de grande força contra esses delirantes chefes de 
revolta, que a pertenderam fundar sobre o aban¬ 
dono em que os tinha o seo natural governo, e o 
seo Rey. Do mais que se tem passado nesta 
desgraçada capitania de Pernambuco, nada pode¬ 
mos por hora dizer, porque nada ainda se sabe 
positivamente. Se, com tudo, cálculos de proba¬ 
bilidades valem de alguma cousa ein os negocios 
moraes, nao será mui fora de proposito conjec- 
turar, que a esta hora, em que estamos escrevendo 
este artigo, já a antiga ordem publica deve ali 
estar restabelecida, attendidas as prontas provi¬ 
dencias que logo se tomaram nas diversas partes 
da monarquia. Aqui cabia agora dizer-mos 
ainda mais alguma cousa á cerca desta revolução 
mas como outras scenas, quasi semelhantes, se 
tem passado em outras partes da Monarquia, e 
a rebelião do Brazil hia fazendo écho na Europa, 
para outro lugar ainda guardámos o que per- 
tendemos escrever sobre o espirito de revolução, 
que se tem manifestado em ambos os hemisphe- 
rios da Monarquia Portugueza* 

REINO DE PORTUGAL. 

** _ 

Já antes dicemos que os Extnos. Governadores 
do Reino mostráram em o negocio de Pernam¬ 
buco uma prudência e sabedoria igual a sua 
prontidão e actividade; e destas medidas, que 
tomaram, se seguirá bem de pressa a tranquili¬ 
dade das partes do Brazil, que tem estado mo¬ 
mentaneamente inquietas. Os dois papeis 
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públicos, que sobre este objecto transcrevemos, 
saÒ escriptos com muita moderaçao, e no verda¬ 
deiro espirito que o caso pedia; e fazem com 
effeito um grande contraste com essa famosa 
Proclamaçao da Bahia, de que já temos fallado. 
Já quizeramos agora também principiar a dizer 
alguma cousa sobre os últimos acontecimentos 
de Lisboa: e da revolução de Pernambuco 
passaríamos, de certo, bem naturalmente, a fallar 
dessa que se diz fora descoberta em Portugal, e 
em virtude da qual se achao já effectivamente 
presas algumas altas personagens. Deixaremos, 
com tudo, para a ultima parte das nossas re¬ 
flexoens a discussaS dessa importante matéria, 
que ao longo trataremos no artigo—Inglaterra. 
Agora só aqui publicaremos, relativo a Portugal, 
o Avizo seguinte; o que por esquecimento 
deixámos de fazer em outra parte: como diz 
respeito a cousas de commercio, parece-nos que 
áeve ter toda a publicidade, 

Lisboa, 2 de Junho, 1817. 
a Ao Presidente do Concelho da Fazenda se 

dirigio o seguinte Avizo : — 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor;— 

£.1 Rey Nosso Seuhor tendo presente, que alguns 
estrangeiros nao naturalisados, que se achao em¬ 
pregados no seo Real Serviço, nos lugares de 
Cônsules, e Vice-consules em as cidades marí¬ 
timas da Europa e America, pertenderam gozar 
nas Alfândegas do Reino Unido da reducçao dos 
direitos de entrada, estabelecida pelo Decreto 
de 11 de Junho de 1808 a favor do commercio e 
navegaçao nacionaes: Foi servido declarar,— 
que a merce do dito Decreto nao se pode ex- 
tender aos estrangeiros nao naturalisados, que 
ora servem, e no futuro servirem nos ditos 
lugares por ser restricta aos vassalios Portuguezes 

* 
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ou aquelles estrangeiros que houverem obtido 
carta de naturalisaçao. O que V. E. fará pre¬ 
sente no Conselho da Fazenda para que assim 
se execute. Deos guarde a Yr. E.—Palacio do 
Governo em 11 de Março de 1817*—Joao Aiv 
tonio Salter de Mendonça.—Senhor Visconde 

-> 

de Bâlsemao.’’ 

INGLATERRA. 

Demos principio a este artigo^com a publicação 
de uma carta, assignada por um—tc Brazileiro, 
residente em Londres” a qual se pode ou deve 
considerar como uma cabal e excellente resposta 
á Nota que os Ministros das Potências ailiadas 
dirigiram ao Marquez dA guiar, e nós transcre¬ 
vemos a pag 553 do No. antecedente, 72. As 
Potências ailiadas, de certo procederam neste 
caso sem conhecimento de causa, e deram, por 
assim dizer, uma sentença sem terem previa¬ 
mente ouvido as duas partes ; porem hé igual¬ 
mente justo confessar, que da nossa parte 
também houve descuido, e esquecimento de 
formulas políticas, como bem advertio o Bra¬ 
zileiro, residente em Londres, pois que se fez e 
executou a expedição, sem que appareçesse um 
publico Manifesto que declarasse os motivos em 
que ella se fundava. Ao menos já agora saberá 
o mundo, e os gazeteiros Inglezes, que tanto a 
peito tem tomado esta questaÕ,, as razoens que 
teve o ministério do Brazil para tentar a expe¬ 
dição; e ao mesmo passo verão, quam pouco 
liberalmente se tem comportado Hespanha a 
este respeito com a corte do Reino Unido Por- 
tuguez/ A' vista de tudo isto, em grandes obri- 
gaçoens devemos estar ao Brazileiro residente 
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em Londres por ter esclarecido esta questão, e 
por haver, quanto em sua maÕ estava, jnstificado 
o Governo Portuguez, e a naçaÕque este mesmo 
governo representa. Agora já a Europa sabe o 
que neste ponto tem obrado Portugal e Hespanha, 
e mais acertadamente poderá entaS sentencear a 
causa em que ambos saõ partes. 

No mesmo artigo—Inglaterra copiamos do 
Times um bem celebre Documento que parece 
ter todo o ar de uma declaraçao official dos 
governadores do Reino de Portugal, ainda que 
ao mesmo tempo está concebido em taes termos, 
que por nenhuma forma o podemos considerar 
como obra da quelle governo. O Times, que 
mui bem deve saber donde lhe veio aquelle 
papel, exprime-se a respeito delle na mesma 
gazeta de 21 de Junho, em que o publicou, da 
maneira seguinte:-— 

“ Um artigo, publicado pelo Governo Portuguez, 
“ declara que as proclamaçoens achadas em poder 
“ do General Gomez Freire de Andrade, eraõ 
“ dirigidas ao povo, em nome do Conselho Rege- 
“ nerador ; que 0 processo dos conspiradores hia 
“ principiar sem demora; e que nada podia 
“ exceder a fidelidade geral, e o bom comporta- 
‘‘ mento tanto dos vassallos como das tropas de 
“ Portugal.” 

Apezar desta positiva asseveraçao do Times, 
nós ainda naõ nos podemos convencer de que o 
tal papel seja authentico; 1. porque traz por 
data “ Lisboa, 1 de Junho,” Ora, todo o 
munoo sabe que entre nos nunca se publicao 
papeis desta natuieza, nem se datao actos legues 
ao domingo, e o primeiro de Junho foi com effeito 
o primeiro domingo daquelle mez.—2. NaÕ 
vimos nas Gazetas de Lisboa até 3 de Junho 
inclusive, e que temos em nosso poder, nem 
aqueRe papel, nem cousa, alguma que seja. rela- 

■ 
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tiva a conspiração de que elle trata.—3. A decla- 
raçao que publicou o Times, principia pelai 
notáveis expressoens—“ O governador de Por¬ 
tugal havendo sido informado, &c.mais abaixo 
repete—“ Sua Excellencia sabendo por alguns 
dos complices e a final conclue—“ a vista 
destas descobertas, os governadores do Reino 
assentaram que era do seo dever, &c.” Por tudo 

' isto se vê, que no sobredito papel se faz menção 
de duas auctoridades distinctas dentro do Reino 
de Portugal. — 1. Governador de Portugal: 2. 
Governadores do Reino: por tanto, como nao 
conhecemos ali estas duas distinctas auctoridades 
nao podemos por hora convencer-nos da authen¬ 
ticidade do papel. Talvez que nisto entre 
algum erro de imprensa ; mas a segunda phrase 
-—Sua Excellencia sabendo, concorda tanto com a 
primeira; e a ultima, que pouco abaixo se segue 
os Governadores do Reino, hé tao distincta das 
duas primeiras; que mal podemos conceber 
como se podesse introduzir tao grosseiro erro, 
em que se envolve um contra-senso espantozo. 
Alem disso, como hé possível, que a gazeta de 
Lisboa do dia 2 ou dia 3 de Junho nao publicasse 
aquella especie de Manifesto, que ao mesmo 
tempo temos por mui necessário e politico? 
Mas todas estas nossas duvidas sao meramente 
relativas a authenticidade do papel, e nao a 
authenticidade da conspiração ; e a cerca desta 
ultima passaremos agora a fallar. 

Quando pela primeira vez ouvimos noticiar a 
existência de uma revoluccao no Brazih confes- 

"N 

sâmos que altamente nos admirámos deste suc- 
cesso. Com effeito, se há partes da Monarquia 
Portugueza, que devessem estar satisfeitas e 
contentes com a sua sorte actual, sao todas a? 
que compoem o Reino do Brazil. Todas ellas 
tem ganhado excessivamente nao só em proro- 
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gativas civis e políticas, poreirft em interesses 
commerciaes, mesmo a custa cia may Patria, 
v velho Portugal; e se ainda lhes falta alguma 
cousa que devao desejar, nao tinhao por isso 
razao para se revoltarem, e só a tinhao para a 
pedirem 30 seo Rey pelos modos legaes e 
decentes. Por conseguinte, a revolucçao em 
Pernambuco hé a mais fora de proposito de 
quantas tem havido no mundo, e pecca por urn 
escandaloso excesso de ingratidaS, crime que hé 
sempre imperdoável. 

NaÕ sentimos a mesma acImiraçaÕ quando 
soubemos da existência de uma revolta em Por¬ 
tugal, ainda que todavia pasmámos de ver o 
modo insensato, illiberal, e até imprudente com 
que tal revolta era imaginada. Na mesma pro¬ 
porção em que o Brazil tem ganhado, tem per¬ 
dido Portugal, e por isso nao era para admirar 
que ali existissem profundos sentimentos de 
desgostos, dores reaes e penetrantes: e por con¬ 
seguinte toda essa especie de impaciência, que 
necessariamente resulta de taes enfermidades. 
Por tanto, uma revolução em Portugal podia 
ter um principio mais desculpável, porque Por¬ 
tugal tepi consideravelmente perdido muito da 
sua consideração e estado político, assim como 
vio quasi de Repente extinctas as fontes prin- 
cipaes da suajiqueza, e passou instantaneamente 
de chefe de fümilia ao estado de provincia, e de 
rico e abastado que era se achou reduzido a 
miséria e a pobreza. Mas se podia ser descul¬ 
pável em sentir, e mostrar os sentimentos da sua 
degradaçao por meios legaes, justos, e nobres, 
nunca poaeria achar desculpa perante o tribunal 
da recta opinião publica em manifestar estes 
seos sentimentos por meios baixos, desorganisa- 
dores, e atéernminentemejite falliveise perigosos. 

Do que temos dito se podem logo tirar duas 
VüL. XIX, Q 

/ 
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concíusoens;—1. Que Portugal era mais descul¬ 
pável que o Brazil em dezejar ver melhorada a 
süa sorte: 2. Que os meios, que pertendiao 
empregar os chefes deste seo melhoramento, 
erao abomináveis, desorganisadores, falliveis, e 
impohticos. A vista disto vera o publico, que a 
marcha da nossa politica hé, e será sempre por 
estrada Real e trilhada; e que nem somos nem 
os panegiristas dos abuzos, nem os pregadores 
das revoluçoens populares, e dos reinados da 
anarquia. Mas estes recentes successos de Por¬ 
tugal podem considerar-se debaixo de dois 
pontos dc vista. 1. Tinhao os conspiradores 
baze solida em que fundar a sua conspiração ? 

Que conceito ou que importância se deve 
attribuir a conspifaçaS e aos seos chefes? 
IJestes dois pontos vamos separadamente tratar. 

* Nós já dicemos em o nosso N° antecedente, 
pag. 583, tratando da revolução de Pernam¬ 
buco, que—“ para haver revoluçoens, por mais 
insignificantes que sejao, sempre hé preciso que 
também haja tal ou qual descontentamento 
publico, porque sem elle os chefes das revolu¬ 
çoens nao acharrao um só homem que fosse 
do^ Seo partido. “ Que este descontamento 
existe em Portugal, em razao de cauzas mui 
sabidas, e a primeira delias por se ver aquelle 
iilustre reino decaindo da sua antiga considera¬ 
ção politica, e sem os meios que já teve de 
prosperidade e de riqueza; hé um facto indubi¬ 
tável, e dc que, mais que nunca, os mesmos 
Governadores do reino devem agora ter provas 
irrefragaveis. Logo a prudência humana pede 
que se remova, quanto antes, esta baze perma¬ 
nente, ou descontentamento publico, porque, 
existindo sempre as mesmas cauzas, podem 
renovar-se os mesmos effeitos ; e se uma revo¬ 
lução se mai-logra e se descobre, outra pode 
mui bem amadurecer e dar fructos, que em todas 
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as hypotheses devem ser perniciosos. As revo¬ 
luçoens saõ como a hydra da Fabula, que tinha 
muitas cabecas : se lhe cortais uma. rebenta 

^ * 

logo outra; assim hé preciso matar o monstro, 
quando nao as suas cabeças sao eternas. Mas 
nao se cuide que as mesmas revoluçoens se 
extinguem com o terror e cadafalsos, quando 
há causas permanentes que as fomentao; esta¬ 
mos então no caso de se cortarem só as cabeças da 
hydra, que immediatamente se reproduzem 
debaixo do cutello: hé necessário matar o mon¬ 
stro político, e este monstro hé o descontenta¬ 
mento publico, quando se torna geral. 

Nem se diga também, nem se persuadao os 
que governao, que basta ter um bom exercito 
para sufocar todas as revoluçoens; isto hé um 
engano fatal: Luis XVL também tinha exer¬ 
cito, e . . . ! 

Todavia nao se assuste nem se aterre o nosso 
Bom Rey com estas comoçoens parciaes que se 
tem manifestado em algumas partes da sua 
vasta monarquia : nós firmemente cremos que 
por meio de sabedoria e prudência se podem com 
muita facilidade evitar consequências violentas. 
Com o andar do tempo tem-se operado grandes 
alteraçoens nos corpos políticos : os thronos tem 
subid.0, e os povos tem baixado ; de maneira 
que isto produzio um vacuo consideravelmente 
grande entre as duas molas essenciaes das mo¬ 
narquias. Se os thronos descem pois volunta¬ 
riamente um pouco mais para baixo, até terem 
contacto com os povos, antes que estes subao, 
então estão salvos os primeiros ; porem se teimaÕ 
em conservar-se na mesma altura e separaçaÕ, e 
os segundos sobem per si mesmos, como hé 
natural ; neste ultimo cazo já a queda para 
alguém hé inivitavel, e há revoluçoens. 

Os thronos e os monarchas tem a seo favor 
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muito mais couzas do que imaginao, Hé ver¬ 
dade que o espirito do século parece nunca haver 
sido tao republicano como agora, porem he tam¬ 
bém uma verdade, que nunca os costumes e os 
hábitos dos homens forao tao monárquicos como 
agora; porque nunca, como no presente século, 
se viram tamanhos desejos de acumular riquezas, 
de gozar de todas as commodidades da vida, e 
de ter honras, titulos e dignidades, o que certa¬ 
mente nao hé mui republicano. Logo he claro, 
que só o espirito dos tempos hé contra as mo¬ 
narquias, porem que todos os hábitos e costumes 
dos povos sao a favor delias. Que devem, por 
consequência, fazer os governos ? Empregar 
habilmente estes dois moveis, porque a íinal o 
fiel da balança há de pender sempre para o lado 
da monarquia. Com tudo hé preciso tratar 
tudo isto com muito geito, porque um só des¬ 
cuido pode ser fatal. 

De quanto temos dito se pode logo coligir, 
que em Portugal há motivos de descontenta¬ 
mento, que os conspiradores fundaram sobre 
elles os seos planos de revolta, e que a prudência 
pede que prontamente se removao, quanto possa 
ser, aquelles motivos para assim dar cabo radi¬ 
calmente de todas as conspiraçoens e de todos 
os conspiradores. 

Mas que conceito, ou que importância se deve 
atribuir a esta conspiração e a seos chefes ? Para 
responder, como convinha, a esta questão seria 
preciso sabermos exactamente o que era essa 
meditada conspiração, e o que pertendiao fazer os 
conspiradores: todavia, como'nada sabemos 
ainda officialmente a este respeito, só sobre con¬ 
jecturas e probabilidades poderemos discorrer. 
Se hé verdade o que se tem espalhado, isto hé, 
que o primeiro passo que intentavao dar os chefes 
da revolução era proclamar uma nova dinastia, 
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neste caso nao duvidamos asseverar que a 
conspiração naÕ era nada, nem podia produzir 
effeito algum assustador. O povo Portuguez 
deseja sim ver melhorada a sua sorte, porem por 
meios leaes e honrosos, e nunca sofreria que se 
attentasse couza alguma contra o bom Rey a 
quem muito ama, e por quem ainda nao há 
muito derramou immenso sangue, e perdeo muitas 
vidas. Se com effeito, porem, nao se intentava 
esta mudança de dinastia, mas se as intençoens 
somente eraÕ recorrer a meios violentos para 
obter por força as reformas que o povo deseja, 
também neste caso dizemos, que os revolucciona- 
rios na5 achariao partido considerável; porque, 
atendido o caracter nacional, os Portuguezes 
desejao e suspiraS certamente por uma reforma 
utii ern suas leis e instituiçoens, mas nunca 
a receberiaÕ de outra mao que naÕ fosse a do 
seo Rey, de quem confiadamente a esperao. 
Logo, em todas hypotheses, nos parece que os 
chefes da projectada revoluccao calcularam 5 
muito mal com o espirito do povo Portuguez. 

Se em todas estas falsas combinaçoens dos re- 
voluccionarios há pois tao visíveis erros de cal¬ 
culo, hé bem de crer que elles muito deliraram, 
e que se sao dignos de horror, nao sao menos 
dignos de dó e compaixao. Que convem logo 
que se lhes faça ? Simplesmente despreza-los ? 
Isso só nao basta : elles cometeram apparente- 
inente um grande crime, e por isso hé preciso 
que esse crime appareça provado a toda a clari¬ 
dade do dia; hé preciso que se dê aos reos todos 
os meios de defeza; e hé preciso a final, que a 
naçao e elles mesmos fiquem amplamente con¬ 
vencidos, por todas as formulas legaes, de que 
sao criminosos. Concluido isto, devem suas 
vidas por-se nas maons do monarcha : este hé o 
grande atributo da soberania, que nimguem pode 
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arrogar*se senão elle, e sobre que nimguem sobre 
a terra pode dispensar, particularmente em taes 
crimes. * 

Nós neste caso nao ouzâmos aconcelhar-lhe 
nem severidade nem clemencia, porque o seo 
coraçao lhe dirá, mais de que tudo o que agora 
lhe podeiiamos dizer, o que em taes circun¬ 
stancias deverá fazer a bem da humanidade e da 
justiça. Somente mencionaremos um antigo 
facto historico, analogo ao facto presente. ° 

Quando Cinna foi convencido de haver for¬ 
mado uma conspiração contra Augusto, este Im¬ 
perador mandou chamar o réo a sua presença, e 
contentando-se com estranhar-lhe a sua ingra¬ 
tidão, concluio o seo discurso, apertando-lhe a 
mao e dizendo-lhe :—Ora pois, Cinna, sejamos 
em fim amigos! Cinna íicou tao abismado com 
este extraordinário acto de clemencia, que foi 
depois disto o amigo mais fiel e constante de 
Augusto, e quando morreo o deixou por her¬ 
deiro. Tanto hé verdade que a clemencia, em¬ 
pregada a proposito, produz as vezes mais pro¬ 
veito do que uma rigorosa justiça. Com eífeito, 
muitas vezes há crimes, que nao procedem de 
odio, mas simplesmente de um excesso de amor, 
que se nao julga bem correspondido; e em tal 
cazo, esses crimes nunca se devem confundir 
com os que sao filhos do odio. E quem sabe 
pois, se a muita saudade, e até a desesperação de 
se verem auzentes do seo Rey inflamaram os 
espíritos ardentes desses homens insofridos, que 
meditavao a conspiração de Lisboa? 

Seja o que for, nós diremos aos nossos com¬ 
patriotas, que vivem em toda a vasta Monarquia, 
quer seja em o velho quer em o novo inundo:— 
ct Portuguezes! nao roubeis ao vosso Rey a 
“ gloria de fazer a vossa felicidade, antecipando 
Éí imprudentemente medidas, que elle de certo 
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mais sabiamente já está preparando. Sim, e 
“ qual será o bom vassallo, que lhe queira roubar 
“ esta gloria? A falta de confiança no seo Rey 
“ se naÕ hé já um delicto, pelo menos hé ingra- 
“ tidaõ. Portuguezes ! na5 sejais ingratos !” 

Estes sao os nossos sentimentos; e por serem 
sinceros, como filhos de quanto temos visto em 
nossos dias, e de quanto temos lido dos tempos 
antigos, julgámos que também devem ser os de 
todos os homens, que de veras e sinceramente se 
interessao pelo bem da sua patria. Particular¬ 
mente aos escriptores públicos incumbe inculca- 
los, adoçar o azedume dos espíritos aflictos e 
inquietos, e por nenhuma forma azedar mais o fer¬ 
mento da impaciência que os instiga a meditar 
planos ou estultos, ou destruidores da tranquili¬ 
dade social. Com effeito qual hé o homem que 
principia por deitar fogo a caza que só deseja 
ver concertada? NaÕ seria isso o cumulo da in¬ 
consideração, ou de uma fatal imprudência? 
Assim, mui errado nos parece ser o caminho 
que nesta parte da política estão agora seguindo 
os dois nossos contemporâneos, escriptores Por¬ 
tuguezes em Londres, que, em vez de aconce- 
lharem o povo á paciência, e a esperança, antes 
o estimulao e irritao. 

Um delles, em um escripto que intitula Me¬ 
morial, e que de facto hé um bem extraordinário 
Memorial, por ser ainda mais alguma couza do 
que umasatira; diz, entre outras muitas cousas, 
á El Rey, no seo No. dAbril, publicado no prin¬ 
cipio de Junho, e a pag. 584 “ A nossa fra- ' 
Queza e miséria (toda, toda) devemos nós a inca¬ 
pacidade aos nossos últimos Reys, mor mente aos da 
Augusta Caza de BragançaA Ora, com effeito 
he este um bem notável modo de aconcelhar um 
Monarca, principiando pelo descompor, e a todos 
os seos ante passados ! Qual hé o indivíduo que 
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de boamente aceitaria um concelho, ainda 
quaudo mui acertado elle fosse, se aquelle qUe 
lho desse principiasse a sua arenga por uma 
formal e amarga descompostura r Quem escreveo 
o artigo, decerto naÕ o aceitava : e entaõ como 
quererá que um Rey, a quem muita consideração 
e respeito se deve, haja de boamente recebe-lo ? 
Alem de se naÕ poderem esperar resultados 
alguns bons. destas especies de conselhos, há 
nellas suma indecência e impolitica, por que o 
interesse publico exige que as pessoas dos Keys 
sejaÕ sagradas, e por conseguinte respeitadas. 
Aliena-se com isto o amor do povo para com o 
seo monarcba; e quando ao primeiro se diz que 
da familia que o governa naõ lhe tem vindo 
senaÕ fraqueza e miséria, como poderá o mesmo 
povo ter confiança no segundo? Mas se o fallar 
assim de algum monarcha seria sempre uma im¬ 
perdoável imprudência, quanto maior o nao hé 
fallar, por esta forma, de uma Familia reinante 
Portugueza, da própria escolha da naçaÕ, e por 
quem esta já, tres vezes, tem derramado rios de 
sangue? Hé o mesmo que dizer aos Portu- 
guezes:—“ Vós sois o povo mais estúpido do 
“ mundo; porque tendes perdido mil vidas para 
“ sustentar uma familia que só vos tem dado 
“ fraqueza e miséria.” Na verdade, cremos que 
o povo Portuguez naõ pode folgar muito com 
semelhante cumprimento; porque pelo menos 
nao há auctor algum que folgue que se lhe diga 

. na cara, que a sua obra naõ presta. 
Quanto mais a asserçaÕ, de que se trata, hé 

absolutamente falsa pela historia. A Caza de 
Bragança está ligada com tres grandes epochas 
de gloria e brio Portuguez. O chefe desta 
illustre Familia, o Snr. D. JoaÕ I. livrou-nos a 
primeira vez do jugo de Hespanha; e nos 
campos de Aljubarrôta ganhou gloriosamente a 

ir 
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nossa independencia nacional. No anno de 
]640 esta Augusta Familia foi chamada para 
o throno, e com ella, e com o nosso valor gan¬ 
hámos outra vez, depois de 27 annos de guerra, 
a nossa independencia nacional. Em fim, no 
anno de 1807, a ouzada resolucçao de El Rey 
N. S. (quaesquer que seja5 as circunstancias e 
as razoens que a motivaram) estabeleceo ainda a 
nossa independencia, e deo á monarquia Portu- 
gueza uma estabilidade e consideração como ella 
já nao tinha nos tempos modernos. E então 
poderá dizer-se com verdade, que toda a nossa 
fraqueza e miséria (toda, toda) tem vindo da 
augusta Caza de Bragança? Se grande fraqueza 
e miséria nos veio de alguns reinados nao tem 
sido certamente dos da Caza de Bragança: veio- 
nos do reinado infeliz d’El Rey D. SebastiaÕ, e 
dos campos dAirica, aonde elle sepultou toda a 
grandesa e gloria de Portugal; sim, reinado in¬ 
feliz, e preparado nos tempos também infelizes 
d El Rey D. Joaõ III. Daqui hé que vem toda 
a origem do mal, e daqui hé que as suas conse¬ 
quências devem deduzir todos os espíritos im- 
parciaes. , 

Mas supponhâmos ainda, que a asserçao era 
verdadeira: seria prudente e politico faze-la? 
íf . certas verdades, dizia Marmontel, que eu, 
‘ ainda quando as tivesse fechadas na mao, teria 
giande receio de revelar.” Este pois seria o 

cazo j por que desacreditar os Reys, hé armar o 
po\ o contra elles, e hé armar o povo contra o povo. 
Aconcelhemos, por tanto, os Reys, mas nao os 
insultemos ; porque só da sua mao podem vir 
fruetos beneficos; que seja5 bons para elles e 
para os povos. 

o outro Jornalista Portuguez, a que alludi- 
mos, he muito mais moderado, mas nem por isso 
nos parece que tratou bem, como politicamente 

V OL, xix. It 



130 Jifexoens, <$fc. 

devia o cazo da revolução de Pernambuco. 
Em o seo Numero de Maio, artigo Revolução 
no Brazil, e pag. 558, escreveo elle, entre outras 
cousas, a phrase seguinte :—Agora perguntámos 
ao leitor cândido, se naõ hé isto causa mais que 
sufficiente para fazer com que todos os habitantes 
do Brazil (sensatos e espirituosos) aborreçaõ o seo 
governo ? 

Naõ duvidámos responder, e asseverar, que 
todos os habitantes do Brazil, sensatos e espiri¬ 
tuosos, naõ tem motivo algum para aborrecer o 
seo governo. Quem tem ganhado mais do que 
o Brazil depois que o throno ali se estabeleceo ? 
O Brazil era colonia, e o Brazil hé hoje um 
Pieino. Os portos do Brazil estavao só abertos 
para Portugal, e agora estão abertos para todo o 
mundo. Òs habitantes do Brazil naÕ tinhao 
artes, sciencias nem industria ; hoje tem escollas 
de todos os generos, tem fabricas, e tem manu¬ 
facturas. O Brazil necessitava ate agora de hii 
a Lisboa para qualquer graça ou privilegio; 
hoje acha tudo em si mesmo,—no Rio de Ja¬ 
neiro ! E sao estes os motivos que tem os habi¬ 
tantes do Brazil, senatos e espirituosos, para abor¬ 
recerem o seo governo? Se no diccionaiio da lin- 
goa Portugueza se nao fez ainda alguma revo¬ 
lução, como se fez em Pernambuco, parece-nos, 
que em vez de asseverar-se que os habitantes do 
Brazil, sensatos e espirituosos, tem causa mais que 
sufficiente para aborrecer o seo governo, antes se 
devia dizer, que tem causa mais que sufficiente 
para amar o seo governo. 

Hé, por conseguinte, de toda a evidencia,, que 
se em toda a monarquia há quem possa queixar- 
se, naõ hé de certo o Brazil, que tem ganhado 
immensamente, mesmo a custa das outras partes 
do Império. Assim, se há Brazileiro, que se 
julgue com direito de aborrecer o seo governo, 
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1*6 seguramente, pelo menos, o maior ingrato do 
mundo. Com effeito, qual hé o anno, depois ■ 
que El Rey sahio de Portugal, em que o Brazil 
nao tem ganhado alguma cousa? Tem con- 
stantemente augmentado em povoaçao e riquezas 
de todos os generos, e até ainda tem melhorado 
muito de leis; porque já tem mais tribunaes 
superiores de justiça, que antes nao tinha fora da 
capital, e tem grande numero de justiças locaes, 
que se tem estabelecido com a creaçao de novas 
Villas. Tudo isto forma uma tamanha massa de 
bens e prosperidade publica para um paiz novo, 
como o Brazil, que na verdade nao merece o 
aborrecimento, mas o amor e a lealdade dos sen¬ 
satos e espirituosos habitantes daquelle reino. 

Na5 duvidámos de que ainda ali se precisão 
muitas reformas tanto na parte da legislaca5, 
como na parte administrativa ; e que as leis que 
governaram o Brazil como colonia e paiz des¬ 
povoado, nao o podem já governar como reino, 
e paiz que diariamente cresce em povoaçao e em 
riqueza : desta nossa opinião sao provas os di¬ 
versos artigos, que a este respeito se acham no 
Investigador Portuguez. Com tudo, porque a 
obra ainda nao está perfeita, pode-se ou deve-se 
negar que esteja começada, e que já tenha 
íeito mui consideráveis progressos? Quanto 
roais; a legislação para um immenso paiz, e de • 
tao diversas localidades, pode ou deve ser obra 
de um momento ? Os homens vestem e despem 
suas leis com a mesma facilidade com que vestem 
e despem seos vestidos ? Todas estas considera- 
çoens deviao certamente fazer mais circum- 
specto o escriptor publico, que escreveo o artigo 
de que estamos tratando : sim, o artigo hé uma 
satira directa do governo do Brazil, e uma apo¬ 
logia mui clara nao só da Revolução de Pernam¬ 
buco, mas de todas as revoluçoens que ainda 
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possao haver no Brazil. Com tudo, á todo o 
bom Portuguez e Brazileiro só compete acon- 
celhar revoluçoens feitas por El Rey, e repro¬ 
var todas as que forem feitas pelo povo, ou em 
nome do povo. A nossa divisa hé a que já por 
outras vezes temos repetido, e ainda agora repe¬ 
tiremos :—“ Tudo a favor do povo, e nada pelo 
povo ; tudo feito pelos governos, para o que o povo 
nada faça.” 

O bloqueio Pernambuco já vai produzindo 
bons effeitos. No fim de Junho se soube em 
Londres, que um navio Inglez, com polvora 
abordo, fora apresado pelos navios que blo- 
queiao o porto ; e a este mesmo respeito vimos 
depois uma carta da Bahia, com data de 25 
d'Abril, que diz em suma o seguinte 

“ Aqui chega, mandado pela esquadra Portu- 
gueza, que bloqueia Pernambuco, o navio Inglez 
Venus, capitaÕ Lavvson, ao qual, se diz, fora inti¬ 
mado pelo commandante do bloqueio por duas 
vezes successivas que aquelle porto estava blo¬ 
queado, e por conseguinte nao entrasse nelle e 
fosse para onde bem lhe parecesse. Apezar 
disto, insistio em forçar o dito bloqueio ; e per- 
tendendo entrar de noite, o commandante do 
bloqueio mandou-lhe examinar os papeis abordo, 
e entre outra carga se lhe acharam 400 barris de 
polvora. Peitos os exames necessários, o com¬ 
mandante mudou-lhe a tripulação, meteo-lhe um 
capitaõ Portuguez de prêza, g o mandou para 
aqui. 

“ Com forme as leis das naçoens, e a pratica 
geralmente seguida pelos Inglezes, hé aquelle 
navio muito boa preza. Resta agora ver, se hé 
ou naõ condemnado como tal pelas nossas auc- 
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toridades ; e se no caso de o ser, o nosso governo 
se intromete nisso, e o manda entregar. Um 
tal procedimento só serviria para exasperar mais 
o descontentamento do povo.” 

Somos informados de que o commandante dos 
navios da Bahia, que estaÕ bloqueando Pernam¬ 
buco, o Snr. Rufino, hé um antigo ofíicial da 
marinha Real, e mui valoroso e inteiligente : 
todavia, perece-nos que no caso presente elle se 
mostrou demasiadamente comprimenteiro com 
o navio Inglez que intentava forçar o bloqueio; 
e que vendo, depois da primeira intimaçaõ, que 
elle naÕ obedecia, devia immediatamente apreza- 
Jo. Agora verá o mesmo commandante a que 
perigo hia expondo a causa que defende, porque 
tendo tantas contemplaçoens com o navio 
inglez, expoz-se a que elle' podesse entrar furti¬ 
vamente, e presenteasse os revoltados com 400 
barris de polvora! Em circunstancias taes naÕ 
ha contemplaçoens nem comprimentos; e hé 
bem de presumir que para o futuro o Snr. Com¬ 
mandante Rufino naõ seja tao paciente com 
outros quaesquer navios que se apresentem 
deante do porto com a mesma resolução que 
tinha o Vcnus. Quanto a dever-se considerar 
como boa preza o dito navio, parece naõ poder 
excitar-se a mais pequena duvida. Em nossa 
opiniaõ, elle devia ser immediatamente senten- 
ceado, e vendido, para com o seo producto tam¬ 
bém se darem as partes do estilo aos apresadores, 
e da parte que pertence ao governo se pagar 
logo um bom e generoso frete aos donos dos 
ditos navios mercantes que, armados em guerra 
fazem obloqueio. Este hé o melhor meio de ter 
iias occasioens necessárias bons cornmandantes e 
bons marinheiros, assim como quantos navios 
queira ter o governo : mas se assim se naõ fizer, 
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a deos patriotismo, e zello pelas cousas do ser¬ 
viço publico. 

Agora consta por via de Liverpool, que outrq 
navio Inglez, chamado Elise, querendo forçar o 
bloqueio de Pernambuco, fora apresado pela 
esquadra bloqueadôra. Nao sabemos, se tam¬ 
bém tinha a bordo polvora, ou muniçoens de 
guerra. 

Parlamento Imperial. 

Na sessaS da Caza dos Cojnmuns de 3 de 
Junho, Lo rd Castlereagh apresentou uma Men¬ 
sagem de S. A. R. o Príncipe Regente, ielati\a a 
ultimo Presidente da Camara. 

“ Geohge, P. R. 
“ O Príncipe Regente em nome, e fazendo as 

vezes de S. M., julga a proposito informar a 
Caza dos Communs, que havendo tomado em 
consideração os emminentes e distinctos serviços 
do R. H. Carlos Abbot em todo o longo e bem 
maravilhoso periodo em que occupou o lugar de 
Presidente desta Caza, houve por bem conferir- 
lhe a dignidade de Barao do Reino-Unido, com o 
titulo de Barao Colchester, de Colchester, no 
Condado de Esses. O Príncipe Regente reco¬ 
menda á Caza dos Communs o habilite para 
poder formar um estabelecimento para Carlos, 
Lord Colchester, e para seos filhos varoens e 
herdeiros, que depois venhao a succeder-lhe no 
mesmo titulo,ft conforme o que mais justo e rac- 
cionavel lhe "parecer nas circunstancias pre¬ 

sentes.” 
u George P. RJ’ 

O individuo, que foi nomeado para succeder 
a Lord Colchester no emprego de Speakcr, ou 
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Presidente da Caza dos Communs, hé Mr. Sut- 
ton Manners ; e a sua nomeaçao teve lugar na 
sessão do dia 2 de Junho, por 312 votos. 

Na mesma sessão dos Communs do dia 3, 
Lo rd Castlereagh appresentou outra Mensagem 
do P. R. pela qual communicava á Caza papeis 
importantes a cerca do estado de perturbação 
em que esta o páiz. O resultado desta commu- 
nicaçaofoi proporem os Ministros em ambas as 
Cazas a continuação da suspensão do Habeas 
Corpus. Este ponto debateo-se primeiramente 
na Caza dos Lords, e a sua terceira leitura se 
fez na sessaõ do dia 19 de Junho, sendo o resul¬ 
tado, que o Bill para continuar a suspensão foi 
approvado por 141 votos contra 37. 

O mesmo Bill foi debatido na Caza dos Com¬ 
muns, e a sua terceira leitura se fez, e foi 
approvada na sessão do dia 27 de Junho por 195 
votos contra 65, com a ckusala de que a suspen¬ 
são do Acto Habeas Corpus só duraria até o 

Io de Março, de 1818. 
Na sessaõ da Caza dos Lords do dia 26 de 

Junho, Lord Sidmouth apresentou a lista das 
pessoas que se aehavaõ prezas a ordem do go¬ 
verno em virtude da primeira suspensão do 
Acto; e o seo numero hé ao todo, nas diversas 
prisoens, de 31 indivíduos. 

O Budget para o anno corrente, proposto na 
Caza dos Communs, na sessaõ de 20 de Junho, 
pelo Chanceller de Exchequer, foi calculado ao 
todo em 22,141,5377 
Para suprir esta quantia há das ren¬ 

das publicas uma soma disponível, 
calculada em . . . £, 9,541,537 

Emissão de Bilis do thesouro de 
Irlanda .... 3,600,000 

Dita de Exchequer Bilis . . 9,000,000 

£'.22,141,537 
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Processo dos Criminosos de Estado. 

Em consequência dos successos, que houverao 
em Londres em Dezembro passado, no dia do 
Ajuntamento de Spa-fields, forao prezos, como 
criminosos dalta traiçao, quatro indivíduos, cujos 
nomes sao os seguintes:—James Watson ;—* 
Arthur Thistlewood; — Richard Hooper; — e 
Thomas Preston. O seo processo se fez com 
todo o apparato e publicidade própria das leis do 
paiz, e como a gravidade do caso pedia. Este 
memorável e interessante processo começou pelo 
primeiro dos indivíduos já nomeados,—James 
Watson; e depois de todas as formulas legaes de 
uma ampla accusaçaÕ e defeza, o Jurado se re- 
colheo para meditar no cazo, e proferir a sua 
sentença. A anxiedade do publico era extrema; 
e a final no dia 16 de Junho, as 6 horas e meia 
da tarde, o Jurado, depois de haver estado deli¬ 
berando por espaço de duas horas, publicou a 
sua opinião,—“ Not Guiltyinnocente. No 
dia seguinte, os outros tres indivíduos, accusados 
do mesmo crime de alta traiçao, forao igualmente 
julgados innocentes porque sendo o seo crime o 
mesmo que era o do primeiro, era de necessidade 
fossem sentenceados como elle. A alegria pub¬ 
lica foi extraordinária, porque se receava muito 
que aquelles quatro indivíduos fossem immola- 
dos á justiça, como victimas necessárias nas cir¬ 
cunstancias dos tempos. Todavia a indepen¬ 
dência do Jurado, apezar de ser um Jurado espe¬ 
cial, nao olhou para contemplaçoens algumas; e 
tendo só em vista a sua consciência, a natureza 
do crime, e a natureza da accusaçao e accusa- 
dores, deo uma sentença que muita gente na5 
esperava, e que talvez nunca se daria em parte 
alguma do mundo, fóra de Inglaterra. O que 

ir 
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certamente salvou os accusados foi ver-se que 
algumas das principaes testemunhas, que de- 
pozeram contra elles, erao tidas e havidas corno 
espioens de policia ; e esta só circunstancia hor- 
rorivou tanto o Jurado, que os declarou inno- 
centes. Em um paiz, em que o senso moral 
ainda tem tamanha influencia, de certo grandes 
couzas se podem fazer! Em outra qualquer 
parte do continente, os accusados nao sahiriao 
livres com a mesma facilidade : se os juizes lá 
os nao podessem castigar como reos de alta 
traiçao, buscar-lhes-hiaõ alguma pontinha, como 
se diz em nossa terra, e seriaõ sempre condem- 
nados ou por ter cao, ou nao ter caõ, como vul¬ 
garmente se diz. Em Inglaterra nao se faz 
assim: hé um homem accusado de um crime, e 
este nao se prova, hé immediatamente posto na 
rua, e já nao há pontinha por onde lhe pegar, 
se nao depois de solto, e em virtude de outra 
nova accusaçaS legal. 

• Bom hé que agora em Portugal, aonde se vaÕ 
tratar processos desta natureza, nao se percao de 
vista estes princípios, e que os Juizes, já que lá 
infelismente naÕ temos o grande Paladium da 
liberdade pessoal—os Jurados, olhem bem para 
a qualidade do crime, e qualidade dos accusa- 
dores e testemunhas ; porque tanto maior hé o 
delicto tanto mais incorruptíveis e luminosas 
devem ser as provas. Dar pelo simples teste¬ 
munho de denunciantes occultos, e infames 
espibens de policia, para perder os cidadaons, hé 
uma das maiores atrocidades moraes, que se 
podem cometer contra a santidade da justiça, e 
contra a liberdade dos homens! 

No dia 18 de Junho se fez em Londres a 
abertura da famosa ponte, chamada de Water- 
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loo, que fica entre outras duas pontes, a de 
Blackfriars, e Westminster. As suas dimen- 
soens sao as seguintes : 

Total comprimento desde o Sírand até Lam- 
beth, da outra parte do rio - - 2,890 pés. 

Largura total, entre as balaus- 
tradas - -- -- -- 42 dos. 

Hé a maior ponte de todas as de Londres, e vai 
ser o monumento cia grande epocha da gloria de 
Inglaterra. Queira Deos que nao va marcaF 
também a epocha da sua decadência ! A 
grandeza humana tem um ponto, alem do qual 
nunca passa : de pois de la ter chegado, hé pre¬ 
ciso descer. Grande lição de moral, se os povos 
e os governos a estudassem ! 

Espirito publico da Naçaô Ingleza. 

J. P. Kemble, o primeiro dos Actores trá¬ 
gicos de Inglaterra, acaba de retirar-se do thea- 
tro. Por occasiao disto, se juntou em Free- 
masoirs Taverp, no dia 27 de Junho, uma 
numerosa, e brilhante companhia, composta de 
Lord Holland ; Duque de Bedford; os Mar- 
quezes de Lansdown, ed’Abercorn; os Condes 
de Abercleen, de Essex, de Harrington, de Mui- 
grave, e do Blessigton; os Lords Erskine, 
Petersham, Worcester, e Torriton ; outras muitas 
personagens e Membros da Academia Real; e 
os principaes actores de ambos os theatros— 
Covcnt Garden e Drury Lane, e o famosa Talma, 
actor Francez, hoje viajante em Inglaterra. 

Depois do jantar e saudes do costume, Lord 
Holland, que era o Presidente, disse: — Que 
elle bem cuidava poder ter a honra de presentear 
já naquella occasiao ao seo amigo que tinha ao 
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lado (Mr. Kemble) com a peça de prata, que 
toda companhia lhe havia destinado ; mas como 
aquella rica obra (um magnifico vazo), ainda nao 
estava acabada, se contentaria de apresentar o 
seo desenho, e a inscripçao se lhe destinava, e 

■que era a seguinte:— 
“ A J. P. Kemble, por occasia5 da sua des- 

“ pedida do theatro, do qual, por espaço de 
“ 34 annos., foi ornamento e gloria; o qual 
cí deve a seo saber, gosto, e gênio seo estado 
“ actual de perfeição; o qual, debaixo de 
“ seos auspicios, e em virtude de seos con- 
“ stantes trabalhos, sempre mui digna- 
íc mente empregados em manter o verda- 
“ deiro Drama, e mui particularmente a 
“ gloria de Shakespeare; chegou a um 
“ gráo de esplendor e prosperidade como 
“nunca havia tido antes; e o qual, por 
“ este seo alto caracter adquirio muito 
u maior honra e dignidade; 

“ Este Vaso, 

“ Dadiva de um grande numero de seos 
“ admiradores, como sinal de sua gratidao, 
“ respeito, e afteiçao foi apresentado, pelas 
“ maons do seo Presidente no dia £7 de 
ic Junho, de 1817.” 

Depois disto se fizerao saudes a Mr. Kemble, 
e a outras mais indivíduos, um dos quaes foi 
Talrna, o qual, bebendo em agradecimento, con- 
cluio a sua saude com as seguintes expreçoens, 
que enthusiasmaram toda a companhia :—■ 

“ A felicidade da Naçao Britannica, e doThea- 
“ tro JBritannico.,, 

Em um paiz, em que assim se honrao os 
talentos de toda a especie, e aonde para isso 
concorrem os primeiros indivíduos da primeira 
nobreza, deve haver um grand espirito publico, 
c uma patria. Em taes nacoens bem pouco tem 
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que fazer os governos: ellas fazem tudo ; ruas 
elles sempre tem gloria de as haverem educado * 
e apezai (Íjsso a esta glona hem poucos ha que7 
desgraçadamente, aspirem. 

A Gazeta da Corte de Vienna do dia 14 de 
Junho, refere que a Arquiduqueza, Prineeza 
iteal do Reino-Unido Portuguez, já tinha che¬ 
gado á Florença. 

CORRESPONDÊNCIA. 

JPezo da Regoa, £7 de Maio de 1817. 
Snrs. Redactores ; — Tomei a liberdade de 

escrever a V. Mces em £4 do passado quando 
lhes communiquei as observaçoens, que enta5 
se me offerecerao, respeito á impolitica importa¬ 
ção de vinhos estrangeiros no Brazil; motivadas 
pela noticia, que aqui recebemos, de ter entrado 
no Rio de Janeiro em 18 de Fevreiro, o Ber¬ 
gantim Inglez Alfred, Capt. M. Mahy com 
vinhos da Catalunha.' O que então sentimos 
nesta terra, nao tem as palavras força de ex¬ 
primir; mas Yá Mces podem formar uma remota 
idea da nossa consternação, lembrando-sc, que 
sendo a nossa subsistência inteiramente depen¬ 
dente da venda dos nossos vinhos (único pro- 
dueto deste Paiz), que necessariamente deve 
magoar-nos tudo quanto possa prejudicar este 
negocio; e certamente nada o prejudica mais, 
do que a concorrência dos vinhos estrangeiros 
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nos nossos mesmos mercados, por tantos titulos 
injusta, e ainda mais pela sua qualidade; por¬ 
que só aos nossos compete o que o nosso Ca- 
moens disse na 4 a 8a do canto 10 da Luziada.— 

. . . Vinhos odoríferos, que acima 
Estão naõ só do Itálico Falerno, 
Mas da Ambrosia, que Jove tanto estima. 

Quando nos lizongeavamos com a bem fundada 
esperança, de que nossas justas preces tivessem 
sido attendidas : quando ainda entoavamos cân¬ 
ticos, pela exaltaçao ao Throno, e conservação do 
melhor dos Reys, parece que só por fado da nossa 
estrella adversa, fomos precipitados da maior ale¬ 
gria, na mais profunda tristeza, ou antes desespera¬ 
ção, com a noticia de, que a mesma impolitica 
importação continua nos portos do Brazil: hé 
por essa razao, que a rogo de meus vizinhos, 
novamente me dirigo a V. Mces para ver se pela 
publicação de nossas repetidas preces, podemos 
alcançar, o que hé de justiça, e até de absoluta 
necessidade: isto hé pôr um termo, ou ao menos 
diminuir quanto for possível a importação de 
vinhos estrangeiros, para nao vermos, que todos 
os dias (como por exemplo no Rio de Janeiro) 
damos passos para a nossa ruina : nem menos se 
deve esperar de quem, a troco do que nao pre¬ 
cisa, dá os seus preciosos generos que devia per¬ 
mutar só por artigos, que nao tivesse, ou pelo 
representante de todos os generos. 

1 ornei por exemplo o Rio, por que só naquelle 
Porto se íizerao, só em metade do mez de 
Março, proximo passado, as seguintes importa- 
çoens : 

Em 2, de Baltimore, a Escuna Americana, 
Orra, Me Joshua Doane com Vinho. 

Em 4, de Gibraltar, o Bergantim Inglez, 
Rolo, Me F, Hocquard com Vinho. 
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Em 5, cie Tarragona, o Bergantim Inglez, 
Sandwich, com Vinho, e Agoa-ardente. 

Em 6, de Bordeaux, a Escuna Franceza Lisa, 
com Vinho. 

Em 8, de Gibraltar, o Bergantim Inglez, 
Especulador, Mc Gould, com Vinho. 

Em 9, cie Tarragona, e Gibraltar, o Bergantim 
Inglez, Robert, Me S. Finch com Vinho. 

Em 10, de Tarragona, a Escuna Ingleza, Ilope, 
Mc P. Youson com Vinho. 

Em 15, de Benecarlo, e Gibraltar, a Galera 
Ingleza, Mary Anne, Me E. Hadeyray com 
Vinho, e Ago a-ar dente. 

Em 17, de Gibraltar, a Galera Sueca Mar¬ 
garida Luiza, Me N. Jesseu com Vinho, &c. 

A' vista de similhante importação nao hé de 
admirar que os armazéns em Portugal, e Madeira 
estejaÕ cheios de vinho; e se contra toda a 
justiça, e razao se continuar, pode-se predizer e 
até prefixar sem receio de erro grande, o termo 
da nossa ruina, a qual sem duvida se teria já 
realizado, a na5 ser o prestável auxilio, incessantes 
esforços, e admiravel direcção que temos rece¬ 
bido dessa illustre corporaçaS, obra prima do 
modello dos ministros, o incomparável Pombal: 
mil louvores lhe sejaÕ dados; muitos mais se 
lhe devem só pela sabedoria com que se regu- 
lárao as vendas este anno, e que ao mesmo tempo 
que animarao o commercio, ampararao a lavoura 
quanto possivel. 

Ao observaçoens que a Vmces. transmitti na 
dita minha carta diziao respeito a um simples 
facto de importação em navio Inglez; mas a 
pasmosa lista da importação que deicho trans- 
cripta, furnesse mais amplo assumpto, e por isso 
alem de confirmar o que então disse, porque 
tudo hé aplicável ás differentes importaçoens, 
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acresce notar, que a primeira enumerada, he 
feita em embarcaçao Americana, e em tempo em 
que o Congresso Americano ordenava os dous 
seguintes artigos :— 

1. Nao se importaráÕ fazendas para os Estados 
Unidos, senão em navios, cuja propriedade seja 
de cidadaons destes estados, ou de Paizes aonde 
essas fazendas tenhaÕ sido plantadas, produzidas 
ou manufacturadas. 

Q. No caso de contravenção do artigo pre¬ 
cedente serão confiscados o navio, e sua carga. 

Medida util e necessária, e que só o Reino 
Unido de Portugal, Brazil, e Algarves tem des- 
prezado. Essa Rússia, que muitos tinhao há 
pouco tempo, por uma naçao pouco culta, já em 
1724 (segundo as instrucçoens do governo aos 
cônsules nos Paizes Estrangeiros, datadas em S. 
Petersburgo aos 45- de Novembro de 1816), tinha 
prohibido importar em navios ou vazos Estran¬ 
geiros, fazendas, que nao fossem de producçaÕ, 
crescimento, ou manufacturas dos paizes a que 
esses navios verdadeiramente pertencessem; e 
debaixo da pena de perdimento das fazendas 
assim como do navio em que fossem importadas. 
Hé por tanto forçoso, e justo que o Reino*Unido 
ado p te uma medida tao util, e geral mente pra¬ 
ticada, e quanto antes; porque com o tempo 
crescerão as dificuldades ; e se os Americanos se 
acostumao a importar vinhos no Reino Unido 
sem os terem seus, que fará quando os cultivarem 
das plantaçoens, que estão fazendo em Teni- 
bechy no território Mississippi! Portugal vê 
com disgosto, e pena os navios desta *naçao, 
sahirem seus portos constantemente em lastro, e 
levar em boa prata o producto de suas cargas, 
que em muitas occasioens sao importadas, em 
directa opposiçao aos interesses dagricultura 
nacional*—Domine salva nos perimas ! 
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A ultima importação enumerada na sobredita 
lista, hé feita em embarcaçao Sueca ! !! que in- 
comprebensivel, e prejudieialissirno desleicho! 
Portugal, naçao agricola, recebendo vinhos 
estrangeiros, por via de uma naçao mineira! e 
em que tempo! quando justamente estava o 
governo Sueco prohibindo a importaçaÕ de todos 
os vinhos em todos os seos Estados, (á excepçaÓ 
dos necessários para o santo sacrifício da Missa !!!) 
Vide Proclamaçao datada de Stockholmo 3 de 
Abril de 1817. Que melhor occasiao quer o 
Brazil para beneficiar o seu commercio das 
Madeiras, retribuindo á Suécia com a prohibiçao 
das suas madeiras, que só o luxo faz necessárias 
em Portugal?—Domine salva nos perimus! 

NaÕ me admiro de ver a introduccao do 
Vinho de Bordeaux, e que a afeminaçao Bra- 
zileira, ache nelle pela novidade, e por estran¬ 
geiro, as delicias, que lhe faltao, para competir 
com os nossos vinhos; mas admiro que seja 
admittido em taes termos, que se possa vender 
por metade do que o nosso vinho; como por 
exemplo no Rio de Janeiro no Hotel du Royaume 
du Bresil, aonde Gafurio & Ca dao um jantar 
por 800 reis incluindo uma garrafa de Vinho de 
Bordeaux, ou meia do Porto. Se elles fossem ali 
sujeitos aos mesmos direitos, que esses patriotas 
Inglezes lhes tem ahi imposto, pagariao no 
Brazil nao menos de 585 reis por cada garrafa, e 
então nao teriaÕ os Snrs. Gafurio & Ca occasiaÕ 
de nos fazer guerra—Domine salva nos perimus ! 

Do que fica exposto nesta, e na antecedente 
parece justificada a prohibiçao de todos os 
Vinhos Estrangeiros, que imploramos, ou ao 
menos o equivalente, nao permitindo as importa- 
coens senão em navios da naçao productriz, e a 
estes impondo-lhes os mesmos direitos, que os 
nossos Vinhos forem obrigados a pagar nas re- 
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spectivas naçoens ; e com esta justa medida naõ 
só se favorecerá o commercio, e lavoura; mas se 
animará a navegaçaõ, que bem caresse de soc- 
corro, pois que naõ só tem sido prejudicada com 
os factos referidos; mas também com o imper¬ 
doável abuso, de consentir a navios estrangeiros 
o commercio de cabotagem, como se consentio 
no Rio de Janeiro ao Bergantim Inglez, Acorn, 
Mestre Owen Lewis, que sabio em 13 de Março 
para o Maranham. Hé de admirar, que em taÕ 
pouco tempo esquecessem as providentes, e 
fmmediatas ordens de S. M., communicadas por 
Portaria do nosso bom governo de Lisboa em 
data de 23 de Novembro de 1816. SaÕ favores 
que nenhuma naçao consente, e muito menos 
a zelosa Inglaterra, depois que a sempre memo¬ 
rável Isabel, creadora (perdoe-se-me a expressão) 
da opulência da Gram-Bretanha, cimentou essa 
avultadissimaMarinha com o admiravel Estatut. 
5, c. 5, intitulado—An Act touching politic con- 
stitutiom for the Mamtenance of the Navy, pro¬ 
tegendo as pescarias, e restringindo aos navios 
nacionaes o Coasting Trade (Cabotagem) como 
o meio mais poderoso para augmentar a nave¬ 
gaçao. Foi este Acto, que originou o famoso 
Act of Navigation, pelo qual nao hé permitido a 
nenhum navio, ou vaso, que nao seja propriedade 
Ingleza, e navegado ao menos por tres quartas 
partes de Inglezes, carregar, ou transportar, de 
um porto a outro, sobpena de perdimento da 
fazenda e navio; metade para o Rey, e metade 
para o denunciante. A experiencia tem provado 
a utilidade; mas a Inglaterrra sempre insaciável, 
tem ultimamente feito ainda mais, temprohibido 
hir mesmo em lastro de um porto a outro, senão 
for navio Inglez, e navegado inteiramente por 
oíficiaes e marinheiros todos Inglezes. Vide 34 
Geo. 3, c. 68, e 42 Geo, 3, c. 6‘L 

Vol. xix. T 
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Faz-se desnecessária qualquer observação 
minha alem do exposto, e por tanto terminarei 
esta, pedindo a Deos guarde a Vmces. como 
dezeja o seu 

Venerador, 
Luzo Vinhateiro. 

Resposta a um Snr. Correspondente de Portugal, 
A sua carta, relatando as causas do descon¬ 

tentamento em Portugal, causas, que Vmce. 
julga daráS ousadia a mais de um conspirador, 
hé demasiadamente longa, e por isso nao poude 
ser publicada neste Numero. Fica para o 
seguinte sem falta: o que se nao faz em dia de 
Santa Maria faz-se ao outro dia. 
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Pa£- . . , , 
443 desse moccasiao, l. dessem occasiao. 
4Ô0 amegas Goíhicas, L ameyas Gothicas. 
463 tom se voz, 1. tom e voz. 
483 for, l. foi. 
505 e esta arvore, L a esta arvore, 
545 acomhada, L acompanhada. 
587 docadencia, l. decadência. 
597 um, 1. uns. 
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INVESTIGADOR PORTUGUEZ 

EM INGLATERRA, 

OU 

JORNAL LITERÁRIO, POLÍTICO, Sçc. 

I 

AGOSTO, 1817. 

Condo et compono, quce mox depromere possim—hor. 

LITERATURA PORTUGUEZ A. 

Memória ou Orçamento do numero de Lampioens 
que saõ necessários para allumiarem as ruas 
da Cidade do Porto; seu custo promptos, e 
collocados em estado de servirem ; e a despeza 
quefarâõ sendo accezos todas as noites em que 
naõ houver Luar. 

A cidade do Porto tem de superfície mais de 
840I$>000 braças quadradas, sendo cada braça de 
dez palmos: toda ella hé cortada de muitas 
ruas, e travessas que na cidade velha sao mui 
estreitas, e tortuosas ; o que hé grande inconve¬ 
niente para a colocaçao e economia dos Lam¬ 
pioens : por isso que propagando-se a luz em 

Vol. xix. U 
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linha recta, e para todos os lados vem a ser que¬ 
brada nos ciifferentes ângulos, que fazem as 
mesmas ruas, e por conseguinte necessário 
maior numero delles. 

Hé uma lei conhecida por todos os physicos, 
cjuc a intensidade da luz esta na razao inversa 
do quadiado das distancias, isto he, que os raios 
da luz allumiao tanto menos quanto estão mais 
distantes do corpo luminoso, porque tendo de 
Passai por differentes meios, mais ou menos 
densos, uns raios sao absorvidos, outros retar¬ 
dados, e alguns reflectidos sem se poder sugeitar 
a um calculo exacto; daqui vem que a mesma 
luz ou de azeite ou de cera, ou de qualquer outro 
combustível sendo a torcida, e todos os mais 
dados iguaes illumina mais ou menos nas diffe- 
] entes estaçoens, e noites do anno, segundo o ar 
está mais ou menos carregado de vapores ou em 
uma mais justa, ou irregular proporção dos seus 
componentes, o gas oxigênio, e o azote. Em 
consequência ve-se, que nao hé possivel sugeitar 
o objecto em questão a um calculo simplesmente 
theorico, sem o comparar com observaçoens, e 
experiencias. 

Concurri por tanto para que se fizesse um 
lampiao quadrangular de quatro bicos, com 
espelhos, concavos prateados sobre latao, de 

polegadas cubicas ; fiz-lhe deitar algumas 
noites I, e outras um quartilho de azeite da 
melhor qualidade; pozerao-se-lhe quatro tor¬ 
cidas de algodaS, de doze fios cada uma, e 

1. Que as luzes deste lampia5 allumiavao 
muito bem a mais de 300 palmos de distancia. 

2. Que ellas se conservávao accezas até 7 
horas, quando se lhe deitavao § dJazeite, e 8, 9, 
e as vezes mais, quando se lhe deitava um 
quartilho. 
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Também observei os lampioens da rua das 
Flores, RellaçaÕ, e Ponte, e notei que os pri¬ 
meiros propagavao a luz á mesma distancia com 
pequena differença; mas que os outros davao 
uma luz mais fraca, que se tornava quasi nulla 
na distancia de 80 palmos os da Ponte, e de 70 
os da Rellaçao; cujas differenças tao notáveis 
nos dous últimos sao produzidas da sua diversa 
construcçaÕ, do numero das luzes, e talvez da 
qualidade d’azeite, pois que uns, e outros só tem 
dous lumes ; e ainda que os primeiros sao con¬ 
struídos com espelhos, nao tem aquella convexi¬ 
dade necessária, e por conseguinte nao podem 
reflectir bem os raios luminozos; e os segundos 
sao defeituosos pela sua construcçaÕ de boya, 
que absorve e separa os raios no cylindro, alem 
de muitos outros inconvenientes. Notei mais, 
que os seus vidros nao estão bem limpos, e que 
enegrecem todas as noites, talvez pela má 
qualidade do azeite, e mais razoens expostas. 

Logo a luz hé tanto melhor, quauto hé a con¬ 
strucçaÕ do lampiaÕ, a qualidade da torcida, e do 
azeite; e portanto devem preferir-se os lampioens 
de bicos aparados com espelhos concavos pra¬ 
teados, e bom azeite que arde melhor e com 
menos fumo. 

Tomando pois o termo medio acha-se que 
um lampiaÕ allumia bem, tendo as condiçoens 
ponderadas até a distancia de 150 palmos, e na 
verdade a luz principia a enfraquecer de 130 
por diante: mas como os lampioens se devem 
avistar reciprocamente todas as vezes que for 
possível, a luz d'um encontrando-se com a luz 
do outro será sufficiente para allumiar bem a rua 
naquelle espaço, e para favorecer a guarda da 
policia, sendo preciso: e por conseguinte a 
maior distancia de lampiaÕ a lampiaÕ devera ser 
300 palmos. 
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Se todas as ruas da cidade fossem direitas o 

calculo para o numero de lampioens seria sim¬ 
plicíssimo; bastaria então medi-las, somar os 
seus comprimentos reduzidos a palmos, dividir a 
soma por 300, e o quociente daria o numero de 
lampioens ; mas na5 bé possível seguir rigorosa¬ 
mente este methodo por haverem muitas praças, 
largos, e travessas, e como a luz se propaga para 
todos os lados, convem muitas vezes colocar o 
lampiao nos ângulos, que fazem as ruas com as 
suas travessas, a fim de allumiar ao mesmo 
tempo para dous ou tres lados, e por conseguinte 
a distancia deverá ser algumas vezes menor de 
SOO palmos : vê-se por tanto que este calculo 
nao pode deixar de ser arbitrário, e conforme ás 
ideas do director deste trabalho. A' vista de 
todas estas dificuldades medi e combinei as ruas 
umas com as outras, dei mais attençao ás prin- 
cipaes, e entradas da cidade, e por um calculo o 
mais aproximado, que seria mui longo referi-lo, 
sendo bastante da-lo separado, quando se veri¬ 
fique a execução, achei que ella se pode illuminar 
bem com 800 lampioens, nao entrando bairros, e 
ruas pouco frequentadas, como sao v. g. as do 
Barredo, Forno velho, &c. &c., aonde se podem 
colocar alguns, mas nao com regularidade. 

Tenho pois demonstrado serem necessários 
800 lampioens, e que os de bicos aparados, como 
já cl isse, sao os melhores : vejamos agora o preço 
porque ficará cada uni, e juntamente o ferro em 
que o mesmo lampiao se deve suspender, com a 
despcza precisa para os chumbar. 

Os primeiros lampioens que se fizerao este 
anno com espelhos prateados sobre latao, pin¬ 
tados, epromptos para servirem custarao 14ÍP400; 
e os ferros em que se suspenderão pagarao-se 
desde 9^600 até 19Ü>200 segundo era mais ou 
menos simples a sua construcçao. 
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Examinando * porem separadamente as;diííe- 
rentes peças dos lampioens, como Folha de 
Flandres, vidros, espelhos, tinta, e dias de tra¬ 
balho, digo que os lampioens nunca podem 
custar mais de llü^OOO cada um, e por conse¬ 
guinte os 800 emportaraÕ 8,800Ü>000. 

Quanto aos ferros estabeleceremos em pri¬ 
meiro lugar, que elles devem ser o mais simples 
possivel, seguros, e decentes, iguaes, e simib 
hantes, tanto por Uniformidade, como para naÕ 
haver differença no custo, podendo servir de 
modelo os da Rua nova de S. Joao, ou dos In- 
glezes, que reunem as vantagens ditas ; e com 
effeito tendo cada ferro de pezo desde 72 até 
80 arrateis, e devendo elles ser pela nossa propo¬ 
sição mui simples, nunca o seu feitio deve ex¬ 
ceder o preço mais ordinário porque se fazem as 
grades de ferro; isto hé de 100 reis por arratel 
de ferro, e mao d^obra; preço excessivo no 
tempo actual em que se vende o quintal de ver- 
galhao a 4$>600, e por conseguinte o arratel a 
35j-i reis, e suppondo-os todos de 80 arrateis* 
juntando a cada um 600 reis para tinta, por 
isso mesmo que o ferro exposto ao ar, e chuvas 
se oxida, e por tanto se deve pintar, achamos 
que os ferros nunca devem custar mais de 8$60Q 
reis cada um. 

As despezas precisas para os chumbar saõ 
mais ou menos variaveis pelos carretos, e 
chumbo; entretanto suppondo necessário para 
carretos 240, e para chumbo, e lenha 360; para 
um pedreiro, e moço 400; e juntando esta 
sorama ao custo do ferro a quantia de 9$>600 reis 
sérá o emporte de cada ferro, e por conseguinte 
os 800 emportarao 7,680ÍI>000.* 

* O que se poderá conseguir sem violência por dous 
modos, e isto em ambos os cazos, ou fazendo trabalhar os 
officiaes pelo seu jornal ordinário, ou mandando-os arremattar 
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Tornando agora todas as parcellas, um lam¬ 
pião com o seu ferro, chumbado, em estado de 
servir custará 2041)600, e os 800—I6,480lf>000 
reis, cujo calculo poderá ter algua differença 
pela necessidade talvez de fazer algum concerto 
nos cunhaes, para o que deveremos contar com 
mais 400$>000; assim como também hade ser 
preciso fazerem-se mais 12 lampioens, que devem 
estar promptos de reserva pura quando se que¬ 
brarem alguns, ou for necessário concertalos: 
logo a primeira quantia necessária para o levan¬ 
tamento dos lampioens será 17,012f000 reis. 

Para se calcular a despeza d'Azeite, que fará 
um lampiao hé necessário attender á sua quali¬ 
dade, á da torcida, numero de luzes, horas que 
deve arder, e estaçao do anno; e depois de tudo 
isto confronta-las com a experiencia. 

Já vimos que a bondade da luz estava na razao 
directa da qualidade do azeite, e torcida; e que 
um lampiao de 4 luzes de doze fios cada uma 
gastava um quartilho d'azeite no espaço de 9 
horas ou pouco mais. 

Também hé conhecido por todos, e demon¬ 
strado pelos chimicos, que a combustão hé tanto 
mais prompta quanto o ar está mais puro, ou 
com maior quantidade de oxigênio; e por isso 
no inverno, naÕ havendo nevoeiros, os corpos 
combustíveis ardem mais facilmente e daÕ 
melhor luz: em consequência neste tempo o 
consumo Tazeite será maior, independente de 
serem muito maiores as noites. 

Tomando pois o meio entre os dous extremos 
da maior noite de inverno que tem 14 horas, e 

tia mais pequena de verão de 6, adiamos o nu¬ 
mero 10, tempo em que regularmente devem 

com a condição de serem, depois de feitos, approvados pelo 
III1’ Senado, ou por pessoa de reconhecida probidade, e 
conhecimentos em quem se delegue este poder. 



Literatura Portugueza. 15ò 

estar accezos os lampioens; e como um lampiao 
com as condiçoens expostas gasta um quartilho 
dazeite em nove horas mais ou menos, augmen- 
tando-lhe ^ no tempo de inverno, e diminuindo 
também \ no verão, isto hé dando para cada 
lampiao no inverno cinco quartos do quartilho 
d azeite, e f de verão, fica o nosso calculo redu¬ 
zido a um quartilho para cada noite, e por tanto 
mais simples; o que na verdade me parece suiii- 
ciente por na5 ser necessário que o lampiao se 
conserve sempre acceso desde o principio da 
noite até ao amanhecer. 

Mas como se devem aproveitar todas as horas 
de luar, e nós sabemos por um calculo aproxi¬ 
mada, que a terra hé illuminada pela lua 
somente H de tempo no espaço de uma revolu¬ 
ção lunar, e a observaçaÕ mostra, que muitas 
ruas sao escuras nesse tempo, por serem mais ou 
menos estreitas, e que há muitas noites em que 
a lua nao aparece por causa dos nevoeiros ; hé 
por tanto mais prudente contar só com íj isto hé 
seis noites inteiras, e quatro, somario de todas 
as horas em que a lua iilumina a terra no tempo 
da sua revolução : por conseguinte o tempo ne¬ 
cessário em que os lampioens se devem accender 
sera igual a vinte noites inteiras em cada mez. 

Logo cada lampiao gastará por mez 5 canadas 
dazeite, e por anno 60, ou 5 almudes, que hé o 
mesmo, e os 800 da nossa hypothese, gastarao 
poi anno 4íJ)000 almudes, ou 1£)0 pipas, e 10 
almudes : mas hé preciso lembrarmonos de que 
todos os^ líquidos, e principahnente os oleosos 
depositao fezes, e borras; para o que contaremos 
rnais com uma pipa, e 11 almudes; e por tanto 
serão necessárias 1Ç)2 pipas d’azeite por anno 
para o consumo, e custeamento de todos os lam- 
pioens. 

Se o azeite se vendesse sempre pelo mesmo 
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preço era facil calcular exactamente o emporte 
de todas pipas; mas como varia segundo a sua 
qualidade, e abundancia, apenas o poderemos 
fazer por aproximaçao. 

Em 1813 esteve o almude desde 5ÍP600 a 
6H>400 reis. Em 1814 e 1815 inclusive desde 
7^400—9ÍP000. E neste de 1816 desde 8$000 
a 8it>400 reis. 

Tomando o meio termo entre estas quanti¬ 
dades achamos o preço de reis 7$466f para cada 
almude, e conseguintemente reis 156$800 para 
uma pipa; e 30,105^600 reis para as 192 pipas 
em cada anno. 

Yesse pois que esta soma hé só do azeite, e 
que hé necessário comprar no primeiro anno 
todas as pipas, que sendo a 8$000 cada uma 
emportarao as 192 em 1,536$000. 

Alem do que vem exposto sao também pre¬ 
cisos para o seu custeamento annual, um arma¬ 
zém, um director, e 67 homens, sendo obrigados 
cada um destes a tomar a seu cargo o cuidado 
de limparem, e accenderem todas as noites 
escuras 12 lampioens, e o director a responsibi- 
lidade do azeite no armazém, e a boa ordem da 
illuminaçaÕ. 

Mas para que este serviço se faça com regu¬ 
laridade convem no principio entregar a cada 
um destes trabalhadores um barril de dous 
almudes, ou de 2\ para tirarem do armazém 
duas ou tres vezes no mez, o azeite necessário 
para o custeamento dos que estiverem a seu 
cargo ; e uma almotolia de folha de Flandres 
de 2 ou trez canadas para o levar ao lugar dos 
lampioens, ou no principio da noite, ou quando 
for preciso deitar-lhe segunda vez azeite; cuja 
despeza de barris, e almotolias poderá chegar a 
93^)800 reis, suppondo cada barril a 1000 reis, 
e 400 reis, para almotolia. 
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E como este trabalho nao impossibilita a 
qualquer dos empregados outro qualquer exer¬ 
cício no espaço do dia: parece-me sufficiente 
arbitrar-se para o director pela responsabilidade 
do armazém e illuminaçao 480U>000 reis, por 
anno, com a condiçaÕ de ser obrigado a apromp" 
tar o armazém: e cada um dos trabalhadores 
lambem por anno 57$6QQ reis: cuja quantia 
tomada 67 vezes emporta em 3,859#)200 reis, 
que juntos ao ordenado do director soma 
4,359$>200 reis. 

Recapitulando cada uma das somas separadas 
temos, 17,012^000 reis para o levantamento dos 
íampioens. 

Para cusleamento annuaL 
% ' * 

Azeite - - - Reis 30,105^000 
192 pipas vazias - l;536$K)00 
Utensílios * 93^800 
Algodão para torcidas - k I44lt>000 
Ordenados - - * 4,339^200 

36,218Ít>000 

Devo porem notar, que a despesa do azeite 
suppoem duas condicoens a de ser d’zeí|;onas, e 
ter cada lampiao quatro lumes com doze fios 
cada um. Quanto á primeira ella poderia ser 
muito menor, se em lugar de azeite desta quali¬ 
dade se uzasse de outro qualquer oleo, como 
v. g. o que se extrahe dos cocos, das sementes 
de diflferentes plantas, e dos intestinos dos peixes 
a que chamao azeite de peixe; cuja despesa 
íicaria^ por menos de metade, mas % que apezar 
disso julgo nao se dever, admittir, tanto pela 
ma luz que dá, como pelo máo cheiro; pare¬ 
cendo-me melhor que a cada torcida se tirem 

Vol. xix. X 
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' quatro fios, pois que a luz nesta hypothese 
fica sufficiente para allumiar á distancia dieta de 
150 palmos, e entaSo consumo d’azeite será um 
terço menos; o mesmo á respeito das pipas, e tor¬ 
cidas ; e por tanto toda a despesa 21,1903t>000 
reis : cuja quantia somada com a dos ordenados 
emporta em 25,62331>000 reis somma necessária 
para o custeamento da illuminaçao annual, ainda 
que algumas vezes se hajao de fazer alguns con¬ 
certos nos lampioens, pois que na5 será preciso 
compraem-se todos os annos novas pipas ou 
vazilhas, podendo applicar-se o emporte do seu 
primeiro custo para este fim, e algumas rebati- 
çoens. 

Este methodo suppoem ser feita toda a des¬ 
pesa por conta e immediata inspecçao do Iümo 
Senado; porem talvez fosse melhor depois de 
levantados todos os lampioens arrematar annual- 
mente por freguezias, ou bairros da cidade o 
custeamento da illuminaçao, segundo o numero 
dos lampioens, que cada uma tiver; desta sorte 

.se poupariaS ordenados certos, e a cidade seria 
sempre bem illuminada pela comparaçao de uns 
bai rros com outros, o que nao aconteceria se 
se arrematasse toda a uma só pessoa. 

;; \ ‘ . • , 

iu"á 11 ! '—1—=—~---*--- 
j . i 

CONGRESSO DE YIENNA. 

(Continuado da pag. 26 do No. antecedente.) 

Capitulo xv.—Rússia. 

Já por muitas vezes tivemos occasiaÕ de dar 
a conhecer os perigos com que a aproximaçaõ 
regular da Rússia ameaça a Europa. Pelo silen¬ 
cio ou consentimento do Congresso, ella já 
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passou o Vistula, e toca na Silezia e na Moravia: 
liem pode ser incommodada pelos flancos, nem 
pela reta-guarda, porque todos estes espaços ine 

pertencem. } 
A Rússia tomou, por conseguinte, o lugar c a 

França: até agora a oppressaS vinha do occi- 
dente, de hoje em deante virá do oriente. 
Expliquemo-nos. 

Todos os exercitos, puramente Europeos, sao 
civilizados : os exercitos Russianos unicamente 
o sa5 nos seos chefes, e por nenhuma forma nos 
seos membros. Quaesquer que sejao os pro¬ 
gressos que a civilisaçao tenha feito na Rússia, 
esta distancia, que ha entre os chefes e os subal¬ 
ternos, durará ainda muito tempo; e hé nisto 
que esta exactamente o perigo. Baibaros 1 obus- 
tos e obedientes estaÕ sempre as ordens da mais 
exquisita civilisaçao; e maons barbaras manejao 
instrumentos sábios, e se servem delles como as 
maons mais ^sabias o poderiao fazer. A Rússia 
assemelha se com Roma no tempo dos impera¬ 
dores, que acabou a conquista do mundo com 
legioens Gaulezas, e com cavalleiros Germâ¬ 
nicos. Se os Russos ainda estivessem absoluta¬ 
mente barbaros, e ainda se servissem de flechas, 
o perigo seria metade menor. A Europa com as 
suas artes e sciencias podería ter maÕ na $ua 
torrente, mas já nao pode ser assim, porque elles 
empregao todas as artes da Europa contra a 
mesma Europa: a educaçaÕ tem*se tornado 

geral. 
Sim, que diíferença se achou entre os ofificiaes 

Russos e os officiaes Francezes? Cincoenta mil- 
hoens de homens, costumados á disciplina do 
norte e a obediência do oriente, achao-se hoje á 
disposição de homens iguaes em civilisaçao aos 
mais civilisados da Europa. He, por tanto, 
nestes estabelecimentos de toda a especie, que 
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se tem formado em todas as partes da Rússia, 
assim como em seos arsenaes, que se estão for¬ 
jando as cadeias da Europa. Uma creacao 
d artes e de commercio em Odessa me causa 
mais medo do que Swarow com um exercito na 
Italia: os exerci tos passao, as artes perma¬ 
necem. 

A Rússia tomou o caminho do meio-dia, e 
marcha por elle com uma povoaçao valente e 
robusta, com todos os instrumentos das artes, e 
com chefes tao polidos como os da Europa. 
Nunca se tem deixado de dizer até agora que os 
Russos erao barbaros : ah ! prouvera a Ueos que 
assim fosse, porque então na5 seriao tanto para 
temer ! Por isso mesmo que elles se civilisaõ 
todos os dias, e que seos chefes estão no estado 
de tanta civilisaçao como os Europeos, hé que 
elles^sa5 tanto para temer. Os Sterlitz nunca 
teriao atinado corn o caminho de Paris àssim 
como atinou a guarda Imperial Russiana. 

A Rússia, jiepois que está Senhora da Fin¬ 
lândia, já nao toca com a Suécia se nao sobre 
os gelos do polo, e assim se vê agora desem¬ 
baraçada de uma vesinhança bem incommoda. 

O quietismo dos Turcos nao lhe dá nada 
que recear do lado de Constantinopla, e sao 
estes os que tem antes que temer e naõ os Russos. 

A Rússia marcha ao lado da Prússia oriental, 
e passa ainda a deante de toda a linha do reino 
da Prússia. Konisberg está mais dentro da 
Rússia do que da Prússia. A Rússia toca tam¬ 
bém nas fronteiras da Áustria, e havendo atra¬ 
vessado o Vistula acha-se em frente do centro da 
Europa. E houve então já posição alguma taÕ 
ameaçadora como esta? Parece, que a amisade e o 
reconhecimento da Prússia facilitaram estes arran¬ 
jos da Rússia. Julgou que nao podia negar cousa 
alguma a quem julgou devia tudo. Hé porem 
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muito para sentir que estas amisades nao tenha5 
tomado outra direcção ; e que, na5 olhando para 
si, os dois augustos amigos nao hajao também 
olhado para a localidade dos seos estados, para 
os tempos futuros, e para o corpo social da 
Europa com aquella attençao que parece foi 
toda absorvida pelos sentimentos pessoaes. A 
nao ser assim, teriao visto os inconvenientes 
por que passaráõ ainda um dia os seos estados e 
a Europa por effeito dessa ordem que elles re¬ 
gularam ; e teriao visto ainda mais, que para 
haver sombra de liberdade na Prússia e na 
Europa era indispensável que a Rússia nao pas¬ 
sasse o Vistula. Ali deviaõ ser os seos limites, 
porque ali commeça a Europa. Aconteco, por 
tanto, que a guerra da independencia da Europa 
contra a França acabou pela sugeiçao da Europa 
a Rússia: neste caso parece que naÕ valiao 
tantas penas as fadigas que se tomaram ! Os 
contractos que voluntariamente se fizerao com os 
Polacos, nao atavao de modo algum as maons á 
Kussia, porque ella havia feito também outros 
com a Europa, a quem tinha prometido a felici¬ 
dade e descanço, bens, de que nao poderá nunca 
gozar em quanto vir a Rússia marchando sempre 
para de ante com passos de gigante. Pouco 
emporta dizer-se que a Rússia nao tem finanças, 
e que por isso nao poderá fazer a guerra; 
por que quando hé que ella as teve, e quando hé 
que deixou de fazer a guerra ? Demais, quando 
há tantos soldados como tem a Rússia, as finanças 
dos vezinhos na5 suprem a tudo ? 

A supremacia Franceza, contra a qual tanto 
se tem gritado, e com razao, naÕ offerecia com 
effeito os mesmos perigos. Sempre se podia ter 
mao na França, como ultimamente se fez; mas 
como será possivel ter mao na Rússia ? A naçao 
Franceza co-operava para esta dominaçaÕ, ainda 
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que na o gostasse d’isso, e de facto ella era um 
simples instrumento pelo contrario, esta domi¬ 
nação entra no gosto da nacaõ Russiana, por 
que os Francezes nao gostao nada do norte, e os 
Russos suspirao fortemente pelo meio dia. 

Contra o grande poder da liussia hé pois que 
devia o Congresso dirigir todas as forças da sua 
raza5, das suas representaçoens, e da sua oppo- 
siçao: e com efteito, teria sido uma cousa bem 
interressante ver o meio-dia da Europa advo¬ 
gando a sua causa, e pedindo ao norte que 
deixasse de assusta-la, e que emfim parasse em 
sua marcha. De certo, ha vi ao cousas muito 
maiz interessantes para tratar do que os negocios 
da Saxonia, e ainda outros assumptos menos 
importantes. 

Desprezando este ponto capital, o Congresso 
enganou-se completamente com os interesses 
principaes da Europa: nao vio, na realidade, 
qual era o fecho da abobeda da sua própria 
obra. 

Ainda que o estabelecimento da Rússia sobre 
o Vistulajá fosse em si mesmo perigoso, ao menos 
se ganharia alguma cousa, limitando-õ exacta- 
mente a aquelle ponto, por que com isso se gan¬ 
haria uma barreira de mais, havendo bem poucas 
entre a Europa e a Rússia. A segurança publica 
então exigia, que se forteficasse este rio com 
fortalezas á maneira dessas que a França levantou 
na Alsacia contra a Allemanha, e como, de seo 
lado, lambem ergueo a Allemanha sobre as 
margens do Rheno contra a França. 

Capitulo xvi.—Polonia. 

Burke disse, que a devisaS da Polonia custaria 
bem caro a seos auctores e a Europa: a pro- 
phecia deste grande homem realisoii-se, porque 

/ 
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já custou Moskow á Rússia; a coroa á Napo- 
Jeao; e vai ainda custar á Europa o seo equi¬ 
líbrio. 

Hé bem certo que NapoleaÕ, querendo ser 
senhor de todo o occidente da Europa, pertendia 
fazer recuar a Rússia, e desterra-la para a parte 
oriental. Para o conseguir, era-lhe preciso 
levantar um muro de separaçao entre estas duas 
grandes divisoens, e só a Polonia hé que podia 
servir para isso. O Ducado de Varsóvia apenas 
era a primeira pedra lançada para a execução 
deste plano, e era formado de partes extorquidas 
á Prússia, em virtude do Tratado de Tilsit, e de 
outras restituídas pela Áustria em virtude do 
Tratado de Vienna de 1809. Algumas desmem- 
braçoens dos domínios Prussianos e Austríacos* 
como Byalistok e Tarnopol, haviao sido cedidas 
á Rússia. Foi neste estado que começou a 
guerra, que destruio o poder do creador do 
ducado de Varsóvia. Este Ducado cahio.nas 
maons do inimigo, e o seo Gram-Duque na5 foi 
mais feliz, porque longe de poder salvar o seo 
ducado, teve ainda bastante dificuldade para 
salvar uma parte do seo reino. Esta creaçao do 
ducado de Varsóvia, e depois delia, a expedição 
da Rússia haviao excitado e desenvolvido nos 
Polacos todas as ideas de independência. Na 
Polonia naõ se cuidava mais do que em tornar 
a ser uma naçao; e todas as classes e todos os 
indivíduos tinhao os mesmos sentimentos. 
Quanto nao hé pois natural que sofressem em 
consequência das novas circunstancias que tem 
pesado sobre a Polonia! Ella se achou, no fim 
da guerra, quasi toda em poder da Rússia. 

Este prodigioso augmento de um Estado, já 
demasiadamente grande, offendia tantos inte¬ 
resses, e tao sensíveis, que era impossível man- 
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ter-se: procurou-se por tanto remedia-lo pelo 
modo seguinte:— 

1. Cedendo á Prússia a parte do Ducado, que 
esta rnais vesinho do corpo do Monarquia 
Prussiana. Este paiz de certo ganhará com 
esta mudança, porque os Polacos já conhecem 
mui bem por uma feliz experiencia qual hé o 
governo Prussiano. 

Restituindo a Áustria as partes limitrophes 
da Gallicia, que haviao sido cedidas pelo Tratado 
de Vienna de I8O9. Cracovia foi declarada 
cidade livre. 

3. Abandonando á Rússia todo o resto do 
ducado de Varsóvia. Assim, em vez de mais se 
unirem, como alguns esperavaõ, os Polacos ainda 
ficaram mais divididos. 

4. O Congresso ordenou que os Polacos, vas- 
sallos respectivos da Rússia, Áustria, e Prússia, 
tivessem uma representaça5 e instituiçoens 
nacionaes, reguladas segundo o modo de Exis¬ 
tência política que a cada um dos governos, 
aquem elles pertencem, parecesse mais conve¬ 
niente e mais justo. 

Esta disposição hé mui conforme com os 
sentimentos generosos que estes soberanos tem 
sempre mostrado. Elles tem querido dar com 
isto uma especie de consolação aos Polacos, 
dezejando que ao menos ainda podessem achar 
nesta medida uma sombra de patria: suas inten- 
çoens bem fazejasforao que se lhes conservassem 
ainda alguns usos por onde esta sombra lhes 
podesse ser agradavel. 

Hé preciso agora ver que eífeito produziráo 
estas simultâneas constituiçoens, e se ellas faraó 
com que os Polacos sofraÕ seo jugo mais facil¬ 
mente, ou se lhes augmente a impaciência. O 
tempo só poderá decidir está questão, assim como 
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outras muitas, que de certo seos autores nao 
sabiao resolver quando as excitaram, e que 
talvez nunca se cheguem a resolver. 

Nao houve boato algum que nao corresse; 
durante as negociaçoens, a cerca dos destinos 
futuros da Polonia. lestes boatos nasceram, 
sem duvida, das esperanças exageradas de uns, 
e da difficuldade que outros tinhao em largar 
uma esperança, ligada com mui picciosas lom* 
brancas, e que se nao podiao nunca esquecer em 
quanto restasse a mais pequena idea de se pode¬ 
rem realizar. A irreflexão de muitos também 
muito concorreo para acreditar estes mesmos 

boatos. 
Assim, vimos homens que, nao consultando 

senão a generosidade de seos proprios senti¬ 
mentos, generosidade tao fora do uso commum 
dos negocios, de boa fé acreditavao, que a Polonia 
seria de novo erigida em estado independente, e 
em um só corpo de naçao, pelo Imperador da 
Rússia, que por este acto intentava reparar a 
injustiça da sua primeira separacao. 

Mas esses políticos nao advertiao que com 
isso formavao um plano contra o qual aquelle 
Príncipe se armou ; um plano que já lhe havia 
custado Moskow ; e que o arredaria para sempre 
dos negocios da Europa, para a qual, se perdesse 
a Polonia, se lhe fecharia de todo a estrada. 
A Polonia, na sua integridade, converte a Rússia 
em uma potência Asiatica. 

Alem disso, como podia entrar na cabeça de 
alguém que o Imperador da Rússia de boamente 
largasse as suas mais bellas províncias, povoadas 
de mais de sete milhoens de habitantes? Tudo 
isto era emminentemente quimérico. 

Nao hé, com tudo, demonstrado que a Rússia 
fizesse um bom calculo em reunir debaixo do 
seo sceptro toda a Polonia; porque a Polonia 

Vol. xix, Y 
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toda junta^ forma uma grande massa de territona 
e povoaçao. Sentindo as suas forças, e atormen¬ 
tada. pelo estimulo da independencia, e dos 
desejos de uma existência nacional, a Polonia 
estava em muito risco de entrar na sua antiga 
turbulência: quanto mais, as potências, interes¬ 
sadas en> crear obstáculos a Rússia, nao deixariao 
escapar uma só occasiao de resuscitar a obra de 
NapoleaÕ. Nem convem que o odio contra o 
auctor se manifeste também contra a sua obra: 
esta obra nao era para despresar, porque nunca 
houve cousa alguma mais favoravel aos interesses 
da Europa do que o pensamento de elevar uma 
barreira contra uma potência formidável a todos 
os respeitos. Se outros projectos, traçados pela 
mesma mao, tem perturbado tanto o mundo, 
este tinha um caracter absolutamente diíferente, 
e tendia de certo para o bem geral da Europa. 

Também se fallou na conservação do Ducado 
de Varsóvia como estado separado : mas neste 
caso. elle era mais para lamentar do que para 
invejar; porque nada seria mais desgraçado e 
insignificante que esse pequeno estado, encravado 
entre as tres grandes potências da Rússia, Áustria, 
e Prússia, e sempre exposto aos conflictos e 
exigências desta tríplice vesinhanca. 

Regra geral: ou a Polonia toda inteira, ou a 
Polonia dividida o mais igualmente possível 
entre os seos vesinhos. Só em algum destes dois 
estados hé que ella pode servir de equilíbrio a 
Europa; porem em caso nenhum a Rússia deve 
passar o Vistula : a nao ser assim, o principio da 
segurança da Europa hé violado por um modo 
irremediável, e apesar disso, hé nesse estado que 
o Congresso a deixou. 

FIM DO TOMO PRIMEIRO. 

(Continuar-se-há em o JVo. seguinte.) 
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Manuscripto, Xiindo de Santa Helena, por um modo 
desconhecido. 

(Continuado da pag. 46 do No. antecedente.) 

Dentro de tres dias fomos senhores de todos os 
postos Austro-Sardos que defendiao as alturas da 
Li o*u ria. O inimigo, atacado de repente, cuidou, 
enf reunir-se. No dia 10 cFAbril nós o encontrá¬ 
mos em Montenotte, e o batemos. No dia 14? 
o ataquámos em Millesimo, e o batemos de novo, 
separando os Austriacos dos Piemontezes. Estes 
vier ao tomar uma posição em Mondovi, ao passo 
que os Austriacos se retiravao para 0 Pó, a fim de 
cobrirem a Lombardia. 

Eu bati os Piemontezes. Em tres dias tomei 
todas as posiçoens do Piemont, e já estavamos a 
nove legoas de Turim quando veio ter comigo 
um Ajudante de Campo, que vinha pedir a paz. 

Então, pela primeira vez, me considerei na5 
como simples General, mas como um homem 
destinado a influir na sorte dos povos. Vi o meo 
nome na historia, 

Esta paz mudava o meo plano, porque já se 
nao limitava a fazer a guerra na I tal ia porem a 
conquistada. Eu via que, alargando o terreno 
da revolução, hia dar uma baze mais solida a 
seo edifício. Era este o melhor meio de segurar 
o seo bom successo. 

A Corte do Piemont havia-nos cedido todas as 
suas praças fortes, e com ellas tinha posto em 
nossas maons todos os seos domínios. Assim 
estavamos Senhores dos Alpes e dos Appeninos ; 
tínhamos pontos seguros de apoio; e estavamos 
tranquillos a cerca da nossa retirada. 

Em uma tao bella posiçaÕ eu fui atacar os 
Austriacos. Passei 0 Pó em Plaisance, e 0 Adda 

4 

1 
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em Lodi. Tudo isto nao se executou sem difi¬ 
culdades, porem Beaulieu retirou-se, e eu entrei 
ern Miiao. 

Os Austríacos fizerao esforços incríveis para 
recuperar a Italia. Eu fui obrigado a derrotar 
cinco vezes os seos exércitos para levar ao cabo 
a conquista. 

Achando-me senhor da Italia, era precizo esta¬ 
belecer nella o sistema da revoluçaÓ a fim de 
atrahir este paiz á França por meio de princípios 
e interesses communs —isto hé, era precizo 
destruir ali o antigo regimen para lhe substituir 
a igualdade, porque esta era a mola real da revo¬ 
lução. Eu tinha portanto muito que fazer com 
o clero, com a nobreza, e com todos os que viviao 
a custa d’elles ambos. Eu previ todas estas re¬ 
sistências, mas tomei a resolução de as vencer 
pela auctoridade das armas, e sem revoltar o 
povo. 

Eu tinha feito grandes aeçoens, mas era pre¬ 
ciso tomar uma postura e uma lingoagern ana- 
logas. A revolução havia destruído entre nós 
toda a especie de dignidade ; eu naõ podia dar a 
França uma pompa real: dei-lhe o lustre das 
victorias, e a lingoagern de Senhor. 

Eu queria ser o protector da Italia, e nao o 
seo conquistador. E consegui isto, mantendo a 
disciplina do exercito, punindo severamente as 
revoltas, e particularmente, instituindo a Repub¬ 
lica Cisalpina. Com esta instituiçaÕ satisfiz os 
dezejos manifestos dos Italianos,—isto hé, de 
serem independentes. Dei-lhes grandes espe¬ 
ranças, e só delles dependia vê-las realizadas, 
unindo-se com nosco. Foraõ outros tantos 
alliados que eu dei á França. 

Esta ailiança durará muito tempo entre os 
dois povos, porque ella está fundada sobre ser¬ 
viços e interesses communs. Ambos estes povos 
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teni as mesmas opinioens e os mesmos estímulos. 
Sem mim, conservariao ai rala a sua antiga mi- 

misacle. . . 
Descançado a cerca da Italia, nao receei aven 

turar-me a entrar no centro da Áustria. Clu 
s;uei até avista de Vienna, e assignei o Iiataco 
de Campo Formio: acto bem glorioso para a 

França. , . „ . . 
O partido, que eu havia favorecido em 1 «S 

Fructidor, governava a Republica. Eu o fa¬ 
voreci, por que era o meo, e porque era o único 
caoaz de fazer marchar a revolução. Alem disso, 
quanto mais eu tinha entrado em os 
mais me havia convencido do que era precizo 
acabar a revolução, porque ella era o fructo do 
século e das opinioens. Tudo quanto retardava 
a sua marcha nao fazia senão prolongar-lhe a 
crize. 

Tínhamos paz com todo o continente, e so 
estavamos em guerra com Inglaterra; mas 
como nos faltava o campo de batalha, esta guerra 
conservava-nos em inacçao. Lu tinha a con¬ 
sciência dos meos meios, e elles erao taes que me 
podiao mui bem dar a conhecer, porem nao tinha 
em que os empregar, Eu sabia, com tudo, que 
era precizo excitar a attencaõ para poder ser 
visto, e que para isso era necessário tentar 
cousas extraordinárias : os homens gostao de 
todos que os sabem maravilhar. Foi em virtude 
desta opinião que eu imaginei a expedição do 
Egypto. Ella foi atribuida a profundas combi- 
naçoens da minha parte, e eu nao tinha outras 
senão zangar-me de estar occioso depois da paz 
que havia concluído. 

Esta expedição devia dar urna grande idea do 
poder da França, era própria para fixar a attençao 
sobre o seo chefe, e devia surprehender a Europa 
pela sua ouzadia. Taes motivos erao mais que 
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sufficientes para eu a tentar; mas a esse tempo 
eu nem tinha a mais pequena idea de desthro- 
nisar o Gram-Turco, nem de me fazer Bachá. 

Preparei a partida com o mais profundo se¬ 
gredo, por que isto era necessário para o bom 
successo, e poique fazia ainda mais singular o 
caracter singular da expediçaS. 

A esquadia deo a vela. Eu fui obrigado a 
destruir, no caminho, essa Ordem cie °MaIta, 
porque ella nao era util senão para os Ingíezes. 
Ku temia que algum velho fermento de^gloria 
excitasse ainda esses cavalleiros a defender-se, e 
assim me retardassem ; porem, por fortuna 
minha, elles se entregaram ainda mais vergonha- 
zamente do que eu imaginava. 

A batalha de Aboukir destruio a esquadra, e 
entregou o mar aos Inglezes. Desde logo me 
persuadi, que a expedição já na5 podia terminar 
se nao por uma catastrophe;—porque todo o 
exercito, que nao se recruta, acaba sempre por 
capitular, um pouco mais cedo ou mais tarde. 

Era preciso, no em tanto, estar no Egypto, 
porque nao havia modo de sahir. Decidi-me 
por tanto a mostrar boa cara neste máojogo j e 
reprezentei bem o meo papel. 

Eu tinha um bello exercito, c era precizo oc- 
cupa-lo : depois de haver concluído a conquista 
do Egypto, qiuz que elle empregasse o seo tempo 
em alguma cousa. Assim, eu entreguei ás 
Sciencias o mais bello campo de todos os que 
ellas já tinba5 explorado. 

b Os nossos soldados andavao como surprehen- 
didos de se verem dentro da herança de Sesostris. 
Mas levaram isto muito a bem, e era uma cousa 
tao curiosa ver os Francezes no meio destas 
ruinas, como o modo porque se entretinhaÕ com 
ellas. 

Já nao tendo que fazer no Egypto, veio-me a 
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curiosidade de hir a Palestina, e de tentar a sua 
conquista. Esta expedição tinha um certo ar 
fabuloso, e isto mesmo me seduzio. Porem naõ 
fui bem informado dos obstáculos que encon¬ 
traria, e nao levei sufiicientes tropas comigo. 

Depois de haver atravessado o deserto, sube 
que se tinhao juntado algumas forças em S. Joa5 
d?Acre. Nao as podia desprezar, e por isso me 
derigi para lá. A praça estava defendida por um 
engenheiro Francez, o que logo conheci pela sua 
resistência ; foi então necessário levantar o sitio, 
e a retirada foi penivel. Pela primeira vez tive 
que luctar com os elementos; porem nao fomos 
vencidos. 

Na minha volta ao Egpto recebi gazetas por 
via de Tunis. Por ellas conheci o estado de¬ 
plorável da França, o aviltamento a que havia 
chegado o Directorio, e os successo da coaliçao. 
Persuadi-me, que podia ainda, segunda vez, fazer 
alguns serviços ao meo paiz. Já nao tinha mo¬ 
tivo para me conservar no Egypto, porque a 
expedição estava acabada: quanto mais, para 
assignar uma capitulacao, que mais cedo ou mais 
tarde era inevitável, qualquer General era bom : 
por isso parti sem mais intentos do que tornar-me 
a pôr á frente dos exercitos, e dar-lhes outra vez 
a victoria. 

Assim que desembarquei em Frejus, a minha 
prezença excitou o enthusiasmo do povo. A 
minha gloria militar animava todos aquelles que 
tinhao medo de ser batidos. Na minha passagem 
houve uma afluência infinita de gente, e a minha 
viagem pareceo bem um triumfo : então me 
convenci de que chegando á Paris podia tudo na 
Franca. 

A fraqueza do Governo tinha posto a naçao a 
dois dedos cia sua ruina : nao havia senaÕ anar¬ 
quia. Todo o mundo queria salvar a patria, e 
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propunha planos para isso. Vinhao-me fazef 
confidencias, e eu era o centro de todas as con- 
spiraçoens ; mas nao havia um só homem a frente 
de todos estes projectos que fosse capaz de os 
executar. Todos contavao comigo, porque pre- 
cisavao de uma espada. Eu nao contava com 
nimguem, e por isso pude á minha vontade 
escolher o plano que melhor me convinha. 

A fortuna hia colocar-me a frente dp Estado, e 
eu hia ver-me senhor da revolução, por que naÕ 
queria ser o seo chefe : essa figura na5 me con¬ 
vinha. Eu era pois chamado para preparar a 
sorte futura da Franca, e talvez a do mundo. 

Mas antês disso era preciso fazer a guerra e a 
paz, e era preciso adormecer as paixoens e fundar 
a minha auctoridade. Era necessário pór em 
movimento essa pezada maquina que se chama 
governo, e eu conhecia mui bem a forca das suas 
resistências: entaÕ eu haveria preferido o simples 
emprego da guerra; porque gostava da auctori¬ 
dade do Quartel-General, e das commoçoens de 
um campo de batalha. Em uma palavra, na- 
quelle momento sentia-me com mais disposiçoens 
para resuscitar o ascendente militar da França 
do que para governa-la. 

Todavia, em meos destinos nao podia haver 
escolha, porque facilmente via que o reinado do 
Directorio estava a acabar ; que em seo lugar 
era preciso pôr uma auctoridade respeitável que 
salvasse o Estado ;—e que na realidade nao havia 
outra que impozesse mais respeito do que a gloria 
militar. O Directorio nao podia portanto ser 
substituído senão por mim ou pela anarquia. 
Esta escolha da Franca nao era duvicloza :—e a 
opinião publica esclarecia neste caso a minha. 

Propuz que o Directorio fosse substituído por 
um Consulado; tanto eu nesse tempo ainda 
estava longe de conceber a ideia de um poder 
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Soberano. Os republicanos propozerao dois 
Cônsules; eu pedi tres, porque nao queria ver¬ 
me igualado. O primeiro lugar tne pertencia 
de direito nesta trindade : era tudo o que eu 

queria. 
Os republicanos desconfiaram da minha pro¬ 

posição : entreviram um elemento de dictatura 
neste triumvirato. Então se ligaram contra 
mim. Nem apresença de Sieyes os socegava. 

- Este havia-se encarregado de fazer uma Consti- 
tuiçaS, porem os Jacobinos temiao mais a minha 
espada do que se fiavao na penna do seo velho 

Abbade. 
Todos os partidos se alistaram então debaixo 

de duas bandeiras : de uma parte estavaÕ os re¬ 
publicanos, que se oppunhao á minha elevaçao ; 
da outra estava toda a França que a pedia. Ella 
era por tanto inevitável nessa epocha, porque o 
maior numero hé sempre quem vence. Os pri¬ 
meiros havia5 estabelecido o seo Quartel-Ge¬ 
neral no Concelho dos 500, e ali fizerao uma 
bella defeza: assim foi preciso ganhar a batalha 
de S. Cloud para acabar esta revolução. Por 
um momento estive eu capacitado que ella se 
faria por aclamaçao geral. 

A opinião publica acabava de dar-me o pri¬ 
meiro-emprego do Estado; e a resistência, que 
para isso tinha havido, naÕ me inquietava, por 
que ella era produzida por individuos desacredi¬ 
tados no publico. Os realistas nao tinhao appa- 
recido, porque a rapidez dos successos nao lhes 
havia dado tempo. A totalidade da naçao tinha 
confiança em mim, porque sabia que a revolução 
nao podia ter melhor garantia do que a minha. 
Eu nao podia ter força senão pondo-me a frente 
dos interesses que ella havia creado ; pois que se 
a fizesse retrogradar achar-me-hia necessaria¬ 
mente dentro dos domínios dos Bourbons, 

Vol, xix, Z 
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Era preciso que tudo fosse novo em a natu¬ 
reza do meo poder, a fim de que todas as ambi- 
çoens achassem nelle meios de alimentar-se. 
Mas havia nisto um grande defeito ; em a natu¬ 
reza deste poder nao liavia couza alguma certa. 
- Eu naÕ era, pela constituição, senaS o primeiro 
magistrado da Republica, mas o simbolo da minha 
auctoridade era uma espada; e havia por conse¬ 
guinte incompatibilidade entre os meos direitos 
Constitucionaes e o ascendente que eu tinha por 
effeito do meo caracter e das minhas acçoens. 
O publico sentia como eu esta difficuldade ; por 
isso as couzas nao podiao durar assim, e cada um 
em consequência hia tomando as suas medidas. 

Eu achava a roda de mim muito maior numero 
de cortezaons do que precisava : tinha chusmas 
delles. Por esta forma, nenhum cuidado me 
davao os progressos da minha auctoridade, 
porem ao mesmo tempo muito cuidado me dava 
a situaçao material da França. 

Nós tinhamo-nos deixado vencer; os Aus¬ 
tríacos tinhaÕ reconquistado a Itaíia, e haviao 
destruído a minha obra. Na5 tinhamos exercito 
para tomar outra vez a offensiva, e nem havia 
um real nos cofres públicos, nem meio de os 
encher. A conscripçao só se executava a von¬ 
tade dos Maires. Sieyes nos havia dado uma 
Constituição perguiçoza e palavriada, que em¬ 
baraçava todas as operacoens. Tudo quanto 
constitue a força de um Estado estava aniqui¬ 
lado : existia só tudo quanto constitue a sua 
fraqueza. 

Forçado pela minha posição julguei que devia 
pedir a paz : eu o podia então fazer de boa fé, 
porque era uma fortuna para mim. Um pouco 
mais tarde nao me daria senão ignominia. 

Mr. Pitt a recusou, e nunca homem algum de 
Estado cometeu maior falta, porque este mo- 
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mento era o unico em que os Alliados a poderia5 
ter concluído com segurança : a França, pedindo 
a paz, reconhecia-se então vencida, e os povos 
que se podem restabelecer de todos os revezes 
nunca se restabelecem do consentimento que 
dao ao seo oprobrio. 

Mr. Pitt a recusou ; e assim salvou-me de uma 
grande falta, que cometi, e estendeo o império da 
revoluçaõ por toda a Europa,—império, que nem 
a minha quéda poude destruir. Elle a teria uni¬ 
camente limitado a França se a tivesse deixado 
entregue a si mesma. * 

Fui por tanto obrigado a fazer a guerra. Mas- 
sena defendia-se em Gênova, porem os exercitos 
da Republica nao ousavao mais nem passar o 
Rheno nem os Alpes. Era preciso pois tornar a 
entrar na Italia e na Allemanha para dictar se¬ 
gunda vez a paz a Áustria. Tal era o meo 
plano ; mas eu nao tinha nem soldados, nem 
artilharia, nem espingardas. 

Chamei os Conscriptos, mandei fazer armas, e 
excitei o sentimento da honra nacional, que 
nunca morre nos Francezes. Ajuntei um exer¬ 
cito, a metade do qual nem estava ainda fardado. 
A Europa ria-se dos meos soldados, porem pagou 
bem caro esse seo momento de Alegria. 

Nao se podia, com tudo, emprehender aberta¬ 
mente uma campanha com tal exercito. Era 
préciso, ao menos, maravilhar o inimigo, e apro¬ 
veitar do seo sobresalto. O General Suchet 
estava-o atrahindo para os desfiladeiros de Nice, 
e Massena prolongava de dia em dia a defeza de 
Gênova. Eu parto, avanço-me para os Alpes, e 
a minha presença, e a grandeza da empreza re¬ 
animaram os soldados. Elles nao tinhao sapatos, 
mas pareciao marchar todos como se fossem uma 
van-guarda. 
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Em nenhum tempo da minha vida experi¬ 

mentei sentimento algum igual ao que senti ao, 
atravessar os desfiladeiros dos Alpes. Os échos 
repetiao os gritos do exercito, e me annunciavao 
uma victoria incerta, mas provável. Eu hia 
tornar a ver essa Italia, theatro de meos pri¬ 
meiros feitos. Minhas peças de artilharia caval- 
gavao lentamente os rochedos. Os meos pri¬ 
meiros granadeiros chegaram em fim ao cume do 
S. Bernardo. Elles lançaram ao ar seos chapeos 
enfeitados de penachos encarnados, dando gritos 
de alegria. Os Alpes estavaS passados, e nos 
despenhámos por elles como uma torrente. 

O General I/Asne com mandava a van-guarda* 
Elle foi rapidamente tomar Ivrée, Verceil, e 
Pavia, e se apossou da passagem do Pó. Todo o 
exercito o passou sem obstáculos. 

Nesse tempo todos nós éramos moços, soldados 
e Generaes; e todos queríamos fazer a nossa 
fortuna. NaÕ fazíamos cazo das fadigas, e 
muito menos dos perigos : éramos indiíferentes 
a tudo, a excepçao da gloria, que se naÕ alcança 
se nao sobre os campos de batalha. 

Com a noticia da minha chegada, os Austriacos 
entraram a manobrar em Alexandria. Acumula¬ 
dos dentro desta praça no momento em que me 
aprezentei de fronte de seos muros, as suas co¬ 
lunas fora5 desenvolver-se a deante de la Bor- 
mida. Mandei-os atacar, mas a sua artilharia 
era superior a minha, e desorganisou os nossos 
jovens batalhoens, que perderam terreno. A 
linha só estava conservada por dois batalhoens 
da guarda e pelo 45; mas eu estava a espera 
dos corpos que marchavao em plotoens. A de- 
visaS de Desaix chega em fim, e toda a linha se 
restabelece. Desaix forma a sua coluna de 
ataque, e entra a aldea de Marengo, em que se 
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apoiava o centro do inimigo. Este grande 
General foi morto no momento em que decidia 
uma victoria immortal. 

O inimigo correo a buscar abrigo debaixo dos 
muros de Alexándria; mas as pontes erao mui 
estreitas para lhes dar passagem; e houve uma 
confuzaÕ enorme i aprizionamos massas de artil¬ 
haria, e batalhoens inteiros. Acumulados alem 
do Tanaro, sem comunicaçoens, sem retirada, è 
ameaçados na reta-guarda por Massena e poi 
Suchet, tendo ao mesmo tempo em frente um 
exercito victoriozo, os Austríacos receberam a 
lei que lhe impozemos. Melas implorou uma 
capitulaçao, que foi inaudita nos fastos da guerra* 
A Italia inteira me foi restituída, e o exercito 
vencido veio depor as suas armas aos pés dos 
nossos Conscriptos. 

Este dia foi o mais bello da minha vida, 
porque foi um dos mais bellos da gloria da 
França. Tudo tinha mudado para ella, e hia 
gozar de uma paz que havia conquistado. Ella 
hia dormir o sono tranquillo do leao. Hia ser 
ditoza, porque era grande. 

(Continuar-se~ha em o No. seguinte.J 

'Wh ■nm 
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literatura allemam, 
\ 

O Homem singular, ou Emílio no Mundo. 

(Continuado da pag. 63 do No. antecedente.) ' 

CAPITULO XXX, 

A 1 Valsa interrompida. 

A triste mulher condusio Burckard a um pe¬ 
queno quarto n’um segundo andar: onde um 
velho estava sentado a coser, e uma linda rapa¬ 
riga, que escondia o semblante, chorava. O 
alfaiate tirou o barrete, quando vio entrar Luiz, 
e olhava ora para este, ora para a mulher. Hé 
este o vosso homem ? perguntou Burckard. 
Sim, disse a mulher.—Páe, eisaqui venho com 
vossa esposa, e se for vossa vontade, estimarei 
valer-vos. Senhor, disse então o pobre VValter 
(este era o seu nome). Nós somos mui desgra¬ 
çados. A rapariga passou do pranto aos soluços, 
levantou o rosto; e Luiz vio um semblante en¬ 
cantador, que tinha impressos os attractivos de 
uma nova virtude.—Eliza, cessa de gemer, con- 
tinuou o pae. De nada isso serve, senão de nos 
amargurar mais a vida. Aqui vedes. Senhor, 
minha filha unica, que eduquei, como homem 
pobre, na humilidade do meu estado; e no temor 
de Deus. Nada mais. Cresceo, e como vedes, 
tem um semblante que nao hé desagradavel, 
graças a Deus ! e também, sim ; . . . he ver¬ 
dade—ella achou, graças também a Deus por 
isso! achou um bom, sisudo e bello moço, que a 
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estima. Conhecêrao-se n’umas bodas, que houve 
em a nossa aldea de Herberg. Desde entaÕ 
ficáraÕ namorados.—Um dia, entrou-me o rapaz 
pela porta dentro, e pedio-me Eliza para casar. 
Mostrou-me trinta florins, que já tinha junto do 
seu trabalho. Economico e honrado ! disse eu 
comigo, e dei-lhe a minha palavra de que havia 
casar com Eliza. 

Mas veio, Deus me perdoe, a maldita guerra 
Americana. O nosso príncipe deve fornecer 
para ella também o seu contingente. Fez pren¬ 
der de noite mancebos para soldados, e entre 
estes se acha Antonio, o amante da nossa Eliza. 
Facilmente podereis julgar, como isto nos affii- 
giria. Mas nao há mais remedio. Elle tem 
dehir. Elle nos enviou os trinta florins, para 
ver se por esta somma podíamos grangear a sua 
soltura. Acontesse algumas vezes., que por 
algum dinheiro, e com empenhos conseguem 
muitos paes resgatar seos filhos. Mas nós nim- 
guem, conhecíamos . . . fomos obrigados a de¬ 
sistir do projecto. Murmura-se deste modo de 
prender e soltar. Mas o Principe precisa de 
gente e dinheiro. Elle marcha e seos filhos; 
isto pode justificalo. Assim nao temos mais 
para onde appellar. Antonio deve partir em 
dous dias. Eliza e nós quizeramos ainda velo 
urna vez, e encommenda-lo nas maons de Deus. 
Ah! exclamou Eliza, elle deve partir; e certa- 
mente para nunca mais voltar: e disse isto num 
tom de voz sentidissimo. Luiz estava sentado, 
mudo e triste, com os olhos fitos na rapariga, e o 
pensamento nas circumstancias, que ouvia rela¬ 
tar—Mas, disse elle de repente, por que nao 
implorais vós, a protecção do camarista que 
parece vosso conhecido? Ah! replicou a boa 
mulher, nós lhe fallámos.*—Que disse elle?— 
A mulher emmudeceo. A filha soluçou de novo. 

í 
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—Bom Deus! disse entaS o mestre Walter; o 
camarista tinha aqui estado dous annos tio tempo 
das agoas. Pensei que podesse valer-nos. Fui 
supplicar-lhe, que livrasse o amante de Eliza. 
Nao foi essa a vontade do Ceo. Malogrou-se 
todo o nosso esforço. 

Mas, disse outra vez Luiz para a mulher; eu 
ouvi dizer-lhe, á manham será já tarde. Que 
queria elle dizer nisso? A mae corou.-—E nao 
há entre os homens quem vos socorra? Nenhum 
meio . . . Sim, há um meio, com tudo,— Ex- 
plica.te páe—Ah! trezentos escudos nao se 
achao ao pé de uma parede!—Como? trezentos 
escudos ! Nao hé mais que isso?-—O páe, a mae, 
e a filha olhárao com ar estupefacto, nao sa¬ 
bendo o que elle queria dizer. — Encantadora 
Eliza, continuou Luiz, a manham terás o teu 
amante. Eu tenho trezentos ducados para dar 
pelo seu livramento.—Eliza deo um salto. As 
lagrimas lhe parárao. Queria fallar; mas os 
beiços convulsos lho nao perrnittiaS. Ergueo as 
maons, e as estendia tremulas para Luiz. Luiz 
levantou-se: descanca, Eliza: sim has de tornar 
a possuilo. 

Como pasmados estavaÕ os tres a roda de 
Luiz. Eliza o fitava íTum extase mudo. A 
mae balbuciava agradecimentos e bençaons de 
Deus sobre elle. O páe atirou com o barrete ao 
ar e beijava a filha. Eliza nao arredava os olhos 
de Luiz. Oh Deus! disse eila afinal, chorando, 
cuidais vós já tudo concluído?-—Tens razao, 
Eliza.—Tendes-vos, Senhor, duzentos escudos ? 
Trinta florins tenho eu, e um ducado, e uma 
cruz de ouro do pescosso. Nao será bastante? 
—Luiz despejou a bolça sobre a meza. Contou 
cincoenta Luizes. Eisaqui, disse elle, mais do 
que hé preciso para o resgate do mancebo; o 
resto servirá para o dote da noiva, Hé diflicil 
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descrever o contentamento desta pobre gente. 
Sua alegria era tal, que os punha fora de si, e nao 
sabiaõ o que fizessem. Luiz era quem só guar¬ 
dava mais presença de espirito. Vamos ; disse 
elle, onde está este mancebo? Qual hé o nome 
do seu capitaS? Esta pergunta acalmou o rego¬ 
zijo da pobre família. Benefico Senhor, respon- 
deo o páe; os acantonamentos sao duas legoas 
daqui ; mas eu ignoro o nome dos seos officiaes. 
—O camarista deviera sabe-lo. Eia, corre, 
Eliza, vai sem demora perguntar-lho.—As faces 
de Eliza coráraÕ de novo. 

Ah ! replicou o páe. Há uma circumstancia 
particular com o camarista. Sim, caro Senhor, 
nós nao podemos ocultada. Há um anno, habi¬ 
tava o camarista nesta casa. Como homem rico, 
comia, bebia bem, nao tinha que fazer; e se 
entregava a illigitimos dezejos. Eliza lhe agra¬ 
dou, elle concebeo o projecto de sedusila. Ella 
cuidava-lhe da sua roupa; elle pagava ricamente, 
mas vendo que Eliza se nao deixava deshonrar, 
sahio desta casa. Chegóu a hora de recrutar 
soldados. O camarista veio entaÕ visitar-nos. 
Eliza, disse eu, o camarista mostra-se ainda teu 
amigo ; roga-lhe que empregue a tèu favor uma 
palavra. Um poderoso tem longos braços* 
Eliza nao quiz. — Porque chora sempre Eliza? 
Perguntou elle uma vez: disse lhe então, Sen¬ 
hor,. vós tendes sido sempre bom para Eliza, 
valeidhe. Conteidhe as circumstancias; e elle 
prometeo mundos e fundos. Escreveo quatro 
ou cinco vezes sobre isto, e a final obteve em 
resposta, que Antonio seria solto pela quantia de 
duzentos ducados, e o camarista prometeo paga- 
los. Eisaqui a circumstancia. Mandou chamar 
Eliza. Ella foi, e voltou chorando. Depois de 
muitas perguntas, contou á mae que o camarista 
lhe proposera que sem que ella primeiro satis- 
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fizesse—seos dezejos, naÕ pagaria pelo resgate do 
seu amante.—Eliza supplicou dejoelhos, rogou- 
lhe, que lhe dicesse ao menos o nome do gene¬ 
ral :—debalde. Nada menos que a deshonra de 
Eli za podia livrar Antonio de soldado, e prova¬ 
velmente da morte. — Eisaqui as nossas espe¬ 
ranças.—Hoje, disse elle que era o ultimo dia; e 
que a manham seria já tarde, acrescentou a mae 
do outro lado. 

Luiz saltava, seos olhos fuzilavao, e erguia os 
braços para o Céo. Oh! Deus ! exclamava: 
sao assim os homens? Tomou então Eliza nos 
braços.—Socega, Eliza, elle será livre: doute a 
minha palavra. E esse indigno sabia o nome 
do capitao, e nao quiz dizerlo?—Pois, eu vou 
ainda uma vez tenta-lo ? Mas, páe, porque nao 
feristes de morte esse monstro, como um ca5 
daunado ?—Ah ! querido Senhor, que pode um 
fraco contra os poderosos? Damos graças a 
Deus, se elles nao entendem comnosco. Contra 
os ricos nunca acha o pobre justiça. 

Luis pulava.—Eu já volto, socega Eliza. Elle 
será livre. Sahio rapidamente, e foi outra vez á 
casa do baile. O camarista walsava com uma 
linda è joven Senhora, quando Luiz entrou.— 
Uma palavra, Senhor Camarista, disse elle sem 
mais cerimonia.—Eu vos fallo, Senhor, logo que 
acabe a dança.—Qual dança, nem meia dança: 
já Senhor Camarista. O caso nao soffre de¬ 
moras. Elle vos toca e a uma infeliz. Attendei, 
Senhor Camarista. Nisto agarrou-o pelo braço, 
e tirou-o do circulo dos que dançavao, deixando 
a dama, sem par, cheia de assombro.—Que diabo 
me quereis? Senhor. Na5 podeis esperar ? NaÕ 
tenho tempo para isso, quando se tracta de soc- 
corro ! vós podeis te-lo,—O camarista enfureceo- 
se. Eu vos ensinarei a ser civil. E eu, humano. 
A minha lição vos fará tremer, se ainda vos resta 
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um vislumbre de honra.—Como ? Qüe dizeis 
vós?—A verdade. 

Entretanto os dançadores se ajuntarao a roda 
dos altercantes. O camarista olhou com des- 
preso para Luiz, e disse arrogante. Sois um 
desatencioso, que eu punirei como devo. O 
official que estivera presente ao duello de Luiz, 
chegou-se a elle, e lhe disse ao ouvido : Accom- 
modai-vos, que hé um vivo demonio tanto a 
espada, como a pistola. O camarista medio 
com a vista o seu homem. Ah! ah! sois vós? 
tenho ouvido fallar das vossas singularidades. 
Que quereis de mim? Joven Senhor?—De vós 
nada, • quero so o nome do general, ou capitao 
daquelle mancebo, cuja noiva vós queríeis fazer 
victima da vossa sensualidade.—Nao entendo o 
que dizeis; e nisto deo um pulo para se escoar. 
Burckard o reteve.—Que insolência hé esta? 
exclamou o camarista. Quem sois vós ? Sois 
fidalgo?—Nao.—Nesse caso, nao posso brigar 
com vosco.—Quem vos falia de brigar ? O caso 
hé mais claro.—Este homem hé doudo, replicou 
o camarista; hospital com elle! De mais, nao 
me compete brigar com um homem, que nao hé 
fidalgo. Neste momento, um velho respeitável 
se chegou ao camarista, pegou-lhe da mao, e 
disse vivamente.— Dai uma resposta aquelle 
mancebo, Senhor, quando nao eu vos provarei 
que sou homem nobre. Abrio o vestido, e 
deixou ver a decoraçao de uma ordem militar. 
Eu nao tenho nada comvosco, replicou o cama¬ 
rista tremendo. Em que posso eu servir-vos, 
Senhorr Nada posso recusar a um homem nobre. 
Estimo muito. Então ou brigai comigo, ou 
respondei ao mancebo; e voltando-se para Luiz, 
lhe disse. Senhor meu, quereis fazer-me um 
favor. Sou ja velho, e nimguem levará a mal que 
nao brigue. Estas maos já tremem. Quereis 
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vos em meu lugar ter um duello com o Senhor 
camarista? Brigando vós em meu nome, a sua 
honra nao sòffre. O Camarista ficou como a cal 
sobretudo ouvindo dizer a Luiz: Com muito 
gosto, querido Senhor, então mato de certo o 
Camarista. Esta asserçaõ feita com sangue frio 
e segurança acabou de atterrar o camarista. 
De boamente vou satisfazer-vos, exclamou elle. 
Meu rico, Senhor, aqui estou prompto a servir 
todo o homem nobre; e por tal já vos reconheço, 
joven Senhor. 

Tanto melhor, disse o velho; hé o meio de 
conservardes a vida, e lembrar-vos do exemplo. 
Muito bem ; replicou a camarista. Que dezeja 
que eu faça este joven Senhor ? Dezejo saber os 
nomes dos officiaes ambos, em cujo poder está o 
mancebo, cuja noiva vós . . . Sim, sim bem 
percebo. O nome dos dous officiaes o general 
de .-o capitao de ——■-— -eu lhos escrevo. 
Veio tinteiro: elle escreveo n^rna folha de 
papel os nomes que Luiz dezejava. Quanto hé 
preciso pagar para o livramento de Antonio?— 
Cem escudos—Mas vós fallasteis de trezentos. 
He verdade; mas .... Percebo: era para 
mais facilmente constrangerdes a pobre mulher 
a entregar-vos a sua filha. Eu pago essa somma 
por Antonio. Recebeo o papel das maons do 
camarista, e retirou-se com grande contenta¬ 
mento e applausos de toda a sociedade. Montou 
logo a cavallo. Foi de galope a Waldeck, onde 
estava o capitao do mancebo. Pagou os cem 
escudos, obteve abaixa do noivo de Eliza, e 
voltou para Pyrmont. 
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CAPITULO XXXI. 

Falsas apparencias. Os esponsaes 

Entretanto estava Roza em grande anxiedade: 
o conselheiro Lauter se mostrava cada vez mais 
sensibilizado, a conselheira mais familiar, a tia 
ambigua, e a prima galhofeira com Roza. As 
delicias conjugaes era5 constante objecto da 
conversaçaÕ, e bons dictos. Rosa percebeo com 
terror, que se tractava d'ella. Desde esse 
instante ella se mostrou mais fria com o consel¬ 
heiro, mas era já tarde. Este ultimo, fez-lhe 
muito amargo queixume da sua frialdade, e 
rematou numa solemne decIaraçao de amor, 
pedindo-lhe a mao de esposa. Roza havia per¬ 
dido toda a resolução. A' um homem tam 
attencioso e cortez, ella nao podia dizer que naÕ. 
Dizer sim, também lhe nao era possivel, pois 
ella nao o amava. Um vivo rubor, um profundo 
silencio forao toda a sua resposta. Lauter, que 
nao era também o mais ousado dos homens, 
ficou igualmente enleado, e sern saber se ella 
aceitava ou nao a sua offerta beijou lhe a mao 
em silencio e retirou-se. Roza hcou só. Relia 
occasiao para vingar-se de Luiz. Ella assas o 
percebeo, e se elle estivesse presente, quem sabe 
o que ella faria. Mas elle naÕ estava ali, e isso 
foi a sua felicidade. Roza sentou-se numa 
cadeira, e começou a reflectir. Esposa de 
Lauter? abanou com a cabeça. Meu Deus! 
exclamou rindo, isso nao hé possivel. Como 
poderia ella chamar por tu a um homem tam 
çircumspecto? Estar sem cerimonia na presença 
do Senhor Conselheiro? Elle era mui polido^ 
agradavel, e cheio de decoro. Era preciso trac- 
talo sempre de comprimento. üccorreo-lhe 

. | 
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Grandison e Henriqueta Byron. Grande Deus! 
nada! exclamou com angustia e pejo, só com 
a idea de ser sua espoza. Mas Luiz ? isso fora 
outra conta! Nada de cerimonia, nada de con¬ 
strangimento! Braço á roda do pescosso, e todo 
o dia em deshabilhécom elle. Isso era differente! 
Nao foi por diante. O degenerado Luiz se lhe 
apresentou á idea com os mais odiosas cores! 
Nesta anxiedade, nao sabia que fizesse. Aos 
rogos da conselheira, como diria que nao? Roza 
se agitava cada vez mais, sem saber como sahiria 
do seu embaraço. 

Chegou nisto a tia. Então, Roza, tens 
reflectidor Pensa, filha, que se nao acha todos 
os dias homem tam sisudo e virtuoso para casar. 
Responde, menina, que dizes? confia em mim. 
Querida tia, eu nao tenho que dizer contra o 
Senhor Conselheiro, senaÕ—Senão que? Senão 
que hé muito civil, para que eu possa ser sua 
esposa! Isso hé novo! Um homem muito civil 
para esposo!—Hé portanto verdade, tia; olhai, 
nao me julgueis tam severamente. Quizera um 
homem como Luiz por exemplo. Sim, esse naÕ 
tem muita civilidade, nem mesmo muita honra. 
Nao tia, nao quero dizer isso. Ponho sómente 
o caso; se Luiz naÕ fosse tal, se elle se arre¬ 
pendesse, se viesse procurar-me, e se lançando-se 
em meos braços, me dicesse. Querida Roza, 
perdoa, eu na5 serei mais infiel. Sê minha 
esposa; então apurtando-o em meu seio palpi¬ 
tante, me deixaria enternecer, e exclamaria: 
Sim, Luiz com todo o meu coraçao ! A estas 
palavras as lagrimas lhe borbulhavaS nos olhos, 
e tinha os braços estendidos, como se o fosse 
abraçar. Mas a)7 ! tia disse còm profundo 
suspiro; isto na5 passa de idea. Vejo as atten- 
çoens, hé verdade, o respeito, e as vistas de 
honra do senhor Conselheiro. Sim querida tia, 
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mas nao leveis a mal, que eu nao caze com elle. 
Nao de certo. Nunca pela eternidade, tia, 
poderei ser sua esposa. Naõ, nao, ay ! porque 
hé elle tam perverso! Vejo muito bem, Rozn, 
que Luiz esta ferrado em teu cor Ç j ;i ■ 
adverte, rapariga, que hé um perdido, que só 
pode fazer a tua desgraça.—Pois bem, queiida 
tia, se o permittis, ficarei toda a vida solteira. 
Temos tempo ainda para reflectir sobre isso. 

A tia disse ao Conselheiro Lauter, que Rozade- 
zcjava alguma demora para fazer as suas i eflexoens ; 
e que esperava da assuidade delle conselheiro, e da 
confiança que ella tinha em Roza, que a final 
obteriao o pleno consentimento. Durante esta 
conversação grande motim soa pela rua. Roza 
chegou a janeila a ver o que era. Vio muita 
gente rodear uma donzella, que nao ousava de 
perplexidade levantar os olhos. A condessa de 
Grostein a conduzia pela mao ; muitas donzellas 
lhe beijavao as encendidas faces. Um velho 
official se apresentou no meio da turba com o 
chapeo na mao; de toda aparte chovia dinheiro 
no chapeo. Aqui tens, cara Eliza, disse o velho, 
e despejou o dinheiro no avental de Eliza : isto 
nao hé a recompensa da tua virtude; ella a tem 
no teu coraçaÕ. Hé mera prova de que nós 
estimamos a virtude, quando ella apparece, 
como a tua, e que dezejâmos naÕ ficar muito 
atraz do teu heroico libertador. Logo que 
chegue teu esposo, celebraremos o teu noivado 
na caza do baile. 

Neste momento deo a donzella um grito. Um 
mancebo penetra pela multidão, e se lança em 
seos braços. Eliza! Antonio! forao as únicas 
palavras que se lhe ouvirão. Ficárao por algum 
tempo mudamente abraçados, e derramando 
lagrimas de contentamento. Todos os circum- 
stantes sympathisavao com elles. Oh quanto 
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somos felizes! exclamou Eliza, o Ceo nos 
abençoa. Vede a benificencia desta generosa 
companhia. Abrio o avental e mostrou a 
Antonio o dinheiro dos que ali tinhaÕ contri¬ 
buído para a sua felicidade. Oh ! dobradamente 
felizes! gritou também Antonio. Nisto tirou 
da algibeira uma mao cheia de ouro (presente 
que lhe fizera Luiz no momento da sua soltura) 
Vê, disse com enthusiasmo, também as bençaons 
do Ceo! e da maÕ, que lhe tremia de gosto 
entornou aquelle thesouro no regaço de Eliza.— 
Grande Deus! disse ella. Donde houvestes 
tanta riqueza Antonio? Do anjo, que me res¬ 
gatou. Eliza poz-se o olhar para o ouro, e as 
lagrimas de gratidaÕ, que sobre elle lhe cahiaõ 
das faces, sanctificavaÕ aquelle presente. 

Naõ digais, exclamou o velho official, vendo 
aquelle ouro, que nós somos uns miseráveis â 
vista do vosso redemptor. Contai o vosso 
dinheiro, Eliza, e sobre elle mais cem dollars, 
que eu lhe addiciono.—Basta, benigno Senhor, 
basta já temos bastante. Graças a generosidade 
desse anjo em figura humana, que nos remio da 
nossa aftlicçaõ, e pobreza! Deus, Deus o encha 
por isso das suas bençaons.—Nisto, partiraõ 
todos no meio de aclamaçoens para a sala do 
festim. 

Roza, que na5 podia perceber tudo quanto 
da janella precenciava, buscou informar-se do 
acontecido. Ouvio contar o cazo em geral, e a 
bella acçao daquelle homem, que nella tinha a 
maior parte, sem se dizer o seu nome. Que gene- 
rozo homem ? exclamou Roza enthusiasinada! 
Eu também quero contribuir com a minha pou¬ 
quidade. Desceo, e o conselheiro Lauter foi 
levar a sua contribuicaõ ao velho official, como 
um tributo devido á virtude. O velho official, 
que regia a festa, convidou então todas as 
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damas e cavalheiros para a cebraçao do consorcio 
dos dous amantes, a qual se devia fazer, logo 
que chegasse o seu libertador. Vamos, disse 
elle, fazer que o esquecimento nao sepulte, como 
costuma, todas as bellas acçoens. Mostremos a 
incredulidade, que o que se chama virtude, nao 
hé só nome. Tenha também a virtude a sua 
partida em Pyrmont. Applauso geral: todos 
querem ter parte no festim ;—riem, folgao pelo 
incidente de um só homem, como sesum regi¬ 
mento fora salvo, e zombao da sorte do cama¬ 
rista, que dali fugira envergonhado. Os noivos 
nao falao senão de seos passados sofrimentos e 
da benificencia do seo anjo tutelar. 

Mas elle tarda, na5 chega ainda. Os pés do 
amante de Eliza forao mais ligeiros, que o cavallo 
de Luiz.^ O amor, o contentamento, a esperança 
lhe derao azas. Luiz nao chegou senão dahi a 
nma hora. Voltou para Pyrmont devagar. 
Elle vinha pensando em Roza, duvidozo se a 
encontraria inda ali; e nestes pensamentos se 
abandonava a uma profunda tristeza. Vinha a 
cavallo com as maons cabidas sobre o arçao da 
sela, e a cabeça toda inclinada sobre o peito* 
Nesta posição entrou na cidade por uma estrada 
mais solitaria, que hia ter ao passeio, e nem vio 
Roza, que também procurando o retiro, se tinha 
posto a uma janella, que dava para aquelle sitio; 
e onde pensando em Luiz, suspirava de tempo 
em tempo. El la o vio. Era Luiz, que vinha 
pensativo e sem olhar. Ella se debruçava pela 
janella e apertava as maons. Todas'as doces 
meas se lhe renovavao de outrora, quando em 
Llberg o esperava cheia de^ contentamento a 
janella; e ambos se acenavaõ com reciproco 
surrizo. Ay 1 esse tempo era acabado. Agora 
cumpria nao rir-se para elle; e até mesmo evi- 
alo Os olhos delia voavao delle para o ceo. 
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Então dizia ella comsigo, vinha elle a cavallo 
em todo o lustre da sua figura; suas tranças de 
ouro cobertas de poeira, e o seu semblante fresco 
e lusedio recebia novo esmalte do movimento, 
Agora nao ouzava ella, nem mesmo tocir; ainda 
jnenos chamar por Luiz!—Nisto, oh consterna¬ 
ção ! quiz ella retirar-se para esconder o seu 
pranto,- mas ouvio uma voz dizer—Ah ! sois 
vós, priminho !—Era a maldita Dupuis, que 
vinha do passeio. Luiz apeou-se de um pulo. 
Sim, rica prima, exclamou Luiz, e beijou lhe a 
face. Segunda vez os olhos de Roza voarao 
para o céo. Luiz tomou a prima pelo braço ; e 
no mesmo instante apercebeo Roza. Com inex- 
pressivel alegria no gesto, e gritando rijamente 
—Oh Graças a Deus ! elle correo com precipi- 
tacao do braço da prima direito a caza de Roza. 

Roza deo um grito, e correo também com 
palidez mortal no semblante para a salla, onde 
estava a companhia. Eilo ahi vem ! eilo ahi 
vem ! exclamou ella palpitando de anxiedade. 
Quiz esconder-se atraz da tia; faltárao-lhe as 
forças, e cahio sem alento sobre a cadeira. Aco- 
dirao todos, pergunta-se lhe que tem, quando 
uma voz soa de fora: Roza! Roza! onde estas 
tu ?«—Eilo ahi vem, exclamou a tia, e exclamou 
a prima ! Lauter e sua mae olhavao para as trez 
com assombro. Neste momento, abrio- se a porta , 
e Luiz entrou precipitadamente na salla. He 
ella, hé ella finalmente !—Correo para Roza, 
agarrou-lhe as maons ambas, e cahio de joelhos 
ao pé da cadeira, sem poder fallar de agitado. 
Elle lhe apertava uma das maons no seio, na 
boca, nos olhos, olhava fito para ella, e ria, mas 
este riso se couvertia logo em amargoso pesa- 
dume. Roza conservava-se sentada, seu. seio 
tremia, e seos olhos estavaõ arrazados de lagrimas. 
Ella olhou para elle, depois para o tecto, em 
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torno da salla—Luiz! gritou a final com o pene¬ 
trante accento da mais frofunda dor: lornas 
em fim a conhecer-me Roza ? Oh pelo amor de 
Deus, Roza ! Roza! Quanto me tens tu amar¬ 
gurado! Roza! eu nao posso viver sem ti. Oh 
querida, oh possuidora do melhor coraçao, Roza. 
Com mil vozes quizera eu perguntarte, porque 
me tens amargurado tantor Ah! quanto me 
tenho anciado em teu alcance ! Oh Roza ! dize, 
pelo amor de Deus! dize, que ainda te lembras 
de mim !—A' estas palavras naõ poude resistir o 
coraçao de Roza. Ella se inclinou para elle, e 
olhou-o com lagrimozos e aflictos olhos. Que¬ 
rida, amante Roza! repetio elle, e a beijava na 
face, e a cingia com o braço direito : sim, Roza, 
estou innocente ! 

Innocente? disse Madama Rehberg! inno¬ 
cente, Senhor Burckard! Ea Senhora Dupuis! 
... A' este nome saltou da cadeira Roza. Sim ! 
exclamou ella, bem vos conheço ! Retirai-vos !— 
O ciume apagou num momento toda a ternura 
do amor. Nao o tinha ella visto dar um beijo 
na face da prostituta? Seos olhos chamejavao 
de cólera. Retirai-vos! exclamou ella outra 
vez. Nisto correo para Lauter, pegou lhe na 
mao, e disse com inexpressivel amargura Eis 
o homem, de quem sou esposa ! Retirai-vos; vós 
sois um homem que eu desprezo! Luiz deo um 
salto, e ficou immovel.—Esposa ! gritou elle; 
com effeito, esposa? e soltando um, amargo e 
terrível riso, abanava com vehemencia a cabeça. 
Deo logo alguns passos, e punha as maons na 
cabeça—Com effeito esposa ? Disse elle de vagar, 
e comsigo. Tornou a rir, movia a cabeca, e 
acenava com as maons, como se quizesse fallar. 
Parou então, e ficou pensativo. Grande Deus ! 
He possível? De repente, fez um gesto de 
aversao, levantou as maons, e fexou-as. Ca- 

/ 
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minhou um pouco para . Roza, e retrocedeo. 
Sahio sem tino, buscando a porta as apalpadellas, 
como se a salla estivesse em trevas. Deo ainda 
um riso a sabida, e ouvio-se-lhe exclamar— 
Espoza ! e desapareceo. Roza apertava ainda 
a mao de Lauter com força, e tinha a face encos¬ 
tada no hombro da prima. Sua respiração se 
atropelava, e tinha no rosto a cor da morte. Um 
silencio sepulchral emudeceo tudo; nimguem 
se movia, ninguém levantava os olhos: era ver¬ 
dadeiramente uma scena de terror. 
> Luiz foi para caza maquinalmente, sem saber 
para onde hia. Subio ao seu quarto, e ali 
passeava, inquieto, batendo com a mao na testa, 
e abanando de tempo em tempo com a cabeça. 
NaÕ vio entrar o velho official, nem ouvio o que 
elle lhe dizia. O velho finalmente o tomou pela 
maÕ de um modo affectuoso, e perguntou-lhe o 
que tinha. Ella hé espoza ! disse Luiz—Isso sei 
eu, mas onde está o noivo?—Com ella.—Isso nao 
hé verdade.—Eu a vi lançar-lhe os olhos cheios 
de ternura, e de amor. A pérfida se encostava 
ao seu braço.—Pelo amor de Deus ! que estais 
vós dizendo?—Sim, credeme, o mundo hé cheio 
de falsidade. Nao há senão enganos. Eu naÕ 
daria um real pela palavra humana. Eu naÕ 
confiaria em meu páe mesmo, posto que seja o 
melhor dos homens ; sim, o melhor dos homens. 
-—Prezado Senhor ; pelo céo vos rogo, dizei em 
que estais philosophando. — Luiz levantou a 
cabeça, e apercebeo Mr. Berghorn (este era o 
nome do velho). Ah sois vós? disse elle—Como? 
vós me fallais a uma hora, e nao me vieis?—Pode 
ser, perdoai. Estava distraindo.—E qual hé o 
motivo dessas distracçoens ?—A infedelidade das 
mulheres.—Meu filho, nao conheceis o mundo. 
Uma mulher publica nao pode ser fiel.—Uma 
mulher publica ? Senhor ! se nao fosse o respeito 
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por esses cabellos brancos—Hé o que vos digo. 
Como ? Roza uma mulher publica.—Quem vos 
falia de Roza ? fallo das Dupuis, dessas mulheres 
dissolutas—Senhor, creio que zombais comigo. 
Como? duvidais vós do que hé notorio por todo 
o Pyrmont ? Estas mulheres vem aqui aos 
Banhos, de proposito para fazer o trafico de seos 
encantos Luiz extremamente surpreso do que 
ouvia, contou ao velho como as havia conhecido. 
Custava lhe a crer, que fosse tam longe a impos¬ 
tura e a infamia das duas Alsacianas.—Mas, 
querido Senhor, eu vos amo, como se fosseis meu 
filho. Dizei-me a verdade. Nao tinheis intento 
algum sobre estas mulheres? Nenhum, e nunca. 
Porque ?—Quem vos via passear de braço dado 
com duas mulheres recouhecidamente desho- 
nestas, como havia saber que vós ereis um 
homem de honra ? 

Neste momento, Luiz cahio em si. Re™ 
cordou-se de que Roza o havia visto com as 
Dupuis, e reconheceo a causa do seu enfado. 
Oh que infortúnio! exclamou elle. Quem— 
nunca tivesse visto taes rhulheres ! Agora hé 
tarde ! Nao tem—remedio ! Estou perdido !— 
Perdido? Com o vosso eoraçao?—Que incohe- 
rencia! Tendes valor, e despresais a humani¬ 
dade? Sabei, joven Senhor, que so o crime pode * 
fazer desgraçados ; que um nobre eoraçao como 
o vosso, ja mais foi escravo do infortúnio. Ficai 
em casa. A manham as dés horas virei buscar- 
vos,, para me ajudardes a consumar a ventura de 
dous infelizes ; e a dar o prêmio á virtude. 
Luiz conveio; e elles se separáraõ. 

A perturbação de Roza nao acabou também 
logo. Ella ficou encostada aos hombros da 
prima; sem mover-se, e a penas de fraqueza 
tinha deixado cahir a mao de Lauter. A prima a 
levou leutamcnte para a cama. O conselheiro 
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vio bem que este incidente requeria uma expli¬ 
cação ; mas elle a dezejava tanto, quanto a temia. 
A declaraçaõ publica que Roza havia feito de 
ser sua espoza; e que o seu amor proprio attri- 
bub mais ao seu mérito, que ás circumstancias, 
naÕ o contentava com tudo isso. Entanto a 
conselheira exigia dà tia a satisfacçaÕ da palavra 
de Roza. A tia achava-se perplexa. Ella tinha 
penetrado um pouco no coraçao de Roza, e o que 
nelle descobrira, naÕ era muito favoravel ao Con¬ 
selheiro. Comtudo, ella segurou a sua mãe, que 
Roza estava inteiramente livre. Mas as suas 
observaçoens a cerca de Roza, fossem ou naÕ 
feitas com sinceridade, podiaõ aqui tomar-se 
como illusorias pelo Conselheiro e sua mãe.—Se 
n’auzencia destes, tivesse Luiz apparecido, e a 
tia observado melhor o coraçao de Roza, naÕ há 
duvida, que teria consentido na felicidade dos 
dous amantes. Ella sim percebia, que Roza 
ainda amava Luiz, e que naõ era para ella a 
suprema ditta ser espoza de Lauter; com tudo 
julgou do seu dever continuar seu projecto. 
Conseguintemente, entendeo-se com a Conse¬ 
lheira Lauter e seu filho. 

O Conselheiro queria hir lançar-se aos péz de 
Roza, e agradecer-lhe o consentimento dado em 
satisfacçaÕ de seos dezejos; mas Madama Reh- 
berg lho estorvou, julgando mais prudente diri¬ 
gir- se ella mesma a sua sobrinha. Foi pois ter 
com ella, e recordou-lhe a declaraçaõ que tinha 
feito a favor de Lauter. Roza ficou espantada, 
quando ouvio dizer-lhe, que ella havia declarado 
ser espoza do Conselheiro. Esta declaraçaõ fora 
feita num movimento de angustia e cólera, e já 
lhe tinha esquecido. Portanto á intimaçao da 
tia, sentio-se despenhada em novo abismo de 
miséria; e torcendo as maons de consternada, 
disse que lhe nao era possivei ser espoza de 

* / 
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Lauter, A tia lhe representou, que nao era já 
tempo de retractar-se. Que o Conselheiro, e sua 
mae tinhao a sua palavra, e negala nao era pos¬ 
sível sem faltar ao decoro que competia ao seu 
sexo. Roza tornou a dizer, que lhe era impos¬ 
sível. Pois bem, disse a tia secamente: Dá tu 
essa resposta á Senhora Conselheira, que eu nao 
me atrevo, depois dos obséquios com que nos 
tem tratado. 

Impossível era também a Roza dar aquella 
resposta. Buscou evasivas, e a final vio-se obri¬ 
gada a entrar em negociaçoens. A tia que a 
todo o custo queria sustentar a sua palavra, se 
aftastou um pouco dos princípios de honra, que 
ella sopunha defender. Exigio portanto de 
Roza, que ella contrahisse Esponsaes com o 
joven Lauter; acrescentando, que isso nao pas¬ 
sava de mera formalidade, que era uma satis-^ 
facçao dada ao Conselheiro ^ e que finalmente 
nada tinha de obrigatorio. Roza, que, no estado 
em que se achava, se agarraria a uma têa de 
aranha para suster-se, aceitou a proposição. Ella 
julgou que a tia tinha já in petto algum plano, 
com que se libertasse do odiado consoreio. Ella 
comprometteo-se a ficar mais alguns dias em 
Pyrmont, e depois a retirar-se com a tia. Esta 
conveio ; mas projectava partir quanto antes. 

O nome de espozo, cuidava a tia, e o habito 
de viver com Roza, dariao animo ao conselheiro ; 
e por isso meditava em segredo recolher-se a 
casa, o mais depressa possível. Roza por outro 
lado, promettia ser complacente, escrever ao 
Conselheiro, logo que partisse, e receber agrada¬ 
velmente em Brunswick as suas visitas; mas o 
seu intento secreto era retirar-se a casa da tia 
Seeburg ou de seu páe; e alli esconder-se, até o 
Conselheiro se dezenganar das suas esperanças. 
Assignou-se em fim este contracto de cazamento. 
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Mas ambas as partes se enganavaS. A tia pedio 
de mais a mais a Roza, que confirmasse deante 
de Lauter quanto havia promettido. Roza o 
prometteo, e prometteria tudo quanto a tia qui- 
zesse; uma vez que senão effeituasse a sua pro¬ 
messa. O facto era, que ella nunca entendeo 
bem o que a tia lhe proposera. 

Dir-se-há talvez, que Madama Rehberg nao 
era tao boa, como se tem descripto \ pois que hé 
claro, que ella fazia a desgraça da pobre so¬ 
brinha ! Respondemos ao leitor, que essas pe¬ 
quenas delicadezas na sociedade, que se reputao 
índespensav eis, tem feito mais mal que a perver¬ 
sidade e malicia! doda a differença consiste em 
que o máo conhece claramente o damno, que 
faz f entretanto que as pessoas de boa fé, fazem 
mal, pensando obrar bem. Nao obstante esta 
consideração a tia de Roza dezejava sinccra- 
mente a felicidade de sua sobrinha. 

(Continuar-se-ha em o No. seguinte.) 

SCIENCIAS 

Progresso das Sciencias Physicas no anno de 1816. 

(Continuado da pag. 71 ào No. 73.) 

Mr.De Candolle mui justamente observa, que 
^^^be bastante para estabelecer a sua propo- 

7 , 

que o ergot tem a 
forma e apparencia de um esclerocio; porem que 
lhe toca também o provar em corno tudo, que 
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sabemos relativo ao seo modo de existeacia, se 
conforma com esta opinião. Para esse fim elic 
cita da obra de Mr. Teissier, que a esta produc- 
çao vegetal prestou assiduo e particular cuidado, 
varias observaçoens, que sao assas relevantes; 
a pezar de haverem sido publicadas em 1783 
periodo, em que a historia dos fungos era ainda 
mui imperfeitamente conhecida para suggerir ao 
sobreditto escriptor a analogia, que agora se há 
descoberto. Das reflexoens de Mr. Teissier se 
deduz. 1. Que todas as causas, que co-opera5 
para augmentar a humidade, sao universalmente 
favoráveis á existência do ergot; e he um facto 
assas notorio, que isto mesmo acontece com 
todos os fungos, e particularmente os esclerocios. 
2. Que há certos districtos mais sugeitos á esta 
doença do que outros, ainda que situados em 
circunstancias igualmente propicias ao seo desen¬ 
volvimento ; o que prova nao dever o ergot a sua 
origem á uma simples combinação de certas cir¬ 
cunstancias, mas sim que hé um ser organisado, 
cuja existência se deriva de um germe. 3. Que 
naõ pode haver ergot, quando se rega5 as espigas 
dos graos ; pela razao de que as sementes deste 
fungo nao entraÕ então na planta. 4. Que o 
ergot hé verdadeiramente topico, achando-se em 
uma espiga uma ou mais sementes tocadas, porem 
o resto nao; o que se conforma com o que 
sabemos a este respeito da maior parte dos 
fungos parasiticos. 5. Que o ergot hé no prin¬ 
cipio molle e polpudo; adquire gradualmente 
solidez, e comprimento ; e que o seo crescimento 
hé quasi independente da planta sobre que hé 
achado ; factos estes que sao todos applicaveis 
aos fungos. 6. Que o ergot na5 se acha somente 
no centeio mas sim em quasi todos os graos: da 
mesma maneira que uma grande parte de fungos 
parasitas; taes como a Puccinia umbelliferarum, 

Vol, xix, 2 C 
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Puccinia caricina, Uredo rumicum, Uredo ra- 
nunculacearum, Uredo violarum, Uredo fabee 
U. rinathacearum, U. carbo, U. caprocarurn, 
U. rubigovera, U. hypericorum, U. receptacu- 
lorum, U. saxifragarum ; Occidium pini, Occi- 
dium asperifoliarum, Occidium cichoracearum, 
Occidium ranunculacearum, &c. se encontraõ 
indiscriminadamente em quasi todas as especies 
das respectivas ordens náturaes, donde elles de- 
rivao os seos nomes. 7. Que o sabor, e cheiro 
do ergot, e mais que tudo as suas propriedades 
acres e venenosas sao facilmente explicadas, se 
o considerarmos como um fungo : e que os 
reagentes chimicos com que elle há sido anali¬ 
sado, ministrarão resultados mais conformes com 
a natureza de um fungo, do que outra qualquer 
substancia vegetal. 8. Que a idea de se impu¬ 
tar a origem do ergot á vermes ou insectos já 
ha muito que tora abandonada por isso que ta5 
raras^sao as vezes que vermes e insectos ahi se 
achaÕ que a sua apparencia parece ser puramente 
casual. ^ Entre os factos que Mr. Teisseir menciona 
respectivos ao ergot, M. De Candolle naÕ acha 
senão um, que parece militar contra a sua pro¬ 
posição, e vem a ser que as vezes há sementes, 
cuja metade hé bom centeio, e outra metade 
ergot. Ora sobre isto observa De Candolle, 
que o facto hé summamente raro; que M. 
JTeissier hé o unico escriptor que de tal faz menção; 
e que elle mesmo por vários annos se dedicára ao 
estudo do ergoty sem nunca descobrir esta singu¬ 
laridade ; porem que até dando ás observaçoens 
de Mr Teissier todo aquelle credito, que mere¬ 
cem; a analogia nao deixa com tudo de subsistir 
por quanto repetidas vezes achamos nós sementes 
das diversas plantas cereaes, cuja metade so 
consta de alforra, doença que se julga também 
proceder de um cogumelo: assim quanto ao 
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ergot pode mui ser, que ou por se desenvolvei 
um pouco mais tarde, ou por outra qualquer 
causa aconteça que o graõ do trigo cresça pri¬ 
meiro, e fique em tal caso pegado á sua base. 

Dos differentes factos acima expostos Mr. De 
Candolle deduz as seguintes illaçoens. 1. Que 
o ergot hé uma especie de fungo do genero 
Esclerocio, que elle há denominado Clavus. 2. 
Que as esporas ou orgaos, por meio dos quaes a 
planta hé reproduzida, estão situados na sua 
parte exterior, e nao interior. 3. Que a semente 
cahe na terra, hé levada ao interior da planta do 
trigo pela agua, que a nutre; e hé conduzida 
pelos suecos circulantes ao longo dos seos 
vasos, até chegar ao lugar destinado para o des¬ 
envolvimento do seo germe. 

Depois de havermos apresentado aos nossos 
leitores o precedente resumo da Memória de Mr. 
De Candolle, hé também justo que por outro 
lado façamos menção de um relatorio, que em 
uma sessão do Instituto Francez no dia 28 de 
Outubro passado fez M. Desfontaines sobre um 
papel de Mr. Virey cujo objecto era mostrar, 
que o ergot era sim uma doença, que ataca o 
trigo, e nao uma planta parasita como quer De 
Candolle. Mr. Desfontaines descreve com 
grande individuação o crescimento, caracter 
externo, e verdadeira natureza do ergot, igual¬ 
mente relata os resultados que Mr. Vauquelin 
obtivera com esta substancia; e a final remata 
dizendo que apezar de naÕ devermos regeitar de 
todo a opinião de M. De Candolle, com tudo 
que os produetos das analizes chimicas e outras 
mais circumstancias parecem favorecer a opinião 
de M. Virey. Há, segundo Mr. Desfontaines, 
entre outros distinctivos que caracterizao o 
ergot, e o esclerocio, um que parece ser de per si 
sufficiente para distinguir um do outro, e vem a 
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scr a facilidade com que o grao do ergot hé 
tirado da planta, e facilmente reduzido a po: 
entretanto que o esclerocio hé mui duro, difficil 
de cortar, e está firmemente pegado á planta, 
em que nasce. Resta agora um outro meio de 
descobrir a differença que há entre estas duas 
substancias, e seria o experimentar, quaes eraÕ 
os e fiei tos que o esclerocio produz na economia 
animal, e compara-los com aquelles que já sabe- 
tnos o ergot occasiona. 

Chimica. 

Esta sciencia, segundo o costume, occupará 
maior espaço que outra qualquer. Nós adoptare- 
mos o methodo de subdividir os factos que 
temos de expor, e colloca-los debaixo de varias 
seccoens :— 

Io. Nova Classiftcaçaõ das Substancias Chhnicas. 

As rapidas e numerosas descubertas que se 
tem feito em Chimica hao occasionado uma con¬ 
siderável revolução na theoria desta sciencia. 
Todo aqueile, que tiver prestado sufficiente 
attençao á estes melhoramentos, necessariamente 
percebeiá, que o actual arranjo das substancias 
chimicas hé em muitos sentidos imperfeito e 
inconveniente. Os corpos simplices, de que 
agora temos conhecimento, montão a 48, dos 
quaes todos,, a excepçaõ de oito, saõ considerados 
como metaes. Em um dos Numeros dos Annaes 
de Chimica e Physica o anno passado vinha uma 
excedente dissertação sobre este assumpto 
escripta por M. Ampere. Este ingenhoso 
chimico descreve as propriedades de todos os 
corpos simplices com muita agudeza, indivi¬ 
duação e perspicuidade; e os arranja em um 
sistema natural, no qual seguem-se uns aos 
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outros conforme as suas propriedades. Apenas 
temos espaço para apresentar aos nossos leitores 
o seguinte resumo desta classificaçao. 

As substancias simplices naturalmente se 

subdividem em tres classes a saber : 
1. Gazolytes, ou substancias capazes de foi- 

marem gazes permanentes entre si. 
2. Leucolytes ou metaes, que se podem der¬ 

reter em uma temperatura inferior á 25 graus 
do pyrometro de Wedgewood; e cujas oxides 
formão soluçoens descoradas com ácidos desti¬ 

tuídos de cor. 
3. Chroicolytes, ou metaes, que para serem 

derretidos, precisão de uma temperatura mais 
elevada, do que 25 de Wedgewood; e cujas 
oxides formão soluçoens coradas com ácidos que 

jiaÕ tem cor. 

Classe 1.—Gazolytes. 

Genero 1 .—Borides. (Da palavra Boron.) 

Corpos que formaÕ gazes ácidos permanentes 

com Phthore.* 
Especie 1. Silicon.—-Especie 2. Boron. 

Genero 2.—Anthracides. (Da palavra ocv§p_a,%.) 

Corpos que estando expostos ao ar em uma 
temperatura elevada se combinao com um dos 
seos dois elementos, e formão gazes permanentes 
com o outro elemento. 

Especie 1. Carboneo.—Esp. 2. Hydrogenio. 

Genero 3.—Thionides. (Da palavra ôswv.) 

Corpos, que se podem combinar com o genero 
anthracides, e formar com este corpos gazozos 
ou mui voláteis. 

* Phthore hé o nome que M. Ampere dá a substancia 
chamada por Sir H. Dayy fluorine. 
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Esp. 1 • Azo te. -Esp. 2. Oxygenio.-—<Bsp > 
Enxofre. 

Genero 4.—Chlorides. (Da palavra Chlorine.) 

Corpos, que nao soffrem alteracao alguma no 
ar, seja qual for a sua temperatura!; e que formão 
com o hydrogenio compostos ácidos, já çazozos 
ou mui voláteis. 

Esp0 1. Chlorine.—Esp. 2. Phthorine.—Esp. 
3. Jodine. 

Genero 5 .—A rsen ides. ( Da palavra Arsênico.) 

Corpos, que sao oxidados no ar sendo á este 
expostos em uma temperatura sufficiente ; e que 
formão com o oxygenio compostos solidos, e 
com o hydrogenio Gazes permanentes. 

Esp. 1. Tellurio.™Esp. 2. Phosphoro.—Esp. 
3. Arsênico. 

Classe 2.—Eeucolytes. 

Genero 1.—Cassiterides. (Da palavra 2tcur<nr$poç.) 

JTorpos, cujas combinaçoens com o oxygenio 
sao decompostas pelo Carboneo, mas naÕ por 
Jodine. 

Esp. 1. Antimonio.—Esp. 2. Estanho.—Esp. 
3. Zinco. 

Genero %—Argyrides. - (Da palavra apyvpoç.) 

Corpos, cujas oxides sao decompostas por 
Jodi ne e Hydrogenio. 

Esp. 1. Bismute.—Esp. 2. Mercúrio.—Esp. 
3. Prata.—Esp. 4. Chumbo. 

Genero 3.—Thephralides. (Das palavras n 
e aÁç.) 

Corpos, cujas oxides sa5 decompostas por 
jodine, e nao por hydrogenio. 
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Esp. 1.—Sodio.—Esp. 2. Potássio. 

Genero 4 .—Calcides. (Da palavra Caláum.) 
i 

Corpos, cujas oxides naÕ saÕ decompostas por 
carboneo ou jodine, porem sim por chlorine. 

Esp. 1. Bario.—Esp. 2. Strontio.—Esp. 3, 
Cálcio.—-Esp. 4. Magnésio. 

Genero 5.—Zirconides. ( De Zirconium.) 

Corpos, cujas oxides naÕ saõ decompostas por 
chlorine, jodine, ou carboneo. 

Esp. 1. Yffrio.—Esp. 2. Glucinio.—Esp. 3. 
Alumínio.—Esp. 4. Zirconio. 

Classe 3.—Chboscolytes. 
v 

Genero 1.—Cerides. (De Cerium.) 

Corpos, que saÕ frágeis, e naÕ se derretem 
quando mesmo chegao aquelle grau de calor 
em que o ferro se derrete. 

Esp. 1. Cerio—Esp. 2. Manganese. 

Genero 2.—Siãerides. (Dapalavra a-iânpoç.) 

Corpos, cujas oxides se dissolvem em ácidos 
quando estaÕ puros, e que com estes formaõ 
soluçoens coradas so no estado de concentração ; 
e cujas peroxides naõ tem propriedades acidas. 

Esp. 1. Urânio.—Esp. 2. Cobalt.—Esp. 3. 
Ferro.—Esp. 4. Niccolo.—Esp. 5. Cobre. 

\ 

Genero 3.—Chrysides. (Da palavra jgwoç.) 

Metaes, que na5 soífrem a menor alteraçaõ no 
ar, seja qual for a temperatura, em que este se 
ache. 

Esp. 1. Palladio.—Esp. 2. Platina.—Esp. 3. 
Oiro.—Esp. 4. Iridio—Esp. 5. Rhodio. 
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Genero 4.—Titanides. (De Titanium.) 

Corpos, que j>e nao podem derreter, e cujas 
oxides puras nao se dissolvem em ácidos, nem se 
formão com os alcales compostos, que se possao 
considerar como verdadeiros saes neutros. 
, Esp. 1. Osmio.—Esp. 2. Titânio. 

Genero 5.—Chromides. (De Chromium.) 

Corpos, que se nao podem derreter na tempe¬ 
ratura, em que o ferro se derrete, e que sao 
transformados em ácidos por meio do oxygenio. 

Esp. 1. Tungsten —Esp. 2. Chromio.—Esp. 
3. Molybdeno.—Esp. 4. Columbio. 

II. Ajjfhúdade Chimica. 

1. O Effeito que Jwoduz a trituraçaõ nas Com- 
hinaçoens Chimicas.—No volume VII dosAnnaes 
de Phüosophia vem descriptas varias experiên¬ 
cias, que Mr. Link fizera com o intuito de 
observar o que acontecia, quando dois saes secos, 
que mutuamente se decompoem estando dissol¬ 
vidos, se triturao ao mesmo tempo. Achou elle, 
que quando os dois saes estavao privados d’agua 
de cristallizaçao, nao havia decomposição alguma 
porem que se um delles continha agua de cristal- 
lizaçao, em tal caso se eífeituava uma dupla 
decomposiçaÕ: também que se depois da tritu¬ 
ração se deitava algum liquido, que podia dis¬ 
solver um dos ingredientes—seguia-se uma 
decomposição.—-Das experiencias de Mr. Link 
se pode de certo modo inferir, que a agua de 
cristallizaçao, mesmo no seo estado de solidez, 
continua a exercer os seos poderes dissolventes. 

Q. A Estructura dos Corpos Áolidos.—Mr. 
Erederic Daniell publicou no 1° Numero do 
Jornal das Sciencias e Artes da Instituição Real 
de Londres uma memória certamente mui cu- 
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riosa e relevante, na qual desenvolve elle muitas 
ideas novas sobre a estructura dos corpos solidos. 
Se um pedaço de pedra hume, borax, ou nitro 
for deitado em um copo d agua, e ahi o deixar¬ 
mos permanecer por espaço de tres ou quatro 
semanas, acharemos que a sojuçao tem sido 
desigual, isto hé, a parte superior do pedaço 
estará muito mais consumida, que a iníeiior 
por maneira, que hcaia tendo a foi ma de 
uma figura cônica. A parte inferior destes 
saes observa-se, depois deste processo, estar 
coberta de numerosos corpos cristallinos; 
os quaes na pedra ume sao octahedios, ou 
figuras formadas pelas diversas seccoens do 
octahedro aluminoso; no borax sao prismas 
ectilateraes, &c.—Mr. Daniell mostra por um 
modo bem convincente em como estas encrus- 
taçoens nao sao formadas pela cristallisaçao 
daquella parte do sal que há sido dissolvida, 
porem que devem a sua apparencia a desigual 
solução que agua exercera, sobre o pedaço da 
pedra hume, borax, &c.—Donde claro está, que 
estas massas de saes, que apparentemente nao 
tem forma alguma regular, constaS na realidade 
de cristaes, que só observamos, quando a çstruc- 
tura destas massas hé modificada por esta dissee- 
çao natural. Os carbonatos de cal, bantes, 
strontites, passando por uma igual semi-solucao 
em vinagre, apresentáram a mesma estructura 
cristallina;—e o mesmo se observou em bismute, 
antimonio e niccolo sendo deitados em acido 
nítrico mui diluido. De todas estas experiencias 
podemos nós ánferir, e com grande probabili¬ 
dade, que a estructura de quasi todos os corpos 
hé na realidade cristallina, ainda que a sua appa¬ 
rencia assim o naÕ indique: e também somos de 
parecer, que se este processo de dissecção natural 
fosse applicado aos mineraes em geral viria a 
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melhorar e ampliar muito o methodo Haiiyano • 
e destruir a maior parte das objeccoens, que 
existem contra elle.—Mr. Daniell termina esta 
sua memória com um exame assas ingenhoso da 
estructuia dc ciistaes em geral j e mostra em 
como a bypothese suggerida pelo illustre Dr. 
Wollaston, a^saber, que as partes integrantes 
dos coipos sao esphiricas, hé a unica que perfei¬ 
tamente se conforma com os phenomenos da 
cristallisacao. 

3. Anomalia que existe na Ajjinidade Chimica. 
Apezar de ja os cbimicos há muito saberem, 

que a maior parte dos phenomenos cbimicos 
dependem do que se chama affinidade, ou de 
attracoens que existem entre os átomos de dif- 
ferentes corpos, com tudo nao se tem feito pro¬ 
gresso algum em graduar a intensam destas 
forças. Estabeleceo-se no principio como um 
axioma, que os corpos, que tem uma affinidade 
reciproca, sao cada um delles attrahidos por uma 
força especifica, que varia segundo a naturesa do 
corpo; e que se quando dois corpos A e B estaÕ 
unidos, apresentarmos um terceiro corpo C, que 
tenha maior affinidade para A do que para B, 
então B he completamente desalojado, e C oc- 
cupa o seo lugar. Esta opiniaÕ foi abraçada 
por Bergman, e por elle illustrada com muitos 
factos no seo Tratado sobre Attracçoens Electi- 
vas. Berlhollet, sem questionar a veracidade do 
axioma, nega que jamais possa haver uma com¬ 
pleta decomposição; e que quando haja, deve 
ser attribuida sempre á uma causa differente da 
affinidade; a qual hé uma potência capaz so¬ 
mente de produzir combinação e nao decompo¬ 
sição. Ainda que Berthollet nao tenha talvez 
podido estabelecer a sua hypothese, elle com 
tudo parece-nos ter provado por um modo con¬ 
cludente, que a primeira theoria nao hé exacta. 



20? Sciencias. 
e que nós actualmente ainda nao temos mui 
correctas noçoens sobre esta matéria. Mr. R 
Philips em urn papel publicado no Io Numero 
do Jornal da Instituição Real de Londres con¬ 
firma ainda mais iste mesmo que acabamos de 
asseverar. Já há muito que se sabia, que o car¬ 
bonato de potassa tinha a propriedade de de¬ 
compor o sulphato de barites; porem o Dr. 
Babington informou a Mr. Phillips, que o car¬ 
bonato de barites podia ser igualmente decom¬ 
posto pelo sulphato de potassa. Ora o papel de 
Mr. Phillips consta de uma serie de experiencias 
feitas com o intuito de verificar ambas estas 
decomposiçoens: — 100 partes de sulphato de 
barites se misturarão com 59 de carbonato de 
potassa e uma sufficiente porção d’agua ; a mis¬ 
tura se deixou ferver por espaço de duas horas ; 
e no fim achou-se que só 23 partes de sulphato de 
barytes estavao decompostas. Por outro lado,, 
misturando-se 85 partes de carbonato de barytes 
com 74 partes de sulphato de potassa dissolvidas 
em agua, sahirao decompostas 57 partes do car¬ 
bonato de barytes. Segundo as precedentes 
experiencias vê-se, que seis partículas inte 
grantes de carbonato de potassa sao necessárias 
para decompor uma partícula integrante de sul¬ 
phato de. barites ; e que pelo contrario tres par¬ 
tículas integrantes do sulphato de potassa de¬ 
compõem duas do carbonato de barites : assim 
parece que as affinidades do acido sulphurico 
para a barites, e do acido carbonico para a 
potassa saÕ na realidade as mais fortes; mais 
que a primeira decomposição se effeituou, em 
virtude da grande quantidade de carbonato de 
potassa, que estava presente; e que cessará de 
ter lugar, se esta quantidade for diminuída até 
um certo ponto; e a final que haverao certas 
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porçoens destes dois saes, que juntas nao exer¬ 
cerão entre si affinidade, ou decomposição 
alguma» 

(Continuar-se-ha em o No. seguinte.) 

Novas txperiencias sobre o Methodo de gelar a 
agoa, descoberto por Mr. Leslie. 

(Para servir de Suplemento ao que a este mesmo respeito 
escrevemos em o nosso Jornal de Maio, No. 71, pag. 357.) 

Mr. Stodart repetio ultimamente o mui inte¬ 
ressante methodo descoberto por M. Leslie de 
gelar a agua por meio de uma terra absorvente, 
em lugar do acido sulphurico: e a experiencia 
foi mui bem succedida. A pedra, de que elle 
fez uso, foi extrahida de Salisbury Craigs perto 
de Edinburgh : com ella depois de pulverisada e 
secca conseguio Mr. Stodart gelar uma pequena 
porção d’agua de baixo de um recipiente da 
maquina pneumática. Empregando-se um re- 
cepiente mais chato e maior abundancia de terra 
se obteve muito maior quantidade de gelo, e com 
grande celeridade. Fizerao-se depois experiên¬ 
cias com varias outras terras absorventes, e de 
todas a melhor que se achou foi a terra argilacea 
de que se fabricaÕ os cachimbos, a qual iguala 
em vertude o mesmo porfido: este ultimo, 
porem, quando se acha em um estado de com¬ 
pleta decomposição, hé por ora o mais efficaz 
que se conhece para esse fim. Esta bella des- 
cuberta do Professor Leslie naÕ hé menos rele¬ 
vante para o philosopho, que util nas suas appli- 
eaçoens ás commodidades da vida em todo e 
qualquer clima. Assim já como um artigo de 
recreio, ou como um objecto de necessidade em 
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doenças, &c. poderemos daqui em diante fazer 
gelo com facilidade, e quando mui bem qui- 
zermos. 

política. 

REINO DO BRAZIL. 

JSota de Lord Strangford ao Marquez d’Aguiar. 

O muito interesse que tem a Corte de Lon¬ 
dres pela prosperidade do reino de Portugal, 
cuja energia e heroísmo tem grandemente con¬ 
tribuído para o.triumfo da causa dos alliados; e 
a vontade efficaz que tem de fazer tudo que 
possa concorrer para cumprir com os dezejos de 
S. A. R. o príncipe Regente de Portugal, de 
quem conhece mui bem os sentimentos paternaes 
para com os seos fieis vassailos da Europa; tem 
feito crer ao abaixo assignado que hé da sua 
obrigaçao tornar ainda a tratar do objecto im¬ 
portante da volta de S. A. R. para Portugal. 

Havendo o abaixo assignado constantemente 
representado a sua Corte a persuasao em que 
estava de que existia no coracao de S, A. R. um 
dezejo mui vivo de se aproveitar da primeira 
occasiao favoravel para recompensar seos valo¬ 
rosos vassailos Portuguezes, por tudo quanto 
tinhao sofrido na sua auzenia, com o maior be¬ 
neficio que lhes podia fazer, isto hé, com a pre¬ 
sença do seo adorado Soberano; e julgando o 
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governo Britannico estar já chegado este mo¬ 
mento; procurou immediatamente contribuir com 
quanto lhe era possivel para pôr em execução os 
sentimentos de seo alliado. Fez, porconsequen- 
çia partir o Contra-Almirante, Cavalieiro Beres- 
ford, e esta expedição, antes que chegasse a In¬ 
glaterra a resposta que a Corte do Brazil deo a 
nota que o abaixo assignado teve a honra de 
dirigir a S. E. com data do 1 de Outubro passado. 

Foi também na persuasaÕ da força destes sen¬ 
timentos de S. A. R., e do dezejo ardente que 
tem de se aproveitar das circunstancias, que a 
pacificaçaõ geral lhe apresenta, para tornar a ver 
o reino de seos augustos antepassados, que S. 
A. R. o Principe R. da Gram Bretanha dirigio a 
S. A. R. a carta inclusa, que o abaixo assignado 
roga a S. E. queira ter a bondade de entregar a 
S. A. R. assim como de receber para si a copia 
delia, que ao mesmo tempo tem a honra de 
remeter-lhe. 

Objecto da expedição do Cavalieiro Beresford 
naõ tem outro fim se nao o de facilitar aS. A. R. 
os meios de accelerar a sua partida deste paiz, no 
cazo que julgue conveniente servir-se delia. 
Nem em cazo algum ella se deve considerar 
como uma escolta para proteger a Pessoa Sagrada 
de S. A. R., porque seos proprios navios pode- 
riao amplamente exercer este honroso emprego. 

O abaixo assignado na5 pode ocultar a S. E. 
quain agradavel seria para a sua Corte que S. A. 
R., guiado pelo seo amor para com a naçao Por- 
tugueza, que tem feito tantos sacrifícios, e 
tantas provás tem dado de uma lealdade mais do 
que heroica para defender a sua causa, julgasse 
agora conveniente approveitar-se dos meios que 
a Corte de Londres acaba de pôr a sua disposi¬ 
ção para com elles completar a felicidade da 
naçao Portugueza, arescentando a seos triumfos 
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este de ver dentro delia o objecto augusto e 
querido de todas os seos trabalhos. Com effeito, 
que prazer nao seria o de Portugal, e o do seo 
íiel e generoso alliado se visse o restabelecimento 
do esplendor da antiga sede da monarquia Por- 
tugueza! E que satisfacçao nao haveria em ver 
que naÕ faltava membro algum da Grande Fa¬ 
mília da Europa para celebrar a volta da Paz, e 
a renovaça5 da ordem social ! 

Que vantagem em fim nao seria para os 
mesmos interesses de S. A. R., como Soberano 
Europeo, o entrar na metropoli de seos estados 
antes da conclusão das negociaçoens importantes 
que se estão tratando; e deste modo obviar 
todos os inconvenientes que a distancia im- 
mensa, que agora separa S. A. R. do theatro 
destas negociaçoens, deve necessariamente 
causar, nao obstante o muito zelo e fidelidade 
de seos alliados ! 

O abaixo assignado roga a S. £. queira ter 
abondade de apresentar esta nota a S. A, R.; e 
aproveita esta occasiao para renovar a S. E. a 
segurança da sua mais alta e respeituosa consi- 
deraea5. 

Rio de Janeiro, aos 2 de Janeiro, 1815. 
Strangford. 

Resposta do Marquez d"Aguiar a Nota antece¬ 
dente. 

O abaixo assignado, Concelheiro distado, 
Ministro Assistente ao Despacho, e Encarregado 
Interinamente da RepartiçaS dos Negocios 
Estrangeiros eda Guerra, depois de ter levado a 
augusta presença de S. A. R. o Principe Regente 
seo amo a nota de S« E„ Lord Strangford* En~ 
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viado Extraordinário, e Ministro Plenipoten¬ 
ciário de S. M. Britannica com data de 2 do 
corrente mez, tem a honra de transmitir-lhe a 
seguinte reposta em conformidade das ordens 
que recebeo do mesmo Snr. 

Contendo a referida nota de S. E. as mais 
sinceras e evidentes demonstraçoens do vivo 
affecto que S. A. R. deve a S. A. R. o Príncipe 
Regente do Reino Unido, continuando nos seus 
desejos de cooperar para a Sua volta á Europa, 
nao pode o mesmo Snr. deixar de expressar a 
sua gratidao, e tomar como prova daquella aflfei- 
çao o ter-se accelerado a partida do Contra- 
Almirante Sir John Beresford para o accom- 
panhar a Lisboa. Entra também em considera¬ 
ção para os agradecimentos de S, A. R, a deli- 
cadesa da escolha deste distincto official, tanto 
em rasao do seu proprio merecimento, como por 
ser irmão do bravo e illustre chefe do exercito 

. em Portugal, que o soube conduzir á gloria, e 
vencer um inimigo guerreiro, tendo igualado em 
disciplina as melhores tropas da Europa. 

Entre as disposiçoens que occupaÕ a mente 
de S. A. R. em beneficio dos seus estados, nen¬ 
huma hé tao importante como a restituição da 
sua Real Pessoa a antiga sede da monarquia; 
voltar ao seu paiz natal, onde reinarao tantos 
heroes seus ascendentes, e donde sahirao para as 
outras partes do mundo tantos homens, que se 
fizerao celebres, contribuindo consideravelmente 
para a civilisaçao em geral, e para o augmento 
das riquezas da Europa, por meio de suas nave- 
gaçoens, descobertas, conquistas, e estabeleci¬ 
mentos de relaçoens commerciaes; e chegando a 
sua patria, achar-se no meio de um povo leal ao 
seu Soberano, e zeloso da honra nacional; e ver¬ 
se ao mesmo tempo a frente de um exercito 
triumphante composto de vassallos briosos, que 
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tanto na sua submissaÕ á mais vigorosa disci¬ 
plina militar, como na sua bravura se mostrárao 
dignos descendentes dos antigos Portuguezes. 
Similhante espectáculo hé sem duvida o mais 
plausível e glorioso que pode gozar um irnpe- 
rante. A medida que as forças combinadas das 
outras potências da Europa contribuiao com as 
de S. A. R. para debellar as do inimigo, se lison- 
geava o mesmo Snr. progressivamente de se 
aproximar daquella feliz epoca em que satis¬ 
fizesse os seus verdadeiros desejos de patentear 
com a sua Real Presença o seu affecto paternal, 
e a justa gratidaÕ de que o seu animo está occu 
pado para com tao benemeritos vassallos. 

Apezar destes constantes sentimentos, tao 
naturaes ao coraçao de S. A. R. tem elle resol¬ 
vido deferir por algum tempo a sua retirada 
para Portugal, persuadido de que esta determi¬ 
nação hé nao somente utii e indispensável para 
o bem geral da monarquia, de que a providencia 
lhe confiou a direcção, mas muito particular¬ 
mente o hé para os interesses dos seus vassallos 
em Portugal, o que certamente elles haõ de recon¬ 
hecer em consequência das providencias qae S. A. 
R. houver de dar, seja para a segurança, seja para 
a ligaçaÕ de interesses entre os estados que consti¬ 
tuem a mesma monarquia. Entretanto espera o 
mesmo Snr. a tranquilidade do mundo extin- 
guimdo-se o resto das dissençoens produzidas 
por uma revolução, cujos horrorosos effeitos nao 
tem paralello na historia humana. Fundado 
em tao graves consideraçoens, respondeo S. A. 
R. ás cartas que S. A. R. o Príncipe Regente do 
Reino Unido lhe escreveo em 21 de Novembro 
de 1813, e 27 de Julho de 1814, e igualmente 
mandou responder as notas de S. Exa que 
trouxerao as datas de 24 de Março, e do 1 de 
Outubro passado. As repostas a esta ultkna 
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amigavel solicitaçaS, que tinha por objecto o 
saber a determinação de S. A. R. sobre a sua re¬ 
gressão a Portugal, foraÕ conduzidas pelo Ber¬ 
gantim Inglez, Argelino, que o Ministério Bri¬ 
tânico havia aqui mandado com esse mesmo des¬ 
tino. Elias nao tinhaÕ, nem podiaÕ ter chegado 
a Inglaterra, quando S. A. R. vio com admiraçao 
um officio do seu Embaixador em Londres datado 
de 3 de Setembro em que participa simples¬ 
mente, que em consequência do aviso que desta 
Corte recebera o Governo Inglez, este se deter¬ 
minava a mandar uma Esquadra, commandada 
pelo Contra-Almirante Sir John Beresford para 
accompanhar S. A. R. Huma noticia tao ines¬ 
perada motivou a Nota do abaixo assignado a 
S. Ex. Lord Strangford em data de 15 de De¬ 
zembro, requerendo a respeito delia alguma elu¬ 
cidação: S. Ex. respondeo em summa que na5 
tinha avisado cousa alguma positiva a este res¬ 
peito, mas unicamente participara por varias 
vezes os desejos que S. A. R. manifestára de 
voltar a Portugal. E ainda que em data de 3 de 
Novembro communicou a esta Corte o Conde 
de Funchal, que em conversação com Mr. Can- 
ning este lhe dissera que tinha lido o despacho 
formal em que S. Ex. Lord Strangford pedia a 
immediata partida da Esquadra Ingleza, S. A. R. 
apesar desta contradicçao, e de haver grande dif- 
ferença, entre a expressão de seus desejos, e a 
declaraça5 da epoca em que lhe convem compri- 
los, se persuade que houvera algum malenten¬ 
dido, donde resultou esta accelerada determi¬ 
nação. 

O mesmo Snr. tendo já reconhecido a genero¬ 
sidade do seu antigo e bom alliado pelas prece¬ 
dentes offertas, francamente lhe participou que 
as aceitaria com gratidao, logo que fixasse a 
epoca do seu regresso a Portugal, e espera que 
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S. A. R. o Príncipe Regente do Reino Unido 
fique convencido de que S. A. R. nao a retarda 
sena5 por motivos ponderosos que lhe dejem 
inspirar esta prudente e necessária disposição. ^ 

O abaixo assignado aproveita esta occasiao 
para reiterar a S. Exa Lord Strangford os pro- 
textos da sua particular estima, e alta consi- 
deraça5.—Palacio de Rio de Janeiro em 15 de 
Janeiro de 1S15.—Marquez de Aguiar. 

Rio Grande do Sul.—Batalha do Campo do 
CatalaÕ. 

No dia £0 de Fevereiro (1817) chegou a esta 
villa o Ulmo. e Exmo. Senhor Marquez de Ale¬ 
grete, cuberto de gloria pela parte que houve na 
batalha dada aos insurgentes no campo do 
CatalaÕ, em 4 de Janeiro : batalha sempre me¬ 
morável porque mil valentes Portuguezes derro¬ 
taram 4,000 inimigos. A sua chegada foi motivo 
das mais plausíveis demonstraçoens de regozijo, 
sendo recebido por mais de 50 embarcaçoens em 
linha com os marinheiros pelas enxarcias, dando 
alegres vivas a S. M. e ao digno Governador, e 
por diversas corporaçoens, que o forao encontrar 
a meio rio. Desembarcando S. E. passou por 
baixo de vários arcos, e se encaminhou a Matriz. 
Nas tres noites seguintes houve grande illumi- 
naçaõ na villa e mar, com immenso concurso do 
povo, e musica escolhida; e findos elles, no dia 
£4 fez a Camera cantar na igreja uma missa 
solemne, e Te Demi em acçaÕ de graças, a que 
assistio o Exmo. Snr. Marquez e toda a sua 
familia. Nesta occasiao o segundo Vereador, 
Domingos Joze de Araújo Basto, offereceo a 
S. E. um ramo de louro, que elle benignamente 
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recebeo, e repartio com os muitos officiaes, que 
ali estavao, companheiros no combate. Findo o 
Tc Deurn se recolheo a Palacio, acompanhado 
pela Camera e nobreza, deante da qual, em voz 
alta, agradeceo a Camera, em nome de S. M., os 
obséquios recebidos. (Gazeta do Rio de Janeiro 
de 30 d*Abril, 1817.) ? 

Carta Regia, para a communicaçaõ da Capitania 
do Espirito Santo com a de Minas-Geraes, por 
meio de abertura de Estradas. 

^ Francisco Alberto Rubim, Governador da 
Capitania do Espirito Santo. Eu El Rey vos 
envio muito saudar. Constando na minha real 
presença o feliz resultado dos vossos esforços, c 
boasjJisposiçoens para se conseguir a communi- 
caçao dessa Capitania com a de Minas Geraes, 
achando-se em consequência delles já aberta uma 
estrada com mais de vinte e duas léguas de dis¬ 
tancia, desde o ultimo morador do Rio Santa 
Maria, até perto da margem do Rio Pardo, e 
nella estabelecidos com as competentes guarni- 
çoens os Quartéis de Bragança, Pinhel, Serpa, 
Ourem, Barcéllos, Villa Váçoza, Monforte, e 
Souzel, em distancia de tres em tres legoas, para 
guarda, segurança, e commodidade dos viajantes, 
e para facilidade das reciprocas communicaçoens 
commerciaes, que tanto desejo promover, e 
auxiliar : convindo muito a concluzao desta Es¬ 
trada até se encontrar alguma já aberta, e transi¬ 
tável em a Capitania de Minas Geraes, e bem 
assim que se haja de emprehender a abertura de 
muitas outras differentes Estradas por todo o 
vasto Sertão, que separa as duas Capitanias, a 
fim de que possa ser reduzido a cultura; apro- 
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veitando-se ao mesmo tempo as riquezas, que 
nelle consta haverem, e que se achao até o pre¬ 
sente fora do alcance dos meus vassallos pelos 
perigos, a que se exporiao, sendo accommettidos 
pela feroz, e barbara raça dos índios Botecudos, 
uma vez que na5 achassem por toda a parte a 
Minha Real Protecção, e defeza, como aconteceo 
aos primeiros, que lavrárao as Minas do Castello, 
e as Cabeceiras do Rio Itapemerim pertencentes 
a essa Capitania, e que forao obrigados a aban¬ 
donar as cinco povoaçoens, que ali haviao, para 
em proximidade da costa, e sobre o mesmo Rio 
Itapemerim se estabelecerem com mais segu¬ 
rança, Tendo mostrado a experiencia que um 
dos melhores meios de se conseguir a pacificaçao, 
e civilisaçao desta, e de outras barbaras raças de 
índios, que tanto merece o Meu Cuidado, con¬ 
siste em se fazerem transitáveis por muitas, e 
differentes Estradas os extensos Bosques, em que 
se achao abrigados, afim de que por toda a parte 
hajao de encontrar os attractivos da civilisaçao, 
sendo convidados com brandura ao reconheci¬ 
mento, e sujeiçaÕ as minhas leis, e castigados 
promptamente os que commetterem hostili¬ 
dades : sou servido ordenar o seguinte : que se 
promova com a maior actividade a communi- 
caçao dessa Capitania com a de Minas Geraes 
por muitas, e differentes Estradas tantas, quantas 
se julgarem convenientes, sendo feita a despeza 
da sua construcçao pela Junta da minha Real 
Eazenda de cada uma das Capitanias na parte 
que ficar dentro dos seus limites, regulados pelo 
Auto de demarcaçao celebrado aos oito de Outu¬ 
bro de mil e oitocentos, em que* se tomou por 
limite a linha Norte-Sul, tirada pelo ponto mais 
elevado de um espigão, que se acha entre os Rios 
Guandu, e Mainassú na sua entrada em o Rio 
Doce, ficando por consequência pertencendo á 
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jurisdicçao do Governo da Capitania de Minas 
Geraes o terreno, que se achar a Oeste destá 
]inha, e ao Governo da Capitania do Espirito 
Santo o que ficar a Leste da mesma linha: que 
pelo limite das duas Capitanias se haja de abrir 
mna Estrada, e bem assim em distancia de tres 
em tres legoas, ou como se reconhecer mais con¬ 
veniente se abraÕ outras, que atravessando as 
que servem de communicaçaÕ entre as duas 
Capitanias, façao transitável todo o Sertão, para 
nelle se estabelecerem com commodidade, e se* 
gurança os que obtiverem Sesmarias, ou Datas 
Mineraes : Que as Estradas sejao continuadas 
pelas pessoas encarregadas da sua abertura, até 
se encontrar alguma povoaçao, ou Estrada já 
aberta, ainda que passem além do limite da Ca¬ 
pitania ; devendo porém dar-se parte ao respec¬ 
tivo Governador, logo que se chegar ao dito 
limite, para sua intelligencia, e para ser por elle 
competentemente auxiliado, levantando-se Quar¬ 
téis, e ranchos nos Sitios convenientes, sendo os 
Quartéis guarnecidos por tropa da respectiva 
Capitania, e correndo por conta da Junta da 
Fazenda toda a despeza, que se fizer com a mesma 
Estrada na parte, que pertence ao distrieto da 
sua jurisdicçao. Que se hajao de examinar todos 
os Rios, que possao dar passagem a Canoas, e 
Barcas, removendo-se com o maior cuidado, e 
diligencia as difficuldades, que se encontrarem, 

• por ser este o meio mais commodo, e facil para o 
transporte dos generos de commercio, e industria 
dos meus vassallos : que por tempo de dez annos 
contados da data desta minha Carta Regia sejao 
isentos de quaesquer direitos os generos, que se 
transportarem dessa Capitania para a de Minas 
Geraes pelas Estradas, que se abrirem, ou pelos 
Rios, que se acharem navegáveis no vasto Sertão, 
que separa actualmente as duas Capitanias, 
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ficando taeâ generos unicamente sujeitos ao pa¬ 
gamento dos direitos, que se arrecaclao pela sua 
entrada nas alfandegas de beira-mar: que pelo 
mesmo tempo sejaó isentos do pagamento do 
dizimo todos, e quaesquer generos de cultura, 
que se fizer no SertaÕ dessa Capitania, sendo 
como tal considerado o terreno, que actualmente 
nao estiver cultivado, ou concedido por Sesmaria 
devendo ser registadas na contadoria da Junta 
da Fazenda dessa Capitania, em livros só para 
esse fim destinados, todas as concessoens de Ses¬ 
marias, que fizerdes em conformidade de minha 
Reaes Ordens, para que seus donos possao gozar 
desta izempçao,' e para que se conheça quaes 
sejao os terrenos livres do pagamento do dizimo, 
e quaes os que o devem satisfazer pela sua cul¬ 
tura : que se promova a lavra do Ouro das Minas 
do Castello, e outros terrenos, que o contiverem, 
sendo'distribuidos por Cartas de Datas na forma 
do Regimento das Minas de dezenove de AbriL 
de mil setecentos e dous, e das leis, e Alvarás, 
que se lhe seguirão; regulando para a grandeza 
das Datas o que se acha disposto no paragrafo 
Sexto do Artigo Sexto do Alvará de treze de 
Maio de Mil oitocentos e tres; e fazendo-se a 
extracçao do Ouro com as cautelas ordenadas no 
paragrafo oitavo do mesmo artigo, para que os 
entulhos das terras, que se lavrarem na5 inuti¬ 
lizem as que para o futuro se houverem de 
lavrar : que se hajao de nomear os Guarda- 
Mórçs que forem necessários para os differentes 
districtos Mineraes, competindo a proposta 
delles ao Ouvidor da Capitania, que servirá de 
Superintendente das Terras, e Agoas Mineraes, 
e sendo o seu titulo passado pela Junta da Fa¬ 
zenda dessa Capitania: que as Cartas de Datas 
Mineraes que se houverem de conceder, aos que 
por informaçaÕ do Superintendente se acharem 
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nas circumstancias de as obterem, sejao todas 
passadas pela Junta, c registadas na sua Conta¬ 
doria em Livros a esse fim tao sómente destina¬ 
dos, sem o que nao serão tidas por legaes, e 
valiosas; declarando-se nas mesmas Cartas o 
numero de pessoas empregadas na mineraçao, a 
fim de que em cada um anno se possa fazer alguma 
idea do resultado destes trabalhos, e se há, ou 
nao extravio do Ouro em pó, a que se deva oc- 
correr com as providencias, que parecerem con¬ 
venientes : Que todo o Ouro que se extrahir, seja 
conduzido á Junta da Fazenda com Guia passada 
pelo Commandante do Districto, ou pelo Guarda- 
Mór, para ser promptamente pago á quem o apre¬ 
sentar a razao de mil e duzentos reis por Oitava, 
depois de limpo e livre de impurezas, ou segundo 
o valor do seu Quilate reconhecido por toque, 
depois de deduzido o Quinto que me hé devido, 
sem que seja permittido a pessoa alguma o rece¬ 
ber em pagamento ouro em pó, estravia-lo, ou 
vendê-lo; pois que a compra de todo o Ouro em 
pó, que se extrahir, será privativa da Minha 
Real Fazenda, incorrendo nas penas que se achaõ 
estabelecidas a tal respeito, os que o contrario 
fizerem : Que no fim de cada anno façaes subir á 
Minha Real Presença pela Secretaria de Estado 
dos Negocios do Reino, e pelo Real Erário uma 
circunstanciada conta do resultado destas Provi¬ 
dencias, declarando nella o numero, e extensão 
de Estradas que se fizerao; a despeza da Minha 
Real fazenda em a sua construcçaS, e dos quar¬ 
téis, e ranchos que se levantárao, o numero de 
Sesmarias, e Datas Mineraes que se concederão; 
a quantidade de Ouro em pó, que se manifestou, 
e foi pago pela Junta da Fazenda ; o numero das 
pessoas empregadas na cultura, e mineraçaS de 
todo este terreno; quaes forao os Rios que se 
acháraÕ navegáveis, e as diligencias, que se 
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fizèraS para vencer as difficuldades, que alguns 
delles oíferecerem ; o numero dos índios, que^se 
domesticarão ; as povoaçoens, que se formárao, e 
bem assim tudo o mais, que necessário fôr, para 
que com pleno conhecimento Eu Haja de dar as 
Providencias ulteriores, que me parecerem con¬ 
venientes. Cumpri-o assim, sem embargo de 
quaesquer leis, ou disposiçoens em contrario, 
que todas Hei por derogadas para este eftéito 
sómente.—Escrita no Palacio do Rio de Janeiro 
aos quatro de Dezembro de mil oitocentos e deze- 
seis.—Rei Com Guarda.—Para Francisco Al¬ 
berto Rubim. 

Carta Regia, para a Communicaçaõ da Capitania 
de Minas-Geraes com a do Espirito Santo por 
meio de abertura de Estradas. 

Dom Manoel de Portugal e Castro, do Meu 
Conselho, Governador, e Capitao General da 
Capitania de Minas Geraes : Amigo : Eu El-Rei 
vos envio muito saudar : Sendo-me presente o 
vosso officio de dois de Março do corrente anno 
sobre o requerimento, e proposta que fizera 
Manoel José Esteves, de conservar por espaço de 
dez annos a estrada que fora aberta pela segunda 
Divisão Militar do Rio Doce, até ao Rio Itape- 
merim da Capitania do Espirito Santo, prepa¬ 
rando commodos para os Viajantes, e sendo-lhe 
concedidos livres de Direitos todos os generos 
que fizesse importar pela dita estrada no espaço 
de dez annos : E confórmando-me com o vosso 
parecer, e da Junta da Fazenda dessa Capitania, 
sobre a utilidade, e necessidade de muitas, e 
diversas estradas pelo Sertão que separa a Capi¬ 
tania de Minas Geraes da Capitania do Espirito 
Santo, afim de se porem em cultura estes tao 
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vastos, e ferieis terrenos ; aproveitando-se ao 
mesmo tempo as riquezas metallurgicas que 
nelles se devem esperar com toda a probabilidade 
encontrar, já pela sua semelhança com outros ter¬ 
renos auríferos da Capitania de Minas Geraes, 
já pelos muitos Rios, que correndo por uni tao 
vasto Sertão, vem a formar o Rio Doce, e de que 
nas suas cabeceiras, e em alguma extensaÕ do seu 
curso se tem tirado Ouro em grande quantidade 
desde a descoberta das Minas até ao presente ; 
como sao entre outros, o Ribeirão do Carmo, o 
Rio Piranga, os Gualachos do Sul, e do Norte, o 
Bacalháo, o de Catas Altas, o do Caeté, o do 
Brumado, e o Piracicaba: Sou servido ordenar 
o seguinte : Que se promova com a maior activi- 
dade a comrnunicaçao dessa Capitania com a do 
Espirito Santo por muitas, e differentes estradas, 
tantas quantas julgarem convenientes, sendo 
feita a despeza da sua construcçao pela Junta da 
Minha Real Fazenda, de cada uma das ditas 
Capitanias na parte que ficar dentro dos limites 
das mesmas Capitanias, regulado pelo Auto de 
demarcaçao, celebrado aos oito de Outubro de 
mil e oitocentos, em que se tomou por limite a 
Linha Norte Sul, tirada pelo ponto mais elevado 
de um espigão que se acha entre os Rios Guandu, 
e Mainassu na sua entrada em o Rio Doce, 
ficando por consequência pertencendo á juris- 
dicçaÕ do Governo da Capitania de Minas 
Geraes o terreno que se achar a Oeste deste 
Linha, e ao Governo da Capitania do Espirito 
Santo, o que se acha a Leste da mesma Linha: 
Que além das estradas principaes que se abrirem 
para se conseguir uma facil, breve, e segura com- 
municaçao dos Povos, se hajao de abrir outras 
pelo interior do Sertão, nao sómente pela Linha 
divisória, mas paralellamente a esta Linha em 
distancias convenientes, afim de que pelo encru- 
zamento destas com as estradas, que se dirigirem 



Ã&àrtJ.;. ■' 
, 

Política. 

a beiramar, fique communicavel todo o SertaÕ, 
como muito convem á segurança dos que nelle 
se forem estabelecer, e ao progresso da pacifica 
çao, e civilisaçao dos índios que tanto tenho 
recommendado, e que vos deve merecer a mais 
particular attençao: Que se hajao de examinar 
com o maior cuidado todos os Rios, para se 
aproveitar os que forem, ou se poderem fazer 
navegáveis, dissipando-se os obstáculos que se 
oppozerem á passagem de Canoas, e Barcas ; 
tendo-se sempre em vista a preferencia que 
deve merecer um tal meio de communicaçao pela 
facilidade dos transportes : Que as estradas sejao 
concluídas pelos que forem encarregados da sua 
abertura, ainda que passem além do limite das 
duas Capitanias, devendo continuar até se en¬ 
contrar alguma PovoaçaÕ, ou estrada já aberta 
que lhes possa servir de supplemento, para que 
naÕ fiquem inúteis as que tiverem sido feitas 
até ao limite das duas Capitanias ; devendo 
porém o que for encarregado da abertura das 
estradas dar parte ao respectivo Governador, 
logo que chegar a este limite, de que vai entrar 
no districto da sua jurisdicçao, para ser por elle 
auxiliado competentemente, e para serem pagas 
as despezas pela Junta da Fazenda respectiva ; e 
levantando-se Quartéis, e Ranchos de tres em 
tres léguas, ou nos Sitios que parecerem mais 
apropriados, e sendo os Quartéis güarnecidos por 
Tropa da Capitania a que pertencer o Sitio em 
que forem levantados : Que em conformidade 
do que se acha disposto na Minha Carta Regia 
de treze de Maio de mil oitocento e oito, sejao 
exemptos de Direitos de entrada todos e quaés- 
quer generos que pelas mesmas estradas se trans¬ 
portarem da Capitania do Espirito Santo para 
essa Capitania de Minas Geraes por tempo de 
dez annos, contados da data desta; e bem assim 
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exemplos do pagamento do Dizimo pelo mesmo 
tempo, todos os generos de cultura, que se fizer 
em todo este Serta5 que ora separa as duas Capi¬ 
tanias, e de que muito convem tirar as vantagens 
que a sua bondade, e fertilidade ofiferecem, sendo 
dividido competentemente em Sesmarias de meia 
legua em quadra pela authoridade a que per¬ 
tencer, segundo o limite prescripto, e em con¬ 
formidade de Minhas Reaes Ordens, preferindo- 
se na concessaB destas Sesmarias os que se pro- 
pozerem a hir estabelecer-se neste Sertão, e mos¬ 
trarem ter mais possibilidade, sendo primeira¬ 
mente ouvido a este respeito o Commandante da 
Divisão a que pertencer o terreno que se pedir 
por Sesmaria ; sessando a permissão que pela 
Minha Carta Regia de dois de Dezembro de mil 
oitocentos e oito fora concedida aos ditos Com- 
mandantes para assignalar, e demarcar terrenos 
proporcionaes ás Fabricas dos que forem entran¬ 
do, e devendo estes continuar a dar parte an- 
nualmente do numero dos novos Povoadores, e 
da força, e grandeza das Fabricas de cada um : 
Que os litulos de concessão de taes Sesmarias 
sejaS todos registados na Contadoria da Junta 
da Minha Real Fazenda em Livros a esse fim 
destinados, sem o que nao serão exemplos do 
pagamento de Dizimo, e mais encargos pelo 
sobredito tempo de dez annos; devendo para 
isso constar na dita Contadoria o tempo em que 
fbraÕ concedidos os terrenos, em conformidade 
<na Minha Carta Regia de dois de Dezembro de 
mil oitocentos e oito, e bem assim o tempo em 
que principiarem as novas concessoens, para que 
urnas, e outras possao gozar da sobredita 
exempçao por tempo de dez annos contados da 
data desta Minha Carta Regia : Que igualmente 
sejao destribuidas Datas Mineraes, pelos que as 
réquererem em todo este Sertão, e se acharem nas 

í 
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circunstancias de as obterem na conformidade 
das Minhas Reaes Ordens, sendo as Datas de 
quinze braças em quadra por cada uma pessoa 
liberta, ou escrava que se empregar na Mmera- 
caÕ, em conformidade do paragrafo sexto do 
Artigo sexto do Alvará de treze de Maio de mil 
oitocentos e tres j tendo-se muito em vista o que 
se acha disposto no paragiafo oitavo do mesmo 
Artigo, para que os entulhos das tenas que sc 
lavrarem, nao inutilizem as outras que se hou¬ 
verem de lavrar para o futuro i Que as Cai tas de 
Datas Mineraes sejao todas registadas na Conta¬ 
doria da Junta da Fazenda em Livros tao só¬ 
mente a este fim destinados i declarando-se nas 
Cartas que de novo se passarem o numero de 
pessoas que se pertenderein effectivamente em¬ 
pregar na sua lavra, sem o que nao serão tidas - 
por legaes para que se possa no fim de cada um 
anno ter algum conhecimento do progresso, ou 
atrazamento da Mineraçao, e combinar-se o pro- 
dueto do Ouro manifestado com as forças em¬ 
pregadas na sua pesquiza ; devendo os Guardas- 
Móres dos differentes Districtos da Capitania 
dar annualmente conta ao respectivo Ministro 
de todas as Datas Mineraes que estão em actual 
trabalho, e do numero de pessoas empregadas na 
sua lavra ; e devendo também o mesmo Ministro 
dar conta annualmente á Junta da Fazenda da 
Capitania, do estado da Mineraçao do terreno 
respectivo á sua jurisdicçao, expondo o seu 
parecer sobre as cauzas do progresso, ou atraza- 
mento deste tao importante ramo de Industria, 
sem o que nao poderá obter a sua Certidão de 
corrente pela Junta da Fazenda respectiva. 
Finalmente ; Que pela Secretaria de Estado dos 
Negocios do Reino, e pelo Meu Real Erário 
façais subir annualmente á Minha Real Presença 
uma circunstanciada conta do que vos Tenho 
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Ordenado nesta Minha Carta'Regia, que execu 
tareis, naõ obstante quaesquer Leis, Ordens oú 
Disposicoens em contrario que todas Hei ’por 
derogadas para este effeito sómente. Escripta 
no Palacio do Rio de Janeiro aos quatro de 
Desembro de mil oitocentos e deseseis 

REI com Guarda. 
Para Dom Manoel de Portugal e 

Castro. 

B A H I A. 

Entradas e Sahidas de Navios, com suas Importa- 
çoens e Exportacoens nos annos de 1813 
1814, 1815, e 1816. 

(Gazeta do Rio de Janeiro, de 19 d’Abril, 1S17.) 

a g!,ije‘™no clc 1816 entl'araõ neste porto 519 embarcafoens, 

Portuguezas—Dos Portos do Brazil. 290 
Dos de Portugal . 73 
ilhas.*.;.. i 
D'África ....* 21 
^Inglaterra .!.!!!”.’"!!!.* 5 
(jibraltar ..     ]g 
França.  1 

America Ingleza."”... 1 

Dita Hespanhola..,.  7 

Total. 418 

Francezas.    % 
Americanas . 17 
Hespanholas.o ^. . j ~ 
Hollandezas.^ # .*.*. Q 

Sueca8*. 57 

Soma. 519 

i 
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No dito anno sahirao as embarcaçoens seguintes. 

Portuguezas—Para Portos do Brazil. 
Portugal .... 
Inglaterra... 
Gibraltar... 
Portos d’África . 
America Hespanhola.. 

214 
56 

6 
16 
37 
17 

Total «»••••••* 

Americanas .       22 
Inglezas .   52 
Francezas.        4 
Hespanholas. 6 
HolJandezas .     3 
Sueca ........ 1 

Soma..... 431 

No referido anno importáraõ-se para esta capitania 
9:084:961,160 reis, valor de differentes generos, distribuídos 
da maneira seguinte: 

Mercadorias geraes da Europa.. 
Ditas de Portugal ... 
Ditas das fabricas privilegiadas. 
Ditas da Asia..... 

Da Costa da Mina.... 
Angola e Cabinda ..... 
Kio Grande do Sul.. .. 

6:446:459,200 

. 929:400,000 

- • • 1 1 % 
9:084:961,160 

Em 1815. 
i \ ' 

Mercadorias geraes da Europa . 3:793:684,705 
Ditas de Portugal . 588:113,500 
Das. das fabricas priviligiadas . 235:146,900 
Das da Asia. 377:226,470 
Da. da Costa da Mina .... 1:328:725,580 
D’Angola e Cabinda . 89:890,000 
De Moçambique. 43:350,000 
Rio Grande do Sul.  902:900,000 

7:395:037,155 

/ 
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Em 1814. 

Mercadorias geraes da Europa... 3:995:801 800 
Das. de Portugal .   '40lÍ542,’940 
Das. das fabricas privilegiadas . 320:918,900 
Das. d’Asia .. 274:564,190 
Da Costa da Mina ..... 1:177:526 400 
Angola e Cabinda ... 
Rio Grande do Sul. 1:021:800,000 

Cll ti <11— ■ i I L ■■■■!■ ■—■■■■ ■> 

7:192:154,230 

Em 1813. 

Mercadorias geraes da Europa .. .. 3:985:653,010 
Das. de Portugal. . .. 892:897,860 
Das. das fabricas priviligiadas . 201:974,600 
Das. da Asia..... 335:987,450 
Da Costa da Mina .*. 828:137,320 
Angola e Cabinda. 113:600,000 
Rio Grande do Sul.   694:318,600 

7:052:568,840 

N. B. O mais notável artigo deste mappa hé o de chitas, 
constando de 3:731,947 covados no valor de 597:111,520; 
em quanto as chistas das fabricas privilegiadas naó passaÒ de 
474:988 covados no valor de 18:999,200. Debaixo do titulo 
mercadorias geraes da Europa se lê 4:184 pipas de vinho no 
valor de 669:440,000, e nas próprias de Portugal 1:394 pipas 
no valor de 223:040,000. 

Exportaçaõ em 1816. 

Para Portugal e outros portos em navios Por- 
tuguezes .... 3:533:248,800 

Em navios estrangeiros ..   1:460:255,200 
Para os portos d’Africa . 298:804,800 
Rio Grande do Sul..... 851:480,000 
Góa (6:559 arrobas de tabaco). 12:516,470 

Total. 6:156:305,270 
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Em 1815. 

Navios Portuguezes, &c.   2:806:332,200 
Ditos Estrangeiros. 1:093:643,400 
Portos d’África . 455:951,000 
Rio Grande do Sul. 834:720,000 
Gôa .. 35:852,580 

Total. 5:226:499,180 

Em 1814. 
/ 

Navios Portuguezes . 2:267:927,800 
Navios Estrangeiros . 804:924,300 
Portos cTAfrica . 337:984,000 
Rio Grande do Sul.   360:050,000 
Gôa .   23:311,310 

Total. 3:794:197,310 

1 Em 1813. 

Navios Portuguezes, &c. 1:908:293,200 
Navios Estrangeiros . 716:549,200 
Portos d’África ./. 299:182,000 
Rio Grande do Sul... 274:650,000 
&ôa.... .......... 26:436,310 

3:205:110,710 

deste sahiraõ 944:007 arrob. das quaes 77:584 em navios 
Portuguezes: de tabaco sahiraõ 546:766 arrob. das quaes 
415:057 em navios Portuguezes: de algudaõ 121:740 ar. 
das quaes 112:195 em navios estrangeiros: os outros generos 
saõ agoa-ardente, arroz, caffé, couros, sebo, madeira, sal. 

S G VoL. XIX, 
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MARAN H A O. 

Discurso, dirigido aos Pernambucanos. •— Por 
Joze Joaquim Vieira Belford, Coronel do 
primeiro Regimento de Milícias do Maran¬ 
hão. Em Abril de 1817. 

Adoradas cinzas, inclyto proceder, valor sem 
igual, sacrifício á justiça, temor de Deos, resti¬ 
tuição de direitos ! onde estão Fernandes Vieira, 
esses deveres, e heroicos, sentimentos? Se o pó 
que cobre tuas cinzas pode occultar a tua gloria; 
nao existe a publicala a tradiçao; testemunho 
da verdade? tu que a rigoroso regio mandato, 
soffreste humilde e sem socorro o pezadojugo 
enorme, opposto a restituição do Soberano pa¬ 
trimônio, podes occulto despresar o atrevido 
comportamento dos teus descendentes? Deos! 
como nao exclamáras, se visses hoje assim ultra¬ 
jados esses deveres de lealdade ! Aquelle, que 
medio a differença de condição na traidora occu- 
paçao dos Holandezes, em que gemia Pernam¬ 
buco inteiro ; oh grande incomparável Vieira ! 
em que delicto nao incorre hoje nutrindo a vam 
idea de sentimentos desiguaes aos teus ? Se sus¬ 
tentar a tua posse hé direito de amor, de fideli¬ 
dade, de heroísmo, como traidores profanao tuas 
cinzas os teus compatriotas, descendentes 
dJaquelle numero, que em pouco fizerao sentir o 
pezo das suas armas, como de uma numerosa 
multidaS? degenerados pela corrupção vulgar 
da naturesa, esquecerão o exemplo das tuas agi¬ 
gantadas proesas? Louco Pernambuco, haluci- 
nado com vans ideas! como despresas o heroe 
do teu antigo triumfo ! Será por a caso vedado 
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o direito da representação, quando violentos 
ministros se esquecem dos deveres do seu rigo- 
rozo emprego? 

Se aquelle supremo poder em consequência 
das desordens da guerra na Europa poupa a 
effusao do sangue dos seus fieis vassallos, deixa 
por ventura de premiar o heroe, que por si 
defende a causa de que hé responsável, tendo os 
legítimos conhecimentos dos deveres da vassal- 
lagem? porque hesitas, sobre alivio, que asexpo- 
siçoens dos teus vexames deverá indubitavel¬ 
mente obter ^ A Soberana paternidade seria sur¬ 
da a os clamores de tua oppressao, quando 
violentado o publico socego, a segurança das tuas 
propriedades, o sagrado das tuas famílias, assim 
o exegisse ? que louca preoccupaçao agita a tua 
esquentada imaginaçaõ? Aquelle heroico, e 
supremo poder, que acaba de elevar á honrosa 
qualificaçaÕ de reino o Brazil, seria inconse¬ 
quente em promover a segurança da tua paz, e 
do teu publico socego? A cega persuasaõ de 
princípios absurdos, deverá já mais olvidar a 
segurança, e tranquilidade de um dever, que foi 
essencial á fidelidade dos teus progenitores? 
Torna á sabia reflecçaÕ, procura a verdade dos 
factos, e conhecerás, que o erro hé perdoável, 
quando se lhe segue o arrependimento. 

O nosso Augusto Soberano hé o mesmo, que 
o teu mag^animo heroe reconheceo, senão na 
modificação, sim na essencia. Se te opprimeni 
imprudentes delegados do seu supremo poder, 
em que desconfias da sua sabia providencia? A 
justiça, objecto dos seus olhos, acaso lhe o- 
fuscou estes orgaõs, para que naÕ visse o reparo 
das tuas exposiçoens ? E com seria reflecçaÕ 
acudisse com as necessárias providencias? Pon¬ 
dera um pouco a tua precipitação, e conhecerás 
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que te falia amigo igual a teu nacimento, e 
desigual na tua halucinaçaS. 

Tu feliz gozavas das delicias da tua cultura 
no socegado encanto dos teus filhos, da tua 
esposa, dos teus servos, do teu commercio, do 
culto da tua religião, e da esperança de um 
prêmio eterno ; hoje delinquente pela corrupção 
sacrílega dos votos dos teus ascendentes, que 
esperas do celeste patrocínio? Como poderás 
com justa razao, com o espinho precursor da 
interna consciência, desesperar contra aquelles, 
que semilhantes ao teu nascimento te fizerem 
conhecer os limites do teu dever ? Pará, Maran- 
ha5, Bahia, Rio de Janeiro, Minaes Geraes, e os 
mais habitantes do espasoso novo mundo, 
deixaráo de alvorar pomposos estandartes da 
justiça, protectores da legitima herdade Sobe¬ 
rana, que teus progenitores com incomparável 
gloria resgatárao? Nao te moverão estas sagradas 
vozes da razaÕ, para deliberares sobre a tua pos¬ 
sível sorte, no abrigo do sagrado dictamen, de 
que hé perdoável a mao que se arrepende ? 

Implora a mesma alma generosa, a mesma 
pessoa representada d'El Rey D. Joao 4, d'eterna 
memória, o magnanimo, o incomparável primeiro 
Soberano, que piza o solo torrido, e que promete 
asna infinita felicidade; fixando pela sua con¬ 
stante morada sobre elle a segurança presente e 
futura da propriedade Luza. Ah Pernambuco, 
nao desprezes os avizos de um Brazilico senti¬ 
mento ; risca as vans preoccupaçoens inimigas 
do socego! 

Um Deos governa o circulo das cousas, sem o 
que nao pode existir: um Rey hé necessário que 
governe os Luzos heroes, que como taes, sao 
reputados todos os teus Brazilicos irmãos; a tua 
gloria oppoem-se á divisão e anarchia! 

O mundo inteiro inveja a sorte do Brazilico 
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terreno, e reciozo do prendo promettido, teme 
um império indissolúvel; tu que te afastas c es e 
sancto prognostico, queres como victima sei 
immulado ? Accorda pois do lethaigo, e ími a 
o prodigo que procura o lar paterno! tem con 
fiança, por isso que a ovelha, que se desgarra, 
causa maior cuidado ao pastoi do reban 10, que 
acode com mais promptidaõ a reparar o seu 
infortúnio! . _ , 

MaranhaÕ debaixo da aleivoza suposição cie 
insurgente, goza os effeitos de uma alegria geral, 
elle reconhece o poder hereditário, e legitimo, 
exulta, ao Supremo throno jura os direitos da 
vassallagem, e goza a recompensa da sua lealdade, 

O jubilo se apodera dos coraçoens fieis, abraza 
em delicias o amor da segurança da patria, pub- 
licao-se demonstraçoens decisivas do seu um 
versai contentamento! Juntao-se as matronas, 
os queridos comjuges, os adorados filhos, e todos 
nutrem o seu socego, com o encanto dos instru¬ 
mentos harmoniozos, brincao, e balhao a porfia; 
dulcefica5 os palladares com os deliciosos fruetos, 
tudo patentea uma universal satisfaçao; as 
noites tornao-se claras, pelo artificio engenhoso 
das luzes, e os Ceos propícios pela obediência 
dos seus preceitos, prometem uma felicidade 
infinita; e tu Pernambuco debaixo do receio 
dos teus projectos, nao te posso considerar 
senaÕ naquellas tristes circonstancias do baxel, 
que undivago pelas oscillaçoens furiosas das 
aguas, espera com mortal pavor ser ingullido 
por ellas, sem mais abrigo, que o da Divina 
Providencia, na qual pela tua sacrílega conducta 
nao podes confiar. 

Miseros insensatos 1 dignos da maior comi¬ 
seração ! Pernambucanos infelizes, qual o motivo 
do teu delirio, qual a extravagancia das tuas 
esperanças? Se atormentados com rigorosos 
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procedimentos do teu governo, ou relaxads 
a maô na execução das paternaes e sabias ]ev« 
sofrestes vexames, porque nao reclamas ^ 
litgio Patiocmior por ventura as tuas voz^s 
dmgjclas ao throno, deisariaõ de alcançar o 
remedio daquelles males, que te fatigáraõ, ou em 
desalento nao podestes articula-las^ 

Como poderei deixar de combinar boie a 

_ u 1 • • ^ ^ nunca vista, no 
extraordinário augmento da Luza propriedade 
cujos mais solidos alicerces quer demolir à 
piquenez do teu ferro parrecida, e sem punho 
que lhe de o movimento? 

Pueril acordo poderá já mais obstar ás lumi- 
nozas ideas de um poderoso talento, sustentado 
por solidas reflecçoens, e pelo amor do seu povo? 

onde se estende a cadeia tortuoza dos teus 
planos destituída de fexo, e por si taõ debil ? Os 
limitadíssimos meios^ de defeza do teu traidor 
piocedimento nao sa5 uma decesiva prova da tua 
halucinaçaõ, que te expõem a publica ignominia! 
Uu nascem por ventura, no mesmo mortal sen¬ 
timento de própria destruição? 

Poderáo almas baixas destituídas de honra 
do amor das familias, do socego da Religião, da 
tranquillidade publica, succumbindo ás misérias 
da fome, da nudez, sem tornar a um contrario, e 
justo procedimento, resistir ao enorme pezo das 
Luzas armas ultrajadas, [que pedem legitima 
restituição das acçoens do teu heroe ? 

Poderás tu na tua degeneração encontrar em 
teu numero algum desesperado, que confiando 
na sua audacia tente apossar-se do terreno, que 
compiado a actos do seu heroísmo, abraça no 
seu centio suas depositadas cinzas? Tens a in- 
sania de attentar contra a gloria do teu proprio 
restaurador? Que execranda villeza! 

Tnvergonba-te, envergonha-te turbulento Per- 
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nambuco, que na tua actual scena vas impuri- 
ficar o brilhante trofeo dos teus progenitores. 

Jamais poderá o mundo por todos os séculos, 
deixar de elevar*te ao baratro da mais negra, e 
odiosa contemplação! 

A fecundidade deste immenso espaço, a varie¬ 
dade nao menos extensa das mais soberbas 
producçoens, a superioridade do merecimento, e 
valor delias, na relacaÕ das outras partes do 
mundo, a sua populaçao, que vai ser infinita, a 
riqueza do seu commercio, a força defensiva 
para o seu giro, que nenhum outro terreno do 
inundo possue melhor, e que fará enthronizar o 
maior poder sobre os mares ; nao seriao mais que 
sobejos benefícios da mao Divina, que vai a tua 
impura, e sacrílega manhar? E ficará illezo, 
sem o verdadeiro castigo o teu monstruozo 
delicto? 

Teme Pernambuco a ira de um justo Pay, 
amante da naçao, ultrajada da maneira a mais 
atroz; teme a justiça de um Deos, que nao 
deixará impune a tua horrorosa ingratidão! 

Conhece como as vozes desta capitania vao 
dirigidas unanimamente ao Divino sacrario do 
poder infinito, e como elias serão recebidas no 
alto juizo, com exclamaçoens de Gloria in 
Exceleis. Te Deum laudamus, te Dominam 
conjitemur; restando o pezar de todo o Brazil, 
que só tu digas com truncadas e balbuciantes 
vozes—miserere má Deus secundam magnam 
misericordiam tiiam! 
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RÚSSIA. 

Banco Imperial de Commercio. 

$• Petersburgo, 17 de Junho, 1817. 
Nós, Alexandre I, pela graça de Deos, Impe¬ 

rador e Autocrata de todas as Russias, &c. &c.—• 
Desejando dar aos negociantes meios de facili¬ 
tarem e estenderem suas operaçoens commerciaes 
tivemos por acertado, em vez do actual novo 
Banco de desconto, que nao produz visivel 
utilidade por seo pequeno capital e outros defeitos 
de sua constituição, estabelecer um Banco Impe¬ 
rial de Commercio. Em consequência desta 
resolução ordenámos ao Ministro das Finanças 
que apresentasse no Concelho de Estado, para a 
sua consideraçaÕ, todos os planos necessários 
para executar este projecto. Agora, tendo já 
ouvido os pareceres do nosso Concelho de Estado, 
decretamos o seguinte:— 

1. Trinta milhoens de rublos do capital da 
Croa serão postos á disposição do Banco de 
Commercio. (Seguem-se depois os diversos 
items, que regülao a formaçao deste capitaL) 

2. O Banco de Commercio pode aceitar din¬ 
heiro, 1 pagando juro por sua circulacao com- 
forme os princípios do Banco de empréstimo: 
% como em deposito, e transferindo de uma 
pessoa para outra as somas inscriptas por indiví¬ 
duos particulares, em comformidade do livro do 
Banco. 

3. O Banco de Commercio pode fazer emprés¬ 
timos sobre fazendas Russianas, segundo os prin¬ 
cípios da Meza de Desconto, eletras de Cambio; 
porem neste caso tirará os seos juros por cento 
em comformidade do giro corrente das operaçoens 
commerciaes. 
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4. Metade dos Direetores será de Officiaes 
públicos, e a outra metade de negociantes. 

5. O Banco de Commercio se abrirá no pri- 
miro de Jaoeiro do proximo seguinte anno. 

6. Ao mesmo tempo que fazemos publicar os 
regulamentos do Banco de Commercio confirma¬ 
dos por nós, tomamos debaixo da nossa pro¬ 
tecção, e garantimos debaixo da nossa palavra 
Imperial a integridade dos capitaes que nelle 
forem depositados por pessoas particulares; de 
sorte que os direitos de cada indivíduo aos ditos 
capitaes seraõ sempre invioláveis. Com a abertura 
do Banco de Commercio nao deixaremos de 
augmentar os recursos do Banco de empréstimo, 
e o regularemos por uma forma adequada ao seo 
fim, para que por meio da unida influencia destes 
estabelecimentos sobre o augmento do credito 
particular, elles contribuiao para os progressos 
da agricultura, da industria, e do commercio; e 
em geral, para todas as vantagens da nossa mui 
querida patria, cuja prosperidade hé o unico 
alvo de todas os nossos trabalhos e gloria. 

Alexandre. 

S. Petersburgo, 7 de Maio, 1817. 

Disposiçoens Geraes para preservar os Estados 
Russianos das doenças contagiozas, segundo a 
partecipaçaô que se fez ao Enviado Extra¬ 
ordinário, e Ministro Plenipotenciário do 
Reino Unido de Portugal, Brazil e Algarvês 
na Corte da Rússia. 

As doenças contagiozas que nestes últimos 
annos tem apparecido em diversos partes da 
Europa meridional fizerao igualmente necessárias 
algumas medidas de precauçao nos portos do 
Báltico. Peias medidas que entaÕ se adoptaram 

Vol. xix. 2 H . 



Política. 

4 

li 

Ir 

l{ 

1 

\ 

238 

procurou mui particularmente o Imperador pôr 
os menores embaraços possíveis á navegaçao e ao 
commercio. Em consequência disto, os navios 
destinados para os portos da Rússia ficaram sim¬ 
plesmente sugeitos a formalidade de se munirem 
de certidoens, dadas pelas Quarantenas, estabeli- 
cidas na Suécia e Dinamarca. 

A confiança, que mui justamente merecem 
estes estabelecimentos, fez julgar que esta só 
medida seria sufficiente para se conseguir o fim 
que se queria ; porem frequentes vezes succedeo 
depois disto ou que os commandantes dos portos 
tivessem dificuldade em reconhecer a authenti- 
cidade de certidoens passadas em uma lingoa 
que nao entendiaÕ, ou que as formulas das ditas 
certidoens fossem alteradas antes que na Rússia 
se soubessem essas alteracoens, e em tempo de 
evitar que os navios, munidos de taes certidoens, 
passadas por uma forma nova, sofressem emba¬ 
raços e demoras, 

Para acabar com estes inconvenientes o Minis¬ 
tério dos Negocios estrangeiros teve ordem de 
pedir aos governos Dinamarquez e Sueco que 
quizesse admitir nas Quarantenas d?Elseneur, 
Nibourg, Toningue, e Christiansand Agentes 
que, pondo um visa em lingoa Russiana nas cer¬ 
tidoens desses estabelicimentos, abonassem assim 
a sua authentrcidade, e fizessem por este modo 
com que os navios, munidos com esta formali¬ 
dade, fossem admitidos immediatamente e sem 
obstáculo nos portos do Império. 

Esta proposta, a que accederam com muito boa 
vontade e prontamente as cortes de Copenhague e 
de Stockolmo, vai agora ser posta em execução. 
Ella nao se estende com tudo ao porto de Frede- 
ricia, attendendo-se ao limitado numero de 
navios que passao pelo pequeno Belt, e que só 
terão obrigaçaÕ de se legitimarem com uma 
certidão Dinamarqueza, 

/ 
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Alem disto, e sempre com as vistas de facilitar 
a navegaçao, S. M. Imperial decidio que se nao 
executasse o projecto que se lhe havia proposto 
de estabelecer entre as Quarantenas Dinamar- 
quezas e Suecas um posto principal e interme¬ 
diário, aonde os navios mercantes seriaÕ obri¬ 
gados a tocar para se vereficarem suas certi- 
doens ; e será por tanto sufficiente que apresentem 
aquellas, de que estiverem munidos, aos navios 
de guarda estacionados na entrada dos portos 
para que forem destinados. 

Para pagamento das despesas de chancelaria 
os agentes estaÕ auctorisados para cobrar por 
cada visa que pozerem um rixdaler de prata, 

A cerca dos navios que entararem no Báltico 
sem se apresentarem ás quarantenas Dinamar- 
quezas, nada particular se tem por hora deter¬ 
minado: para a sua admissao ficao sugeitos ás 
mesmas praticas até agora seguidas nos portos 
da Rússia. 

Taes sa5 as disposiçoens geraes, que o Impe¬ 
rador julgou necessárias para preservar seos 
Estados da introducçao de doenças contagiosas. 

O abaixo assignado, communicando-as ao 
Snr. Commendador de Saldanha da Gama, En¬ 
viado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário 
do Reino Unido de Portugal, Brazil, e Algarves, 
tem a honra de lhe rogar as haja de partecipar 
immediatamente a sua corte, afim de que os 
navegantes da sua naçao, que frequentao os 
portos Russianos do Báltico e Marbranco, possao 
conhece-las e conformar-se com ellas. 

O abaixo assignado' tem a honra de renovar 
ao Snr. Ministro de S. M. F. a segurança da sua 
mui distincta concideraçao. 

(Assignado) Nessedrode, 

(Conforme) Saldanha, 

S. Petersburgo7 4 de Junho, 1814. 
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PARMA E PLACENTIA. 

Augsburgh, 8 de Julho, 1817. 
O Artigo 99 cio Acto do Congresso, relativo 

aos Ducados de Parma e Placentia acaba de ser 
executado. Este artigo, como todos estaraõ 
lembrados, deo occasiao a tamanhas difficuldades 
que Hespanha nao quiz assignar o Acto do Con¬ 
gresso. Por uma Convenção concluida em Paris 
entre as Cortes mencionadas naquelle artigo,— 
Áustria, Rússia, França, Hespanha, Inglaterra, 
e Prússia, concordou-se em que os Ducados, de¬ 
pois da morte da actual Duqueza, Maria Luiza, 
voltariao para a ultima Rainha de Etruria, e 
seos descendentes em linha masculina, a excep- 
Çao dos destrictos da margem direita do Pó, 
cercados pelos territórios de S. M. o Imperador 
d’Austria. Esta excepçao já estava estipulada 
pelo Acto do Congresso. No cazo de nao 
haverem herdeiros masculinos a Áustria e a 
Sardenha faraó valer seos direitos á reversão 
destes Ducados. S. M. a Infanta Maria Luiza 
entrará na posse do Principado de Lucca, e re¬ 
ceberá os atrasados da annuidade de 500,000 fr. 
que lhe foi concedida pelo Acto do Congresso, 
assim como a Principado de Lucca. A Áustria 
ficou com direito de ter uma guarnição perma¬ 
nente na importante fortaleza de Placencia. 
Em consequência desta ConvençaÓ, a Hespanha 
accedeo sem reserva ao Acto do Congresso, 
assignado em Vienna, em 9 de Junho de 1815. 
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HESPANHA. 

Extracto do Decreto, relativo a reforma do Plano 
' de Finanças em 1817. 

Despezas da Caza Real 
Ministério distado 
Neo-ocios do Reino o 

Secretaria de Guerra - 
Da. da Marinha 
RepartiçaÕ da Fazenda 

- Dollars 2,848,680 
750,000 
600,000 

- 17,500,000 
- 5,000,000 
- 5,500,000 

32,198,680 
Despezas para promover a agricul¬ 

tura, industria, &c. - - 500,000 
Contingências de guerra, e outras 

despezas occasionaes , - - 1,500,000 
Para pagamento dos atrazados da 

, divida publica - - - 1,500,000 

Suposta despeza annual - - 35,698,680 
Itenda liquida - - - 29,850,000 

Déficit - - 5,848,680 

Meios propostos para cobrir este déficit. 

Contribuição geral ... 3,500,000 
Contribuição posta sobre o Clero - 1,500,000 
Iteducçoens de. salarios, pagos aos 

empregados pelo governo - - 848,680 

5,848,680 
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A contribuiçaS animal, paga pelo çlero, 50 

deve durar por seis annos. 

REINO DE PORTUGAL. 

(Extractos das Gazetas de Lisboa.) 

Portaria. 

Lisboa, 3 de Junho. 
Constando, com toda a certeza, a existência 

de uma conjuração formada por alguns traidores, 
os quaes com opprobrio da lealdade hereditária 
dos Portuguezes, conceberão o louco, e detes¬ 
tável projecto de estabelecer um governo revo¬ 
lucionário, procurando com falsos, e affectados 
pretexto^, que por si, e por seus adherentes 
espalhavao no publico, encobrir os verdadeiros 
fins de um plano, que se chegasse a realisar-se, 
precipitaria este reinos no horrores da anarchia, 
e renovaria em Portugal as scenas de sangue, e 
devastaçaÕ, que em nossas dias affligírao a des¬ 
graçada França; chegando a sua alucinacaÕ a 
persuadir-lhes que um povo, e um exercito, que 
sao, e forao sempre os mais vigilantes guardas, 
e defensores da religião, do Soberano, edo patria, 
poderiao jamais dar ouvidos á vil seducçao de 
infames, e despresiveis rebeldes : e estando a 
proceder-se com toda a legalidade, e possível 
promptidao, para se vir no conhecimento dos 
réos deste horrendo, e abominave'1 delicto, de 
maneira que os culpados sejao punidos com as 
penas determinadas pelas leis, e os innocentes 
absolutos : manda El Rei Nosso Senhor que, 

ir 
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logo que se concluírem as averiguaçoens, a que 
se está procedendo, formado, e preparado o 
processo, seja este sentenceado como direito 
for, em Relacao pelo Juiz da inconfidência, e 
adjuntos competentes : manda Sua Magestade - 
outrosim que o Doutor Antonio Gomes Ribeiro, 
do Seu Conselho, Desembargador do Paço, e 
Juiz da Inconfidência, o tenha assim entendido, 
e o execute pela parte que lhe toca. 

Palacio do Governo, em 31 de Maio de 1817. 
Com tres Rubricas dos Governadores 

do Reino. 

Carta de Lei. 

Lisboa, 20 de Junho. 
D* Joao, por Graça de Deos, Rei do Reino 

Unido de Portugal, e do Brazil, e Algarves, 
d^quem, e dalém mar em África, Senhor de 
Guiné, e da Conquista, NavegaçaÕ, e Commer- 
cio da Ethiopia, Arabia, Pérsia, e da índia, &c. 
Faço saber aos que a presente Carta de Lei 
virenv: Que tendo sido servido unir os meus 
reinos de Portugal, Brazil, e Algarves, para que 
juntos constituíssem, como effectivamente con¬ 
stituem um só e mesmo reino; hé regular e con¬ 
sequente o incorporar em um só Escudo Real as 
armas de todos os tres reinos, assim, e da 
mesma forma, que o Senhor Rei D. Affonso 
Terceiro, de gloriosa memória, unido outróra o 
reino dos Algarves ao de Portugal, unio também 
as suas armas respectivas: e occorrendo que 
para este effeito o meu reino do Brazil ainda 
nao tem armas, que caracterisem a bem merecida 
preeminencia a que Me aprouve exaltallo: hei 
por bem, e Me praz Ordenar o seguinte* 
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1. Que o reino do Brazil tenha por armas 
uma esféra armillar de ouro em campo azul. 

2. Que o escudo real Portuguez, inscrito na 
dita esféra armillar de ouro em campo azai, com 
uma coroa sobreposta, fique sendo de hoje em 
diante as armas do Reino Unido de Portugal, e 
do Brazil, e Algarves, e das inais partes inte¬ 
grantes da minha Monarquia. 

3. Que estas novas armas sejao por conse¬ 
guinte as que uniformemente se haja o de em¬ 
pregar em todos os estandartes, bandeiras, sellos 
reaes, e cunhos de moedas, assim como em tudo 
mais em que até agora se tenha feito uso das 
armas precedentes. 

E esta se cumprirá como nella se contém. 
Pelo que Mando a uma e outra meza do desem¬ 
bargo do Paço, e da consciência e ordens, pre¬ 
sidente do meu real erário; regedores das casas 
da supplicaçao; conselhos da minha real fa¬ 
zenda, e mais tribunaes do Reino Unido; go¬ 
vernadores das relacoens do Porto, Bahia, e 
MaranhaÕ : governadores e capitaens generaes, 
e mais governadores do Brazil, e dos meus do¬ 
mínios ultramarinos, e a todos os ministros de 
justiça, e mais pessoas, a quem pertencer o con¬ 
hecimento, e execução desta carta de lei, que a 
cumprao, e guardem, e faça5 inteiramente cum¬ 
prir a guardar, como nella se contém, nao ob¬ 
stante quaesquer leis, alvarás, regimentos, 
decretos, ou ordens em contrario, porque todos, 
e todas hei por derogadas para este effeito 
sómente, como se delias fizesse expressa e indi¬ 
vidual mençaÕ, ficando aliás sempre em seu 
vigor. E ao Doutor Thomás Antonio de Villa 
Nova Portugal, do meu conselho, desembarga¬ 
dor do paço, e chanceller mor do reino do 
Brazil, mando que a faça publicar na chancel- 
laria, e que delia se remettao copias a todos os 
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íribiinaes, cabeças de comarca, e villas deste 
reino; publicaudo-se igualmente na chancellaria 
mór do reino de Portugal, remettendo-se também 
as referidas copias ás estaçoens competentes; 
registando-se em todos os lugares onde se cos- 
tumao registar similhantes cartas, e guardando-se 
o original onde se guarda5 as minhas leis alvaras, 
reo-imentos, cartas, e ordens deste reino do Rrazi!. 

‘bada no Palacio do Rio de Janeiro aos treze 
do Maio de mil oitocentos e deseseis. 

; EL REI, com Guarda. 
Marquez de Aguiar* 

Portaria. 

Manda El Rei Nosso Senhor excitar a 
exacta observância da Sua Real Ordem de 17 de 
Setembro de 1811, participada a meza do de¬ 
sembargo do paço em ££ de Março de 1812, e 
que prohibio nestes reinos a entrada, e publica- 
cao do periodico intitulado Correio Brazilitnse, 
e de todos os escriptos do seu furioso e malévolo 
author: e porque ainda sao mais sediciosas, e 
incendiarias, se hé possível, as terríveis maximas 
do outro periodico intitulado O Portuguezy que 
também se dirige a concitar tumultos, e revolu- 
çoens nos povos para perturbar a harmonia esta¬ 
belecida em todas as ordens do estado, e intro- 
dusir a anarchia, fazendo odiosos os dous supre¬ 
mos poderes, que Deos ordenou para governar 
os homens, com o evidente objecto de destruir 
os altares, eosthronos! manda outro sim Sua 
Magestade que seja igualmente prohibida a 
entrada, e publicacao nestes reinos do dito perió¬ 
dico O Poriiiguez : manda finalmente o mesmo 
Augusto Senhor, que, todos os vassallos destes 
seus reinos, nao recebao, nem vendao, ou retem 

V o Li xix* 2 I 
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haõ em seu poder os referidos dons periódicos 
e menos os espalhem por qualquer modo QUe 
seja; antes entreguem na Secretaria respectiva 
da meza do desembargo do paço os que Vierem 

suas maos, debaixo das penas impostas pelas 
leis contra os que divulgaÕ, ou retem livros e 
papeis impressos sem licença, ou prohibidos pelas 
suas reaes determinaçoens: a meza do desem- 
bargo do paço o tenha assim entendido, e o faca 
executar com o maior cuidado, e vigilância: 
expedindo as ordens, e editaes convenientes. 

1 aJacio do Governo em 17 de Junho de 1817» 
Com a Rubrica dos Governadores do 

Reino. 

A Meza do Desembargo do Paço mandou affixar 
o seguinte Edital. 

El Rei hv osso Senhor, por Sua Regia Portaria 
de desesete do corrente, mandou excitar a 
exacta observância da Sua Real Ordem de dese¬ 
sete de Setembro de mil oitocentos e onze, par¬ 
ticipada a meza de desembargado do paco em 
vinte e dois de Março de mil oitocentos e doze 
que prohibio nestes reinos a entrada, e publica¬ 
ção do periodico intitulado Correio Braziliense, 
e de todos os escriptos do seu furioso e malévolo 
author. E porque ainda saõ mais sediciosas, e 
íncen iarias (se hé possivel) as terríveis maximas 

o outio peiiodico intitulado O Português, que 
também se dirige a concitar tumultos, e revolu- 
çoens nos povos para perturbar a harmonia esta¬ 
belecida em todas as ordens do estado, e intro- 
f UZil a anarchia, fazendo odiosos os dois 
supiemos poderes, que Deos ordenou para go- 
teinar os homens, com o evidente objecto de 
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destruir os altares, e os thronos: determinou o 
mesmo Augusto Senhor, que seja igualmente 
piohibida a entrada, e publicaçaÕ nestes reinos 
do dito periodico O Portuguez, e que todos os 
vassallos destes seus reinos nao receba5, nem 
vendao, ou retenhao em seu poder, e menos 
espalhem, por qualquer modo que seja, os refe¬ 
ridos dois periódicos, antes entreguem na Secre¬ 
taria da revisaõ da dita meza do desembarco do 
paço os que vierem ás suas maõs, debaixo das 
penas impostas no alvará de trinta de Julho rie 
mil setecentos noventa e cinco, parrafo trinta e 
dois, que saÕ seis mezes de cadêa, perdimento 
de todos os exemplares, e o dobro do seu valor, 
pela primeira vez; do tresdobro pela segunda • 
metade para as despezas da dita secretaria, eá 
outra metade para quem denunciar os transores- 
sores; e pela terceira vêz, as mesmas penas 
pecuniárias, e a de degredo por dez annos para 
o reino de Angola; além das mais que forem 
app ícayeis na conformidade do parrafo nono da 
lei de vinte e cinco de Abril de mil setecentos 

íe Sn 6 °lt0’ iE para que chc»ue á nomeia 
- dos, se mandou affixar o presente edital. 
Lisboa, 25 de Juuho de 1817. 

Pi d no Noberto de Sousa Padilha 
E oEIXAS. 

INGLATERRA. 

ProrogaçaÕ do Parlamento. 

No dia 12 de Julho q \ t> n * • 
do-pnt^ j- • • ií10’ o Príncipe 

gente cle dirig|0 a Camera dos Lords, aonde 
§ 
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estando também prezentes os Membros da Caza 
dos Communs, receitou sentado no tbrono o 
discurso seguinte :— 

“ My Lords e Senhores; 
“ Eu naÕ posso fechar esta Sessão do Parla¬ 

mento sem vos renovar as expressoens do meo 
profundo sentimento pela continuação da lamen¬ 

tável moléstia de S. M. 
(< A deligencia, com que vos aplicastes a con¬ 

sideração dos diversos objectos que recomendei a 
vossa attençaõ no principio da Sessão, merece o 
meo mais sincero reconhecimento; e naÕ duvido 
de que a favoravel mudança,^ que felismente vai 
havendo em a nossa situaçao interna, mui parti- 
cularmente se deve ás saudaveis medidas que 
tendes adoptado para manter a. tranquilidade 
publica, e á vossa firme adberencia á todos ^esses 
princípios por meio dos quaes a constituição, os 
recursos, e o credito do paiz tem ate agora sido 
conservados e mantidos. _ 

“.Apezarde todo o arteficio e industria que 
habilmente se tem empregado em algumas partes 
do paiz para alienar as aífeiçoens dos vassallos 
de S. M., e estimula-los para actos de violência e 
de insurreição, eu tenho tido a satisfacçao cie 
receber as provas mais decisivas de lealdade e 
espirito publico da maior parte da naçaÕ; e a 
paciência com que eila tem sofrido suas mui 
severas, ainda que temporárias, desgraças merece 
a mais alta consideração. 

“ Eu sou extremamente sensivel a conhança 
que mostrastes ter em mim, depositam o em 
minhas maos taÕ extraordinárias poderes: a ne¬ 
cessidade que os exigio hé objecto de Pr°fu»da 
dor : mas podeis estar seguros que farei uso ueiles 
•para a protecça5 e segurança dos vassallos de 
S. M. de um modo proveitozo e prudente. 
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« Senhores da Gaza dos elos 
« Eu vos dou os meos agradearnen^ ^ V 

fundos qua pozestes a 111111 ^ ininha recomen- 
laboriozas indagaçoens, qu P g e 
daçao fizestes a cerca do estaao 

despezas do paiz. _ -m ver que 

plano de finanças. 
P « Tenho todos os motivos para crer qu- 
Jpficit na renda se deve em grande parte atribu 
ffdesfavòtsvel estado da ultima estaçao, e por 
Lo tenho também agora todas as.esperanças de 
que ella gradualmente lura voltando ao 

estado primitivo. 
“ Mv Lords, e Senhores, w A 
tt Asy medidas, que se estavao tomando no 

* * An nara o cunho da nova moeda principio da bessao para u ti 
de prata, lá estão postas em execução de um 
modo que^ tem produzido universal contenta¬ 
mento ^ e para completar este sistema que foi 
sanccio’nadoPpelo Parlamento se cmdou também 

em pôr em giro nova moeda de ouro, 
denominação, para melhor convemqncia do pu - 

I | pA 

“ Eu continuo a receber das potências estran- 
o-eiras as mais firmes seguranças das suas amigá¬ 
veis disposiçoens para com nosco, e do dezejo 
que todas tem de conservarem a tranquilidade 

O’ eral. * . ,, „„ 
“ O prospecto de uma abundante colheita na 

maior parte do continente, deve ser de grande 
satisfaeçao. As felizes bençaons da Providencia 
nao deixarão de mitigar, quando nao destruac 
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íie todo, os males que tantas nacoens da V 

sofreiam no anno passado; e^po l^T 
confio nos progressos que fará o commerrin '~ 

50 "nTo08 P°T n°S °Utros Pa‘zes- na° 

da v«saPSeXT„treCOmfClal'-VOS- a"‘« 
casas ftf aisePSo iode d°esV°paTa T,^ 
tencoens desses individuons mi? tr-uu' as 
romper e allucinar a baixa clasle diT^™0 C0- 

percais todas as occasiòens „Te T 

á"Ck,?respTrPte" q„ee C0Jlcordf> « * obediência 

sua felicidade como Mvlos "ma?,me h™ * 

*r-SaVe‘ Para ° *«* i » l 

S 5" E5 de i1'0"-1 Ohanceller, por ordem de 

l-ogado até a segunda fe ra o? í“? P10- 
proximo futuro ’ 25 de AS°sto 

sSS=S£í=“" 
Senhoras sahintmTcame J ‘ “ Pares e 

Secretaria dos Negocias Estrangeiros, 22 de 
Julho, 1817. 

e em nomê ^eSente» fazendo as vezes, 

|ight Hoe„.deEds^i’ \z:z bPra s: 
s|de 

nome e fi,!!?6"1 h°UVe í)0r bem «ornear, em 
ome, e fazendo as vezes de S. M o Hon 

ScaTde Segvtnal F°rbeS Para Secretario da Li ôdçao de S. M. na mesma Corte. 

1 m°)l°n Gazette> segunda feira, 22 de Julho, 
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REFLEXOENS SOBRE ALGUNS ARTIGOS 
DESTE NUMERO. 

“ Vitam impendere vero, et reipublicge patrias.” 

(f< Empregaremos a vida em defender a verdade, nCsso Rey, e 
nossa patria.”) 

REINO 1)0 BRAZIL. 

Neste artigo publicámos duas Notas officiaes, 
uma de Lord Strangford ao Marquez d’Aguiar, e 
outra deste ministro ao mesmo Lord, as quaes 
recebemos de um correspondente nosso do Rio 
de Janeiro, e que devem agora servir de suple¬ 
mento ao que escrevemos em o nosso Jornal de 

72, pag. 558, debaixo do titulo de—- 
Embaxada ã Lisboa. Ali transcrevemos dois 
despachos de Lord Strangford relativos á esquadra 
que sahio de Inglaterra para acompanhar El Rey 
Is . S. para a Europa, e aos motivos que se deram 
para fazer partir aquella expedição. Mas agora 
por estes dois novos documentos claramente se 
^ê, que toda a culpa deste acelerado projecto foi 
ou de Lord Strangford ou do Ministério Rritan- 
nico, e nao d El Rey ou do seo ministério, porque 
nem um nem outro pedio tal auxilio, e antes 
sim tinhao positivamente declarado, que as in- 
tençoens da Corte do Brazil erao de conserva-se 
ainda no Rio de Janeiro até que circunstancias 
mais favoiaveis podessem fazer determinar outra 
cousa. Isto hé pelo q„e diz respeito a aquella 
v^uixotada política da parte de Inglaterra, sobre 
que houve gente que indiscretamente quiz culpar 

ívey ou o seo gabinete; ha porem ainda em 
& iN ota do Marquez d’Aguiar uma passagem, que 
muito nos diz respeito, a qual nos parece conve¬ 
niente notar com toda a especialidade. 
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Se os nossos leitores se recordarem que em o 
nosso No. passado de Julho escrevemos a pag, 
126—que naÕ convinha que bons Portuguezes 
quisessem roubar ao seo Rey a gloria de jazer a 
sua felicidade, antecipando imprudentemente me- 
elidas que elle, de certo, mais sabiamente jà estava 
preparando; veráõ que naquelle caso mui felis- 
mente coincidimos com as positivas intençoens 
de El Rey. O seo Ministro, Marquez d’Aguiar, 
respondendo ao Ministro Britannico, disse-lhe, 
em termos mui terminantes e claros, o seguinte : 
.—“ S. A. 11. tem resolvido diferir por algum 
tempo a sua retirada para Portugal, persuadido 
de que esta determinação hé naõ somente util e 
indispensável para o bem geral da monarquia de 
que a providencia lhe confiou a direcção, mas 
muito particularmente o hé para os interesses 
dos seos vassallos em Portugal, 0 que certamente 
elles haõ de reconhecer em consequência das provi¬ 
dencias que S. A. R. houver de dar, seja para a 
segurança, seja para a ligaçaõ de interesses entre 
os Estados que constituem a mesma Monarquia 

A' vista disto se vê que El Rey como que 
empenhou já a sua palavra Real, prometendo 
premiar Portugal com as providencias de que 
tanto precisa, e estenderas mesmas providencias, 
ainda em maior escala, á toda a Monarquia para 
ligar os interesses communs de todos os seos vas¬ 
sallos em ambos os mundos. E como poderia 
deixar de ter El Rey estes ta5 elevados e nobres 
pensamentos, se a execução delles se faz absolu¬ 
tamente necessária, tanto para a sua gloria, a que 
elle certamente aspira, como para a prosperidade 
e segurança de toda a Monarquia P Assim, repe¬ 
tiremos ainda agora o que iá no mez passado 
dicemos aos nossos compatriotas:— ‘ & qual sera 
o bom vassallo Que lhe queira roubar esta gloiia. 
A falta de confiança no seo Rey senão hé já um 
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delicto, pelo menos hé ingratidão. Portuguezes! 
naô sejais ingratos F 

Neste mesmo Artigo publicámos duas Cartas 
Regias, uma dirigida ao Governador da Capitania 
do Espirito Sancto, e outra, ao Governador de 
Minas Geraes, nas quaes ordena S. M. a facil 
communicaçaS destas duas Capitanias por meio 
de aberturas de estradas, e rios. Estas tao justas 
como illuminadas providencias sa5 mais uma 
prova do muito que o Brazil vai diariamente 
ganhando depois que o throno se acha em seos 
territórios, e por conseguinte tambern podem 
servir de resposta para os que ainda queira5 
avançar que—todos os habitantes do Brazil, 
(sensatos e espirituozos) tem motivo sufficiente 
para aborrecer o seo governo. Uma das cauzas, 
que mais concorrem para a prosperidade e civili- 
saçao de um paiz, hé a abertura de estradas, rios, 
e canaes; porque em virtude destes meios se 
tornaõ mui fáceis todas as communicaçoens in¬ 
ternas, girao livremente todas as riquezas, e os 
homens e províncias de um mesmo reino, mais 
por assim dizer, se nacionalizaÔ, porque tratando 
IPa^ frequentemente^ uns com os outros, assim 
ligao com mais força seos mutuos interesses, e se 
convertem em uma só e unica família. Mao 
percao portanto de vista os Brazileiros estes e 
outros benefícios de primeira utilidade, que estaÒ 
quotidianamente recebendo das maons generozas 
e beneficas do seo bom Rey. Se os tiverem 
sempre deante dos olhos, conservaráõ também 
sempre pura e illeza sua lealdade, uma das vir¬ 
tudes, que em todas as epochas tem assignalado 
o caracter Portuguez. 

No mesmo artigo, debaixo do titulo—Ma- 
7ctnhaõ, tianscrevemos um discurso, feito por um 
dos habitantes daquella Capitania, e dirigido aos 
allucmados revoltozos de Pernambuco. Sabemos 

V OL. XTX. 2 K 
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que seo auctor nunca teve em vista que elle fosse 
impresso, e que o fez mais como um desafogo 
da sua justa indignação contra os procedimentos 
que houverao em Pernambuco, do que com inten- 
coens de o publicar. Todavia, como cazual- 
mente nos veio ás maons, e nelle vimos mui ex¬ 
cedentes ideas, que por mil vezes já temos re- 
comendádo, julgámos por isso que nao offende- 
riamos quem o escreveo, dando-lhe publicação 
em nosso Jornal. As ideas, a que alludimos, 
saÕ todas essas que dizem respeito as Reprezen- 
taçoens que todo o povo tem direito de fazer ao 
seo Soberano quando sofre injustiças ou gra¬ 
vames ; e se taes ideas forem devidamente in¬ 
culcadas, e bem entendidas, preveniráÕ sempre, 
ou mataráo de uma vez todas as revoluçoens, 
que sa5 a maior calamidade por onde pode passar 
uma naçao. Tudo em a natureza está sugeito a 
destruir-se e acabar, e neste ponto as institui-- 
çoens moraes sao tao frágeis e mortaes como as 
obras physicas da natureza e dos homens. Mas 
contra as Instituicoens moraes ainda há outro 
constante inimigo alem desse que contmuamente 
destroe quaesquer obras physicas. Contra estas 
nao há de ordinário senão armada a inao do 
tempo que lentamente as consome ; contra 
aquellas, alem da mao do tempo, há a maõ do 
homem, que da sua parte também faz quanto 
pode para as destruir. Expliquemo-nos. As 
Instituiçoens moraes envelhecem como quaes¬ 
quer obras da natureza, mas alem desta enfermi¬ 
dade geral tem constantemente que luctar 
contras as paixoens e vicios humanos, que sem 
cessar as enfraquecem ou mutilao. Eisaqui a 
razao porque milhares de vezes as melhores leis 
em theoria, ou ainda outras menos más, perdem 
toda a sua bondade na practica pela perversi¬ 
dade ou ignorância de seos executores. Nao há 
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porem ataque algum, feito practicamente contra 
as leis, que nao produza terríveis effeitos, porque 
estes eífeitos sao sempre como ruinas que cabem 
sobre o povo; e como este hé animal sensível, 
e muito sensível, então de necessidade grita, e 
com razao. Que deve pois fazer o povo neste 
cazo ? Há de com mao barbara deitar por terra, 
ou mutilar os monumentos augustos da sua legis- 
laçaÕ ? Este Concelho só o poderá dar quem 
tiver iiwi respeito souto por todos os revoluçoejiSo 

Os que nao tiverem por ellas esse respeito sancto 
devem aconcelhalo por outra maneira. O Con¬ 
celho hé mui facil, e muito saudavel z consiste 
todo elle em reprezentar modesta e energica¬ 
mente ao poder Soberano que tem as redeas do 
Estado. Se os Pernambucanos tivessem seguido 
este justo, e só legitimo partido, que males, e 
que desgraças naÕ teriao evitado ! Mas como o 
mal já está feito, só agora cumpre remediado, e 
fazer com que se na5 torne a renovar. Para esse 
fim aconcelhâmos a todos os povos da Monarquia 
Portuguezaque, seguindo o bom caminho traçado 
pelo auctor do discurso de que estamos fallando, 
recorrao sempre ao seo Rey quando se virem 
gravados, e nunca percao da memória a grande 
idea social—que as revoluçoens sao as mais 
funestas de todas as calamidades humanas. 

A quem mais particularmente pertence o direito 
de Representação, quando se trata do bem com- 
mum ou bem publico, sao as Cameras, verda¬ 
deiros Reprezentantes dos povos. Estas, devendo 
sempre estar a lerta sobre a execuçaÕ das leis, e 
sobre o comportamento das Auctoridades locaes, 
desde a primeira até a ultima, tem por estricta 
obrigaçao, sem mais contemplaçoens do que o 
bem publico e o amor do seo Soberano, requerer 
sempre, e com tempo a favor dos povos que 
leprezentao. Requeirao pois e representem com 

« 



c25(y - IleJiexoenSy fyc. 

energia, verdade, e respeito; e então nem os 
povos serão maltratados pelos funccionarios 
públicos, nem, por consequência haverao revolu- 
çoens. 

As gazetas Inglezas, referindo-se as gazetas 
Francezas, fallaram muito em uma Nota official 
que o nosso actual Ministro Portuguez, junto do 
Governo dos Estados Unidos d’America, dirigio 
a aquelle mesmo governo á cerca dos Corsários 
que nos portos Americanos se tem armado com. 
bandeira de Independentes Hespanhoes para 
atacarem e tomarem os navios Portuguezes. A 
fim de satisfazer nesta parte a curiosidade publica, 
e dar-mos um exacto conhecimento da dita Nota, 
passámos a publicala como appareceo em uma 
Gazeta Extraordinária do Rio de Janeiro, que hé 
da forma seguinte 

Gazeta Extraordinária do Rio de Janeiro. Quinta 
feira í de Maio de 1817. 

Tendo publicado no nosso Numero 34 o Bill 
pelo qual o Congresso dos Estados Unidos acaba 
de prohibir a venda, e o armamento de em bar- 
cacoens de guerra nos seos portos, para o fim 
premeditado de sahirem a cruzar, e a commetter 
hostilidades contra vassallos e propriedade de 
qualquer Potência, com quem os Estados Unidos 
estejaõ em paz ; completaremos hoje aquella im¬ 
portante publicação, transcrevendo aqui a Nota 
Official, pela qual o Senhor Joze Corrêa da Serra, 
Ministro Plenipotenciário de S. M. E junto dos 
Estados Unidos d’America, requereu dignamente 
a promulgação do referido Bill; como a resposta 
que lhe deu o respectivo Secretario de Estado, 



Reflexoens, fyc. 1 

comnmnicando-lhe a pronta mensagem, que o 
Presidente enviara ao Congresso. 

Nestas peças officiaes acharão os nossos leitores 
um testemunho assim do distincto merecimento 
e zelo do sobredito Ministro, como da especial 
consideração, em que o Governo dos Estados 
Unidos tomou a mencionada reclamaçao ; da 
qual resultou a immediata promulgação do Bill 
traduzido, que manifesta o espirito de justiça, de 
que o Corpo Legislativo daquella naçao se acha 
animado, e faz a maior honra a política illumi- 

nada do seo Governo. 
“ Sir—Por minha instancia se tirou a copia 

fiel de um papel entregado ao Honorable Sir 
George Tucker, Juiz dos Estados Unidos para o 
districto de Virginia, por Thomas Nelson Col- 
lector do porto de York, em virtude de um 
mandado judicial do mesmo Juiz. Este papel 
declara o conteúdo nelle serem instrueçoens 
dadas por Thomaz Taylor de Baltimore, debaixo 
da authoridade do actual Governo de Buenos 
Ayres ao navio Romp, Capitao Fish, para hir em 
corso contra os vassallos de Hespanha. Como 
esta respeitável monarquia está em directa com» 
municaça5 com os Estados Unidos, e tem junto 
a elles seu proprio e natural representante, nao 
haveria motivo para eu interferir officialmente 
(nao obstante os antigos e novos enlaces das 
.duas Reaes Famílias) se M. Taylor de Baltimore 
nao tivesse nas mesmas instrueçoens mandado 
ao Capitao Fish que fizesse outro tanto com os 
vassallos do meu Soberano no caso que Sua Ma* 
gestade estivesse em guerra com o sobredito 
Governo de Buenos Ayres. 

M. Taylor hé cidadao Americano, o navio 
Romp era um navio Americano, que sem duvida 
foi só ficticiamente vendido, pois que o Capitao 
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continuou o mesmo, e a tripulação ficou com* 
pleta pela maior parte de cicladaos Americanos. 
Hé bem verdade que este corsário nao acometeo 
navio algum Portuguez ; maselle tinha ordem de 
assim o fazer condicionalmente debaixo da 
assignatura, e por ordem de um cidadao Ameri¬ 
cano, que tem o descaramento de lhe designar 
sete portos dos Estados Unidos, para trazer as 
suas presas, e lhes nomea em cada um delles 
agentes, que tomaráo conta delias. 

Hé certamente da minha obrigaçao nao esperar 
em silencio e tranquillamente que um tal aten¬ 
tado se commetta, tanto mais que se continuao a 
fazer esforços da mais sinistra natureza na 
mesma parte, e pela mesma casta de indivíduos, 
como apparece pelos seguintes factos, que sa5 o 
resultado das minhas particulares indagacoens, 
e que tenho a honra de apresentar a vossa con- 
sideraçaS. 

A 18 do mez de Novembro passado a fragata 
Clifton, Capitao Davy, armada com 39 peças de 
vários calibres, e uma tripulacaÕ de 900 homens, 
fez-se á vela de Baltimore para Buenos Ayres. 
Este navio ancorou para baixo do porto, e ahi 
ficou por 15 dias ou mais esperando pelo navio 
Americano Independencia do sul, armado com 
](S peças, e pelos navios Romp, Tuckahoe, 
Montezuma e Spanker, e por outros dous navios 
construídos, que se estavao preparando com toda 
a diligencia. Todos deviao hir juntos a crusar 
nos mares de 1’Est e Oest do America Meridional, 
debaixo do mando do Capitao Americano Cbaytor 
com bandeira de Buenos Ay res. Pouca duvida 
pode haver que as suas instrucçoens saÕ as 
mesmas do Capita5 Fish, e que obraráo hostil¬ 
mente contra os navios Portuguezes. Alem da 
informação privada a que posso dar credito, o 
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simples facto de elles tomarem tal bandeira h< 
no estado actuai das couzas igual a urna prova 

directa. 
Há bom fundamento para crer que quasi o 

mesmo foi o caso do navio Swiít, Capitao Hui- 
fington, que sahio de Baltimore a J de Agosto 
passado com destino declarado para Havanna, 
armado com 14 peças, e 140 homens de tripu¬ 
lação ; e do navio Maria Capitao Stafford, que 
largou o mesmo porto a 25 do mesmo mez, e 
com guarniçao numerosa. Crê-se que ambos 
arvorarão no alto mar bandeira de Buenos Ayies, 
e mui provavelmente com as mesmas iostruc- 
Çoens do Capitao Fish. 

Estes armamentos se fazem no porto de Balti¬ 
more de um modo descarado: somente se cobrem 
com um véo bem fraco, que alguns julgarão bas¬ 
tante para livrar os culpados dos eífeitos das leis 
actuaes, que sa5 bem insufficientes. Nao falia 
só por informação, duas vezes tenho hido a Bal¬ 
timore eu mesmo para averiguar pessoal mente 
os progressos, e a natureza deste negocio. 

Taes factos nao precisaS de epithetos para ser 
propriamente qualificados, e por isso julguei 
supérfluo usar delles. MostraÕ logo a primeira 
vista a sua natureza immoral e criminosa, e a 
sua opposiçao ao direito das gentes. Eu con¬ 
heço perfeitamente os honrados sentimentos 
deste Governo e desta Naçao, para nao conceber 
a menor suspeita de que olhaÕ para elles em 
outro ponto de vista. A falta está inteiramente 
na insufficiencia das leis actuaes, e nas evasivas, 
que offerecem aos culpados, particulannente 
quando sao ajudadas pela trapassa forense. Pro¬ 
vavelmente os passados Legisladores Americanos 
providenciaram tao imperfeitamente para taes 
occurrencias, por que as julgaram impossíveis. 
Mas uma vez que chegao a acontecer nada pode 
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justificar esta naçaÕ aos olhos do mundo civili* 
zado senão a promulgação das leis sufficientes 
para este caso. Se os Cidadaõs dos Estados 
Unidos naõ forem impedidos pelas leis da sua 
patiia, de serem em massas, partes as>entes em 
gueiras, que nao sao suas, nao dará isto logo aos 
olhos de todas as potências estrangeiras um 
caiacter e uma cor piratica e odiosa a esta nacao, 
indignos delia? A sua paz e tranquillidade serão 
também postas em perigo, porque todo o Governo 
assim offendido, tem um direito natural de res¬ 
sentir e vingar com todas as suas forças injurias 
por este modo recebidas contra os usos do mundo 
civilizado. Deve pois a honra ea paz do povo 
Americano, de nove milhoens de pessoas, a im- 
mensa pluialidade dos quaes tem, a meu perfeito 
conheci mento, um caracter justo, honrado, e 
paciíico, serem postas em perigo imminente, pela 
culpável cobiça de uns poucos de homens de um 
ou outro porto de mar, que para adquirirem 
riquezas nao tem duvida de se tornarem piratas? 
1 or que de tacto nao he outra coiza andar em 
corso, em guerras, qae na5 sejao as da naçao de 
cada um. 

Represento por conseguinte a este Governo na 
occasiao actual, nao para começar alteraçoens ou 
pedir satisfacçoens, que a Constituição dos Es¬ 
tados Unidos talvez o nao habilita a dar, por 
que eu conheço que o supremo executivo desta 
naçao, todo poderoso quando estribado em leis, 
hé constitucionalmente sem acçao, quando ellas 
lhe faitao. O que solicito delle hé, que proponha 
ao Congresso, que dê taes providencias por lei, 
que previ nao taes attçntados para o futuro. 

Eu estou também persuadido, que o meu Mag¬ 
nânimo Soberano receberá uma satisfacçao mais 
completa, e mais digna do seu Alto Caracter, 
se os Estados Unidos promulgarem taes leis, que 
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pondo em segurança a sua bandeira para o 
futuro, mostrem a attençao delles para Sua Ma- 
gestade, do que no castigo momentâneo de uns 
poucos obscuros malfeitores (ainda quando se 
pudesse conseguir). Estes, desnegados, como 
elles sao, pelos Estados Unidos, poderão sem 
duvida, no caso que tomem alguma culpável 
liberdade com a fazenda dos vassallos de Sua 
Magestade, encontrar aquelle fim, que todos os 
homens de bem lhes desejao, e servir de exemplo 
e de escarmento aos que para o futuro sentirem 
piraticas disposiçoens. Eu confio inteiramente 
na sabedoria do Presidente, e no desejo, que elle 
deve naturalmente sentir, de pôr fim á estas 
vergonhosas praticas, de que tomará os meios 
mais proprios, para que a minha justa requisiçaÕ 
seja cumprida. 

Como pela poderosa rasaÕ no principio alle- 
gada, eu me concentro estreitamente dentro dos 
limites dos meus poderes, e dos direitos do meu 
Soberano, tomo esta occasiao de lembrar á este 
governo a nobre e amigavel maneira de proceder 
de Sua Magestade nesta ultima guerra dos Esta- 
dos Unidos com a Gram Bretanha. Ainda que 
o adversário dos Estados Unidos era o seu mais 
constante e effectivo alliado, que tinha vindo 
ajuda-lo a repellir uma pérfida, e aleivosa in- 
vasaS, e que naquelle tempo estavao comba¬ 
tendo juntos a inimigo commum ; corri tudo 
prohibio aos seos vassallos tomarem parte na 
querella; e ordenou que observassem uma 
estreita neutralidade; a qual nem uma só vez 
foi quebrantada pelos seus ofiiciaes ou vassallos. 
O congresso por conseguinte promulgando taes 
leis, corno eu peço, naõ faz senaõ um acto de 
reconhecimento, que a justiça pede pára com 
um Monarca generoso e cheio do equidade, de- 
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claradamente ein amisade com os Estados Unidos. 
—Washington, £0 de Dezembro de 181(5. 

JOZE CoilREA DA SERRA. 

Senhor James Monroe. 

Secretaria do Estado, £7 de Dezembro de 1816. 
" ^ ;** ‘ ' -V ; . / . •v v - / r>, . » ..a * 

Senhor ;■—Tive a honra de receber a vossa 
carta de 20 do corrente, representando contra o 
prepararem-se em Baltimore certos navios arma¬ 
dos, e centra as instrueçoens dadas ao comman- 
dante de um destes navios para atacar condi¬ 
cionalmente as embarcaçoens do vosso Soberano, 
Rei de Portugal e Brazih Advertis que estes 
navios foraÕ prontificados sem authoridade 
alguma deste governo, e com pretextos bem 
diíFerentes daquelles motivos, que lhes julgaes. 
Advertis igualmente que as leis existentes nao 
authorisaÕ o Presidente para intrometter-se em 
semelhantes casos, e pertendeis por isso que se 
lhes façao as ampliaçoens, que se julgarem suffi- 
cientes para obstar á este mal. 

Communiquei ao Presidente a vossa carta, e 
tenho agora a honra des vos transmittir uma 
copia da mensagem, que elle dirigio ao Con¬ 
gresso sobre o mesmo assumpto, a fim de obter 
por lei uma extensão tal do Poder Executivo, 
qual seja necessária para manter a neutralidade 
rigorosa dos Estados Unidos, na guerra actuai 
entre a Hespanha e as suas colonias, e para acau¬ 
telar eftectivamente o risco dos navios do vosso 
Soberano que vós receaes. Logo que se pro¬ 
mulgue e lei sobre este assumpto, eu tirei a 
honra de vo-la communicar; e aproveito esta 
occasiao, que se me offerece de protestar-vos o 
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grande interesse que o Presidente toma em con¬ 
servar as relacoens de maior amizade com o 
vosso Soberano,—Tenho a honra de ser vosso 
mais obediente e humilde criado. 

James Monroe. 
Sr. JoZE CoitREA DA SeRRA. 

Memage?n do Presidente ao Senado, e Caza dos 
Representantes dos Estados Unidos. 

Observa-se, que as leis actuaes nao tem a effi- 
cacia necessária para prevenir infracçoens das 
obrigaçoens dos Estados Unidos, como naçao 
em paz com as Potências belligerantes, assim 
como outros actos illegitimos comettidos no mar 
alto por navios armados, aparelhados nos portos 
dos Estados Unidos.—Com o objecto de con¬ 
servar mais vigorosamente o respeito divido as 
leis, ao caracter, e ás relaçoens neutraes e paci¬ 
ficas dos Estados Unidos, recommendo á consi¬ 
deração do Congresso, quanto seria conveniente 
tomar todas as providencias legislativas, que 
forem necessárias, quer seja para deter os navios, 
que estejao actualmente aparelhados com forças 
de guerra, dentro da jurisdicçao dos Estados 
Unidos, ou que se estejao armando actualmente, 
quer seja para exigir dos donos e commandantes 
de taes navios fianças capazes contra os abusos 
do armamento dos mesmos vasos: fazendo-se 
nas ditas providencias as excepçoens conve¬ 
nientes para os casos dos navios mercantes, que 
em viagens distantes, e arriscadas levao o arma¬ 
mento costumado para a sua defeza ; e de um 
commercio particular em municoens militares 
permittido pelas nossas leis, e cuja prohibiçao a 
lei das naçoens nao exige dos Estados Unidos. 

26 de Dezembro de 1816. 

James Madison. 
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RÚSSIA. 

Neste Artigo, a pag. 236 transcrevemos o 
Decreto para a creaçaÕ de um Banco Imperial 
de Commercio em S. Petersburgo ; e por estas 
e outras providencias o Irnperio Russiano vai 
fazendo rápidos progressos ern todos os ramos 
que constituem a grandeza, a força, e a prospe¬ 
ridade de um Estado. O Imperador Alexandre 
de certo aspira a ser o Alexandre Grande dos 
tempos modernos, sem ser o devastador e fla- 
gelio do mundo como foi o fdho de Felipe, 
porque virtudes pacificas parecem ser o primeiro 
objecto de toda a sua ambiçao de gloria. Uma 
circunstancia bem attendivel que se acha no 
Decreto de creaçao do Banco hé,—que o Impe¬ 
rador empenhou a sua palavra Imperial, na pro¬ 
messa que fez de que os capitaes dos particu¬ 
lares serão sempre invioláveis, e ninguém poderá 
nunca dispor delles se nao seos donos. Estâmos 
bem persuadidos que manterá sempre a sua 
palavra, porque conhece altamente que sem esta 
garantia na5 há credito publico, e por conse¬ 
quência também nao há Bancos de commercio, 
a nao serem só de nome. Contra estes princí¬ 
pios bem conhecidos de economia política, 
correo há pouco um boato em Londres, relativo 
ao Banco da Bahia, o qual boato nós temos por 
falso, por ser contrario a tudo quanto sabemos 
da intelligencia, probidade, e mais virtudes pub¬ 
licas das primeiras auctoridades daquella capi¬ 
tania. Espalhou-se que na occásiao que ali se 
soube a noticia da revolta de Pernambuco se 
expedira uma ordem ao Banco para parar com 
os seos pagamentos; mas que reflectindo-se 
logo na incompetência e perigo desta ordem, se 
mandára outra poucas horas de pois a revogar 
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a primeira. Se isto assim tivesse acontecido, o 
que nós nao acreditámos, haveria sido, cm nossa 
opinião, uma catastrophe mais perigosa do que 
a mesma revolta de Pernambuco ; porque uma 
insurreição pode apagar-se com energia e piu- 
dencia, porem a perda do credi to publico, quando 
esta acontece peio abuso do poder, bem dificil¬ 
mente, ou talvez nunca se recupera, fiim, sem 
credito nao há Bancos de commeicio, e sem in¬ 
violabilidade de propriedade individual nao ha 
credito. A simples suspeita da possibilidade de 
um attentado desta naturesa contia a piopne 
dade individual hé sentença de morte de que o 
credito publico nunca escapa. . f 

Mas voltemos outra vez a Rússia, que he 
agora o nosso objecto principal. O Imperador 
AÍexandre nao limita suas vistas só a este ou 
aquelle ramo de prosperidade publica, tem um 
piano geral com que abrange a um tempo mil¬ 
hares de objectos de suma utilidade. Outra 
nova empreza, em que eile vai entrar, hé o tra¬ 
balho das minas de carvao, cousa em que até 
agora se nao tinha cuidado na Rússia. O pri¬ 
meiro estabelecimento deste genero vai fazer-se 
nas vesinhanças de Tuia, capital do governo do 
mesmo nome, e distante de Moscow pouco mais 
de cem milhas. Aquella cidade, que ja era mui 
celebre pelas suas extensas obras de ferro, ad¬ 
quirirá agora uma nova riqueza com estas minas 
de carvao, que vao explorar-se debaixo da imme- 
diata protecção do Imper'ador. Para este effeito 
já partiram de Inglaterra Mr. Longmire com 
muitos trabalhadores das minas de Newcastle, 
e embarcaarm em Gravesend com direcção para 
Petersburgo. Que será ainda este Império im- 
menso, hoje maior do que foi o Império Romano 
no tempo da sua maior grandesa, e invulnerável 
na parte central dá sua vitalidade, se passando 
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das maons pacificas de Alexandre for cahir nas 
maons de um homem com espíritos iguaes aos 
desse que está hoje em Santa Helena? Ai do 
occidente da Europa, se do norte se despenhaÕ 
outra vez torrentes de homeus armados! O Im¬ 
pério Romano ja cahio por uma dessas inunda- 
çoens. 

INGLATERRA. 

A Sessão do Parlamento se prorogou no dia 
12 de Julho, como nossos leitores já viram pelo 
discurso do Principe Regente que fica trans- 
cripto no principio do nosso artigo—Inglaterra. 
Agora recapitularemos aqui as cousas mais notá¬ 
veis que ali se passaram antes da sua prorogaçao. 

Bill a favor dos Catholicos. 

A este respeito trasladaremos as reflexoens 
seguintes que publicou o Mornivg Chronicle de 
10 de Julho,^ 1817 •—“ Nao podemos duvidar 
de que a maior parte de nossos compatriotas 
ficará admirada, assim como terá grande satis- 
facçao em saber, que em ambas as Casas do Par¬ 
lamento passou o Bill, que completamente anula 
e remove todos os offensivos impedimentos que 
sofriao os nossos concidadaons Catholicos Ro¬ 
manos. Um Bill, semelhante na substancia e 
no effeito a aquelle que obrigou Lord Grenville 
e Lord Grey a sahirem da administraçao, passou 
em ambas as casas quasi sub silentio ; e o que 
faz coin que esta circunstancia seja a mais sin¬ 
gular he, que eile foi primeiramente proposto na 
Casa dos Lords por um dos Ministros do Re- 
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gente, e que passou em todas as instancias a 
vista de um banco cheio de Bispos ! 

“ Pellas providencias deste Bill, o grande ob¬ 
stáculo, que tinhaÕ os Cathoiicos Romanos para 
entrarem no exercito e na marinha, e para subi¬ 
rem aos altos póstos neste serviço, ficou com¬ 
pletamente e sabiamente removido. Agoia 
já nao sera5 obrigados a dar juramentos antes de 
entrarem no exercito ou marinha; e he escu¬ 
sado dizer aos nossos leitores constitucionaes, 
que uma vez que entrem no serviço, já nao terão 
mais obrigaçao ou de dar juramento ou tomar o 
sacramento, em virtude do Acto annual de in¬ 
demnidade, que passa no principio de cada ses- 
saÕ. Por consequência, toda a distincçaõ reli¬ 
giosa acabou no serviço militar e naval;—e para 
o futuro já um Catholico Romano nao terá im¬ 
pedimento para commandar um exercito,—ou 
para ser Lord Grani Almirante de Inglaterra, se 
aquelle emprego deixar de estar em commissaÕ. 
Mui sinceramente louvamos a sabedoria e libera¬ 
lidade deste acto de graça, porem nao podemos 
deixar ao mesmo tempo de notar, como cousa 
curiosa, que esta medida tenha sido lembrada 
pelos mesmos ministros, que devem seos lugares 
aos esforços que fizeraõ seos predecessores para 
obterem esta mesma graça para os seos concida- 
daons. Que todos os bispos tenhaÕ apoiado 
este Bill hé uma cousa que muito honra seos 
sentimentos de justiça, ainda que, a fallar-mos a 
verdade, nao estavamos preparados para ver tal. 
O Bill terá ainda outro novo bom effeito, que 
será o de acabar com todos os motivos de divisão 
entre nós;—porque, depois disto, já nas ellei- 
Çoens geraes e nos condados naõ se lembrarão os 
ministros actuaes de fazer reviver os clamores de 
■—No Popery, (nada de Papismo).” 
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Estado da JVaçaÕ. 

Mi. Lrougliam na Sessão dos Communs do 
dia 11 fez um mui longo e famoso discurso a 
ceica do estado da naçao, fazendo a este respeito 
uma proposta que foi regeitada, como elle 
mesmo e todo o mundo já esperava5. Entre as 
mil cousas que disse para criminar os Ministros* 
queixou-se amargamente d’El Rey de Sardenha 
pelo comportamento que havia tido com os ne¬ 
gociantes Inglezes, e se expressou desta ma¬ 
neira :— 

“ Hé bem sabido que El Rey de Sardenha, 
“ aquelle monumento da legitimidade* e cujas 
“ pertençoens á Soberania se extenderam alem 
i( do território de Saboia, deveo o restabeleci- 
<c mento de seo throno aos concelhos do nobre 
“ Lord que está sentado de fronte de mim (Lord 
“ Castlereagh) o qual presenteou aquelle Príncipe 
“ com os domínios de Génova. Mas quaes tem 
“ sido os agradecimentos deste Principe aos 
“ favores que recebeo ? A Junta de Commercio 
“ de Génova fintou todos os negociantes In- 
te glezes ali residentes para a construccao de uma 
“ fragata para uso de El Rey de Sardenha. A 
“ Junta compoem-se inteiramente de Francezes e 
í£ Piemontezes, todos inimigos dos negociantes 

Inglezes, e por isso os obrigaram a pagar este 
u injusto tributo debaixo do especioso pretexto 
‘c de contribuição voluntária. Os negociantes 
“ Inglezes recorreram a protecção de Mr. Hill, 
ír nosso ministro em Turin, assim corno a do 
“ nosso Cônsul em Génova, que parece ser um 
Ci oíficial militar. Mr. Hill respondeo que se 

nao metia em semelhante negocio pois que elle 
u nao tinha relaçao alguma com a política. Os 
“ negociantes Inglezes presistiram com tudo 
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u por 4 ou 5 mezes em na5 quererem pagar, aí6 
€< que por fim se mandou postar um soldado a 
“ porta de cada um delles com ordem de^ali 
Cc permanecerem até pagarem a contribuição, e 
€í de receberem diariamente para seo quartei 
ce e comida o valor de 5 francos. O Cônsul e o 

Ministro, tendo-se lhes requerido para obstar 
“ á esta violência, responderam ainda que nada 
u podiam fazer neste cazo. E_o nobre Lord, 
“ que está de fronte de mim, contentou-se em 
“ consultar o advogado da coroa para saber se 
“ esta finta era contraria á lei das naçoens. O 
“ advogado d’El Rey declarou quetaes fintas, ou 
“ tributos geraes nao violavao a lei das naçoens. 
“ Mas o facto hé, que a finta se limitou só aos 
“ negociantes de Gênova. Assim, eu mantenho 
“ a opiniaõ que o nobre Lord nao pode ter des- 
“ culpa por nao haver pedido uma satisfacçao a 
“ cerca deste iníquo procedimento contra os ne- 
<( gociantes Inglezes. E até naÕ hesito em 
“ dizer, que o consentir em taes procedimentos 
“ foi uma acçao vergonhosa e aviltadora para o 
“ governo Britannico.” 

Lord Castlereagh respondeo á este facto, e 
ataque particular da maneira seguinte :— 

“ Muito tem falado o honoravel e sabio Sen- 
“ hor (Mr. Brougham) a cerca dos successos de 
u Gênova, e dos agradecimentos dados á protec- 
iC çao Britannica por aquelle a quem elle houve 
“ por bem denominar insignificante tirano de 
“ Sardenha. Pode-se porem crer, que este paiz 
“ seja capaz de gozar por muito tempo das suas 
“ pacificas relaçoens com os outros estados do 
“ mundo, e que elle se possa aproveitar do des- 
“ canço ganhado pelo valor das suas armas, se 
iC houverem indivíduos que continuem a abusar 
“ dos privilégios desta casa, dando epithetos taes 
<c como o que acabo do referir aos Soberanos da 
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“ Europa ? Se tal practica continua, tao opposta 
“ a paz da Europa, os Ministros nao podem ser 
“ responsáveis pela segurança das nossas rela- 

coens publicas» Nao ha Acto algum de qual- 
“ (luei; estado estrangeiro que possa justificar 
“ lingoagem na boca de um membro de Par- 
^ lamento. Mas deixando este ponto para 
^ Passar a0 íacto que tanto excitou a indignação 

[ bonoravel ç sabio membro, respondo : que 
sempre protestarei contra o máo emprego da 

c nossa influencia; por que havendo sido esta 
J ganhada com honra, seria prostitui-la se a 
4‘ Grarn Bretanha, estado grande e poderoso, se 
“ servisse delia para tiranisar os fracos estados 

da Europa, a fim de os forçar a darem dentro 
“ seos territórios uma exclusiva preferencia á 
“ casta particular dos negociantes Inglezes. 
£i Nada mais imprudente haveria do que fazer 
Cí com que uma naçao como a nossa desse o 
íc espetáculo ao mundo de estar constantemente 
“ exercendo a sua superioridade para extorquir 
<e da fraqueza dos outros preferencias commer- 

ciaes para os nossos negociantes. Eu certa- 
(i mente protesto contra tal doutrina como con- 

traria a todos os principios da verdadeira 
u política commercial. E ao menos, pela minha 

parte, nunca consentirei que o nosso sistema 
commercial tome o caracter odioso e impru- 
dente de querer dictar aos estados mais fracos 

u a maxima de que elles devem commerciar com 
c nosco nao para proveito seo porem nosso. 

“ Estou, na verdade, persuadido que tal política 
t: hé emminentemente errada. Esses mesmos 
u antigos tratados, em virtude dos quaes os ne- 
Cl gociantes Inglezes adquiriram privilégios ex- 
“ clusivos nos paizes estrangeiros, nao devem, 
<k em minha opiniaS, considerar-se como provei- 
ík tosos. E como poderei então consentir que 
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a por nossa influencia se hajáo de extorqui^ pre- 
feC ferencias para indivíduos que a ellas nao tem 
“ direito por lei nem justiça, assim como nem 
6C por convençoens iiem Tratados ? O governo 
“ de S. M. nao obrou couza alguma nesta ma- 
cí teria sem primeiro se aconcelhar com os legaes 
u concelheiros da Coroa; e elles escrupuloza- 
“ mente se conformaram com os princípios re- 
“ conhecidos da lei das naçoens :—principios 
“ que eu nunca consentirei que sejao violados, só 
“ para comprazer com a tortuoza, illiberal, e 
“ despótica política, que o Honoravel e sabio 
“ Senhor pertende empregar para com os Estados 
“ mais fracos do mundo. . . . 

Lembra-nos que, ainda nao há muito tempo, 
entre o Governo de Portugal e os negociantes 
Inglezes rezidentes em Lisboa se excitou tam¬ 
bém uma certa questaÕ sobre se estes últimos 
deviao ali pagar os tributos que pagaÕ os vas- 
sallos Portuguezes. Lembra-nos também que os 
negociantes Britannicos gritaram altamente em 
Portugal, e fizerao aqui gritar pela mesma forma, 
em alto e bom som, as principaes Gazetas In- 
glezas. Em raza5 disso, muito de propozito, 
transcrevemos agora o cazo de Gênova, referido 
e commentado por Mr. Brougham, e a resposta 
que lhe deo Lord Castiereagh, Ministro Britan- 
nico dos Negocios estrangeiros. A vista da 
accusaçao e da defeza veráÕ pois todos os go¬ 
vernos estrangeiros qual hé a politica liberal do 
Governo Britannico; e se elles nao fazem como 
o governo de Gênova, então nao deitem a culpa 
aos Inglezes, deitem-na a si. Inglaterra nunca 
pode estimar do coraçao as baixas condescendên¬ 
cias dos outros, e por isso nunca se opporá ao que 
for justo e razoavel; mas se achar sempre de 
ante de si servis aduladores, fará neste cazo o 
que geralmente se fazaproveitar-se-há das 
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adulaçoens se lhe fizerem conta, e verá com des¬ 
prezo o adulador. Quanto ao que disse Mr. 
Brougham, naÕ se deve fazer cazo, porque saÕ, 
por assim dizer, palavras tabalióas, de que sempre 
se serve a opposiçao: todavia, se esta olhasse 
melhor para os seos interesses trataria sempre 
com mais decoro as potências do Continente. 
Um tal abuzo de lingoagem faz maior mal a In¬ 
glaterra do que lhe podia fazer Napolea5 com 
todo o seo poder. 

Morte de Mr. Ponsonby. 
# 

A opposiçao perdeo o primeiro dos seos Mem¬ 
bros na pessoa do Right líon. George Ponsonby, 
que morreo de um ataque apoplético no dia 8 de 
Julho, as 6 horas da manham, passada uma 
semana depois do primeiro ataque. Pode-se 
dizer que morreo como um militar no seo posto 
de honra, porque os excessivos trabalhos Parla¬ 
mentares certamente lhe abreviaram os dias da 

* / 

vida. Tinha nascido em 15 de Março de 1755, 
e destinomse ao estudo do Foro e das leis em que 
brilhou emminentemente. Em 1806 foi nomeado 
Lord Chanceller da Irlanda, emprego, que re¬ 
nunciou quando seos amigos políticos sahiram do 
Ministério em 1807. Depois dessa epocha até 
a sua morte foi sempre o que se chama Chefe da 
Opposiçao na Caza dos Communs, e que desem¬ 
penhou com integridade, independencia, candura, 
e sauvidade ; qualidades que lhe ganharam o 
respeito, confiança, e afifeiçaÕ de todos os 
partidos. 

Ilestauraçaõ de Pernambuco. 

Na Gazeta Portugueza, com data de 30 de 
Junho passado, lemos o Artigo seguinte, que 
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julgamos ser official:—“ Acaba de chegar do 
Rio de Janeiro, com 52 dias de viagem, o navio 
—Novo Paquete, que tocou ern Pernambuco, e 
nos trouxe a agradavel noticia de que no dia 20 
de Maio se restabeleceo naquella cidade o suave 
governo de S. M., tendo fugido para o interior, 
aonde nao podiaÕ escapar, alguns dos cabeças da 
revolta; o que nos apressamos a communicar ao 
publico para sua satisfacçao. ’ 

As Gazetas Inglezas acrescentaram a isto 
mais algumas particularidades, taes como as que 
se achaS na carta seguinte, com data de Lisboa, 
que transcrevemos do Times de 21 de Julho 

Lisboa, 4 de Julho, 1817. 

“ Recebemos a noticia official de que em 19 de 
Maio Domingos Joze Martins marchou á frente 
do exercito insurgente para appresentar batalha 
ás tropas da Bahia na distancia de sete legoas 
de Pernambuco. A acçao durou todo o dia com 
perda considerável de ambas as partes. No dia 
20 Martins, vendo o exercito insurgente batido, 
fugio com alguns officiaes. No em tanto, as 
embarcaçoens, que bloqueavaÕ o porto entraram, 
e fizeram convite ao povo. Assim que os ma¬ 
rinheiros desembarcaram, uniram se lhes os habi¬ 
tantes, e todos juntos dirigiram-se a casa do go¬ 
verno, e mataram immediatamente um clérigo, 
ura ex-frade, e o irmão de Martins. Dali forao 
tomar posse dos Fortes, o que rapidamente se 
executou, e arvoraram em todos elles a bandeira 
Portugueza. Igualmente se publicou logo uma 
Proclamaçao, oíferecendo prémio a quem agar¬ 
rasse Martins, cujo império durou 74 dias. Todo 
este bom successo se deve á prontidão do Conde 
dos Arcos, governador da Bahia. 

“ P. S. Martins, que queria ser Buonaparte, 
tinha cazado com a filha do negociante Bento 
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Joze cia Costa, a quem a entregou sem nenhum 
Ducado de Parma e Placencia.” 

Pelo que temos copiado se vê que já nao há 
duvida sobre a restauraçao de Pernambuco ; que 
aquella moderna Republica nem se quer durou 
os 100 dias do segundo moderno Império do 
Occidente; e que toda a prontidão deste feliz 
acontecimento se deve á energia, capacidade, e 
brio do Exmo. Conde dos Arcos, Governador 
cia Bahia. Sim, El Rey, e a patria lhe devem 
inquestionavelmente esta pronta restauraçao de 
Pernambuco, por que sem a sua extraordinária 
actividade em bloquear o Porto, e em expedir 
logo tropas, nao se poderia fazer tao cedo a 
contra-revolucçao. Ll Rey lhe deve premiar estes 
serviços relevantes como elles merecem ; e agora 
poderá ver quem hé leal e intelligente, porque só 
nas occasjoens de perigo estas qualidades se con¬ 
hecem. Também, S. E. Conde dos Arcos deve 
estar mui satisfeito por esta boa occasiao que 
lhe ofíereceo a fortuna de manifestar seo zello e 
seo patriotismo : obrando tao nobre energica¬ 
mente deo a melhor resposta que podia dar aos 
inimigos que tinha na Corte, que julgamos nao 
sao poucos,, 

Mas porque Pernambuco se restaurou, já estará 
tudo acabado? Jugâmos que nao. Nós escreve¬ 
mos em o Investigador de Junho passado, No. 
72, a pag. .583, a sentença seguinte, que ainda 
agora temos por conveniente repetir :•—“ Hé ab¬ 
solutamente necessário, que o governo, que poder 
suffocar o fogo revoluccionario, castigue com ex¬ 
trema justiça e moderaçao ; e que ao mesmo 
passo que for forçado a cortar com uma mao 
esta ou aquella cabeça, com a outra corte também 
ao mesmo tempo todos os abusos que o tenhaô podido 
excitar. Sem isto o castigo nao hé remedio, 
mas estimulo para males ainda maiores/' Neste 
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caso está agora exactamente Pernambuco. Que 
aquella Capitania nao era bem governada, 
mostra-se sumariamente pelas circunstancias 
seguintes 1. O Governador delia, no acto da 
insurreição, que elle nao soube prevenir nem 
arrostar, na5 achou uni só indivíduo que tirasse 
a espada por elle. Logo este governador nao 
tinha a estima do povo. £, Fugio vergonhosa¬ 
mente para dentro de uma fortaleza, que nao 
poude rezistir £4 horas : logo uma Capitania, em 
que os seos principaes pontos de defeza esta5 
neste estado miserável, nao pode também estar 
bem governada. 3. Â insurreição foi auxiliada 
por soldados esfarrapados e talvez morrendo de 
fome : logo quando se quer ter tropa sem disci¬ 
plina e sem paga, hé querer tacitamente que ella 
venda seos serviços ao primeiro aventureiro que 
lhe ófferecer barriga cheia, e bom soldo. A 
tropa permanente de todos os paizes (a na5 serem 
boas milícias) nunca tem patria, e sempre se 
bandêa com quem a veste e lhe paga melhor : 
por isso, o primeiro cuidado de todo o governo 
deve ser de vigiar que nada falte a seos soldados, 
para que elles possaÕ ser fieis e ter disciplina; o 
que nunca há com barriga vazia, pés descalços, 
e fardas esfarrapadas, estado em que nos consta 
se achava a tropa de Pernambuco. 

Que na parte administrativa também haviaõ 
abusos enormes, parece ser uma verdade incon¬ 
testável. O que nós igualmente escrevemos no 
fim do mesmo Investigador de Junho, em uma 
Nota a pag. 598, era relativo a Pernambuco, que 
por então nao quizemos nomear. Hé cousa assas 
sabida em Londres que naqnelle porto tem por 
muitas vezes entrado fazendas Xnglezas, que já 
daqui levao os selos Portuguezes, sem que la 
nunca tenhao dado por isso, ou por desleixo ou 
por malicia, as Auctoridadeâ publicas, a quem 

\ 
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convinha zellar as entradas e sabidas do porta. 
Ora, a vista disto que bom governo pode haver 
em uma Capitania aonde se cometem fraudes 
taÕ prejudiciaes e escandalozas, com que tanto 
perdem as rendas do Estado como os interesses 
dos negociantes honrados, que só fazem um com- 
mercio legitimo ? Olhando para todas estas cir¬ 
cunstancias, recomendamos pois a El Rey N. S. 
e ao seo Ministério que, fazendo escrupulosa¬ 
mente examinar o que antes da" insurreiçaõ se 
passava naquella Capitania, dê sabias e justas 
providencias ulteriores para que nao hajao mais 
insurreiçoens nem em Pernambuco nem em 
qualquer outra parte da Monarquia Portugueza. 
A isto se devem particularrnente só limitar as 
devassas; porque, quanto ao que se passou du¬ 
rante o inter-regno dos 74 dias, hé melhor nao o 
querer saber para nao ser forçado o governo a 
dar castigos sem fim. Hé um dictado antigo; 
“ que o governo que muito quer saber muito 
tem que castigar/’ Por isso, dado pôr uma vez 
com muita prontidão e justiça aquelle castigo 
qiie parecer inevitável, pede a prudência e a po¬ 
lítica que se passe, como vulgarmente se diz, 
uma esponja sobre tudo o mais ; e que se ponha 
pedra em cima de quanto naquella epocha mise¬ 
rável se fez ou se disse ; porque a maior parte de 
tudo isso deve ter sido effeito de fraqueza ou de 

medo. 

Portuguez de Maio 1817. (Publicado depois de 
10 de Julho.) 

O Portuguez na sua prophecia de Maio, 
(nome que justamente lhe damos por nos res¬ 
ponder com data de Maio ao que escrevemo- 
com data de Junho) acuza os Redactores do 
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Investigador, desde pag. 764 até 767, de faliarem 
de Cór, e com leveza, em umas reflexoens que 
fizerao sobre o Tratado de Commercio e Nave- 
gaçao, concluído entre a Cram Bretanha e o 
governo das Duas Sicilias. 

Principia o seo arrazoado por dizer, que este 
Tratado hé muito melhor do que aquelle que fez 
Portuga! com Inglaterra no anno de 1810: mas 
que tem isto com o que escreveram os Redac- 
tores ? Por ventura dicerao elles em alguma parte 
que o nosso tratado era melhor, ou fizeram al¬ 
guma comparaçaÕ entre um e outro? Se o nosso 
tratado hé péssimo nao tira que o da Secilia 
também o seja; e por este ser melhor, também 
naÕ se segue que deixe de ser máo, Logo o 
Portuguez nesta parte déo pancada no ar ; porque 
os Redactores do Investigador nem se quer 
tocaram essa tecla, que o Portuguez avidamente 
aproveitou para encher papel. 

Tinha dito o Investigador, que nenhum go¬ 
verno estrangeiro pode ter direito a perpetui- 
dadejJe privilégios e franquias dentro de outra 
nacao independente, que os pode e deve variar 
ou abolir, quando os tempos e as circunstancias 
o pedirem. Isto escandalizou fortemente o 
Portuguez, que o tornou por uma opinião de 
direito publico bem relaxada. Mas hé pena que 
tao depressa se esquecesse (de certo absorvido na 
profunda leitura dos Tratados de que ainda fal- 
laremos) no que antes já tinha escripto neste seo 
mesmo No. a pag. 737. Disse elle literalmente 
o seguinte :—Quem naÕ admitir que os homens saõ 
escravos ligados aos torroens ; quem naõ tivérpara 
si que os autores de uma sociedade ligam ad geternum 
pelo pacto social a inteira liberdade de seos descen¬ 
dentes ; esse hade admitir nos indivíduos o direito 
de emigrarem, e de se naturalizarem noutro go¬ 
verno : logo, se esse direito assiste a um indivíduo, 

VoL, xíx. 2 N 
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como o nao terá uma cidade, uma província, uma 
naçaõ ? 

O Portuguez admite, o estabelece como 
maxima, que os auctores de uma sociedade nao 
ligam ad ceternum, pelo pacto social, a inteira 
liberdade de seos descendentes; e admite mais, 
que o direito de mudar de leis e contractos hé 
inherente a uma cidade, a uma província e a uma 
naçao: logo porque quer que os tratados de uma 
naçao com outra liguem ad ceternum ? Se houvesse 
de haver eternidade de contractos, esta devia 
antes guardar-se entre os auctores de uma socie¬ 
dade e seos descendentes do que entre um e 
outro governo, ambos independentes. Poderá 
um povo annullar o contracto que fizeram seos 
avós, e nao poderá um governo annular também 
o que fez outro governo seo ascendente? Mas 
eisaqui o que hé só relativo ao direito ; passemos 
ás formulas e modo de annular taes contractos. 
Disse por ventura o Investigador que um governo 
tinha direito de abolir por força e sem conven- 
çoens os tratados que fizera com outro governo ? 
Certamente nao disse tal. Logo a religião polí¬ 
tica do Portuguez offendeo-se aqui sem motivo, 
porque elle admite os nossos mesmos princípios, 
ainda que aplicados a assumpto diverso. O In¬ 
vestigador só defendeo, que os tratados de uma 
naçao com outra nao ligaõ ad ceternum, jm que 
concorda o Portuguez ; e se elles pois nao ligam 
ad ceternum, por que há de ter direito uma naçao 
de exigir indemnidades da outra por nao lhe 
querer continuar os antigos tratados? Por isso 
hé logo que dissemos (opinião, em que ainda 
ficámos) que o governo das duas Sicilias deo 
tudo, e nada recebeo. 

Para dar um quináo, que nao tivesse replica, 
á nossa levesa e fallatorio de cór deo-se o Porlu- 
guez a si mesmo em exemplo: e com efteito, 
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exemplo raro de modéstia! Eisaqui, palavia por 
palavra, o que elle publicou : E recebeo muito9 
(o governo Siciliano) como veraÕ os Senhores do 
Investigador se tomarem a canceira (indispensável 
a Jornalistas) de folhearem esses tratados y que 
acima referimos: nos ofizemos, e com isso gastamos 
muito tempo: exahi uma das causas, que obrigam o 
unico Redactor do Portuguez a naõ ser pontual na 
sua publicação, como o publico o dezeja, e tem direito 
de o exigir ! Ora, na verdade, hé o que ainda 
nos faltava ! servir o Investigador, como se diz, 
de capa de velhacos para encobrir a preguiça, ou 
o quer que hé do Portuguez! Chega á tal a sua 
sinceridade, que naÕ tem pejo de dizer ao publico, 
que o tempo que gastou em folhear os tratados, 
relativos á Sicilia, foi uma das causas de nao ser 
pontual com os seos subscriptores. Isto, real¬ 
mente, hé um verdadeiro rasgo poético do Por- 
tuguezl Que tem todos esses tratados, a que 
allude, com a resposta que elle deo ao Investi¬ 
gador? Podia, certamente, dá-la tal e qual elle 
a deo, já nao dizemos sem ler os tratados, mas 
até sem sonhar que elles existiao : quem ler com 
reflexão o que elle escreveo verá, que nós nao 
nos desviámos da verdade nem tanto como a 
grossura de uma linha. 

Mas agora vemos que quando o Portuguez á 
pag. 734 da sua prophecia de Maio repetio em 
Inglez (talvez para maior erudição) um dictado 
que nós também temos em mui bom Portuguez, 
isto he, que um afogado a uma palha se agarra, 
escreveo ali exactamente a sua própria historia. 
Porque, para se desculpar com os seos subscrip¬ 
tores, uma vez diz, como na sua prophecia de 
Fevreiro, pag. 428 :—nós naõ pensamos a custo9 
(Deos louvado) porem escrevemos a custo ; e o 
nosso corpo7 que naõ tem ainda tocado a madura 
virilidade! acha-se maquina usada} que faz mui 
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ronceiramente os seos movimentos. (O que em 
termos mui claros significa, que ainda hécreanca 
e doente.) Outra vez acrescenta com modéstia, 
como. mais abaixo escreve a pag. 42q :—“ que 
poderia remediar essa falta com traducçoens de 
documentos, porem que para isso há já outro 
Jornal Fortuguez; ou poderia encher o seo Jor¬ 
nal com Memórias e Correspondências, e assim 
cm tres dias o poderia publicar!!! A' final 
remata toda a sua enfiada de desculpas com a 
profunda meditaçao em que esteve a folhear os 
tratados, relativos a Sicilia! 

Se em todas estas desculpas na5 há com tudo 
nem sombra de razaÕ, há de certo sobeja injus¬ 
tiça ; porque se com effeito o folhear os tratados 
lhe levou tanto tempo, e tanto lhe occupou os 
sentidos, quehia cahindo no sono de Epimenides, 
boa desforra tomou com a immensa fazenda 
estrangeira que desta vez embarcou no seo Jornal. 
Sim, quem o lesse veria, que a penas uma terça 
parte se pode chamar lavra sua, e que as outras 
duas terças sao manufactura estrangeira : logo 
hé injustiça dizer que o Investigador (indirecta- 
inente) foi causa de dar tao tarde a sua obra. O 
que nós agora vemos mui claramente hé que, 
aonde se lê na já citada pag. 429, que elle poderia 
publicar em tres dias o seo Jornal, se o enchesse 
de Memórias e Correspondências, há de certo 
um mui notável erro de imprensa, e que em vez 
de tres dias, se de ve lêr em irez mezes. A rasaS 
que temos para assim o julgar vem a ser a 
seguinte :—Nunca Portuguez algum sahio ta5 
abarrotado com fazendas estrangeiras como o que 
sahio em Julho, baptisado com nome de Maio; 
e apezar disso veio á luz depois de 3 mezes, 
porque sendo vencido (pelo contracto original) 
em 10 de Maio só appareceo depois de 10 de 
Julho, exactamente 3 mezes depois de andar no 

t 
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ventre de quem o gerou : logo com rasao dize¬ 
mos, que na dita passagem há erro de imprensa, 
e que em vez de 3 dias se devem ler 3 mezes. 

Mas dirá alguém: que emporta ao Investiga¬ 
dor que o Portuguez venha á luz em 3 dias ou 
3 mezes? Emporta muito; porque o Portuguez 
quer que as respostas que dá ao Investigador lhe 
sirvao de capa para se desculpar com os seos 
subscriptores, e por este.modo quer intrigar estes 
com aquelle: porem como naÕ há creatura, por 
mais que falle de cór, e levemente, que nao tenha 
direito á sua reputaçaÕ, por isso hé dever do In¬ 
vestigador defender a sua, quando injustamente 
atacada. Se o Portuguez quizesse tomar o nosso 
concelho, teria de hoje em deante uma desculpa 
bem solida que dar aos seos subscriptores, em 
vez de se agarrar a uma palha, em ar de afogado. 
Diga-lhes que por ordem superior já está fazendo 
a constituição em que elle tao generosamente se 
offereceo para trabalhar, a pag. 713 do seo 
Meio-acto de contrição política,* que intitulou— 
Memorial á Magestade do mui Alto e mui Po¬ 
deroso Senhor Dom Joao VT. Rey do Reino 
Unido de Portugal, Brazil, e Algarves! Esta 
desculpa nao só será muito mais plausível, porem 
até mais nobre e elevada do que confessar, que 
tanto tempo lhe levao a responder as levezas dos 
Senhores do Investigador, apezar de naÒ pensar á 
custo, Deos louvado! 

* Parece-nos que naõ nos explicámos correctamente 
quando demos o nome de Meio-acto de contrição politica ao 
Memorial que publicou o Portuguez de Maio." Eeflectindo 
um pouco, achamos que he mais exacto denominalo—Meio• 
s&cto de atnçao política* Vide Cartilha do Pe M.e I^nacio na 
áifierença destes dois Actos.—Os Redactores. ü 
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Novas particularidades da RestauraçaÒ de Per¬ 
nambuco. 

Por cartas vindas da Bahia na ultima mala 
do Rio de Janeiro, que chegou a Londres no dia 
28 de Julho, na5 somente se confirmou a noticia 
da feliz restauraçaS de Pernambuco, mas se 
acrescentao as particularidades de que Martins, 
o chefe da revolta, fora preso, e hia ja em ca¬ 
minho para a Bahia. Dois dos seos principaes 
collegas no governo tinhaÕ-se morto á si mes¬ 
mos, de certo, para nao terem a mesma sorte. 

Por um navio, vindo da Paraiba, e chegado a 
Londres no dia 29 de Julho, se receberam tam¬ 
bém cartas da Paraiba, com outras de Pernam¬ 
buco até 7 de Junho. O Courier do mesmo dia 
29, referindo-se a ellas, diz o seguinte :— 

Como hé bem de esperar, os que escrevem as 
cartas fallaÕ mui reservadamente á cerca dos 
successos politicos. Tem havido muitas illumi- 
naçoens e festas pela retauraçao da auctoridade 
Real.—Uma das cartas afirma, que os marujos, 
ao entrarem na cidade, mataram indistincta- 
mente todos os indivíduos, que encontraram no 
Palacio do Governo/’ 

CORRESPONDÊNCIA. 

Lisboa, 3 de Junho, 1817. 
Senhores Redactores do Investigador 

Portuguez;— 

Estâmos no tempo das revoluçoens, e para 
que também nellas figuremos em ambos os mun- 
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dos, agora acaba cie descobrir-se tmma cons¬ 
piração em Lisboa. He o nosso Governo que 
assim o declara á Naçaõ; e o nosso Governo 
he mui sizuclo para declarar a Portugal, e a 
Europa toda, que lhe consta com toda a eer- 
teza a existência de hurna tal infamia, sem ter 
provas evidentes em seu poder. 

Eu naó conheço os authores desta conspi- 
raeaó; e Deos sabe quando serão todos co¬ 
nhecidos! mas estou certo que nenhum ho* 
mem, ainda de mediana, mas boa, e reflectida 
Jiçaó, nenl pessoa de probidade entra nella. 
JSao he preciso ter grande liçaô para saber, 
que os fructos da revolução franceza, (sem fal- 
lar nas antigas revoluções), e de quantas a 
revolução franceza gerou, e nutrio, tem sido 
desgraças, horrores, e crimes inauditos: o ho¬ 
mem de probidade deseja ver desterrados os 
abusos, e extinctos os inales, que affligem a 
sua Patria; mas sabendo que o maior de to¬ 
dos os males fie hurna revolução popular, sus¬ 
pira, por que o seu Soberano, e o seu Sobe¬ 
rano somente lhes ponha cobro, e os extirpe. 

Seria bem curioso ver as proclamações, 
que os conspiradores, segundo se diz, tinhao 
já impressas para concitar, e mover a NaeaÓ 
a mudar de Governo, expondo-fhe as causas 
dos nossos males. Mas naó temos nós todos 
exuberantes provas de que o nosso bom So¬ 
berano naó só se naó desgosta, mas até de¬ 
seja ardentemente saber a verdade? Que de¬ 
seja conhecer os males dos seus Povos para 
lhes dar remedios apropriados, e tao promp- 
tos, quanto o permittem as difficeis circums- 
tancias em que a Monarquia Portugueza se 
acha, e as difíicillimas em que por ora se 
achaó todas as Potências da Europa? Porque 

i' 
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se naó dirigirão pois ao nosso Adorado So 
berano; porque lhe naõ expozeraõ os nossos 
males, as suas causas, e os meios de extirpar 
estes, e de extinguir aquellas? Tiveraó cora¬ 
gem de traçar huma conspiração, e faltou-lhe 
para representar com vehemencia, e verdade 
os males da Waçaó a quem, com hum simples 
Quero, e Mando, (depois dos prévios, e ma¬ 
duros exames que todas as reformas imperio¬ 
samente exigem), os pode extinguir, ou re¬ 
mediar? Por ventura ignoraõ os conspiradores 
que naõ ha hoje hum só legitimo Soberano 
que naõ esteja altamente convencido, que se 
os seus vassallos forem desgraçados, Elle naõ 
pode ser feliz? Em vez pois de conspirar, por 
que naõ ousáraõ dizer a verdade a quem naõ 
teme ouvi-la? A razaõ está clara; he porque 
naõ era a felicidade da Naçaõ que elles que- 
riaõ; era o melhoramento da sua sorte que 
elles desejavao; era o infame desejo de vin¬ 
ganças particulares que os devorava.—Naõ os 
Imitemos poiis; e detestemos a sua criminosa 
conducta. Mas se he hum crime nefando, (e 
até hoje desconhecido em Portugal), conspi¬ 
rar contra o seu legitimo Soberano; naó he 
menos fatal occultar-lhe a verdade, e as cau¬ 
sas dos nossos males. Lisongear indignamente 
os Soberanos, e occultar-lhes a verdade, he o 
mesmo que conspirar contra o Soberano, e 
Patria. —• Failemos hum pouco á cerca dos 
nossos males; mas seja com aquella decencia, 
e acatamento com que o vassallo fiel, e hon¬ 
rado deve sempre fallar á Sagrada Pessoa do 
seu Monarca. 

Logo que El Rei nosso Senhor chegou â 
Bahia abri o todos os portos do vasto Conti¬ 
nente do Rrazil a todas as Nações amigas» 
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Èste Decreto, contra o qual tao imprudente- 
mente se tem fallado, foi filho das circumstan- 
cias em que a Monarquia Portugueza então 
se achava. Portugal estava em poder de Buo- 
Dàparte: Lisboa, que até alli era o Deposito 
gerai de todos os nossos generos Coloniaes, 
aonde a Europa toda se vinha prover, deixou 
de ser huma Cidade commerciante, e nao pôde 
mais receber os productos do Brazil , nem 
mandar ao Brazil as manufacturas, e generos 
Europeos. Abrir pois os Portos do Brazil aos 
navios das nações amigas, longe de ser hum 
mal, era naquellas circumstancias, huma me¬ 
dida politica, e necessária. Mas salta aos 
olhos, que mudando depois aquelias circums¬ 
tancias, também aquelia medida, que no meu 
modo de ver, e pensar merece o nome de grau* 
de, devia ser modificada. Fechar novaniente 
os Portos do Brazil, como dizem falladores 
imprudentes, ou ignorantes, e como o desejao 
alguns negociantes avarentos, seria hum per¬ 
feito absurdo: mas ninguém pode obstar a que 
o nosso bom Soberano dê tal favor, e anxilio 
ao Cominercio, e navegaçaõ Portugueza, que 
mais convenha aos estranhos vir buscar a Lis¬ 
boa os nossos generos Coloniaes; ou que os 
nossos navios lhos vaõ levar aos seus proprios 
portos, em troca das suas manufacturas, do 
que irem buscados ao Brazil em seus navios. 

Em quanto o nosso Adorado Soberano nad 
der ao nosso Commercio, e navegaçaõ aquelle 
favor, e auxilio, forçosamente havemos de sof- 
frer alguma coisa: mas lembremo-nos sempre 
que se EIRei nosso Senhor naõ tomasse a he¬ 
roica resuluçaõ de partir para o Brazil, ensi¬ 
nando desta arte os Soberanos da Europa a 
vencer o Tyranno, he mais que provável que 
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ainda hoje estivessemos gemendo debaixo do 
íerreo jugo de Buonaparte; e em tal caso ne- 
»hum Commercio teríamos; o que seria m\i 
vezes peior do que soffrer alguma cousa em 
nosso Commercio: lembremo-nos sempre, que 
o Commercio das outras Naçòtes naõ está em 
melhor condição: lisengeemo-nos^com a doce, 
o certíssima esperança de que os nossos sofiri- 
mentos nesta parte vaó ter curta duraçaõ; nem 
já existiriaô se as circumstancias políticas em 
C|iie o mundo "todo ficou depois da tremenda 
convulsão que sofíreo, naõ obstassem, por ora, 
á adopçaó de medidas, que parecem fáceis ao 
particular, que deseja o bem da sua Patria, 
mas que ignora a espinhosa marcha dos actuaes 
negocies políticos, e os arranjos, e medidas 
em que mui provavelmente Sua Magestade 
medita, e pensa neste momento: lembremo-nos 
ámalmente, que nao he por meios criminosos; 
cjue naõ he por meio de conspirações sempre 
detestáveis, e funestas sempre, qne se reme- 
deiao os inales de huina Naçaõ; augmentaÕ- 
se. 

Também nao apontarei como causa da deca¬ 
dência do nosso Commercio, e industria o Tra¬ 
tado de Commercio de 1S10, concluído entre 
Portugal, e Inglaterra, como muitos querem. 
Pu quizera que aquelles, que tanto declamaõ 
contra aquelle Tratado o examinassem impar¬ 
cialmente; e entaõ seriaõ obrigados a confes¬ 
sar, que senão he hum bom Tratado de Com¬ 
mercio, he, pelo menos, melhor do que quan¬ 
tos até alli tinhamos feito. Eu quizera que nos 
lembrássemos das circumstancias desgraçadís¬ 
simas em que nessa época nos achavamos: 
quizera que nos lembrássemos que, se a pe¬ 
quena industria, que tínhamos antes da inva- 
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saõ dns francezes, está hoje mais apoquenta¬ 
da, naõ he por causa daquelle tratado de 
Commercio, mas sim hum effeito dos males 
que a invasaõ dos írancezes nos trouxe, ehn- 
ma consequência necessária de hiinia guerra 
de seis a mios, que sustentámos com gloria, e 
com tad pequena povoaçaõ: a prova disto he, 
que presen tem ente algumas das nossas fabricas 
de Chitas trabalhaõ já bastante, e exportao 
muito para o Braziiq e com tudo o Tratado de 
Commercio existe. Eu quizera que todos os 
meus compatriotas se persuadissem hiima vez 
por todas, que huma Naçaõ, como a nossa, 
que naõ tem paõ para si, nem os mais generos 
da primeira necessidade, nao pode ter indus¬ 
tria; quero dizer, que Portugal, que tanto se 
tem descuidado da sua agricultura, naõ pode 
ter fabricas; e que a enorme somrna de mi¬ 
lhões, que o Governo tem gasto desde o Rei¬ 
nado do Senhor Rei D. José I. até agora, em 
criar, manter, e animar fabricas, teria sido 
mais bem empregada em fazer pontes, em abrir 
estradas, em fazer navegáveis alguns dos nos¬ 
sos rios; n’huma palavra em facilitar, e pro¬ 
mover o nosso Commercio interno, e conse¬ 
quentemente a nossa Agricultura. Eu quizera 
que todos se lembrassem, que antes do Trata¬ 
do de Commercio de 1810 todo o PortmraL 
Ilhas, Brazit, etc. trajava manufacturas inale- 
z-as cTalgodao, ]>or contrabando, sem que a> 
Real Fazenda recebesse hum vintém da direi- 
reitos; e que depois do Tratado o Erário re¬ 
cebe 15 por 100, direito modico, he verdade, 
mas, que por isso mesmo que o he, naõ convi¬ 
da ao contrabando. Eu quizera que todos nós 
lembrássemos do que naquelle Tratado de 
‘Commercio se acha estipulado 110 artigo IV, 
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ei-lo aqui “ Sua Majestade Britannioa, e Sua 
fí Alteza Real o Príncipe Regente de Portugal, 
Vestipulaq, eaecordao, que haverá huma per- 
afeita reciprocidade a respeito dos direitos, e 
“ impostos, que devera pagar os navios, e em- 
“ barcaçoes das Altas Partes Contratantes den- 
5ítro de cada hum dos Portos, Bahias, Ensea- 
<Édas, e Ancoradouros pertencentes a quai¬ 
squer d’Ellas, a saber, que os navios, e em- 

■4 barcaçoes dos vassallos de Sua Magestade 
V Britannlca nao pagaraõ maiores direitos, ou 
“ impostos (debaixo de qualquer nome porque 
“sejaõ designados, ou entendidos) dentro dos 
‘-‘Domínios de Sua Alteza Real o Príncipe 
“ Regente de Portugal, do que aquelles que os 

Hnavios, e embarcações pertencentes aos vassala 
€í los de Sua Alteza Real o Príncipe Regente de 
46Portugal forem obrigados apagar dentro dos 
Sí Dom imos de Sua Magestade lintannica, e 
“viceversa. E esta convenção, e estipulação 
C( se estenderá particular, e expressamente ao 
ft pagamento dos direitos conhecidos cora o 
a nome de Direitos do Porto, Direitos de To- 
“nellada, Direitos de Ancoragem; os quaes 
“em nenhum caso, nem debaixo de pretexto, 
“algum, serão maiores para os navios, e em- 
“barcaçoes Britannicas dentro dos D o mini os 
44 de Sua Alteza Real o Príncipe Regente de 
44 Portugal, do que para os navios, e embarca-* 
44 coes Portuguezas dentro dos Dominios de 
44 Sua Magestade Britannica, e vice-versa. 

Lembremo-nos de que hum navio Portuguez 
paga por tonellada no Porto de Londres perto 
de 2:200, como Vms. mesmos publicáraÕ em 
hum dos N.os do seu Jornal: lembremo-nos 
que por hum navio Portuguez, que entra nos 
portos de Inglaterra, entraó 00 navios Ingle- 
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ses nos Portos do Reino Unido de Portugal ? 
Brazii, e Algarve; que estes nada pagao, de¬ 
vendo pagar tanto como os Portuguezes nos 
portos da Gram-Bretanha; e que se este excel- 
lente artigo do Tratado se tivesse posto em ri¬ 
gorosa execução em todos os Domínios Por¬ 
tuguezes, Sua Magestade Fidelíssima teria re¬ 
cebido dos Inglezes sete, ou oito milhões de 
cruzados, que,°por criminosa negligencia, igno¬ 
rância, ou corrupção dos que tem estado á 
testa das Alfândegas em todos os Domínios 
Portuguezes, tem perdido. Mas he neste gra¬ 
víssimo mal culpado, a caso, o Tratado de 
Commercio ? 

Mais : antes daquelle Tratado de Commer¬ 
cio qualquer vassallo Portuguez domiciliado 
em Inglaterra pagava os mesmos tributos que 
alli paga qualquer Inglez; e hum? Inglez em 
Portugal nao só naõ pagava tributo algum da- 
quelles que he obrigado a pagar qualquer vas¬ 
sallo Portuguez; mas até tinha privilégios, e 
isenções, que naõ tinha hum nacional!!! Já 
Vms. disseraõ em seu Jornal, que o mais que El 
Rei nosso Senhor podia fazer era tratar os Es¬ 
trangeiros em seus Domínios taõ bem como os 
seus proprios vassaílos; melhor naõ, porque 
naõ devia. Ora os Inglezes eraõ effectivamente 
mais bem tratados do que ók Portuguèzes em 
nossa própria ter^a antes do Tratado de Com¬ 
mercio de 1810 : felizmente esta vergonha na- 
cioíial se acha evitada no artigo Vii. daquelle 
Tratado. Ei-lo aqui 

“As duas Altas Partes Contractantes resol¬ 
verão a respeito dos Privilégios, que devem 
“gozar os vassaílos de cada hutna delias nos 
“ Territórios, ou Domínios da outra, que se ob- 
“servasse de ambas as Partes a mais perfeita 

( 
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“reciprocidade, E os vassallos de cada huma 
“das Altas Partes Contraçtantes terão livre, e 
íl inquestionável Direito de viajar, e de re’zi, 
“dir nos Territórios, ou Domínios da outra, 
“de occupar casas, e armazéns, e de dispor 
“ da Propriedade Pessoal de qualquer quali- 
“dade, ou denominação, por venda, doaçaó, 
“troca, ou testamento, ou por outro qualquer 
“modo, sem que se ponha o mais leve im-, 
“ pedimento, ou obstáculo. Elles nao seraoí 
“obrigados a pagar tributos, ou impostos al- 
“ gnns debaixo de qualquer pretexto que seja, 

“ maiores do que aquelles que pagao, ou possa» 
“ser pagos pelos proprios vassallos do Soberano, 
“ e»i cujos Domínios elles residirem, etc. ” 

Por este artigo se vê claramente que os vas-, 
Sallos Inglezes estabelecidos nos Domínios. 
Portuguezes, devem pagar os mesmos tribu-, 
tos, que pagao os vassallos Portuguezes; bem 
como estes devem pagar nos Dominjos Bri- 
tannicos os mesmos tributos, que alli pagao. 
os vassallos Inglezes. Ora, eu sei que os vas¬ 
sallos Portuguezes. pagao em, Inglaterra, os 
mesmos tributos, que os Inglezes; e também 
sei que estes nenhum tributo pagao uos Do¬ 
mínios Portuguezes; e porque? porque lhos, 
naf> fazem pagar; e mui tolos seriao elles se, 
os pagassem sem lhes serem pedidos. Vê-se 
pois que o. Tratado nos he vantajoso por este 
lado: mas que importa senão se executa por 
culpa nossa! Ah! Senhores Redactores, que 
huma grande parte dos nossos inales vem da 
falta de execuçaõ das Leis que temos! Eu 
seria nimiamente extenso se quizesse fazer 
huma enumeração de muitas , e excedentes- 
Leis que temos, e que naõ estapdo deroga- 



V . ^ 

Çorresp cmden cia* \ SW 

das, naõ sao cumpridas; darei só alguns ex¬ 

emplos. ;* ' „ 
A nossa Ordenaçaõ (por exemplo) Liv. V. 

tit. 103 prohibe o pedir esmola sem licença 
d El Rei, pena de prizaô. Pede esmola quem 
quer, sem licença, e era plena liberdade. 

Haraa Provisão de 9 de Janeiro de 1004, 
prohibe o mesmo, e estende aquella pena a 
açoites. Quantos mil seriao hoje açoitados! 
Mas nem hum só o he. 

O Alvará de 25 de Dezembro de 1608 re- 
commenda o maior cuidado aos Corregedo¬ 
res do crime da Corte, naõ só sobre os men¬ 
digos que pedem esmolas sem a competente 
licença, mas se estende aos que a pedem com 
nichos para Santos; e se lhes impõe a pena 
determinada na sobredita Provisão. Pede 
quem quer sem nichos, ou com elles, sãos, 
e aleijados, fortes, e fracos, homens, e mu¬ 
lheres, moços, e velhos; e nenhum he açoL 
tado: e que se segue daqui? Que o numero 
dos mendigos he escandalosissimo; he mes¬ 
mo assustador. 

A Lei da Instituição da Policia de 25 de 
Junho de 1700 coramette ao Intendente da 
Policia a vigilância sobre os mendigos; quer 
que elle tenha Commissarios para esse fim 
pelas Províncias; e o que vi pelas Provín¬ 
cias, e o que todos estaõ vendo em Lisboa 
saõ enxames de pobres, a maior parte robus¬ 
tos, e moços, cuja criminosa ociosidade he 
por mil maneiras summamente prejudicial ao 
Estado. 

Ha leis para obtar ao Contrabando; e o 
Contrabando em todos os Domínios de Sua 
Magestade he o mais extenso, e escandalosa 
que uuiiça se viq porque as providencias do 

... **'roí 
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Legislador se naõ executaõ. Sem sahir de 
Lisboa; naõ he por exemplo, em fazendas 
que saõ de grande valor, bem que de pe¬ 
queno volume, como rendas, e cambraias de 
França, que se faz contrabando: he em car¬ 
regações de louça, em pipas dagoa-ardente, 
em grandes fardos de fazenda, he em tudo, 
dentro, e fora da Alfandega; e o Publico 
ainda naõ vio punido conforme as Leis hum 
só transgressor, hum unico Empregado da 
Alfandega, onde a dilapidaçaõ he a mais des¬ 
carada, e impune. 

Quasi todas as Administrações publicas es¬ 
tão sobrecarregadas de Empregados , dos 
quaes hum terço seria de sobejo; nem he a 
primeira vez, que se tem criado lugares no¬ 
vos, escusados, e até prejudicadissimos, para 
acommodar protegidos. Cada Repartiçaó tem 
o seu Regimento; porque fatalidade se naõ 
cumpre? 

Muitos Empregados em Administrações, 
sem bens patrimoniaes, despendem dez, e 
vinte vezes mais do que os ordenados, e 
emolumentos, que lhes competem. O publico 
o vè com indignaçaõ, e escandalo, e sabe 
donde lhe vem: porque se naõ punem exem¬ 
plarmente taes Empregados? 

Ha hum excellente Regimento relativo aos 
Paues do Reino, e outro a respeito dos Panes 
de Santarém, nos quaas se encontra o amor 
da Agricultura, mui boas providencias contra 
os estragos das cheas, sobre a direcção dos 
reparos, e tapumes; sobre o cuidado, e vigi¬ 
lância que deve constantemente haver na aber¬ 
tura das valias, etc. Por que fatalidade nossa 
se naõ cumprem ? 
‘ Os exemplos apontados bastaõ para provar 
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quao pouco saõ executadas as Leis entre nós; 
e que dabi nos vem grandes males. Seria 
muito para desejar que o nosso Augusto, e 
Bora Soberano se convencesse de que he in- 
ÊiHtamente melhor cumprir leis más, do que 
deixar de cumprir leis boas. Da execução 
daquelias podem vir bens; naõ sendo o me¬ 
nor o habito que os Povos adquirem de res¬ 
peitar sempre as Leis: da naó execução des¬ 
tas naõ podem vir senaõ males, naõ sendo o 
menor o habito que os Povos adquirem de 
desprezar as Leis: e quando htima Naçaõ 
adquire o funesto habito de transgredir im¬ 
punemente as Leis, que nada mais saõ entre 
nós do que a vontade expressa do Soberano 
está mui próxima a perder o Santo respeito 
que he devido ao Legislador.-—Se as minhas 
vozes pois chegassem ao Throno, eu diria 
afoitamente ao nosso Bom, e Adorado Sobe¬ 
rano—,, Senhor, em quanto as Leis naõ fo- 
<4 rem derogadas, naõ permitia Vossa Mages- 
*£ tade que ellas sejaõ transgredidas. Saõ fa- 
“ taes os males que dahi vem; seja pois se 
Cí vera, e irremissivelmente punido todo o vas- 

sallo, que as naõ cumprir; e tanto mais 
prompta, severa, e exemplarmente punido, 
quanto maior, e mais elevada for a quali- 

64 dade do transgressor. Quando a experien- 
“ cia mostrar, que a Lei naõ corresponde aos 
“ fins para que foi promulgada, derogue-a 
“ Vossa Magestade; mas naõ tolere mais que 
V os seus Ministros de Estado dem á Naçaõ 

* inteira o fatal exemplo de serem elles mes¬ 
mos os primeiros transgressores das Leis 

“ estabelecidas, ordenando por meros Avisos * 

* Com isso a que se dá o nome d’A viso, tem-se feito 
gravíssimos males em nome do nosso Bom, e Adorado 
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“ o contrario cio que as mesmas Leis deter- 
“ minaõ. A primeira Ordem dos vassallos 
“segue, sempre que póde, o exemplo dos 
“ Ministros cTEstado: a segunda Classe imi- 
“ ta a primeira; a terceira segue o exemplo 
“ das outras. Senhor, saõ mui funestos os 
“ males, que nascem do desprezo das Leis;- 
“seja pois severa, e exemplarmente punido 
“ todo o vassallo que as desprezar, ou trans- 
“ gredir. ” 

A nossa navegaçaõ Vai-se diariamente de¬ 
finhando, e chegará mesmo a extinguir-se, 
se a Maõ Paternal do nosso Adorado Sobe¬ 
rano nao vier promptamente em seu soccor- 
ro, como confiadamente esperamos: faci! he* 
o remedio; façamos a favor da nossa própria? 
navegaçaõ o mesmo que as outras Nações 
fazem a favor da sua. 

Mas se huma grande parte dos nossos ma¬ 
les vem da falta da execucaó de muitas, e 
excellentes Leis que ternos; outra parte nao 
menor talvez procede da crassa ignorância 
em que sempre temos estado, e em que nos 
achamos dos bons princípios d’Economia Po¬ 
lítica; e a este respeito póde dizer-se em ge¬ 
ral, que a nossa Legislaçaõ, nesta parte, he 
exactamente o contrario do que deve ser; e 
dahi gravissimos males nos tem vindo. Nesta 
parte a nossa Legislaçaõ deve ser reformada; 
sem isso iremos de mal a peior. 

Soberano, que, de certo, só quer o que he justo, e que. 
faz consistir a Sua Gloria em fazer ditosos os seus vas¬ 
sallos, que, pelo amor que lhe tem, bem os póde olhar 
como filhos. Se o vassallo fiel, e honrado nau estiver se-- 
guro á sombra da Lei, onde achará segurança á sua vida, 
honra, e fazenda? A sorte do máo será entaó melhor 
que a do bom, pelo menos igual.. 
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A Economia Política he huma sciencia no¬ 
va ; sua existência remonta a pouco mais de 
meio século; * nunca se estudou em Portu¬ 
gal ; e sem se vulgarisar entre nós naó será 
possível abolir, e extirpar os immensos erros, 
que ha em nossa Patria consagrados pelo 

* Quando digo que a Economia Politica he huma 
Sciencia nova naó quero dizer que os antigos, naó ti¬ 
vessem alguns conhecimentos d’Economia Politica; mas 
Torao taó poucos, e taó vagos, que naó podiaõ formar 
hum corpo de Doutrina, huma verdadeira Sciencia. 

Examinando os escritos d’Antonio Serra; de Davan- 
zatti, de Quesnay, de Bandini, de Belloni, de Carli, de 
A Igàrotti, de Galiani, de Rayrialn de Condorcet, de Con- 
'dillac, de Beccaria, do Conde de Verri, de Filangiert, 
etc. nelfes se achaõ aqui e alli alguns conhecimentos úteis 
sobre economia politica; mas, nao tendo algum delles 
ideas claras á cerca da verdadeira natureza das riquezas, 
naó era possível que algum destes illustres escriptores co¬ 
nhecesse, e podesse util, e scientificamente desenvolver 
as verdadeiras causas da opulência das Naçóes. Ern 1776 

he que appareceo a excellente obra d’Adarn Smith, que 
apezar de tudo quanto em Inglaterra escreverão contra 
tdle Spence, o Professor Malthus, Thornton, Lord Spen- 
cer, e Sir Francis d’ívernoy, (cujas profecias politicas u 
respeito de Bonaparte falháraó quasi sempre); e apezar 
de tudo quanto em Fiança publicáraó contra a doutrina 
do Sábio Prefessor de Glasgow, o Conde Germain Gar- 
nier, Mr. Canard, Mr. Le Blanc de Volx, Mr. Ferrier, 
Mr. Vital, Mr. Simonde de Sismondi, e Mr. Ganilh; 
apezar, digo, de tudo quanto se tem escrito contra Adam 
Smith, elie terá sempre a gloria de ser o primeiro que 
tratou Scientificamente a Economia Politica; e será for* 
çoso confessar que naó havia, propriamente fallando, 
•Economia Politica antes d elle publicar a sua obra im- 
moital , obra em que os mesmos errOs mostraó o grande 
gemo do seu author. Alem da sua obra eu desejaria que 
se tornassem vulgares entre nós o Tratado d’Economia 
Politica de Mr. Say, publicado pela segunda vez em 
1814, e a Theoria da Economia Politica fundada em 
factos deduzidos das Estatísticas de França, e de In¬ 
glaterra etc., por Mr, Ch, Ganilh ? publicada pela pri* 
fcudru vez em 181Ô. 
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tempo; e o que mais he pela própria Legísta* 
çaõ—Digo que lie preciso vulgarisar entre nós 
os saos priocipíos da Economia Poiiíica; por¬ 
que, dado, mas com repugnância concedido, 
que os homens, que nestes últimos 70 ânuos 
tem regulado, e dirigido os negocies do Es¬ 
tado possuíssem os verdadeiros princípios da 
Economia Poiiíica; que podiaõ elies fazer naò 
sendo èfficazmente ajudados em todos os ra¬ 
mos de Administração por homens capazes 
de os comprehender, de entrar perfeitamente 
nas suas vistas, e de rçalisar suas vastas con¬ 
cepções, e seus planos? 

He tanto mais necessário vulgarisar entre 
nós os ■ verdadeiros princípios da Economia 
Política, quanto he innegavel que ha gran¬ 
des abusos que combater, gravíssimos erros 
que extirpar , e inveterados prejuízos que 
vencer. He necessário preparar a NaçaÕ ; 
porque segundo diz hum dos melhores es- 
criptores sobre Economia Política-—Para que 
huma Naçaõ possa gozar as vantagens de hum 
bom systema economico, nao hasta que seus 
chefes se achem em estado de adoptar os 
melhores planos, he preciso, além disso, que 
a Naçaõ esteja em estado de os receber de 
bom grado. “ Pour qu une nation jouisse des 
“ avaníages d’un ôou systeme economiqne, ?/ 
“ 7ie suftit pas que ses chefs soient eu élat d4 

“ adopter /es meilleurs piaus en tout gerire ; 
“ il faut de pias que la Nation soit en état 

<c de les recevoir.-—J. B. Say Trai té dTcono* 
“mie Politiu que. 

Pergunte-se a todos os Chefes das diversas 
Administrações que cousa he Economia Po¬ 
lítica^ peça-se a sua definição a essa multi¬ 
dão de Ministros mais que bastantes para 



huma NaçaÔ de trinta milhões de habitonfes: 
estou certo que apenas hum entre cem a 
dará exactamente: os mais íicaraõ taõ espan¬ 
tados de ouvir fallar em Economia Política, 
como ficou admirado de ouvir fallar em Ve¬ 

terinária huma grande personagem, que mui 
siuceramente disse—nunca tal nome ouvi! 

Basta por agora: desculpem Senhores Re- 
dactores a franqueza de hum 

Militar Cidadao. 
' % 

rh * ' 
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Sn rs. Redactgíies. 

iPezo da Regoa, 27 de Junho de 1817. 

Confio tanto na justiça da causa que defendo,- 
qne naõ desanimo com o conhecimento da minha 
insufficiencia; continuarei pois na minha tarefa 
comunicando aVm.ces os motivos dos repetidos 
queichumes de meus visinhos, que de dia a dia 
se entristessem vendo continuada no Brazil a 
importação do vinho estrangeiro, poderoso ri¬ 
val do nosso unico amparo. Sim no Brazil con¬ 
tinua a importação de vinhos estrangeiros na 
maior extençaõ e variedade; e se tenho por 
agora de avisar-lhes somente da entrada no Rio 
de Janeiro de Bergantim lnglez resolução, Me 
Abraham Simon, no dia 6 de Abril com vinhos 
de larragona, e a do B. Francez La Geraiaine, 
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Me Dai*ré no dia 19 do mesmo, com vinhos qug 
levou da Bahia, foi por mero acaso, e nao por 
que se tenha adoptado alguma medida econo^ 
mico-politica, nao digo que prohibisse a sua in- 
troducçaÕ, porque poderia perturbar a harmo¬ 
nia das relações políticas entre as diAferentes 
nações; mas que ftzesse a favor da agricultura* 
cormnercio, enavegaçaõ nacional, menos nume¬ 
rosas as importações do estrangeiro, e isto im¬ 
pondo-lhe, á imitaçaõ de todas as nações, direi¬ 
tos correspondentes a generos de mero Luxo. 

O mercado do Rio abunda nao só em vinhos 
de Hespanha; mas de França, de Italia, e do 
Rhin, e de Chipre, alem de innumeravel varie- 
dade de Licores, como Anisette, Marrasquiiq 
Parfait-Amour, Creme de Moca, de Citron* 
Eaudor, Curaço, &c. &c. e o mesmo acontece 
nos outros portos do Brazil. Para se conhecer a 
desproporção em que está a importação do nos* 
so genero, a respeito do estrangeiro, basta no¬ 
tar que nos quatro annos de 1813 a Itt aml)os 
inclusive, na Bahia de todos os Santos ge im¬ 
portarão de vinhos estrangeiros 4184 pipas, e 
de vinhos nacionaes sómente 1394 pipas. 
Será tal desigualdade originada pela excelencia 

dos estrangeiros? decerto nao: porque ainda 
que alguns delles íbraõ cantados por Horacio, 
podemos agora dizer com o poeta Francez:— 

* 

Fracos, doces demais, desenxabidos,*' 
Há longos tempos sen valor perderaó. 
ISo espirito, e sabor diversos destes, 
JEm altos vinhos se abaiiza o Douro. J 

Ou será por ser aprazível a variedade? Nao 
precisa hir ao estrangeiro quem possue o ílavo 

* A cultura das vinhas, canto traduzido por Bocage. 

X Bocage, 
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Bucellas, fresco Lavradio, ardente Carcavellos, 
gentil Collares ; e se mais quizer, 

Nos campos que de Tubal honra o nome, 
Nectareo moscatel aly prospera.* 

O famoso Anadia, que se vangloriava de 
aprazer aos Brazileiros, ainda nao desmereceo : 
E se o Bordeaux se recomenda por seu Verdeur ; 
os nossos visinhos Limianos nao merecem des¬ 
prezo, antes por seus donzeis suecos se acreditao 
superiores a esses sainetes, que só os delicadíssi¬ 
mos paladares encontrão, talvez em composiçoens 
chimicas de uma ruinosa natureza; pois hé mais 
que notorio, que os Francezes nao so fazem de 
uvas brancas vinhos tintos; mas na composição 
destes uzao diversos ingredientes, e muitos no¬ 
civos á natureza humana, dos quaes faria menção 
se podesse socegar a minha consciência com a 
certeza de que a publicação naÕ induziria a 

. ensaio algum mal intencionado. Mas ainda nao 
hé tudo, mesmo sem falar da bondade dos Mon- 
sanezes, primários vinhos da nossa exportação, e 
muitos outros excelentes que produz o Reyn o, só 
a frondente Madeira offerece aos Paladaristas 
quatorze distinclas qualidades de seus finíssimos 

. vinhos. - 

A vista de tal variedade, que comprehende os 
melhores vinhos conhecidos, hera de razaÕ que 
ainda o mais variante se satisfizesse: e nessa 
convicção levantao clamores meus visinhos. 
Um ainda que amigo das variedades, confessa 
que ao governo compete o derigilas, e limita-las ; 
para que se satisfácçaõ em parte os apetites, sem 
prejuizo do total da sociedade: nós todos, diz 
elle, ainda que cheiramos com gosto o simonte, 
e o Esturrinho, &c. na5 deicha de nos ser dili- 
ciosa uma pitada du rapé français, justamente 

* Bocage, 
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prohibido ; hé verdade que por isso a pagamos 
cára, por que o contrabandista faz reputar o 
risco de sua fazenda, e liberdade, e assim se 
diminue o seu consumo augmentado o do Tabaco 
nacional * e também he verdade que, se naÕ 
fora o Brazii, poderiamos comprar por dous tos- 
toens, o que pagamos agora por quartinho ; mas 
apezar disso, nao deichamos de conhecer a jus¬ 
tiça de semilhante medida, e a sagrada obrigaçao 
de concorrer para as despesas do Estado; hé 
por isso que suportamos um pezo, que d outra 
maneira nos seria odioso, pela desigualdade com 
que peza sobre o rico, e o pobre na desarrazoada 
proporção de pagar mais este, do que aquelle 
tanto, quanto há de differença de proporção, da 
renda do abbade, ao jornal da cabaneiro, e ainda 
em milhares dVmtros casos milito maior des¬ 
proporção. Outro queixa-se do caracter singelo 
dos nossos mercadores, e assevera, que a impos¬ 
tura no estado (chamado) de civilisaçao actual, 
hé essencialmente necessário ao espediente de 
qualquer ramo de commercio; que elle observara 
nos Reynos Estrangeiros quanto influia na repu¬ 
tada bondade de qualquer liquido, a aparência 
de uma garrafa bien bouchêe, griffé, et timbre, e 
aderessada com estampadas palavrinhas, que naÕ 
sejao conhecidas a todos; mas se alem disso o 
licor mostrava cor de topázio, ou de rubim, 
então que era aplaudido, e aprovado ainda antes 
de ser gostado. Que quasi sempre a companhia 
indecisa se sugeitava á decisão vaidoza do dono 
dacaza, que por costume os baptizava com nomes 
tao variaveis como as modas : e que sa5 mui 
frequentes os casos un que, por exemplo em 
Inglaterra, se esvaziao garrafas de Perry, supondo 
beber Scelery Champagne. 

Mas nós, dizem todos, naÕ estamos no caso ou 
necessidade de vender gato por lebre, os nossos 
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vinhos ainda que nao fosse senão em atteíiçao 
a saude publica, deviao ser os únicos usados; 
mas alem disso hé uma necessidade política o 
diminuir a importação do estrangeiro, e até hé 
um dever quando concorre para a manutençaS 
da sociedade: nos nao pedimos uma prohibiçaS 
absoluta, sejao muito embora admetidos os vinhos 
estrangeiros ; mas haja uma desproporção de di¬ 
reitos, a favor dos nacionaes, que fassa aquelles 
menos abundantes : ninguém pode queichar-se 
de semilbante medida, antes todos utelisao: 
utelisao a agricultura, o commercio, a navega- 
Çao : o povo a quem até os nomes de taes vinhos 
sao desconhecidos, nao conhesse falta; e aos 
poderosos da-se-lhes então occasiao de ostentar 
sua grandeza, já que a vaidade se na5 sustenta 
senão de superfluidades. 

Seria nunca acabar se eu tentasse transmitir- 
lhes os infinitos arrasoados, que ainda que diffe- 
rentes nas suas premissas, concordaÕ todos em 
que o vinho estrangeiro hé um artigo de Luxo. 
Eu concordo com elles, e acrescentarei, que hé 
de natureza tal, que se lhe nao podem aplicar 
essas vantagens, que alguns Economistas Políti¬ 
cos inculcaÕ, aprovando a concorrência de ma¬ 
nufacturas estrangeiras, como o mais efficaz meio 
de estimular a industria nacional, e alcancar a 
perfeição : todos sabem que os vinhos do Douro 
sao filhos dos de Bourgogne; mas quem com¬ 
para as suas^ qualidades, vê-se obrigado a con¬ 
fessar, que aquelles nao falta arte, e que muito 
excedem estes na boa qualidade. Logo ainda 
que a doutrina daquelles economistas, se po- 
desse aplicar aos differentes ramos de agricul¬ 
tura, ainda assim se nao podia aplicar ao de que 
estamos tratando; pois bem pelo contrario em 
lugarda importação estrangeira estimular a per- 
eiçao, causa a falta de extraçao do genero na- 
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cional, faz desnecessária a sua compra, e por¬ 
tanto impossibilita a cultura. 

Dizia author mui grave, que o Luxo concorre 
taÕ pouco para a segurança do Estado, como a 
figura concorre para a segurança do navio; mas 
elle tratava de Luxo nutrido com generos na- 
cionaes, por que quando hé conservado com 
generos estrangeiros, nao só na5 concorre para a 
segurança do Estado ; mas hé a sua total ruina, 
e neste cazo naÕ posso achar no brilhantismo 
do Luxo outra comparaçao do que os des¬ 
graçados effeitos, que encontra na Luz a ma¬ 
riposa. 

Portugal desde o descobrimento das suas 
abundantíssimas minas de ouro em 1681, até 
fins do disgraçado anno de 1807* foi por espaço 
de 126 annos (se exceptuamos a Hespanha) o 
unico mineiro e importador do ouro; mas nao 
obstante acha-se a final sem industria, sem com- 
rnercio, e o que mais hé, sem ouro : e pode dizer- 
se a mais pobre naçao (se ainda assim se lhe pode 
chamar) da Europa; e nao pode ter sido outra a 
causa, senão o ter-se sustentado e vestido do 
estrangeiro. Se o Brazil se veste, bebe, e em 
partes come do estrangeiro, a conclusão hé 
obvia.—Até outra vez Snrs. Redactores; por 
agora só acrescentarei os protestos da mais grata 
veneraçao do seu 

Luzo Vinhateiro. 
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Resposta a um Snr. Correspondente da Madeira. 

Snr. Joao Chrysostbomo Espinola de Macedo—* 
Recebemos os papeis que nos remeteo em resposta 
á outro que publicamos em o No. 71 de Maio 
passado. Elle hé todavia taÕ extenso, que o nao 
podémos publicar neste No.: veremos se isto 
pode ser em o No. seguinte de Setembro. Cor¬ 
respondências tao longas dao muito trabalho, e 
despezas. 
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ERRATAS ?nais votáveis do No» LXXÍLL 

1 Aig, 
3 titulou, lea-se, título. 

24 indifenca, /. indiferença. 
28 oa lados, /. os lados. 
32 efíicar, l. efficaz. 
34 hê, 1. de. 

112 agozoros, l. agouros. 
112 genre, L gente, 
187 horrovivou, L horrorizou. 
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INVESTIGADOR PORTUGUEZ 
/ 

EM INGLATERRA, 
I 

OU 
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JORNAL LITERÁRIO, POLÍTICO, %c. 

SETEMBRO, 1817. 

Condo et compono, qu<z mox depromere possim—ror. 

- LITERATURA PORTUGUEZ A, 

Senhores Redactores do Investigador. , 

Desde que o seu Periodico appareceo em 
publico ainda nelle senão deo um papel tao 
injusto, tao infamante, e calunioso, como o que 
apparece no Periodico de mis de Maio do pre¬ 
sente anno, debaixo do N° 7 b pag. 370, assignado 
por um conhecido, mas no Periodico, anónima 
Funchalense. O seu autor, querendo enxerir-se 
na classe dos Nobres sem titulo algum, mostrou 
naquelle papel, que o nao era, deixando provada 
esta verdade, pelos sentimentos baixos que alí 
exprime; e tomando por timbre da sua empresa 
a gloria de escrever pela defesa das seus nobres 
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compatriotas, cahio no vicio, para sempre detes¬ 
tável, de atrevida, e arrojadamente, insultar com 
calunnias arbitrarias, dicterios, e falsidades os 
talentos, o zelo, e as energicas virtudes da pri¬ 
meira Personagem, que representa no primeiro 
lugar da Hierarquia Ecclesiastica desta Ilha. 
Conheço bem, que aquella odiosa empresa hé 
eífeito, natural aos sentimentos do mesmo Fun~ 
chalense, que devendo ser outro, que naÕ hé, 
e pençar, como pençao quasi todos os demais da 
sua professao, nao hé assim o nosso Funchalense, 
que naÕ sahindo do circulo das ideas communs 
da populaça, qualquer cousa o admira ; e como 
elle nao hé capaz de projectar se nao maldades, 
julga sempre mão, o que hé bom, troca o vicio 
pela virtude, o zelo pelo interesse, a charidade 
e amor pelos pobres por uma administraçaÕ des¬ 
pótica, e arbitraria! . . . Um coracao malnas¬ 
cido, e mal formado, poucas vezes hé susceptível 
de boas impressoens, porque de bravos leoens, 
leoens se gerao, nem os filhos das aguias de- 
genérao! . . . 

Eu nao sou dessa Jerarquia, ou Ar cimo dos 
Nobres, que guarda em si essa preciosa joia, o 
nosso Libelista Funchalense; tenho a honra 
de ser d^outra classe; mas, que desde minha in¬ 
fância até o momento, em que entrei na mesa da 
Sta. Caza da Misericórdia desta Cidade do 
Funchal, sempre trilhei, sem nunca me arredar, 
o caminho dos grandes homens, mostrando 
sempre pela minha probidate, e honra, que em 
nada desminto a verdadeira nobresa; venero a 
justiça, e a verdade como as mais relevantes vir¬ 
tudes, e por isso faltaria ao meu dever, se fosse 
sonolento, e me mostrasse insensível ãs affrontas, 
que vejo soltar impunemente contra uma perso¬ 
nagem do maior respeito, sem suspender a negra 
torrente de taofeas maldades, podendo eu fazello, 
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até transtornar na candida plumagem do cisne, 
ou da pomba as negras pennas do coivo, cora 
que atrosmente o quis revestir,. o nosso Libe- 
lista. Os Documentos, que ajunto (para sua 
particular inteligência), sao authenticos como 
veráo, e desmanchao em favor da nova Adminis¬ 
tração todo o tecido daquelle Libello, assipa como 
sao armas para destruir aquelle mais mini mo e 
importuno de todos os vermes. ^ 

Os meus Compatriotas do Funchal olhao com 
respeito para á nova reforma do Hospital, e a 
contemplao como o melhor primor do grande, 
e sem igual, genio, que a produzio, fazendo o 
mesmo Hospital resurgir da maior miséria, da 
maior desordem, e confuzao, que se pode ima¬ 
ginar ; e ao mesmo tempo olhao também para o 
A. daquelle Libello, contraste escandaloso da 
nova regeneração do Hospital, como objecto 
doodio, eda exacraçao popular. Se as calumnias, 
annunciadas sem pejo pelo incognito Libeilista 
paráçem no Funchal sem passarem á outros 
partes do mundo, eu nao emprenderia rebatellas, 
porque o Funxal bem vê as grandes obras, que a 
inveja nao pode destruir ; porem como eüas vao 
girar por outros paizes mais remotos, hé preciso 
que seja rebatida a animosidade do seu x4utor„ 
As verdades provao-se com factos, e documentos, 
e na5 com dicterios, e com affrontas; por este 
motivo, eu nem me occulto, porque assigno este 
papel com o meu nome, nem fallo sem provas, 
porque remeto os Documentos autênticos de 
quanto escrevo. 

O Hospital desta cidade hé um edifício grande, 
e sumptuoso, e queda nos olhos á primeira vista, 
pelo exterior; as suas rendas nao sao pequenas; 
e bem administradas, e arranjadas pela ordem, 
ecom a economia regular, em que se achao pela 
nova administraçaõ hé uma obra que admira, e 
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que deve durar para sempre. No estado antigo 
nada era, mais do que desordem, porcaria, e 
deiapidacao; nao porque fosse essa a vontade 
dos provedores, mas sim porque ou indolentes, 
ou por nao terem conhecimentos e resolução 
bastante para emendarem os immensos abusos, 
que haviao na economia, e arranjo dolosa, per- 
mitiao, e toleravao aquella desciplina, que 
achárao em pratica, sem attenderem, a que esta 
conduzia mais á destruição do que áo bom arranjo, 
conservação, e economia da mesma caza. Os 
provedores, sendo homens da primeira nobresa 
da terra, quasi todos nao hiao ao Hospital senão 
nas horas precisas ás suas funcçoens, limitadas, 
quasi sempre, a presidência da mesa; raras vezes 
visitavao as emfermarias, cosinha, remiterio, e 
armasaens ; os arranjos destas repartissoens era5, 
e se achárao commetidos á certas pessoas que se 

gavao de probidade, e de boa fé, sem mais 
algum exame destas qualidades; e por isso eu 
fallando a mais pura verdade, nao duvido affirmar, 
que a cosinha desta caza, era um pardieiro im- 
mundo, e fedorento, cheia de lixo, e que pelas 
muitas immundisses, que ali se achavao, era 
sempre cheia de um ar corrupto, e mophitico que 
causava nojo; o pouco cobre, que servia, alem 
de muito veho, já nao tinha estanho algum, por 
se ter convertido em pastas de azebre pela con¬ 
tinuação dos tempos, e pela porcaria, e que assim 
mesmo ainda hoje existe para mostrar a differença 
de uma, a outra administraçao, e impor silencio a 
todos os calamniadores: nao havia um panno 
para alimpar a louça, e assim mesmo suja servia 
de um para outro o dia ; a mesma cosinbeira nao 
tinha avental, nem as mocas que serviao, e nao 
alimpavao as maons senão ás paredes; na cosinha 
só havia a metade de uma colher de páo já que¬ 
brada; havia uma colher de cobre tal e qual. 
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Nao havia faca, nem garfo e com as niaons, e dedos 
limpos nas paredes, hé que se reparti ao as poi~ 
çoens de carne; que se ministravao aos enteimos. 
Nesta mesma proporção se achava toda a demais 
caza ; os tectos das enfermarias construídos de 
antigas madeiras, sempre desde o seu principio 
íoraÕ pintados de cal branca, que com o callor 

x cahia em pastas sobre as caras, e camas dos 
enfermos; sendo um destes tao velho, e tao 
podre, que todo cahio somente pella impressão 
de uma raspadura ; as camas dos entermos ei ao de 
pinho, e formavao um covil de persevejos, e de 
outros mais insectos, que incomodavao os doentes; 
a roupa era muito pouca, e por isso sempre suja, 
e pella mesma razaÕ de ser pouca raras vezes se 
renovava, ou mudava aos enfermos senão ein 
cazos extraordinários; .a palha dos enxergoens 
tinha perdido a sua forma, e estava reduzida em 
uma moinha, ou pó de palha, por nunca serem 
reformados aquelles enxergoens, e assim mesmo 
serviao a todos os doentes, qualquer, que fosse a 
infermidade, que tivessem; foi por isto, quedous 
enfermos, sendo um doente de uma chaga scro- 
fuloza, e outro de reumatismo, morrerão ambos, 
o primeiro de mal venereo, e o segundo de dizen- 
teria, moléstias, que lhes transçenderao aos dons 
enfermos, que tinhao estado nos mesmos enxer¬ 
goens ; uma só siringa de latao servia em todos 
as enfermarias, e á todos os enfermos, e esta 
mesma tao velha, e arruinada, que o pipo já senão 
sustinha sem ser acunhado cem uma pouca de 
maça; nao havia uma só commadre, que servisse 
aos enfermos, que senão podessem levantar, nao 
haviao ventozas, e as atuduras, e ligamentos 
erao tao curtos, e estreitos; alem de muito 
poucos, que sempre augmentavao as moléstias, 
deixando a carne dos doentes em vergoens ; 
nao havia um só orinol cie vidro, nem mesmo de 
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barro; os doentes nao tinliao garfo, faca, nem 
colher para o seu serviço, e sómente em dia 
de Sta. Izabel se lhes mostravao estes trastes 
na, hora do jantar sómente, paraque visse o povo, 
que naquelle dia, e hora vizitava as enfermarias; 
e por este mesmo tempo uma so ves no anno 
erao lavadas as enfermarias, sendo escuzado 
retratar com palavras o fedor, que exalavao 
aquellas cazas logo desde a sua primeira entrada; 
sendo todos os doentes do Hospital servidos 
sómente por tres mulheres iguaes em propor¬ 
cional porcaria, e inhabeis para tao caritativas 
funcçoens ; nos annos de 1813, para 1814 era 
tao grande a falta delençoens no Hospital, que o 
governador e capitao general Luis Beltrão de 
Gouvea mandou 46 para o mesmo Hospital; 
neste mesmo tempo reprezentou o cirurgião mór 
do Batalhao o mao tratamento, que no Hospital 
se ministrava aos enfermos militares, até o ponto 
de se repartir uma galinha por oito doentes; o 
que tudo se faz evidente pellos dous documentos 
Nos Io e 2o, que remeto. ' 

Sendo este o estado de economia, e de arranjo 
daquelia caza, quern haverá que nao condemne 
uma semelhante administraçao, e governo eco- 
nomico? quem nao haveria, que na5 condem- 
nasse aquella administraçao, aonde os doentes 
paresse, que hiao mais para morrer, de que para 
se curarem das suas enfermidades? mas, des¬ 
de que o Exmo. Prelado entrou de Provedor 
nesta administraçao, tudo mudou de face, pro¬ 
pondo-se desde logo á cortar pellas raizes todos 
os abuzos, que julgou oppostos aos princípios de 
uma melhor administraçao, e creou logo um sys- 
tema novo, e nunca praticado naquella caza: 
foi por isto, que logo teve inimigos á clamar 
contra o novo systema, porque por elle erao pre¬ 
judicados muitos indivíduos inúteis na quella 
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repartissaS, mas que viviao da antiga adminis* 
traçao; e foi por isto, que o nosso Libellista, á 
pár de outros mais indivíduos, clamou contra a 
nova administraçao sem conhecer os motivos, 
que derao causa áo novo systema, sem ter conhe¬ 
cimentos alguns da diferença, que vai de um á 
outro, e sómente pella regra geral de paresser 
estra vagante tudo quanto hé novo, que sempre 
custa trabalhos grandes á crear, e a.estabelecer, 
especialmente quando há pessoas, que pello novo 
systema se j»1 gao prejudicadas. Foi por isto 
que o Exmo. Governado Capitao General deste 
Estado Fiorencio Jozé Corrêa de Mello, con¬ 
hecendo o melhoramento que pella nova admi¬ 
nistração hia sentir o Hospital, devido ao zello, 
virtudes, e á incancavel actividade do actual 
Exmo. e Rmo. Provedor, mandara pella Portaria 
N° 3o que o mesmo Exmo. e Rmo. Provedor 
fosse reconduziáb naquelle mesmo emprego, sem 
embargo do compromisso, tendo o mesmo Exmo. 
Xefe dado conta á S. Magestade do seu proce¬ 
dimento nesta matéria esperando a approvaçao 
do Throno; e com effeito, deve o mesmo Exmo. 
Provedor ficar reconduzido um, e muitos mais 
annos até que possa durar, e permanecer o me- 
thodo da nova administração e lançar profundas 
raizes, como a boa arvore disposta em bom, mas 
inculto terrenno; sem isto, perder-se há tudo. e 
a nova administraçao tornará aó mesmo cahos, 
e mizeria donde surgio, como succede á todo o 
novo systema, quando no principio lhe falta 
a prezidencia daquelles, que o inventarão, e esta¬ 
belecerão. Por consequência, já Vm. e todos os 
mais espectadores dos papeis públicos, poderão 
conhecer com a maior evidencia, que o Exmo. 
Prelado nao foi, nem hé intruzo naquelía admi¬ 
nistraçao, mais sim, que para ella fora chamado, 
e ueda reconduzido por determinação positiva 
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do Xefe deste Estado, movido pello estado, 
ruinozo em que vio todo o Hospital, e que 
por isso foi capitulada como calumniadora a 
doutrina famoza do nosso Libell is ta anonimo 
Funchalensse. 

Do mesmo Documento N° Io já Vms e todo o 
mundo conhecerão, que em rezulta da nova ad¬ 
ministração, arguida pello incognito Libelista, 
ja o Hospital de nada caresse, antes pello con¬ 
trario abunda em tudo, o que hé percizo ao uso, 
e manutençaÕ daquella caza, ou forma, que tem 
nao menos de 6%7 lençoes, adquiridos muitos 
como de esmollas pedidas pellos fieis desta 
cidade, sendo pedidos pello mesmo Exmo. e Rmo. 
Provedor; e com estes se renovao as camas dos 
Enfermos de oito, em oito dias, e mesmo todos 
os dias, se percizo for. Já bé lavada a caza de 
quinze, a quinze dias, e varrida duas vezes por 
dia, nao apparrecendo já os monturos de lixo3 
que antigamente haviao; já cada Enfermo tem 
sua caixa de prover, ourinol, toalha, prato, so¬ 
peira, garfo, e faca; já tem dois cobertores de 
panno para o inverno, e panno de chita para 
diariamente se cobrirem; já sao assistidos por 
urn enfermeiro, e ajudante, e quando ha perigo 
ficao alerta, e de vigia aos enfermos moribundos; 
já as enfermarias se achao pintadas a oleo e de 
tintas alegres, com os ventiladores, que poderão 
admitir; e já sao dezeniectadas de tempos, a 
tempos com ácidos mineraes; já tem o mesmo 
Hospital um cimiterio exterior, grande e mag¬ 
nifico forá da cidade, todo murado, com uma 
capei aá entrada, e que ainda nao está concluída 
por nao haver tempo, sendo esta obra começada 
neste mesmo corrente anno; já nao terá agoas 
acarretadas ás costas, e muitas vezes putrificadas 
nos seus depozitos, porque se aproveitarao u* 
deliciozas agoas das Serras, para correrem dtuno 
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no Hospital e em cada uma das enfermarias 
utilizando a freguesia de S. Roque no campo 
com uma fonte, e a cidade com outra; já final- 
mente os doentes tem agoa, e tinas para se 
lavarem, e banharem, veja-se o Documento N° 1°, 
se elle prova toda a verdade. No Documento N° 
4o, que hé um attestado dos médicos actuaes do 
Hospital apparesse um autentico, que confir¬ 
mando tudo o que tenho allegado, desmente 
directamente as falsidades do nosso anonimo 
Libelista; e eu quizera bem, que Vra3 transcre¬ 
vessem no seu Periodico todos os primeiros 
quatro Documentos para intelligencia do pub¬ 
lico, ficando nas suas maons os de mais docu¬ 
mentos, que se-dirigem sómente á provar, o que 
aqui se refere, até excluir na sua presença todo 
a suspeita de mentira, ou calumnia. 

Entremos agora na economia administrativa 
do Hospital, e á este respeito sabéraS, os que naÕ 
souberem, que no dia 12 do mez de Junho de 
1813, se tomou um accordao em meza par^ que 
na5 fossem admitidos no hospital mais, do que 
quarenta enfermos cada mez, preferindo sempre 
os de moléstias agudas a respeito dos de molés¬ 
tias chronicas, os quaes só deveriao ser ad¬ 
mitidos quando estivessem proximos á morte; de 
modo, que o Hospital em tal cazo só vinha a 
servir para agonizar, amortalhar, e enterrar estes 
doentes, e nao para os curar?. . . Em 15 de Abril 
de 1814 se deo á juro a soma de 1,204 $000 rs. 
sobre uma hypoteca á diferentes, e anteriores 
dividas, e sem as formalidades da lei, que o nosso 
Libelista Funchalense, diz, que se observava rigo¬ 
rosamente, o que se prova decisivamente pelo 
Documento N° 5°, letra D. Em 25 de Fevreiro 
do anno de 1814, se tirárao da arca de Na Sa do 
Socorro, 100$000 que um dos administradores 
levou para sua caza, sem os pagar até o presente^ 
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nem os poder pagar, como se vê do mesmo Docu¬ 
mento N° 5°> letra F. Neste mesmo anno em 18 
de Outubro se mandou dar uma mezada em 
dinheiro para fora do Hospital contra a insti¬ 
tuição, e pratica do mesmo Hospital, o que se 
prova pelo mesmo Documento, letra C. No 
mesmo anno se mandou dar uma raçaõ dobrada 
á uma orphaã, por ser parenta de um Senhor 
Administrador, como se mostra pelo mesmo 
Documento letra B, e no mesmo tempo da antiga 

o também sahiraõ para fora da arca 
4QO$QOO sem fiador, sem hypoteca, 
obrigaçao, ou segurança, cuja quan- 

administraçao fez segurar, como 
se vê pelo mesmo Documento, letra E; e porque 
me proponho só á defender a innocencia, e a 
virtude, nao declaro as pessoas para nao imitar o 
nosso anonimo Libelista. . . . No anno de 1814 
foi arrematado o vinho da caza produzido nas suas 
fazendas do Estreito de Cama de Lobos á razao 
de 8H>OO0 rs. barril de dois almudes, e meio; e o 
da freguezia da Ponta do Sol a 4$>050 rs. para 
se comprar no mesmo anno poraos gastos da caza 
á lOH>0OOrs. barril de dois almudes, sendo vinho 
dos Nortes, e por consequência muito inferior 
aos vinhos da Caza, como se mostra pelo Docu¬ 
mento N° 6o: mas hoje naÕ hé assim porque a 
zelosa administracaS ministra aó$ enfermos os 
melhores vinhos das fazendas da Caza, sitas na 
Torre freguezia de cama de Lobos; e os mesmos 
vinhos ficao goardados de um para outro anno 
para uso dos enfermos. 
- Hé manifesta calumnia em o nosso famoso 
Libelista, quando diz, que a Caza fazia despeza 
com as orphaas supranumerárias, quando o con¬ 
trario consta do Documento N° <5°, letra A; 
e também falta á verdade; quando diz, que agora 
sao misteriosas as contas da Caza na prezente 
administraçao, quando todos nesta cidade lêraõ 

admimstraçí 
do H ospital 
nem alguma 
tia a actua 
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o Editais, que se mandou afixar na Alfandeza, em 
que se annunciava ao publico, que todos os dias 
até as £ horas da tarde se franqueava a conta¬ 
doria á todo, e qualquer, que quizesse combinar 
os livros com a Caixa: o mesmo Libelista Fun- 
ehalense aliega em favor do seu apologiado 
comprar-se a vaca a £00 rs. per libra; mas deve 
responder-me, se he boa administraçao, e se hé 
economia pagar-se a libra de vaca a £00 rs. com 
I50$000rs. de propina ao marchante no fim 
do anno, havendo vaca no açougue publico a 
350 rs. á libra, e sem propina, tendo privilegio 
o Hospital para ser preferido no talho do açougue, 
como se mestra pelo Documento N° 6o, letra 
D, e como gastou o Hospital nos annos de 1814 
á 1815, sem propina. Agora digame por curio¬ 
sidade, qual das administraçoens se pode julgar 
interessada com o marchante a antiga, ou a nova 
administraçao?. . . . E o que diz o nosso Libe¬ 
lista Funchalense áquelle pequeno chagoao, ou 
quintal, que por tantos annos servio de cemiterio, 
aonde se-desenterravaõ os cadaveres recem se¬ 
pultados para se enterrarem os que hiaÕ mor¬ 
rendo, vindo aquelles ossos ainda cobertos de 
carnes podres, e se amontoavao uns sobre os 
outros, que chegárao a fazer um montão igual 
ao mesmo edifício do Hospital, e que hoje se 
achao reduzidos, e sepultados no novo cemiterio 
da Caza em consequência da nova administraçao? 
Diga-me mais, como se acautellava naquelle 
tempo a saude dos doentes respirando pelos 
narizes o hálito pestilente evaporado deste 
deposito immundo de miasmas contagiosas, 
depositadas dentro das paredes do mesmo Hos¬ 
pital? NaÕ sei como o nosso Libelista Fun¬ 
chalense foi ta5 indiferente á este ramo da saude 
publica! .... 

Passemos á Botica; e como fallando á este 
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respeito o nosso Libelista Funchalense, se mostra 
tao interessado pelo anno de 1813 para 1814, 
porque nao declarou no seu papel famoso, que o 
seu heroe apoligiado, ainda deve á Botica do 
mesmo Hospital todo o receituário, que o defunto 
seu pai gastou dos remedios que se lhe minis¬ 
trarão na sua moléstia? E já que me proponho 
a fallar da Botica, hé perciso rebater com a 
verdade documentada a calumnia do mesmo 
Libelista Funchalense. Uma Botica, que tem 
de íundos 935$900 rs. entre drogas, remedios, 
e utensis, como pode fazer 694it>400 rs. de in¬ 
teresses, dando de graça os remedios para as 
enfermarias da Caza, sem grandes faltas, e 
maiores falcificaçoens nos medicamentos? Como 
se pode exigir fidelidade, e perfeiçaÕ na arte de 
um official, que tinha por anno sómente de 
sallario 6o4i>OQO para comer, vestir, e calçar, e 
pagar caza de aluguer? Eu bem sei que o cura¬ 
tivo dos enfermos sómente meresseo attençao 
aos administradores dos annos de 1808, até 1813, 
e que destes annos por deante principiou atraça 
roedora do escriptorio á minar este importante 
ramo da administraçaS para fins occultos, que 
ignoro, sendo certo, que os enredos formalisados 
á cerca da Botica fizerao perder á Santa Caza o 
melhor de 2,000$>000 rs. e mostrao a pouca fé, 
que as administraçoens passadas tinhaÕ nos seus 
contratos, e tanto, que nenhum dos Boticários 
da cidade quer contractar com á Santa Caza, 
como hé publico. Eu sei, que apresente admi¬ 
nistração, tendo observado pelo espaço de um 
anno com exacta miudeza a administraçaS par¬ 
ticular da Botica, conhecendo, que os seus in¬ 
teresses erao imaginários, e metafísicos, porque 
nunca entraraÕ em Caixa, nem podiao entrar, 
por isso que os remedios erao avaluados em um 
preço muito alto, exorbitante, e arbitrário, 
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occultando-se despezas meudas que a caza fazia 
com a Botica, e que erao lançadas debaixo 
doutras verbas mui difrentes, com o fim de 
ficarem ocultos os grandes prejuízos, que ella 
causava, e que continuariao se naÕ houvesse 
uma mao habilque rasgasse o véo misteriozo, e 
descobrisie o veneno que o occultava. Deter¬ 
minou-se procurar o bom serviço dos pobres, e 
fazer-lhes os interesses, que lhes fossem possí¬ 
veis; para isto se contratou com um Professor 
desta arte tomar as poucas drogas, e utensis da 
Botica, pagando o seu vallor, e juro, e dando 
gratuitamente todos os remedios para os pobres 
e também sinco por cento dos interesses, que 
fizesse, sem a caza gastar um so real, com a 
Botica. Este vantajozo contrato para a Mise¬ 
ricórdia na5 durou mais do que sinco mezes, 
e logo foi rescindido, porque o novo Boticário 
mostrou as grandes perdas, que sofreo nos sinco 
mezes que durou aquelle contrato, como se vê 
pelo Documento N° 8o, tendo assim respondido 
ào nosso Libelista: notando porem, que elle se 
esquecesse do contrato, que a Meza fez no anno 
de 1809 para 1810 com aquelle mesmo professor, 
pelo qual elle percebia a terça parte dos lucros, 
entrando o receituário dos pobres, e fazendo a 
caza a despeza das drogas: diga me agora o nosso 
Libelista, qual destes contratos hé o mais van- 
tajozo á caza? . . . 

Para fiscalizar a manufacturacçaS dos medi¬ 
camentos, e a hora de se ministrarem áos em 
fermos; para vigiar sobre a qualidade, e quanti¬ 
dade dos alimentos, e sobre os enfermeiros, e 
ajudantes das enfermarias; fazer os mapas dia- 
rios das raçoens, ter cuidado da limpeza, roupa, 
e utensis do Hospital, e responder por todo o seu 
serviço áo Provedor, e á Meza, hé que se criou 
Q lugar ou enfermeiro mór, o qual verificando-se 
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em iodos os Hospitáes do Reine para estes fins 
tao úteis, so faltava havello neste Hospital do 
Funchal, que até então ficava sempre entregue 
ao arbítrio das mulheres enfermeiras, sem provi¬ 
dencias algumas para se acudir á qualquer suc- 
cesso, que acontessesse; quando hé certo, que 
da falta de um enfermeiro mór, pode nascer o 
pouco cuidado, que no serviço dos enfermos 
nunca hé muito. No mesmo Libello, crimina o 
anonimo Libelista a creaçao de um contador 
Fiscal com o ordenado de 130Ít>000 rs. mais, que 
se acrescentou aos 400U>000 que já tinha: mas 
diga me o povo do Funchal, se este ordenado em 
um paiz tao cáro, como a Madeira, hé suficiente 
para sustentar um homem, que trabalha todo o 
anno na contadoria, encarregado de fazer uma 
escripturaçao de partida dobrada, reduzir á um 
mapa mensal as onças de vinho, pao, carne, 
arroz, e outros mais generos, que se consomem 
no mêz: balancear esta sahida com o livro 
da entrada na caza da Fazenda; abrir perto de 
duas mil contas em todos os annos, fazer todas 
as compras para a caza tanto no Paiz, como fora 
delle, cuidar das remessas, e procurar letras, 
quando sao percizas, informar os requerimentos, 
que dizem respeito ás Finanças, e outras muitas 
cousas, queommito? . . . Qualquer dos Nego¬ 
ciantes desta Praça dá 600Ít>000 a um guarda- 
livros; e muito me admira esquecesse ao nosso 
Libelista no seu papel de fallar no lugar de se¬ 
cretario, que a administraçao antiga creou com 
o ordenado de 400H>000 por anno, só para ler as 
letras Góticas, sem mais trabalho, doque estar 
reclinado no Escriptorio da caza, escrevendo 
alguma carta em orthographia peór doquead’um 
rapaz de escolla; devendo louvar, como louvo, 
a paciência dos actuaes Administradores em con¬ 
servar estes monumentos, dos antigos desperdis- 



Literatura Portugueza. 319 

sios, colorados com o titulo de Escrivão da Fa¬ 
zenda para escrever os Inventários,, abrir os 
termos, das entradas, e sabidas da Fazenda, e 
fazer os assentos dos que entraS doentes, dos 
que vao curados, e dos que morrêrao, adver¬ 
tindo, que todos estes empregados na prezente 
administraçao, já serviraÕ no Hospital há mui¬ 
tos annos. 

Resta fallar sobre os Foros comprados ás Vis¬ 
conde de Torre Bella, ao que se faz cargo o nosso 
anonimo no seu papel. A presente adminis¬ 
tração vendo, que as passadas deviao aós fundos 
mais de 4,000H>000 rs. comprou por 6,289$>300 rs. 
foros, que rendem annualmente 314it>4(55 rs. que 
conforme ás Leis do reino deveriao ser comprados 
por 12,578^600rs. attendendo-seaos laudemios, á 
que a Santa Caza tem direito; e com esta compra 
nao so repôz os fundos perdidos, mas os acres¬ 
centou com 1,889^300 rs. Todos sabem, que os 
foros sao á por cento, e que sao mais apre¬ 
ciáveis, que os juros de 5 por 100, nao só em 
razaÕ dos laudemios, mas também, porque as 
hypotecas de prédios urbannos, sugeitos ã in¬ 
cêndios, terremotos, e aluviões nao seguraÕ os 
juros, e capital; o anonimo falia na dificuldade 
das execuções para cobrar os foros, e porque 
motivo nao hade elle falar também na mesma 
dificuldade para cobrar os juros ? . . . Quantas 
execuções se achao findas no Escriptorio sobre 
execuções de juros, cujas hypotecas, admitidas 
pelios antigos administradores, hoje se reputao 
perdidas, e sem algum vallor por serem radicadas 
em páos, e pedras, que nimguem quer, nem 
compra, como se vê pelo Documento N° 9o? Se 
alguns daquelles foros faltao descontao se no 
principal, que ainda nao esta pago, ou será sub¬ 
stituído por outro igual foro, que seja dezcmba- 
raçado; quanto mais, que, a Meza, consultou o 
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letrado da caza, para examinar os papeis perten¬ 
centes á este negocio, que nao somente os ap- 
provou, más até mesmo assistio á factura do 
instrumento, e nao devo suppor, que elle faltasse 
á sinceridade do seu dever: e se faltou, devemos 
então queixar-nos das Administraçoens passadas, 
que o convidárao, e chamáraÕ para este emprego! 
Para conhecimento e intelligencia do publico, 
devo dizer, que a porção do dinheiro, que se deo 
á conta daquella vendados foros está sobejamente 
afiançada, e segura no prédio nobre, sito na rua 
dos Ferreiros, que foi hypotecado á quella soma, 
naÕ se podendo acreditar, que o visconde de 
Torre Bella tenha caracter de defraudar os pobres 
naquelle contrato, á cujo Fidalgo nem áo menos 
poupou o anonimo! ... 

Nao devo passar em Silencio a grande Caza da 
Fazenda, que fez a actual administraçao acautel- 
lada com tres chaves para nella se recolher tudo, 
o que pertençe aó Hospital, tendo esta um livro 
regular de entrada, esahida; providencia esta, 
que sendo de absoluta necessidade para á boa 
administraçao, foi perciso crealla de novo, porque 
a naÕ havia, e nas antigas administraçoens tudo 
era confiado á charidade, e boa fé dos Gaveteiros: 
pella mesma nova administraçao forao também 
creados tres médicos, sendo dois sempre effectivos 
no curativo dos Enfermos, e um para ás faltas 
daquelles, e assistir as juntas, e conferencias; 
quando antigamente nao havia mais, do que um 
só Medico pago pella caza, e dois pella camera 
com 201^000 de ordenado cada hum, conhecendo- 
se claramente que o seu serviço havia ser igual á 
tenuidade dos seus ordenados, quando todos 
sabem, que tendo havido no Hospital 118 doentes 
por dia, ainda assim nao sao bastantes os médicos 
para os attender com aquella vigilância, e cui¬ 
dado devido: e que muitas vezes se fáz percizo 
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compensar-lhes as vezitas exteriores, que elles 
fariao fora do Hospital, que nao tem menos 
estimaçaÕ de uma pataca, cujas perdas nao 
podem ser pagas" com os seus ordenados sómente. 

Entremos nas contas; e para desmentir 
aquella que o anonimo Libelista adoptou, e 
enxertou no seu Libello da forma que convinha 
ao arranjo da sua apologia, devo dizer, que elle 
de proposito as truncou, alterando a sua crono¬ 
logia para pôr á salvo o seu apologiado, que o 
teve pronto para tudo, quanto quiz;—mas talvez 
nunca pençou, que o Publico viesse a saber o 
tempo, em que a caza recebe a importância do 
curativo militar, que sempre hé um anno depois 
de feito, de modo, que o Provedor que acaba 
nunca reçebe o gasto, que fez no seu tempo com 
este curativo, porque já recebeo o gasto, que féz 
no mesmo curativo o Provedor antecessor; por 
forma, que o nosso Libelista na5 satisfeito com 
ter lançado por seu arbítrio no recibo geral de 
1813 para 1814, o curativo militar de 1812 para 
1813, quer chamar também ao recibo do mesmo 
anno a importância deste curativo, que a caza 
fez no referido anno de 1813 para 1814; e por 
isso hé sem duvida falça a sua conta, asim como 
hé injusta á sua invectiva. Diz elle, que no 
anno de 1813 para 1814 fora o empenho da caza 
de 407$297 rs. quando foi muito maior, como se 
conheçe pelo mapa, ou conta que se ajunta. 
Agora porem neste lugar cabe bem a seguinte 
pergunta ao nosso Funchalense, ehé:—que se 
naÕ havendo abras algumas naquelle anno de 
1813 para 1814, e havendo taÕ grandes faltas 
no Hospital, que até o Governador Beltrão o 
proveo de lençoens: sendo tao sórdida, e mes- 
qumha a administraçao daquelle tempo, que se 
nao recebiao mais de quarenta doentes por méz, 
e quando uma galinha se repartia por oito En- 

Vol. xix. 2 T 
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ferinos, em que se gastou tao avultado cabedal 
quand no armo de 1815 para 1816 se gastou em 
obras sómente, a importância de 5>049Ü>£38 rs.? 
. . . . Is ao sei qual seja a reposta, que possa dar 
° ílosso anonimo! .... Llle iiao fallaria com 
tanta procacia se asignasse aquelle papel, in¬ 
correndo, como anonimo acuzador na censura, 
que ic\z Beccãriã contra os accuzadores secretos 
no seu Iiat. de Delitos, e Penas § 15, pag. 60. 

Ile pieciso ofteiecer aos olhos do Publico*es¬ 
pectador uma conta, ou mapa mais verdadeiro, 
e mais exacto, do que a conta do mesmo ano¬ 
nimo para um formal conhecimento da verdade, 
cuja conta ou mapa vai transcripto, e hé demon¬ 
strado pelo methodo seguinte 

O Anonimo nao admite, que desde o anuo do 
1810 para 3 815 houvesse hum balanço contra 
a caza ue 5 3,0o 1 iP766 rs. no mapa, letra B* mas 
pelo mesmo mapa sennostra, que os rendimentos 
naquelles annos forao de 85,011Í>133rs. letra 
A, cuja soma, junta ao alcance a cima letra B, fáz 
o total da despeza de 136,06£Ü>899 rs. letra C. 
Hé verdade que por falta de rendimentos; se 
recebeo pelo curativo militar a soma de 
33,407^350 rs. letra D, e por isso se-deixa 
um empenho.de 18,644il>416 rs. letra E. O 
Anonimo na nota, que faz dos annos de 1814 para 
1815, desconta dos alcances apparentes assomas 
do curativo militar, que lhes nao pertencem, 
escolhendo dentre os sinco annos os alcances 
menores, e delles desconta as somas maiores do 
mesmo curativo, postoque naÕ sejaS aquellas 
vencidas nos dois annos, porem no mapa appa- 
reçe a verdadé ; e hé por isso, que o rezultado 
hé um desfalcaniento cie 18,644fl>4l6 rs. letra 
E, contra a caza, cuja soma assim praticada, e 
continuada por vinte, e um annos mais na mesma 
proporção faria a soma de 100,679^856 rs. que 
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sendo superior ao vallor dos fundos do Hospital, 
que vencem juros, enao excedem a 100,000$0001 s- 
extinguiria a melhor parte dos fundos da caza 
que da5 interesse áquelle grande estabeleci¬ 
mento, ficando elle limitado somente, e lestiiiv- 
gido aos foros, e á algumas fazendas, que nao 
bastao para o sustento, e conservação da caza. 
mas no mapa junto, ainda se-desconta ou tia 
soma, que vem á ser a das ooi’as, que se fizeiao 
durante ossmco annos, e que se-devem consuleiar 
como bens ^existentes, e que chegárao á 
2,691$976 rs letra F, e ficando ainda 1.5,952H>440 
rs. letra G ; estes sao prejuízos certos, cauzados 
pela despeza da Gaveta, que excedeo o lenclí- 
mento. Estes prejuízos obrigáfao os adminis¬ 
tradores á contrabir dividas com os fundos da 
caza até 4,535$764 rs. letra K, e a muitos par¬ 
ticulares, que por dificuldades da Sta. Caza lhes 
tem custado á receber, e pagar-se das suas 
dividas. Agora permita-me o nosso anonimo, 
que eu, tomando o seu exemplo, faca também 
uma nota ao anno de 1816, comparativa áquella, 
de que acabo de tratar. Ficou a caza no alcance 
apparente de 6,147$ 178 rs. letra L, desconte do 
curativo militar 5,759$862 rs. letra M, e fica 
um desfalcamento de 387$3l6 rs. letra N, que 
bem vê nao bé comparado ao anterior de 
!8,644$416 rs. o qual faz por anno 3,728$883: 
permita-me agora que faça desconto das obras e 
augmento de roupas, que se fizerao neste anno 
bem com se descontarão aos anteriores adminis¬ 
tradores, que sao mais do duplo, das que se 
iizeraõ durante os sinco annos, bem se vê, que nao 
hé possível com a soma de 387$316 rs. fazer 
obras, e concertos, que montão a 5,351$056, letra 
II, e nao se pode duvidar, que para ellas se 
fazerem, como 11a realidade se fizerao foi perciso 
uma economia na despeza da caza, que sendo 

* 
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4t,Q63$>740 rs. letra O, prodaziocomos 387$>3 lôr^ 
os melhoramentos, e bemfeitorias, que com 
vinhaS fazer-se. Tenho, portanto, demonstrado 
(jue nao se fez de despesa no anno de 1816 
21,991 $>246, como diz o nosso Anonimo, quando 

desP^sas chegárao sómente a 
16,6401)190 rs. sendo os 5,351^)056 rs. aplicados 
pela forma ja dita: o resultado foi que em um 
anno poude a nova administraçao fazer bem- 
eitorias, e melhoramentos extraordinários 

iicando no alcance apparente de 387$>316 rs. 
e vai lucrar annualmente maior soma, nao só' 
porque evitou, que se abatessem os tectos das 
enfermarias, mas porque entrou á fazer repairos 
nos aimazens, e gameis, que se axavaÕ arruina- 
dos com os soalhos podres, e por isso mesmo 

o Hospital privado de seus competentes allugueis 
Diz o Anonimo, que em 1808 haviaõ dividas á 

caza de 18 a 20 contos; mas respondame, como 
ie possível haverem estes acréscimos, e a antiga 

aaiij mistraçao contrahir uma divida de 4,5350764 
rs. letra K, commessada em 1811, tirada ao 
fundos da caza, a troco de empréstimos, cuja 
soma deixava por esta razao de ganhar juros? 
Cuja divida foi conhecida no anno de 1815, 
e a ftova administraçao pertendeo reparar, com¬ 
prando os foros, de que se-tem fallado, por con¬ 
ta dos quaes já pagou até Julho de 1816 a im¬ 
portância de .1,2710360, letra P, e no anno 
coi rente tem já feito maior pagamento. 

aia impor silencio ao Anonimo fallador, e 
calumniador, quando diz no seu papel, que no 
anao de 1816 houve um numero menor de 

oentes, he oastante mostrar-lhe no mapa, que 
o teimo medio dos rendimentos em sinco annos 
oi de 23,6830696 rs. letra R, e que no de 1816, 

foi de 21,6030930 rs. letra S, cuja differença de 
2,0790/6*6 rs. hé muito sufficiente para sustentar 
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o numero de doentes, que podia haver de mais 
nos annos anteriores. Se no anno de 1815 para 
181(5 se gastárao em obras o vallor de 5,351 ltK)56 
rs. sendo o excesso de gasto sobre o recibo de 
387$)316 rs. donde veio entaÕ este dinheiro? 
quando as rendas naÕ crescerão, antes forao 
menores por serem mais curtas as novidades, os 
fundos naÕ se augmentarao, eos recursos eraÕ 
os mesmos: porque razaõ se fizerao neste anno 
obras tamanhas, e de tanta importância sem em¬ 
penho, nem vexame da caza, e se nao fizerao no 
anno de 1813 para 1814, ficando a caza empen¬ 
hada? Nao sei como se responda á este quizito ! 
. . . . A razao, porque entrárao em calculo as 
contas dos sinco annos anteriores nao foi para 
mostrar dilapidaçao, foi somente para mostrar, 
que a administraçao do Hospital, pella repartição 
chamada—gaveta; era muito prejudicial a caza, 
vendo-se, que pella sua aboliçao logo a caza 
poude fazer em obras a importância de 5,351$>056 
rs. e se nao vejamos a difrença, que vai de uma 
á outra administraçao. 

No anno de 1814, para 1815 gastou-se em 
queima para o forno 293Ít>750 rs: em ordenados, 
e comedoria com tres amaçadeiras 44lü>675rs: 
presentemente tem-se justo uma padeira, que 
fabrica em sua caza o pao necessário para o Hos¬ 
pital pello ordenado de 1,000 rs. por dia, dando 
ella tudo até pôr por hum moço seu todo o pao 
dentro no Hospital; neste contrato ganhou a 
caza, e ganha em cada anno a quantia de 
375#>425 rs. como sevvê pello Documento N° 6, 
letra A,^lucrando muito no pao, que diariamente 
furtavrao. iSo anno de 1814 para 1815 gastarao- 
se 1761 arrobas de farinha, e sinco libras, e no 
anno seguinte da actual administraçao foi o 
gasto da farinha somente 934 arrobas", havendo 

e difrença 827 arrobas contra a antiga admi- 
O 
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nistraçaÕ; advertindo, que a padeira recebe a 
farinha sem quebra alguma, e por pezo com a 
obrigaçao de a dar com acressimo de pois de 
feita em paÕ, o qual acressimo no mesmo anno 
chegou a 119 arrobas, como mostra o Docu¬ 
mento N° 6° letra B: foi por este motivo, que se 
desmanchárao os fornos tao prejudiciaes á caza, 
e para que nunca mais houvesse amaçaria, evi¬ 
tando-se por este modo tantos furtos, que se 
faziao no expediente da amaçaria. 

No mesmo anno de 1814 para 1815 gastárao- 
se 1,103 arrobas, e £ libras de carne; e no de 
1815 para 1816 somente 563 arrobas: sendo a 
diírença á favor da actual administraçao de 540 

> arrobas, e duas libras, como mostra o Documento 
N° 7o. Hé verdade, que houveraÕ menos 340 
doentes neste anno; mas em lugar d’estes cres¬ 
cerão quatro Creados effectivos, que comem 
carne, e pao, e que equivallem no fim do anno a 
96 doentes, e estes juntos a 909, que entrárao 
no Hospital no anno de 1815, para 1816, fazem 
a conta justa de 1,005. 
- Crimina mais o nosso anonimo falador a 
CreaçaÕ de um Almoxarife com o ordenado de 
30G$>000 por anno: más quizéra, que dissesse, se 
este estabelecimento, nao hé muito mais util á 
caza, respondendo o mesmo Almoxarife por 
todas as quantidades de generos, que por pezo, e 
medida recebe da Caza da Fazenda para con¬ 
sumo do Hospital, ou conservar um Gaveteiro, 
u emprego gratuito” e filho cia charidade so¬ 
mente? Deixo á conçideraçao do nosso ano¬ 
nimo o rezover, se este emprego seria favoravel 
aos pobres, ou aó mesmo Gaveteiro ! . . . . que 
deixava o governo da sua caza por um anno in¬ 
teiro, e vinha sòffrer um trabalho impertinente, 
assiduo, e horrorozo só pello amor de Deos, e 
charidade para com os pobres: bem poucos foraõ 

/ 



Literatura Portuguesa. °>27 

os zellozos «esta administracaÕ da Gaveta 
Diz mais o nosso anonimo, que agora morrem os 
doentes á fome; quando hé certo, que cada 
quatro doentes presentemente tem uma galinha, 
e cada um meia libra de carne sem osso, nem 
cebo; e nao morriao á fome no tempo das 
antigas administraçoens quando uma galinha era 
para sinco doentes, e tres quartas de carne para 
cada um, mas com cebo, e carregada dosso ! . . • 
como tudo se mostra pelo documento N° ](). 

A final devo dizir, que a Providencia divina, 
que nunca permite a ruina das suas obras, foi 
quem chamou para o emprego de Provedor a 
personagem, que naquelle papel abominável hé 
tao mal tratada; a naÕ ser este arranjo da Pro¬ 
videncia já a caza nao poderia sustentar vinte 
doentes, e tanto se lhe deve, que até por seu 
respeito a caza tem ganhado o maior credito 
possível nesta cidade, por forma, que á sombra 
do seu nome respeitável a caza tem tudo o que 
lhe hé percizo para o seu consumo, e gasto, 
quando antigamente nada tinha se nao comprado 
á dinheiro, e se nao havia moeda nada havia no 
Hospital: agora nao hé assim; um escripto do 
Prelado tem a mesma forca de uma letra da terra 
a vista do qual hé sem demora entregue tudo 
quanto se pede t sem mais algum estorvo ou 
embaraço, como mostra o documento N° 1 Io. 

A' vista do que fica escripto, e provado bem 
se vê que aquelle papel na5 pode alançar outro 
nome, que nao $eja o de um Libello famozo cheio 
de calumnias sem prova, e sem outro algum 
fundamento mais do que a natural maldade do 
seu coraçao ; e como elle nao possa ser castigado 
por outro modo, se nao publicando-se, e impri¬ 
mindo-se as matérias, e doctrinas que contrastem 
as suas expressoens, conforme Vms mesmo pro¬ 
metem no seu Periodico, pag, 403, por isso lhes 
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recomendo, que em obséquio ã verdade, e a jus¬ 
tiça também que se deve fazer ao merecimento 
das pessoas respeitáveis, se dignem dar á luz 
todo este papel para inteligência do publico, e 
para emenda daquelle anonimo Libellista. 

Deos guarde a Vmes como lhes deseja Hum 
Seu Venerador. 

JoaÕ Chuvsosthomo Espínola de Macedo, 
Vigário Collado na Igreja Collegiada de S*\ 
Cruz da Ilha da Madeira. 

Funchal, 16 de Junho de 1817. 
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CONGRESSO DE VIENNA. 

(Continuado da pag. 166 do No. antecedente.) 

TOMO IL 

Capitulo xvii.—Áustria. 

A Áustria andou em guerra com a França por 
mais de vinte annos, desde 22 d’Abril de" 1792 
até 31 de Março de 1814. Esta guerra só foi 
interrompida por algumas tregoas de pequena 
duraçao. 

A Áustria foi mais constante que feliz em toda 
esta contenda. Segundo o seo uzo, foi ella 
sempre a ultima de todos os seos alliados que se 
retirou dos campos de batalha. A constância hé 
a qualidade característica desta potência. Dif- ' 
ficilmente ella entra em acçao, porem depois de 
entrar nimguem hé mais fiel aos seos ajustes: 
com a mesma exactidaõ leva a vante os seos pro¬ 
jectos; e só por esta constância em suas ideas, 
a travez das vicissitudes dos tempos, hé que 
poude achar meios para extender e corroborar o 
seo Império. A Áustria partecipou da mudança 
geral que houve com a revolução. Assim a 
vimos trocar a Bélgica peia Italia, dezembaraçar-se 
da coroa Imperial como de um pezo que a fatigava, 
e perder os seos ciúmes contra a Frussia : já na5 
podem, por conseguinte, nascer delia sustos 
alguns, e só do norte hé que se devem recear. A 
Áustria, bem como a Prússia, já na5 tem outro 
inimigo. 

O 

Havia já muito tempo que a Áustria sentia 
todo o encomodo que lhe davaÕ os Paizes Baixos. 
Estas possessoens mui distantes só serviaõ para 
compromete-ia com todo o mundo, e n’um só 
anuo de guerra lhe custavaõ mais do que ellas lhe 
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rendiao em dez annos de paz. Esta ordem de 
couzas era intolerável, e a Áustria o conhecia 
xnuihem; mas como ninguém deixa o que tem 
sem algum prospecto de utilidade, a Áustria 
andava procurando algum equivalente que lhe 
hzesse conta. A França e a Prússia impediram 
que ella tirasse este equivalente da Baviera em 
17 78; e conhecia mui bem que ambas estas 
duas potências se oporiao sempre a qualquer 
invasao que meditasse na Alemanha. Só, por¬ 
tanto, lhe restava a Italia, e sobre esta já se 
tinha precepitado em todas as boas occasioens 
que tivera. O Tratado de Campo-Formio deo- 
Ihe todos os Estados Venezianos, porem perdeo- 
os depois em Presbourg e Vienna em 1809* 
Mas agora nao s6 recobrou o passado, porem 
ainda a Lombardia, com a Valteíina e os Yalles 
de Bormio e de Chiavenne, ao que ainda se lhe 
acrescentaram as ilhas do x4driatico. 

Eisaqui logo a Italia septentrional convertida 
quasi toda em propriedade Austríaca, e a Áustria 
esmagando, ou protegendo o meio dia da Italia. 
Assim a Áustria reina directa ou indirectamente 
desde as fronteiras da Rússia e da Turquia até as 
praias do Mediterrâneo. Nunca, depois da sepa- 
raçao da Caza cfAustria nas duas famílias d’Alie- 
manha e de Hespanha, aquella Caza se elevou a 
um tamanho gráo de poder. Ganhou, com eífeito, 
muito na desistência que fez da Coroa Imperial, 
ornamento antigo, mas inútil; e honra sem reali¬ 
dade, misturada com muitos espinhos. Muito 
menos deve a Áustria ter saudades das pequenas 
propriedades que perdeo, espalhadas pelo interior 
do Império. Pela ordem nova das suas posses- 
soens adquirio ella uma contiguidade e consis¬ 
tência que nao tinha. Senhora do littoral do 
Adriático, desde as bocas do Pó até as do Cát- 
taro, achará nesta prolongaçao de costas e na 
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posse das ilhas do Adriático grandes meios para 
o cornmercio dos seos Estados da Honoria e 
A liem an ha. . Por outra parte, simplificou-se 
muítoo seo sisthema: largando os Paizes Baixos, 
ja nao tem nada que fazer com o Norte. com 
Inglatena, flollanda, e l1 rança. Até suas inimi- 
sades com a Prússia acabaram, e se converteram 
em uma commum vigilância acerca dos passos 
da Rússia. 

A Áustria lambem nao tem que temer do lado 
dos lurcos, gente naturalmente pacifica, e que 
nunca se poem em acçao sem primeiro ser por 
muito tempo estimulada. Assim em vez do 
grande numero de inimigos, que dantes tinha, e 
dos muitos pontos de contacto que também tinha 
com os outros Estados, agora a Áustria já nao 
tem senão um, que hé com a Rússia. OÍhando 
para os perigos desta vesinhança admira muito 
como o Áustria poude consentir em que a Rússia 
passasse o Vistula; porque depois desta passagem 
'já toca na Moravia, isto hé, já está as portas de 
\ ienna. Por es ta razao, em vez deseoppor, como se 
oppoz a reunião da Saxonia, a Áustria deveria ter 
empregado toda a forçadas suas representaçoeus, 
e quanta opposiçaoealliançapodesse para impedir 
que se nao estabelecesse de fronte da sua porta 
um tamanho precepicio. Era aqui que todos os 
seos meios de opposiçao deveriao ter sido empre¬ 
gados. 

A Italia Austriaca, depois de haver sido livre 
e independente, e depois de haver concebido 
ideas que antes lhe nao erao permitidas, custará 
muito a guardar; terá sempre uma fidelidade 
duvidoza; e custará sempre muito a governar 
internamente. O numero dos Italianos reunidos 
hé mui considerável para nao cnuzar sustos. 
Necessariamente elles devem ser empregados em 
todos os lugares administrativos e nos tribunaes 
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do seo paiz; e por conseguinte serão sempre os sen¬ 
hores em sua caza, e até os amos dos seos mesmos 
senhores. Certamente se lhes dará uma Consti¬ 
tuição particular, mas esta mesma constituição 
ainda agravará mais os sentimentos que lhes in¬ 
spira o estado em que seachao. Quando elles se 
juntarem, nunca fali ar ao se nao das dores que 
sentem, eaos Italianos sucederá o mesmo que aos 
Polacos. Assim que houve um Ducado de Var¬ 
sóvia, nao se fallou mais doque de independencia. 
Como era uma das primeiras necessidades, era 
também o primeiro assumpto de todas as con- 
versacoens. 

Em uma epocha em que todo o que se fazia 
contra Napoleao era uma virtude, a Áustria 
formou ligaçoens com El Eey de Nápoles; porque 
lhe era preciso ganhar a todo o custo uni co-ope- 
rador, e ter de menos um inimigo. Garantio-se- 
Ihe, por conseguinte a sua posse, e até um aug- 
mento de seos Estados. Quasi até o fim do 
Congresso houve uma muito boa armonia entre 
ambas as Cortes ; e pode-se conjecturar que em 
tudo isto a Áustria olhou mais para á política do 
que para as suas affeiçoens pessoaes. No seo 
sistema de dominaçao universal sobre a Italia, 
hé certo que a Áustria nao deve querer que a 
família Real de França governe Nápoles e Parma* 
A razaS parece mui obvia; porque avezinhando- 
se a Áustria á Franca pelas suas aquisiçoens na 
Italia, tem interesse em diminuir toda a oppo- 
siçao que possa vir a ter neste paiz. Ora esta 
opposiçao há de nascer principalmente da França; 
por que a familia de Bourbon, uma vez que reine 
em Nápoles e Parma, apertará sempre incomo¬ 
damente os Estados Austriacos de Italia que se 
achao entre aquellas duas soberanias. Tudo isto 
hé mui conforme á natureza das couzas, de que 
so pertendemos tratar ; porque nao fallàmos'clas 
* 
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disposiçoens simplesmente pessoaes, que sempre 
sao passageiras. Se, pelo contrario, houvesse 
ali um Príncipe inimigo da França, e se este 
Príncipe por interesse proprio se ligasse bem 
com a Áustria, então esta nada teria que recear 
de Nápoles, e poderia contar com urn aliiado 
fiel, quando em outra hypothese, nunca poderá 
contar senão com uma mui duvidosa vesinhança. 
Desta forma se podem mui bem explicar os 
motivos que dirigiao a Áustria na sua alliança 
com Murat. 

A Áustria procurou a invasao da Italia como 
compensação de suas perdas, e das aquisiçoens 
que, por outro lado, fáziao seos vesinhos. 
Porem ainda quando merecesse esta compen¬ 
sação, devia ella ser tal que trouxesse com sigo 
o sacrifício da Italia, e a perda do verdadeiro 
sistema da Europa? Esta questão merece bem 
ser examinada. 

A Áustria recobrou ambos os Tiróes, Allemao e 
Italiano; o Voralberg;# aCarniola; tudo quanto 
tinha perdido na Carinthia e Istria; e alem disto, 
toda a Dalmacia com as ilhas rio Adriático. A 
recuperação de dominios tao preciozos devia ser 
avaliada como um successo mui feliz e na5 es¬ 
perado; e neste cazo se devia ainda dar por mui 
clitoza por se ver livre de uma vesinhança taÕ 
incomoda como era a da Illyria, reduzida a pro¬ 
víncia franceza.% Vê-se, por tanto, que sem 
nenhuma injustiça a Áustria se podia mui bem 
limitar ao estado que acabámos de mencionar. 
Mas nao contente ainda com isto que recobrava, 
quiz executar o seo plano Italiano; e aprovei¬ 
tando a occasiaÕ, agarrou em grosso naquillo 
que so antes possuira por meudo. Precipitou-se 
pois sobre a Italia, e sem olhar para si, nem para 

Veste momento a Áustria negoeea a cessaõ de íSaltz- 
bourg e do Brisgavv. 



335 Literatura Portiigueza. 
a França, nem para a Europa, cleo neste paiz os 
grandes passos que temos indicado, e que trans- 
tornao todas as boas relaçoens ,da política. Eis- 
aqui logo o que se devia ter impedido; e se pa¬ 
recesse indispensável naq contrariar em tudo 
o engrandecimento que a Áustria queria tomar 
per este lado, ao menos se lhe devia assignar um 
que nao fosse prejudicial a Europa, e antes sim 
proveitoso. Esta Concessão se llíe poderia ter 
feito na Bosnia, Croatia, e Servia, que confinao 
com a Dalmatia e Esclavonia Austríacas, e que 
só de nome pertencem ao Soberano de Constan¬ 
tinopla, por que a auctoridade que tem em taes 
domínios lhe está a ser todos os dias disputada. 
Esta reunião arredondaria grandemente a Áus¬ 
tria ; e até ella jà muito tinha cuidado nisto, 
quando na epocha das grandes prosperidades da 
França procurava desviar-se deste formidável 
vezinho. Assim, na mesma proporção em que o 
sistema da Europa se transtornou por esta in- 
vasao da Italia, se teria elle melhorado com a 
reunião desta parte do Império Ottomano. Tudo 
quanto pertence a este Império está quasi como 
morto para o corpo da Europa. Neste paiz nada 
mais se sabe que lacerar os povos, sem outro fim 
mais do que tomar posse de uma terra desgra¬ 
çada, e ser senhor de habitantes embrutecidos 
e miseráveis: por conseguinte, tudo quanto con¬ 
correr para livrar esta terra da barbaridade em 
que se acha, e faze-la partecipar da civilisaçao da 
Europa, será sempre em proveito da mesma 
Europa. Este ponto nunca se deve perder de 
vista em qualquer projecto que se faca relativo 
ao estado da Europa: quando cada um cuidar 
de si deve também cuidar dos interesses da 
Europa, e dota-la com novas possessoens. Nesta 
obrigaçao teria ella ficado ao Congresso se este 
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tivesse dado á Austrià as duas provindas men¬ 
cionadas. 

Há dez annos que a Servia anda numa Jucta 
sanguinolenta e feliz contra os Turcos. So¬ 
mente, quando a empreza de Napoleao contra a 
Rússia obrigou esta a nao dar mais auxilio aos 
Servios, tiverao então os Turcos oportunidade 
de voltar contra elies todas as suas forças. 
Dentro de alguns mezes perdeo a Servia todo o 
fructo dos seos mais gloriosos esforços» Ella 
tinha mostrado muitos talentos e resolucçaõ; 
mas que poderia fazer contra forças tao despro¬ 
porcionadas, particularmente ** quando por todos 
os lados se vio atacada? Nao teve remedio senão 
ceder; eos chefes, como sempre acontece, acha¬ 
ram refugio e honras, ficando só reservados para 
o paiz todos os males que resultao de todas as 
reacçoens, e principalmente quando estas sa5 
executadas por Turcos. A reunião deste paiz com 
a Áustria era pois um grande bem nao só para 
elle, mas para a Europa e para a Áustria. Talvez 
se podessem também terminar desta vez todas 
as disputas, que depois de 40 annos se tem ex¬ 
citado por cauza da Valaquia e Moldavia» Se 
as tivessem anexado igualmente á Áustria, com 
a condição de as civilizar, e de as fazer Europeas 
por meio da civilisaçao, seria um novo bem para 
todos, que mereceria os aplausos geraes. Depois 
de um tempo infinito anda-se em guerra por 
amor destas duas províncias: os Turcos só do- 
minao nellas de nome; porque como se poderá 
chamar um governo de Hospodares, que conti¬ 
nuamente passao dos palacios de Bucharest e de 
Jassy para as prizoens de Constantinopla, e 
destas para á corte de Petersbourgo? Convem 
prevenir que a Rússia faça a invasao destas duas 
províncias, que está sempre imminente, desdç 

§ 
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que ella se lhes tem avesinhado pela posse da 
Bessarabia. A perda destas duas províncias nao 
hé nada para os Turcos; porque o seo império 
ficaria então limitado pelo Danúbio, que hé o 
seo limite natural. Se esta boa occasiao nao 
tivesse escapado, ter-se-hiaÕ terminado todos esses 
combates que durão há muito tempo, e sem 
combates e sem sangue se poderia ter conse¬ 
guido um feliz rezultado das reprezentaçoens 
unanimes das potências da Europa. Ao menos, 
este procedimento era franco e generoso, qua¬ 
lidades, que sempre dao um bom rezultado. 

Já em outra parte nós falíamos da razao porque 
Mayence foi dada á Áustria.—Veja-se o Capi¬ 
tulo X. intitulado, Espirito positivo do Con¬ 
gresso, ou o Que hé que fez o Congresso ? 

(Continuar se Pi a em o Vo. seguinte•) 

Manuseripto, vindo de Sla. Helena, por um modo 
desconhecido. 

(Continuado da pag. 177 do No. antecedente.) 
- \ t 1 \A < 
* ■ h 

Todas as facçoens se rnostravao quietas: 
tamanha gloria as reprimia. A Vendée se pa¬ 
cificava, e até os Jacobinos erao obrigados a 
agradecer-me a minha victoria, porque ella 
também era a'seo favor. Eu já na5 tinha rivaes. 

O perigo commum, e o enthusiasmo publico 
reconciliaram momentaneamente os partidos. A 
segurança tornou a desuni-los. Aonde nao há 
um centro de poder incontestável, encontrao-se 
sempre homens que procurao apossar-se deile. 
Ké o que cxactamente hia succedendo ao meo. 
NÍinha autoridade nao era mais do que uma 
magistratura temporária, e por isso nao era 

Vol. xix. 2 X 
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inatacavel. Homens vaidozos, e que se consl- 
deravao com talento, abriram uma campanha 
contra mim; e para sua praça dermas escol¬ 
heram o Inbunado. Ali foi que me princi¬ 
piaram a atacar debaixo do nome do Poder 
executivo. 

Se eu tivesse cedido ás suas declamaçoens, 
tinha dado cabo da fortuna do estado: este con¬ 
tava demasiados inimigos, e nao podia nem di¬ 
minuir suas forças, nem perder o tempo em 
palavras. Acabavamos de passar por uma bem 
cruel experiencia, mas assim mesmo ella nao 
tinha sido bastante para tapar a boca á essa 
especie d’homens que preferem os interesses da 
sua vaidade aos interesses da patria. Entre- 
tiverao-se, para ganhar popularidade, em recuzar 
os tributos, em desacreditar o governo, e em 
impedir sua marcha, assim como o recrutamento 
das tropas. 

Por este andar, nós estariamos dentro de 
quinze dias a mercê do inimigo, porque ainda 
na5 tínhamos forças bastantes para nos medir¬ 
mos com elle. O meo poder era ainda muito 
novo para ser invulnerável; e o Consulado hia 
acabar como acabou o Directorio, se eu na5 
tivesse acabado com esta oposição por um golge 
de Estado. Despedi os Tribunos facciozos, e 
a esta operaçao se chamou—eliminar: a palavra 
fez fortuna. 

Este pequeno acontecimento, de que até 
agora^ se na5 tem feito cazo, mudou a Consti¬ 
tuição da França, porque por elle acabei com a 
Republica: ella deixou de existir desde o mo¬ 
mento em que a sua representação nacional 
deixou de ser sagrada. 

Mas esta mudança era de absoluta necessidade, 
á vista da srtuaçao em Jque estava a França para 
cornsigo e para com a Europa. A revolucçao 

f 
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tinha terríveis inimigos tanto internos como 
externos, e assim era forçada a adoptar uma 
forma dictatorial, como adoptaÕ todas as repub¬ 
licas em tempos de perigo» As auctoridades, 
que servem de contra» pezo, nao saÕ boas senão 
em tempo de paz. Era preciso, pelo contrario, 
reforçar a que se me tinha dado, todas as vezes 
que ella corria algum risco, a fim de prevenir as 
recahidas. 

Talvez eu tivesse feito melhor em pedir fran¬ 
camente esta Dictatura, uma vez que me accu- 
savao de aspirar a ella. Cada um teria então 
fallado, á seo modo, disso que se chamava—a 
minha ambiçao; e isto haveria sido muito mais 
vantajozo, porque os monstros parecem mais feios 
ao longe que ao perto. A dictatura teria a van¬ 
tagem de nao dar desconfianças para o futuro, 
de deixar as opinioens no estado em que estavao, 
e de intimidar o inimigo, mostrando-lhe a reso¬ 
lução da França. 

Mas eu vi que esta auctoridade vinha per si 
mesma deposita-se em minhas maons; e neste 
cazo nao precisava de a receber officialmente: 
se nao a exercia de direito, exercia-a de facto, e 
era quanto bastava para passar a crize, e salvar a 
França e a revoluçaÕ. 

Toda a minha tarefa se reduzia pois a terminar 
esta revolução, dando-lhe um caracter legal, a 
fim de que podesse ser reconhecida e legitimada 
pelo direito publico da Europa. Todas as revo- 
luçoens tem passado pelos mesmos combates, e 
á nossa devia succeder o mesmo; porem á final 
também devia como as outras receber a sua carta 
de posse. Com tudo, antes de a propor vi que 
era preciso ter mao nos seos principios, consolidar 
a legislaçaS, e destruir-lhe os excessos. Julguei 
que tinha forças para tudo, e nao me enganei. 

O principio da revolução era a extincçao das 
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castas, isto hé, a igualdade; e eu a respeitei A 
Legislação devia regular-lhe os princípios, e eu 
fiz leis próprias para isto. Haviaõ excessos na 
existência dasfacçoens; nao lhes dei importância 
e ellas desappareceram: Na aboliçaõ do culto - é 
eu o restabeleciNa existência dos Emigrados • 
e eu lhes dei uma patriaNa desordem o-eraí 
aa admimstraçaÕ; e eu a reguleiNa ruina das 
finanças ; e eu as restaurei-Na falta de uma 
auctondade para socegar a França; e eu lhe dei 
esta auctoridade, tomando o governo do Estado 

Poucos homens tem feitotentas couzas como 
eu então fiz, e em taõ pouco tempo. A historia 
dná ainda um dia o que era a França ouaiido eu 
principiei a governa-la, e o que foi depois quando 
tico íeis a huropa. 

Nunca tive necessidade de me servir de um 
poder arbitrário para concluir estes imensos tra- 
badms. He verdade que nao se me teria neo-ado 
o exercício delle, porem eu nunca o quiz, por que 
sempie detestei tudo o que hé verdadeiramente 
arbitrário. Sempre estimei a ordem e as leis. e 
poi isso hz muitas: eu as liz severas-e claras, 
porem justas; porque unia lei, que nao conhece 
e.rcepçoens, hé sempre justa. Fiz com que fossem 
observadas rigorosamente, hé o dever do throno, 
porem sempre as respeitei: Todas essas leis me 
Niõ de sobreviver, e hé a recompensa que terei 
cios meos trabalhos. 

Tudo parecia hir marchando a medida dos • 
meos dezejos. O Estado se renovava, e a ordem 
se restabelecia. Em tudo isto eu me occupava 
com empenho, porem via que ao sistema ainda 
laltava alguma couza importante,—era a estabi¬ 
lidade. 

Por maiores dezejos que eu tivesse de fazer 
estável o principio da revolução, via claramente 

era impossível consegui-lo sem primeiro ter 
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vencido grandes resistências; por que havia uma 
antipathia necessária enlre o antigo e novo 
legirne. Ambos elles íbrmavao duas massas, 
cujos interesses erao absolutamente contrários. 
Iodos os governos, que ainda subsistiao em vir¬ 
tude do antigo direito publico, viao-se em perigo 
com os princípios da revolucçaõ ; e esta na5 
tinha garantia se nao tratando com o inirmVo 
ou, esmagando-o, quando ellenao quizesse tratar. 

Esta lucta hé que devia a final decidir da 
renovaçao da ordem social na Europa. Eu estava 
a frente da grande facçao que queria aniquilar 
o sistema porque se governava o mundo de pois 
da queda do Império Romano; e como tal, 
estava exposto aos odios de todos os que tinhao 
mteresse na conservação desta ferrugem Gothica. 
Um homem, de caracter menos firme que o meo, 
poderia mui bem por-seá capa, e deixar ao tempo 
uma parte da decisaÕ deste projecto. 

Masjissim que eu entrei bem no fundo do 
coiaçao destas duas faeçoens * des de que' vi 
que cilas ambas dividiaÒ o mundo, como no 
tempo da Reforma ; conheci que era impossível 
poder haver pacto entre ellas, porque seos inte¬ 
resses erao diametralmente opostos. Persuadi- 
me, que quanto mais se abreviasse esta crize, 
muito melhor seria para os provos. Mas para 
isto era necessário que tivéssemos da nossa parte 
a metade da Europa, e mais um, porque sem esta 
circunstancia a balança nao podia pender para o 
PiOsso lado. Com tudo, eu nao podia dispor 
deste pezo senão em virtude da Lei do mais forte 
unica lei que corre entre os povos. Assim era 
absolutamentejueciso que eu fosse o mais forte, 
porque eu nao estava sómente incumbido de 
governai a branca mas de lhe sobmeter todo o 
mundo, sem o que 0 mundo a teria esmagado. 

1 10 Pude,.por consequência, escolher entre os 
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partidos que devia tomar, porque todos clles 
forao sempre forçados pelos acontecimentos : o 
perigo era sempre imminente, e o 31 de Março 
bem provou quanto elle era para temer, e se era 
possível fazer com que vivessem em paz os 
velhos e novos regimes. 

Eu podia mui facilmente prever que em quanto 
houvesse igualdade de forças entre estes dois sis¬ 
temas, haveria também sempre entre elles guerra 
aberta ou occulta. Qualquer paz que assignassem 
nao seria se naõ uma tregoa para descançar. Era 
precizopois que a França, como a capital darevo- 
lucçaÕ, estivesse sempre em estado de resistir á 
tempestade. Era precizo que no governo 
houvesse unidade para que elle fosse forte; que 
a naçaõ estivesse unida, para que todos os seos 
meios tendessem ao mesmo fim ; e que o povo 
tivesse confiança para consentir nos sacrifícios 
necessários para completar a conquista. 

Ora tudo era precário no sistema do Consulado, 
porque nada estava no seo lugar competente. 
Existia uma Republica de nome; uma Soberania 
de facto; uma representação nacional fraca; 
um poder executivo forte; auctoridades sob- 
missas, e um exercito preponderante. 

Nada marcha como deve em todo o sistema 
político em que as palavras estaõ em contradicçaõ 
com as cousas. O governo desacredita-se quando 
se poem no habito de mentir eternamente. Cahe 
no despreso que inspira tudo o que hé falso, 
porque tudo o que hé falso hé fraco. Alem disto, 
já hoje senão podem mostrar expertesas em polí¬ 
tica ; os povos já sabem demais, e as gazetas 
bastao para os ensinar. Nao há se nao um unico 
segredo para governar o mundo; hé ser forte : 
na força verdadeira nao ha erro, nem illusoens ; 
hé a verdade tal e qual. 

Eu sentia a fraqueza da minha poziçao,—isto 
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hé o ridiculo do meo Consulado. Era logo 
necessário estabelecer alguma cousa solida, que 
servisse de ponto de apoio a revolucçaÕ. Fui 
nomeado Cônsul Vitalício ; mas era uma digni¬ 
dade temporária, insuficiente em si mesma, porque 
marcava uma data para o futuro, e nao há nada 
que tanto destrua a confiança como a previsa5 
de uma mudança. Mas, ao menos, esta digni¬ 
dade era menos má para a occasiao em que foi 
estabelecida. 

No intervalo, que me deo a tregoa de Amiens, 
emprehendi uma expedição imprudente, de que 
me acusaram, e com razao: ella nao valia couza 
alguma em si mesma. 

Tinha pertendido recobrar S. Domingos, e 
tinha bons motivos para assim o fazer. Os 
alliados aborreciao grandemente a França, e 
nao convinha que ella estivesse em inaeçao du¬ 
rante a paz. Era precizo que fosse sempre 
temível ; dar pasto a curiosidade dos ociozos, e 
ter sempre o exercito em movimento para que 
elle se nao posesse a dormir. Em fim, eu também 
queria experimentar a marinha. 

Quanto ao mais, a expedição foi muito mal 
executada. Aonde eu nao estive sempre as 
cousas foraS mal. Porem, nesta parte tudo 
vinha a ser o mesmo; porque era facil de ver, que 
o ministério Inglez romperia a tregoa, e se nós 
tivéssemos reconquistado S. Domingos* teria 
sido somente para elle. 

A minha segurança hia-se todos os dias aug- 
mentando, quando o acontecimento de 3 Nivose 
me fez ver, que eu estava colocado sobre um 
Volcao. Esta conspiração foi imprevista, e hé a 
unica que a policia nao transtornou de ante mao„ 
Ella nao tinha confidentes, e por isso teve o seo 
eífeito. 

Eu escapei por um milagre, O interesse, que 
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então se mostrou por mim, recompensou-me 
amplamente. O momento da conspiração foi 
muito mal escolhido, porque nessa epocha ainda 
a França nao estava madura para os Bourbons. 

Abrio-se devassa sobre os culpados, e con¬ 
fesso com verdade, que só então acuzei alguns 
Brutos ignóbeis. Quando se tratava de crimes 
sempre todo o inundo estava disposto a atribuir- 
lhos. fiquei com tudo assombrado quando por 
meio das devassasse chegou a provar, que era só 
aos Realistas que alguns individuos da rua S. 
Nicaise deviao a obrigaçao de ter hido pelos ares. 

Eu julgava que os Realistas erao homens de 
bem, porque eiles nosacusavaÕ de o nao ser-mos. 
£ particularmente cuidava que eiles erao inca- 
pases da audacia e perversidade que indicava 
um tal projecto : mas isto foi unicamente obra 
de alguns iadroens de estrada, especie de indi¬ 
viduos muito gabados, ainda que assim mesmo 
mal-vistos entre os do seo mesmo partido. 

b Realistas, que estavaSabsolutamente esque¬ 
cidos desde a pacificaçao de la Vendée, come- 
çavao então a apparecer sobre o horizonte polí¬ 
tico. Era uma consequência natural dos pro¬ 
gressos da minha auctoridade. Eu restabelecia 
o reinado, e era o mesmo que pôr-me a caçar 
dentro das suas terras. 

Eiles conheciao mui bem que a minha monar¬ 
quia nao tinha relaçao alguma com a sua." A 
minha estava toda fundada em factos, a sua em 
direitos. A sua só estava fundada em hábitos, 
a minha nao fazia caso delles; a minha mar¬ 
chava em linha com o genio cio século, a sua tra¬ 
balhava por faze-lo parar. 

Os Republicanos assustavaS-se com ver que 
as circunstancias me levavao taoalto, e receavao- 
se do uso que eu faria de tamanho poder. Temi ao 
que eu reorganizasse um velho reinado com o 
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apoio cio meo exercito; eos Realistas fomentavao 
estes boatos, querendo-me fazer passar no pub¬ 
lico por um verdadeiro imitador dos antigos 
monarcas. Outros Realistas porem, mais ex¬ 
pertos, espalhavao como em segredo, que eu per- 
tendia reprezentar a figura de Monck, e que só 
procurava restaurar a monarquia para fazer delia 
prezente aos Bourbons, quando chegasse a occa- 
ziao de lha offerecer. 

As cabeças fracas, que nao conheciao minhas 
forças, davao ouvidos á estes boatos. A credi- 
tavao no partido Realista, e desacreditando-me 
para com o povo e o exercito, começavao a des¬ 
confiar da minha adhesao á sua cauza. Eu nao 
podia deixar correr taes opinioens, porque cilas 
tendiao a desunir-nos. 

Era precizo, por tanto, desenganar, á todo o 
custo a França, eos Realistas da Europa, afim de 
que todos soubessem o que prodiao esperar de 
mim. Pequenas perseguiçoens contra as palavras 
nunca produzem se nao máos efleitos, porque 
por este modo nunca também se ataca o mal na 
sua ràiz, Alem disto, este expediente era im¬ 
possível em um século de empenhas e de solicita- 
coens, e em que o desterro de uma só mulher 
poz em agitaçao toda a França. 

Desgraçadamente para mim, offereceo*se-me 
nesse momento decisivo nina dessas circun¬ 
stancias do acazo que transtornao as melhores 
resoluçoens. A policia descobrio pequenas in¬ 
trigas Realistas, que tinhao o seo foco da outra 
parte do Rheno, Uma augusta personagem se 
achava implicada 11’ellas. Todas as circun¬ 
stancias deste successo quadravao exceleu ta- 
mente com as que me induziaÕ a tentar um golpe 
de Estado. A perda do Duque de Enghem 
decidia a questão qüe agitava a Franca, Eüa 

VoL. xix, 2 Y 



o4ô Literatura Porlugueza. 

também aclarava amplamente as minhas inten- 
coens, assim eu a ordenei. 

Um homem de muito espirito, e que podia 
ser aqui bom juiz, dice, fallando deste attentado 
que nelle houvera alguma couza mais do que um 
crime, houvera um erro. Mas, com o perdão 
desta personagem, eu digo, que elle foi Um 
crime, mas naÕ urn erro. Eu conheço mui bem 
o valor das palavras. O delicto deste Príncipe 
infeliz hmitava-se á miseráveis intrigas com 
algumas VelbasJIaronezas de Strasbourgo. Estas 
intrigas andavao muito bem vigiadas, e" naÕ erao 
perigozas nem para a França nem para mim. 
Elle morreo victima da política, e de um concurso 
inaudito de circunstancias. 

A sua morte naõ foi pois um erro, porque todas 
as consequências, que eu previ, aconteceram. 

gueira havia começado de novo com Inola- 
lerra porque naõ lhe hé possível conservar-se%or 
murto tempo em paz. O território de Inglaterra 
lie ja hoje mui pequeno para a sua povoaçao, e 
por isso lhe lie precizo viver do monopolio das 
quatro partes do mundo. A guerra sómente dá 
este monopolio aos Inglezes, porque lhes dá o 
direito de destruírem tudo no mar. Hé a sua 
unica segurança. 

Esta guerra era vagaroza, por falta de campos 
de batalha. A Inglaterra via-se obrigada a 
aiugar o Continente, mas para isso era-lhe pre¬ 
cizo tempo sem o qual naõ há colheitas.' A 

ustria tinha levado liçoens taõ.cruéis, que os 
ministros, por maior vontade que tivessem de 
ganhar dinheiro, naÕ ouzavao propor logo a 
gueria. i Prússia engordava com a sua neutra- 

i ac e; e a Rússia tinha feito na Suissa uma 
iatal experiencia da guerra. A Italia e a Hes- 
paulia, com bem poucas excepçoens, tinhaÕ 

t 
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adoptado o meo sistema, O continente havia 

feito alto. 
( Conlinuar-se~ha em o No, seguinte.) 

LITERATURA ALLEMAM. 

O Homem singular, ou Emilio no Mundo. 

(Continuado da pag. 196 do No. antecendente.) 

CAPITULO XXXII. 

A Festa Nupcial. O Bejo. 

Roza nao sahia do seu quarto; levava o tempo 
a pensar sobre os meios de fazer manifesta a inno- 
cencia de Luiz, para se poder ligar com elle. 
Pensava e repensava, e nao achava meio; nem 
sabia, no cazo de Luiz ser culpado, porque o 
coraçaÕ lhe batia com tanta anxiedade. Pobre 
rapariga! Nao penses como te has de unir com 
Luiz, pensa como te has de livrar do conselheiro! 
E era isso o que ella deixava ao cuidado de sua 
tia.—Roza ergueo-se, e a instancias da tia sahio 
do quarto como se fosse arrastada. Ella devia 
finalmente vir ter com a companhia no quarto 
do almoço. Os pez lhe pesavao como chumbo. 
Seu rosto se afogueava; nao erguia os olhos. 
O Conselheiro lhe foi ao encontro, beijou-lhe 
a maÕ, e agradeceo-lhe com enthusiasticas ex- 
pressoens a sua promessa de hontem. Roza nao 
percebeo palavra do que lhe ouvio; e disse 
prima, logo que sahio com ella: Meu Deus! nao 
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ouvi palavra do que o conselheiro me disse mas 
minha consciência esta salva, Ella respondia 

só com uma corte/ia ás civilidades do conselheiro 
c de sua mae, sem lhe dar sentido algum; até á 

s d«s: féTi°.tl0 com ° co"seii,eho'«• ** 
A tia, que ja começava a ter receios pela sino-u- 

iandade destes esponsaes, deixou a companhia, 
e sahio para o passeio. Roza saliio também 
conendo com a Prima para evitar o braco do 
conselheiro. Deo graças a Deus, por se ver fora 
tle caza, e receava ainda assim, que Luiz a en¬ 
contrasse no passeio com o conselheiro. Oh 
prima, lhe dizia ella baixo, pelo amor de Deus, 
clame sempre o braço para que o Conselheiro me 
nao veja so—ioda a gente corria para a salla do 

. • lioZ£b e a pnma foraÕ também. O Con¬ 
selheiro, a tia, e a Conselheira ficáraõ ainda no 
passeio. A salla interior se abrio. Appareceo 
ogp um mancebo, e exclamou: Senhoras*vinde 

e arranjai-vos todas em meio circulo. As damas 
se pozeiao todas a um lado, e os cavalheiros a 

noivos estavao no meio. elefante- 
mente vestidos. Eiiza tinha uma coroa nupcial 
na cabeça._ A disposição da festa era devida ao 
velho otficial. O noivado de Eliza celebrava-se 
naquelle dia. Ninguém, faltava, senaõ Luiz, o 
neroe da festividade. O official foi buscalo, 
segundo a promessa que elle havia feito. Custou- 
lhe todavia muito a persuadir Luiz,—que sahisse 
V caza- Lepresentou-lhe como todos estavao 
aespera, e como lhe pertencia consumar a feli- 
ciciacie dos dois espozos, que exigiao a sua pre- 
zença. sahio finalmente, silenciozo, e mergidhado 
em pio unda tristeza. Pallidas tinha as faces, 
som nos os olhos, e a vista prostrada. Nesse 
es a( p 01 niaquinalmente com o velho até ao 
passeio, e de la a caza do baile, Um mancebo 



I Literatura Allemam. 349 

fezsignalcomamao. Silencio! Silencio! Ahivem. 
Todos olhárao, a porta abrio-se; e Luiz entrou na 
salla pela mao do velho official.—Oh meu Deus! 
exclamou Roza, a penas o vio, eescondeo-se atraz 
de uma dama, que estava a seu lado. Tremia 
tanto, que a prima vio-se obrigada a sustela. 

Luiz lançou, como extranho, os olhos em torno 
do circulo; e encarando o official, surrio-se. 
Finalmente, a Condeça de B. condusio os noivos 
e Luiz.—Querido Burckard, disse elia enter¬ 
necida, vós tendes feito a ventura destes dois 
entes. Sois um homem magnanimo, um heroe. 
AVista da felicidade de que sois author, seja a 
vossa recompença. Tomai a coroa de flores, que 
este ditozo par vos offerece em nome de nós 
todos, como um tributo devido ás vossas vir- 
tudes. Eliza com as maons tremulas e os olhos 
húmidos aprezentou a Luiz a coroa. Vós tendes, 
começou ella um pouco turbada, vós tendes . . . . 
Ah! Esquece-me o que hei de dizer .... mas eu 
nunca cessarei de rogar a deus pór vos, querido 
Senhor. Liiiz a tomou nos braços, e lhe deo um 
hejo. Virtuoza Eliza, disse elle; sim, roga por 
mim, e Deus te ouça! Fez logo uma cortezia á 
condeça. Nada, disse esta. Querido Burckard, 
nós vos devemos todos o dia de hoje, e sua conse¬ 
quente festa. Assim começo eu a pagar*vos. 
Abraçou-o, e deo-lhe um bejo—Levou-o então ao 
circulo das damas. Queridas damas, quem ama 
a virtude, disse ella, deve pagar-lhe, como eu fiz. 
Ella o conduzia de dama em dama. Elias o bei- 
javao. Vamos, menina! disse a condeça, e tirou 
Roza pelo braço de traz da dama, onde ella se 
escondia; o innocente pranto de vossos olhos 
assas mostra, que também amais este nobre 
mancebo. Vinde, beijai-o! 

Roza tremia, Luiz tremia. Elle a fitou com 
olhos húmidos e tristes-; Roza ! disse elle manso, 



Literatura Allemam. 350 

e podes tu? . . . Roza se lançou em seos braços, 
e o bejava com ardentes e devorantes beiços. A 
condeça attentavá nelles com brando surrizo. 

' Querido Senhor, podeis retirar-vos, sem ceri¬ 
monia ! Luiz moveo-se para sahir; a prima con- 
duzio Roza a um quarto visinho, e pedio-lhe pelo 
amor de Deus, que se tranquilisasse, e nao ser¬ 
visse de rizo á toda a Salla. Como Luiz partia, 
a condeça lhe disse baixo: Ide fazer também a 
felicidade da encantadora e da interessante Bella, 
que vos ama, e que será a vossa recompença. 
Luiz olhou em torno; Roza, e a prima haviao 
já desaparecido. Elle hé rodeado pelos circun¬ 
stantes, que o cobrem de louvores e parabéns. 
Nao acha tempo para responder as mil perguntas 
que lhe fazem, nem para pensar no acontecido. 
O que elle percebe, e o que só sente, hé o ar¬ 
dente e devorante beijo dos lábios de Roza. 
Surdo á tudo quanto o cercava, era só machina, 
que se curvava para aquelles que o cortejavao. 
ludo quanto se dizia, era para elle vago sussurro, 
que nao tinha significação. 

Rompeo a orchestra; Eliza foi outra vez-apre- 
sentada a Luiz, para que este começasse o baile. 
1 ornou o lugar que lhe assignárao, deo um 
passo pela maõ do seu par, e parou logo. Fez 
uma cortesia geral, e foi pela salla fora. O 
official dançou em seu lugar, e rogou á condeça, 
que o deixasse hir. Luiz queria ainda urna vez 
fallar com Roza. Desceo ao passeio, mas per¬ 
dido dentro em si, errou o caminho, e achou-se 
nos campos, A tia, que o vio passar, voltou logo 
para caza, e achou Roza banhada em ardentes 
lagrimas, e fazendo exclamaçoens a cerca de 
Luiz. A pobre Roza tinha hido para caza aos 
tropeçoens com a prima. Alli se lhe lançou ella 
ao pescosso, gemeo, soluçou e repetio mil vezes, 
que nunca seria a espoza do conselheiro! O 
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beijo de Luiz tinha arrancado até aos funda¬ 
mentos o edifício da artificiosa tia, e se o con¬ 
selheiro apparecesse neste momento, leria melhor 
no coraçaÕ de Roza. Sim, tia, exclamava ella, 
elle hé innocente! Eu lhe tenho feito injustiça. 
Elle hé o melhor dos homens. Tudo com as 
Depuis, com Luiza, com a creada do quarto tudo 
hé falso! Como podia elle ser tarn generozo, 
tam nobre, tam magnanimo? A tia arregalava 
os olhos. Nao sabia o que ella expressava, fal- 
lando de Luiza, e da creada do quarto.—Sim, tia, 
exclamava ella ainda; por mais que digao, elle 
hé innocente, elle hé innocente; e eu nunca, 
nunca cazarei com o conselheiro: antes .mil vezes 
a morte—Senhor Deus! Menina, nao grites 
assim ! Quem te diz que cazes? Socega.—Pois 
eu nao cazarei com elle? disse Roza enthusiasma- 
da, e cahio dejoelhos. Oh mui querida, oh 
generoza tia! Ay! Graças a Deus ! Sim Luiz 
está innocente! 

A tia exigio de Roza, que se tranquilizasse, que 
ella nao lhe fallaria mais em cazamentos. Roza 
promettéo tranquilizar-se, e ficou só, entregue ao 
seu coraçaÕ, e com o beijo de Luiz impresso nos 
lábios. Bem quizera a tia nao se ter metido em 
tao. oesagradavel negocio. Bem via ella, que 
Luiz, apezar de todos os seos arteficios, tinha 
ainda poder bastante para os desfazer. Ella nao 
iepiesentaria mais contra elle^ se nao se visse 
na scena; tam movida estava ella das lagrimas 
da sobrinha; mas encarava ainda o objecto de 
baixo de cores differentes. Nao queria, hé ver¬ 
dade, tiranizar os dois amantes, com tudo nao 
desistia do projecto de ligar Roza com o con¬ 
selheiro. Depois de longas ponderaçoens, escreveo 
uma bilhete a Luiz, em que lhe rogava, que 
deixasse Pyrmont, porque motivos particulares o 
exigiao. Estes motivos nao erao talvez bem 

§ 
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elucidados. Ella nao queria tirar de todo a 
esperança á Luiz, nem comprometter-se com o 

^ conselheiro. Por conseguinte era precizo ad¬ 
vinha r o sentido particular das suas palavras. 
Dizia o bilhete:—“ Roza tem contraindo volun¬ 
tariamente esponsaes com o conselheiro Lauter; 
ella he portanto propriedade de outrem. Se vós 
sois homem de honra, nao podeis ter sobre ella 
pertençoens, em quanto nao cessarem a respeito 
d ella os direitos do Senhor Conselheiro/’ As 
ultimas palavras davao a entender um pouco a 
mente da tia. Mas Luiz, que nao era, como nós 
sabemos, grande interpetre de palavras, pois que 
tomava tudo ao pé da Letra, deo üm sentido in¬ 
teiramente contrario ao theor do bilhete. Pro¬ 
priedade d outrem ! exclamou elle bramindo, e 
fazendo em estilhas o papel que apertava na 
mao. Bern ! E tanto tempo tem podido illudir- 
me r Deus! Que maldita velha alcoviteira! Hé 
tudo obra d,ella! Propriedade d^outrem ! Nestes 
transportes que a raiva e a dor milvezes lhe in- 
terrompiao Poem a sella, nos Cavallos, Jaques, 
gritou elle, partamos. Escreveo á tia “ A filha 

úe ?e^Iier ^ propriedade de outrem! Eu parto. 
Nao a tornarei mais a ver. Adeus. Luiz Burck- 
ard.”—Luiz montou a cavallo, levava o bilhete 
para o deixar em caza da tia. Roza estava por 
detraz da gelozia, e ella o vio vir. Tremia de 
gosto. Eis outra vez porem a Dupuis lhe sahé 
ao encontro. Ah! bom dia, meu caro! Roza 
estremeceo, e quiz retirar-se, para mais nada 
presencear. Senhora, disse Luiz friamente, o 
velho officiai me disse hontem, que vós e vossa 
irmam sois duas mulheres corrompidas, Eu nao 
o sabia. Eui vosso amigo, mas isso acabou. Eu 
nao sou amigo de prostitutas. A deus! Voltou- 
lhe as costas, e deixou como petreficada a Dupuis 
no meio da rua. Roza bateo as pequenas palmas 
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de contentamento. A reconciliação estava effei- 
tuada. Ella correo á porta, abrio-a, e poz-se á 
espera d’elle. Tinha os braços estendidos para 
o receber. Persistia assim, esperava, batia-lhe 
o seio, seos beiços docemente murmuravaS,**—íiel, 
e mui querido Luiz? Mas elle nao vinha. Es¬ 
perou um quarto ddiora á porta; desceo meia 
escada. Ninguém vinha. Tornou outra vez 
para a janella. Vio ainda Luiz á cavallo, o 
velho official, e Jaques, e ficou triste quando 
desaparecêra5. A idea porem de uma próxima 
reconciliação, e a idea da innocencia de Luiz, de 
tal sorte a arrebatavao, que se esquecia de todo 
o resto. Yeio para a meza cheia de extranha 
alacridade. Sentou-se com semblante alegre, 
comia com mais appetite; e de quando em 
quando desprendia dos lábios um surrizo de 
satisfacçao. 

O Conselheiro, sentado defronte d "ella, sorvia 
os encantos daquelle surrizo. Revendo-se no 
semblante de Roza, se julgava o homem mais 
feliz do mundo; e como ella evitasse o encontro 
dos seos olhos, cuidava elle que era timidez vir¬ 
ginal e alegria de ser sua espoza. Pobre homem! 
Elle se contava mui satisfeito, sem ter cabal 
motivo para isso! A tia deixava hir as couzas 
como ellas hiao. Ao levantar da meza, o con¬ 
selheiro tomou a mao de Roza, e a beijou, cheio 
de novo enthusiasmo.—Minha adoravel espoza! 
disse elle, quam ditozo me faz vossa alegria ! 
Roza corou. Sintio vivamente a injustiça de 
fazer por tanto tempo a illuzao do pobre amador; 
e Com uma profunda cortezia, disse o quer que 
era, que parecia escusar-se. 

Passousse o dia na scena do contentamento,, 
veio á noite finalmente a catastrophe ... A tia 
nao quiz de proposito mostrar logo o bilhete de 
Luiz a Roza. Contava que este bilhete seria 

Vol. xix. g Z 



354 Literatura Alternam. 

um novo motivo de guerra entre elles, e pro 
jectou contrastar a alegria de Roza com a repulsa 
de Luiz. Depois da cea, disse a tia, tens estado 
hoje muito alegre. Sim, tenho estado, hé ver¬ 
dade. Tanto melhor ; pois elle fez o que devia.— 
Como assim ?—Luiz partio.—Partio ? exclamou 
Roza; e a alegria do rosto se lhe converteo 
súbito em amargura. Deus! elle foi-se?—Sim, 
esta manham deixou elle este bilhete ao porteiro. 
Deo-lhe o bilhete cie Luiz. Roza leo, e ficou 
petreficada. Tornou a ler, e mais se petrificava, 
Nao havia no bilhete palavra, que desse espe¬ 
rança, que consolasse. Tam repentina, e incon¬ 
sequente repulsa !—A tia teve o malicioso cui¬ 
dado de que ella nao notasse no bilhete palavra 
alguma, que indicasse que elle era resposta; e 
corno visse, que Roza começava a tomar este 
bilhete como insulto, soprou ardilozamente o 
fogo da discórdia. Naõ o disse eu, Roza, naõ 
se vê claramente, que elle só queria passar tempo 
comtigo, e recuzar-te? Sempre isso acontece, 
quando o homem percebe ser amado. — Roza 
tornou ainda a ler o bilhete. “ Eu parto, eu 
naõ a tornarei mais a ver.'’ E isto escripto á tia, 
e naõ á mim!—O sentimento do agravado amor, 
a illusaÕ, a escarnecida ternura, seos annos 
juvenis, sua vaidade, tudo isto operou com tanta 
força, no seu espirito, que apezar da sua ardente 
paixao, ella nao derramou uma lagrima. Tia, 
disse ella, rogo-vos, que me nao falíeis mais nesse 
homem detestável! Acabou-se! Elle naõ merece, 
que eu me lembre mais delle. Eu vou deitar-me, 
e dormir em socego. E a sua sociedade com a 
Dupuis, Roza? Bem se vê o que a tia queria 
significar-lhe.—Tia, disse Roza, naõ me im¬ 
porta a Dupuis. Todavia elle está innocente. A 
tia abaixou a cabeça. Roza contou-lhe o que 
presenciara de manham. Pois crês tu Roza, 
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que elle esleja innocente ? Elle pensava ser só 
o possuidor da Dupuis, ouvio que ella tinha 
muitos, zangou-se: prova isso a sua innocencia ? 
Esta observacao foi um novo punhal para o 
coraçao de Roza. Ella se recordou da scena da 
estalagem de Brunswick, de tudo o mais que 
acontecera até a entrega do bilhete, e exclamou 
a final. Sim, hé um homem inteiramente de¬ 
testável. NaÕ quero saber mais d’e!le. Aqui 
na5 poude ella suster o pranto, que ainda depois 
de se deitar, continuou pela noite adiante. 

Tu tens, pobre Luiz, a culpa da tua sorte. 
Eisaqui dois deegraçados, nao por força do des¬ 
tino, nem por malignidade, mas for falta de 
explicaçoens, e por meras formulas da sociedade. 

No dia seguinte, ficou pasmado o Conselheiro 
de ver o semblante de Roza; e a sua profunda 
amargura. Ella estava mui pallida, e suspirava 
de quando em quando. A tia attribuio isso a 
dores de cabeça, occasionadas talvez pela sabida 
de hontem. Roza confirmava isso mesmo ; e 
tudo hia maravilhosamente. O Conselheiro 
era espozo de Roza, e Roza sua espoza. Com- 
portavaõ-se ambos corno amigos ; mas a excep- 
çao de passear de braço dado com ella, de lhe 
furtar escassamente algum beijo, nao fazia 
maiores progressos o Conselheiro. Final mente, 
começou elle a apertala pela sua promessa. Ella 
estremecia, quando ouvia fallar de cazamento. 
A tia naÕ cessava de lhe representar a obrigaçao 
que tinha contrahido pelos esponsaes. Roza 
affligia-se, e chorava. Roza, hé culpa tua; nao 
tens tu já publicamente dado o consentimento 
de ser sua espoza? Nao o podes negar.-—Tia, 
pelo amor de Deus, vamo-nos embora de Pir- 
mont Rogou isto tantas vezes, que a tia 
dispoz-se a partir. 

Antes da partida, presenteou o Conselheiro á 
§ 
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Roza com um relogio, e um anel de preço. Roza 
recusou aceitalo. O Conselheiro nao ficou 
pouco surpreso, quando ouvio dizer á sua futura 
que nao, que naõ aceitaria delle cousa alguma! 
E nao era jsto brinco em Roza. Esta tremia 
dizendo nao, e punha as maons atraz das costas. 
1 ensava, que se aceitasse algum presente seu, 

.contrahia a indelevel obrigaçaõ de ser suaespoza. 
po re Conselheiro rogou, pedio, representou, 

mas debalde. Roza foi inflexível, e ficou no> 
seu nao. Elle lho poz secretamente no quarto. 

■ a o achou, e pegando-lhe a tremer, e com as 
pontas dos dedos, o foi levar outra vez ao Con¬ 
selheiro. Este se assombrou de todo, ao ver a 
repugnância, que Roza mostrava pelo que era 
o elle. Estudou mil modos de fazer-lhe este 
presente mas em nenhum foi feliz. Roza abra- 
Çava-o, beijava-o, mas receber delJe a mais 
pequena cousa, nem mesmo um par de luvas, 
nao lhe era possível.. Na vespera da partida, 
tornou Roza a achar o terrível presente na sua 
caixa, i oi anciosamente pô-lo no balm da tia, 
jurando deante delia, que naõ precisava de 
provas, mas que bem sabia que o Conselheiro 
destinava so para ella aquelle presente. A tia 
enfadou se, insistia, que era d cdla, e que o 
tomasse. Roza obstinou-se, contradisse a tia • 
de maneira, que esta vio-se obrigada a ficar com 
o preseme, e Roza nao ficou satisfeita, em quanto 

testenu nlr? peSS°aS de caza> Para serem 
da tia "fe idC qüe °Presente eia propriedade 
nôr o mei “ <H|l e,Sta ,ainda uma vez «o caminho 
vio n niip p 0 c o de Roza; mas esta apenas 
vio o que eia atirou^ com elle pelo postigo do 
•c ie com a aversaÕ como se fosse uma cobra. 

* u°l' se e J^,raSj e a t'a «ao poude deixar de 
- r e de se enfadar ao mesmo tempo. 

partida de Roza nao foi de feliz agouro 
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para o Conselheiro. Nesse dia, ás cinco horas 
da manham já Roza estava de pé. Via-se no 
seu rosto um excessivo contentamento. Apenas 
yeioannunciar-se que a carruagem estava pronta, 
já estava vestida, e desceo rapidamente pela 
escada, e quando o Conselheiro lhe hia a dar o 
braço, já ella entrava no coche. O cocheiro deo 
com um estallo o signal da partida, e ellarompeo 
nestas successivas expreçoens de alegria:—- 
Graças a Deus ! graças a Deus ! graças a Deus ! 
A Conselheira que tudo observava, disse ; na5, 
meu filho, tu nao possues o coraçao de Roza ! 
Esta indiferença com tudo era contrabalançada 
pelas seguranças da tia. Tinha-se ajustado entre 
esta e a Conselheira, que seu filho appareceria 
em Brunswick, e que estando ali o Reitor 
Kelner,j>áe de Roza, e a tia Seeburg, todos con- 
spirariao á seu favor, e que elle então indubita¬ 
velmente conquistaria Roza. Tudo isto se havia 
concertado ás escondidas de Roza. A Consel¬ 
heira abanava-lhe a cabeça, e naÕ dezejava Roza 
para seu filho compellida de qualquer motivo, 
que nao fosse o amor, por quanto o mesmo filho 
lhe havia expressado, que nao podia ser feliz sem 
Roza.-—Chegadas a Brunswick, contou logo á 
tia Rheberg, ao páe de Roza e á tia Seeburg as 
circunstancias, em que Roza se achava compro- 
mettida com o Conselheiro Lauter; mas calou 
tudo quanto podia culpala, e produzio o bilhete 
de Luiz. A’ vista do exposto, todos forao de 
commum parecer, que Roza devia prehencher a 
sua promessa. Luiz nao se achava presente, o 
que Roza ouvio com terror, mas quando o fosse, 
o seu bilhete era uma prova decisiva da sua re¬ 
pulsa. Ninguém reparava, que Luiz renunciava 
Roza, so por que era propriedade de outrem.— 
Roza porem nao devia ficar solteira. A perten¬ 
ça de Lauter era um vantajoso partido. Todos 
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consideravao a opposiçao de Roza, como um 
caprixo pueril, que prestes se desvaneceria. 
Roza entanto obstinava-se cada vez mais a naõ ser 
esposa do Conselheiro, offerecia palliativos ás 
representaçoens das tias; e quando a instavao 
mais vivamente a que cumprisse a sua palavra, 
naõ tinha senão lagrimase rogos para responder; 
e era constante na sua negativa. A tia trouxe 
a campo o contracto de casamento, o relogio, o 
anel, mas debalde. A tia foi obrigada a recolher 
outra vez estes documentos, sem ter obtido a 
mais pequena alteraçao na perseverança de Roza. 
Esta saltou de contente, tomando o braço da 
prima que lhe disse:—Tu trabalhas mais para te 
nao cazares, que todas as raparigas para cazar. 

Prestes começou Roza a perguntar por Luiz. 
Ninguém sabia onde elle estava. A tia repetio 
o que sabia delle, até a sua sahida de Pyrmont. 
Nada mais. As cartas do velho Burckard pouco 
mais diziao : acrescentavao, que elle se auzen- 
tára desgostozo. Que Roza e Luiz nao concor- 
davao, e que deviaõ ter ambos as suas razoens; 
mas elle naõ as sabia. Roza ouvia todas estas 
noticias com uma anxiedade, que nao podia 
esconder, e nao quiz mais nada indagar. Elberg 
lhe era odiozo, o velho Burckard, e sobre tudo 
Luiz; e estas circumstancias com tudo lhe cus- 
tavao ainda lagrimas. Se eu soubesse ao menos 
aonde estava ! dizia ella comsigo.' Ella perdia 
o gosto á tudo. Tinha-se tornado inteiramente 
apathica. EncontravaÕ-na muitas vezes ban- 
háda^em lagrimas. Porque choras? lhe pergun- 
tavaõ. Eu naõ choro, pelo contrario, estou hoje 
muito contente. Nada porem a consumia tanto, 
como o nao saber, onde estava Luiz. Foi obri¬ 
gada nesse meio tempo a partir para Elberg. O 
velho Burckard a recebeo, como sempre, com 
prazer e affecto, e deo-lhe de conselho, que rece- 
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besse o Conselheiro Lautei*, o que ella na5 espe¬ 
rava. Menina, lhe disse elle, ainda que nao 
sejas minha filha, nem por isso te amarei com 
menos ternura. Nao te guardes para a idade do 
Lucto. Roza, em quanto dura o rubor das faces 
pode uma rapariga ter attractivos para um 
homem; mas quando passa a frescura do rosto fe¬ 
minil, então nem o mais mizeravel se captivá delle. 
Este sermão naÕ abalava a pobre Roza. Páe, ex¬ 
clamou ella com intima afflicçao, naÕ penseis mal 
de mim ! Se soubésseis o acontecido!. . . estou 
innocente. Sim, páe, estou innocente. Tanto 
melhor para ti, querida menina ! Então recebe o 
conselheiro e na5 faças zombaria de nenhum 
homem. Eisaqui toda a consolação, que ella obteve 
do homem de quem tudo esperava no mundo. 
Com os outros ainda foi peor. A avó, e mãi de 
Luiz a tractavao com frieza. Assim o seu coraçao 
começava a fexar-se com esta familia. Passeava 
só no jardim, parava em todos os lugares, onde 
tinha brincado com Luiz, e os banhava com 
lagrimas da mais pungente amargura. Ella 
escondia estas lagrimas, pois ninguém achava* 
que tivesse parte nellas. Tornava-se melindrosa, 
sombria, de mau humor. Luiz era o unico 
objecto que assim aífectava a sua sensibilidade. 
Ella ria-se, mofando um pouco, quando ouvia 
louva-lo, particularmente deante d’avó; Deante 
do velho Burckard, era o contrario : fazia a sua 
defeza. Mas onde está elle? Que faz elle? 
perguntava ella então. Hé feliz, lhe respondia 
o páe, viaja com um amigo seu. A pobre rapa¬ 
riga sentia-se abandonada de todos os entes 
vivos, abandonada mesmo de Luiz : e começou 
a abandonar-se de si mesma. Seu coraçao na5 
era partido pela dor, mas oppresso pela magoa. 
Seu seio parecia como obstruído ; o que se mani¬ 
festava pelo seu tom dissaboroso, pela indiffe- 
rença á tudo, e por uma mui sensivel delicadeza. 
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Gracejava as vezes, como se o nao fizesse, 
Muitas vezes porem a sua natural doçura en 
suprimida pelo pesadume do seu coraçaõ. Mil 
% ezes íeclmava a cabeça sobre os braços, sobre a 
meza, e desfazia-se em doces lagrimas. Mas 
estas lagrimas nao tinhao testemunha.—Desejou 
finalmente deixar Elberg, Na vespera da sua 
partida, foi ainda uma vez ao jardim. A sua 
sensibilidade foi por extremo profunda. Lam 
Çou-se sobre os lindos berços verdejantes, onde 
tantas vezes estivera sentada com Luiz. Esten¬ 
dia-se sobre a relva, dava-lhe beijos, e um e decia-a 
com lagrimas. Adeus ! exclamava ella enterne¬ 
cida, e abrindo os braços; Adeus, scenas da 
minha ventura! Adeus para sempre! Adeus 
tudo! No mesmo instante outro sentimento lhe 
veio^abafaj as lagrimas. Cruéis! exclamou 
então: Nao fazeis senaS a tormentar-me ! Cedo 
me lançareis na sepultura ! 

Oh mortaes í as lagrimas mais amargas sa5 
aquellas, que um coraçao amante e abandonado 
derrama na solidão! 

líoza despedio-se das pessoas de Elberg mais 
fnamente que do jardim. Partio alegre para 
Brunswick, posto que nenhuma felicidade alí 
esperasse. Custou-lhe porem a despedida do 
velho Burckard. Elle disse-lhe:—Roza, tornarás 
tu brevemente ? Nao, jamais, replicou ella com 
promptidaÕ.—Nesse cazo, adeus para sempre, 
Roza ! Sinto-me avesinhar á sepultura. Adeus, 
ftoza! Vem ca, menina, nao sejas tam apressada 
comigo. Estas palavras espedaçáraÕ o coraçaS 

de Roza. Ella lançou os braços ao pescosso do 
velho. Meo páe, exclamou ella, sou muito in¬ 
feliz ! Vos me aborreceis todos, e eu nada tenho 
feito! Pois bem, minha filha, se estás innocente, 
conçola-te. Deixa-te de penas. A innocencia, 
filha, nao deixa succumbir o coraçao. Itoza 
foi -se. A sua despedida da avó, e da mai de 
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Luiz foi curta. Abraçou ternamente Maria, e 
disse-lhe: Dá saudades minhas á Luiz: sou 
desgraçada: nao te esqueças, da-lhe as minhas 
saudades! ' 

Roza chegou á Brunswick. Sahio do coche 
com tranquillo semblante. Todo o seu ser 
estava transtornado. Era fria, e incommuni- 
cavel. Se a tia fallava do Conselheiro, já se nao 
zangava, ouvia pacificamente; mas era como se 
ouvisse fallar do homem mais estranho do mundo. 
Chegou o Conselheiro. Ella assustou-se um 
pouco, mas tornou logo a tranquillisar-se. Sabia 
muitas veses com o Conselheiro, recebia para¬ 
béns do casamento, e nem uma sylaba dava em 
resposta. O Conselheiro era assiduo e fervoroso 
com ella. Roza recebia-o sem repulsa, mas sem 
amor. Todo o seu coraçao se tinha convertido 
em amargosa apathia. Toda a manham estava 
no seu quarto, e nunca sahia sem ser chamada. 
O Conselheiro notou-lhe uma vez a sua indiffe- 
rença. Ella rio-se um pouco. Senhor Consel¬ 
heiro, disse ella, a minha sorte me tem feito assim 
indiíferente. Mas, credeme, eu hei de preencher 
os meos deveres! Se soubésseis a escandida que 
tenho, e do homem que tanto amava ! Seos olhos 
se enchiao de lagrimas. O Conselheiro queria 
saber as circumstancias. Nada, deixemos isso, 
disia Roza, nao quero pensar, e ainda menos 
fallar nisso. Neste estado de cousas, se aproxi¬ 
mava o dia do casamento. Roza vio então que 
a sua situaçao era seria. Cada vez se fazia mais 
pallida. Passava as noites a chorar. Luiz se 
lhe tornava mais caro, ao ponto de separar-se 
delle para sempre. Ella julgava, que o seu 
coraçao succumbiria ao peso da dor. Tudo con¬ 
spirava para lhe fazer sentir todo o rigor da sua 
desventura. Calava, mas o seu mesmo silencio a 
Rabia; mostrava-se com tudo meiga, civil, e 
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attenciosa com o Conselheiro. Via-se porem 
que isto nao vinha do coraçao. Ella era como 
uma sombra. A tia propoz-lhe, hir receber-se 
á Eiberg. Roza disse friamente, tia, quereis vós 
enterrar-me no mesmo dia do noivado !—O ves¬ 
tido para o dia nupcial já se estava apromptando, 
Vio a mostra da seda para dizer se lhe agradava. 
Roza queria que elle fosse de cor desmaida, e 
disse á prima de vagar—como o do defunto, 
que vimos há pouco tempo !—A prima tremeo, 
e começou a chorar. Roza, disse ella, nao dês 
tanto que sentir aos outros. Na5 brinques 
assim. Assas pallida já te vemos!—rVeio o 
vestido para provar-se: Roza nao se oppoz. 
Todos disserao que Roza parecia um anjo com 
aquelle vestido. Oh ! tia, exclamou Roza, vós 
terieis razao, se eu nao fosse mais que anjo ! 
—O terrível dia estava iminente. Roza o espe¬ 
rava com lagrimas devorantes. Então, Roza, 
a manham ? disse a tia.—Eu, a mamham ? pois 
tam longe estou eu ! replicou Roza, e quiz rir- 
se ; mas o movimento do seu gesto só exprimio 
a sua anxiedade. 

Se eu o visse ainda uma vez ! exclamou ella, 
apertando as maons; oh ! uma só vez ainda!— 
Pobre Roza, em vao exclamas tu ! Elle naÕ te 
ouve ! 

Luiz tinha deixado Pyrmont com o velho 
official. Durante a viagem, que faziaS juntos, 
Luiz contava ao velho todas as suas particulari¬ 
dades com Roza.—Querido Burckard, disse o 
ultimo, quereis, que vos diga o que penso a cerca 
de Roza ? — Luiz olhou para elle.—Digo-vos 
francamente o que penso. Tenho a rapariga 
por uma namoradeira, que poem todo o seu 
prazer em trazer muitos peraltas á trellax, e que 
nunca dezejou fazer a felicidade dum homem 
de bem,—-Caro Senhor, se vós a conhecesseis, . . 
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Conheço-a bastante. Se ella vivesse com vosco, 
lerieis razao para assim faliar. Mas Brunswick 
a deitou a perder. Há muitos peraltas ali, cjue 
lhe hao de fer metido na cabeça, que hé uma 
deusa, uma encantadora. Tu, meu filho, com o 
teu modo de sentir honrado e justo, deves ser 
uma fraca couza para ella. Tu nao ajoelhas á seus 
pés, na5 lhe beijas a ma5, nao hés seu escravo, 
porque hés homem; eas mulheres da moda, nao 
querem homens, querem escravos. Hoje, meu 
filho, nao se busca o merecimento das couzas, 
mas só a apparencia. Maneiras, isto hé, exteri¬ 
oridades, hé o que se quer no homem. Nao ]n}~ 
porta que elle seja mais invejozo que o cao, mais 
rapinador que o lobo, mais lascivo que o gallo 
da montanha, mais feroz que o tigre: maneiras, 
e nada mais senaÕ maneiras. Assim um casquilho, 
um paroleiro terá sempre mais aceitaçao, que 
vós. Na5 digo que o Conselheiro Lauter seja 
um peralvilho, conheço-o muito pouco. Mas 
nao hé homem que se possa comparar com vosco. 
Elle apresenta-se com lenço e meias de seda, 
fivellas de pedras, sobre cazaca com alamares de 
oiro, e alfinete de brilhantes; e tu pobre rapaz, 
com botinas, calças de linho, e chapéo redondo: 
que has de fazer ao pé d^elle ? Ella deve ter ver¬ 
gonha de passear pelo teu braço, podendo ter o 
de um casquilho, recamado de ouro. Eisaqui o 
segredo. 

Aqui principiou Luiz uma viva contestação 
com o velho, afirmando que elle nao tinha raza5 
de culpar Roza, pois que nao tinha cabal conhe¬ 
cimento d’ella; que era impossível, que Roza 
fizesse em Brunswick uma figura semelhante á 
que elle descrevia.—Pode ser, replicou o velho, 
mas a sua conducta em Cassei nao teve todo o 
ar de cogueteria? NaÕ o disse assim teu páe 
mesmo ? Suppunhamos, que ella veio com sin- 
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cero intento de se reconciliar comtigo ; porque 
se auzentou de repente, e as escondidas? Caro 
amigo, para mim isso hé mais claro que o dia 
Se ella fosse sincera, innocente, e da honra, que 
vos dizeis, devia. . . . Numa palavra, tendes sido 
rogiado. Deixai-vos disso.' Dai graças á Deus • 
de que vos custe só um par de lagrimas, o que vos 
custaria o socego de toda a vida, se ella viesse a 
ser vossa espoza. 

. Luiz ouvia tudo isto de um homem expe¬ 
riente, que conhecia o [mundo, e que de mais á 
mais se mostrava seu amigo. Naturalmente, 
este objeeto repetido muitas vezes nas conversas 
da viagem, fez grande impressão no entendi¬ 
mento de Luiz. liogou-lhe o velho, que fosse 
com elle até uma fazenda, que tinha junto de 
Lrandenburg. Luiz aceitou o convite de boa 
mente. 

íno estado em que se achava, nao era o seu 
inaioi dejezo voltar para Elberg. Da primeira 
cidade, em que pousárao, escreveo Luiz á seu 
páe, dizendo-lhe, que Roza hia ser esposa do 
Conselheiro Lauter. Que o seu eoraçao estava 
tranquillo, porque os pequenos caprixos, que 
tinha descobeito em Roza, lhe faziao supportavel 
a sua perda. Na mesma carta lhe rogava tam¬ 
bém a permissão de viajar um pouco ainda com o 
seu amigo, em ordem a procurar distrahir-se. O 
tom pacifico desta carta, e o socego com que 
rali a va do caracter de Roza, tranquilizáraÕ 
.Durckard sobre o estado de seu filho.—Ah ! elíe 
começa a achar-lhe defeitos, então está diminuto 
o seu] amor. iodos erravao, como se vê; e a 
desventura, a perpetua desventura deste belio 
mancebo parecia ser inevitável. 

í Continuar-se-hã em o Numero seguinte•) 
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SCIENCIAS. 

Progresso das Sciendas Physicas no anno de 1816. 

(Continuado da pag. 208, do No. LXXIII.) 

Theoria de Mr. Dalton sobre a absorviçau, dos 
gazes por meio dos liquidas.—Mr. Dalton publicou 
na segunda serie das Memórias de Manchester 
um papel intitulado “ Tratado sobre a Absor- 
znçaò de Gazes pela agua e outros líquidos. Este 
papel hé na verdade notável por aquella agudeza 
e simplicidade, que tao eminentemente distin¬ 
guem todas as produçoens deste illustre chimico. 
O seofim hé provar, que a absorviçaÕ hé inteira¬ 
mente mechanica, e occasionada pela compressão 
do ar, que peza sobre os líquidos.—Ora á esta 
theoria occorrem-nos duas objeçoens que parecem 
insuperáveis, a saber.— Io A agua absorve de 
certos gazes um volume muito maior, que o seo 
proprio; e em taes casos deve necessariamente 
haver uma affinidade chimica entre o liquido e o 
gas absorvido ; e ainda que hajao gases, que sejao 
mui pouco absorvidos por líquidos; o que se 
segue hé, que nao há tanta affiinidade reciproca: 
mas isso nao prova, que nestes casos nao exista 
affinidade alguma ; por quanto pode haver maior 
ou menor grau de qualquer potência. 2. A 
agua absorve uma porção determinada de todos 
os gases; porem essa porção absorvida varia im- 
menso nos differentes gases* de alguns, por 
exemplo, absorve ellaum volume correspondente 
ao seo, e de outros so do seo volume. Ora 
£e a obsorviçao hé simplesmente mechanica, nao 
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vemos o motivo por que haja esta differença; 
porem se admittirmos, que há affinidacle entre os 
gazes,e os líquidos, então a quantidade de gas 
absorvida andará na proporção da affinidade que 
entre ambos subsistir; e sera também modificada 
pela maior ou menor elasticidade do gas. 

Sobre esta mesma absorviçao de gases por 
vários corpos publicou deSaussure uma memória, 
que foi traduzida, e anda impressa no volume 
sexto dos Annaes de Philosophia. As experi- 
encias, que ahi se achao, sao pela maior parte 
relativas á absorviçao dos gases por corpos 
solidos; mas há uma secção que também trata 
da absorviçao pelos liquidos: nella mostra de 
Saussure, 1° Que a lei estabelecida por Mr. 
Dalton sobre a absorviçaÕ mechanica dos gases 
nao he exacta. 2o. Que a quantidade de um 
gas absorvido .por differentes liquidos nao hé 
sempre a mesma, como Dalton havia supposto, 
porem sim mui diversa. 2 Que o grau de ob- 
sorviçao nos gases varia segundo a natureza dos 
liquidos : assim a naphthaabsorve maior porçaS 
de gas olefiante, do que de gas acido carbonico, 
entretanto que o azeite absorve mais acido car¬ 
bônico, do que gas olefiante. Saussure também 
mostra por meio de experiencias, que a absorviçao 
pelos liquidos dos gases mixtos nao se conforma 
com a ley, que M. Dalton há estabelecido. Em 
resposta aos argumentos de Saussure, M. Dalton 
procura mostrar no volume VII dos Annaes de 
Philosophia em como as experiencias de Saussure 
coincidem mui bem com asuatheoria, com tanto 
que substituamos os diversos graus de absorviçao 
estabelecidos por Saussure em lugar daquelles, 
que elle. Dalton houvera fixado.—Apezar disso 
nós ainda nao podemos assentir á opinião de que 
a absorviçao dos gases pelos liquidos hé inteira- 
mente mechanica; por isso que há vários phe- 
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nomenos, que nos parecem incompatíveis com 
tal doutrina— 

O e feito que o ar parece produzir na cristallizaçao 
dos liquidas.—-Mr. Geiger publicou no Jornal de 
Schweigger um facto, que elle julga illustrar 
bastante a influencia, que tem o ar em produzir 
a cristallizacaS dos líquidos. Deitou elle em 
uma garrafa de quatro onças bem tapada com 
uma rolha de vidro, duas onças de acido acético, 
obtido pela distiílaçao de uma mistura de acetato 
de potassa e bisulphato de potassa: observou 
que esta botelha podia expor se á uma tempe¬ 
ratura de 14 ou mesmo 9o 3o sem gelar o liquido ; 
porem que apenas se tirava a rolha, havia con¬ 
gelação—Achou também que o liquido naÕ 
gelava, quando se sacudia bastante a botelha* 
A cristallizaçao na5 foi interrompida, mesmo 
quando se abrio a garrafa em um quarto, onde a 
temperatura estava a 50 graus. 

Cristallizaçao da Cal—M. Gay Lussae des- 
cubrio altimamente um methodo mui ingenhoso 
de cristallizar a cal—Elle poz em um recipiente 
exhaurido da maquina pneumática uma porção 
de agua de cal junta com um pouco de acido sul- 
phurico concentrado. Quando o acido se tornou 
fraco foi extraindo, e nova porçaÕ substituída 
em seo lugar : a cal se foi gradualmente cristal- 
lizando, e apresentou a figura de um prisma 
hexágono.— 

Theoria Atômica. 

Átomos de ferro, Zinco e Manganese.—D o- 
bereiner publicou no Jornal de Schweigger varias 
experiencias sobre as oxides destes metaes.—A 
oxide negra de ferro achou elle ser composta de 
100 partes de metal 30 de oxigênio; e a 

oxide vermelha de 100 de metal + 45 de oxy- 
genio.'—A oxide de zinco hé composta de 100 
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de metal + 22*5 de oxygenio. Segundo as 
precedentes experiencias os pezos dos átomos de 
ferro e zinco sao— 

ferro,.. 3*33 ou 6*66 
Zinco. 4.44 

Segundo o Dr. Thomson os átomos dos dois 
sobreditos metaes tem os pezos seguintes : 

Ferro... 3.5 ou 7-00 
Zinco...,.... 4-o 

Parece pelas experiencias, que fez Dobereiner 
com o veio preto de mangasese achado em Tran- 
sylvania, que este mineral hé um sulphurete de 
manganese, e naõ uma oxide sulphuretada, como 
suppunhao Klaproth e Vauquelin. Elle achou, 
que o mineral constava de 100 partes de metal e 
52 de enxofre : segundo este resultado um atorno 
de manganese anda por 3'84, ou 7-7.—O pezo 
de cada atomo hé provavelmente o mesmo que 
o do ferro. 

Azote.—Dobereiner hé de opinião, que o azote 
he uma substancia elementar, e que hé suscep¬ 
tível de se combinar com quatro proporçoens de 
oxygenio da maneira seguinte :— 

N 

Azote. Oxygenio. 
1 Ar atmosférico, ou protoxide de 

azote, composto de. 1 atomo + 1 atomo, 
2 Oxide nitrosa, ou deutoxide de 

azote, composto de.. 1 42 
3 Gas nitroso ... l . | 4 
4- Acido nitrico .. 1 -1-8 

Gay Lussac também fez o anno passado 
alguns experimentos com os compostos de azote 
e oxygenio, e os resultados que obteve forao : 

Azote. Oxygenio. 
1 Oxide Nitrosa, composta de ... 1 atomo 4 1 atomo. 
2 Gas Nitroso .\ * 4 2 
3 Acido Pernitroso . \ +3 
4 Acido Nitroso. 1 4 4 
5 Acido Nitrico ... 1 4 5 
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A substancia, que Gay Lussac chama acido 
pernitroso hé á que os chimicos davao antiga¬ 
mente o nome de acido nitroso; e a que elle 
denomina acido nitroso hé o vapor nitroso dos 
antigos chimicos.—Mr. Dulong por meio de 
experiencias directas mostrou ultimamente, que 
a substancia, que Gay Lussac considera como 
acido pernitroso, hé exactamente o mesmo que 
o vapor do acido nitroso dos antigos chimicos ; 
e que este acido pernitroso pode ser formado, se 
directamente combinarmos o oxygenio com o 
gas nitroso. 

Gravidade Especifica dos Gases. — No 1° 
volume dos Annaes de Chimica e Physica Gay 
Lussac publicou uma taboa, em que vem circun¬ 
stanciada a gravidade especifica de todos os 
corpos gasososvisto ella ser assas relevante, 
julgamos acertado aqui transcreve-la. 

Corpos Gasosos. Gravidade 
Especifica. 

Nomes dos resjieetivos Chimicos que 
acharaô taes gravidades. 

Ar.... 
Vapor de fidine . 

1 -0000 
8*6195 Gay Lussac—Annaes de 

Vapor de ether hydrio- 
dico ... 

> 

5-4749 

Chimica, numero XCI. 
pag. 17. 

Gay Lussac. 
Vapor de oleo de tere¬ 

bentina ... 5-0130 Gay Lussac. 
Gas acido hydriodico ... 4-4430 Gay Lussac—Ann. de Chi- 

Gas acido fluosilico. 3-5735 
mica. 

Joaõ Davy—Transacçoens- 

Gas phosgene . 3*3894 

Phíiosophicas de 1812, 
pag. 354. 

Do. Do. pag. 150. 
Gas acido nitroso. 3-1764 Gay Lussac. 
Vapor de sulphurete de 

carboneo . 2-6447 Gay Lussac. 
Vapor de ether sulphu- 

rico . 2*5860 Gay Lussac. 
Chlorine. 2-4700 Gay Lussac e Thenardr 
Èuchlorine ... 2*3144 Gay Lussac. 
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Gas fluoborico , imhm « . • 

Vapor de ether muriatico 

Gas acido sulphuroso ... 
Vapor chloro-cyanico ... 

Cyanogen .. 
Vapor de alcohol absoluto 
Oxide nitrosa . 
Acido carbonico . 

Acido muriatico 
Hydrogenio sulphuretado 

ocienctas 

2-3709 

Oxygenío 

Gas nitroso 
Gas olefiante.. 

Azote. 

Oxide de carboneo .. 
Vapor hydrocyanico. 

Hydrogenio phosphore- 
tado .. 

Vapor d’agua. 
Ammoniaco . 

Hydrogenio carburetado 
Hydrogenio arseniatado 
Hydrogenio . 

2-219 

2-1930 
.2-1113 

1-8064 
1-6133 
1-5204 
1-5196 

1-2474 
1-1912 

1-1036 

1-0388 
0-9784 

0-9691 

0-9569 
0-9476 

0-870 
0-6235 
0-5967 

0-5550 
0-5290 
0-0732 

Joao Davy—Transacçoens 
Philosophicas de 1817 
pag. 366. 

Thenard—Memoires d’Ar- 
ceuil, vol. I. Dag. 121. 

Davy. 
Gay Lussac—Ann. de Chi- 

mie XIV. pag. 210. 
Do. Do. pag. 117. 
Gay Lussac. 
Colin. 
Biot e Arago-—Memoires 

de lTnstitute 1806, pag. 
320. 1 6 

Do. Do. pag. 320. 
Thenard e Gay Lussac-* 

Recherches Phys. Chim. 
L pag. 191. 

Biot e Arago—Memoires 
de TInstitute 1806, pag. 
320. 

Berard. 
Th. de Saussure — Annal. 

Chimie LXXXIX. pag. 
283. 

Arago e Biot—Mem. de 
lTnstitute 1806, pag. 
320. 

Cruickshanks. 
Gay Lussac — Annal. de 

Chim. XCV. pag. 150. 

Davy. 
Gay Lussac. 
Biot e Arago—Memoires 

de lTnstitute 1816, pag. 
320. 

Thomson. 
Trommsdorf. 
Arago e Biot—Mem. de 

lTnstitute 1806, pag. 
320. 

LUZ. 

1. Phosphoresencia de Corpos.—Sao bem sabidas 
as curiosas experiências, que fez Beccaria com a 



/ 

Sciencias. 371 

luz, que de si lançao a maior parte dos corpos, 
quando sao de súbito levados á um lugar escuro, 
depois de terem estado expostos aos raios direc¬ 
tos de sol:—desde esse periodo, que já foi há 
alguns annos, se tem achado vários factos im¬ 
portantes relativos á este mesmo objecto, parti¬ 
cularmente por M. Canton, que inventou uma 
substancia dotada desta singular qualidade em 
grande ponto. Ultimamente Theodoro Von 
Grotthus achou um mineral, que possue esta 
propriedade phosphorescente em um grau muito 
mais elevado, do que outra qualquer até agora 
conhecida : elle publicou no Jornal de Schweig- 
ger uma circumstanciada descripçao dos pheno- 
menos, que apresenta este corpo; e ahi também 
apresenta uma theoria para dar soluçaS ao que 
hé phosphorescencia em geral. A substancia, á 
que Von Grolthus allude, hé o espato fluorico 
violetado descuberto em Nertschink, o qual per- * 
tence áquella variedade de espato fluorico há 
muito conhecido dos mineralogistas pelo nome 
de chlorophane. Sendo esta substancia um 
pouco aquecida lança de si grande porção de 
iuz veide clara :—- mesmo o calor da mao hé bas¬ 
tante para produzir este eííeito e se acaso for 
exposta a luz do sol, ou á de uma vela, e depois 
transportada para um lugar escuro ; dá luz, e 
continua a dar por longo tempo.-—Golthus com¬ 
parou-a com o pyrophoro inventado por M. Can¬ 
ton, e achou que a sua phosphorescencia nao só 
era mais permanente, mas até mais brilhante, do 
que este ultimo.—A sua theoria da phosphores¬ 
cencia hé que a luz solar, que se acha entre os 
polos elementares do corpo phosphorescente, hé 
decomposta nos seos princípios eléctricos ele¬ 
mentares, a saber, electricidade positiva e nega¬ 
tiva, e que a subsequente união ou expulsão 
destes elementos da luz occasionaÕ a phospho- 

/ 
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rescencia do corpo. Esta hypothese o author 
illustra com muitos argumentos; e também se 
esforça por mostrar em como ella se conforma 
com as experiencias e observaçoens de Des¬ 
sa ignes, se ellas forem intendidas como devem 
ser.—Aquelles, que desejarem examinar as bases 
sobre que Grolthus funda a sua theoria acharao 
no Jornal de Schweigger o papel, que versa sobre 
este assumpto; o qual naõ o podemos aqui 
transcrever por ser demasiado longo. 

O Pyrophoro de Homberg.—Há sete annos 
que Sir H. Davy asseverou, que o pyrophoro de 
Homberg devia as singulares propriedades que 
possuia á uma porçaõ de potássio que se conden¬ 
sava durante a formaçaõ do pyrophoro; e que 
este lançava de si bydrogenio potassuretado, 
quando se achava em contacto com a humidade; 
—da mesma opinião era o Dr. Coxe de Phila- 
delphia, como se vê de uma carta, que elle 
escreveo ao Dr. Thomson, e que se publicou em 
um dos numeros dos Annaes de Philosophia. 
Dobereiner procurou ultimamente verificar, se 
esta idea eraÕ ou naõ exacta; e por meio de 
varias experiencias achou, que o pyrophoro de 
Homberg hé um composto de potássio, enxofre, 
e carboneo. 

CALORICO. 

DilataçaÕ dos Corpos por meio do Calor.—M. 
Gay Lussac e Arago publicaraÕ o anno passado 
varias taboas da dilataçaÕ dos corpos por meio 
do calor: passaremos a transcrever algumas 
delias por serem na realidade importantes 

Taboa Ia.—DilataçaÕ linearia de differentes 
substancias, quando saõ elevadas desde o grau 
regelante até o de 212, segundo as experiencias 
de Laplace e Lavoisier. 
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V» 

Substancias» Ddataçao. 
v Emfracçoens 

Em decimaes. vulgares. 

Aço naõ temperado .. 
Aço temperado, e aquecido ate o 

grau de 150 .. 
Prata de lei, de Paris.«... 
Prata refinada .. 
Cobre .. 
Lataõ ... 
Estanho, vindo de Malacca . 

Do. de Cornwall .... 
Ferro amartellado . 
Fio de ferro...*. 
Vidro Inglez... 
Mercúrio (em volume) .. 
Oiro fino ..... 
Oiro de lei, de Paris .... 
Platina (segundo as experiencias de 

Borda) ... 
Chumbo ..»••• 
Vidro Francez ...... 

Do. de cristal, Francez .. 
Do. para espelhos, Francez .. 

0-00107915 

0-00123956 
0-00190974 
0-00190868 
0-00171733 
0-00187821 
0-00193765 
0-00217298 
0-00122045 
0-00123504 
0-00081166 
0-01847746 
0.00146606 
0-00155155 

0-00085655 
0-00284836 
0-00087193 
0-00089694 
0-00089089 

i 

• • • 

• • • 

• • • 

• 99 

9 9 9 

I 

5 2.T 
I 

124 
I Ta^ 

?T2T 
t 

TTlg 
i 

HTU 
"S-rs: 

i 
TTTa 

TITÍ 

6 

ZÍT 

• 99 

• • • 

• 99 

• • • 

9 9 9 

T7%Y i 3 5T 
TTT7 

i_ 
1115 

T~i H 

Toboa 2*.— Dilataçoens linearias desde 32 
graus até 212, segundo as experiencias de 
Troughton 
Aco    0*0011899 ... ^5 

Prata .   0-0020826 ... 
Cobre.   0-0019188 ... 7|x 
Fio de ferro .  0-0014401 ... •3^4 

Platina ..    0-0009918 ... 
Palladio (segundo ás experiencias de 
Wollaston). 0*0010 ... tõW 

Taboa 3\—DilataçaS dos líquidos em volume 
entre a temperatura de 32 graus até 212, se¬ 
gundo as experiencias de Dalton. 

Acido muriatico.   0*0600 
Acido nitrico.   0*1100 
Acido sulphurico *. 0-0600 
Alcohol ..      0*1100 
Agua ..     0*0466 
Agua saturada com sal commum,,,0*0500 ... 

i T7 
I ç? i rT i 
V i 
i 

a 
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Etlier ..... • n.n^AA 
OJcos fixos ..." “ o-OSOO 
Oleo de terebentina  .0-0700 
Mercúrio  . 0-0200 
Mercúrio (segundo as experiencias de 

i<oi d C. Cavendish) ... t 0*01872 

( Continaar-se-ha.) 

• • • 

• •• 

• f • 

T 
i ti 
i 

T4" 
_jr - 

5 O1 

r 
TT 

P O L I T I 0 a. 

REINO DO BRAZIL. 

Decketo, & cerca das Graduaçoens Militares 
que competem aos Officiaes de Fazenda. 

Convindo regular as Graduaçoens Militares 

XumaTa°S ()!íiCÍaeS de Fazenda, que em 
‘ &umas Capitanias deste Reino do Brazil ainda 
servem de Vedôres de Gente de Guerra e nesta 
quantiade exercitao as funcçoens de Thezoureiros 

tenino Tr 38 meSmasGaPita"ias i e ao mesmo 
Qu P, etemiinar os Uniformes Militares, de 

Exercitoem °°T EtJ1Pre8ados Civis do 
sobredito; Offi“ P°i ^ determinar> que os 
Vedôres da p Claes de Fazenda> que servirem de 
ten nó nne nte/le Gueira> 8°*™' durante o 
o-raduacTô f°rem emPregados, da simples 
isso venra^ euentes Coronéis, sem que por 
alo-nm Mírt°U. en dÍ3'eito a perceber soldo 
trn A 1 P°^erao us^r; durante o mesmo 

po; o ni ornie de que usaÕ os Officiaes da 

imm 
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Thesouraria Geral das Tropas desta Córte. O 
Conselho Supremo Militar assim o tenha enten¬ 
dido, e faça executar, expedindo os Despachos 
necessários, 

Palacio do Rio de Janeiro tres de Março de 
mil oitocentos, e dezesete. 

Com a Rubrica de Sua Magestade. 

Decreto, á cerca das Graduaçoens, e Patentes 
Militares que devem ter os Secretários dos Go- 
vemos das Capitanias Geraes do lleino do 
Brazil. 

Havendo Eu concedido a alguns Secretários 
dos Governos das diversas Capitanias Geraes 
deste Reino do Brazil Graduaçoens, e Patentes 
militares em Milícias ; e convindo determinar em 
regra geral a Graduaçao, e uniforme Militar, 
que devem ter, e usar estes Empregados, du.ante 
o tempo que servirem taes empregos ; Hei por 
bem, que os Secretários dos Governos das Capi¬ 
tanias Geraes, isto hé, daquellas cujos Governa¬ 
dores forem Capitaes Generaes, gozem da 
simples Graduaçao de Coronéis de Milícias, e os 
das outras Capitanias da GraduaçaÕ de Sargentos 
Mores, durante o tempo que exercerem os refe¬ 
ridos Lugares de Secretários; e usem então do 
mesmo uniforme determinado para os Officiaes 
do Estado-Maior do Exercito, no Plano que 
acompanhou o Decreto de desenove de Maio de 
mil oitocentos e seis, com a diflerença porem de 
que as bordaduras, galoens, botoens, Dragonas, 
e Floretes, serão de metal branco, como está 
ordenado para as Milícias em geral. O Con¬ 
selho Supremo Militar o tenha assim entendido, 

t 
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e o faça~ executar com os Despachos neces¬ 
sários. 

Palacio do Rio de Janeiro em tres de Março 
de mil oitocentos e desesete. 

Com a Rubrica de Sua Magestade. 

Alvará, por que se concede á Universidade de 
Coimbra a mercê de poder assistir pelos seos 
Representantes, entre os Tribunaes, ao Acto 
da Acclamaçaõ de El Rey, e mais Acclama- 
çoens futuras. 

Eu El Rei Faço saber aos que o presente 
Alvará virem, que havendo os Senhores Reis 
Meus Augustos Predecessores liberalmente con¬ 
cedido á Universidade de Coimbra muitas honras, 
graças e mercês, com o fim de que esta Corpora¬ 
ção Scientifica animada e movida de tao nobres 
estimulos continuasse com disvelo e assiduidade 
em cultivar e promover os estudos das Sciencias 
a bem da prosperidade do Estado : e merecendo 
ella cada vez mais a Real Protecção e Favor, 
pelo desempenho, com que os Membros, que a 
constituem, satisfazem ao seu ministério, e pelas 
decisivas provas, que derao na invasao do Reino 
de Portugal, de patriotismo e fidelidade a Minha 
Coroa : Desejando Eu honra-la por tao justos 
motivos, continuando a fazer-lhe mercês, pelo 
muito que merece a Minha Real Contemplação 
um Estabelecimento, em que se habilitao os 
Meus Fieis Vassallos, para servirem depois com 
proveito do Estado e da Causa Publica os Em¬ 
pregos e Lugares mais importantes : Sou Servido 
outorgar-lhe a Mercê de poderem os seus Re¬ 
presentantes assistir ao Acto da Minha Real 
Acclamaçaõ, á que se hade proceder próxima- 
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mente nesta Corte, tendo lugar no mesmo 
degráo, em que estiverem os Tribunaes: e Hei 
outro sim por bem que da mesma Graça e 
Mercê gozem para o futuro nas Acclamaçoens 
dos Senhores Reis deste Reino Unido, que Me 
houverem de succeder, as Pessoas, que em taes 
occasioens a Universidade enviará Corte, para a 
representarem. 

Pelo que Mando a todas as Pessoas, a quem 
o conhecimento deste Alvará pertencer, o cum- 
prao e guardem, como nelle se contém, sem em¬ 
bargo de quaesquer Leis ou Disposicoens em 
contrario; que todas Hei por derogadas para este 
eífêito sómente, como se de cada uma fizesse 
especial menção. E valerá como Carta passada 
pela Chancellaria, posto que por ella nao há de 
passar, e que o seu eífêito haja de durar-mais de 
um anno, nao obstante a Ordenaçao em con¬ 
trario. 

Dado no Palacio do Rio de Janeiro em dese* 
sete de Março de mil oitocentos e desesete. 

REI. 
% v v • 

Conde de Barca. 

Alvará pelo qual Vossa Magestade Ha por 
bem conceder á Universidade de Coimbra a 
Mercê de poderem os seus Representantes assistir 
entre os Tribunaes no Acto da Real Acclamaçaõ, 
a que se hade proceder proximamente nesta 
Córte e nas que para o futuro se fizerem dos 
Senhores Reis Seus Augustos Successores. 

Para Vossa Magestade Ver. 

Registado nesta Secretaria de Estado dos Ne¬ 
gócios do Brazil a foi. 114- vers. do Livro II. de 
Leis, Alvarás, e Cartas Regias.—Rio de Janeiro 

VOL. xix. 3 C 
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em vinte e quatro de Março de mil oitocentos e 
desesete. 

Joze Balbino de Barboza e Araújo» 

Joao Carneiro de Campos o fez. 

Mtlaçâo das Pessoas que entregarão no Real Erário Donativos 
gratuitos, para as urgências do Estado desde 31 de Marco 
até 18 de Abril de 1817» y 

O Barao de S. Lourenço.... 
O Baraõ do Rio Seco ...... 
O Excellentissimo Conde de Parati . 
O Criado do Sua Magestade, Luiz Joze do Valle 
O Díto,~~Thomaz Antonio Carneiro.. 
O Negociante Leandro Joze Marquez Franco de 

Carvalho ... 
O Ihesoureiro da Uxaria Joze Joaquim de 

Mattos Ferreira Lucena ...... 
O Fizico Mor Vicente Antonio de Azevido. 
O Commendador Joze Maria Rapozo de Andrade 

e Souza... 
O Criado de Sua Magestade Joaquim Brusco ... 
O Dito,'—Joze Luiz Brusco ... 
O Dito,—Joze Maria Azevedo .... 
O Conselheiro Joze Correia Picanço, e seu filho 

o Brigadeiro Joze Correia Picanço . 
O Cirurgião Mor Antonio Joaò Martins . 
O Criado de Sua Magestade Joze Antonio da 

Silva .. 

O Excellentissimo Conde de Belmonte ............ 
O Excellentissimo Conde de Cavalleiros .. 
O Ourives Joze Botelho de Sequeira Mattos 

Araújo ..... 

9 Ç™'?0 Particular Roberto Joaõ cio Cabo. 
„ r> eci?° , 1 amara Estacio Gvilarte Pereira ... 
^ ii^'101'1 as Iteaes Cavalliarices, Joze Caetano 

Marques. 

O Ciiaclo cie Sua Magestade, Joze de Azevedo 
Santos . 

O Padeiro Joaquim Gonçalves dos Santos. 
O Criado Particular, Antonio Fragozo. 
O Criado de Sua Magestade, Joze Baptista 
Diniz.. 

Reis 
2:000,000 

20:000,000 
600.000 
50,000 

600,000 

1:000,000 

1:000,000 
100,000 

3:000,000 
50,000 
50,000 
50,000 

480,000 
12,000 

24,000 
4:000,000 

600,000 

400,000 
200,000 
100,000 

100,000 

120,000 
200,000 
200,000 

50,000 
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O Criado de Sua Magestade Henrique Joze 
dJ Alvarenga .. 

O Dito,—Antonio Pereira de Carvalho. 
O Porteiro da Camara Joaquim da Silva Giraõ... 
O Negociante Joze Pereira Guimaraes. 
O Criado de Sua Magestade Jeronimo Pereira ... 
O Dito—Joze Maria da Silva .. 
O Negociante Joze Pinheiro dos Santos . 
O Comprador da Real Uxaria Ignacio Francisco 
O Mestre das Reaes Cozinhas Joze da Crus 

Alvarenga ...... 
O Criado de Sua Magestade Manoel Marquez... 
O Tenente Coronel Manoel Joaquim Ferraõ ... 
O Thesoureiro Geral da Junta da Real Fazenda 

de S. Paulo, Manoel Rodrigues Jordaõ......... 
O Excellentissimo Marquez de Angeja, uma 

porção de prata lavrada com o pezo de 577 

marcos 7 onças e 7 oitavas, a 6,400 reis o 
marco............... 

O Visconde da Villa Nova da Rainha.,.. 
O Visconde de Andaluz ..... 
O Criado de Sua Magestade, Francisco Ferreira 

Machado .... 
O Dito—Antonio Joze da Cruz .... 
O Dito —Reinaldo Joze da Silva .. 
O Excellentissimo Marquez de Torres Novas ... 
Luiz Antonio de Faria Souza Lobato.;. 
O Guarda Roupa Pedro Joze Caupers para paga¬ 

mento do Prets de 6 mezes adiantados para 21 

Praças dos Voluntários do Princepe Real alem 
do que vencerem ate se recolher a tropa . 

O Criado de Sua Magestade, Joze Francisco 
Formiga ........ 

O Marechal Joze de Oliveira Barboza . 
O Contador Geral Joaõ Prestes de Mello.. 
O Padre Renato Pedro Boiret . 
O Chanceller Mor do Reino Thomaz Aqtonio de 

Villa Nova Portugal... 
O Monsenhor Pedro Machado de Miranda Mai- 

heiro e Castro .. 
O Contador Geral Marcellino Antonio de Souza 
O Dezembargador do Paço Joze de Oliveira 

Pinto Botelho Mosqueira .. 
Um anonimo...... 
O Criado de Sua Magestade Pedro da Silva. 
O Padeiro Manoel Ribeiro Guimaraes . 
O Excellentissimo Conde do Ribeira Grande ... 
D Sellador Mor d’Alfandega? Antonio Nascentes 

24,000 
50,000 

400,000 
3:200,000 

600,000 
, 60,000 
200,000 
100,000 

50,000 
30,000 
50,000 

2:000,000 

3:699,100 
2:000,000 

300,000 

110,000 
100,000 
60,000 

1:000,000 
480,000 

384,000 

50,000 
800,000 
100,000 
100,000 

200,000 

200,000 
100,000 

1:000,000 
2:000,000 

14,400 
600,000 
600,000 
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Pinto, continuando a fazer entrega de igual 
quantia mensalmente em quanto durar a expe¬ 
dição em Pernambuco. 

Manoel Theodoro de Araújo Azambuja, idem ... 
O Consblheiro Escrivão da Meza do Real Erário 

Manoel Jacinto Nogueira da Gama . 
O Conselheiro Joaõ Paulo Bezerra..... 
O Visconde de Mage . 
O Guarda Mor do Rio Freto Francisso Dionizio 

Fortes . 
O Cirurgião Mor Antonio Joze da Lança. 
O Criado Particular de Sua Magestade, Joaõ 

Brusco .. 
O Physico Mor do Reyno Manoel Vieira da Siiva 
O^Conego Joze Joaquim Gomes da Silva. 
Manoel de Faria Mariz . 
O Conselheiro Joaquim Joze de Souza Lobato... 
O Dezembargador Diogo Vieira de Tovar Albu¬ 

querque ......cet. 
O Conselheiro Diogo de Toledo Lara Ordonhes 
óoaquim Martins Pinto ... 

50,000 
100,000 

600,000 
600,000 

1:000,000 

200,000 
80,000 

60,000 
1:000,000 

480,000 
25,600 

240,000 

200,000 
200,000 
100,000 

Subscripçcens a cargo de Joaõ Rodrigues Pereira de Almeida. 
Joaquim Pereira de Almeida e Ca. 2:000,000 
Joze Joaquim Pereira de Carvalho. 50,000 
Manoel Joaquim de Azevedo... 40,000 
Joze Caetano Gomes .. 50 000 
Bernardino BrandaÕ Castro.... 100,000 
Ildefonso de Oliveira Caldeira... 200,000 
Antonio de Miranda Marques.. 100,000 
Bernardo Joze Borges.   100,000 
Joaõ Ignacio Tavares .400*000 
Manoel Moreira Lirio .. 100 000 
Antonio Ferreira Alves ..... 1*000*000 
Joze Ferreira dos Santos... 100*000 
Antonio da Veiga Guerra . 100,000 
Francisco Lopes de Araújo ..... 100,000 
Antonio Joze Luiz Couto .... 32,000 

Subscripçoens a cargo de Peruando Carneiro Leaõ, e Amaro 
Velho da Silva, 

Carneiro, Viuva, e Filhos... 4:000,000 
Viuva Velho, e Filho .4:000,000 
Viuva Gonçalves, e Filho.. 2:000,000 
Dias, Viuva, e Filhos ........ 2:000,000 
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Joaquim Joze de Sequeira . *2:000,000 
Joze Luiz da Moita. 1:000,000 
Cláudio Joze Pereira da Costa . 1:000,000 
Manoel Guedes Pinto .  1:000,000 
Manoel Bernardes Pereira da Veiga .. 1:000,000 
Joze Antonio Gomes de Araujo. 1:000,000 
Antonio Gomes Barrozo. 500,000 
Theodoro Ferreira de Aguiar... 400,000 
Manoel Pinheiro Guimaraes .. 400,000 
Manoel Alvares da Fonseca Costa. 400,000 
D. Anna Maria do Sacramento Pinheiro . 400,000 
Francisco Xavier de Araujo . 400,000 
Manoel Joaquim Ribeiro.........*.....*...»....» 300,000 
Manoel e Joze Maria Velho da Silva»... 300,000 
Joaõ Gomes Loureiro, e Filhos... 200,000 
Joze Henriques Pessoas ... 200,000 
Francisco Joze Guimaraes.... 200,000 
Joaõ Alvares de Souza Guimaraes... 200,000 
Fernando Joze Pinheiro .      200,000 
Joaõ Ferreira Leite .. 200,000 
Custodio Vianna . 200,000 
Bonifácio Joze Sérgio da Silva ... 600,000 
Joze Nogueira Soares..... 200,000 
D. Marianna Eugenia Carneiro da Costa .. 1:000,000 
Joze Caetano Ferreira de Aguiar . 500,000 
Thomas Pereira de Castro Vianna.. 100,000 
Antonio Ferreira da Rocha..... 800,000 
Antonio da Roza Corrêa.    200,000 

Suòscripçoens feitas na Intendência Geral da Policia, 

O Dezembargador do Paço, Luiz Joze de Car¬ 
valho e Mello . .... 1:200,000 

Dito—Monsenhor Almeida...   600,000 
Dito—Bernardo Teixeira Coutinho Alvares de 

Carvalho . 400,000 
O Dezembargador do Paço, Paulo Fernandes 

Vianna . 1:000,000 
O Dezembargador de Aggravos, Luiz Thomaz 

Navarro de Campos... 250,000 
O Dr. Vicente Navarro de Andrade .. 200,000 
O Dezembargador Manoel Moreira de Figuei¬ 

redo ..«... 150,000 
O Dr. JoaÕ de Campos Navarro de Andrade 200,000 
O Dr. Joze Xavier Telles .     600,000 
Joaõ Pereira de Souza Caldas . 2:000,000 
O Conego da Cathedral de Coimbra, Vicente 

Pereira do Mello 600,000 
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O Officíal Maior da Secretaria da Policia, 
Nicolao Viegas de Proença...........50 000 

O Dezembargador Clemente Ferreira Franca ** qmVw! 
Joze Pedro da Costa Barradas ....... J ” onnnrJl 
Joaõ Carneiro de Campos............. T) mo 
Joze Joaquim Carneiro de Campos...’.'.*/.. 9SZ 
Manoel Carneiro de Campos . . zn’nnn 
Leocadio Joze de Oliveira .’** 
Filippe Correia Picanço . m nnn 
Joaõ Manoel Martins da Costa .. 100 ono 
Manoel Correia Picanço. . "fmm 
Felis Joze do Souza Roza ... ^0*000 
Joze Balbino de Barboza o Araújo,.. .* * ^oYinn 
V icente Ferreira da Silva Freire... Aon oon 
Sebastiao Francisco de Mello e Povoas. S6 000 
Antonio Bernardino Mascarenhas ” «srnnn 
Ignacio Alves Pinto d’Almeida . , 

>ze Pereira Lopes Sdva de Carvalho . 60 000 
O Dezembargador Luiz Pedreira do Couto ’ 

Joaõ Carlos de Mello e Araújo. "" <?n’nnn 
Joze Caetano de Paiva Pereira ... . . lonYinn 
Vicente Porfirio Soares Serpa . 40 ooo 
Joze de Souza Nunes Meirelles ... . 19’oon 
Joze Navarro de Andrade . . ínnnm 
Francisco Jaques do Araújo Bastos "ü”!”"!"" 40 000 
Joze da S.l.a Lisboa ... 

m 

Subscripçoens ã Cargo do Senado da Camara. 

O Dezembargador Luiz Joaquim Duque Estrada 
Furtado de Mendonça. 100 

O Commendador Francisco de Souza de oiiveVra 2:000 000 
Tenente Coronel Luiz Joze Vianna Gurgel do 

Amaral e Rocha . b mn nnri fSiíltíS de Arauj0;;:;;;;;;;;;;;; ; 

Joze da Motta Pereira. i!". l-ooomo 
Manoel Joaquim Ribeiro.20o’o0O 
_^n onio^ uiz Ferreira de Menezes . 400 000 

O Cinit iõ^Ta.rTC13"061 J°Ze da Costa . 200,000 
O C .nr p a 0e /’°meS dc 01iveira Couto - 200,000 

SSX Fur- . 00 000 

mSZi'IZSS 
Domingos Alves de Azevedo.100,000 
u voronel Antomo Gomes Barrozo . 100.000 

§ 
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O Coronel Joaõ Joze de Mello .•■•••*••••• 100,000 
Os Coronéis Joaquim e Lourenço de Souza Mei- 
relles. 200,000 

O Capitaõ Francisco Pereira Monteiro .. 50,000 
O Capitaõ Antonio Gomes de Brito . 50,000 
O Brigadeiro Antonio Correia da Costa . 72,670 
O Capitaõ Joao Gomes Valle... 100,000 
Antonio Joze da Costa Ferreira. 6:000,000 
O Tenente Joze Antonio da Costa.*. 100,000 
Francisco Joze Pereira das Neves. 100,000 
Joze Luiz Mendes ...... 400,000 
Antonio Esteves de Mendonça e Silva. 100,000 
Manoel Joaquim Dias S. Paio.40,000 
Francisco Gomes de Macedo.   40,000 
Tristaõ da Cunha Feijo ... 40,000 
Tristaõ de Sa Cherem.....  50,000 
David Pamplona Villa Real.... 20,000 
Francisco Xavier de Azeredo.... 20,000 
Francisco Joze Gonçalves .... 50,000 
Joze Luiz Coelho.... 25,600 
Joaõ de Carvalho Bastos.   20,000 
Joze Vicente Roza . 25,000 
Joze Martins da Silva...... 20,000 
Antonio Pinto Sequeira ..  40,000 
Manoel Antonio da Silva...   25,600 
Manoel Joaquim de Souza Peixoto.c,. 20,000 
Sebastiaõ Vieira do Nascimento.... 30,000 
Luiz Joze da Silva.... 25,600 
Manoel Gonçalves Valle e filho .. 20,000 
Francisco Joze Loureiro. 20,000 
Benildo Joze da Rocha ..... 25,000 
Bento Joze Alves Pereira . 20,000 
Joaquim da Silva Garcez.    100,000 
Joze Antonio Martins .... .... 20,000 
Domingos Da Silva Santos. 20,000 
Joaõ Luiz da Rocha ..... 20,000 

Soma Total 115:152,000 
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PERNAMBUCO. 

Extracio de uma Carta de Pernambuco de 
de Junho, 1817. 

Amigo, tivemos a felicidade de tornarmos ao 
que dantes éramos, ainda que passando por 
imensos incomodos; com tudo vencemos esseâ 
malvados que queriao ver a humanidade Per¬ 
nambucana flagelada, e extinguir a maior parte 
dos habitantes deste Paiz, huns sendo forçados á 
pegarem em armas, outros devendo ser "mortos 
pelas suas determinaçoens. Vê, caro amigo, em 
que circumstancias nos vimos asquaes só a vista 
te poderei narrar, pois que em escrita seria per- 
ciza huma resma de papel. 

Sobre o estado prezente hé a maior desgraça 
que pode dar se, pelas numerosas famílias que se 
achao prezas, e que ainda serão quando chegar 
o governador, pois agora nos achamos gover¬ 
nados pelo Chefe do Bloqueio, R. I. F. Lobo. 
Os prezos, que sefizerao até 15 do corrente forao 
para a Bahia; mas só foraÕ mortos o Martins, 
Jozé Luis, e o P. Miguelinho: os outros voltao 
para serem sentenciados nesta. No dia 15 de 
Maio houve a Batalha de Pojuca, ocaziao em 
que foi prezo o Martins, o Borbom, e outros mais. 
Como o resto da tropa voltou destroçada, e nao 
tmhao mais á que recorrer, nem meios para enga¬ 
narem Pernambuco, fizerao uma marcha para o 
Norteio dia iç) de Maio com as tropas que 
estavao debaixo do seu comando, e 2,000 pretos 
cativos de quem, pelo poder da força, já há 
tempos tinnao pegado, e aos quaes fizerao 
assentar praça com a liberdade que evidentemente 
lhes derao. Mas quiz Deus, que nao patrocina 
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a maldade, que se vissem com grandes faltas 
de tropa, porque no fim de 24 horas se acha- 
rao só com um pequeno numero de pretos 
cativos ; os pardos e brancos, logo que vira5 
que tudo estava enganado, dezertárao ; e no dia 
20 de Maio também logo o povo fez com que as 
íortalezas arvorassem as bandeiras do nosso Au¬ 
gusto Rey; prova que só aquelles malvados 
erao eauza de tantas desgraças. Como a tropa 
os deixou sós, tomárao a rezoluçao de se apar¬ 
tarem ; e só Domingos Theotonio, e Leaõ Co¬ 
roado * forao os que segniraS para deante com 
esses pretos que lhes ficarao. O. P. Joao Ribeiro 
matou-se com veneno, e o Pedrozo f foi prezo. 
Naõ continuo com a nomeacao de todos os 
prezos por nao ter agora tempo. 

Em fim para concluir o sistema, á que esti¬ 
vemos sentenceados pelos Provisiorios, pertendia- 
se principiar a chacinar os Marinheiros J no Do¬ 
mingo do Espirito Santo, e findar no dia de S. 
Joao, corno se achou escripto em vários papeis. 

O Marechal Joze Roberto, e o Intendente da 
Marinha, que estavao prezos na fortaleza, de¬ 
nominada das 5 pontas, forao soltos, assim como 
Joze de Oliveira Ramos, Joao da Silva Rego, 
Joze Joaquim Jorge, negociantes respeitáveis 
desta Praça, aos quaes todos tinhao mandado 
prender os Provizorios porque aquelles honrados 
-cidadaons, e bons vassallos tinhao premeditado 
comprar as guarniçoens das fortalezas a fim de 
com ellas operar a contra-revoluçao em favor 
do nome e auctoridade de El Rey N. S. 

* J°ze de Barros Lima, por alcunha—O Leaõ coroado„ 
Este hé o mesmo indivíduo que parece começou a revo¬ 
lução, matando o Brigadeiro. 

t O Pedrozo hé um capitaõ de artelharia, que matou o 
Ajudante de Ordens. 

í Nome, que no Brazil geralmente se dá a todos os Eu- 
ropeos. 

Vol. xix. 3 D 
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AMERICA HESPANHOLA.—Venezuela, 

Decreto á favor das Manufacturas Brittannkas, e 
Americanas* 

u O Supremo Poder executivo dos Estados de 
Venezuela, querendo mostrar a sua gratidaõ á 
Gram Bretanha, e aos Estados Unidos d’America 
pela generosa hospitalidade, que tem dado aos 
emigrados da Republica em todo o tempo da 
memorável epocha passada, assim como pela 
estricta neutralidade que ambas as ditas potên¬ 
cias tem guardado, admitindo nossos navios em 
seos portos, e respeitando nossa bandeira no alto 
mar do mesmo modo (pie respeitaõ a de nossos 
inimigos,—tem decretado, e por este decreta o 
seguinte:— 

O 

1, Todos os produetos de Inglaterra e 
d America do Norte, e todas as suas manufacturas 
e mercadorias, de qualquer genero que sejao, uma 
vez _ílue venhao debaixo de suas bandeiras, 
terão entrada nos portos da Republica, pagando 
sómente um direito de 6 por cent. em vez de Í7i 
por cent* que pagao as das outras nacoens. 

Todas as produeçoens e mercadorias, expor- 
tadas debaixo das mesmas bandeiras, nao paga- 
rao mais direitos do que os que pagarem os cida- 
daons da Republica. 

o. A inyportaçaÕ d armas, e de muniçoens 
navacs^e militares, incluídas também as nnini- 
coens de guerra, e provisoens da primeira neces¬ 
sidade, nao fica^ sugeita á direitos alguns, tanto 
pela impoitaçao como pelo valor dos retornos. 
Lste artigo hé coinmum á todas as naçoens em 
quanto durar a prezente guerra. 
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4. Os navios cias duas naçoens poderão fazei 
a navegaçao costeira, sem pagar direitos; e no 
cazo de nao acharem bom mercado poderáB tam¬ 
bém tornar a sahir dos portos da Republica com 
suas cargas sem pagarem direitos. 

“ 5. Os vassallos da Grani Bretanha, e os cida- 
daons dos Estados Unidos, c{ue ora estejao, ou 
entrem para o deante no território da Republica, 
serão mui particularmente favorecidos pelo go¬ 
verno, concedendo-se-lhes a mais ampla liberdade 
civil e religioza, e dando-se toda a protecção e 
auxilio aos fabricantes, lavradores, marinheiros, 
e em geral, á todas as classes de indivíduos in- 
dustriozos. 

“ 6. Na5 se deve porem entender, que o 
governo de Uenezuela queira por forma alguma 
limitar-se á estas únicas demonstracoens de indI- 

• ^ 

vidual concideraçao: o mesmo governo solem- 
nemete declara, que dará as mesmas demonstra- 
Çoens de amizade e gratidao á qualquer outra 
naçao que francamente se mostrar favoravel á 
nossa cauza;—cauza, em que está interessada a 
industria da Europa com o terreno e mineraes da 
America, assim como nestes saÕ interessadas 
todas as relaçoens commerciaes do mundo :— 
porque, se a mesma Hespanha, reparando bem 
nos seos verdadeiros interesses, vier á abandonar 
suas visionarias ideias de,domínio, até ella tam¬ 
bém poderá gozar de todos os fruetos de uma 
mais illuminada politica. 

u 7. O prezente decreto será publicado para 
inteligência de todos os que iPelle sa5 interes¬ 
sados, 

“ NoPalacio do Governo em Pampatar, Nova 
Sparta, (ilha de Margarida) aos 27 de Maio, 1817. 

“ È. Garcia de Sena, Secret. de Guerra, 
»_ 
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s 

Mapa, e Situaçaò 
{/'America c/o Sul, 
c Guayana. 

dos Exércitos Republicanos 
nas provindas de Venezuela 

* 7 

O General Simaõ Bolivar, Generalissimo. tem 
o se o Quartel-general em Mixa, defronte de 
Augustura. Bstá sitiando a Nova e Velha Guay¬ 
ana, com as devisoens dos Generaes Piar, Aris- 
mendi, Cerleno, Bermudez, Valdez. Compoem- 
se o seo exercito de 7,000 homens, infantaria e 
C avaliaria. 

O General Paes, com os exercitos cio Baixo 
Apuie, tem 6,000 homens; a maior parte hé 
cavallaria. 

. General Serasa occiipa Chappana, na Pro¬ 
víncia de Barcelona, na reta-guarda de Caracas, 
com 1,500 homens de Cavallo, e quazi 600 de 
infantaria. 

O General Marino, na provinda de Cumana, 
tem, 2 500 homens de infantaria, e 300 cavallos. 

O General Razas está em Maturin com 700 
cavallos, e 200 homens de infantaria. 

Uma divizao de navios, consistindo em uma 
chalupa de guerra, 7 brigues, 1 hermaphrodita, 
12 escunas, ] chalupa, e 12 barcas canhoneiras, 

. com o,500 homens abordo, ás ordens do Almi- 
iante Brion, e destinada para o Oronoko, deo ã 
vela de Carapano no dia 6 de Junho, 1817. 

Conquista da Ilha Amélia> 

Esta conquista executou-se no dia 25 de Junho, 
J8I7, por Mr. Gregor McGregor, que se intitula, 
— Brigadeiro General tios Exercitos das Provín¬ 
cias Unidas da Nova Granada e Venezuela, e 
General em Chefe de ambas as Floridas, por 

# 
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ordem do Supremo Director do México, Sul 
«P America, Scc. 

FRANCA. 

Paris, 9 cVAgosto, 1817o 
% *> 

Às negociaçoens com a Corte de Roma estão 
terminadas. M. de Talleyrand Perigord, Es¬ 
moler-mor de França, antigo Arcebispo de 
Rheims; M. de La Luzerne, antigo Bispo de 
Langres; e M. de Beausset, antigo Bispo de 
Alais forao nomeados Cardeaes. 

Entre os Arcebispos e Bispos de França, nome¬ 
ados por El Rey, e instituidos pela Sancta Sé, 
eontao-se os seguintes S, Emminencia, o Car¬ 
deal de Talleyrand promovido ao Arcebispado 
de Paris ; M. de la Pare, antigo Bispo de Nancy, 
ao Arcebispado deSens; M. de Berins, coadjutor 
d’Alby, ao Arcebispado de Leao ; o antigo Bispo 
de Sisteron, ao Arcebispado de Toloza; M. de 
Coucy, antigo Bispo da Rochelle, ao Arcebispado 
de Rheims; M: de Latil, Bispo de Amyclea, e 
primeiro Esmoler de Monsieur, ao Bispado de 
Chartres; M. Lalande, Cura de S. Thomas de 
Aquino, ao Bispado de Rhodes, &c. &c. 

Decreto A El Rey, relativo aos Officiaes; denomi¬ 
nados de meia paga. 

Luis, &c. 

Art, 1. Um numero de officiaes na5 empre¬ 
gados,, será agregado ao nosso exercito nas se¬ 
guintes proporçoens% * 

i 
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Poliii ca. 
A cada Legião de Infantaria, em que ainda 

nao estiver formado o terceiro batalhao, se a°re- 
gara um batalhaÕ, composto de um Chefe de 
Batalhao, 8 Capitaens, 8 Tenentes, e 8 Segundos 
Tenentes. ° 

“ A' cada regimento de Cavallaria se agregará 
um esquadiao, composto de 1 chefe deEsquadraÕ 
1 Capitaõ Commandante, 1 Capitaõ ern Segundo’ 
2 Tenentes, e 4 Segundos Tenentes. , 

regimentos der Atilharia de pe se agre- 
garáõ 44_ companhias, compostas, cada uma? de 
1 Capitaõ Commandante, 1 Capitaõ em Segundo 
e 1 primeiro e segundo Tenentes. 

2. Os officiaes, assim nomeados, e que tem 
até aqui recebido meia paga das suas respectivas 
patentes, continuarão a recebela em suas cazas; 
mas de hoje em deante fiearáÕ com o direito de 
occupar a metade dos postos em serviço activo, 
os quaes forem vagando nos corpos á que esti¬ 
verem agregados. 

•i. As vacaturas que forem occorrendo nos 
batalhoens agregados em consequência das 
nomeaçoens feitas, como fica dito, seraõ pre-en- 
cindas com olticiaes das mesmas patentes, que 
naõ foraÕ ínscriptos na primeira formaçaÕ dos 
batalhoens agregados, &c. 

“ 4. As fardas dos officiaes dos batalhoens 
agregados, &c. seraõ as mesmas dos corpos á que 
elles respectivamente pertencerem, 

(O restante deste Regulamento prescreve a 
xoi ma do fardamento dos officiaes naõ incluídos 
nos batalhoens agregados, &c.) 

“ d gosto, §} 1817, (Assignado) l< Luís,” 
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H E S P A N H A. 
t • 

O Ministro das Finanças, D. Martin Garay, 
ordenou em nome d’El Rey ao Supremo Concelho 
das Finanças em 3o de Maio passado, que desse 
o voto á cerca da conveniência de uma Amnis¬ 
tia geral, ou com restriccoens ou absoluta, em 
favor das pessoas de diversas opiiiioens políticas, 
que se achaõ no reino ou fora d’elle. Esta 
medida havia sido proposta pelo mesmo Minis¬ 
tro, quando aprezentou o seo Plano de Finanças, 
como necessária para restabelecer a confiança 
publica; pois que sem credito era impossível 
occorrer ás necessidades do Estado. 

O Conselho, no dia 7 de Junho, respondeo á 
S. M. que a Amnistia devia ser um inteiro 
esquecimento de todas as offensas políticas, 
cometidas durante as convulçoens do Estado. E 

concluio o seo Relatorio, recomendando que no 
dia do feliz parto da Rainha se publicasse esta 
Amnistia. 

Consta, que o Concelho de Castella e o da In-» 
quiziçao sao também favoráveis aos refugiados. 
(Madrid, 22 de Julho, 1817. J 

Na Gazeta de Madrid, de 10 de Julho, pub- 
licou-se o Artigo seguinte, que se deve consi¬ 
derar como bem importante:— 

" Já nao está longe o momento em que uma 
“ mais illuminada política há de conhecer, que a 
Cí cauza do Realismo na America nao be só a 
“ cauza de Hespanha porem a de toda a Europa, 
“ que verá bem cedo destruída a sua antiga supre- 
“ macia em todas as outras partes do globo, se a 
i{ Independencia consegue fazer reconhecer as 
<c suas bandeiras em paizes tao emminente- 

§ 
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“ mente privilegiados, como sao os do Sul 
“ d’America. A industria e as artes bem de 
“ pressa abandonaráõ a Europa por paizes 
“ muito mais belos; e a superioridade desta 
" parte do globo, que até aqui há sido com 
“ razao considerada como centro da civilização 
“ humana, acabará em uma servil dependeneia. 

“ As relaçoens mais amigaveis se acabaõ de 
formar com o JBrazil, os Estados Unidos, In- 

( glaterra, Áustria, e Rússia; e a maior parte 
destas Cortes tem offerecido o seo auxilio 
para a pacificaçaõ das nossas Colonias.” 

Barcos de Vapor em Hespanha. 

- Sevilha l<2 de Julho. 
-No dia 8 do corrente, da uma para as duas 

lioraá da madrugada, sahio daqui para Cadiz o 
Barco de Vapor da Companhia da Navegaçao do 
Guadalquivir, com o plausível objectode celebrar 
os dias da Rainha nossa Senhora*, sem perder de 
vista o systema de observaçoens que desde o seu 
principio adoptou a Direcção da dita Companhia 
nas viagens que fez de curta extensão para cor- 
regir todas as imperfeiçoens que successiva- 
mente se fossem notando. 
^ Convidou a Direcção antecipadamente a Junta 
Conservadora, os Socios da Companhia resi¬ 
dentes nesta Cidade, as Authoridades Publica^ 
e o Diiector do Collegio de S. Telino; c chegado 
o momento de sahir o Barco reunirao-se nelle os 
Directores da referida Companhia, uma com- 
missão de tres Vogaes da Junta Conservadora, 
os Directores facultativos das obras, e as mais 
pessoas que aceitárao o convite, cujo numero-, 
inclusos os Músicos do Regimento da Princeza 
era de 97 indivíduos. 
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Posta étn movimento a maquina, sahio o Barco 
com alegria universal dos concorrentes, e atra¬ 
vessando com felicidade o Canal íernandino, 
chegou com a mesma a S. Lucar de Barrameda 
perto do meio-dia, tendo feito tres paradas de 10 
minutos nesta distancia. Navegou mais ou 
menos segundo o favorecia ou contrariava a 
maré; mas nunca baixou de quatro milhas por 
hora, e ás vezes chegou a mais de seis sern 
esforçar a maquina, nem dar-lhe todo o impulso 
de que hé susceptivel. 

Tendo continuado a sua viagem desde S. 
Lucar, chegou a Cadiz ás seis da tarde entre 
acclamaçoens de povo, enthusiasmado com um 
espectáculo tao novo como maravilhoso. Assim 
que fundeou na Bahia, passou logo a Direcção á 
Caza do CapitaÕ General para lhe rogar a quizesse 
honrar com sua presença no Barco. Designado 
para isso o dia seguinte ás 11 horas da manha, 
chegou o General com a sua comitiva, e nume¬ 
roso concurso de pessoas distinctas; e tendo 
entrado no Barco, principiou este a navegar na 
Bahia com admiraçao de todos, vendo que 
deixava atrás faluas bern construídas e providas 
de 18 remos. 

Comprido o objecto que a Direcção se propóz, 
sahio de Cadiz ás 2 da manha do dia 9 (aliás 10); 
e ainda que ao principio estava o tempo calmoso, 
levantou-se logo depois um vento Noroeste tao 
forte, que deo a conhecer aos intelligentes que 
esta embarcaçao pode navegar no mar alto toda 
a vez que as ondas vierem pela prôa ou pela popa, 
e nao pelo costado, onde seria difficil resistir 
pela muita altura das galerias. Apezar de um 
vento tao forte e contrario andou em uma hora 
9 milhas, que tantas há de Cadiz a Rota, sem 
mais esforço que o da maquina; pois ainda 
que a embarcaçao hé susceptivel de levar alguma 

Vol, xix, 3 E 
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vela em tempo favoravel, nunca se usou deste 
adminiculo, tratando se de fazer só com o vapo- 
este primeiro ensaio de uma navegaçaõ extensn 

Pela madrugada chegou á vista de S J “Sr 
onde se deteve quasi toda a manha; e tendo 
sahido dali chegou com toda a felicidade perto 
do Canal Fernandino, onde se principiou a notar 
que nao bastavao para uma navegaçaõ lar«a 80 
arrateis de carva5 cie pedra por hora quese&tinha 
calculado consumia a maquina em viagens de 
curta extensão, tendo occurrido maiores detenças 
do que se julgara, bem que indispensáveis para 
satisfazer a curiosidade dos povos. Foi pois ne¬ 
cessário deter-se neste ponto para prover-se 
de mais carvaõ na Venda da Negra, aonde se 
enviou uma embarcaçao pequena com este ob- 
jecto. 

Provido o Barco de sufficiente combustível 
seguio fehzmente a sua navegaçaõ até Sevilha, 
onde chegou ao amanhecer apezar de tantas 
detenças, annunciando a sua chegada com «rata 
harmonia a musica marcial que vinha no Barco 

. Tal há sido o feliz ensaio, que fez a Compam 
ina, de uma navegaçaõ extensa na qual nao só 
teve a satisfacçaõ de celebrar os dias da Rainha 
nossa Senhoia, mas também de fazer as observa- 
çoens que ficaõ referidas. 

UOENE. 

29 de Julho, 1817. 
A esquadra Portugueza, que appareceo de 

fronte do nosso porto no dia 25 do corrente, 
entrou para dentro depois de 3 dias de quareu- 
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tena. A Princeza Ileal de Portugal e Brazil 
espera-se hoje em Liorne. A cerimonia da en- 
trega deve fazer-se depois d’amanham, e a 
esquadra Portugueza dará a vela para o Rio de 
Janeiro assim que tenha bom vento. O Príncipe 
de Metternich volta para Vienna, e dali passará 
a Carlsbad. 

INGLATERRA. 

Nova ProrogaçaÓ do Parlamento. 

u Palacio de Carlton House, 13 cfAgosto, 
1-817, presente S. A. R. o Príncipe Regente em 
conselho. Foi ordenado por S. A. R. o Príncipe 
Regente, em conselho, fazendo as vezes e em 
nome de S. M., que o Parlamento, que estava 
prorogado até á segunda feira, £3 do presente 
mez d’Agosto, se prorogasse ainda até á segunda 
feira, 3 de Novembro, proximo futuro/’ 

(London Gazette, 16 d'Agosto, 1817.J 

Delatores. 

i Artigo, extrahido do Morning Chronicle, de 2 d’Agosto 
1817.) 

“ Os delatores erao mui communs na Grécia e 
em Roma. Em todos os cantos das ruas havia 
um grande numero destes infames indivíduos que 
naõ tinhaÕ outro emprego senaÕ de buscar 
opportunidade de acuzar as pessoas de credito e 
reputaçaÕ. Os Gregos chamavaõ á esta casta 
de gente— 
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“ Os Romanos tinbaõ duas classes, á que cha- 
mavaÕ—Mandatores e Delatores. Os primeiros 
deminciavaõ as pessoas que queriao perder, os 
segundos serviaÕ de accusadores ou testemunhas 
contia ellas. O que muito cencorreo para en¬ 
grossar o numero destes miseráveis foi ç> prêmio 
que se lhes dava, e consistia na quarta parte dos 
bens dos condemnados. Os máos Príncipes 
sempre recempensaram e auxiliaram este trafico 
abominável; porem Tito procurou escrupuloza- 
mente extingui-lo, banindo, ou mandando 
matar estes traficantes infames, Trajano hé par¬ 
ticularmente elogiado por Plinio por haver tido 
com eiles o mesmo procedimento.” (Veja-se 
Wilson’s Archasological Dictionary, nas palavras 
—Delator, Mandator,) 

REFLEXOENS SOBRE ALGUNS ARTIGOS 
DESTE NUMERO, 

“ Vitâm impendere vero, et reipublicae patrias.” 

í Empi egaiemos a vida em defender a verdade, nosso Rey e 
nossa patria,”) 

LITERATURA portugueza. 
# 

. P||ncipiámos este artigo com uma Memória 
justincativa da actual administração do Hospital 
da Madena, assignada por—JoaÕ Chrysosthomo 
Hspinola de Macedo, Vigário Collado na Igreja 
Collegiada de Sta. Cruz da Ilha da Madeira, 
rsós estavamos obrigados a fazer esta publicaça5 
‘ £l<> Sí^ íeis da imparcialidade que sempre 
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pertendemos seguir, mas até por aquillo mesmo 
que escrevemos á cerca deste mesmo assumpto 
em o nosso No. de Maio passado, a pag. 406. 
Nao nos pareceo necessário publicar Documento 
algum justificativo dos muitos que recebemos, 
porque julgamos que a Memória, que a elles se 
refere, por si mesma, diz bastante. Agora tam¬ 
bém, que a matéria já se acha de parte á parte 
amplamente debatida, parece desnecessário levar 
mais avante esta questão : o publico, e particu- 
larmente os habitantes do Funchal, já tem mais 
que sufficientes provas deante dos olhos para 
formarem seo juizo. Todavia, se ainda em algu¬ 
ma das partes restar tal ou qual escrupulo neste 
ponto, nao teremos duvida de publicar mais 
alguma cousa, com tanto que venha assignada 
com nome verdadeiro, e de que possamos averi¬ 
guar a existência. Já que de uma parte um dos 
eampioens appareceo em campo briosamente 
com a sua cara descoberta, noo hé justo que seja 
atacado ás escondidas nem á traiçao por um ini¬ 
migo incoberto : convem que ambos, lealmente, 
e como bons cavalleiros, se apresentem no pub¬ 
lico com ã face descoberta. Recommendânios 
porem naÕ só á estes Senhores Correspondentes 
da Madeira, mas á quaesquer outros que 
nos hajao de remeter suas Correspondências, 
—que as façao as mais curtas que lhes for possí¬ 
vel, e ao mesmo tempo as mandem escriptas em 
letra bem clara elegível, e sem abreviaturas de 
palavras; porque, de outra sorte, se torna mui 
difícil a composição de taes escriptos á composi¬ 
tores estrangeiros, que sao obrigados a arranjar 
para á impressão palavras que nao entendem; e 
nesse cazo também se nao deve esperar que nós 
as publiquemos. NaÕ podemos occupar-nos em 
copear, ou fazer copear papelada informe, que 
muitas vezes se nos remete. 
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REINO DO BRAZIL. 

Entre os papeis, que neste No. publicámos re¬ 
lativos ao Reino do Brazil, principiámos a copear 
no artigo, Rio de Janeiro, a lista dos indivíduos, 
que tem entregado no Real Erário donativos 
gratuitos. Nós luremos continuando successiva- 
mente esta lista em os Nos. seguintes, conforme 
o que formos achando em as gazetas do Rio de 
Janeiro. Parece-nos conveniente dar toda a 
publicidade e perpetuidade possiveis ao generoso 
patiiotismo de tocias as pessoas que nas dificul¬ 
dades da patria correm á soccorre-la com o auxi¬ 
lio de seos bens. Este comportamento na5 só 
honra muito os individuos que assim obrao, mas 
redunda iam bem muito na gloria do Monarca 
que os governa. Hé certo, que um tal povo 
ama de \eras a sua patria, e nao ama menos o 
Soberano que q protege. E como poderiao os 
Brazileiros judiciosos deixar de amar o seo Rey, 
depois de verem o que elle tem feito, e vai 
fazendo para á prosperidade do Brazil ? A grati¬ 
dão dos Brazileiros para com El Rey hé uma vir¬ 
tude íundada em um dever. 

No artigo Pernambuco, demos o extracto de 
urna carta chegada á Londres directamente 
daquella parte do Brazil. Quem a escreveo 
paiece assustar-se, e com rasao, com as desgraças 
que ainda ameaçao aquella Capitania. Sim, ella 
ja esta livre das desgraças da insurreição e da 
anarquia, porem ainda pode passar por outras, 
igualmente fataes, que sao as de uma illimitada 
vingança pelos crimes ou erros cometidos no 
período antecedente. Plé natural que agora os 
odiqs pessoaes operem ainda mais que o amor da 
justiça e o interesse da patria; e assim longe de 
faltarem as delaçoens antes sobejarão, e iPellas 

§ 
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será envolvida muita innocencia entre muitos 
crimes. Muita gente já estava preza, e muita 
rnais se esperava ainda que o fosse ; mas estes 
processos judiciários se nao tiverem um termo, 
e termo mui proximo, produzirão males talvez 
ainda peores do que os da mesma insurreição. 
Quem produzio esta ? Foi a falta de energia do 
governo local, e duas ou tres cabeças insignifi¬ 
cantes, auxiliadas por alguns officiaes subalter¬ 
nos da tropa. A maioria da povoaçao rica ou 
dezertou, ou, sendo forçada pelas circunstancias 
a nao desamparar as suas cazas, mostrou sempre 
muita lealdade e muito patriotismo. Para prova 
bastaõ alguns nomes das pessoas nómeadas na 
carta, á que aludimos, e que já se achavao prezas 
pelo governo revolucionário, como suspeitas de 
tentarem operar a contra-revolucao. Mas sup« 
ponhamos, que a maioria pobre, e ignorante do 
povo propendia por tolice ou falta de reflexão 
para este transtorno da patria : hé isto uma 
cousa natural, porque o ignorante, e o pobre 
sempre se persuadem que passam á ser ricos com 
qualquer mudança de cousas. Com tudo neste 
cazo há mais erro de entendimo, há maior enfer¬ 
midade moral, do que crime reflectido. E con¬ 
virá então extinguir toda essa especie do auto- 
matos, que hé verdade tem má cabeça, porem 
tem excellentes braços, sem os quaes nao há 
naçoens nem governos? Nimguem espere da 
natureza humana cousas maiores do que ella hé 
capaz: a perfectibilidade absoluta hé uma qui¬ 
mera; e assim hé preciso aproveitar os homens 
taes quaes elles sao com todos os seos defeitos, e 
imperfeiçoens. 

Nos livros sanctos se menciona um cazo, em 
que Deos perdoou á toda uma cidade só por que 
nella se achjou um só justo. E por que nao per¬ 
doará então El Rey, natnralmente bom e gene- 
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roso, ao seo povo de Pernambuco, quando ali se 
acharam tantos vassallos leaes e honrados ? Este 
perdaõ, e esquecimento do passado hé que nós 
ouzâmos tornar a recommendar, assim como já 
o fizemos em o nosso No. passado, a pag. 076'. 
O interesse publico assim também o exige; 
porque sendo Pernambuco uma das Capitanias 
mais importantes pela sua agricultura e commer- 
cio, ficará completamente arruinada se os cada¬ 
falsos estiverem ali por muito tempo erguidos. 
Os principaes chefes da conspiraçaõ já pagaram 
com suas vidas o atentado que cometeram : 
agora entre alguns poucos, ainda notavelmente 
criminosos, haverá uma infinidade de suspeitos. 
Mas quaõ dificilmente se poderá lavar desta 
nodoa quem por tolice, por ignorância, 011 por 
medo obedeceo ou teve parte no governo revo¬ 
lucionário? Aqui, portanto cabe muito bem a 
esponja política, para Javar com ella todas as man¬ 
chas passadas, e se principiar nova vida. 

Temos em nosso poder uma correspondência 
que houve entre o commandante do bloqueio, o 
chefe de divisão, Rodrigo Joze Ferreira Lobo, e 
os denominados Patriotas a tésta do partido da 
Independencia. Fica para o No. seguinte. 

Concluiremos as nossas Reflexoens sobre os 
negocios de Pernambuco, copiando aqui duas 
Notas importantes á cerca dos últimos aconteci¬ 
mentos daquella Capitania. Muitos dos Lei¬ 
tores dos Jornaes Portuguezes teraõ visto, que 
entre os regulamentos, ou Actos, que emanaram 
do denominado governo provisorio, e que fora o 
publicados pelo Correio Braziliense, se acha um 
a pag. 6T5 do No. de Junho, intitulado:'— 
Decreto do Governo Provisorio de Pernambuco, 
confirmando 0 Cônsul Britannico. S. E. o Minis¬ 
tro Portuguez em Londres, vendo a irregulari¬ 
dade do procedimento do Cônsul Britannico, 



Ileflexoensj fyc. 401 

dirigio á este respeito uma Nota official ao Mi¬ 
nistro dos Negocios Estrangeiros, de que receheo 
immediatamente uma mui satisfactoria resposta. 
Estas sao pois as duas Notas que passamos a 
publicar. 

Nota de S. E. o Ministro Porluyaez em Londres 
ã S. E. Mylord Castlereagh. 

' ' - ’ ‘ r. ' ti. \ , . ✓ 

Londres, 14 de Julho, 1817. 

fií O abaixo-assignado acaba de ler com admi- 
raçao entre os papeis de Pernambuco, que correm 
impressos, um Decreto do denominado Governo, 
dirigido á Mr. John Lampriere para effeito de o 
confirmar nas funccoens de Cônsul Britannico, 
que eiie exercia antes da revoiuça5. Este De¬ 
creto, com data de 11 de Março, do qual o 
abaixo-assignado remete copia, parece dar a en¬ 
tender que este Cônsul, em contradicçao mani¬ 
festa com as seguranças que elíe deo ao seo 
governo, nao teve escrúpulo de apresentar os 
seos titulos ás auctoridades íllegitimas do paiz, 
e de lhes pedir a sua confirmação, nao lhe sendo 
por forma alguma necessário dar este passo para 
poder proteger os vassallos e propriedades Britan- 
nicas, que existiao em Pernambuco. 

“ Toda a correspondência oíiicia! entre o dito 
Cônsul e o governo dos Insurgentes hé contraria 
as seguranças que o abaixo-assignado tem rece¬ 
bido de S. E. Mylord Castlereagh, e de nenhuma 
sorte se comforma com o que praticao em taes 
occasioens os Governos amigos e adiados. 

C abaixo-assignado tem por dever coinmu- 
ificar este facto a S. E. a fim de rogar-lhe o faca 
desaprovar, para assim destruir (no cazo de ser 
verdadeiro) todos os máos effeitos que pofiejia 
produzir no Brazil. 

Vol, xix. 3 F 
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ic O abaixo-assignado aproveita esta occasiao 
&c. &c. 

(Assigmâo) ■ Conde de Palmella. 
" A S. E.,M_ylord Castlereagh.,J 

Resposta á Nota antecedente. 
* 

“O abaixo-assignado, principal Secretario de 
Estado de S. M. na Repartição dos Negocios es¬ 
trangeiros, tem a honra de comniunicar ao Conde 
de Palmella que recebeo a sua Nota com data de 
11 do passado, na qual reprezentou ao governo 
de S. A. R. que, durante a ultima rebelião em 
ieinambuco, o Cônsul de S. M". tinha ali exce- 
dicio os deveres de seo cargo, fazendo vários 
aclos, pelos quaes parece ter reconhecido a lega¬ 
lidade das auctoridades insurgentes. O abaixo- 
assignado recebeo ordem do Príncipe Regente 
para declarar ao Conde de Palmella, a fim de 
que o partecipeaS. M. Fidelíssima, que elle forte¬ 
mente desaprovou o comportamento daquelle 
empregado publico: e que em consequência 
disto, ao mesmo empregado publico se fez saber, 
que elle obrara de um modo directamente con¬ 
trario ao theor da sua commissao; e que nao 
devia ter-se apresentado tao cedo perante 
aquelas auctoridades irregulares, ou fazer, sem 
positiva compulsão, qualquer acto que fosse, 
pelo qual desse a entender á um governo usur¬ 
pado que elle era reconhecido por um funccio- 
nario Britannico. . / * 

O abaixo-assignado roga com tudo ao Conde 
de Palmella, haja de certificar ao seo governo, 
que o governo de S. A. R. está convencido, de 
que tudo o que o Cônsul de S. M. obrou naquelle 
cazo-foi mero effeito de um zelo mal-entendido 
para proteger a legitima propriedade e commer- 
cio dos vassaUos de S, M.; e que por neçhuma 

/ 
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forma fora em razaô de ser affeiçoacio aos lusur 
gentes, ou de ter má vontade ao governo de ^ 
M. E, o que amplamente se prova peia sua coi 

respondencía official. / 
(C O abaixo-assignado se aproveita desta occa- 

siao para renovar ao Conde de Palmei la a segu¬ 
rança da sua perfeita consideração. 

^ “ Castlereagh,—Secretaria dos Negocios 
Estrangeiros* 

xc Downing Street, aos 13 de Agosto, 1 b 1 /. 

AMÉRICAS HESPANHOLAS. 

Em addiçao ao que escrevemos neste artigo, 
acrescentamos as noticias seguintes :— 

No dia 8 de Maio do presente anno se restabele- 
ceo o Governo Federativo das Províncias Unidas 
de Venezuela, e se proclamou de novo a antiga 
constituição. Os membros existentes do antigo 
governo, e os novos membros das respectivas 
províncias se juntaram em Cariaeo, na terra 
firme, aonde o General Marino, em ausência de 
Bolivar, abrio o Congresso. Neste se deliberou 
á cerca da formaçao de um governo regular, de 
que se estabeleceram as bazes; e em conse¬ 
quência disto, o General Marino resignou o seo 
cominando. Para chefes do poder executivo 
foraÕ nomeados—o General Bolivar, e Dom Fer¬ 
nando Toro; e em generaes dos exercitos forao 
confirmados Bolivar e Marino. A cidade da As¬ 
sumpção, capital da ilha de Margarida, foi provi¬ 
soriamente escolhida para futura residência cio 
governo federativo. 

Publicou-se um Decreto, por que se confirma 
o Almirante Brion em commandante em chefe 
das forças marítimas de Venezuella. Por outro 
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Decreto se mudou o nome da ilha de Marga- 
rida em o de Nova Sparta, em consequência 
do heroico valor de seos habitantes. Por um 
terceiro Decreto se declarou a Bandeira nacional 
que he a seguinte :-Sete estrellas azues repre¬ 
sentando as sete províncias confederadas,"en/um 
campo amarelo, \ 

H ESPANHA. 

Principiamos este artigo, copeando das gaze¬ 
tas de Lisboa, uma relaçao da viagem que fez de 
Scvihm para Cad.z o primeiro Parco de Vapor 
construído em Hespanba. Parece incrível que 
tuu o-seja íeito quasi em todas as partes do 
■m.uuo civilizado ensaios desta proveitosa desco¬ 
la1'13’ :imüf cila naõ tenha sido tentada em nen- 
imm ‘f3 doffim,os Portuguezes. Estes barcos, 
segundo pensámos, seriao mui proveitosos para 
a nossa navegacaõ do Tejo, naõ só a que se faz 

f1? ly 101)01 e -Mdea galega, porem para a que 
La diana entre as Villas e Lisboa : apezar disto, 
aim.ci em Portugal naõ lembrou uma cousa como 
e&ta bera destino nosso querer-mos sempre 
marchar a traz das outras naçoens, até mesmo de 

' esPan i1’ deante (lc quem sempre fomos nos 
campos ae batalha? 

o novo Ministro Hespanhol, Garay. parece 
entender muito melhor que os seos antecessores 

3° c,os. nfg°CI0S do Estado. As medidas, 
P P . ‘IS I)0i Para uma absoluta e inteira 
amms ia, sao certamente mui acertadas, eaquellas 
que, em nossa opinião, só podem dar tranquilli- 
uaíiu e segui anca a Hespanba. Em quanto ellas 
se nao pozerem em pratica, a Hespanba se con¬ 
servara sempre em revolução, isto hé, em inquie- 
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taçaõ, sustos, e sem prosperidade e sem credito; 
porque, que importa que as revoluçoens sejao 
operadas por maÕ estrangeira, ou pelo governo 
de caza ? Os seos e Afeitos serão sempre os mesmos, 
e nunca haverá confiança publica, nem verda¬ 
deira tranquilidade. Diz-se, que hé necessário 
castigar as naçoens, quando ellas cabem em 
faltas ou erros ; seja assim : mas perguntámos 
agora. E nao cometem também faltas os gover¬ 
nos assim como as cometem as naçoens ? Enta5 

"S 

se aquelles na5 se esquecerem das faltas do povo, 
como poderão esperar que este também se esqueça 
das faltas dos seos governos ? 

A Hespanha, pelo que lemos nas gazetas de 
Madrid, parece estar agora mui bem com todo o 
mundo, e até com o liei no Unido Portuguez, 
contra quem, ainda nao há muito, pareceo"estar 
indisposta. Nós lhe dámos os parabéns. Tam¬ 
bém parece confiar muito da medeaçao das 
Potências Europeas para a recuperação das suas 
Américas, o que naõ só se prova pelos extractos 
das gazetas de Madrid, que já publicámos, mas 
ate pela crença universal que á este respeito há 
em todas as partes de Hespanha. Uma carta de 
i adiz, com data do 1 de Agosto, diz o que se 
segue 

c£ Julgámos do nosso dever informar-vos, para 
legulamento das vossas especulaçoens commer- 
ciaes, que uma formidável expedição bem cedo 
dara a vela da Europa para atacar Buenos Ayres. 
Aí j> o que vos parecera mais extraordinário hé, 
que esta expedição se diz ser organizada, e combi¬ 
nada paia opeiar de acordo com certas potências, 
que tem piometido auxiliar Hespanha na presente 
contenda. Este armamento deve uartir em 

Setembro, ou Outubro proximos.” 1 
Estes, e outros anteriores boatos da mesma 

natureza tem agitado extraordinariamente o 
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espirito Britannico, que tem desabafado, corno 
bé costume, em quasi todas as gazetas Inglezas. 
Os políticos diários de Inglaterra propendem 
quasi todos para a realidade de um auxilio Euro- 
peo á favor da recuperação das Américas Hes- 
panholas ; mas para onde a maior parte dos seos 
ciúmes se volta hé para a Rússia, a quem tomao 
peio piincipal cavai lei ro, que pertende hir vingar 
os agravos de Hespanha na outra parte do 
mundo. Mas como o espirito da cavallaria 
moderna nao lhes parece tao desinteressado como 
era o dos cavalieiros antigos, que só por o meigo 
olhar e o sorrizo de uma dama davao sangue e as 
vidas, acrescentao os mesmos políticos, que a 
Rússia receberá de Hespanha um prêmio equi¬ 
valente a tao boa acçao. Uns já lhe assignao 
este prêmio na Europa, e no Mediterrâneo, outros 
na America, e nos marés do Sul; quanto a nós, 
somos porem de opinião, que por hora em nada 
disto há couza que se assemelhe com a verdade, 
nem que Tratado algum existe para este effeito 
entre a Rússia e Hespanha. A naçao Ingleza, 
costumada sempre á subir depois de muitos 
annos, vendo agora que lhe hé preciso descer, e 
sentindo-se descer na realidade, nao vê sena5 
fantasmas, e gigantes em todos os objectos que 
encontra na descida. 

Hé muito natural que Hespanha, assim como 
recorreo á mediaçao das grandes potências Euro- 
peos para arranjar seos negocios com o Reino 
Unido Portuguez, também agora recorra aos 
mesmos amigos para ver se por elles arranja o 
negocio das suas colonias. Mas este bico d'obra 
tem muito maior dificuldade, por que a mediaçao 
ou ha de ser armada ou diplomática: para á pri¬ 
meira vemos tantos embaraços, que nem provável 
a julgámos; para á segunda seria preciso uma 
grande garantia, porque as colonias já nao podem 
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passar ao Staíu quo em que estavao antes da 
revolução. Mas quem dará esta garantia? A 
Mai Patria, a Velha Hespanha? Os successos 
passados nao sao mui favoráveis para o bom 
desempenho dos futuros. Occasioens há em 
que os homens, se olhassem para o que se passa 
sómente á duas linhas alem da ponta do seo 
nariz, poupariao mil arrependimentos; mas estas 
oceazioens voa5, e ás vezes nunca mais voltao. 
Hespanha, com tudo, fará muito bem em re¬ 
correr á esta mediaçao, porque, se for aceita, 
nada perde com ella, e sempre poderá ganhar 
alguma couza. Uma circunstancia, que faz crer 
ao publico que isto se trata, ou outra qualquer 
couza importante, hé o pequeno congresso de 
Carlsbad, de que agora muito se falia. A Ga¬ 
zeta de França áo dia 21 d’Ágosto disse á este 
respeito o seguinte :— 

“ Dentro de pouco tempo se juntarão em 
Carlsbad o Conde de Capo dJstria (Ministro da 
Ru ssia); Mr. Lamb (Ministro de Inglaterra); o 
Conde de Caraman (Ministro de França); o 
Príncipe de Metternich (Ministro dAustria); 
e o Príncipe de Hardenherg (Ministro da Prússia). 
Julga-se que estas personagens diplomáticas se 
occuparáÕ ali dos negocios das colonias liespan- 
bolas, e das discuçoens entre Hespanha e Por¬ 
tugal. Todas as potências se mostrao interessa¬ 
das em manter a tranquillidade.” 

Outra circunstancia que agita muito os polí¬ 
ticos hé a vinda do Conde de Ruppin (El Rey 
de Prussra) a Paris. Hé muito natural que elle 
nao viesse agora a capital de França só para 
comer alguns bons jantares á El^Key Luis 
XVIII; mas também nao se segue, que a sua 
vinda e estada em Paris tenha relacoens algumas 
com o que se há de tratar em Carlsbad, no caso 
que ali se chegue á tratar alguma couza. 
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INGLATERRA. 

Debaixo deste titulo publicámos um artigo 
que, ainda que * pequeno, lie assas volumoso 
pelas ideas que excita. Hé o artigo, intitulado— 
Delatores, especie de gente que também, há 
pouco, tem apparecido em Inglaterra, e que tem 
dado muito em que fallar e em que entender aos 
Inglezes. Este assumpto hé tao luminoso que 
apenas necessita de reflexoens; com tudo, só 
uma, e mui breve, faremos. Se nos reinados de 
um Ti to e de um Trajano, ambos modelos dos 
bons, Príncipes, esta peste publica nao só pareceo 
escusada, mas foi severamente punida, quem 
poderá ainda asseverar, que nao podem existir 
bons^ gx>vernos sem delatores, ou espioens de 
policia ^ Elles nasceram em Roma no tempo de 
libeno, e esta só circunstancia caracteriza a 
classe infame de semelhantes indivíduos. O 
historiador Tácito, fallando desta publica cala¬ 
midade, exprime-se do modo seguinte nos capí¬ 
tulos 73 e 74 do Livro i dos Annaes 

“ De proposito quero dar a saber como se fez 
o primeiro ensaio desta especie de accusaçoens 
nas pessoas insignificantes de dois pobres cavai- 
leiros Romanos Falanio e Rubrio, para que assim 
melhor se conheça quaes forao os princípios 
deste grande mal; com que arteficio Tiberiò 
soube produzi-lo; como depois se reprimio;* e 
por fim se tornou novamente a atear, e devorou 
todo o Império. 

“ Quasi no mesmo tempo Granio Marcelio, 
Pretor da Bithynia, foi acuzado de crime de 
Leza-magestade pelo seo Questor Cepio Crespino, 

Reprimio-se no governo de Tito, e resurgio horrorosc 
no tempo do ferós Domiciano. 
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auxiliado pelo testemunho de Romano Ilispo, 
fatal indivíduo, e o primeiro que creou um 
genero de vida, que depois se fez tao notável 
pela calamidade dos tempos, e pela audaz ma¬ 
lícia dos homens. Sendo pobre, obscuro, e 
grande intriguista, começou com escriptos 
ocultos á inflamar o cruel temperamento do 
Príncipe; daqui passou á ser o delator das pes¬ 
soas mais illustres; e tendo ganhado a confiança 
de um só homem, com a execraçaS publica de 
todos, deixou um exemplo que depois muitos 
seguiram ; e que, de pobres passando á ser ricos, 
e de gente vil e despresivel á ser geralmente 
temidos, fizeram a desgraça dos outros, e á final 
a sua própria.” 

v' * *- 

Uma Gazeta de Irlanda, intitulada o Dublin 
Freemarís Journal, referindo-se, á Portaria dos 
Governadores do Reino de Portugal com data 
de 8 de Julho, 1817, pela qual se manda abrir 
um empréstimo de quatro milhoens de cruzados, 
transcreve o artigo seguinte, que diz copeára de 
outra gazeta—O Southern Repórter :—- 

Em todo o tempo, porem mais particular¬ 
mente agora, que o nosso commercio está n’um 
estado miserável, tudo, quanto estiver ligado 
com os principaes artigos do commercio Irlandez 
deve ser ponderado com muito interesse por 
todos os lavradores e negoceantes. O direito 
que até aqui pagava a manteiga de Irlanda, 
importada nos territórios Portuguezes, andava á 
4 por cent.; mas segundo as noticias, agora aqui 
recebidas, nós sabemos ter-se officialmenteannun- 
ciado em Lisboa, que, em vez do antigo direito, 
pagará de hoje em deante 15 por cent. toda a 
manteiga importada dos domínios Britannicos 
desde o dia 8 de Agosto, 1817- Ainda que 

Vol. xxx. 3 G 
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devamos lamentar muito o effeito que este 
excessivo augmento de direitos, (dizemos ex¬ 
cessivo comparando-os com os antigos) há de 
produzir neste importante ramo do nosso com- 
inercio, pelas vantagens que agora tem os nefro- 
ceantes írancezes e Holandezes para competirem 
com nosco nos mercados Fortuguezes; e ainda 
que vejamos que alguma conveniente protecção 
pode ser dada nesta parte ao commercio Irlandez 
pelo governo Britannico; todavia, devemos con¬ 
fessar, que esta mudança hé em tudo conforme 
com o Tratado de Commercio que ora existe 
entre Inglaterra e Portugal, a qual mudança, 
posto que por muito tempo demorada, hé mui 
legal, e mui justa. Nós nada diremos da politica 
com que se fez este Tratado; com tudo sempre 
hé bem que digamos, que elle nao está fundado 
em bazes de verdadeira reciprocidade. Por elle 
se segurou a importação de todas as fazendas, 
mercadorias, &c. do producto da Gram Bretanha 
dentro de todos os territórios Portuguezes em 
ambos os mundos com o direito geral de 15 por 
cento; e Inglaterra ainda reservou para si a 
faculdade de augmentar, como bem quizesse, os 
direitos de importação sobre todas as fazendas e 
mercadorias do producto Portuguez. Agora hé 
bem sabido, que os direitos, impostos sobre 
muitos destes últimos artigos, sao quasi prohibi- 
torios: assim hé precizo confessar, que Portugal 
tem toda a justiça em exigir os direitos que lhe 
permite o 1 ratado, e que talvez lhe sejao também 
exigidos pela ilimitada dependencia em que está. 

Mas, se o governo Portuguez pode assim 
obrar, em virtude do Tratado de Commercio, no 
que respeita á manteiga, nao o pode, com tudo, 
infringir no que respeita á outros artigos. 
Sabemos agora que elle também exige um direito 
de oO por ceut. ao menos sobre a importação das 
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Ibebidas espirituozas e fazendas de linho de 
Irlanda, ao que se tem resistido pelo vigor e 

.actividadede Mr. Henrique Franks desta cidade, 
o qual requereo ao governo e a Junta das fazen¬ 
das de linho sobre este objecto. Em conse¬ 
quência disto tem havido uma correspondência 
entre ambas as administraçoens.” 

Nós nao temos noticias bem exactas do que â 
respeito deste ultimo ponto tem havido em Por¬ 
tugal; com tudo, parece-nos couza bem extraor¬ 
dinária, que os proprietários dos melhores vinhos 
do mundo, e que por consequência podem fazer 
com elles toda a qualidade de bebidas espirituozas, 
estejao recebendo estas da Irlanda! Os Inglezes 
tem exultado tanto com esta estulta importação 
das aguas ardentes, ou bebidas espirituozas de 
Irlanda em Portugal, que até algumas Gazetas 
Inglezas tem chegado a dizer, que os Portuguezes 
as compravaS com tanta avidez para temperar 
os seos vinhos com ellas. Um nosso Correspon¬ 
dente, em uma carta que publicaremos no fim 
deste Numero, diz, e com razao, que nós pode¬ 
mos tirar do Artigo 20 do nosso Tratado de 
Commercio argumentos favoráveis para prohibir 
a entrada dos vinhos estrangeiros: assim com. 
quanta mais razao poderemos tirar delle argu¬ 
mentos para prohibir também a entrada das 
bebidas espirituozas estrangeiras? Nesta parte 
nem pode haver a desculpa que pode dar-se para 
á importação dos licores finos de Italia ou de 
França: no dezejo de beber o IVhisky há mais 
corrupção do que gosto. 

Algumas Palawas ao Correio Braziliense, e ao 
Portuguez. 

Eiz o dictado, que nem Hercules contra dois 
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e eis-nos agora com dois antagonistas á barba, á 
quem hé preciso responder. Tomemos fole^o* e 
a maneira desse Horacio, que combateo contra 
tres Curiacios, um á poz outro, vamos também 
combater, um á poz outro, contra os nossos dois 
antagonistas. Principiemos com o Correio Bra¬ 
ziliense, porque hé primeiro em data. 

O Correio Braziliense de Julho, respondendo ao 
que contra elle tinha escripto o Investigador do 
mesmo mez, diz a pag. 108 que nao se enfadara 
com a critica que se lhe fez, por ser feita com 
decencia. O Investigador pode também agora 
assegurar ao Correio Braziliense que se nao en¬ 
fadou com a sua resposta, porque nella há igual 
moderaçao e^decencia; e até nem fallaria neste 
ponto, se nao lhe parece necessário notar uma 
ou duas expressoens com que elle concluio o seo 
artigo. O Investigador tem já repetido algumas 
vezes a maxima política—“ Tudo a favor do 
povo, e nada pelo povo/’ Mas esta maxima 
que hé verdadeira, e mesmo mui explicitamente 
adoptada pelo Correio Braziliense, foi censurada 
por elle só por assentar que hé uma das maximas 
de Buonaparte. O Investigador pede porem 
licença ao Correio Braziliense para lhe certificar, 
que Buonaparte nao hé o inventor da tal maxi¬ 
la. Se o Correio Braziliense quizer tomar o 
trabalho de lhe indagar a sua origem, achará que 
ella hé mais antiga do que diz ; e portanto, nao 
se lhe pode exactamente chamar uma frase Buo- 
napartista. Mas, quando isso assim fosse, que 
tem a bondade da doutrina com a maldade 
do homem r Nao sabe o Correio Braziliense 
o dictado Portuguez mui conhecido: —"‘Bem 
o prega Fr. Thomas; fazei o que elle diz, 
e nao façais o que elle faz?” Pois - estamos 
no mesmo caso: o bem hé tao distincto do mal, 
que a tinha deste nunca se pega á aqucllc. 
Quanto ao que o mesmo Correio Braziliense diz 
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á cerca de uma certa sugestão, isso só foi nelle 
mera galhofa ou jovialidade, e por isso naó 
merece resposta. ' 

Vendo porem o Investigador que em todo este 
artigo há muita moderaçao e decencia, muito se 
admirou de que o Correio Braziliense se nao em- 
vergonhasse de publicar á pag. 124 do mesmo 
N° uma assás vergonhosa correspondência, em 
que nao há decencia, e até nem visos de civili¬ 
dade, ou boa educaçao. O Correio Braziliense 
deveria ter-se lembrado, que o homem de bem 
nao só se conhece por suas acçoens e palavras, 
mas até pelas pessoas com quem vive, c admite 
em sua casa ; com tudo, quem advertir um pouco 
na dita correspondência, verá, que o Correio 
Braziliense de certo inadvertidamente a publi¬ 
cou, porque ella o ataca ainda mais do que ao 
Investigador. Senão veja-mos. 

Diz o Correspondente do Correio Braziliense a 
pag. 125,—Depois de urna grande tirada que hê 
o que se chama, e que veio cã fazer a copa do tal 
chapeo, tira com o maior despejo e philaucia o que 
elle (Investigador) chama consequência:—tf£ Por 
conseguinte, a revoiucçao de Pernambuco hé a 
mais fora de proposito de quantas tem havido no 
mundo. Isto hê que hé rnultum in parvo, e hé 
o que se chama ser sabio e historiador. 

Se o tal correspondente acha falsa esta propo¬ 
sição, como bem o declara, segue-se logo, que a 
sua contraria deve ser, na sua opinião, a unica 
verdadeira ; isto hé: que a revoiucçao de Pernam¬ 
buco hê a mais àproposito de quantas tem havido no 
mundo. E nao hé isto maliciosamente arguir o 
Correio Braziliense, e tornar á trazer a memória, 
que todos os habitantes de Brazil (sensatos espi¬ 
rituosos) tem causa sufficiente para aborrecer o 
seo governo ? Logo o correspondente ataca a- 
qui ainda mais o Correio Braziliense do que o 
Investigador, 
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Tudo o que o mesmo Correspondente diz, e 
acumula com uma erudição e estilo, que de 
certo, nao tem o Investigador, á cerca das 
perfeiçoens dos^ governos militares, e da sua 
necessidade, nao faz também demaziado elogio 
ao Correio Braziliense. Muita gente cuidará 
que estas sao igualmente as opinioens do 
Kditor da Correspondência; e neste caso po¬ 
derá alguém persuadir-se, que se nas pa¬ 
ginas do Correio Braziliense se abominao as 
palavras de Buonaparte nao se abomina5 as 
obras; porque se o tal homem durasse mais 
tempo, nao seria difícil ver-mos levado á toda a 
sua perfeição este tao gabado sistema militar, que 
tanto parece ser inculcado pelo correspondente. 

A malicia do correspondente foi tal contra o 
Correio Braziliense, que até teve artes para que 
este publicasse no seo Jornal certas expreçoens 
as mais injuriosas para El Rey. A seguinte 
proposição do Investigador,—“ Portuguezes, nao 
roubeis ao vosso Rey a gloria de fazer a vossa 
felicidade, antecipando imprudentemente medi¬ 
das, que elle de certo mais sabiamente já está 
preparando; ’ denomina o correspondente—sen- 
tença jocoza, ou borracheira ! Logo hé borracheira 
aconcelhar aos povos que esperem tudo de El 
Rey, que estejao socegados, e nao antecipem 
imprudentemente as medidas que elle lhes está 
preparando!!! Com effeito, o tal correspon¬ 
dente meteo aqui em boa o Correio Braziliense; 
e este deve estar-lhe bem obrigado pelo fatal 
presente que lhe fez ! Mas toda esta excellente 
doutrina, e bom conceito que faz de El Rey con¬ 
corda muito com o escandalo que teve o mesmo 
Correspondente por ver que o Investigador dá a 
El Rey o titulo de Bom. Quando dezeja saber 
porque se escreve este titulo com letras Italicas, 
hé porque seguramente duvida da bondade de EL 
Rey. Se o Correspondente advertisse, que esta 
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hé a primeira qualidade que honra os Monarcas, 
os depositários de toda a força publica ; que esta 
hé a primeira virtude que se lhes deve recom- 
mendar, por isso mesmo que elles tem força infi¬ 
nita ; e que tal virtude, pela confissão unanime de 
iodos, existe na pessoa do nosso Monarca; de 
certo, nao estranharia que o Investigador lhe 
escrevesse este titulo em letras Italicas. O In¬ 
vestigador nao cessará pois de lhe dar este titulo, 
e particularmente agora, quando está em occa- 
siaÕ de se poder dizer delle o que ainda hoje se 
diz do bom Henrique IV. de França :— 

ílfut de ses sujets le vainqueur et le père. 

Eisaqui os pontos principaes, em que o Cor¬ 
respondente oflfendeo mais o Correio Braziliense 
do que o Investigador contra quem so parecia 
destinar-se. Depois disto, há ainda dicterios, e 
uma especie de libello contra o Investigador 
moral, isto hé os seos colaboradores : mas desta 
ultima parte, ou sobre o epitheto de criminozos, 
nao compete aqui tratar, porque he assumpto 
que pertence á mais alguém do que á simplices 
individuos. Uma só cousa, esta vez por todas, 
dirá com tudo agora o Investigador. Por muitas 
vezes se tem achado nas paginas do Correio 
Braziliense as emphaticas expreçoens de Frades, 
e CT-Frades. O indivíduo, a quem eilas se diri¬ 
gem, pode certificar ao Correio Braziliense, e 
aos seos Correspondentes, que longe de as 
tomar por um insulto, antes sempre as recebe 
como um titulo de honra. Esse indivíduo se dá 
por mui honrado de ter pertencido á uma das 
congregaçoens mais illustres de Portugal, e ate 
coéva com a Monarquia, para a qual trabalhou, 
partecipando tambern de seos primeiros perigos 
e gloria: assiin^ nunca negará que na mesma 
congregação nao so aprendeo o pouco que sabe, 
mas ainda mesmo muitas e excellentes liçoens 

lí 
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de boa creaçao e civilidade, qualidades, que, des¬ 
graçadamente, nem sempre se achao nos que nao 
saÕ Frades ou ex-Frades. Por tanto, tudo o que 
á esse respeito se repetir ainda no Correio Brazi- 
liense será sempre bem recebido ; porque, qual 
hé o indivíduo que se possa envergonhar de lhe 
trazerem á memória a nobreza de seos ascen¬ 
dentes? 

O Investigador vai acabar a sua resposta com 
a citaçao da passagem mais importante que se 
acha na Carta do Correspondente do Correio 
Braziliense, a pag. 126.—He natural, (diz elle) 
que mofem da bondade e jraqueza, que se costuma 
ter com os criminozos, consentindo que se empre¬ 
guem naquillo que muitos outros de princípios e 
comportamento conhecido podiaô takez melhor de¬ 
sempenhar! Aqui seguramente há um pé de 
cabra de algum certo demo, muito mais conhe¬ 
cido e visivel do que aquelle que vio o Correio 
Braziliense á pag. 109. Mas este hé o grande 
pecado original do Investigador, contra o qual 
clamao sem cessar os de princípios de comporta¬ 
mento conhecido, isto hé, os innocentes. Ora pois, 
clamem ainda mais alto, se podem; assoalhem 
suas virtudes, e patenteem os crimes dos outros; 
por que hé natural que Deos os venha por fim a 
ouvir. Assim seja. 

Portnguez de Junho, (publicado em 15 ã'Agosto, *) 

O Portuguez, neste seo N° intitulado de 
Junho, publicou uma extensa resposta contra o 

* Fazemos esta declaraçaõ, nao porque nos importe que o 
Vortuguez se publique mais cedo ou mais tarde, mas 
para que tanto um como outro sejamos entendidos, se daqui 
à alguns annos ainda existirem alguns exemplares de ambos 
or Jornaes.—Os Redactores, 
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Investigador de Julho ; porque principia á pag. 
812 e finda em pag. 831. Nao se cuide porem 
que toda esta larga metralha produzio golpes de 
morte no Investigador; ella hé composta de tres 
addiçoens mui distinctas, alem do que hé própria 
lavra doPortuguez: Ia o que o Investigador 
escreveo directamente contra o Portuguez ; 2a 
o que escreveo contra o Correio Braziliense; 3a 
o que escreveo só para os seos Leitores. Neste 
cazo, nao se admire quem nos ler se nao achar 
uma resposta tao profuza : no ataque do Portu¬ 
guez nem tudo a que luz hé oiro. 

Nós dicemos que parte da resposta do Portu¬ 
guez se compunha daquilo que o Investigador 
escreveo contra o Correio Braziliense; e assim a 
favor deste, como generoso campiao, começou o 
Portuguez a sua resposta ao Investigador. Diz 
a pag. 817 que os Redactores cometeram mani¬ 
festa injustiça no ataque que fizeram contra o C. 
B.; e para prova de seo dito, e da boa defeza de 
seo colega, acrescenta:—agora, quanto ao facto 
de la ser o governo aborrecido do povo, prova-se 
isso muito bem por a revolução de Pernambuco, e 
por o que os mesmos Senhores do Investigador dis¬ 
seram a pag. 122 do citado Numero. Mas se a 
revolução de Pernambuco hé uma prova, como 
quer o Portuguez, segue-se logo evidentissima- 
mente, que Martins e Companhia erao os habi¬ 
tantes sensatos e espirituozos de Pernambuco. 
Nós nao sabemos se o Correio Braziliense estará 
muito por esta concluzao. A segunda parte da 
prova consiste no que disse o mesmo Investi¬ 
gador. E que disse elle ? Que para haver revo- 
luçoens, por mais insignificantes que sejao, sempre 
hê precizo que haja tal ou qual descontentamento 
publico .... Mas neste cazo, seguir-se-há por 
ventura, que só os habitantes sensatos e espiri¬ 
tuozos sao os que fazem as revoluçoens ? De 
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ordinário, sao sempre os perversos, ou os que 
nada tem de seo; porque só nestas agoas envoltas 
lie que podem mais facilmente pescar dignidades 
e inheiro. Alem disto, o descontentamento 
publico nunca auctoriza as revoluçoens, como a 
de 1 ernambuco, á quebrarem estultamente, por 
a guns actos violentos, e por um rasgo de penna, 
todos os laços sociaes que unem os povos entre 
si, e os seos governos legítimos. 

O Portuguez parou aqui na defeza que eni- 
prehendeo á favor do Correio Braziliense; pelo 
que se percebe, que o sermão naÕ lhe fóra enco¬ 
mendado, e só por um excesso de zelo o pregára. 

eos ie de boa paga. Passou depois a advogar 
a sua própria causa, e eisaqui como o fez:— 
. Queixa-se que os Redactores do Investigador 
involveram uma especie de denuncia nas palavras 
com que diceram que o Memorial do Portuguez 
era ainda mais alguma do que uma Satiraisto 
he, que o chamaram lihello. Mas nisto na5 tem 
razao o Portuguez ; porque os Redactores bem 
claramente exprimiram o que entendiaõ por 
mais jilguma couza do que uma Satira: cha- 
tnarao-lhe—urna amarga descompostura. E de 
certo, esta hé mais do que uma satira, porque a 
satira polida e decente nunca deve descompor 
insultar. Logo a própria consciência do Portu¬ 
guez foi aqui mais franca, ou mais malicioza do 
que forao os Redactores, porque se sentenciou a 
si mesma, e deo uma explicaçaõ que naõ tinhaõ 
ousado dar os Redactores. 

Admira-se o mesmo Portuguez, de que Jorna¬ 
listas, que tem lido a carta escripta a Jorge 3o por 
Junius, e que véem todos os dias o modo porque a 
imprensa li vre de Inglaterra trata os Reys do con- 
tnente, fallem, como fallaram, do seo Memorial, 
-as esta queixa tem duas partes distinctas, que 

merecem também duas mui distinctas respostas. 

{ 
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■ Io Corno hé possível que o Portuguez tao de pressa 
se esquecesse daquillo mesmo que antes já tinha 
escripto no mesmo No. a pag. 795, na sua Carta 
a Orestes? Disse elle literalmente o que se segue : 
por isso andam aqui rias maons de todos as Cartas 
de Junius, ainda que JVoodfall, que as publicou 
tenha sido severàmente -castigado. E qual hê a 
razaò de diferença ? . Hê que à JVoodfall se 
deve presumir animo e tenção de injuriar com a 
sua publicação .... Ora, neste caso, e pela 
própria confissão do Portuguez, poderia elle 
admirar-se que Jornalistas, que tem lido as cartas 
de Junius, censurassem o seo Memorial? 2o Hé 
por ventura o mesmo escrever contra um Rey 
estranho que escrever contra o Soberano de quem 
se hé vassallo? A imprensa livre de Inglaterra 
ouzará por ventura escrever contra a sua familia 
reinante o mesmo que escreve contra os Mo¬ 
narcas do continente? Aonde está pois aqui 
o xiste, ou a competência do argumento do Por¬ 
tuguez ? Elle, que despejadamente nos acuza de 
inconsequentes, nao só está em contradicçaÕcom- 
sigo mesmo, mas com todas as ideas universal¬ 
mente recebidas. 

Continua o Portuguez. Elles (os Redactores 
do Investigador) parecem acuzar-nos de libei lo 
contra o Rey, como se nós tivéssemos escripto contra 
elle a scena da tragédia de Dryden, intitulada—- 
Dom Sebastiao. Nesta scena, copiada pelo Por- 
tuguez, diz Affonso á El Rey, que lhe pergun¬ 
tava se o conhecia:— 

“ Sim conheço : mas nao por meo Soberano.5’ 

Af isto respondemos, que o Portuguez nao 
merecia ser tao censurado por escrever esta 
scena como o deve ser por ter escripto o seo 
Memorial. Affonso nao reconhecia El Rey por 
seo Soberano, e por isso fallava consequente* 
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mente; mas o Portuguez, que pela sua mesma 
assignatura se reconhece vassallo de El Rey do 
Reino Unido Portuguez, fallando por tal modo a 
seo soberano e a seo Rey, hé mais culpável que 
Aftonso. Por que nao lhe disse elle primeiro 
que o nao reconhecia por soberano r Em tal cazo 
nao seria taÕ censurável. 

Procedendo na sua resposta, diz mais :~Essa 
formal e amarga descompostura, que deo ofensa ao 
Investigador, hé um sonho da sua delicadeza pala¬ 
ciana ; tal descompostura naõ existe. Mas se com 
effeito na5 existe, porque no seo segundo Me¬ 
morial, publicado em o N° de Maio, pertendeo 
desculpar-se com El Rey, e fez a especie de re- 
tractaçao seguinte a pag. 701 ? O Portuguez tem 
perdido absolutamente a memória de tudo quanto 
escreve; pois nós lha vamos avivar. Disse elle 
á El Rey na pag. citada :—Até aqui tenho eu re- 
prezentado a verdade, talvez, com cores mui feias e 
carregadas, que a poderiam fazer dobradennente 
odioza nos olhos do Monarca . ... Se isto 
em mim há sido erro, a culpa nasce do 7neo tempe¬ 
ramento, e de urna irritaçaò natural, que naõ me 
consente exprimir debilmente o que hé digno de todo 
o vigor do homem livre ; porem hoje, Senhor .... 
Ora, se tal descompostura nao existia, e era só 
um sonho da delicadeza palaciana do Investi¬ 
gador, porque foi o Portuguez atormentar a paci¬ 
ência de El Rey com a historia de seo tempera¬ 
mento ou moléstias, para disfarçar o seo error 
Hé pois evidente, que a consciência ou o medo o 
fizeram cantar essa especie de palinodia. e que o 
Investigador nao estava absolutamente sonhando 
quando o argui o. 

Declara affoitamente o Portuguez ser maxima 
de tirania, que elle nao pode admitir, o que disse 
o Investigador nas palavras seguintes:—Que o 
interesse publico exige que as pessoas dos lleys 
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sejaô sagradas, e flor conseguinte respeitadas. Para 
manter a sua opinião recorre á distincçao de 
Reys constitucionaes e despóticos, e admite a 
nossa maxima relativamente aos primeiros, 
negando-a aos segundos. Mas agora lhe fazemos 
nós uma pergunta. Quem hé que persuadio a 
lei positiva da inviolabilidade para os Reys con¬ 
stitucionaes ? Nao foi outra lei eterna, invariável, 
e justa,—o interesse publico? E nao será pois 
usn grande serviço fazer com que nos paizes' 
aonde nao existe a tal lei positiva, ao menos se 
respeite a primeira lei primitiva, que deo origem 
á segunda, e se lhe dê uma especie de sancçao, de 
positando-a dentro do sagrado tribunal da 
opinião publica? Nao hé sim um serviço impor¬ 
tante que se faz ás naçoens, que nao tem go¬ 
vernos constitucionaes, estabelecer por opinião 
o mesmo beneficio de que as outras gozao por 
Lei positiva? E será porventura máo, ou tirania 
aconcelhar, que os empregados públicos, nos 
governos absolutos, tenhao por força da opinião 
a mesma responsibilidade que tem os outros por 
força de uma lei positiva nos governos constitu¬ 
cionaes ? A' entender isto parece que nao chega 
o Portuguez, quando ouza denominar tiranica 
uma maxima, que nao hé boa nas Monarquias 
constitucionaes, senão porque ella hé em si 
essencialmente util e verdadeira. 

Em prova do seo dito torna o Portuguez a 
repizar a mesma inconsequência que já lhe notá¬ 
mos, quando citou os Jornalistas Inglezes no que 
dizem contra alguns Monarcas estrangeiros ; e 
acrescenta, em ar de Victoriozo, que até o In¬ 
vestigador espalhara ridiculo na pessoa de EI 
Rey de Sardenha. Ora, com effeito, taes racio¬ 
cínios custa5 a comprehender. A quem pode 
entrar na cabeça que, quando o Investigador 
estabeleceo aquela maxima, pertendia elie in- 
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eulcar, que um Portuguez, por exemplo, devia 
ter por inviolável e sagrada a pessoa do Impe¬ 
rador da China? Naõ hé mais que obvio á qual¬ 
quer capacidade, que a maxima só hé aplicável 
aos respectivos vassallos de cada um dos ^Mo¬ 
narcas? O Portuguez, se nisto tivesse advertido 
nao viria a campo com taes argumentos. Mas 
tao pouco considerou elle esta questão debaixo 
do seo verdadeiro ponto de vista, que aqui hé que 
ehe exultou de prazer como se tivesse feito uma 
grande descoberta. Sim aqui hé que elle pro¬ 
clamou em alto e bom som as nossas contradic- 
coens, e inconsequências de ideas ; e para as ex- 
plicar recorreo aos princípios seguintes :_ 

l°r. Que hé impossível seguir os impulsos de 
uma educaçao liberal ao mesmo tempo que se 
busca a protecção de um governo. 

£°. Que o Investigador tem o favor do go¬ 
verno Portuguez. G 

o . Que nenhum governo protege um Jorna¬ 
lista para que elle falle verdades, mas para que 
aS occulte ao povo, e defenda o dispotismo. 

Que seria do mundo ou das naçoens se todos 
Qd indivíduos, empregados pelos governos, tives¬ 
sem impossibilidade para seguir os impulsos de 
uma educaçao liberal? E como poderiao existir 
governos e naçoens se nos empregos públicos 
nao podessem haver homens de bem, e só fossem 
servidos por malvados ou perversos? Hé logo mui 
claro que esta maxima do Portuguez naõ só hé 
jalsa, mas inclue em si um dos maiores insultos 
que se podem fazer aos governos, e a todas as 
classes de pessoas empregadas por elles. Assim 
° P°riu^uez^ para mostrar contradicçoens, que 
nao existem no Investigador, injuriou, nem mais 
uem menos, uma boa terca parte do genero 

' humano. ^ 

Mas passemós adeante. Suponhamos que o 



e que nenhum governo protege um Jornalista 
para que falle verdades, mas para que as occulte 
ao povo, e defenda o dispotismo : como bé que o 
Portuguez diz, quasi ao mesmo tempo, que nas 
paginas do Investigador existem pensamentos 
atrevidos e ouzados, e que em o N°. de Julho há 
verdades afoitas? Isto para quem nota nos 
outros contradicçoens e inconsequências hé na 
realidade, um esquecimento por que nimguem 
podia esperar! Mas á cerca de contradicçoens 
diremos só o seguinte : Se o Portuguez sé recor¬ 
dasse de que o Investigador, que agora censurou 
o seo Memorial, hé o mesmo Investigador, que 
ja censurou a sua theoria sobre revoluçoens, 
naõ o acharia hoje tao inconsequente. Com tudo, 
Se o Portuguez a cada passo se esquece da quillo 
que elle mesmo diz, como hé possível que se 
lembre do que jã tem dito o Investigador? 

^ Para rematar-mos a nossa resposta, citaremos 
só mais duas passagens em que o Portuguez nos 
argue de falta de lógica, e de falta de gramatica. 
A primeira hé da pag. 822 aonde transcreve as 
nossas próprias palavras, que sao como se segue: 
Aliena-se o amor do povo para com o seo monarca ; 
e quando ao primeiro se diz, que da familia que o 
governa naõ lhe tem vindo se naõ fraqueza e 
miséria, como poderá o mesmo povo ter confiança 
no segundo ? Mas á isto se contentou elle sómente 
de responder, que a lógica dos Redactores era 
péssima! He pena que o Portuguez fosse aqui 
tao laconico, contra o seo costume, e nao jul¬ 
gasse á proposito apontar ao menos um só defeito 
desta nossa péssima lógica. Nós confessamos 
sinceramente que o nao podemos aqui entender; 
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como se pode esperar que seos fructos sejaõ 
bons? . 

Quanto á falta de gramatica, ou nodoa de 
estilo, que nos censurou a pag. 827, dizendo,_ 
que descer para baixo hé primo com-irmao’de 
wbir para cima,, respondemos que tem muita 
lazao: com tudo, para que o Portuguez entre 
bem na justiça da sua critica, bom será que, 
tendo vagar, sempre leia algum Diccionario de 
Literatura ou Gramaticanas palavras—Idiotismo, 
e Pleonasmo,, figuras ou formas communs á todas 
as lingoas do mundo. 

Por noticias ultimamente chegadas a Londres 
nos fins de Agosto soubemos, que S. A. I. a Prin- 
ceza Real de Portugal embarcára em Liorne no 
dia 13 de-Agosto, e partira para o Rio de Ja¬ 
neiro na Esquadra Portugueza que ali a foi 
buscar. 

Tarnbem já está publica a nova Concordata 
feita entre o Pontífice Pio VIL e El Rey Luis 
XVIII., á qual alludimos em o nosso artigo— 
França. Pica para o No. seguinte. 

Commercio de Escravatura. 
r \ * ~ 

Estamos auctorisados para annunciar aos pro¬ 
prietários dos navios Portuguezes, empregados 
no commercio de escravatura, e aprezados pelos 
cruzadores. Britannicos até o 1 de Junho de 
1814,—que se tem fixado os prazos para o paga¬ 
mento das 300,000 libras sterlinas que, para in¬ 
demniza-los, forao concedidas pelo governo Bri- 
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fcannico na ConvençaÒ de 21 de Janeiro, de 1815* 
A saber :—-150,000 libras serão pagas, ao mais 
tardar, até os fins de Maio, 1818 ; e as restantes 
150,000 libras, com os juros correspondentes á 
toda a soma, desde a ratificaçaS da sobredita 
Convenção de 21 de Janeiro, até os fins de 
Agosto do mesmo anno de 1818. 

Igualmente podemos annunciar, —que em 
Londres se formará uma commissaõ mixta, com¬ 
posta de numero igual de indivíduos das duas 
naçoens, Portugueza e Britannica, para receber 
e liquidar as reclamacoens dos donos dos navios 
apresados desde a já citada epocha do Io de 
Junho de 1814, e determinar as indemnidades á 
que tiverem direito. 

CORRESPONDENCI A, 

u Sejaõ á boa tenção obras iguais; 
“ E a boa tenção, e obra á patria sirva. 

Pezo da Regoa, 21 de Julho de 1817. 
Senhores Redactores ; 

Guiado por este bom concelho do nosso ad¬ 
mirável Ferreira, eu continuarei no serviço da 
minha patria relatando a V. Mc" a continuaçaS 
dos factos impoliticos que motivaraõ as tres 
cartas, que antes d’agora tomei a liberdade de 
dirigir-lhes. Naquellas mostrei como pude a im- 
politica, injustiça, e ingratidaS com que obra o 
Rrazil na admissaÕ de vinhos estrangeiros, e os 
prejudiciaes modos tolerados, que mais agravaÕ 

Vol, xix, 3 I 
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aquella introducçaÕ; e nesta eu direi o mais, 
que se me oflferece principiando como de cos¬ 
tume pela lista das importaçoens no Rio de 
Janeiro, correspondente ao mez de Maio pas¬ 
sado :— 

Em 1 da Ilha da Boa Vista, o Bergantim In- 
glez Barroza, Mc Daniel Dorcy, com sal e 
vinho. 

Em 8 do Cabo da Boa-Esperança, a Galera In- 
gleza John Frith, Mc Hewleend, com vinho. 

Em 20 de Tarragona, a Escuna Xngleza Har- 
riet, Mc Samuel Chant, com vinho. 

Diminuta como parece a sobredita lista, ella 
contem uma variedade de circunstancias, que 
naÕ pode ser excedida; porque alem da impor¬ 
tação de vinho estrangeiro, e em navio que nao 
pertence á NaçaS productiz; ella manifesta 
facto de Cabotagem, e neste a importação de 
vinho nacional em navio estrangeiro; e alem 
disso noticiamos a importação de vinho do Cabo 
da Boa-Esperança. Hé sobre esta ultima cir¬ 
cunstancia, que eu naÕ posso deixar de fazer a 
seguinte observação. 

Pelo Artigo 15 do Tratado de 19 de Fevreiro 
de 1810 sao admittidos nos Domínios da Coroa 
Portugueza todas as mercadorias, e artigos 
quaesquer que sejao da producçao, manufac¬ 
tura, industria, ou invenção dos Domínios e 
Vassallos Inglezes, pagando geral, e uncica- 
mente direitos de quinze por cento, &c. Apli¬ 
cando agora aquelle direito ao artigo vinho 
achamo-nos, a pezar da tantas vezes nomeada 
rociprocidade, na prejudicial desproporção de 175 
por cento, para 15 por cento: isto hé com uma 
differença de direitos contra os nossos vinhos de 
160 por cento, que tanto pagaS os nossos vinhos 
nos mercados Inglezes mais, do que os vinhos 
deste pagao nos nossos mercados. Esta pas- 

5 
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moza desigualdade prejudica-nos gravemente, 
como de per si inculca; mas ainda mais pelas 
consequências. Quando em 1800 os Inglezes se 
apoderaraõ do Cabo da Boa-Esperança, já ali 
achara5 a cultura da vinha, se bem que em des¬ 
prezo pelo pouco que utilizava aos Hollandezes 
até entaõ seus possuidores; mas os Inglezes 
sempre negociantes e emprehendedores, insti¬ 
gados pelos excessivos direitos sobre os vinhos 
estrangeiros, voltara5 as suas vistas para aquella 
cultura, e na5 tem desde então attendido a des- 
pezas com que tem conseguido augmentalla, e 
até alcansado certo grau de perfeição pelo bacêllo, 
que levaraÕ quando Administradores da Ilha da 
Madeira; o que alem doutros meios, os tem 
habilitado a fazerem os vinhos, que com o nome 
de Cape Madeira, Cape Calcavella, Cape Hock, e 
muitos outros concorrem para a diminuição do 
consumo dos nossos vinhos nos mercados In- 
glezes. 

Agora porem que, com os benefícios da paz, 
os nossos vinhos, e mais Europeos devem neces¬ 
sariamente baixar de preço, logo que o com- 
mercio se alivie das porçoens de vinhos caros, 
que tem em ser, era mais que provável, ou antes 
evidente, que a reducçaõ do preço impossibili¬ 
tada aquella cultura Africana; e que os Inglezes, 
naÕ podendo oppôllos nos mercados Europeos 
aos vinhos melhores e entaõ mais baratos, seriaÕ 
obrigados abandonalla : mas se o Brazil lhes 
franquea, e proporciona^ o consumo, a metade da 
viagem para a Europa, nao so aquella cultura nao 
acabará, mas progredirá rapidamente, e em lugar 
da producçaõ actual.de 3,000 pipas, chegará a 
20, 30 mil, e mais pipas, e virá assim o lleino 
Unido de Portugal, Brazil, e Algarves á sua 
própria custa a motivar a cultura e augmento de 
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mn genero, que eleve arruinar o unico que Por¬ 
tugal tem de exportaça5. 

Hé pois mais que evidente a necessidade de 
remedio a tao grande mal, e a sua aplicaçaÕ 
quanto antes; porque se por qualquer demora 
se augmenta aquella produeçao, o Goveno Bri¬ 
tânico, que agora pode olhar com indifferença 
para aquelle ramo por seu valor diminuto, nao 
deichará de o patrocinar, e impossibilitará Por¬ 
tugal de lhe impécer. 

A prohibiçao, ou altos direitos nos vinhos 
estrangeiros, hé um remedio efficaz: e nao pode 
obstar a esta medida a generalidade de citado 
Artigo 15 por muitos dos subsequentes restrin¬ 
gida; e hé bem claro que se nada se alterou ao 
antes estipulado, respeito aos vinhos de Portugal, 
menos se podia tratar respeito a vinhos Inglezes, 
que se pode dizer ainda nao existiao, e por tanto 
podemos por analogia tirar um argumento favo¬ 
rável do Artigo £0 : pois que se o assucar, café, 
e outros artigos da produeçao do Brazil sao ex¬ 
cluídos dos mercados e consumo interior nos 
Dominios Britannicos, pela razao de serem 
similhantes ao produeto das Colonias Britannicas, 
os vinhos do Cabo da Boa-Esperança (e a seu 
exemplo as mais todos) devem ser excluídos do 
Brazil por serem similhantes ao produeto de 
Portugal, hoje sua Colonia. 

Há ainda outro argumento, talvez ainda mais 
convincente : os Inglezes á todas as suas posses- 
soens, que nao saÕ Europeas, chamao índias dis- 

,tinguindo-as pelos nomes de East e JVest Indies, 
conforme a sua localidade: logo ainda que naÕ 
soubéssemos, que o Cabo da Boa-Esperança esta 
situado a 18° 28" Leste Long. do Meridiano de 

Greenwich (e por consequência East-índia), hé 
claro que pertencia a uma das duas grandes divi- 

i 
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soens, e por tanto o gcnero vinlio de mzproducçao 
está incluído no Artigo 21 do mesmo Tratado, e 
vem a ser da natureza daquelles sobre que S. M. 
então A. II. se reservou o direito de impor pesa¬ 
dos, e até prohibitivos direitos. 

Hé portanto que tudo esperamos de tao bom 
Re}7, Pay, Senhor, e Amigo. ^ * 

Se porem aquelíe Tratado, que tempos infelices 
originarão, nao tem de ser interpretado senão em 
nossa desavantagem, nós ainda temos um meio 
neste cazo de evadirmos as suas perniciosas con¬ 
sequências : e vem a ser apellando para o patrio¬ 
tismo dos bons Brazileiros nossos irmaons, e de 
cujos bons sentimentos nunca podemos duvidar, 
e menos quando se trata do dever de preferir um 
nacional a um estranho, dever ta5 natural a 
todo o homem e a toda a sociedade que disse o 
nosso Ferreira— 

9 i ■ v 

“ Qual será aquelle Povo tam perdido 
u Que assi nao seja mais affèiçoado 
et Qua outro estranho, e pouco conhecido ? 
“ Que barbaro na5 diz-mais obrigado 
<e Sou eu a aproveitar á mim e aos meus, 
6í Que aquelle, que de mim está arredado 

Hé aquelle fim que eu imploro a sua coope¬ 
ração, Snrs. Redaciores ; queirao pois em beneficio 
da nossa Patria esparzir suas luminozas idêas 
sobre tao importante assumpto, e nao duvido que 
os nossos irmaons Brazileiros augmentarao sua 
bem merecida reputaçaÕ patriótica: nao se lhes 
pede o sacrifício de seus cabedaes, nem que obrem 
os excessos dos Hollandezes, Prussianos, ou 
Suecos, comprando fazendas estrangeiras para 
queimar, ou privando-se de bebidas, que o longo 
uzo tinha tornado necessárias : pede-se-lhes só a 
preferencia aos nossos vinhos a que estavao acos¬ 
tumados : se o Governo esta ligado por Tratados 
a admittillos, nao há Tratado, que os obrigue a 
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bebêllos: se assim obrarem seraõ gratos, seraõ 
justos, e uao só grangearao a nossa mais intima 
amizade, mas se faraõ credores dos respeitos dos 
estranhos. 

Eu continuarei em quanto julgar nue as 
minhas limitadas idêas podem por fortuna utilizar 
a minha Patria, ou despertar algum melhor ad¬ 
vogado, que lhe alcanse remedio a males taõ 
mal merecidos. 

V"* 

ÍÉ * • • . Tutus et intra 
iC ^pcm veniae cautus, vitavi denique culpam 
u Non laudem merui.” 

LuZO VINHATEIRO. 



Erratas mais notáveis do No. LXXIV. 

382 Eisaqui as nossas esperanças, acrescente-se 
didas. 

-— sem par, l. seo par. 
199 mui ser, L mui bem ser. 
204 nem se formão, l. nem formão. 
235 manhar, l, manchar. 
243 unido, 1. unindo. 
249 qua, 1. que. 
280 creanca, l, creança, 
286 indignades, L indignidades. 
288 escolha, l. escolla. 
300 aplandido, L aplaudido. 
300 un, L em. 





INVESTIGADOR PORTUGUEZ 
/ 

EM INGLATERRA, 

ou 

JORNAL LITERÁRIO, POLÍTICO, %c. 

OUTUBRO, 1817. 

\ 

Condo et compono, quce mox deprameve posshn—n or. 

LITERATURA PORTUGUEZA. 

Viagem sobre a Agricultura, da Provinda do 
Minho, feita 7io Anno de 1789. ' 

§ I. Acabada que foi a minha Tarefa da 
Universidade no fim de Junho de 1789 sahi de 
Coimbra para fazer a Viagem da Província do 
Minho, porem como então estava a minha 
familia no Porto, e forao grandes os calores 
naquelle tempo demorei-me ali até ££ de 
^*1 A /HM 'A Jt 

oetembro. 

§ II. Sahi neste dia daquella cidade em direi- 
tura a Villa de Conde, e passando pelo Concelho 

a Maia admirei a fertilidade de seos terrenos, 
Vol. xix, 3 K 

% 



434 Literatura P ortugueza. 
destes recolhem os Lavradores graos em abun- 
dancia, tem igualmente muitas pastagens, com 
que trazem sempre farto o seo gado. 

§ III. Estão os campos do Conselho da Maia 
quasi desembaraçados do muito arvoredo, que 
asombra outros em algumas partes da Província: 
produzem elles toda a qualidade de graos, como 
trigo, centeio, cevada, aveia, milho meudo, e 
grosso, sendo este aqui o genero mais dominante. 

§ IV. Na cultura das terras costumao os 
Lavradores da Maia alternar o milho com outros 
graos. Em um anno semeao trigo, centeio, 
cevada, aveia, e depois na restiva nabos para os 
gados, que conservao até Marco, tempo em que 
semeao o milho, que hé sachado tres vezes, e 
fica assim o terreno muito bem preparado para 
haver uma abondante colheita dos outros graos 
no anno seguinte. 

§ V. A fertilidade dos campos do Conselho 
da Maia : o muito cuidado, que os seos habi¬ 
tantes tem no amanho dos seos prédios sao 
cauzas mui bastantes para que aqui hajaS qua¬ 
renta, e oito frequezias em uma pequena ex- 
tençao de Território. 

§ VI. Depois de observar os campos da Maia 
fui para Villa de Conde; aqui, e Povoa de 
Varzim, e em todas as mais povoaçoens, que lhe 
ficao ao Norte, e perto do Mar até Fam demo¬ 
rei-me nos dias 23, 24, 25, e 26 de Setembro. 
Os terrenos dos redores de todas estas Vi lias, e 
Aldeãs nao podem competir na fertilidade com 
os do Concelho da Maia; produzem elles algum 
trigo, centeio, e milho. Os habitantes desta 
parte da costa entretidos com o trabalho da 
Pesca nao podem adiantar a cultura das suas 
terras e por isso está aqui mais atrasada. 

§ VII. No dia 27 de Setembro sahi de Fam 
passando o Cavado em direitura de Espozende, e 
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viagei toda aquella parte da costa, que fica entre 
este Rio, e o Lima, ficando-me o Mar do lado 
esquerdo, e do direito um Monte chamado Faro; 
nas faldas deste vi muitas matas de pinheiros, e 
differentes povoaçoens, cujos habitantes alem do 
cultivo do centeio, trigo, e milho cuidao muito 
mais na cultura dos alhos, de maneira que esta 
hé a mais dominante destas aldeas, e d’aqui, e do 
couto da Pulha sam exportados os alhos para 
quasi todas as trez províncias do Norte. 

§ VIII. No dia 28 viagei pelas margens do 
Lima até trez legoas de distancia de Vianna. 
Hé aquelle Rio rodeado de ferteis campos, que 
fazem a riqueza do Paiz : porem as Areas tem 
esterelizado alguns de maneira que nada pro¬ 
duzem, e os Lavradores, querendo ao menos 
diminuir tao grave dam no, deixao de cultivar 
alguns pedaços de terra na borda do Rio, que 
ordinariamente se cobrem de tojos, que deviaS 
antes conservar, do que cortarem-se para estrumes, 
mas ainda mesmo que isto praticassem, nao hé 
este um meio suíficiente para impedir a innun- 
daçaÕ das areas, que progressivamente vai 
crescendo. 

§ IX. Produzem os campos das margens do 
Rio Lima Linho Mourisco, milho grosso em v 
abondancia : vi também alguns occupados com 
vinhataria nos redores de Vianna, e Ponte de 
Lima, que melhor seria que servissem antes para 
a cultura dos grãos, porque começando aqui a 
amadurecer as uvas nos fins de Setembro, como 
eu mesmo observei, nao se pode esperar senão 
um vinho de inferior qualidade. 

§ X. No dia 30 sahi de Vianna em direitura 
a Caminha: desde aquella villa até Areosa, 
Garresso, e bife observei o retalho mais lindo da 
província do Minho. Do lado direito fica uma 
cadea de montes graníticos quasi parallela ao 
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mar: seguem-se logo os campos mais ferteis 
de toda a costa ; ao longo desta formou a 
natureza uma muralha de rocha schistosa, que os 
defende das areas, que o Occeano para ali per- 
tende levar, aqui os Carvalhos abraçados com as 
suas videiras nao assombrao um só palmo de 
terra 

§ XI. As Aldeãs d’Areosa, carresso, e Fife 
parecem pegadas umas ás outras fazendo uma 
povoaça© quasi continuada : os seos habitantes 
sàbiamente tem fabricado as casas nas faldas do 
Monte sobre rochas para nao occuparem as terras 
fructiferas, que tanto proveito lhes dao, perto 
das suas moradas tem as vinhas, e em terrenos 
mais proprios para ellas, do que aquelles que 
ficao a borda do Mar. 

§ XII. Os campos d’Areosa, e Aldeãs visinhas 
sem nunca conhecerem descanço algum pro¬ 
duzem annualmente trez novidades, a saber, 
trigo, ou centeio e depois milho grosso, e logo 
que este se recolhe 'ficao elles convertidos em 
prados artificiaes; donde tirão os Lavradores 
muitas hervagens, com que tem sempre gordo o 
seo gado. 

§ XIII. Desde Fife até Anchora, e d’aqui até 
Caminha hé mui differente o estado d’Agricul- 
tura; hé verdade que eu vi alguns prédios muito 
íructiferos, que produzem trigo, milho, e centeio 
porem a maior parte d’elles estavao incultos, e 
muito innundados com as areas do Mar, que 
ordinariamente sempre sao todos aquelles aonde 
a natureza ou industria nao tem posto obstáculos 
capazes de fazer voltar a area, que os ventos 
acarretao para a terra. 

§ XIV. No 1 e £ de Outubro viajei desde Ca¬ 
minha até \ aliença pelas margens do Rio Minho, 
que se pode dizer formão a base de uma Cor¬ 
dilheira de Montes, que tem uma direcção parai- 
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leia ao Rio, e continuao até Galiza, fazendo^aqu1 
e ali diversas enseadas, nasquaes se observao em 
huns sitios ferteis campos, que produzem trigo, 
milho, e linho; em outros prédios occupacíos 
com vinhas semelhantes ás de Vianna, e Ponte 
de Lima. Aqui vi eu em muitas partes bons ter¬ 
renos, que já nada produziao por cauza das Areas, 
que a Corrente do Rio para elles tinha lançado. 
Para evitar tao grave dam no, que recebem os 
Lavradores destes Contornos hé para dezejar que 
haja alguma providencia publica. 

XV. No dia 3 d’Outubro sahi de Vallença 
em direitura á Villa d’Arcos ; altravessei de 
Poente a Nascente as Cordilheiras de montes, 
deque já faliei: tanto estes, como todos os valles, 
e collinas, por onde andei até ao Termo de Coura 
nunca forao arrotiados. Muitos bons prédios vi 
eu aqui cobertos de tojos, e queirogas capazes 
talvez de produzir toda a casta de grãos, e de 
Inverno muitas hervagens para o Gado. 

§. XVI. No mesmo dia entrei no Termo de 
Coura: hé elle composto de muitos Valles for¬ 
mados de differentes cadeas de collinas, que o 
rodeao cortadas por differentes, e copiozos regatos, 
que trazem a riqueza, e fartura aos seos habi¬ 
tantes : os sombrios Carvalhos nao tolhem aqui 
porção alguma de terreno, que pode dar fructos 
de maior necessidade, e valor: escolhe antes 
cada Lavrador aquelle chao mais accommodado 
para estas Arvores, semque experimente ta5 
grave damno. 

§ XVII. A rega da maior parte dos Campos 
de Coura segura aos seos habitantes abundantes' 
Colheitas de milho, que semeáo depois de cei¬ 
farem o Centeio. Os muitos prados, que aqui 
se encontrão sustentao muitas, e muitas manadas 
de gado vacum ; por isso nao deve causar admi- 
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raçao que no pequeno Território de Coura hajao 
vinte e seis freguezias. 

§ XVIII. Desde Coura até á Villa d^Arcos 
vi muitas terras incultas cobertas de mato nas 
visinhanças da Palhota. Já nao acontece assim 
em Rio frio porque os habitantes desta Aldea 
se esmerao quanto podem por bem amanhar 
os seos prédios; aqui vi eu muitas ladeiras 
escarpadas que tinhao milho bem viçoso semeado 
de pois da Ceifa do Trigo, e Centeio : a mesma 
sorte podiao ter a maior parte dos montes 
incultos, que lhe ficao defronte situados em uma 
bei la exposição. 

^ § XIX. Nos Contornos d\Arcoshá muito bons 
Campos, aonde o cultivo assim dos grãos como 
das vinhas he o mesmo que se observa nas mar¬ 
gens dos Rios Lima, e Minho; daqui perto corre 
hu Rio, que em uma legoa de distancia se vai 
metter no Lima, o qual com as suas agoas faz 
crescer a fertilidade dos prédios dos redores 
daquella-Villa, em alguns dos quaes vi pela pri¬ 
meira vez a cultura das Oliveiras. 

§ XX, No dia 4 de Outubro observei o 
estado d’Agricultura desde a Villa d’Arcos até 
Braga. Ella por aqui nao está muita adiantada; 
porque em quasi toda a extençao deste Território 
afora os arrebaldes das povoaçoens poucos pré¬ 
dios estão aproveitados. Llé verdade que perto 
da Villa da Barca vi muitos campos ferteis bor¬ 
dados com uveiras ; e em huns sitios Oliveiras 
curvadas com o pezo do seo fructo, em outros 
Collinas povoadas com matas de pinheiros; 
porem a maior parte das Terras altas, e Montes 
mais levantados, que ficaS de uma, e outra banda 
dos Rios d’Arcos, e Lima, estão incultos, e 
cobertos de mato. 

§ XXL Desde a Pica de Regalados até á 
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Barca de Vai de Bico ainda que a maior parte 
das terras nao estejao rompidas, comtudo ob- 
servaÕ se aqui, e ali devesas de Carvalhos^ e 
também alguns campos, que produzem centeio, 
e milho ; mas crusadas com muitas uveiras, que 
dao uma vinho de muito inferior qualidade. Em 
Vai de Bico junta-se o Rio Homem com o 
Cavado, queentrao no Mar em Espozende. 

§ XXII. Desde Vai de Bico até Braga todas 
as terras que vi estavao aproveitadas; mas julgo 
que poderia ser com mais vantagem dos Lavra¬ 
dores. Hé verdade que elies tirão muito pro¬ 
veito das matas de Carvalhos, que apparecem 
em alguns sitios por onde andei; por que ali 
vaó buscar páos para diversos uzos ruraes, e 
domésticos, e a lenha, deque precisão para 
queimarem; porem dos campos coalhados de 
uveiras recolhem pouco pam, e muito mao vinho. 

§ XXIII. Nos redores de Braga até Villa Nova 
de Famalicao o estado d’Agricultura hé o mesmo 
que observei nos lugares, que ficao ao Poente d’a- 
quella cidade: recolhe-se centeio, trigo, e milho 
em abundancia; mas seria maior a quantidade 
d’aquelles fructos, se em alguns campos fosse 
diminuido o numero das frondosas arvores, que 
casadas com as suas uveiras assombrao o terreno 
em demasia, e mais ainda nos annos, em que 
ficaÕ por podar; ao Norte apparece ao longe 
tuna Cordelheira de montes incultos, que chamao 
Serra da Falperra, os quaes nao perdi de vista 
até quatro legoas de distancia daquella cidade. 

§ XXIV. Desde Villa Nova de Famalicao 
até á Barca da Trofa quasi todas as terras, que vi 
estão por amanhar; observei algumas matas de 
pinheiros, e essas nao saó muitas; passando 
o Rio até Carrissa melhor hé o estado d’Agricul- 
tura ; porque alem de alguns pinhaeshá também 
íerteís campos crusados com uveiras, e muitas 
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terras, que ainda na5 forao arroteadas. Desde 
a referida Aldea até ao Porto nada pude ob¬ 
servar; porque passei de noite por estes sitios. 

§ XXV”. Querendo observar o estado d'a «ri- 
cultura das povoaçoens mais centraes da pro¬ 
vinda do Minho, sahi do Porto no dia 2() de 
Outubro cm direitura ao ierraõ. Quasi todas 
as terras cios redores d’aquella cidade até Val- 
longo estão aproveitadas com matas de pinheiros, 
sobreiros, e muitos campos cultivados, aonde 
costumao semear trigo, milho, centeio, e linho. 
Junto daquella Aldea se observa uma Serrania 
toda inculta, que se estende da parte do Sul até 
ao Douro e do Norte parece que chega até perto 
de Guimaraes. lambem nao estava5 arroteadas 
todas as terras, que se avistaÕ ao Nascente de 
vallongo. 

§ XXVI. Os Moradores desta grande po- 
voaçao como sao quasi todos padeiros, e padeiras 
cuidao mais no Cornmercio do paõ cosido, que 
todos os dias levaopara o Porto, do que na Agri¬ 
cultura; por isso ella está aqui muito atrasada, 
como também nos redores de Ponte Ferreira até 
á Freguesia de Roberdosa; por que se observa 
aqui, e ali utn ou outro prédio amanhado, 
poucos prados; algumas mattas de pinheiros; e 
tudo o rnais está inculto. 

§ XXVIÍ. Todas as terras de melhor qua¬ 
lidade, que estão nos contornos das Aldeãs per¬ 
tencentes^ ás Freguezias de Rebordosa, e Cris¬ 
tã0 estão muito cultivadas* Aqui recolhem os 
Lavradores milho, e centeio em abundancia, e 
maioj seria a quantidade destes grãos se o exces¬ 
sivo nurneio de uveiras nao occupasse os mel¬ 
hores campos, que elles tem : querem antes lavrar 
pouco pam em troco de um pouco de vinho 
verde o peor possível! Sim necessariamente hade 
ser muito mao o vinho feito de uvas, que em 

§ 
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20 de Outubro de 1789 começa vao ainda a ama¬ 
durecer, como eu mesmo observei* 

. § XXVIII. As terras altas, e magras das sobre¬ 
ditas Freguezias nunca foraõarroteadas: sómente 
apparecem algumas matas de pinheiros, e car¬ 
valhos, e essas poucas. Hé isto o que se vê em 
quasi toda a Província. Os Minhotos nao cul- 
tivao senão as terras baixas, e ferieis, que possao 
dar duas novidades cada anuo. 

§ XXIX No dia 21 de Outubro observei o bom 
estado d’Agricultura das Aldeãs, que formão os 
Conselhos de Lousada, Unhaõ, e belgueiras. O 
systema de cultivo do termo de Louzada hé o 
dominante da maior parte da província, que 
consiste em amanhar as planícies, e valles for¬ 
mados da confluência das collinas, e campos, que 
bordão os rios, e regatos. O mesmo prédio hade 
dar graõs, e vinho; porque ordinariamente o 
Lavrador do Minho nao vive satisfeito sem que 
as sombras dos carvalhos cubrao a maior parte 
dos seos melhores terrenos. 

§ XXX. Os Conselhos deUnhao, Felgueiras, 
e Aguiar de Sousa tem campos muito ferteis, e 
quasi todos sao regados, delles recolhem os 
lavradores centeio, milho grosso, e meudo com 
fartura, produzem muito linho; tem álgums 
oliveiras, e muitos prados ; das uveiras vindi- 
inao muitas uvas, de que fazem vinho em grande 
quantidade ; mas muito máo. 

§ XXXI. Ainda que o sistema de cul¬ 
tura de todas as Aldeãs, que compoem os 
referidos Conselhos, e outros mais seja defeituoso 
bem como o de todas as povoaçoens centraes da 
província, com tudo os lavradores delias, e 
muito principalmente os deUnhao sao mui indus¬ 
triosos, e trabalha,cada um delles por tirar o 
maior proveito possível do seo chao : tem os 
carvalhos com as suas videiras em roda delle 

Vol. xix. 3 L 
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para lhe diminuir menos a colheita dos graos. 
Cuiclao todos um ter prados artificiaes debaixo 
das aivoics semeando aqui plantas, que vivem 
com menos luz. Quando podão as uveiras, que 
o mais da vezes hé de dous em dous annos: con¬ 
vertem os prados em searas de milho. 

§ XXXII. Entrando no dia 22 d3Outubro no 
Conselho de Celorico de Basto observei, que os 
habitantes da freguezia de Macieira de S. Leo- 
cadia erao Senhores de grandes, ferteis, e bem 
amanhados prédios, que formão uma extensa 
vargem : aqui as uveiras pela distancia, em que 
íicao umas das outras menos mal cauzao a 
lavoura do pam; porem as terras altas, e magras, 
cujas vertentes correm para a dita vargem estão 
por cultivar. 

§ XXXIII. O território das freguezias 
dAgilde, e Fervença hé todo montanhoso; 
compoem-se de montanhas, e valles, que sao 
retalhados com muitos regatos, que os fazem 
ferteis, e amenos. Os carvalhos com as suas 
videiras, que ordinariamentes occupao os mel¬ 
hores campos do Minho povoao também os fruc- 
tiferos prédios destas freguezias; mas em umas 
partes diminuem mais a colheita dos graos, 
do que em outras. Aqui nestes sitios vi eu 
algumas ladeiras muito bem aproveitadas; hé a 
terra delias sustentada com diíferentes sulcalcos, 
e perto destes se observao as uveiras dispostas 
em diversas fileiras. Porque nao se aproveita5 
deste modo as terras altas, e magras da província 
d° IVIinho ? Quasi todas as que observei nunca 
tinhao sido rompidas. 

§ XXXIV. Na freguezia de Bertello, Arnoia, 
e todas aquellas povoacoens, que ficao ao Norte 
do Castello de Basto praticao os Minhotos o 
mesmo systema de cultivo, que consiste ordina¬ 
riamente ern amanhar sómente os campos rega- 
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díos, de que tirão duas colheitas de graos, e uma 
de vinho, deixando por cultivar as terras magras, 
e altas, que estão sempre cubertas de tojos, e 
urzes. 

§ XXXV. Há na freguezia de S. Romao, e 
outras vizinhas uma vasta planície, que hé das 
mais ferteis, que encontrei nos lugares centraes 
da província do Minho. As uveiras ainda que 
diminuem alguma cousa a colheita dos graos 
fica bem compensada esta falta pela quantidade 
de vinho, que recolhem, que hé de muito melhor 
qualidade, e valor, que o dos outros vinhos cha 
mados de enforcado, que se observao entre o 
Lima, e o Tamega vantagem esta que hé commum 
a. todo o destricto de Basto. 

§ XXXVI. Produzem os prédios das ditas 
freguezias de Inverno muitas hervagens, com que 
sustentao gordas manadas de gado vacum. De 
verão cria-se o milho em abundancia: aqui 
nunca precisão de entrume os campos regadios ; 
por que a agoa, que lentamente os vai callando 
lhes acarreta o fiecundo nateiro, que lhes causa 
uma fertilidade sem nunca acabar. Aquelles 
porem que naÕ estão nestas circunstancias só¬ 
mente saÕ estrumados de trez em trez annos : 
com este triennal beneficio pagao com muita 
usura o trabalho, que os Lavradores tem em os 
amanhar. No Conselho de Basto observei pela 
primeira vez o cultivo dos Castanheiros afora 
aquelles, que fazem parte das Uveiras. Appa- 
recem em humas partes matas de carvalhos, .em 
outras vi que grangeavao oliveiras, que então 
estavao carregadas de fructo, porem as terras 
altas, e de mediocre qualidade nunca tinhao 
sido rompidas, como acontece quasi em toda a 
província do Minho. 

§ XXXVII. Nos redores de Mendim de 
Basto, e Villar de Ferreiras tudo está apro- 
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veitado: aqui os habitantes destas povoacoens 
naÕ deixao por cultivar um só palmo de terra : 
a perene rega dos seos campos lhes augmenta' e 
segura a fertilidade delles! Lavraõ em abun- 
dancia centeio, milho grosso, azeite, e vinho 
sendo este de tam boa qualidade, ou talvez mel¬ 
hor que^ode Basto; porem junto ao Rio Cabril 
observao-se em mais de duas legoas de extençao 
montes, que nunca for ao cultivados, que po- 
diao crear muitos olivaes, e vinhataria. 

.§ XXXV líI. No dia 24 dOutubro fiz a 
minha viagem desde Mendim até a Amarante 
11 ao perdendo nunca de vista as margens de 

( ou tia banda do Tamega. Com grande 
magoa vi eu por cultivar muitas, e muitas terras, 
e algumas boas vargens; e exceptuando al¬ 
gumas amanhadas nos redores de Cuidesozo, e 
Villa Garcia quasi tudo o mais nunca vio arado 
desde Ribeira de pena até entre ambos os Rios. 
lodos os prédios cujas vertentes correm para 
o Tamega pela sua bella exposição, e qualidade 
da terra promettem uma aturada fertilidade 
sendo cultivados, e podem dar a subsistência, 
e riqueza a muitos milhares ele pessoas. 

§ XXXIX. No dia 26" dOutubro sahi 
d Amarante, e fui para a província de Tras os 
.Montes, aonde me demorei até 12 de Novembro. 
Xo dia 13 voltei á província do Minho, e pas¬ 
sando o Tamega em Cavéz derigime logo ao 
Conselho de Cabeceiras de Basto, paiz mon¬ 
tanhoso formado de planicies, e collinas, e 
todas estas compostas de uma rocha granítica : 
iujui todo o chao, que hé regadio está culti¬ 
vado, porem sem Uveiras nao apparece um só: 
em algumas partes hé excessivo o numero 
delias; porem sao podadas todos os annos, e 
sustentadas em difiérentes arvores, a saber, car¬ 
valhos, castanheiros, freixos, sereigeiras; tam- 
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bem vi choupos, e salgueiros em outras partes 
cia província. 

§ XL. Os lavradores cie Cabeceiras de Basto 
ainda que adoptao um sytema de cultura, que 
tem aquelles defeitos geraes, que se observao em 
quasi todo a província, comtudo sao mui cui¬ 
dadosos no bom cultivo das suas terras; por¬ 
que huns semeao em Março milho, e ficando os 

.campos bem amanhados no Outqjio fazem a 
sementeira do centio, ceifa-se este em tempo 
competente, e logo na revolta semeao outra 
vez o milho, e depois de recolhido tem muitas 
hervagens até á primavera seguinte, de maneira 
que em pouco mais de um anno fazem duas 
colheitas de milho, e uma de centeio. Outros 
lavradores porem convertem os seos prados natu- 
raes, eartificiaes em searas de linho, e logo que se 
arranca, e leva para a maceraçaÕ semeaõ milho, 
de que tem quasi sempre uma boa colheita 
também aqui lavraÕ algum trigo, e azeite. 

§ XLL A maior parte da superfície do Con¬ 
selho de Cabeceiras de Basto está por cultivar. 
Hé verdade, que muitas das terras por serem 
pedragosas precisão de maior despeza para serem 
arroteadas ; e talvez o seo fructo nao chegaria 
para compensar o trabalho dos lavradores, e 
satisfazer aos impostos, que aqui se pagao; 
porem todas ellas eraõ capazes para nellas se 
povoarem inatas de pinheiros, e outros arvores, 
que aqui podessem prosperar. Há porem al¬ 
gumas vargens incultas, que se podem apro¬ 
veitar ; porem os Minhotos tem em pouca 
conta os prédios, que nao podem regar. 

§ XL1I. Apenas sahi de Cabeceiras de Basto 
logo se me appresentou um extenso, e ameno 
valle, que hé do coito de Moreira de Rei, nelle 
m eu muitas manadas de gado vacum, que se 
susteutao com as abundantes hervagens, que 
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aqui se criao. Encontrao-se devesas de car 
valhos mui proveitosas aos lavradores pela bol- 
leta, e lenhos, que delias tirão, cuidao muito no 
cultivo ^lo milho; semea5 algum linho, e em 
partes se observaÕ também algumas oliveiras. 
Nao hé porem a riqueza dos moradores deste 
coito proporcionada á fertilidade dosseos prédios. 

§ XL1IL Ao Norte de Moreira de Rei fica o 
Conselho de Monte Longo; compoem-se este de 
onze freguezias, que occupao uma pequena ex- 
tençao de Territorio, quando em muitos lugares 
da província de Tras-os Montes nao se encontra 
uma igual populaçao em mais de quatro legoas 
quadradas : toda esta differenca vem da diversa 
fertilidade dos terrenos, a qual hé tamanha no 
dito Conselho; porque muitos, e perenes regatos 
d’agoa costumao aqui regar campos de freguezias 
inteiras. 

§ XLIV. As aturadas regas, que tem os 
lavradores de Monte Longo produzem muitos 
prados, com que engordaõ manadas, e manadas 
de gado vacum, e lhes segurao depois na revolta 
do linho, centeio, e trigo, uma abundante col¬ 
heita de milho, que hé em tal quantidade, que 
alem do consumo, que lhesdaoos seos habitantes 
mandao ordinariamente todos os mezes vender á 
feira da Lixa mil e seis centos alqueires de milho. 
Maior seria a fartura dos graos se aqui seguissem 
o mesmo systema de cultura, que há naquella 
parte da província, que fica entre os rios Lima, 
e Minho, aonde nao soffrem os lavradores, que 
a sombra das arvores lhes cubra um só palmo 
dos seos mais feríeis terrenos; mas nao acontece 
assim em Monte Longo. O proprietário de 
qualquer chao por mais fértil que elle seja quer 
sempre ver nelie alguns carvalhos unidos com as 
suas uveiras. 

§ XLV. No termo do Guimarães, e Contornos 
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desta antiga, e notável viila descortinao-se lindos, 
e ferteis campos, que fazem o paiz agradavel, e 
fértil. Aqui reina o mesmo systerna de cultura, 
que se pratica na maior parte da província, 
ainda que menos defeituoso. As uveiras cruza5 
prédios regádios ; mas em uns sitios mais do 
que em outros tolhem uma grande parte da 
colheita dos graos, e dao um vinho de tam má 
qualidade que hé o peor de toda a provinda. 
Ainda que o fundo da riqueza dos habitantes do 
termo de Guimaraes seja o milho, e a creaçao do 
gado vacum; todavia lavrao também bastante 
centeio, trigo, e algum azeite. 

§ XLVI. Nas vizinhanças de S. Thirso em 
todas aquellas freguezias, que pertencem ao coito 
dos religiosos de Refoios, a practica rural hé a 
mesma, que observei nos termos de Guimaraes, 
Monte Longo, Moreira de Rio, e Cabeceiras de 
Basto. Terras altas, e de medíocre qualidade 
nunca fora5 rompidas, nem daqui tirão arbustos 
para os seos estrumes; porque para isto tem 
terrenos, occupados com tojos, e regadios ! Os 
campos melhores estão aproveitados, mas nunca 
sem uveiras por mais fértil que seja o chao. 
Aqui assim como em toda a província a colheita, 
que mais avulta hé a do milho, e depois a do 
ináo vinho, para o que concorre alem de outras 
causas a poda das uveiras feita de dous em dous 
annos. Os lavradores deste couto lavrao tam¬ 
bém bastante centeio, e algum trigo; porem a 
sua riqueza nao tem proporção com a fertilidade 
dos seos prédios. 

§ XLVII. No termo do Porto desde o Douro 
até ao Mar nao se encontrão campos tao ferteis 
como eu os vi em muitos lugares das comarcas 
de Penafiel, e Guimaraes; porque nao há por 
estes sitios abundancia de regatos, que ali se 
encontrão; nem os arrabaldes d’aquella cidade 
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podem competir na beleza com os de Coimbra, e 
Lisboa, até me parece, que o adiantamento 
d agricultura dos redores do Porto nao hé pro¬ 
porcional á sua riqueza, talvez porque os Por¬ 
tuenses nao procurao os prazeres ruraes, pará a 
diversão rias fadigas do commercio, ou os va5 
buscar mais longe, aonde as circumstancias locaes 
permittem combinar a maior utilidade com o 
recreio. 

§ XLVIII. Os lavraderes do termo do Porto 
cuidaS mais na cultura dos graos do que na do 
vinho^principalmente naquelles lugares aonde 
chegao as tavernas da Illustrissima Junta d’Agri- 
cultura do Alto-Douro; porque alem de ser má 
a qualidade tem muito pouco, ou nenhum con¬ 
sumo, e só terá apenas aquelle que lhe derem os 
proprietários das uveiras: e como estas sao aqui 
em muito menos quantidade, do que no resto da 
província; por isso os campos produzem propor¬ 
cionalmente mais milho, centeio, e trigo do que 
os outros, que delias estaS cobertas. Frequentes 
devesas de carvalhos se encontrão no termo do 
Porto, muitas matas de pinheiros, e sobreiros de 
que tirão a cortiça, que hé exportada para 
Inglaterra. 

§ XLIX. No dia 20 de Novembro recolhime 
ao Porto na volta da província de Tras-os Montes, 
tendo feito em differentes lugares do Minho, 
que ficao entre o Tamegae Dave, aquellas obser- 
vaçoens ruraes, que me forao possíveis. No dia 
23 do dito mez sahi daquella cidade com o fim 
fie observar o estado d’Agricultura dos redores 
de JJarcellos ; e tendo já admirado a grande 
fecundidade dos campos do Conselho da Maia 
encaminhei-me logo ao Dave, e passado este ví 

que as terras por onde andei, que ficaS entre 
aquelle rio, e o deste estavao mui pouco apro¬ 
veitadas a fora alguns prédios cultivados nos 

lí 
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redores de Cazal Pedro; porem mais cubertos 
de u ve iras, que os do Conselho da Maia. 0!> 
servao-se também naquelles sitios algumas matas 
de pinheiros, e sobreiros. 

§ L, Ao Norte de Cazal Pedro avista-se uma 
cadea de montes chamada Serra de Rates, cuja 
direcção parece ser de nascente para Poente, e 
e que continua até perto de Villa de Conde: 
observa-se mais outra, que corre até perto de 
Villa Nova de FamalicaÕ. Todos estes montes 
nunca foraõ roteados, e esta5 cubertos de mato 
sem darem proveito algum. 

§ LI. Passando o Rio Derte observei, que nas 
Preguezias de Moreira, de S. Leocadia, de S. 
Lourenço d’Alveosos nao estava muito adiantada 
a Agricultura. Hé verdade, que apparecem 
aqui, e ali matas de pinheiros, sobreiros, e alguns 
Castanheiros; mas encontrão se muitas, e muitas 
incultas ; porem os redores de Barcelinhos tem 
bellos, e ferieis campos muito bem amanhados, 
inas sempre com uveiras, sendo estas em huns 
sitios mais, do que em outros. 

§ LIL Nos contornos de Barcellos estão todos 
os melhores prédios cultivados principalmente 
para a parte do Poente. Ao nascente desta 
villa observa-se uma Montanha chamada Serra 
d’Airo. Ao norte avista-se uma serrania, que 
defronte de Barcellos chama-se Serra de S..G011- 
çalo, e de Troxemil perto de Guimaraes: a sua 
direcção parece ser de Nord Este para Norde 
CEste, e continua com alguma interrupção até 
ao Gerez. 

§ RIU- Caminhando ao Poente de Barcellos 
até Fam vi que nas Freguezias de Germende, de 
S. Ihiago de Villa Secca; Rio Tinto, e Fonte 
Boa a maior parte das terras, que aqui possuem 
os Lavradores estava de pouzio: elles cuidao 
muito no amanho dos terrenos regadios, e pouco, 

Vol, xix. 3 M 
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ou nenhum caso fazem das terras de sequeiro. 
Eu passei por muitas de uma grande extençao que 
muito bem se podiao aproveitar, ao menos con¬ 
vinha, que fossem povoadas de matas de sobreiros 
e pinheiros, arvores, que muito bem vivem 
naquelles sitios, como eu mesmo observei, muito 
principalmente desde Fonte Boa, até Fam. 

§ LXV. A superfície do Termo de Barcellos 
parece estar quasi toda por cultivar. Nas terras 
que vi amanhadas a cultura dominante hé a do 
milho grosso, assim como a de toda a província; 
mas os lavradores das freguezias, que ficao perto 
do Mar recolhem também trigo em abundancia, 
lavrao algum centeio, e milho meudo; o vinho, 
que lhes dao as suas uveiras hé mao; mas em 

• grande quantidade; criao-se muitas manadas de 
gado vacum; porem mais nas freguezias do 
Poente, do que nas do nascente. 

§ LV. No dia 24 de Novembro sahi de Fam, 
e vim costeando até Povoa de Varzim, e Villa do 
Conde, por onde já tinha passado; aqui, e ali 
continuei com algumas observaçoens principiadas 
no começo desta viagem; e no fim deste mez 
recolhime ao Porto, tendo gasto quasi dous 
mezes nas observaçoens ruraes da província do 

Minho. 
§ LVL Em Fevreiro de 1810, vindo da pro¬ 

víncia de Tras-os-Montes para Coimbra passei 
pelo Minho, e vi que nas terras, que ficao entre o 
Tamega, e Dave o systema de cultivo era o 
mesmo que tinha observado no anno de 17SÍP 
,se vier um dia, em que este chegue aquelle aper¬ 
feiçoamento, que pode ter, e se remova o, ou ao 
menos se diminuao as causas, que aqui se oppoem 
ao progresso da lavoura, será aquella província 
uma das mais ricas do mundo. 

Consta n ti no Botelho de Lacerda Lobo. 
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Manuscripto vindo de Sta. Helena, por um modo 
desconhecido. 

(Continuado da pag. 347 do No. antecedente.) 

Nestas circunstancias julguei que o projecto 
de uni desembarque em Inglaterra, era o melhor 
expediente a que então pooia reconcr, ma- 
sem tenção alguma de o realisar, por saber 
que nao podia deixar de ser desgraçado , a 
empresa do desembarque era jnui possível, 
mas nao o era a retirada. Nao haveria um 
só Inglez que se nao armasse paia salvar a 
honra da sua patria; e como o exercito írancez 
nao podia receber soccorro, vendo-se reduzido á 
sua primeira força, havia de por fim aniquiüar-se 
ou ver-se obrigado a capitular. Eu tinha effei- 
tuado um desembarque no Egypto; mas um 
desembarque em Londres era muito mais arris¬ 

cado. 
, Como as ameaças me nao custavao nada, e na5 

tinha então aonde empregar as minhas tropas, 
julguei que tanto importava te-las em guarniçao 
nas costas como em outras partes. Bastou este 
apparato para obrigar Inglaterra a recorrer & 
armamentos, e meios de defensaque aarruinavao. 
Nisto mesmo consegui alguma vantagem. 

Em desforra, organisou-se uma conspiração 
contra mim, que eu attribui aos Príncipes emi¬ 
grados; porque era verdadeiramente real. Po- 
serao para este fim em acçao milhares de conspi¬ 
radores ; o que concorreo para que chegasse 
mais depressa ao meu conhecimento : os meus 
espias erao tao vigilantes, que me informárao de 
tudo dentro de vinte quatro horas. 

Como eu queria punir os indivíduos, que 
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contra as leis Divinas, e humanas maquinavaõ a 
mina cio Estado, fui obrigado a suspender a sua 
prisaõ até ajuntar contra elles uma somnia de 
provas de que se nao pudesse duvidar. 

Pichegru era o principal chefe desta conspi¬ 
ração: este homem que tinha mais valor do que 
talentos queria representar o papel de Monck : 
este papel era proprio para a sua estatura. 

Lstes projectos nao me derao cuidado, nao só 
porque conhecia ate onde podiaõ chegar; mas 
porque sabia que erao contrários á opiniaS pub¬ 
lica. Ainda que os Realistas tivessem conse¬ 
guido o projecto de me assassinar, nao adiantava5 
com isso nada. As cousas nao estavao ainda 
maduras para elles. 

Eu soube Jogo que Moreau estava complicado 
nesta conspiracaõ ; o que me parecia um pouco 
mais seno; porque elle tinha immensa populari¬ 
dade. Lembrei-me de o attrahir ao meu partido, 
porem a sua reputaçao era tao grande, que nao 
poderiamos viver em harmonia, Eu nao podia 
set tudo nao sendo elle nada. Era necessário 
íecorrer a algum meio de nos separarmos : elle o 
achou. 

Disse-se geralmente que eu tinha ciúmes delle: 
eu tinha poucos; porem elle tinha bastantes de 
mim, e com bem fundados motivos. Eu esti- 
inava-o porque ella era um bom militar; porem 
conic^ tinha por amigos todos os que me abor- 
reciao, que erao innumeraveis; liaviao de admira- 
o como um lieroe se fosse executado, e eu queria 

que o conhecessem pelo que elle era na realidade, 
quero dizer por um homem nullo. 

m GUi!0S cu^Pa<J°s exigiao menos precauçoens. 
Iodos elles erao conspiradores por costume, de 
que me pareceo necessário purgar a França; o 
que com errei to consegui, pondo deste modo 
termo as conspiracoeiis. 
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Todas as pessoas de Paris que tinhao algum 
valimento tomárao tanto interesse pelos culpados 
que me vi importunado de todos os lados com 
solicitaçoens a pedir-me o perdaÕ de todos. Eu 
tive a faqueza de mandar alguns para as prisoens 
de Estado, em vez de os abandonar á execução 
da justiça. 

Confesso que ainda hoje me arrependo desta 
especie de indulgência; porque hé uma fraqueza 
reprehensivel no Soberano; o seu unico dever 
para com o estado hé o de fazer observar as leis. 
Toda a transacçao com o crime se torna crimi¬ 
nosa no Imperante. O direito de perdoar na5 
deve exercer-se com os criminosos; deve reser¬ 
var-se para os casos desgraçados, que a con¬ 
sciência absolve quando a lei os condemna. 

Pichegru appareceo estrangollado na cama, 
e disse-se que por ordem minha, sem embargo 
de que na5 tive a menor parte neste aconteci¬ 
mento extraordinário ; nem havia motivo algum 
para que eu sustrahisse este criminoso á execucaS 
da justiça. Elle nao era melhor do que os outros, 
e eu tinha um tribunal para o julgar, e soldados 
para o arcabusarem. Nao fiz nunca cousa 
alguma inútil na minha vida. 

A minha authoridade cresceo por causa das 
conspiraçoens que a ameaçavao. Nao havia 
nada prompto em França para uma contra-revo- 
iuçao. Conhecendo que as maquinaçoens dos 
Realistas tendiao a invoíve-la na anarquia e em 
uma guerra civil, a França punha todas as suas 
esperanças em mim, como no unico homem 
capaz de a salvar destes fiagellos, que ella olhava 
com horroi. Ella queria dormir a sombra da 
minha espada. O voto publico (a historia nao 
inc hadc desmentir) chamava-me para remar 
sobre ella. 

A forma republicana na5 podia durar; porque 
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se mo formão republicas de monarquias decré¬ 
pitas. O que queria a França era a sua gran¬ 
deza. Para sustentar o edifício desta grandeza 
era preciso aniquillar as facçoens, consolidar a 
obra da revolução, e fixar para sempre os limites 
do Estado. Eu era o unico que promettia á 
França de satisfazer estas condiçoens : a França 
queria que eu reinasse sobre ella. 

Eu nao devia tomar o titulo de rei; porque 
era um titulo mui commum, e ligado a idéas 
conhecidas. O meu titulo devia ser novo, como 
a naturesa do meu poder. Como eu na5 era 
herdeiro dos Burboens, era preciso ser muito 
mais do que elles para me assentar sobre o seu 
throno. Eu tomei o nome de Imperador porque 
era maior e mais decisivo. 

Nunca se vio uma revolução ta5 socegada 
como a que transtornou esta Republica, que 
tinha feito derramar tanto sangue. Como se 
conservava a cousa mudando-lhe somente o 
nome, os Republicanos nao se assustárao de a 
ver transformar em Império. As revoluçoens 
que nao atacao os interesses e as fortunas dos 
indivíduos saõ sempre suaves. 

< A revolução já terminada, consolidava-se com 
firmeza debaixo de uma Dinastia permanente. 
A Republica naÕ tinha feito mais do que substi¬ 
tuir opinioens novas ás antigas opinioens; o 
Império garantia os interesses com as opinioens. 

Estes interesses era5 os de uma immensa 
maioridade, sobre tudo porque as ínstituiçoens 
do Império garantiao a igoaldade. A Demo¬ 
cracia existia de facto, e de direito. Hé certo 
que se tinha restringido a liberdade, e devia 
restringir-se porque ella hé sempre funesta nos 
tempos de crise. Demais a liberdade nao serve 
senão para a classe iIlustrada da naçao, entre 
tanto que a igualdade hé util a todo o mundo. 
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Eisaqui porque o meu poder conservou sempre 
o caracter de popular ainda no tempo dos revezes 

que affligirao a França. 
A minha authoridade naõ repousava, como a 

das antigas Monarquias, sobre uma gradaçao 
monstruosa de castas, e de corpos intermediários. 
Esta authoridade era immediata, e sustentava-se 
unicamente en si mesma : porque naojiavia no 
Império distincçao entre mim e a naçao, na qual 
todos era5 igualmente chamados ao emprego das 
funcoens publicas. O ponto da partida nao era 
um obstáculo para ninguém ; o movimento cie 
accesso era universal no Estado. Este movi¬ 
mento constituio a minha força. 

Este sj^stema nao hécieinvensaominha ; sanio 
das ruinas da Bastilha. He uma consequência 
necessária da civilisaçao, e dos costumes, que o 
tempo tem dado a Europa. Este systema por 
mais que se trabalhe para o destruir, hacle sus¬ 
tentar-se pela força das cousas; porque o facto 
acaba sempre por occupar o lugar cia forca. He 
indubitável que a força nao existia já na nobresa, 
des de que esta tinha consentido que o Terceiro 
Estado pegasse em armas, e desde que nao tinha 
querido ser a unica milicia do Estado. 

A força nao existia já no clero, desde que a 
gente menos dominada por ideas religiosas prin¬ 
cipiava a discorrer. A força nao existia nos 
oovernos; porque a nobreza e o clero nao esta- 
vao em circunstancia de prehencher as func- 
çoens de sustentar o throno. A força nao 
existia em preoccupaçoens, e usos antigos, desde 
que se tinha mostrado aos povos a futilidade 
destas preoccupaçoens e destes usos. 

A dissolução existia no corpo social muito 
tempo antes da revolução; porque já nao havia 
relaçao alguma entre as palavras, e as cousas. 

O desabuso das preoccupaçoens, tinha feito 
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conhecer claramente a origem cios poderes- e 
como se descobrio a sua fraqueza, cahiraÕ com 
effeito ao primeiro ataque. 

Era necessário restabelecer a authoridade sobre 
um plano inteiramente novo, independente de 
preoccupaçoens, de costumes antigos, e dessa 
cegeira a que se dá o nome de fé. Como naõ 
tinha herdado direitos de qualidade alguma 
devia ser toda de facto, constituída unicamente 
na força. 

Eu naÕ subia ao throno, como o faria um her¬ 
deiro das antigas dynastias, para o occupar 
mollemente, sustentado pelo prestígios de illu- 
soens, e praticas antigas; mas para estabelecer 
solidamente as instituiçoens que o povo desejava; 
para pói as leis em harmonia com os costumes, 
e para fazer a França temível, a fim de sustentar 
a sua independencia. 

Nao passou muito tempo sem que me dessem 
motivos para realisar os meus projectos. In¬ 
glaterra cançada de ver as minhas tropas esten¬ 
didas pelas costas, e querendo a todo custo ver¬ 
se livre deste incommodo, buscava alliados no 
Continente á força de dinheiro. 

As antigas dynastias estavao atterradas de me 
ver no throno. Sem embargo de nos tratarmos 
com alguma civilidade, conheciaõ bem que eu 
nao era do numero dos seus; e que reinava uni¬ 
camente em virtude de um systema que destruhia 
o altar que^ o tempo lhes tinha levantado. Eu 
equivalia a uma revolvçao. O Império amea- 
eaya-as do mesmo modo que a Republica, com a 
unica difierença que temiaõ mais o Império 
porque era mais robusto. 

A política pedia que me atacassem com a maior 
brevidade possível, antes que eu tivesse adquirido 
todas as minhas forças. 

As provabilidades da luta que se hia empenhar, 
lí 
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etao do maior interesse para mim ; porque alem 
de me darem a medida do odio que me tinhao 
os Soberanos, ensinavao-me a distringuir os que 
se decidissem por temor a assossiar-se ao Sys¬ 
tem a do Império, dos que preferiao a morte a 
esta assossiaçao. 

Esta luta devia produzir novas combinaçoens 
políticas na Europa, Eu devia succombir, ou 
ser o arbitro das naçoens. Eu acabava de reunir 
o Piemonte á França porque queria que o Im¬ 
pério appoiasse a Lombardia. Tratarao-me de 
ambicioso, armando-se logo para o combate, a 
que esta união servio de signal. 

A batalha devia ser sanguinolenta. O, Aus¬ 
tríacos ajuntárao todas as suas forças, e os 
Russos estavao decididos a reunir-se com elles. 

O joven Alexandre acabava de subir ao 
throno e como os filhos gostao de fazer e con¬ 
trario do que fizerao seus paes, declarou-me a 
guerra porque seu pai tinha feito a paz. O meu 
desígnio nao era de fazer então a guerra á Rússia, 
porque ainda na5 tinha chegado a sua vez; mas 
as mulheres, e os cortesaons decidirão o Impera¬ 
dor a que ma declarasse elle a mim. Elles sup- 
punhao que nao tinhao conseguido senão uma 
cousa que todos aprobavao porque o meu nome 
era. detestado em todas as sociedades, e comme- 
Çavao sem o saberem, o systema ao qual a Rús¬ 
sia deverá a sua grandeza. 

A coalisao nao abrio nunca a campanha tao 
loucamente. Os Austríacos imaginárao que me 
surprehendiao, mas acharao-se enganados. 

Elles mvadirao a Baviera sem esperar a che¬ 
gada dos Russos, derigirao-se a marchas forçadas 
sobie o Rheno. As minhas columnas levautárao 
o campo de Bolonha, atravessárao a França, e 
passárao o Rheno em Strasburgo. A minha 
'vanguarda encontrou os Austríacos cm Ulm, 

Vol, xix. 3 N 
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aonde os rechassou. Eu marchei rapidamente 
sobre Vienna, aonde entrei sem obstáculo. O 
General Austríaco esqueceo-se de quebrar as 
pontes do Danúbio em que eu passei este rio. 
Eu o teria igualmente passado; mas naÕ havia 
de chegar tao depressa á Moravia. 

Os restos do Exercito Austríaco forao refu¬ 
giar-se debaixo das bandeiras dos Russos, que 
principiavao então a apparecer, O inimigo quiz 
sustentar-se em Austerlitz ; mas foi batido. Os 
Ru ssos retirarao~se em boa ordem, deixando-me 
senhor da Áustria. 

O imperador Francisco pedio-me uma entre¬ 
vista, que eu lhe concedi em uma cova. Pedio- 
me a paz, e concedi-lba, por naÕ saber para que - 
me podia servir o seu pays, visto naÕ estar ainda 
maduro para uma revolução. Para diminuir as 
suas forças, pedi Veneza para a Lombardia e o 
Tyrol para a Baviera, a fim de reforçar ao menos 
os meus amigos á custa do meus inimigos. Que 
menos se podia pedir ? 

Nao achando a conjunctura própria para dis¬ 
putar, julguei conveniente assignar a paz. Eu 
afiz propor ao mesmo tempo aos Russos ; porem 
o Imperador Alexandre a recusou. 

Esta firmeza era nobre ; porque acceitando a 
paz tomava parte na humilhação dos Austríacos. 

Recusando-a mostrou constância nos revezes, 
e confiança na fortuna. Eu conclui da sua 
firmeza que a sorte do inundo dependia de nós 
ambos. 

A campanha tornou a principiar. Eu segui a 
retirada dos Russos, e cheguei á Polonia, aonde 
se abrio um novo theatro ás nossas armas. Eu 
lua ver esta antiga terra da anarquia, e da liber¬ 
dade curvada debaixo de um jugo estrangeiro : 
os Polacos esperavao a minha chegada para o 
sacudir. 

\ 
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Confesso que me nao soube aproveitar das 
vantagens que podia tirar dos* Polacos; esta 
negligencia foi o maior erro do meu reinado. 
Eu sabia mui bem que era essencial organizar 
este pays para oppor uma barreira á Rússia, e um 
contrapeso á Áustria ; mas as circunstancias 
nesta epoca, naoeraõ próprias para realizar este 
plano. 

Por outra parte, nao julguei os Polacos capazes 
de desempenharem os meus planos. Hé uma 
naçao apaixonada e inconsistente, que faz tudo 
por fantasia, e nada por systema; o seu enthu- 
siasmo posto que violento nao hé durável. O 
caracter desta naçao deve necessariamente causar 
a sua ruina. 

Talvez que dando aos Polacos um plano, um 
systema, e um ponto de appoio, formassem com 
o tempo uma naçao respeitável. 

Posto que o meu caracter me naÕ determi¬ 
nasse nunca a deixar as cousas por acabar, aban¬ 
donei a organisaçao da Polonia antes de lhe dar 
a consistência de que precisava; o que com 
effeito me causou bastante damno. Marchei no 
rigor do inverno para as regioens do norte ; os 
soldados mostravao as melhores desposiçoens, 
sem darem o menor signal de temerem a aspereza 
do clima. Eu tinha de combater contra um 
exercito, senhor do seu terreno, e habituado 
ao seu clima, que me esperava nas fronteiras da 
Rússia. Tomei a resolução de o hir atacar, por 
preferir este expediente ao de deixar amollecer 
as minhas tropas em maus acantonamentos. 
Encontrei o inimigo em Eylau : a batalha foi 
sanguinolenta e indecisa. 

Se os Russos nos tivessem atacado no dia 
seguinte, sem duvida nos teriao battido; mas 
xelizmente os seus generaes nao saÕ proprios 
para resolucoens de semelhante natureza. De- 
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rao-me tempo para os atacar em Friedland, aonde 
a victoria foi menos duvidosa. O Imperador 
Alexandre propos-me a paz depois de se ier de¬ 
fendido com intrepidez ; e como era honrosa 
para as duas naçoens, porque ambas tinhao com¬ 
batido com igual valor, foi assignada em Tilsii, 
e foi assignada da boa fé, como o pode attestar 
o mesmo Czar. 

Tal foi o resultado dos primeiros esforços da 
eoalisao contra o Império que eu acabava de 
fundar. Às minhas armas adquirirão um novo 
gráo de gloria, mas a questão ficou indecisa 
entre mim, e a Europa; por que os meus inimi¬ 
gos, posto que humilhados, na5 estavao destruí¬ 
dos, nem desístiaÕ de proseguir nos seus pro¬ 
jectos. 

Achando-me com pouca diíferença nas mesmas 
circunstancias, assignei a paz prevendo uma 
nova guerra. Ella era induvitavel em quanto 
a sorte das armas nao produzisse novas combina- 
çoens, e em quanto Inglaterra tivesse um inte¬ 
resse pessoal em a prolongar. 

Julguei que me devia aproveitar do repouso 
que eu acabava de dar ao continente, consoli¬ 
dando a base do Império, a fim de lhe dar mais 
consistência, para melhor sustentar os futuros 
ataques. O throno era hereditário na minha 
familia, a qual commeçava assim uma dinastia 
nova, que o tempo devia consagrar, como tem 
legitimado todas as outras. Nenhuma corôa 
tinha sido dada depois da de Carlos Magno, com 
tanta solemnidade; porque a recebi do voto cios 
povos, e da sancçao da Igreja. Seria uma 
grande inconsequência que a minha familia cha¬ 
mada para reinar, se confundisse com as outras 
classes da sociedade. # • 

Eu era rico em conquistas, e devia ligar mti- 
mamente estes Estados ao systema do Império, 
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a fim de lhe dar maior preponderância; porque 
li ao há outros vínculos entre povos, senaÕ os de 
interesses comtnuns. Era consequentemente in~ 
despensavel estabelecer uma inteira communi- 
dade entre o meu Império e os Estados conquis¬ 
tados. Nao se tratava para isso, senão de mudar 
a sua antiga ordem social, dando-lhe a do meu 
Império, e pondo a frente destas novas Institui- 
çoens Soberanos interessados em as sustentar. 

. Eu prehenchia estas condiçoens, pondo a 
minha Familia nos tlironos que se achavao vagos. 

(Continmr-se-ha em o No. seguinte.) 

CONGRESSO DE VIENNA. 
t 

(Continuado da pag. 337.) 

Capitulo xvixi.— O Império. 

O Império nao cedeo ás solicitaçoens dos Ne¬ 
gociadores da Westphalia. 

Destinado a manter um certo equilíbrio entre 
a Áustria e a França, o Império foi quasi sempre 
o instrumento de que se servirão estas naçoens. 

Algumas das contendas que ensanguentáraÕ a 
Alemanha, eraõ inteiramente estrangeiras á 
maior parte dos Príncipes que formávaÕ este 
grande corpo, o qual posto que composto de So¬ 
beranos illustres, nao tinha realidade de poder. 

O abatimento da Suécia, a elevaçaõ da Prússia, 
e a appariçao da Rússia, transtornáraÕ o estado 
do Império. 

Nas grandes guerras de Luis XIV., o Império 
se dividio em dous partidos: os seus Príncipes 
cessando de se considerar como Membros do 
Corpo Germânico, abracáraõ como soberanos 
particulares ora o partido da França, ora o da 
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Áustria, segundo o interesse que os determinava 
a estas alliancas. Os Eleitores de Baviera e Co- 
lonia arruinárao os seus Estados, proseguindo por 
muitos annos nesta alternativa de allianças. 

Ea gueiia oe successao occasionada pela morte 
de Carlos VI., o Império continuou no mesmo 
systema oe desunião. Alguns dos Soberanos 
deste corpo ligarao-se com os Francezes, os quaes 
despenderão grandes sommas, e sacrificáraÕ 
muita gente, para fazer passar para a Casa de 
Baviera a coroa Imperial esta coroa, que cessou 
de ser um objecto de ambicao: tal era a política 
do tempo. 

A rivalidade que se manifestou entre a Áustria, 
e a Prússia no meio do século passado, dividio o 
Império em duas partes; em Alto, e Baixo Im¬ 
pério. . Podo o norte de Allemanha, e a parte 
do meio dia desta mesma Allemanha que temia 
a Áustria, ligarao-se c&m a Prússia, conside¬ 
rando-a como sua protectora natural, sem obser¬ 
varem a antiga distineçao de ligacatholica, e liga 
protestante, como se vio na guerra da Baviera de 
1778. Nao só desappareceo a distineçao de Im¬ 
pério, mas taobem a de Allemaens; porque a 
Allemanha desde o tempo de Frederico, nao 
contava rigorosamente fallando senão Austríacos, 
e Prussianos, e até estes últimos constituiao a 
maioridade. 

O Império era um corpo augusto, sempre agi¬ 
tado, mas sempre em actividade. Poderia com¬ 
parar-se a um palacio antigo, incommodo para 
ser habitado. Elle cahio em grande parte em 
ruina a impulsos da revolução. O seu chefe o 
abandonou, e alguns dos seus membros procurá- 
rao nova protecção em outra parte. Os Eleito¬ 
rados, e Estados Ecclesiasticos desapparecerao, e 
outras authoridades passáraõ a o estado ordinário 
de vassallos; o Império acabou de existir; e 

§ 
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taes forao as circunstancias em que o Congresso 

o achou. 
Neste estado parece que o Congresso nao 

devia toma-lo em consideração, devendo occu- 
par-se unicamente da boa ordem das potências 
que entrao na sua composição, ou antes que oc- 
cupao o território aonde existio o Império. 

As potências devem agora desconfiar igual- 
mente da França, e da Rússia, accautellando-se 
para evitar a continuação das invasoens da pri¬ 
meira, e o principio das da segunda, com esta 
differença, que a França nao pode atacar senaS 
a sua independencia, entretanto que a Rússia 
pode ameaçar a sua existência. 

Seria conveniente organisar a Alemanha de 
maneira que nem a França nem a Rússia tives¬ 
sem parte nesta organisaçao, A Alemanha na5 
tem que recear da ambiçao Austriaca, nem da 
Prussiana. Ao primeiro passo que qualquer 
destas potências tentasse contra ella, todos se de- 
clarariao contra o agressor: a França, e a Rússia 
seriao as primeiras que se apressassem a sutenta- 
la. 

Alguns Soberanos de Alemanha tem adqui¬ 
rido titulos superiores aos que antes tinhao; o 
que abate de algum modo a dignidade do throno, 
porque esta dignidade nao deve ser prodigada, 
nem attenuada. A raridade dá valor a muitas 
cousas; os reis gozaÕ de grande consideraçap 
porque sao raros. 

Esta multiplicação de thronos, hé igualmente 
um mal para os vassallos; porque a elevaçaõ 
em dignidade exige augmento de despezas : um 
Rei precisa de um exercito mais numeroso, e de 
uma corte mais brilhante do que um Eleitor ; e 
um Eleitor deve exceder nesta parte um Land- 
grave: a emulaçao do luxo passa igualmente ás 
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outras classes do Estado; o que por fim vem a 
causar a ruina de todos. 

Desgraçadamente a Alemanha nao tinha 
meios sufficientes para dar uma certa forca a 
estes novos Reis. As praças estavao tomadas: 
o Congresso esqucceo-se inteiramente deste prin¬ 
cipio, reduzindo a Saxonia já bastante pequena 
para formar um reino, a menos de metade do que 
antes era. Seria impossível avaliar a considera¬ 
ção do Rei de Saxonia com esta reducçao dos 
seus Estados. Nao devemos cançar-nos de re¬ 
petir, que visto que se querem criar novos Reis, 
hé necessário que sejao grandes. Todas estas 
pequenas Soberanias, desfalçao de certo modo a 
Soberania geral, e o poder geral da Europa; sao 
novos embaraços á sua marcha. 

O svstema da divisão da Alemanha podia ser 
tolerável, quando ella nao tinha que supportar 
senão o peso de uma só naçao como a Áustria, 
quando nao era sustentada senão pela rival da 
Áustria : a França era o correctivo dos inconve¬ 
nientes da constituição Germanica. Mas hoje 
que se deve ajuntar á Áustria a Prússia, e 
sobre tudo a Rússia, como se pode adaptar a 
antiga ordem de cousas á circunstancias tao dif- 
ferentes? Pode considerar-se como tempo per¬ 
dido na ordem dos interesses da Europa, o que 
se concedeo com tanta demora a uma multidaÒ 
de pequenas reclamacoens, que se poderiao re¬ 
solver com facilidade reduzindo-as a certos prin¬ 
cípios geraes. 

Regra geral, hé necessário tender a simplificar 
o systema da Alemanha : o Congresso de Vienna 
devia buscar meios para completar a obra com- 
mecada pelo tratado de Luneville. v 

(Continuar-se-hâ em o Numero seguinte.) 
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LITERATURA ALLEMAM» 

O Homem singular, ou E mi lio 7w Mundo. 

(Continuado da pag. 364 do No. antecedente.) 

CAPITULO XXXIII. 

Nova Entrevista. O Delírio. 

Luiz, o desditozo Luiz, e seu amigo, o velho 
Senhor de Berghorn, chegárao á caza de campo 
deste ultimo, nas fronteiras da Prússia. Luiz 
achava no retiro, e na conversação deste velho 
inestimável algum allivio em seos males, Naõ 
podia com tudo perder a idea de Roza. Nunca 
escrevia a seu páe, sem que lhe pedisse novas da 
sua amante. Mr. Burckard nao se alargava 

• • o 

muito a este respeito, nem suppunha Luiz impa¬ 
ciente d’ellas, comooutrora. Finalmente, numa 
que lhe escreveo sobre este objecto, lhe mandou 
dizer que Roza tinha effectivamente contrahido 
esponsaes com o Conselheiro Lauter; e que seu 
cazamento estava a ponto de concluir-se. Luiz 
já o sabia, e com tudo esta noticia obrou nelle 
como se fosse dada de novo. A sua vivacidade 
nao mostrou, hé certo, movimentos tumultuosos, 
como tinha de costume, mas deu lugar a uma 
especie de abatimento ou apathia até entaõ des¬ 
conhecida. O velho o foi achar no seu quarto, 
corridas as cortinas da jánella; e elle sentado 
com a cabeça encostada sobre a banca, os olhos 
arrasados de agoa, e n’uma vehemente inquie¬ 
tação. Que hé isto ? meu amigo ? disse o 
velho; montar! montar a cavallo ! Uma viagem 

Vol. xix. 3 O 



466 Literatura Al leniam, 

até Magdeburg, ou á Brunswick te fará bem, e 
deitará as penas a voar. Sim, exclamou Luiz 
com transporte, essa era a minha idea. Vós 
penetasteis no fundo da minha alma! 

Luiz teria ficado inertemente entregue á sua 
dor; teria só pranteado pelo cazamento de Roza, 
sem a exclamaçao de Berghorn—ou á Brunswick! 
Sua alma deo um novo galao, como se ella se 
desprendesse de mil cadeas. Quero lá hir! 
disse elle, vou montar a cavallo. Quero lá hir! 
Montou a cavallo, e no dia seguinte chegou a 
Brunswick, justamente na vesperado cazamento 
de Roza. Apeou-se na estalagem, e correo á 
caza de Madama Rehberg. Uma creada sahia ; 
e elle olhou ansiosamente'para a porta.—Nao 
tenho sempo, dizia a creada a uma mulher, com 
quem fallava. Temos á manham cazamento em 
caza ! A manham ? exclamou elle com angustia, 
e quasi nos tranzes da desesperação. A manham ? 
repetio surda e lentamente; e passeava pela rua 
abaixo, e a cima. Parou de novo defronte da 
caza. Voltou a creada—Pois hé á manham? 
perguntou elle atonito, o pondo a maÕ na testa. 
Sim, amanham, disse a creada.—E que héd’ella, 
a noivar—Está lá em cima, onde está aquella 
luz.—Elle olhou para cima, vio uma figura de 
mulher sentada á janella. Abrio a porta, sem 
saber o que fazia, subio a escada maquinalmente, 
e por a cazo veio á porta do quarto de Roza : abrio- 
a de manco, e entrou. Ao ver Roza, ficou petre- 
íicado, ficou immovel na porta, e olhando fixa- 
mente a sua amante. Roza estava sentada a 
janella, cobraço encostado numa banca, e amao 
nos olhos. A írente carregada de tristezas lhe 
pezava sobre a mao, e uma torrente de lagrimas 
burbulhava ao longo de seu braco. Estas 
lagrimas consolavao Luiz, sein elle saber o porque. 
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Contente de a haver visto, elle quiz retirar-se, e 
involuntariamente disse*—Roza ! 

A está palavra, Roza levantou o rosto, para 
ver quem a chamava, e como o quarto estivesse 
escurecido pelo guarda-luz, que escondia a vella, 
na5 reconheceu quem era. Tirou o guarda-luz, 
e reconheceo Luiz. Pallida, tremendo, e muda 
estendeo para elle ambos os braços abertos. Eile 
se aproximou passo apasso, e parou ao pé d’ella. 
Roza repetio elle manço, e com dolorozo acento. 
•—Luiz! queriaejla dizer: abriao-se-lhe os beiços, 
e a palavra lhe expirava n elles. Luiz permanecia 
estático deantedelia, e ella c’os braços estendidos 
para elle. A penas porem a tocou com um só 
dedo, elle se precipitou nos seos braços. Suas 
lagrimas, seos beijos, seos suspiros se misturavao. 
Seos nomes—Luiz! e Roza! se misturavaÕ 
também sobre seos lábios, e as suas almas se con- 
fundiao. Ah! torno a verte ! exclamárao ambos 
ao mesmo tempo! Oh deus! quanto te amo! 
Quam grande hé minha dita ! ambos suspirando 
repetiram. 

Elles permaneciaS com intimo aferro abraçados * 
abraçados com toda a sofreguidão do amor. O 
mais ruidozo trovão, a trombeta mesmo dojuizo 
final, nao os acordariao do seu extaze ! Elles tinhaS 
perdido todo o pensamento, e sentiao apenas : 
a sua vida se tinha concentrado num ponto; e 
essa mesma nao passava nelles de um confuso 
atordoamento. Espoza? proferiraÓ os beiços de 
Luiz maquinalmente. Esta palavra, pelo seu 
reconhecido tom, fez sahir Roza do seu assom- 
brozo encanto. Vai-te pois, e dixa-me expirar ! 
disse ella com uma voz agonizante : pi\/XK ainda 
ver-te uma vez ! Fervidos, e avaros ardérao 
ainda uma vez seos beiços sobre os beiços d*elle, 
e seos braços se desprenderão dos delle branda-* 

mente. Koza! exclamou elle, e foi tropeçando, 
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como bebaclo, para a porta. Sahio sem que o 
vissem, e correo a caza. Disse ao creado, de um 
ar estupefacto:—partamos ; respiro aqui um ar 
empestado : voltemos para a caza de campo de 
M. Berghorn. Nao tardárao a por-se a caminho, 

Roza ficou á porta do seu quarto sem movi¬ 
mento, como uma estatua! Vai-te pois! repetio 
ella por uma hora de espaço a espaço. Vai-te, 
disia ainda, e bem o tinha visto partir. Ella 
chorava, torcia as maons, supplicava; e no seu 
delirio, lançava-se de joelhos, fallava de joelhos 
com Luiz, pedia lhe perdaÕ da sua infedilidade, e 
lançava-lhe em rosto a d’elle. Passou a noite 
nesta perturbação. Ningum a veio ver: tinha 
pedido, que adeixassem só. Era uma fria noite 
de janeiro. O amor, a anxiedade, o vehemente 
abalo de suas forças vitaes, e o frio extremo, 
acabarao finalmente de a prostrar. 

Na manham seguinte, foi a prima achala na 
cama com os olhos inflamados, a vista turva, o 
seio palpitante, e um calor terrível. Oh Deus! 
Roza, que tens ?-—Creio estar indisposta. A 
prima foi abaixo. Vierao as tias, veio o Con¬ 
selheiro Lautere veio o Medico. Este tomou lhe 
o pulso, e capitulou uma febre ardente, perigoza. 
-—Perigoza ? disse Roza com bastante cançasso, 
e rio-se. Pois se hé perigoza, então dou graças 
a Deusr acabarao meos tormentos ! O seu 
delirio continuo por cinco dias. Sem nomear 
Luiz, fallava da ultima intervista, que tivera com 
elle; e falava da Dupuis, de Luiza, do Henri- 
queta, de Lauter. Accuzava um por um. Os 
seos monologos erao uma lingoagem inintelli- 
givel fua os circumstantes, que nada do acon¬ 
tecido sabiao. Einalmente, a força do seu tem¬ 
peramento triumphou. A sua doença foi acal¬ 
mando pouco a pouco; mas a sombria tristeza 
em que ficara, se oppunha a seu total restabelici- 

i 
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mento. A morte, e os sepulchros erao o con¬ 
stante objecto das suas conversaçoens. Arru¬ 
fava-se, quando lhe disiao que estava melhor; 
disputava, e mesmo contradizia o medico; e 
sustentava, que bem sentia chegar-se o seu termo. 
Um dia, lhe aprezentou a prima um espelho; 
ella vio com pezar violento, que as rozas das suas 
faces tornavao a apparecer. 

Tinhao-se todos até então abstido de lhe fallar 
em cazamento. Recomeçarão as sollicitaçoens, 
recahio logo no seu estado de languor, mas nao 
com o perigo antecedente. Nao duvidava ella 
já de ser amada por Luiz, e ardia impaciente¬ 
mente por se reconciliar com elle. Para melhor 
repellir as proposiçoens que lhe faziao á favor do 
Conselheiro, ella fingia estar mais doente, do que 
real mente estava. Queixava-se da fevre ainda, 
e de varias outras indisposiçoens. Em prova 
disso, passava de cama a maior parte do dia. 
A cada instante, cuidava ella ver Luiz re-appa- 
recer. Perguntava por elle, mas debalde. Nin¬ 
guém sabia, onde elle estava. M. BurckarcI, 
que só conhecia o lugar da sua residência, naÕ o 
dizia a nimguem. 

Nao obstante a indulgência de Madama Reh~ 
berg, o comportamento de Roza se fazia cada 
vez mais insoportavel. Ella nao queria esposar 
o Conselheiro Lauter, e com tudo naÕ ousava 
exprimir uma positiva repulsa. As razoens, que 
allegava em sua escuza, erao tam vagas e extra¬ 
vagantes, que excitavao continuas querellas 
entre a tia e sobrinha. A primeira reprehendia 
Roza de se portar com o Conselheiro, como 
logradora namoradeira; e que fazia muito mal 
em o indispor, quando nao tinha a certeza de 
recuperar o amor de Luiz. O Conselheiro, que 
era tanto ou mais amante de si que de Roza, se 
escandalizava destas intermináveis delongas» 
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Tomava por insulto este comportamento da sua 
futura. Cançado de esperar, lhe rogou um dia 
quasi de joelhos, que mudasse de systema, que 
consentisse em fazer a sua felicidade. Roza 
segurou lhe que isso naÕ lhe era possível. O 
Conselheiro propoz lhe mais quinze dias para 
resolver-se. Ella aceitou de bom grado, olhando 
esta promessa, como uma condescendência, que 
ella devia as suas attençoens. Julgava offendelo 

rompendo inteiramenteerepentinamente comelle; 
mas por outra parte presistia em declarar á todos 
os seos parentes, que nada a resolveria no mundo 
a esposar a Conselheiro Lauter. A família de 
Koza, e sobre tudo suas tias, nao podiao levar á 
paciência esta obstinação da rapariga* e por isso 
a contrariavao em todas as suas vontades e ex- 
pressoens. A falta de sinceridade tem feito a 
miséria dejnuitas familias, que por bagatellas se 
atormentao infinitamente. As tempestades, os 
teiremotos, a perversidade, a sede de sangue, 
nao perturbaS tantas vezes o socego do homem, 
como a inobservância destas miudezas, que inter¬ 
rompem a confiança, unico apoio da felicidade 
domestica! Se Roza tivesse dito:—Eu amo Luiz 
eu o vi, e eisaqui a cauza da minha doença; 
elle rne ama, e eu naÕ posso viver sem elie! As 
tias entenderiaS melhor os sentimentos de Roza, 
e nao se opporiao á sua ventura! Seu amante 
teria sido chamado; e feitas as explicaçoens de 
parte á parte, o cazamento teria terminado as 
suas penas, e esta historia já teria acabado. 
Mas nao aconteceo assim; as tias continuáraoa 
zangar-se com Roza, Luiz a desolar-se, e nós 
continuamos também a dar conta ao leitor cio 
mais que aconteceo. 

Findou o prazo dos quinze dias, mas nao findou 
a teima de Roza em nao querer aceitar a mao de 
Lauter, nem findaram os dissabores, que motivou 

§ 
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tal procedimento entre as tias Rehberg eSeeburg 
e a família de Burckard. Este ultimo, que 
unicamente podia accommodar os partidos, vio-se 
obrigado, por má intelligencia de Madama 
Seeburg, a retirar-se da sua communicaçao, que 
serias altercaçoens tinhao interrompido á cerca 
do caracter e conducta de Luiz e Roza. Madama 
Burckard, e Madama Walkers, que atribuiao os 
pezares de Luiz aos caprixos de Roza, sustentavao 
que esta nao era digna de um homem de tarn 
bellas qualidades, como Luiz. Por outra parte, 
a tia Seeburg sustentava o partido de sua sobrinha 
com demasiado calor. Tractava Luiz de louco, 
extravagante e libertino, alludindo ao seu com¬ 
portamento em Pyrmont. Finalmente, as alter» 
caçoens se tornárao tam vivas, que Madama 
Seeburg se retirou da caza de Burckard, jurando 
nunca mais la pôr pé, e fexou as portas da sua á 
familia de Burckard, como se aíférrolhava, em 
tempos de guerra, o templo de Janno n’antiga 
Roma. 

( Continuar-$e-ha em o No. seguinte.) 
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Progresso das Sciencias Physicas no Anno de 1816. 

(Continuado da pagina 374 do No. 75.) 

Em o numero precedente apresentámos tres 
taboas, que Gay Lussac e Arago pubíicárao, a 
fim de mostrar a dilataçao que soífriao os 
corpos por meio do calor. Ora com o intuito 
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de descobrir a lei por meio da qual esta dilatacaõ 
hé regulada—-fez Gay Lussac ultimamente novas 
experiencias sobre a dilataçao dos líquidos, ern 
tubos de thermometro sellados hermeticamente. 
Verificou primeiro o ponto ebulliente de cada 
liquido, e foi depois observando a diminuição de 
volume que cada um dos liquidos soífria á pro¬ 
porção, que hia descendo do grau ebulliente—o 
thermometro empregado foi o de Reaumur, ou 
centogrado—Os liquidos examinados forao agua, 
alcohol, sulphurete de carboneo, e ether sulphu- 
rico: os seos pontos ebullientes se acharao ser 
os seguintes:— 

Agua . 100 ou 212 de Fahr, 
Alcohol . 78-41 — 173  -* 
Sulphurete de Carboneo . 46-60 — 126 -- 
Ether sulphurico .. 35-66 — 96 - 

A taboa seguinte mostra as contracçoens, que 
se observarão nos volumes de cada urn dos pre¬ 
cedentes liquidos, quando forao respectivamente 
expostos á diversas temperaturas,—abaixo dos 
seos graus ebullientes 

Agua. Alcohol. Sulphurete de Carboneo. Ether Sulphurico. 

Temper. Contracçao. Temper. Contracçao. Temper. Contracçao. Temper. Contracçao. 

0-0 0-00 0-0 0-00 0-0 0-00 0-0 0-00 
3-6 2-44 4-4 4-90 1-3 1-59 1-3 2-08 
8-0 5-40 5-5 6-08 3-6 4-38 2-6 4-04 
9-2 6-13 6-7 7-59 50 6-14 4*4 7-18 

14-3 10-13 11-6 13-25 7*0 9-67 6-1 9-88 
21-0 13-68 15-2 17-82 10-1 12-12 7-7 12-46 
26-6 17-00 19-8 23-13 12-4 14-93 9-1 14*74 
33-1 20-53 23-6 2752 15 0 17-98 10-7 17-33 
39-9 24-06 26-8 31-15 ■ 17-8 21-20 12-2 19-76 
46-2 26-95 31-8 36-79 20-4 24-27 14-.0 22-65 
51-4 29*14 34-8 40-05 22-9 27-10 16-9 27-06 
56-4 31-16 40-8 46-57 25-0 29-65 20-3 32-27 
61-5 32-94 47-9 53-81 27-3 31-98 21-1 33-46 
67-4. 34-76 51-9 57-92 29-8 34-84 25-9 40-37 
72-2 36-07 56-7 62-74 31-1 36-27 28-8 44-69 
76-1 .36-94 61-2 67-15 33-3 38-68 30-3 45-47 
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78-7 37*45 62*9 68-88 35*7 41-20 31*0 
80.2 37*74 63-5 69-33 37*4 43*01 31.1 
80-4 37*80 65-5 71-16 38-1 43*68 34*0 
84-5 38-25 67*3 72-97 41*0 46*85 37*3 
86-0 38*52 70-7 76-10 42-3 48-11 39*9 

72-5 77-85 44*7 50-68 40-5 
73-8 79-03 47*7 53*94 48-2 

>■ 50-0 56*28 51*6 
5M 57*39 53-1 
61-7 67*83 54-3 
63-3 69-43 54-7 
64*3 70-45 55-4 

47*81 
47*88 
50*72 
55*25 
58- 54 
59- 56 
69-67 
74*04 
75*87 
77*45 
77*90 
78-84 

A fim de se poder formar uma idea ainda 
mais clara da proporção, em que se dilatao os 
líquidos : publicou Gay Lussac a taboa seguinte, 
em que se calcula o grau de contracçao, que os 
precedentes líquidos respectivamente experimen- 
tarao de cada sinco em sinco graus do thermo- 
metro centígrado. 

Agua. Alcohol. Sulphuiete de Car- Ether. • • 
CjjjO - 

boneo. fc- w 
«J C 

Zj t-» U 
Contracçao 

real. 
Contracçao 
calculada. 

Contraççao 
real. 

Contracçao 
calculada. 

Contracçao 
real. 

Contracçao 
calculada. 

Contracçao 
real. 

Contracçao 
calculada. 

0 0-00 0-00 0-00 0-00 0-00 0-00 0-00 0-00 
5 3-34 3 35 5-55 5-56 6-14 6-07 8-15 8-16 

10 6*61 6-65 11-43 11-24 12-01 12-08 16-17 ' 16-01 
15 10*50 9*89 17-51 17-00 17-98 17-99 24-16 23*60- 
20 1315 13-03 24-34 23-41 23-80 23-80 31-83 30-92 
25 16-06 16*06 29-15 28-60 29-6) 29-60 39-14 38-08 
30 18-85 18-95 34-74 34-37 35-06 35-05 46*42 45-04 
35 21-52 21-67 40-28 40-05 40-48 40-43 52-06 51-S6 
40 24-10 24-20 45-68 45*66 45-77 45*67 58-77! 58*57 
45 26*50 26-52 50-85 51-11 51-08 50-70 65-48 i 65* 20 
50 28-56 28-61 56-02 56-37 56-28 55*52 72-01 1 71-79 
55 30-60 30-43 61-01 61-43 61*14 60-12 78-38 78-36 
60 32-42 31-96 65-96 66*23 66-21 64*48 
65 34-02 33*19 70-74 70-75 
70 35-47 34-09 75-48 74-93 
751 36-70 34-63 80-11 ( 78-75 ! - 

Segundo a precedente taboa parece, que o 
alcohol e o sulphurete de carboneo experi- 
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mentaõ no seos respectivos volumes o mesmo 
qrau de dilataçao—o que Gay Lussac attribue 
aos seos vapores terem uma igual densidade; 
elle mostra em como, 
O Alcohol na temperatura de 78*41 produz um volume de vapor de 488*3 
O Sulphurete de carboneo a 46*60 . 491*1 

Ether.a 35*66 ......... 285*9 
Agua . . .... .a 100*00 .. 1633*1 

Este engenhoso chi mico promette brevemente 
renovar suas experiencias sobre este relevante 
assumpto. (Vejao-se os Annaes de Chimica e 

Physica 11 pag. 130). ' 
Calor que hé expellido durante a Combinaçaõ dos 

corpos.—Já há annos, que o Dr. Irvine suggerio 
a opinião, de que havia expulsão de calorico 
todas as vezes, que dois corpos se combinavaS. 
Esta sua idea deduzio elle principalmente do que 
observara misturando acido sulphurico com agua, 
e alcohol com agua; e sobre estes resultados foi, 
que o Dr. Irvine fundou grande parte da sua 
theoria do calorico:—-Observou elle,^ que em 
todos estes casos a densidade da mistura era 
maior, do que a densidade media, que devia 
resultar da união dos dois corposdonde con- 
cluio, que todas as vezes, que dois corpos se 
combinao por maneira, que a densidade se aug- 
menta, há desenvolvimento de calor; porem que 
diminuindo-se a densidade, há pelo ^contrario 
absorvicao de calor. Em opposiçao a esta 
theoria, publicou Gay Lussac nos Annaes de 
Chi mica e Physica vários factos, que parecem 
contrariar os resultados preditos; elles sao os 
seguintes : # 

Io. Uma saturada solução de nitrato e 
ammoniaco, da temperatura de 61 graus e ca 
densidade de 1*302, foi misturada com agua na 
proporção de 44*05 para 33*76.—A temperatura 
da mistura desceo 8*9—a pezar de que a densi- 
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dacte antes da mistura era e depoi > da 

mistura era ta5 somente 1’ 151. 
- 2o. Deitando-se agua na precedente niistuia 
na proporção de 33*64 para 39*28, a tempera ma 
desceo 3*4°. nao obstante a densidade nao se aug- 
roentar.—Outras soluçoens salinas ministraram 
os mesmos resultados, porem nenhuma por uni 

modo tao convincente, como esta. 
3®. O Chloride de azote lança calor e togo, 

quando hé decomposto, e reduzido aos dois coi pos 

simplices—chlorine e azote. # 
4°. Zodide de azote também emite calor e luz, 

quando hé decomposto em iodine e azote. ^ 
5°. Euchlorine detona, sendo elevado a tem¬ 

peratura de 212 ; e emite calor e luz, quan o se 
clecompoem em chlorine e oxygenio. 

Methodo de produzir calor violento achaco pelo 
Dr. Marcet. Este chimico descobrio um meio 
de excitar calor mui intenso; e o publicou nos 
Annaes de Philosophia.—Consiste elle em so 
passar uma corrente de gas oxygenio por entre 
a chama de uma lampada de arder com espirito. 
—O Professor Stromeyer de Gottingen pôs ulti¬ 
mamente em practica este methodo, e delle 
obteve alguns importantes e inesperados resul¬ 
tados.-—Poude por este meio derreter com cele¬ 
ridade um fio de platina, cujo diâmetro andava 
por 1*75 millimetros;—e quando o seu diâmetro 
era sómente de 0*5 millimetro, então ardeo corn 
grande brilhantismo :—fio de ferro de vários 
millimetros em diâmetro derreteo-se rapidamente, 
e ardeo; e a corda de um relogio ardeo com o 
mesmo esplendor, como se a combustão houvesse 
tido lugar em gaz oxygenio : cristal de rocha e 
quartzo commum forao igualmente rlerrotidos, e 
convertidos em um pedaço de vidro:—repetirao- 
se as mesmas experiencias com a cal e magnésia; 
porem o resultado nao foi tao completo—ainda 

- -■$ 

V 'i 
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que a superfície íicou transformada ern um 
esmalte, e as suas pontas embotadas de sorte 
que Stromeyer está mui esperançado de què 
a.nda poderá vir a derreter estes dois corpos, que 
ale agora hao S1do considerados como re- 
íractorios. 

SIMPLICES CONSERVADORES DA COMBUSTÃO. 

Oxygenio e Chlonne — Ate o presente naÕ 
C em r escoberto mais do que tres compostos 
de oxygenio e chlorine; a saber Io. Oxide 
Irroto-chlorosa, ou o euchlorine de Sir H. Davy 
composta de um atomo de oxygenio, e um 

ce C101^ne- ^°* Oxide Deuto-chlorosa, que hé 
um novo gas descoberto por Sir H. Davy, 
e poi elle descripto nas Transacçoens Philoso- 
p nccus do anno de 1815,—e que segundo as suas 
expenencias hé composto de um atomo de chio- 
une e quatro átomos de oxygenio;—3o. O acido 
chlonco de Gay Lussac, que se obtem decom¬ 
pondo o chlorato de barites por meio do acido 
sulphurico, e que consta, segundo as suas expe- 
i ítncias, de um atomo de chlorine e sinco átomos 
de oxygenio. Em Gilberts Annalen numero 52 
pag. 197 vem um papel assas interessante escrito 
poi Irederico Conde Von Stadion sobre as com- 
binaçoens de Chlorine e Oxygenio. Elle nao 
paiece utar sciente das ultimas experiencias, que 
Davy tem feito sobre a matéria; e veio a 
descoorir a oxide deuto-chlorosa quasi do mesmo 
modo, que Davy,—O rnethodo que empregou 
oi derreter em uma retorta uma pequena quan¬ 

tidade de chlorato de potassa, deixado arrefecer, 
, e deitar depois sobre elle acido sulphurico con¬ 

centrado :—Sendo esta mistura exposta por 
espaço de tres horas ao calor de um banho maria, 
que foi gradualmente aquecido desde 54*5°. até 

formou-se o novo gas; e foi recebido sobre 
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mercúrio.—Eisaqui as suas propriedades : tem 
unia linda cor amarella, muito mais viva, do que 
a da oxide proto-chlorosa. O seo cheiro hé 
muito particular, e nao irrita a membrana do 
nariz, como chlorine; nao altera o papel tingido 
do azul; pode ser preservado, sem softrer alte- 
racao, em lugar escuro; com tanto que naÕ 
esteja em contacto com corpos combustíveis ou 
alcalinos; sendo porem exposto aos raios do sol, 
augmenta-se o seo volume, e hé decomposto em 
chlorine e oxygenio; calor e faiscas eléctricas 
produzem a mesma decomposição; detona quando 
hé elevado á uma temperatura entre 112 e 144; 
igualmente estoira, quando se faz passar por entre 
elle uma faisca electrica;—se esta decomposição 
se effeitua, quando o gas está collocado sobre 
mercúrio, o chlorine se combina com este metal, 
e deixa uma porçaÕ de oxygenio igual ao volume 
original do gas.—De varias outras experiencias, 
que se^fizerao, segue-se, que depois da decom¬ 
posição o volume do gas chlorine, comparado 
com o do oxygenio, anda na razao de 2 para 3. 
Donde infere Conde Von Stadion, que a oxide 
deuto-c/úorosa consta de um átomo de chlorine, e 
tres de oxygenio, e assim parece ser uma sub¬ 
stancia difrerente do gas achado por Davy. 
Quando se mistura o gas deuto-chloroso com o 
gas hydrogenio na temperatura ordinaria da 
atmosfera, naÕ se observa mudança alguma; mas 
se por entre esta mistura passar uma faisca elec¬ 
trica, há detonaçao ; e a mistura se converte em 
acido muriatico, e agua.—Para este fim hé neces¬ 
sário, que se misturem tres partes de gas deuto- 
chloroso com oito de hydrogenio.—Agua absorve 
sette vezes o seo volume de gas deuto-chloroso; 
esta solução tem uma cor amarella viva; um 
gosto pungente e peculiar; e o cheiro distinctivo 
do gas. Pode conservar-se no escuro em vasos 
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tapados sem soffrer mudança alguma; sendo 
porem exposta aos raios do sol, a oxide hé de¬ 
composta em cblorine e em o acido chlorico de 
Gay Lussac;—desapparece a cor, e o liquido fica 
com a cheiro de chlorine applicando-se-lhe 
calor, o chlorine hé expellido, e resta acido 
chlorico puro :—deve-se fazer a evaporaçao na 
temperatura entre 112 e 144; e devemo-la con¬ 
tinuar até desapparecer a quarta parte do liquido; 
—o remanescente cessa de ter o cheiro de chlo¬ 
rine, e nao precipita nitrato de prata. O gas 
deuto-chloroso estando em comtacto com as 
bases alcalinas ou com as metaes soffre a mesma 
decomposiçaÕ, porem mais vagarosamente. 
Quando se emprega o processo acima descripto 
para se obter este gas, forma-se um sal particular, 
a qual nao havia até agora sido observado :—O 
Conde Von Stadion o obteve deitando tres ou 
quatro graos de acido sulphurico concentrado em 
cada grao de chlorato de potassa:—depois de 
acabada a acçao violenta que occasiona o acido, 
applica-se-lhe calor, o qual hé continuado até 
desapparecer a cor amarella da4massa : o sal, que 
se forma por este methodo, hé misturado com o 
bisulphato de potassa, o qual pode ser separado 
por meio de uma segunda cristallizacao.—-Este 
sal hé dotado das seguintes propriedades:— 

Hé inteiramente neutro; nao hé alterado 
sendo exposto ao ar ; tem um sabor pouco forte, 
e semelhante ao de muriato de potassa; agua 
fervendo dissolve grande porção delle; porem 
agua na temperatura de 60 apenas dissolve yV 
parte do seo pezo;—em alcohol hé de todo in¬ 
solúvel ; os seos cristaes parecem ser octahedros, 
e pertencer áquella variedade, que Haiiy carac¬ 
teriza pelo nome de plomb sulfatê scmiprwne. 
Produz uma leve detonaçao, quando hé tritu¬ 
rado com enxofre em um almofaris; sendo aque- 
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eido até o grau de 412 hé decomposto, e trans¬ 
formado em chloride de potássio (muriato de 
potassa) e gas oxygenio. Se em uma retorta o 
misturarmos com igual pezo de acido sulphurico, 
e expuzermos a mistura á um calor de 280, há 
uma decomposição ; e o acido, que o sal^contem, 
pode ser extraindo por meio da distillaçao. Ii.ste 
mesmo acido pode ser artificialmente foimado, 
se expuzermos a oxide deuto-clilorosa a acçao da 
electricidade Voltaica em um apparato construído 
de fios de platina. Segundo a analize feita pelo 
Conde Von Stadion, este sal sendo aquecido hé 

decomposto em 

Potássio.. 
Chlorine.. 
Oxygenio 

2-8497 
2-559 J 

5-408 

4-592 

Ora como 2*849 graos de potássio necessitao, 
para ser convertidos em potassa, de 0*5819 de 
um gr ao de oxygenio—restao por tanto ainda 
4*01 graos de oxygenio—por conseguinte deve 
o acido constar de :— 

Chlorine......*.... 2-559 
Oxygenio *♦♦•*•»«»......i;........ 4 01 

ou em outras palavras—de um atomo de chlorine 
e sette de oxygenio. O Conde Von Stadion dá 
á esta substancia o nome de acido oxy-chlorico, 
—seria talvez melhor denomina-lo acido perchlo- 
rico.—Assim pelo que havemos acima exposto 
se vê, que nao há menos de quatro combinacoens 
de chlorine com oxygenio, a saber :— 

Chlorine. Oxygenio. 

Oxide Proto-chlorosa que consta de... 1 atomo q- 1 atomo. 
Oxide Deuto-chlorosa .   1 4- & 
Acido Chlorico ..   1 +5 
Acido Perchlorico. 1 4-7 

De sorte que um desigual numero de átomos de 
oxygenio parece sempre se combinar com um 
só atomo de chlorine. 

§ 
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SIMPLICES COMBUSTÍVEIS. 

1 ° Boron.—O methodo, que actualmente se pra¬ 
tica , para preparar boron, hé naõ só dispendioso, 
mas também inconveniente.—Dobcreiner acaba 
de propor um novo, o qual tem pelo menos a 
vantagem de ser mais economico.—Elle consiste 
em derreter-se o borax, reduzido á po fino, e 
misturado com uma decima parte do seo pezo 
do pó negro que se tira dos lampioens;—esta 
mistura hé depois mettida em um cano de espin¬ 
garda, e exposta por espaço de duasdioras á um 
calor branco:—sabe então grande abemdancia 
de gas acido carbonico, o que indica ter o acido 
horacico sofírido decomposição:—finalizado o 
processo, resta uma massa compacta de uma cor 
cinzenta escura,—a qual sendo pulverizada, bem 
lavada com agua quente, e a final com acido 
muriatico, deixa um sedimento de cor cinzenta 
escura, que tem todas as propriedades de boron, 
á excepçaS de estar misturada com um pouco 
de carboneo. 

Leopoldo Gmelin fez ultimamente varias ex¬ 
periências com o intuito de combinar boron com 
o ferro : misturou elle dez partes de limagem de 
ferro com uma parte de acido boracico, e expoz 
esta mistura em um cadinho Hessiano á um vio¬ 
lento calor: o resultado, que se obteve, foi uma 
massa metallica, que claramente indicava ter 
sido derretida; era algum tanto dúctil; tinha 
uma cor branca prateada; e possuia todas as vir¬ 
tudes magnéticas. Esta substancia, que parece 
dever chamar-se um borurete de ferro, foi difficil- 
mente dissolvida em acido muriatico, e houve 
uma expulsão de hydrogenio boretado. De repe¬ 
tidas experiências, que se fizerao com os boratos, 
as quaes circunstanciadamente exporemos na 
secção em que se tratar dos saes, infere Gmelin, 
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que o pezo de um atomo de boron lie 5*8, e que 
o acido boracico hé composto de um atomo de 
boron, e 2 átomos de oxygenio; ou por outras 
palavras de 74*4 boron, e 25*6 oxygenio. (Veja- 
se o Jornal de Schweigger XV. pag. 245.) 

( Continuar-se-h a.) 
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Antonio de Souza Marques...... 
Jeronimo Joze Teixeira. 
Antonio Ferreira Lordello 
Manoel Francisco de Oliveira..'. **'* 
Gregorio Francisco Ramos.... 
Manoel Gonçalves Ferreira. 
Antonio Jose Brito .. 

30,000 
20,000 
25,600 

100,000 
25,600 
50,000 

100,000 
50,000 
38.400 
40,000 
20,000 
80,000 
50,000 

100,000 
20,000 
16,000 
10,000 
25,600 
12,800 
10,000 
12,800 
12,800 

200,000 
50,000 
6.400 
6,400 

19,200 
12,800 
4,000 
2,000 
2,000 

20,000 
2,000 
4,000 

100,000 
400,000 
200,000 
100,000 
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Jose Cardozo Nogueira .. 
Manoel dos Santos Matheiros .. 
Manuel Jose Yianna . 
Manoel Francisco . 
Manoel Martins Bandeira .. 

iiinHiM 

Joze Antonio de Mattos e Compa. 
Ignacio Joze de Araújo...* 
Bento Luis ... 
Manoel Peixoto da Costa .... 
Manoel Alves Pinheiro da Costa .... 
Antonio Joze Leite Lobo .*... 
Francisco Joze dos Santos... 
Joze Antonio dos Santos Xavier.. 
M. S. Ribeiro Guimarens .. 
Constantino Joze Ferreira .•• 
Joze Baptista . 
Domingos Joze de Oliveira... 
Maurício Joze. 
Henrique Joze dos Santos ... 
Antonio de Souza Rebello.. 
Manoel de Oliveira Machado. 
Matheus da Cruz Xavier.... 
Joze da Silva Porto.. 
Joaõ Pereira da Cruz ... 
Joze Pinto d’Almeida ..... 
Differentes Officiaes de Ourives.... 
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400,000 
200,000 
100,000 
20,000 

100,000 
200,000 
100,000 
50,000 
25,600 
25,600 
20,000 

100,000 
200,000 
50,000 
50,000 
6,400 
1,920 
0,600 
1,920 
2,000 
9,600 
9,600 
2,000 

60,000 
12,800 

573,560 

Subscripçoens à Cargo de Francisco Xavier Pires. 

Francisco Xavier Pires. 
Dito. 300 sacas de farinha de guerra, com 900 

algueires ..... 
Manoel Caetano Pinto..... 
Joaõ Gomes Valle......*... 
Antonio Joze Moreira Gomes, Capitaõ-mor do 
Seará.... 

Joao Gomes Barrozo .... 
Joze Luis Alves...... 
Manoel Gonçalves de Carvalho. 
Joao da C'0sta l-zima... 
Domingos Antues Guimarens.. 
Antonio Gomas Barrozo .. 
Joaõ Lopes Baptista.... 
Sebastiaõ Gomes da Silva Berford. 
Domingos Gonçalves de Azevedo..... 
Manoel Lobo de Souza Basto. 
f rancisco Joze da Rocka ........................... 
Manoel Joaquim Ribeiro 9 » 

800,000 

1:200,000 
2:000,000 

800,000 

400,000 
400,000 
400,000 
400,000 
400,000 
400,000 
400,000 
400,000 
400,000 
300,000 
300,000 
256,000 
256,000 
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MlMIMtMMIIIMiMMM 

Antomo dâ Cunlis »•*>i<»«f»»»*«»»«m139«^9 
Joze da Roza Salgado . 
Mariano Joze Pereira da Fonseca.. 
Custodio Joze da Silva, e Compa. 
Antonio Joze Airoza..... 
Antonio da Silva Caldeira 
Joaõ Alves Pinto Ribeiro 
Domingos Francisco de Araújo Rozo. 
Joaquim Joze Pereira de Faro . 
Joaõ da Silva Pinto. 
Lourenço Antonio Ferreira. 
Joaquim Ribeiro de Almeida... 
Joze Ferreira da Rocha ..... 
Ignacio Teixeira Carneiro . 
Francisco Pereira de Mesquita ...,.. 
Antonio Fernandes Pereira .. 
Manoel Pinto Monteiro Dias. 
Antonio Joze da Costa Barboza. 
Henrique Joze de Araújo . 
Caetano Joze de Almeida . 
Antonio Rodrigues dos Santos e Compa.. 
Joze Gomes Pupe Correia .. 
Manoel Jorge da Silva. 
Francisco Joze dos Santos . 
Domingos Carvalho de Sá .. 
Joaquim Joze da Rocha. 
Manoel Joze Ribeiro de Oliveira..... 
Joze Ignacio Vaz Vieira .. 
Manoel Joze da Costa. 
Domingos Alves Loureiro .. 
Francisco Joze Guimarens. 
Miguel Ferreira Gomes.... 
Manoel Dias de Lima.... 
Joaõ Peixeira Guimarens . 
Joze de Miranda Ribeiro. 
Joaõ Alves de Souza Guimarens ... 
F. A. Fernandes. 
Francisco Luis Saturnino da Veiga ... 
Joaõ Bernardo de Carvalho . 
Penna Viuva, e Filhos. 
Fernando de Oliveira Guimarens . 
Francisco Joze da Cunha. 
Joze Joaquim Guimarens. 
Domingos Fernandes Alves. 
Thomas Pedro Moiler........ 
Antonio Francisco Leite. 
Manoel Teixeira de Carvalho. 
D. Roza Firmina de Lima.,,.... 

200,000 
200,000 
200,000 
200,000 
100,000 
200,000 
200,000 
200,000 
100,000 
200,000 
200,000 
200,000 
200,000 
200,000 
200,000 
200,000 
200,000 
150,000 
150,000 
150,000 
128,000 
128,000 
128,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
] 00,000 

100,000 
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Antonio Soares de Paiva..... 
Joze Alves Duarte.. 
Bernardo Lourenço Vianna. 
Francisco de Paula Rodriguez ... 
Joaquim Peixoto de Faria . 
Jeronimo Francisco de Freitas Caldas . 
Thomas Pereira de Castro Vianna... 
Joaõ Gomes Loureiro, e filhos .. 
Antonio Pereira da Fonseca . 
Angelo Alves dos lieis Louzada...... 
Joze Antonio Lisboa . 
Joze Caetano Travassos .. 
Bernardo da Costa Pacheco......... 
Francisco Antonio Dimichelis.. 
Diogo Teixeira de Macedo. 
Francisco Ferreira Tavares. 
Joaõ Antonio Marques .... 
Bento Luiz ...... 
Pinheiro e filhos .... 
Joaquim Affonso de Oliveira ... 
Paulo Martin .... 
Manoel Francisco de Oliveira... 
Joze Lourenço Dias.... ........ 
Joze Alves da Costa Basto Portugal ............... 
Joze Dias da Silva Guimarens....».... 
Francisco Joze Rodrigues ..... 
Francisco Joze Rodrigues, filho.... 
Manoel Bandeira Martins .. 
Joze Marques Pereira ....... 
Manoel da Silva Santos ...... 
Antonio Teixeira Pinto da Cruz .. 
Pascoal Cosme dos Reis.... 
Nuno da Silva Reis... 
Custodio de Souza Guimarens ... 
Antonio Luis Gonçalves Vianna........ 
Francisco da Costa Pereira.. 
Alexandre Joze Froes'.... 
JoaÕ Martins Lourenço Vianna.... 
Francisco Joze Landim ..... 
Joaquim Dias Moreira... 
Hum Religiozo... 
Luis Francisco Braga.. 
Manoel Pinto Alves Porto. . 
Antonio Marques Pereira ... 
Joze Antonio Fernandes de Sá.. 
Joze Severino Gesteira .. 
Francisco Alvez de Brito ... 
Joaõ Joze de Mello.... 

% 
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100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
64,000 
64,000 
64,000 
64,000 
64,000 
64,000 
64,000 
64,000 
64,000 
64,000 
64,000 
64,000 
64,000 
64,000 
64,000 
64,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
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Manoel Mandil.........= . 50,000 
Domingos Ferreira Leite... 50,000 
Gabriel Fernandes de Castro .......... 50,000 
Manoel Joaquim da Silva Porto . 40,000 
Manoel Alves de Carvalho. 40,000 
Manoel dos Passos Correia. 32,000 
José Antonio de Freitas Guimaraes . 32,000 
Joaõ Pereira de Andrade e Ca. 30,000 
Joaõ Soares de Oliveira... 25,600 
Pedro Jozé Bernardes.  25,600 
Joaõ Baptista Bartos ..*. 25,000 
Antonio Jozé Pereira Dantas.,... 20,000 
Antonio Jozé Pereira. 12,800 
Jozé Silvestre Rebello. 12,800 
Francisco Ignacio da Silva.. 12,800 
Joaõ Fernandes Lopes.... 400,000 
Guilherme Midosi ........ 100,000 
Domingos Gomes Duarte . 100,000 
Carlos Jozé dos Reis Gama. 40,000 
Manoel de Souza Aleorim . 100,000 
O Tenente Coronel Luiz de Moura Accioli...... 100,000 
O Bispo Eleito de Meliapor... 50,000 
O Primeiro Escriturário do Erário, Joze de Re¬ 

zende Costa. 100,000 
O Capitaõ Joaõ Ferreira Tinoco . 400,000 
Os Religiosos do Mosteiro de S. Bento. 2:000,000 
O Capitaõ Luiz Duarte Monteiro. 40,000 
O Criado de Sua Magestade Jozé Ignacio 

Pereira .   20,000 
O mesmo Anonimo que em 9 de Abril entrou 

com 2:000,000.   5:000,000 
O Marechal Antonio Jozé da França e Horta ... 200,000 
O Conego Duarte Mendez de Sampaio Fidalgo 50,000 

Soma Total.•... 141.61 o,5 < O 

(Continuar’se-liâ em o No seguinte) 

(Extractos da Gazeta do Rio de Janeiro, de 25 de Junho, 
1817.) 

“ O Exmo Antonio de Araújo de Azevedo, 1 
Conde da Barca, do Concelho de Estado, Mi¬ 
nistro e Secretario cBEstado dos negocios da 
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Marinha e Domínios Ultramarinos, Grao Cruz 
das Ordens de Christo e da Torre e Espada; da 
Ordem Hespanhola de Izabel Catholica, e da 
Eranceza da Legião de Honra, falleceo no dia 
21 do corrente, de idade 65 annos, 1 mez e 7 
dias, de uma febre nervosa, que achou sua exis¬ 
tência já por muito tempo debilitada; sendo 
estimado por El Rey seo Amo, respeitado dos 
estrangeiros, querido dos Portuguezes, deixando 
eterna saudade ao Reino do Brazil/' 

Negocios de Monte Video. 

(Carta do Brigadeiro Pizarro, Commandante 
interino da Praça de Monte Video, escripta ao 
Marechal de Campo Sebastiao Pinto de Araújo 
Correia, Ajudante General, e Secretario militar 
da Divisão dos Voluntários Reaes de El Rey.) 

“ Ilmo e Exmo Snr.;—Tenho aproveitado todas as 
occasioens, que se tem offerecido, e navios que 
vao para essa Corte, para lhe dar noticias minhas 
e de tudo o que está ao meo alcance, e agora 
com o maior prazer do mundo, certificando a V. 
E. que seo mano o Snr. Jacinto já está em nosso 
poder, assim como os dois subalternos, Silva e 
Brandao, da acçao de Mataoga, officiaes infe¬ 
riores, soldados e piaens que lá estavao prisio¬ 
neiros. NaÕ há nada mais bonito do que o que 
elles practicaram, nem mais digno de louvor; 
por que nao só se salvaram elles, mas tomaram 
ao inimigo um barco que os conduzio de S. Do¬ 
mingos Soriano, mais 2 peças -de calibre 18, 
muitas balas e lanternetas deste calibre, 400 
armas, 22 mil cartuchos, 24 mil pederneiras, 
200 lanças ou chuços ; e aqui tem V. E. que há 

muitas e grandes batalhas, em que se nao colhem 
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tantos despojos; e por este motivo aceite V. E. 
os ineos sinceros e cordeaes parabéns e os de 
meo Irmão, que até nisto o hé, dezejando a V, 
E. muitos de consolação e prazer. 

(C Tem chegado algum trigo de Buenos Ayres, 
porem a carne hé já um artigo de consideraçaÕ, 
e eu na5 sei como passaráS os nossos doentes 
que saÕ bastantes.—Deos guarde, &c. 

“ Francisco Homem de Magalhens 

Quevedo Pizarro. 

“ Monte Video, 1 de Junho de 1817.” 

M A R I A N N A., 

Mapa da Populctçao do Bispado de Marianna em 
1816. 

(Gazeta do Rio de Janeiro, de 12 de Julho, 1817.) 

Brancos. 

Homens - - 40,979 
Mulheres - - 42,815 

Total 83,794 

Pardos. 

Homens - - 51,273 
Mulheres - - 55,341 

Total 106,614 

índios. 

Homens - - 4,433 
Mulheres - - 4,303 

Total 8,736 

Pretos. 

Homens - - 20,326 
Mulheres - 22,665 

Total 42,991 

Total das pessoas livres, 242,135. 
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Escravos Pardos. 

Homens - - 11,607 
Mulheres - - 1 1,093 

Total 22,700 

Escravos Pretos. 

Homens - - 72,849 
Mulheres - 33,00 5 

Total 125,850 

Total dos escravos - - 148,550 
Do. da povoaçaõ - - - 390,685 

Nasceraõ no mesmo anno de 1816, Pessoas Livres. 

Brancos. 

Homens - - 1,859 
Mulheres - - 1,633 

Total 3,492 

Pardos. 

Homens - - 1,825 
Mulheres - - 1,904 

índios. 

Homens - - - 178 
Mulheres - - 178 

Total 356 

Pretos. 

Homens - - 1,001 
Mulheres - - 1,082 

Total 2,083 

(livres) 9,660. 

Total 3,729 

Total dos nascimentos 

Escravos Pardos. 

Homens - - 455 
Mulheres - - 505 

Total 960 

Ditos Pretos. 

Homens - - 1,786 
Mulheres - - 1,875 

Total 3,661 

Total dos nascimentos (escravos). 4,621 

Dito geral ------- 14,281 
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Morrerram no mesmo anno Pessoas Livres. 

Brancos. 

Homens - - 1,226 
Mulheres - - 1,025 

Total 2,251 

índios. 
Homens - - - igo 
Mulheres - - 163 

Total 323 

Pardos. 

Homens - - 1,532 
Mulheres - - 1,422 

Total 2,954 

Total das mortes 

Pretos. 

Homens - - 1,181 
Mulheres - - 1,201 

Total 2,382 

(pessoas livres) 7,910 

Morreram Escravos. 

Pardos. 
Homens - - 707 
Mulheres - - 661 

Total 1,368 

Ditos Pretos. 
Homens - - 2,144 
Mulheres - - 1,529 

Total 3,673 

Total das mortes dos escravos 5,041 
Dito geral ----- 12,951 

Excederam os nascimentos ás mortes, 1,330 

BAHIA. 

Ordem do Dia. 

“ Por noticias chegadas hontem a noite do 
Quartel General do Marechal Mello consta, que 



495 Política. 
nossos camaradas tiverao a ventura de desfazer 
totalmente no dia 15 o exercito denominado dos 
soldados insurgentes, ficando prizioneiro o cha¬ 
mado General Domingos Joze Martins, e muitos 
outros chamados officiaes, que já estão na cadeia 
desta cidade ; passando a nosso poder a caixa 
militar, seis peças de artilharia, muitas muni- 
çoens de boca e de guerra, e a bandeira revolu¬ 
cionaria, ficando outro sim sobre o terreno quasi 
todos os cadaveres dos infames que compunhao 
tao monstruoso exercito. 

“ Cumprindo-me pois annunciar, sem perda 
de tempo, aos militares, que ora estão, por ven¬ 
tura minha, debaixo do meo com mando, tanta 
gloria obtida por nossos irmaons dermas, hé no 
mesmo momento do meo essencial dever convida- 
los para irmos todos juntos render graças ao 
Deos dos Exércitos, o que terá lugar hoje ao 
meio dia na Igreja do Collegio. 

“ Hé também mui doce obrigaçao minha fazer 
publico, que os dois Majores Salvador, e Gor- 
dilho commandaram as duas coluinnas do ataque 
com tanta intelligencia e valor que merecem as 
mais honrozas recomendaçoensí do Marechal 
Commandante em Chefe, merecendo iguaes ex- 
preçoens o Capitao de Milicias do regimento do 
Penedo, Antonio Joze dos Santos, que o referido 
Marechal graduou no campo da batalha em Sar¬ 
gento-mor; e tendo merecido, pelo que se sabe 
até agora, especial consideração o Major da 
da Legião D. Luis, e Capitaens Paula, Hermo- 
genes, Manoel Duarte, Argolo, e Joze Felis. 

“ Com a Rubrica do Illmo e Exmo Sr. Conde 
General. 

“ Antonio Lructuozo t>e Menezes Doria, 
Ajudante d’Ordens de Semana. 

“ Bahia, 29 de Maio de 1817.” 
(Gazeta do Rio de Janeiro, de 16 de Julho de 

1817.) 
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F E R NAMBUCO, 

Insinuaçoens ou Condiçoens offrecidas ao Comman- 
d ante do Bloqueio. 

Os Patriotas á testa do Partido da Indepen¬ 
dência entregarão ao Commandante do bloqueio 
por parte de S. M. F. os coffres públicos muni- 
çoens e mais efTeitos, pertencentes outrhora a 
coroa, no estado em que actualmente se acharem. 
A villa do Recite, Sto. Antonio, e Boavista na5 
soffrerao damno algum por parte do partido in¬ 
dependente. Os prisioneiros que se achao por 
ordem das authoridades actuaes em razao de 
suas opinioens políticas nao sofifrera5 damno 
algum ou insulto antes serão relaxados da prisão. 
S. M. F. concederá amnistia geral á todos os 
implicados na presente revoluçaÕ, e haverá per¬ 
feito esquecimento de todos os actos perpetrados 
até hoje como se nunca tivessem existido, e na5 
poderá ninguém ser por elles perseguido. Será per¬ 
mitido a qualquer que se quizer retirar deste Porto 
o fazello corn sua família, dando se lhe o preciso 
passaporte e podendo dispor livremente de todos 
os bems que possuem, quer de raiz quer moveis. 
Para verificação e entrega, que deve fazer o par¬ 
tido independente mandará o bloqueio um com- 
missario seu, que á vista dos respectivos livros do 
coífre será entregue do que existir. Feita a 
entrega levantará o Commandante o bloqueio 
a fim de deixar passar o vaso ou vasos neutros 
que levarem os que se quizerem retirar. Devera 
o Commandante do bloqueio expedir inconti¬ 
nente ordens ao Commandante do exercito de 

+ 
+ 
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S. M. F. para que nao avance contra esta praça, 
em quanto se nao ultimar a presente negociação. 

Domingos Theotonio Jorge, Governa¬ 
dor das Armas. 

Francisco de Paula Cavaleante e 

Albuquerque, General de Divisão. 
O Padre Joao Ribeiro Pessoa, Gover¬ 

nador Provisorio. 
Manoel Joze Pereira Caldas, Con¬ 

selheiro. 
Mi guel Joaquim de Almeida, Secre¬ 

tario do Interior. 
Pedro de Souza Tenorio, Secretario 

Ajudante. 

Condiçoens do Commandante do Bloqueio para en¬ 
trar em Pernambuco. 

Eu tenho em meo favor a resaS, a lei, e a força 
armada tanto terrestre, como marítima, para 
poder entrar no Recife com a espada na mao, 
a fim de castigar muito á minha vontade a todo 
e. patriota, ou infiel vassallo, que sa5 
sinonimos, por terem atropelado o sagrado das 
leys d’El Rey N. S.: portanto eu nao posso 
admittir condiçoens indignas, como as que se 
me propoem, e só sim mandando a terra um ou 
mais officiaes e tropa para tomar o Cominando 
das Fortalezas, retirando-se as suas guarniçoens, 
e entiar aquellas que eu eleger, e da mesma 
forma as embarcaçoens armadas, arvorando se 
logo as reaes bandeiras em toda a parte, salvando 
as ditas Fortalezas, gritando-se sette vezes— 
viva El Rey N. S. e toda a Famillia Real, e os 
corpos militares em armas dando trez descargas, 

e no flm delias dando os mesmos vivas a que 
"Vol. XIX. 3 S 
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deverá responder a minha esquadra, e então 
saltar eu em terra a tomar o governo de toda a 
capitania, ficando em custodia os membros do 
governo, e os chefes dos corpos e comman- 
dantes das Fortalezas até que S. M. haja por 
bem determinar da sua conducta sobre a revolta 
a contecida em Pernambuco (devendo eu segurar 
debaixo da minha palavra á todos os senhores 
referidos que pedirei ao nosso amavel soberano 
a segurança de suas vidas) devendo eu mandar 
por terra um official partecipar ao general das 
tropas que marcha até entrar no Recife, e de¬ 
vendo retirar-se os povos, que á mim me parecer, 
para suas habitaçoens; e quando eu saltar em 
terra estar no cáes a nobreza e corpo do com- 
mercio com as auctoridades civis e militares para 
se gritar em voz alta viva El Rey Ar. S. e toda a 
Famillia Real; e dali marcharmos para dar¬ 
mos as devidas graças ao Deos dos exercitos por 
taõ feliz restauraçaÕ, de tornar aos seos limites 
e sagrado das leys com que somos regidos pelo 
melhor dos soberanos, e depois recolher me a 
Caza da habitaçaÕ dos governadores, aonde 
estará a guarda que me pertence como Capitaõ 
General, e continuarei dali por diante a felici¬ 
dade dos povos e fieis vassallos de El Rey N. S. 

A bordo da Fragata Thetis, surta em Franquia 
de fronte de Pernambuco, 18 de Maio de 1817. 
(Assignado) Rodrigo Joze Ferreira Lobo, 

Chefe de Divisaõ e Comman- 

dante. 

Intimaçaõ ultima ao Commandante do Bloqueio de 
S. M. F. de fronte de Pernambuco. 

Eu abaixo assignado, Governador civil, e mili¬ 
tar do partido da independencia em Pernambuco 
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pela dissoluça5 do governo provisorio, ern res¬ 
posta as condiçoens referidas pelo Comman- 
dante das forças navaes, &c. de S. M. F. esta¬ 
cionadas de fronte de Pernambuco, respondo que 
sao irreceptiveis no todo as ditas condiçoens 
como declarárao o povo e exercito juntos para 
esse effeito. Agradeço ao dito Commandante a 
palavra que dá de segurança de vida dos ditos 
membros do governo provisorio, que nao pedi¬ 
rão e nem aceitaS; e declaro que tomo a Deos 
por testemunha de que elle hé responsável por 
todos os horrores que se vao a praticar. A 
manharn 19 do corrente assim que na5 chegar 
resposta do dito commandante até ao meio dia 
seraS passados a espada todos os prezos tanto 
officiaes generaes no serviço de S. M. F. como 
os mais prisioneiros por opinioens realistas. O 
Recife Santo Antonio, eBoa Vista serão arrazados 
e incendiados, e todos os Europeos de nasci¬ 
mento serão passados a espada. Estas promessas 
serão executadas a pezar da repugnância, que 
tenho em uzar de medidas rigorosas. O Go¬ 
verno de Pernambuco, que ora eu só represento, 
creio tem dado sobejas provas da sua generosi¬ 
dade, salvando os seos mais encarnecidos inimi¬ 
gos como melhor pode dizer o mesmo agente 
empregado nesta missão. Este hé o meo ulti- 
matum, se o Commandante do Bloqueio naÕ 
acordar as justas condiçoens offerecidas e apon¬ 
tadas hontem. 

Quartel do Governo Civil e das Armas, J8 de 
Maio de 1817. 

O Governador, Domingos Theotonio 
Jorge. 
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Ultima decisão do Commandante do Bloqueio. 

Tendo me sido aprezentado a determinação 
em que diz estar o governador ora existente no 
Recife, tenho a participar-lhe que em nada me 
atemorisao as suas ameaças, porem rogado pelo 
fiel vassallo de S. M. o Senhor Desembargador, 
Joze da Cruz Ferreira, nomeado ouvidor da com- 
marca do Sertão, convenho em que haja um 
armistício até que o dito Senhor Dezembargadòr 
possa chegar ao Rio de Janeiro a rogar a S. M. 
que perdoe aos rebeldes que atropelárao o 
sagrado das suas sabias leys, pois que nao hé 
possivel que um vassallo esteja authorizado para 
perdoar tao atrozes delictos, e nem hé do meo 
modo de pensar; portanto pode o governador 
a promptar uma das embarcacoens que tem o 
Porto para o sobredito Dezembargadòr hir orar 
a El Rey N. S. por todo o povo do Recife. 
Esta embarcaçao sahirá em lastro, que seja bas¬ 
tante para reger a vella, e logo que sáia para a 
esquadra, eu lhe porei um commandante, e parte 
da guarniçao, trazendo aquella com que sahir os 
mantimentos para a viagem; e pelo que per¬ 
tence ao exercito de terra nao posso embaraçar 
que elle se aproxime ao Recife pois que obra 
debaixo de outras ordens, e o mais que posso 
fazer hé o de partecipar lhe esta minha determi¬ 
nação que nao duvido aceite. Comtudo nao fico 
pelo resultado; e cazo que o governador, corn a 
sua mobilia se queira retirar a corte do Rio de 
Janeiro, convenho que o faça, e lhe seguro desde 
ja a sua vida, contanto que na5 haja a menor 
vingança com os desgraçados em prizao, e 
eu tome o Commando da Capitania com já 
disse. 
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A bordo da Fragata Thetis, surta de fronte de 
Pernambuco, 19 de Maio de 1817. 
(Assignado) Rodrigo Joze Ferreira Lobo, 

Chefe de Divisão, e Comman- 
dante. 

FRANCA, 

Convenção entre o Soberano Pontífice Pio VII, e 
S. M. Christianissima Lais XVIII Rey de 
Franca e Navarra. 

j 

Em nome da Sanetissima e Indivisivel Trin¬ 
dade. 

[ 

Sua Sanctidade o Soberano Pontífice Pio VIL 
e S. M. Christianissima desejando ardentamente 
ver acabados os males que há muitos annos tem 
afligido a Igreja de França, e que a religião 
naquelle reino re-assuma o seo antigo esplendor, 
pois que á final assim o permite a feliz volta do 
descendente de S. Luis para o throno de seos 
antepassados; e a fim de que se organise agora 
melhor a disciplina Ecclesiastica; resolveram, á 
vista disto, formar uma solemne convenção, 
reservando ainda para o futuro os ulteriores 
arranjos que se julgarem necessários para um 
mais amplo complemento dos interesses da Reli- 
gia5 Catholica. 

Em consequência, S. S. o Soberano Pontífice 
Pio VII. nomeou para seo Plenipotenciário S. 
Eminência Monseigneur Hercules Gonsalvi, 
Cardeal da Sta. Igreja Romana, Deácono de Sta. 
Agatha, ad Suhurram, seo Secretario de Estado. 
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*E S. M. El Rey de França c Navarra, a S. E, 
M. Pedro Luis Joao Casimiro, Conde de Placas, 
Marquez rEAulps e des Rolands, Par de França, 
Seo Camareiro-mor, eEmbaxador Extraordinário 
e Plenipotenciário per ante a Sancta Sé; os 
quaes, depois de haverem trocado os seos plenos 
poderes, que se acharam em boa e devida forma, 
concordaram nos artigos seguintes :— 

O O 

Artigo L A Concordata, assignada entre o 
Soberano Pontífice Lea5 X, e Francisco I, Rey 
de França, fica restabelecida. 

Art. II. Em consequência do artigo prece¬ 
dente, a Concordata de 15 de Julho de 1801 
íica sendo de nenhum efifeito. 

Art. III. Os artig;os, denominados orgânicos, 
que foraÕ feitos sem o conhecimento de S. 3. e 
publicados sem seo consentimento em 8 de Abril 
de 1802, ao mesmo tempo que o foi a mencionada 
Concordata de 15 de Julho, ficao abrogados em 
tudo o que sao contrários á doutrina e ás leis da 
Igreja. 

Art. IV. As Sés, que foraõ suprimidas no 
reino de França pela Bulia de S. S. de 29 de 
Novembro, 1810, serão restabelecidas, quanto 
ao seo numero, comforme mutuamente se con¬ 
cordar, e mais vantajozo for para os interesses 
da religião.. 

Art. V. Todas as Igrejas Archiepiscopaes e 
Episcopaes no reino de Franca, erigidas pela 
dita Bulia de 29 de Novembro, ficao conserva¬ 
das, assim como os seos actuaes Titulares. 

Art. VI. A disposição do artigo antecedente, 
relativa a conservacao dos actuaes Titulares nos 
Arcebispados e Bispados que agora existem ern 
França, naÕ impedirá algumas particulares, 
excepçoens, quando sejao fundadas em mui 
graves e legitimas causas, nem que os actuaes 
I I tu lares possaÕ ser transferidos para outras 3es. 
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A KV. VIL As Dieceses, tanto as que agora 
existem como as que se houverem de erigir de 
novo, com o consentimento dos actuaesTitulares 
e dos Cabidos das Sés Vagas, serão demarcadas 
pelo modo mais conveniente para a sua melhor 
administraçao. 

'S _ 

Art. VIII. Estabelecer-se há tanto para as 
Sés existentes como para as que se erigirem de 
novo uma conveniente propriedade territorial 
(en rentes sur íEtat) qual as circunstancias o 
permitirem; e no em tanto se concederá aos 
nastores uma renda sufficiente para melhorar a 
sua condição.—Ao mesmo tempo se estabele¬ 
cerão patrimônios para os Cabidos, Benefícios, e 
Seminários, tanto para os que agora existem 
como para os que ao deante se crearem. 

Aut. IX. S. S. e S. M. Ch. conhecem mui 
bem os males que afligem a Igreja de França.— 
Igualmente muito conhecem quanto será provei¬ 
toso um pronto augmento das Sés existentes 
para o bem da religião. Assim para nao se 
retardar tao saudaveí medida, S. S. publicará 
urna Bulia para se proceder sem demora ácreaçao 
e nova demarcaçao das Dieceses. 

Art. X. S. M. Ch. querendo dar mais uma 
prova do seo zelio para com a religião, empre¬ 
gará, de commum aecordo com o Santo Padre, 
todos os meios que estão em seo poder para ter¬ 
minar, o mais brevemente possível, as desordens 
e embaraços que se oppoem á prosperidade da 
religião, e á execução das leis da Igreja. 

Art. XI. Os territórios das antigas Abbadias, 
mullius dicEcesis; serão annexos ás Dieceses em ciue 
estiverem incluídos, segundo se achar em "as 
novas demarcaçoens. 

Art. XII. O restabelecimento da Concordata, 
que regeo a França até o anno de 1789 (estipu¬ 
lada no artigo primeiro da presente Gonvença.8), 

# 
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nao inclue o restabelecimento das Abbadias, 
Priorados, e outros Benefícios que então existiaÕ. 
Todos os que porem forem restabelecidos ficaráo 
em todo o cazo sugeitos aos regulamentos pres- 
criptos na dita Concordata. 

Art. Xíll As ratificaçoens da presente con¬ 
venção serão trocadas dentro de um mez, ou mais 
cedo se for possivel. 

Art. XIV. Quando a dita troca se fizer, S. S. 
confirmará a presente Convenção por meio de uma 
Bulia, e ao mesmo tempo publicará uma segunda 
Bulia para determinar ademarcaçaodas Dieceses. 

Em fé do que, os respectivos Plenipotenciários 
assignaram a presente Convenção, e lhepozeram 
os seos respectivos Sêllos. 

Feita em Roma, aos 11 de Junho, 1817. 
Blacas d'Aulps. 

t • 

DeclaraçaÕ feita pelo Embaxador extraordinário 
de S. M. Christianissima. 

S. M. Christianissima tendo sabido com grande 
sentimento que certos artigos da Charta Consti¬ 
tucional, que elle deo ao seo povo, ha vi ao pare¬ 
cido a S. S. contrários ás leis da Igreja, e ás 
opinioens religiozas que S. M. nunca deixou de 
professar ;—altamente magoado por essa interpre¬ 
tação que se dava ao seo procedimento, e deze- 
jando por isso dissipar todas as duvidas sobre 
este ponto ;—S. M. encarregou o abaixo assig- 
nado de expor á S. S. as suas verdadeiras inten- 
cocns, e de certificar-lhe em seo nome, com 
todos aquelles sentimentos, que sa5 proprios do 
filho mais velho da Igreja :—Que depois de haver 
declarado que a religião Catholica, Apostólica, 
Romana era a religião do Estado, elle confirmou 
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<i todos os seos vassallos das outras comunhoeus 
religiosas, que achou estabelecidas em França, o 
livre exercício de sua religião; o que por conse¬ 
quência lhes foi garantido na só pela Charta 
porem pelo juramento que S. M. deo. Com 
tudo, este seo juramento por nenhuma forma 
impugna nem os dogmas nem as leis da Igreja; 
e por isso o abaixo assignado está auctorisado 
paia declarar, que elle só hé relativo á ordem 
civil. Tal hé a obrigaçaõ que El Rey contrahio, 
e que he obrigado a manter. E tal hé a obri- 
gaçao que seos vassallos contrahiram, jurando 
obediência á Charta e ás leis do reino, sem 
que por este acto se obrigassem á couza alguma 
contraria as de Deos ou da Igreja. 

O abaixo assignado, dirigindo a presente 
declaraçao a o. Eminência o Cardeal Secretario 
de Estado, em comformidade das ordens que 
recebeo de El Rey seo Amo, tem a honra de 
iogai a S. Eminência que haja de ter a bondade 

i !—> . adre. Assim tem 
toda a razao de esperar que isto será bastante 
para dissipar quaesquer impressoens desfavora- 
v eis, e que por este modo se promoverão as vistas 
saudayeis que tem S. S. de confirmar a tranquili¬ 
dade da Igreja de França. M 

O abaixo assignado tem a honra de renovar a 
. Eminência, o Cardeal Secretario de Estado a 

segurança da sua mui alta consideração. ’ 

75 , j- I' LA CA S D Aulps. 
Homa, 15 de Julho, 1817. 

3 T Vol. XIX. 
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ALEMANHA. 

A Censura—Extractos de uma obra de Benzenberg. 

Em todos os Estados a Censura tem dois fins: 
Io prevenir que nada se imprima que seja in- 
iuriozo aos particulares e aos governos. Esta 
primeira especie se pode denominar ensur 
Judicial; por que o Censor obra aqui como 
tribunal, e só com a differença de que o ultimo 
castiga a offensa depois de cometida, isto ne, 
depois que o escripto está impresso e corre 
quando o primeiro pertende prevenir a oftens., 
impedindo que nada offensivo circule. 

£° Impede que se discutao assumpt , q 
segundo o modo porque hé governado o Estado 
nao lhe convem sejao públicos. Entie estes 
assumptos se podem particularmen 
todos os actos economicos de um Estado, 
hé, as contas exactas do que recebe e» 
Estado, para que fins, e de que ™do. Consi¬ 
derando como presentemente se go\ 
Estados, seria com effe.to um grande embaraço 
para os governos publicar a lista exacta da sua 

receita e despeza. . * i;rn 
Mas, alem dos objectos de economia pubhcj 

ainda há outros pontos nos Estados 
podem entrar em discuçao sem poi ___ enrede 
embaraço os governos. Com tudo, nao p 
isto tanto da immoralidade dos governos . 
da constituição do Estado, que nao 
pelos actuaes administradores, e que so 
bida por elles como antiga herança, q>- 
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a filhos e de geraçaõ em geraçaõ vã passando, 
cada vez mais velha, de uns paia • 

Esta circunstancia faz recorrer, pot cmse 
guinte, á uma segunda Censura, que, pa™ 
tinccao da primeira, poderemos chamar CWm 
de Estado. O Censor, nomeado pelo J 
está sempre munido de uma isla de ass“, d 
nne nunca devem ser discutidos, e em virtuae 
d’ella corta todos os artigos que Pode™ ter 
aos sobreditos assumptos, enumerados 

1ÍSA Alemanha tem sempre andado dividida em 
pequenos e independentes Estados, e como cada 
um delles tem a sua particular Censura 
que meramente se limita a seo in ívu u 
torio, e nada tem que fazer com os seos vesinho , 

daqui se segue que nella sempre tem havido 
uma grande liberdade de discorrei. 

Na Alemanha há presentemente 38 Estados 
separados; e como a Censura d’Estado somente 
se limita ao lugar em que a Imprensa esta 
situada, hé logo evidente.—1. Que cada m i- 
viduo pode escrever o que quizer em todos os 38 
Estados, porque o escrever naõ he prohibido 
ainda mesmo no lugar em que o indivíduo 
rezide : 2. Pode imprimir todas as suas opimoens 
relativas a todos os 37 Estados em o Estado por 
exemplo, 38. Conseguintemente, pode-se dizer 
f|ue 37'—38 partes de toda a Alemanha tem 
absoluta liberdade de imprensa. 

Cada um dos 20 mais pequenos Estados d Ale¬ 
manha contêm 272 milhas quadradas Alemans. 
A superfície toda d’Alemanha contêm 11,600 
milhas quadradas Alemans. Em 272 milhas 
quadradas Alemans nós podemos pois imprimir 
tudo o que hé relativo ao resto que saÕ 11,328 
milhas quadradas Alemans; e por meio destas 
figuras mais claramente se pode ver do que por 
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meio de muitas palavras, que a Censura d’Estado 
he ura bem fraco empedimento para a liberdade 
da imprensa. Tudo quanto hé relativo á Dieta 

rr 'mp,esso-e para isi« wr 

Mas o nosso Calculo ainda pode bir mais a 
deante. Ha 9 Estados na Alemanha, dos quaes 
caoa um contem menos que 10 milhas quadradas 
‘ lemans, e assim nos podemos, imprimindo em 
qualquer oestes Estados, publicar quanto hé 

, ,tlV0 aos outros> ‘sto hé, á 11,590 milhas qua¬ 
dradas, sem que a Censura d'Estado dos outros 
paizes o possa impedir. 

Em virtude desta divisão política da Alemanha 
sempre tem existido de facto uma grande liber- 
c ai e e impiensa, ainda que por nenhuma lei 
tenha sido protegida. 

Schlozer foi o primeiro que deo o grande 
exemplo da publica liberdade de fallar, e entaõ o 

uque de Duas-Pontes nunca pôde embaraçar 
que ocnlozer imprimisse o que quiz relativo á 
admmistraçao daquelle paiz. 

Is o que diz respeito aos livros, correm elles 
como se tal censura naõ existisse. Vao á toda 
aparte, e como hé um commercio, naturalmente 
este be maior aonde acha menores dificuldades, 
js.o .ie,—aonde os preços saÕ mais baratos, aonde 
na boas fabricas de papel, e aonde naõ há cen¬ 
oura, porque a censura sempre retarda as im¬ 
prensas. 1 

Ioda a concideraçao dos governos depende da 
sua Jorça, e esta consiste só na firmeza que elles 
rnos iao. Ha, portanto, sempre erro de racio¬ 
cínio quando se recorre a meios, que fazem con- 
c uir que no Lstado há alguma couza que mete 

, r^ua;UÍ0 a^s°ciedade chega a um gráo superior 
4 p civ disaçao, a arte de governar se torna mais 
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difícil. O Estado hé então semelhante á uma 
familia, cujos filhos já estaÕ emancipados. 

A possibilidade de bem os governar depende 
unicamente, neste cazo, da grande superioridade 
de luzes e talentos que manifestao os governos, 
e da impressão que cada dia fazem no publico, 
de que realmente tem esta superioridade, con¬ 
hecem tudo, e nada temem. Querer governar 
sociedades sumamente illuminadas com homens 
ignorantes ou ainda com medíocres talentos hé 
um impossível physico, e moral. 

Mas em uma idade grandemente civilisada e 
instruída, hé sempre mui difícil poder ser superior 
em conhecimentos á qualquer sociedade: para 
chegara esta superioridade hé precizo estabelecer 
primeiro formas politicas mui perfeitas. 

A necessidade faz recorrer á final á estas formas 
politicas. A publicidade de fallar hé uma das 
primeiras; porque entre as mil e uma tolices que 
todas as noites se afogao no mar do esqueci¬ 
mento apparecem sempre muitas verdades, e 
lembranças mui judiciosas, que sao de grande 

proveito para os Ministros. Só por esta forma 
podem elles ter uma idea clara do que se passa, 
da abundancia de luzes que existem, dos talentos 
que ha, e da opposiçaÕ e resistências com que se 
deve calcular. 

O peor que tem a Censura hé que sempre dá 
aos governos um certo ar de medo. Se os Jornaes 
ou as Gazetas, que fallao com circunspeccao, 
inteligência ^e verdade, sao prohibidas pdos 
governos, dao elles nisso a entender que amao as 
trevas, e que nunca querem ser illuminados. 

" as se o Estado está por tal forma regulado 
jue aqui lo que hé publico publicamente se pode 

cuzer sem cauzar confuzao, neste cazo os governos 
devem deixa-los fallar como quizerem: se lhes 
tapao a boca pronunciao sentença de condem- 
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nacao contra si mesmos, isto hé, mostraõ que tem 
defeitos que muito temem sejao revelados.—O 
que for máo ficara esquecido no fim de cadamcz, 
e o que for bom instruirá os governos. 

A Censura augmenta as dificuldades de bem 
governar; e aonde ella existe faz-se a confissão 
publica de que ali há imperfeição nas formas 
políticas ; pois que saÕ taes, que sem.haver cen¬ 
sura todo o edifício social cahiria immediata- 
mente na confuzaõ e no cahos. Que se diria de 
uma sociedade em que 

* * i 

algemar os braços de todos os seos indivíduos 
para que estes nao cometessem roubos nem 
assassínios? O mesmo que se pode dizer ca 
quella a quem se algemao as lingoas para que se 
nao inovao nem fallem !. 

REINO DOS PAIZES Bx\IXOS. 

Sentença dada no Caso de Libello, intentado 
pelo Duque de Wellington contra M. De 

Busscher. „ 
“ Bruxelas, 6 de Setembro, lbl7. 

“ O Tribunal, considerando que no artigo do 
Jornal, que hé o objecto da acçao, nao se imputa 
ao nobre Duque acto algum que possa expo o a 
alguma acçao criminal ou correccional, e que 
nem se imputao á Sua Graça actos alguns que 
possao expo-lo ao desprezo ou odio do pu ico , 
que, alem disso, fallando de um dezejcy ua 
Graça nao hé acuzado de ter procurado a in H: 
encia do governo de França para consenar *. • 
Dubrée no seo officio de Intendente da 1 
tinica; e que se nao diz, que Sua Graça s> ^ 
que M. Dubrée houvesse prevaricado no ex 
cio dito emprego : 
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££ Considerando mais, que se Sua Giaça 

festou aquelle dezejo, pode nimbem ; 
poderozas recomendaçoens, que r®P ’ ^ 
JDubrée debaixo de cores bem djfFerentes d 
quellas que se achao no artigo do Jornal em 
ouestaõ de sorte que neste ponto de vista, e 

pelo sentido do artigo nao se Pode eo"^ 
Sua Graça tenha cometido um acto mdi0i 
sua pessoa, ainda mesmo quando houvesse man - 
festado tal dezejo, porque Mr. Dubree* tjn m 
muibern administrado a coloma em beneficio de 

um governo estrangeiro, tanto mais, que qual 1 _ 
pode mui bem administrar a Coloma em bene¬ 
ficio de uma potência estrangeira sem que por 
isto necessariamente se siga que o mesmo indi¬ 
víduo hajá de a administrar mal ou contia os 
interesses do seo proprio governo, pois que lie 
importante para todos os governos que suas 
colonias sejao administradas de um modo tavo- 
ravel aos estrangeiros a fim de que mais facil¬ 
mente seiao atrahidos para ellas, e assim aug- 
mentem o commercio e prosperidade das mesmas 
colonias: de tudo isto resulta, como ja fica 
dito, que o dezejo, que o nobre Lord podia ter de 
que M. Dubrée fosse conservado no seo emprego, 
naÕ deve nem pode expo-lo ao desprezo ou odio do 
publico; e tanto menos, quando os altos feitos e 
as eminentes qualidades, tanto moraes como polí¬ 
ticas e militares do Duque de Wellington o tem 
colocado á cima de toda a suspeita de qualquer 
acto indigno de um homem de honra; e como hé 
impossível que a sua brilhante reputaçao possa 
receber injuria alguma de quasquer papeis púb¬ 
licos, ainda quando suas expreçoens fossem 
ambíguas ou equivocas á este respei to : 

“ Pov todas estas razoens, o Tribunal absolve 
o accusado de toda a culpa aqui imputada, e 
declara inadmissível a acçaõ do accuzador. 
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Outro sim, respondendo á petição do réo em que 
pode satisfacçaÕ de perdas e damnos, conside¬ 
rando que^a acca5, posta contra elle por Sua 
Giacn, naõ se pode olhar como calumniatoria 
por que em virtude delia unicamente sesobmeteó 
a um tribunal de Justiça o sentido de um Artigo 
publicado em um Jornal publico; declara inad¬ 
missível a dita petição do réo. E vendo o 
Artigo 194 do Processo do Codigo Criminal 
condemna o accusador nas custas, das quaes uma 
parte, 2 florins, e 12 cents., será para o publico 
ea outra parte, 1 florim e 57 cents., será para ò 

„ . Pat^a e publicada na Audiência publica de 
o de Setembro de 1817; prezentes, M. M Vis- 
poel, Prezidente do Tribunal; Lebegue, Cam- 
terlyn, e Parez, Juizes; e Smet, Substituto do 
Procurador Geral de El Rey. 

(Assignados) “ J. Vispoel. 

“ L. Lebegue. 

“ J, B. Cambehlyn. 

“ H. Parez.’5 

L I O R N E. 

Princeza R. de Portugal 

“ Contem, 12 de Agosto, 1817, se fez a 
entrega solemne de S. A. R. a Princeza Leo- 
poldina, as 1 \ horas da manham no Salaõ do 

a acio íani-Ducal. A Princeza foi acompan- 
ia a pelo Príncipe de Metternicb, que a 

entregou, em nome de S. M. J. e R., á S. E. o 
arquez de Castello Melhor, Commissario da 

U>rte de Portugal. A Princeza, Vestida de 
orte, e decorada com os soberbos diamantes, 

H 
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que lhe mandou seo Consorte, sentou-se sobre um 
throno, e alli recebo os Cortejos de urna nume- 
roza Assemblea. 

A Princeza Real embarcou no dia 13 as 4 
horas da tarde no Escaler da Náo de linha Joa5 
VI, e delle se passou para bordo da Embarcaçao 
Real, que estava magnificamente ornada, A 
artilharia do porto, os navios Portuguezes, e a 
náo Ingleza de linha Albiao derao as salvas do 
Costume. 

O Conde d’Elzi, Embaxador Austríaco na 
Corte de Portugal, embarcou com a sua comitiva 
em a náo de linha S. Sehastiao. Na passagem 
do Estreito de Gibraltar se juntará á Divisão a 
Fragata Austríaca—Augusta, e na altura da 
Madeira será ainda augmentada com uma Fra¬ 
gata Portugueza. 

A Duqueza de Parma foi na noite do dia 13 
visitar sua Augusta Irmam a bordo do Joao VI. 
A comitiva de S. A. I. compoem-se do Marquez 
de CastebMelhor, Mordomo-mor da Corte, do 
Estribeiro-mor, Conde Zuran, e do Camareiro- 
mor, Conde de Pennafiel. As Senhoras Aus¬ 
tríacas, que acompanhao S. A. J. para o Brazil, 
sao—a Condeça de Huenbourg, Camareira-mor, 
e as Condeças de Barentheim e Lodron, Damas 
da Corte. 

Asnáos derao a Vella no dia 14 de manham. 

HESP ANHA. 

Madrid, 22 de Agosto, 1817. 
u Hontem, S. M. a Rainha deo á luz uma 

Princeza, a quem se poz o nome de Maria Isabel 
Luiza. Este feliz acontecimento foi annunciado 

Vol. xix. 3 U 
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por 12 salvas de artilharia, e por uma bandeira 
branca que se arvorou em um dos lados do 
palacio. Todos os sinos da cidade repicaram 
por esta occaziao; e hoje os Grandes de Hes- 
panha, os Ministros de Estado, eos Embaxadores 
estrangeiros vierao ao Paço fazer os seos Cumpri¬ 
mentos. 

Alludindo ã este successo, publicaram todas 
as Gazetas Inglezas um artigo, que hé mui 
honrozo nao só para S. M. a Rainha de Hes- 
panha, mas até para á naçao Portugueza, que em 
todos os estados da vida sabe dar tao nobres 
exemplos ao mundo. O titulo do Artigo hé o 

seguinte :— 
Liçaô para as Mdls nos altos círculos ãa vida. 

“ A Gazeta de Madrid diz, que a Rainha de 
Hespanha está creando sua própria filha, a In¬ 
fanta Mariá Isabel Luiza.” 

REINO DE PORTUGAL. 

Portaria dos Governadores de Portugal, abrindo 
um novo empréstimo. 

Tendo os funestos estragos da passada guerra 
assolado os prédios, absorvido grande parte dos 
capitães, paralisado a industria e o commercio, 
diminuído por consequência a riqueza dos ^parti¬ 
culares ; era forçozo que nas rendas do Estado 
se experimentasse uma diminuição propor¬ 
cionada a tam consideráveis perdas, a qual nao 
podia deixar de se fazer mais sensível nas pie- 
zentes circunstancias, em que o Real Erário, 
alem das despezas ordinárias do seo expediente, 
se acha gravado com a divida que contrahio por 
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causa da mesma guerra, para cujo pagamento 
apenas lhe tem sido possivel aplicar pequenas 
consignaçoens. E ainda que a continuação da 
paz, que hé de esperar se nao perturbe por muitos 
annos, deva reparar pouco a pouco os males que 
este Reino sentio em commum com todas as 
outras naçoens beligerantes, hé com tudo mani¬ 
festo que\ste melhoramento so pode conseguir- 
se pelo decurso do tempo, sendo entre tanto in¬ 
dispensável estabelecer providencias, que chamem 
ao Erário os fundos de que preciza para satis¬ 
fazer as despezas que tem a seo cargo. E pare- 
cendo a S. M,, depois de uma séria e mui cir- 
cumspecta consideração, que o meio mais suave 
e efficaz para conseguir os mencionados fins eia 
o de abrir um empréstimo que possa suprir o 
alcance existente, sem que a sua solução fique 
gravando as rendas ordinárias do Estado, consig¬ 
nando-se para o pagamento regular dos juros e 
progressiva amortisacao do capital fundos que 
saiam da suspensão interina de algumas isen- 
çoens, que se haviao concedido em tempos de 
menos estreiteza, e que ao mesmo tempo offere- 
çao aos mutuantes, pelo methodo da sua arreca- 
daçao e applicaçao, aquella segurança que a fé 
publica lhes deve manter sempre inviolável: hé 
El Rey N. S. servido mandar abrir no Erário 
Regio o recebimento de um empréstimo cie 
quatro milhoens de cruzados, para o qual saÕ 
convidadas todas as pessoas que nelle quizerem 
entrar, de baixo das seguintes condiçoens.— Ia. 
Será o empréstimo composto de tres mil e du¬ 
zentas acçoens de quinhentos mil reis cada uma, 
que deveráo entrar no Real Erário em iguaes 
porçoens de metal e papel moeda, e de nenhuma 
forma por encontros. 2a. ReceberáÕ os capita¬ 
listas tantos titulos quantas forem as acçoens, e 
delias ficaráo vencendo o juro de seis porcento 

i 
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desde odia em que effectuarem as suas entradas. 
3\ Este juro lhes será pontualmente pago nos 
semestres na Junta respectiva, assim pelo pro- 
dueto dos impostos, que ao deante se declaram, 
e lhes ficao servindo de hypotheca especial’ 
como pelas sobras de outras caixas estabelecidas 
para os precedentes empréstimos. 4a. Os gene- 
ros de fora do Reino, constantes da relaçao 
junta, assignada por JoaÕ Antonio Salter de 
Mendonça, Secretario do Governo, Encarregado 
das Repartiçoens dos Negocios do Reino e da 
Fazenda, que se despacharem nas Alfândegas de 
Lisboa desde a publicaçaS desta Portaria em 
deante, pagarao 15 por cento; entendendo-se 
eomprehenclido neste pagamento quálquer direito 
a que nas mesmas Alfândegas já estiverem su- 
geitos, e sendo esta arrecadaçao gratuita. 5a. 
Será o valor dos ditos generos regulado pelas 
Facturas originaes que as partes deverão apresen¬ 
tar no acto do despacho com as devidas formali¬ 
dades. 6\ Para a arrecadaçao, escripturaçaõ, e 
remessa do que produzirem os mencionados im¬ 
postos, servirão de governo as instrucçoens, que 
acompanharam o Alvará de 7 de Março de 
1801, em tudo o que lhes hé applicaveb 7a. 
Deduzindo do seo producto a parte que até agora 
entrava, e deve continuar a entrar no Real 
Erário e mais Repartiçoens a que competir ; as 
somas restantes, que na conformidade das ditas 
instrucçoens deveráÕ ser remetidas em direitura 
a Junta dos Fundos e Juros dos Reaes Emprés¬ 
timos com a separaçao necessária, e nas epochas 
que se acham determinadas, seraõ recolhidas em 
cofie distincto com escripturaçaõ também sepa¬ 
rada. . 8. Por este cofre, alem das despezas 
próprias da sua arrecadaçao e administraçao, se 
pagarao os juros do referido empréstimo por 
meio de tolhas annuaes, processadas com a pre- 
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cisa antecipaçao, e assignadas pelo Marquez Ad¬ 
ministrador, Geral do Real Erário. 9. Os 
titulos, que no Erário Regio se derem aos Ac- 
cionistas, seraÕ assignados pelo Thesoureiro Mor, 
e Escrivão da Meza, e auctorisados com a Ru¬ 
brica do mesmo Marquez Administrador Geral; 
e delles se fará assentamento da maneira practi- 
cada nos antecedentes empréstimos. 10a. Os 
ditos titulos, depois de terem a verba do assen¬ 
tamento, constituirão divida da Real Fazenda, 
e ficarão gozando dos mesmos privilégios e 
isençoens de que gozaÕ as Apólices do emprés¬ 
timo de 1801. 11a. Os sobejos, que restarem 
destes novos fundos, depois de pagos os juros, 
e despezas, se applicaráS impreterivelmente a 
amortisaçaÕ do capital por um rateio que se fará 
no fim de cada anno, annunciando-se ao publico o 
valor em que fica cada uma das acçoens depois 
da dita solução. 12a. SeraÕ os ditos pagamentos 
supridos, se assim for necessário, pelas sobras dos 
outros cofres que ficaÕ também hypothecadas ao 
presente empréstimo. 15a. O primeiro paga¬ 
mento dos juros e da porçaõ do capital para que 
chegarem os sobejos do cofre, se fará por todo o 
mez de Janeiro de 1818, continuando os se¬ 
guintes a fazer-se regularmente; os dos juros 
no fim dos semestres; e os do capital no fim de 
cada anno. O Marquez de Borba, um dos Go¬ 
vernadores do Reino, Administrador Geral do 
Real Erário, o tenha assim entendido, e faça 
executar pela parte que lhe toca. 

Palacio do Governo, em 8 de Julho de 1817. 
Com as Rubricas dos Governadores do 

Reino. 
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Relaçaõ dos generos Estrangeiros, que nas Alfân¬ 
degas desta Cidade devem pagar 15 por cento 
do seo valor, regulado pelas facturas do custo 
e despezas. 

Arenques,—Bolacha.—Carne salgada.—Man¬ 
teiga de vacca. — Prezuntos. — Queijos. — Tou¬ 
cinho. 

Palacio do Governo, em 8 de Julho de 1817. 
Joaõ Antonio Salter de Mendonça. 

Para maior intelligencia da Portaria de 8 de 
Julho se publicárao as duas seguintes : 

Ia. El Rei Nosso Senhor Manda declarar, que 
o disposto no § 4°, e seguintes da Portaria de 
oito de Julho deste anno, relativamente aos di¬ 
reitos que devem cobrar-se nas Alfândegas desta 
Cidade, dos Generos Estrangeiros mencionados 
na relaçao que faz parte da mesma Portaria, deve 
também entender-se a respeito dos que se despa¬ 
charem na Alfandega de Setúbal; e que no 
Artigo Manteiga se comprehende nao só a de 
Vacca, mas também a de Porco. O Conselho 
da Fazenda o tenha assim entendido, e faça exe¬ 
cutar com as Ordens necessárias. 

Palacio do Governo em cinco de Agosto de 
mil oitocentos e dezesete. 

Com as Rubricas dos Governadores do 
Reino. 

E para o sobredito chegar á noticia de todos, 
se mandou fazer publico por este modo. 

Luiz de Sousa BrandaÕ de Menezes. 
Lisboat 7 de Agosto de 1817. 
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2% Sendo presente a El Rei Nosso Senhor a 
Representação do Conselho da Fazenda, em jon 
sulta de sete do corrente, sobre os dolos que 
podem praticar-se transportando-se ás mais Altan- 
degas destes Reinos, onde 
maiores Direitos, os Generos que em conformi¬ 
dade das Portarias de oito do passado, e cinco 
do corrente, só devem pagar o Direito de quinze 
por cento nas desta Cidade, e da V illa de Setú¬ 
bal ; Manda o Mesmo Senhor declarar, que em 
todas as sobreditas Alfândegas ficaÕ obrigados a 
pao-ar o excesso dos mesmos Direitos. 

Palacio do Governo em doze de Agosto de 
mil oitocentos e dezesete. 

Com as Rubricas dos Governadores do 
Reino. 

E para que assim haja de constar, se manda 
fazer público por este modo. 

D. Miguel Antonio de Mello. 
Joaquim Joze de Sousa. 

Lisboa, 13 do J gosto de 1817. 

INGLATERRA. 

Conta do Producto total das rendas da Gram Bre¬ 
tanha, durante os 20 annos passados, que fin¬ 
daram em 5 de Janeiro de 1817, extrahida dos 
Papeis Parlamentares. 

Annos. Somas. 

1798 - - £. 26,820,629 13 4| 
1799 - - - 33,632,357 0 0 
1800 - - - 38,865,624 9 8£ 
1801 - - - 37,741,824 16 6| 
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Annos. 
1802 
1803 
1804 

1805 
1806 

1807 
1808 
1809 
IS 10 
1811 

1812 

1813 

1814 
1813 
1816 

1817 

Somas. 
- - 39,673,220 1 s± 
- - 41,931,747 18 gí 
- - 42,760,895 8 Ó 
- - 50,164,443 8 11 

- - 55,041,771 5 94 
- - 58,761,859 11 7J. 

- - 64,805,395 13 04 
- - 67,050,618 2 1 
- - 70,240,226 14 64 
- - 74,040,543 17 6 
- - 71,113,588 6 0 

- - 70,435,679 12 4| 
- * 79,448,111 3 9| 
- - 81,334,292 9 0f 
- - 85,311,706 16 11 
- - 73,022,675 16 1 lf 

Memorandum das Observaçoens que fez Buotia- 
parte em uma Conversação que teve com algu¬ 
mas P essoas que ultimamente passaram por Sta. 
Helena na sua Viagem para Inglaterra. 

Depois cios cumprimentos de costume Buo- 
iia parte, aludindo á missaÕ de Gardanne, disse, 
que elle havia indicado a estrada de Constanti¬ 
nopla para a Pérsia. Enta5 passando rapida¬ 
mente a fallar da índia, perguntou, de que força 
eiao os Russos na sua fronteira Asiatica. E sem 
esperar pela resposta, continuou a fallar do poder 
dos diíFerentes Soberanos e de suas vistas. Os 
Russos, disse elle, saÕ o povo mais formidável 
da Europa: Inglaterra e a França naÕ tem as 
mesmas vantagens militares, ainda que as suas 
tropas tenhao mais força moral do que as das 
outras naçoens. Um Francez, tornando-se sol¬ 
dado, deixa um paiz muito melhor do que qual- 



isso só o refugo da naçao folga de entrar no 
exercito. Os Russos, pelo contrario, deixao dc 
ser miseráveis escravos, e passaÕ a ser homens 
livres assim que sahem da Rússia. O seo estado 
melhora, porque acha comfortos que nao pode 
ter em caza; e por consequência, Alexandre 
pode augmentar o seo exercito para servir fora 
na proporção que quizer: se elle organiza bem 
a Polouia, terá o cominando da Europa :—O ob- 
jecto de Alexandre tem sido sempre tomar Con¬ 
stantinopla, mas eu sempre mui claramente lhe 
disse, que nunca consintiria que a Cruz Grega, 
se pozesse sobre a coroa do Czar. A Áustria 
estava pronta a auxiliar neste ponto a Rússia, 
com tanto que se lhe garantisse a posse das 
províncias Turcas contíguas á sua fronteira: 
desta forma, só a França e Inglaterra podiao de¬ 
fender a Turquia.—Fallando do poder da Rússia, 

. relativamente á conquistas, disse, que os seos 
Cossacos eraÕ formidáveis na5 tanto por seo 
numero como por sua particular disposição para 
sofrer privaçoens em paizes desconhecidos. Files 
assemelhao-se aos Árabes Bedouinos na perspi¬ 
cácia da vista. Tamanha hé neste ponto a per¬ 
spicácia dos Beduinos, que estando elle no 
Egypto, e dezejando ver com utn telescópio que 
qualidade de gente era uma que apparecia no 
horisonte, ao apontar o oculo immediatamente 
um Bedouino, que estava junto delle, descobrio 
com a simples vista outro Bedouino, destingido 
como vinha vestido, e áque tribu pertencia. 

“ Inglaterra, continuou elle, nunca será uma 
potência continental. Quarenta e cinco mil 
homens, com toda a intrepidez da naçao, nunca 
lhe poderáÕ dar auctoridade no continente. Só 
um sistema naval e commercial hé proprio da 



522 Política. 
sua situaçao, e lie o unico que a pode salvar da 
mina com que está ameaçada. Lord Wellesley 
tinha muita razao quando dizia que o seo mal 
era permanente. Lord Castlereagh, occupado 
em cortejar os Soberanos, esqueceo-se dos inte¬ 
resses de Inglaterra. Inglaterra foi como o cao 
da fabula, que em quanto estava olhando para a 
sua figura na agoa deixou cahir da boca o bom 
bocado que tinha. Se no Gabinete Britannico 
houvessem Ministros mais hábeis ao tempo que 
se tratava do arranjo da Europa, os termos da 
paz teriao sido mui diversos do que forao. A 
maior extensão de commercio, e o total aban¬ 
dono de uma continental ambiçao militar só 
podiao livrar Inglaterra das suas actuaes difi¬ 
culdades. El Rey de Portugal teria sido obri¬ 
gado a conceder-lhe cinco annos de um com- 
xnercio exclusivo com o Brazil, em recompensa 
de tornar, a haver o seo throno Portuguez. 

“ Antigamente os Ministros Inglezes faziao 
o paz como negociantes, e assim enchiaS as algi¬ 
beiras do povo; os Ministros actuaes quizeraÒ 
figurar de fidalgos, e arruinaram-se. 

“ No anno de 1783, Inglaterra ameaçou a 
França com guerra se ella naÕ concordava em 
um tratado de commercio, que com effeito, em 
bem pouco tempo a arruinou, Os Ministros 
Francezes forao obrigados á acceder a esta inti¬ 
mação, porque nao tinhao dinheiro, ainda que 
previram todas as consequências. Os docu¬ 
mentos justificativos da veracidade desta anec- 
dota existem na Secretaria dos Negocios estran¬ 
geiros.— Inglaterra, desprezando as vantagens 
do seo poder naval, comportou-se como Fran¬ 
cisco Io em Pavia, o qual, havendo colocado uma 
bateria de 45 peças de artilharia (mui formidável 
para esses tempos) com que podia estar certo da 
victoria, foi postar-se com a sua genscCarmtrit 
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entre as pecas e a linha do inimigo, fie sorte que 
dias naõ poderam fazer fogo. Neste cazo, de¬ 
sembainhando a sua magnifica grande espada, 
perdeo a batalha.—O bloqueio naval toi uma 
operaçaõ como aquella de untai o coipo com 
azeite' para impedir a transpiraçao: a conse¬ 
quência foi sofrer uma erupção cutanea (como 
a que agora sofre a minha tace, disse Luona- 
parte). Se Inglaterra fizesse o uzo que devia 
da sua superioridade maritima, podia mui bem 
mandar Embaxadores que dominassem nas 
Cortes estrangeiras. Agora hé el!a insultada 
com Decretos prohibitorios ate pelos mais pe¬ 
quenos Estados.—Com 45,000 homens, repetio 
elle uma e muitas vezes, Inglaterra naõ poae 
ser Potência continental; alem disso, esta ten¬ 
tativa seria fatal para a sua livre constituição, 
da qual justamente tem razaõ para gloriai-se, e 
que, na verdade,tem sido a cauza do seo extraoi- 
clinario poder, comparado com a extensão de seo 
território. Qual tem sido o rezultado de todos os 
seos esforços militares? Estar de posse de minha 
pessoa, e haver tido occasiaõ de mostrar a sua 
falta de generosidade. Inglaterra transtornou 
a legitimidade dos thronos, porque eu era o 
legitimo Soberano de França. Eu queria a paz 
o-eral, porque este era o meo verdadeno interesse, 
e o unico meio que tinha para me livrar deste 
rochedo aonde me acho hoje prêzo. 

“ Depois disto fallou largamente contra o 
Governador Lowe, do máo tratamento que lhe 
haviao dado, e das muitas falsidades que se tin- 
baÕ publicado á cerca do seo comportamento. 
Disse que a obra de Mr. Warden era falsa em 
todos os pontos e exprimio-se em termos mui 

* Consta que pelo mesmo navio Csesar, por onde veio isto 
que acabámos de escrever, também chegara a Resposta de 
Buonaparte á Obra de Mr. Warden, e que brevemente será 
publicada.—Os Rcdaclores. 
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fortes contra a falia de Lord Bathurst. Declarou 
que muito se admirava da falta de decencia com 
que Lord Sidmouth e Lord Liverpool o tinhaÕ 
tratado, nas discuçoens que a seo respeito tinhaõ 
havido, quando elle sempre os havia tratado com 
uma civilidade tal que merecia melhor recom¬ 
pensa. A final concluio .-—Inglaterra está hoje 
em uma situaçao bem notável; ganhou tudo, e 
está arruinada," 

(Morning Ckronkle, 19 de Setembro, 1817.J 

REFLEXOENS SOBRE ALGUNS ARTIGOS 

DESTE NUMERO. 

u Vitam impendere vero, et reipublicas patriae.5* 

(u Empregaremos a vida em defender a verdade, nosso Rey, e 
nossa patria.”) 

REINO DO BRAZÍL. 

No artigo deste titulo publicámos a noticia da 
morte do Exmo. Antonio de A ranjo, Conde da 
Larca, que se achava com as Pastas de todas as 
Secretarias ; e sendo então necessário formar um 
novo Ministério, S. M. houve por bem nomear 
por Decreto de 23 de Junho, publicado em a 
noite do dia 24, dia do seo Augusto Nome, os 
Ministros seguintes, pela ordem que lemos em a 
Gazeta do Rio de Janeiro de 28 de Junho, 1817. 

Prezidente do Real Erário,—Joao Paulo 
Bezerra. 

Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
Estrangeiros e da Guerra,—O Conde de 
Palm ella. 
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Ministro e Secretario cie Estado dos Negocios 
da Marinha e Domínios Ultramarinos,—O 
Conde dos Aucos. 

Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
do Reino, e Caza de Bragança,—O Desem¬ 
bargador do Paço, Thomas Antonio de 

Villanova Portugal. 

Conselheiro de Estado,—O Conde de Fun¬ 

chal. 

No dia 4 de Julho, dia natalicioda Sereníssima 
Senhora Infanta D. Izabel Maria se publicaram 
também muitos outros despachos pelas tres 
Repartiçoens, a maior parte dos quaes sao mili¬ 
tares, e forao recompensas dadas ao valor e fide¬ 
lidade dos Officiaes empregados tanto na expe¬ 
dição da margem esquerda do Rio da Prata, 
como na destinada para a redueçao dos Insur¬ 
gentes de Pernambuco. Para substituir S. E. 
Conde dos Arcos foi nomeado Governador e 
Capitao General da Capitania da Bahia, o 
Conde da Palma, que até agora havia sido 
Governador e CapitaÕ General da Capitania de 
S. Paulo. 

Para melhor dar-mos a conhecer o espirito da 
insurreição de Pernambuco também transcreve¬ 
mos a Correspondência que houve entre os 
insurgentes e o commandante do bloqueio 
Rodrigo Joze Ferreira Lobo, que nos asseguram 
ser authentica. Agora, para cumplemento da 
historia desta louca e fatal insurreição, copiare¬ 
mos da Gazeta do Rio de Janeiro de 16 de Julho, 
1817, o que ali se publicou á cerca das provi¬ 
dencias que se tomaram para acabar prontamente 
eom ella. 

u Já hé sabido que a primeira providencia, 
que teve effeito depois do execrando crime desse 
punhado de faccinorosos em Pernambuco, foi o 
pronto bloqueio daquelle porto; e os officios 

mm 

. 
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referem que o commandante do mesmo bloqueio 
protegeo as villas e lugares marítimos, já man¬ 
dando a Corveta Mercúrio com soldados, espin¬ 
gardas, espadas, polvora e bala para o Rio for- 
mozo,já despedindo para a recente viilade Porto 
de Pedras uma Galera, denominada Feliz Ven¬ 
tura, com semilhantes nnmiçoens, e 2 caronadas 
de 24, e fornecendo de mantimentos a fortaleza 
de Tamandaré. O grande numero de navios, 
que hiao entrar naquelle porto, e contra man¬ 
dados para a Bahia, privaram os rebeldes de 
reforços e mantimentos com que loucamente 
contavao. 

Em quanto por mar se arrostavao os ventos 
e tempos rigorozos, se desenvolvia por terra a 
maior aetividade. Tropas, postas em marcha 
subitamente, venciaÕ dificuldades extraordinárias 
por estradas apenas practicaveis, rios engrossados, 
montanhas despenhadas, e embaraços de todo o 
genero, em qnanto seos companheiros procuravaÕ 
pelas ondas pontos de communicaçao e de união. 
O Major Gordilho, que commandava a guarda 
avançada, partio com effeito de Maçaió a 21 de 
Abril com 1,000 homens de Milicias e Orde¬ 
nanças a encontrar o rebelde Victoriano que 
atacava a Villa das Pedras com 60 homens de 
cavalaria, 400 de infantaria, 4 peças de calibre 
I ; porem ouvindo estes insurgentes que os habi¬ 
tantes de Porto Calvo, Barra Grande, Abreu, 
Una, a fortaleza de Tamandaré, Serinhaem e Rio 
formozo tinhao abraçado a boa cauza, fugiram 
taÕ desatinados que uns se embrenharam pelos 
matos, outros demandaram em jangadas o porto 
de Gallinhas. A 24 se achava o referido Major 
em Porto de Pedras, donde sahindo a 27 entrou 
a 2y na fortaleza de Tamandaré. 

£í Entre tanto o Marechal Joaquim de Mello 

avançava com o corpo do exercito, composto de 
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perlo de 5,000 homens, assim de linha como de 
Milícias e Ordenanças, e depois de laboriosas 
marchas entrou a 3 de Maio em Porto de Pedras, 
e a 5 em Tamandaré. Reuniram-se então as forças* 
ficando o Major Gordilho com as funcçoens de 
Major-general do exercito, e Commandante da 
Vanguarda; e o Major Engenheiro, Salvador 
Joze Maciel, servindo de Ajudante-general, Par¬ 
tiram no dia 8 para a villa de Serinhaem * e 
porque alli souberam que em distancia de 4 
legoas os inimigos assolavao engenhos e proprie¬ 
dades daquelles que se vinhao refugiar ao Quartel 
General, no dia 9 de madrugada marcharam 
direitos a elles e occuparam os Engenhos Pin- 
dova grande e pequeno, havendo-se retirado os 
revoltosos para o Engenho Trapiche, 

“ Feitas as disposiçoens convenientes, o Major 
Salvador, com mais de 1,000 homçns e 2 peças 
de campanha, passou a occupar a povoaçao 
Ipojuca que lhe ficava fronteira, em quanto o 
Marechal corn a maior força, e 6 peças fazia um 
rodeio de mais dé 4 legoas para occupar uma 
eminencia no Engenho Guerra, a qual dominava 
os inimigos. O Major, havendo chegado ao seo 
destino antes das 3 horas e sendo descoberto, 
teve de entreter o inimigo até que a vanguarda 
com as 6 peças, depois de vencer meia legoa de 
pantanos continuados, occupou a eminencia. 
Romperam o fogo os dois corpos; e meia hora 
depois chegando o Marechal, e conhecendo o 
máo estado dos inimigos, mandou occupar as 
estradas para lhes cortar a retirada. Todavia os 
rebeldes fizeram um vivo fogo de artilharia. As 
7 horas cessou o fogo ; e dando elles muitos 
tiros de mosquetaria pela meia noite, se concluio 
que se retiravam, abandonando 6 peças de artil¬ 
haria de diversos calibres, 1 caronada, toda a 
bagagem, muniçoens de guerra e boca, Pela 
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madrugada mandaram-se bater os matos, e 
ficaram prisioneiros todos os officiaes, capelaens, e 
perto de 300 soldados, incluindindo-se o Chefe 
Martins, que commandava em segundo, e que 
fora mandado com 400 homens cortar a comuni¬ 
cação entra o exercito e Serinhaem : escapou 
somente o commandante em Chefe Francisco de 
Paula Cavalcante e Albuquerque, que de pois 
foi prezo na cidade. O bravo Antonio Joze dos 
Santos, Capitao de Milícias da Villa do Penedo, 
foi quem prendeu o rebelde no dia 15, em que foi 
a total derrota dos insurgentes. Muitos dos 
mortos forao lançados no rio, e dos prizioneiros 
muitos erao feridos. Esta glorioza acçao custou 
ás tropas de S. M. 3 mortos e 12 feridos. 

“ Para nao interromper-mos esta narraçao, 
preterimos o ataque de Serinhaem a £ de Maio, 
onde os insurgentes, apezarde terem que arrostar 
tropas bizonhas, perderam muita gente e duas 
bandeiras. O campo de batalha foi no Engenho 
Utinga, frequezia do Cabo. 

“ Do Diário do rebelde Martins consta, que 
este marchara com o exercito, chamado Patriótico, 
no dia 30 d’Abril; que no dia 2 de Maio fora 
destacado o Corpo de Guerrilhas, com mandadas 
pelo Padre Souto, em soccorro do exercito de 
Cavalcante; e outras particularidades de marchas, 
passagens de rios, &c, até que no dia 6 se unio 
ao do Commandante em Chefe.” 

Tudo quanto acabamos de transcrever mostra 
a prontidão e felicidade com que se dissipou a 
insnrreiçao de Pernambuco. Por uma lista, que 
temos de ante dos olhos, consta terem sido man¬ 
dados prezos para a Bahia pelo comandante do 
bloqueio, Rodrigo Joze Ferreira Lobo, 115 
indivíduos, entre os quaes o Dr. Joze Luis de 
Mendonça, o Pe. Miguel Joaquim d’Ahneida, e 
Domingos Joze Martins, que fora5 arcabuzados 
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no dia 13 de Junho proximo passado. Vê-se 
porem pela dita Lista que a maior parle dos 
prezos sao pessoas insignificantes, como simplices 
soldados, &c. e que neíla senão achaõ incluídos os 
indivíduos da primeira riqueza em Pernambuco ; o 
que prova ainda mais que os capitalistas e grandes 
proprietários nao favoreceram a revoluçaS, e 
que nesta simplesmente entrou gente de fortuna, 
que de ordinário ama as revoluçoens corno o 
povo ama as lotarias, aonde, apezar do immenso 
numero de bilhetes brancos, sempre cuida lhe 
caberá alguma das sortes em preto. Por esta 
razaÕ bom será olhar aquelle attentado poli tico 
debaixo das vistas que a prudência e o interesse 
publico bem entendo insinuao, isto hé,—castigar 
pouco, e prontamente ; esquecer sinceramente o 
passado; e prevenir com bons regulamentos, 
tanto geraes ccmo locaes, outros atentados 
futuros. Nao basta saber-se que a gente boa de 
Pernambuco detestou a insurreiçaÕ, e detestará 
ainda quantas se possao meditar; agente boa 
de todos os paizes nunca tem força bastante 
para impedir o arrojo dos mal intencionados; 
porque sempre lhes falta a ouzadia do crime que 
sobeja nestes últimos, que nada perdem, e alguma 
eouza esperao ganhar em todas as revoltas. Nós 
já dicemos que na Capitania de Pernambuco 
haviao escandalozos abuzos locaes com que 
gemia a gente boa, e se aiegravao os perturba¬ 
dores ; fazia-se ali, por exemplo, um contrabando 
abominável, sem que as auctoridades publicas o 
impedissem, porque muitas delias talvez engor¬ 
dassem com elle; e muitas outras couzas se 
faziao, que agora se devem examinar bem a fundo. 

“ Pouco importa que na Bahia se cortem todas 
as 113 cabeças dos indivíduos que para ali forao 
prezos. Que resultará desta operaça5? Perderá 
o Estado 226 braços, muitos dos quaes lhe pode- 
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liao ainda ser muito uteis, por que taives se 
armassem contra o Rey e a Patria só por igno¬ 
rância, ou por medo, ou por culpa daquelles que 
mal os governavao. Haverá por tanto, uma 
perda certa sem probabilidade de lucro. Este 
nunca o poderá haver sem cortar as raizes do 
mal; isto hé, sem emendar os abuzos com que 
sempre calculao ou contao os chefes de todas as 
revoluçoens. 

Neste mesmo Artigo, titulo Bahia, copeámos a 
Ordem do Dia do Exmo Conde dos Aicos, em 
que officialmente partecipa aos Bahianos o feliz 
resultado da sua expedição contra os revoltozos 
de Pernambuco. Este povo e seo illustre Go¬ 
vernador sao com effeito mui benemeritos da 
patria pela prontidaÕ e energia que desenvol¬ 
veram nesta occasiao critica, e El Rey nunca 
deve esquecer tao brilhantes serviços. O povo 
da Bahia hé na realidade um grande povo, e 
todas as suas acçoens tem sido mui nobres e 
generozas. Agora nos consta que elle acaba de 
obrar uma que certamente lhe dá muita honra. 
Fez um grandiozo prezente á S. E Conde dos 
Arcos, offerecendo-lhe, pelas maons da Camera, 
a soma de 100 contos de reis para mandar 
edificar um palacio. O prezente hé digno de 
quem o dá e de quem o recebe. A Bahia deve 
ao seo excellente Governador muitos e valiozos 
benefícios, e por isso sem pejo pode offertar-lhe 
esta recompensa publica. O Exmo Conde dos 
Arcos também a pode receber sem pejo, porque 
fez grandes couzas, e a maior de todas ellas 
hé o ter ganhado os coraçoens do povo 
que por muitos annos governou. Que adianta¬ 
mentos se poderiaS esperar se em todas as 
partes da Monarquia houvessem empregados 
públicos de tao alto caracter, e de tao illuminado 
o judiciozo patriotismo? Os governantes sao de 
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ordinário a cauza immcdiata do bem ou do mal 
que fazem os governados; e quando estes nao 
fazem seo dever, nem sao o que podiao nem 
deviao ser, menor culpar se lhes deve imputar 
do que á seos chefes, que por ignorância, ou 
maldade nao preenchem os altos destinos de que 
estão incumbidos. Se em Pernambuco houvesse 
um Governador deste caracter, estamos bem 
certos que nunca ali teriaÕ acontecido as funestas 
desgraças de que neste Artigo temos tratado. 

No titulo—Marianm, transcrevemos o Mapa 
da populaçao do Bispado de Marianna no anuo 
de ]81fi, Todas as publicaçoens deste genero 
sempre sao uteis, porque sao outros tantos 
materiaes para uma parte da Statistica do paiz. 
Se em todas as Capitanias e Bispados do Brazil se 
fizesse, annualmente e com regularidade, esta 
especie de censo, poder-se hia5 a final tirar rezul- 
tados economico-politicos de grande interesse. 
Quando os governos na5 tem ideas exactas da 
força numérica da povoaçao que governao, 
quando ignorao a qualidade e a soma dos pro- 
ductos que tem ou podem ter as differentes pro¬ 
víncias que compoem todo o corpo do Estado, 
nao podem neste cazo nem tirar os proveitos 
que seria facil achar pelo exacto conhecimento 
destes elementos de riqueza, e até se expõem a 
fazer cálculos errados, que muitas vezes pro¬ 
duzem grandes males políticos. Neste cazo 
assemelhao-se os Governos ao descuidado nego¬ 
ciante, que nao tendo conta corrente, nem 
fazendo o devido balanço de seos fundos, 
emprega estes sem conta nem medida, e as vezes 
entra em especulaçoens com que nao pode, e 
assim se arruina, A Statistica, ou conhecimento 
exacto das forças physicas e moraes de um 
Estado hé, por conseguinte, hoje um dos ele¬ 
mentos absolutamente precisos para bem go~ 
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vernar. Sem ella tudo será desordem no Estado, 
por que tudo se fará ao acazo, e os acazos nem 
sempre sao favoráveis. O modo de adquirir estes 
conhecimentos nao hé tao difficil como se per- 
tende ; basta ter boa vontade, e querer positiva¬ 
mente have-los; e elles se consiguirao a final. 
Os primeiros ensaios serão talvez pouco exactos, 
mas sendo constantemente repetidos, hao de dar 
por fim mui uteis resultados. 

* FRANCA. 

Neste Artigo, a pag. 501, publicámos a nova 
concordata que acaba de ser assignada por El 
Rey Luis XVIII. e o Papa Pio VII. As noticias 
posteriores de Paris, em data de 18 de Setembro, 
dizem, que sendo aprezentada por El Rey no 
Concelho de Estado fôra ali unanimemente 
regeitada. Nós nao sabemos o grau de credito 
que pode ter esta noticia, porque toda ella está. 
fundada em ditos particulares, com tudo para o 
nosso cazo prezente isto hé de pouca ou nenhuma 
importância: as nossas reflexoens vao ter outro 
objecto em vista, e unicamente se limitaS á 
Declaraçaõ que El Rey mandou fazer pelo seo 
Ministro ao Secretario do Papa, a qual Declaraçaõ 
se acha no fim da Concordata ou Convenção. 

S. S. o Pontífice Pio VII. parece ter dado a 
entender que muito se tinha escandalizado com 
alguns Artigos da Charta Constitucional, rela¬ 
tivos á liberdade de consciência, julgando-os 
como contrários ás leis da Igreja, e aos principios 
religiozos que El Rey sempre tem manifestado. 
O Monarca Francez julgou então do seo dever 
declarar publicamente, por meio de seo Ministro, 
quaes erao e tinhao sido as suas intençoens á este 
respeito ; e em virtude delias ouzou manter a 
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sua primeira opinião, apezar de nao ser conforme 
com a opinião de S. Sanctidade. Eisaqui pois 
agora o Filho mais velho da Igreja defendendo 
um principio que naÕ parece o maisorthocloxo ao 
Pontifice Romano; e como esta questão pode 
mui bem servir de regulamento político para 
outros paizes, bom serã que digamos sobre ella 
alguma couza. Nos, ainda que respeitamos 
como devemos, o alto caracter e dignidade do 
chefe da Igreja, também ouzaremos ser contra a 
sua opinião; e desta vez nos poremos pela parte 
do Monarca Francez. 

A liberdade de consciência, longe de ser con¬ 
traria ás leis da Igreja, hé segundo entendemos 
muito conforme com ella, porque está fundada 
sobre a caridade christam; sobre a impossibili¬ 
dade moral e religioza de uma unica crença no 
Universo ; e sobre as leis geraes da providencia 
de Deos, ou regulamento constante do mundo 
moral. 

Quando J. Christo estabeleceo a sua religião, 
um dos maiores cuidados que teve foi o destruir 
a intolerância Judaica, que desprezava e abomi¬ 
nava tudo que nao era da sua peculiar e própria 
opinião. Para isto, nao só com palavras, mas 
com a practica e com o exemplo, mostrou que 
todos os homens erao filhos de Deos; que a qua¬ 
lidade deproximo nao se limitava só ao Judeo, ao 
Sacerdote e Mestre da Lei, porem ao Fariseo e 
Publicano; e com todos elles conversava, comia 
e bebia para dar a conhecer, que a caridade era 
a primeira das virtudes religiozas, e o primeiro e 
mais essencial de todos os vínculos sociaes. Nao 
será pois então, neste cazo, mui comforme com a 
religião christam a tolerância de todas as reli- 
gioens dentro de um mesmo Estado; assim como 
será uma mui expressa falta de caridade roubar a 
paz de consciência, e todos os direitos civis e 
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politicos aos individuos que forem de differente 
comunhão da nossa? E nao hé, alem disso, cor¬ 
roborar a intolerância Judaica, tao reprovada por 
J„ Christo, fazer com que os homens, que na5 
pensão como nós em matérias de fé, sejao ex¬ 
cluídos dos mesmos benefícios e bens sociaes de 
que gozamos? A charidade Christam, unicabaze 
da redempçao do genero humano, e da religião 
divina que lhe trcuxe essa mesma redempçao, 
proclama por conseguinte a tolerância religioza, 
como necessária para a paz do mundo, para o 
cumplemento das vistas de Deos, e para a feli¬ 
cidade temporal dos Estados. 

Nós já o dicemos alguma vez, e agora o repe¬ 
tiremos, que uma crença universal em matérias 
reiigiozas naõ só hé moralmente impossível, mas 
até hé contraria aos principios de fé Catholica* 
Hé moralmente impossível, por que de facto 
nunca se achao dois homens que pensem da 
mesma maneira nas couzas mais indifferentes da 
vida; e como se pode então pertender que mil- 
hoens de individuos tenhaÕ uma e a mesma 
crença religioza? Hé contraria aos principios de 
fé Catholica, porque hé Artigo de fé, que, em 
ordem á salvaçaÕ, o homem nem se quer pode 
deztjar o bem sem uma graça mui especial de 
Deos. Logo para haver umaso e unica religião 
hé necessário, para assim dizer, um milagre; e 
se Deos nao o quer fazer, porque hao de os 
homens querer ser mais sábios ou mais austeros 
do que hé a Providencia? A tolerância religioza 
hé pois um dever social, á que estão sugeitos 
todos os homens nao só como individuos mas 
como naçoens ou governos. 

As leis geraes da providencia divina esten¬ 
dem-se a todos os individuos de toda a crença e 
de todas as opinioens: sobre todos elles reparte 

igualmente Deos o sol e a chuva, o vestido e o 
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sustento; e em uma palavra, á todos comicre 
seos benefícios, sem ateneao a serem Catholicos,, 
Protestantes, Judeos, Turcos, ou Gentios. Logo 
porque há de pertender o vigário de christo, ou 
este ou aquelle governo do mundo negar aos 
homens os benefícios sociaes, quando Deos ihcs 
nao nega um só dos bens geraes da natureza? 
Se a intolerância religioza entrasse nas altas 
vistas de Deos, elle negaria aos que estão tóra do 
grémio da verdadeira religião os benefícios que 
concede em geral a todos os homens; mas naÕ 
o faz assim, como já dicemos; e por que na de 
ser então neste cazo o homem mais rigotozo 
doque Deos? 

A tolerância religioza hé pois mui comforrne 
com a caridade christam, pregada e praeticada por 
Jesus Christo; está fundada na impossibilidade 
moral e religioza de uma crença universal; e 
entra no piano das leis geraes de providencia de 
Deos, ou regulamento constante do mundo moral. 
Alem disto, hé política e civdmente necessária 
para a felicidade dos Estados, òe nelles, por in¬ 
teresses mundanos, se admitem os indivíduos de 
todas as religioens, e se os governos nao tem 
escrupulo de viverem com elles, e de se aprovei¬ 
tarem de suas riquezas, braços e industria, 
porque o terão de os deixarem adorar a Deos a 
seo modo, e de lhes conceder todas as proroga- 
tivas civis e politicas, á que tem direito como 
homens e como cidadaons ? A' vista de quanto 
temos exposto, nos parece logo mui acertada a 
política de El Rey Luis XVIII., em querer man¬ 
ter a charta constitucional na parte que hé re¬ 
lativa á liberdade religioza concedida á todos os 
Francezes, assim como ao mesmo tempo nos 
parece que os escrúpulos ou escandalo da Papa 
sao malfundados, e até pouco comformes com a 
doutrina e exemplos de J. Christo, de quem elle 
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hé Vigário. E porque há de o servo querer exi¬ 
gir mais do que o Senhor? 

Consta-nos que no Reino do Brazil já se quiz 
também promulgar uma lei sobre a liberdade de 
consciência, que na verdade lhe seria assas pro- 
veitoza, porque removeria plenamente todos os 
sustos da quelles Europeos que para ali deze- 
jassem emigrar; e que a publicaçaÒ desta lei 
liberal e política fora embaraçada por pessoas 
escrupulozas, em razaÕ de a considerarem con¬ 
traria ás leis de Deos e da Igreja. Agora, á 
vista do exemplo do Rey christianissimo e do 
filho mais velho da Igreja parece que seos escrú¬ 
pulos devem cessar; porque se esta lei nao hé 
considerada heretíca na França, hoje governada 
pelos Bourbons e por um Rey Christianissimo, 
como poderá ser considerada como tal no Reino 
do Brazil, governado por um Rey Fidelíssimo ? 
Um bom exemplo vale as vezes mais do que um 
grande livro: oxa-la que elle aproveite. 

INGLATERRA. 

(Correio Braziliense de Agosto, 1817.) 
' / 

O Correio Braziliense a pag. 212 diz o 
Seguinte : — íc Investigador Portuguez.—Este 

bello Jornal official da Embaixada Portugueza 
em Londres, de pois de nos ter atacado como 

€i favorecedores de revoluçoens, porque nós tin- 
eí hamos dito que havia abusos de Adminis- 
“ traçao no Brazil, que provocavam os homens 
éC bons e espirituozos daquelle paiz sahio-se 
c* agora no seo N°. 74 a pag. 27o com esta ex- 

pressão, falando de Pernambuco :— 
Que na parte administrativa também haviaõ 

abuzos enormes parece ser uma verdade incon¬ 
testável. 
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“ Os Redactores continuao a provar com 
“ exemplos esta sua asserçao; e porque nos 
“ dicemos isto mesmo, atrevem-se a acuzar-nos 
“ de favorecer-mos as rebelioens ! Forte consis- 

“ tencia de principios!” 
O Investigador Portuguez nenhum cazo \xt 

dos epithetos com que, sem virem a proposito, 
hé variadamente denominado, nem até desses 
mesmos, ás vezes assas injuriozos, com que 
atacao pessoalmente os Rcdactores 5 nao pode 
com tudo consentir que se desfigurem as expres- 
soens que elle diz^ ou se interpretem em sentido 
mui diverso daquelle que he obvio e mui claro. 
O Investigador Portuguez nao atacou no lugar 
citado o Correio Braziliense por favorecedor de 
revolucçoens ou rebelioens* mas disse mui franca 
e claramente o seguinte em o No. de Julho, a 

pag. 129:— 
“ O outro Jornalista Portuguez, a que alludi- 

“ mos, hé muito mais moderado, mas nem por 
“ isso nos parece que tratou bem, como politica- 
Éí mente devia, o caso da revolução de Pernam- 
ee buco. Em o seo No. de Maio, artigo Revolução 
€t no Brazil, epag. 55 8, escreveo elle, entre outras 
“ couzas, a phrase seguinte:—Agora pergun¬ 
tamos ao leitor cândido, se nao hé isto cauza mais 
que suficiente para fazer com que todos os habi¬ 
tantes do Brazil (sensatos e espirituozos) aborreçaõ 
0 seo governo 

Aonde acuzámos pois aqui o Correio Brazi¬ 
liense de favorecer rebelioens? Vê-se logo, que 
nao só desfigurou neste seo No. o que antes tín¬ 
hamos escripto, mas até elle desfigurou as suas 
próprias expreçoens, dizendo que nós o acuza- 
vamos—“ por ter dito que havia abuzos de ad- 
“ ministraçaÕ no Brazil, que provocavao os 
“ homens bons e espirituozos daquelle paiz.” 
Aqui, nem mais nem menos^ mudou o Correio 
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Braziliense a palavra aborrecer na palavra pro¬ 
vocar : e se elle desfigurou a sua phrase será 
muito que também desfigurasse a nossa? 

Disse mais o Investigador a pao\ 131:_.« o 
“ artigo (o mesmo de que estamos tratando) hé 
“ uma satira directa do governo do Brazil e 

uma apologia mui clara naÕ só da revolução de 
Pernambuco, mas de todas as revoluçoens què 
ainda possao haver no Brazil.’7 Ora pergun¬ 

tamos ainda: como he que o Investigador 
atacou ou acuzou aqui o Correio Braziliense de 
favorecedor de revoluçoens? Disse sim que o 

j 'r?° era,uma apologia mui clara da revolução 
de Pernambuco, e de quantas ainda se podessem 
fazer no Brazil; disse porem, com tudo, que o 
Correio Braziliense as favorecia ? O Artigo (do 
qual unicamente falíamos) hé na realidade im- 
politico, e muito inconsiderado; mas seo-ue-se 
por isso mesmo, que o Correio Braziliense seia 
favorecedor de revoluçoens? Essa concluzaÕ naõ 
ouzamos nós tirar, e só elle hé que a deduz; e 
por isso injustamente se queixa de nós. * 

O Correio Braziliense declara que o Investi¬ 
gador tem inconsistência de principios, por que 
concordando “ que na parle administrativa ha- 

viao abuzos enormes,” ouza ataca-lo por aquillo 

^ue e^e ac*m*te< Naõ tem ainda razaÕ 
o C. B. O Investigador naõ atacou o seo artigo 
poi nelle se dizer, que no Brazil haviao abuzos 
de administraçaõ, mas sim por nelle se afirmar— 
que todos os habitantes do Brazil (sensatos e espi- 
rituozos) tmhaõ causa mais que sufficiente para 
aborrecer o seo governo. Estas duas couzas saõ 
inui istinctas, e com efíeito podem haver 
abuzos de administraçaS sem que os habitantes 
en lao cauza mais que sufficiente para aborrecer 

° ? S°veino’ Isto hé pois o que nós dicemos : 
~ a abuzos; mas nem por isso os habitantes do 
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Brazil (sensatos e espirituozos) tem cauza mais 
que sufficiente para aborrecer o seo governo. 
Reflicta o Correio Braziliense nas pessoas que 
tramaram a insurreição de Pernambuco, e com¬ 
pare-as com as outras que decididamente mos¬ 
traram abominar aquelle atentado; e então vera.» 
ãe os habitantes sensatos e espirituozos forao os 
que mostraram aborrecer o seo governo. 

* O Correio Braziliense na seguinte pag. 213, 
passa á fallar de couzas que nos parecem ainda 
mais sérias. Mostra tratar de bagatela todos os 
grandes benefícios que tem recebido o Brazil das 
maons de El Rey; e para lhes diminuir o valor 
€ merecimento aponta, com ar de ironia, o Pri¬ 
vilegio que se acaba de dar á Universidade de 
Coimbra, como ponto de comparaçao. Diz elle: 
—“ nos agora lhes aprezentâmos um facto, o 
4e qual lhes pode servir, com o mesmo argumento, 
u para principiar o carthalogo dos benefícios que 
" Portugal tem recebido/’ O Investigador, 
para mostrar que o Brazil nao tinha cauza para 
aborrecer o seo governo, e que maiores motivos 
de queixa podiaÕ haver em Portugal do que no 
Brazil, apontou os muitos e grandes beneficias 
que este ultimo tinha recebido, que saÕ mais 
alguma couza do que ter sido simplesmente de¬ 
clarado Reino, como só aponta o C. B. Eisaqui 
o que o Inzestigador disse â este respeito no 
mesmo No, de Julho, pag. 130:—“ Quem tem 
ic ganhado mais do que o Brazil depois que o 

throno ali se estabeleceo? O Brazil era Colonia, 
« eo Brazil lie hoje um reino. Os portos do 
“ Brazil estavaõ só abertos para Portugal, e 
“ agora estaõ abertos para todo o mundo. Os 
“ habitantes do Brazil naõtinhaõ artes, sciencias, 
l< nem industria, hoje tem escollas de todos os 
“ generos, tem fabricas, e tem manufacturas. O 
“ Brazil necessitava até agora de hir a Lisboa 
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£: para qualquer graça ou privilegio, hoje acha 
“ tudo em si mesmo—no Rio de Janeiro !” 

Ora diga agora francamente o Cor raio Brazi- 
hense se estes benefícios, que ficao apontados, 
poaem com a seriedade, que hé própria do cazo, 
comparar-se com os privilégios concedidos á Uni¬ 
versidade de Coimbra pelo Alvará de I7.de 
Março de 1317? Aquella illustre corporação, 
naÕ só pelo bem publico que faz, mas ainda pelos 
nobres trabalhos que tomou na restauraçao- de 
Portugal, merecia esta distincçaõ que se lhe deo, 
porque ella tem sempre defendido 0 throno Por- 
íuguez com a penna e com a espada; mas que 
iníluencia podem ter estes seos, bem merecidos, 
privilégios na prosperidade do Reino de Por¬ 
tuga Ir b nao lança então o Correio Braziliense 
mu amaigosissimo sarcasmo cm todos os mui 
relevantes benefícios que tem recebido o Brazil ? 
Só á abertura dos portos para todo o mundo (com 
que se fecharam os de Portugal) foi um aconte¬ 
cimento de tanta importância commercial e polí¬ 
tica para o Brazil, que nao há Brazileiro algum 
que nao deva abençoar e proclamar altamente a 
generosidade de El Rey ! 

Nova e magnifica Edição dos Luziadas de Camoens, 
publicada cm Paris no armo de 1817. 

Acaba de apparecer em Londres um exemplar 
desta soberba í dição em 4o grande, emprehen- 
dida e mandada executar pelo Exmo Morgado de 
Matheus, o Snr. D. Joze Maria de Souza, ora 
íezidente em Paris. Confessamos que hé um 
monumento realmente magnifico, e em tudo 
dignò do Homero Portuguez, que cantou as ouza- 
d as e heroísmo Luzo, pelo qual se abrio um 
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dos fnaris vastos caminhos para a civilisaçao do 
mundo ; porque a beleza typographica está apar 
do desenho e da execução das estampas que o 
ornao.—Para se poder ajuizar do merecimento 
desta grande obra nacional, e do trabalho e des- 
pezas que ella custou, copearemos o extracto se¬ 
guinte de uma carta, em que o Illustre Editor 
dá conta das dificuldades que teve para concluir 
a sua empreza, verdadeiramente patriótica. 

cí Em fim, depois de um assiduo trabalho de 
quatro annos justos, superior a grandíssima 
despeza que me occasionou, pude terminar esta 
EdiçaÕ, especie de monumento erigido á Patria, 
e ao nosso grande Poeta. Posso dizer que só o 
amor delia e delle poderiao dar-me a constante 
paciência e assidua perseverança, que me foi 
necessária, e que nunca a vaidade e o interesse 
sao capazes de inspirar. Didot, Gerard, e os 
mais Artistas confessaram que teriaÕ afrouxado 
sem a enthusiastica importunidade com que os 
excitava diariamente. Elles e outros mestres 
das artes concordao em dizer, que hé o mais 
perfeito modello nas tres artes que a França 
produzio até aqui. Dezejarei que mereça a sua 
approvaçao, a qual ambiciono sobre tudo pelo que 
diz respeito á parte literaria e critica, que hé 
toda minha, pois nao quiz assistência de pessoa 
alguma. Collacionei dez ediçoens diflferentes 
com as originaes,; li duas vezes do principio ao 
fim os commentos de Faria, e do Garcez; me¬ 
ditei cada verso um por um; e por muitas 
vezes, antes de adoptar uma lição, estudei e 
meditei muito sobre a orthographia mais apro¬ 
priada ao Poema; e em fim, nao há uma pala¬ 
vra, e uma virgula que naÕ fosse com reílexa5 
posta por mim. O cuidado, que tive em rever 
as provas, me faz esperar que nao se ache um 
erro typographico. 
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ie Dei as minhas razoens na Advertência, 
Escandalizado do modo leve com que os Bio- 
graphos precedentes deram a vida de Camoens, 
procurei vingar a sua memória, escrevendo-a 
de novo, depois de ler com a maior attençao as 
suas Poezias; e ousei communicar ao publico 
as minhas ideas sobre a maneira em que devia 
considerar o seo Poema, ao qual, em geral, se 
fazia pouca justiça. Se pequei por excesso de amor, 
a coiza hé desculpável a um Portuguez, e n’um 
monumento á memória do Auctor. Fiz estudo e 
diligencia para evitar os galicismos e estrangeiras 
phrases, e o chocarreiro baixo estilo que des¬ 
graçadamente grassa hoje nos nossos melhores 
escriptores ; e a affectada introducçao e emprego 
de palavras antiquadas (drogas de antigualha) 
que outros tem adoptado ridiculamente, e que 
hé a mania de que GarçaÒ já mofava. Mas, 
sem embargo disto, peço indulgência em razao 
da minha auzencia da Patria por mais de £6 
annos.” . . • . 

Será com effeito uma couza bem curiosa para 
a historia literaria do nosso século saber-se, que 
a epocha em que um braço generoso e nobre 
levantava, á sua custa, o maior e mais rico mo¬ 
numento que se tem erguido á Camoens, era 
exactamente a mesma em que se escrevia con¬ 
tra o Pátrio Vate, se procurava fazer murchar 
seos louros, e até havia quem pertendesse 
reduzi-lo á simples classe de um vulgar plagiá¬ 
rio ! jM as o Poema nacional e Europeo de Ca¬ 
moens já nao pode morrer ; e este novo monu¬ 
mento vai ainda avivar mais, se hé possível, a 
sua brilhante memória. Alem desta riquíssima 
Edição, que já está publica como temos dito, 
ainda nos consta que em Paris se trata actual- 
mente de fazer outra nova, igualmente preciosa 
debaixo de outro ponto de vista, e que será pub- 
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Ficada pelo Nestor dos nossos actuaes poetas 
Portuguezes, o Pc Francisco Manoel do Nasci¬ 
mento, que para ella conserva um mui raro 
manuscripto. Eisaqui o annuncio que se nos 
communicou a este respeito ;— 

“ Manuscripto raro para uma nova ediçaõ de 
Camoens. 

“ Offerece-se ao publico, e principalmente aos 
amadores do nosso insigne Camoens, que tantos 
elogios grangeou para si e para a Literatura Por- 
tugueza entre os eruditos das naçoens estranhas* 
a copia fiel d’um Manuscripto raríssimo dos 
Luziadas, corregidos (segundo affirma uma nota 
em Hespanhol inserida nesse manuscripto) pelo 
proprio Auctor. 

6f Já Manoel de Faria e Souza, quando se lan¬ 
çou a commentar o nosso Poeta, sabendo que 
esse mencionado manuscripto existia, o procurou 
e fez procurar pelas livrarias de Portugal e Hes- 
panha. Baldadas indagaçoens! E ora de uma 
apostilla que vem no original, donde esta copia 
fielmente se tirou, se colhe, que entre muitos 
autographos que o Duque d’Alva, conquistador 
do nosso reino pelo usurpador Philippe II, man¬ 
dou de Portugal para a sua bibliotheca, se com- 
prehendiaS estes Lusíadas. Dessa bibliotheca 
o deram por mimo os descendentes do Duque 
d’Alva ao Duque de Beauvilliers, quando em- 
baxador em Madrid por Luis XIV, como 
consta do que escreveo o Intendente desse ul¬ 
timo Duque, acuzando a recepção dos outros 
autographos, e entre elles a dos Luziadas, e que 
ali vem anexa. 

u Pelos conhecidos crimes e vandalismo da 
Revolução se desbaratou essa bibliotheca com 
tantas outras, E quem nao dará por perdido 
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um manuscripto em lingoa pouco versada em 
França, e cahindo em maons de taes Caraibas? 

“ Foi grande felicidade a da pessoa a quem foi 
permitido, antes da revolução, copea-lo para uso 
seo; e poder agora dado ao prélo, para erudita 
satisfaçao de Portuguezes e estranhos, que de¬ 
pararem com mais de 21,000 variantes, e mais de 
300 notas Hespanholas e Portuguezas, que em 
nenhuma das Ediçoens de Camoens se encon¬ 
trão !” 

Viagem da Princeza R. de Portugal para o 
Brazil. 

As ultimas noticias de Paris de 26 de Setembro 
dizem, que a Esquadra chegára a Gibraltar no 
1 de Setembro com muito boa viagem, e que a 
Prineeza nao tinha sofrido incomodo algum, 
S. A. estava determinada a proseguir na viagem 
sem se demorar. 

—  —————  ———-*— -- 
< - 

i * • 

CORRESPONDÊNCIA. 

Snks. Redactores do Investigador Por- 
tuguez. 

Havendo já feito publicar em um dos Jornaes 
Portuguezes, impressos em Londres, parte dos 
papeis que tenho a honra de remeter-lhes, e deze- 
jando que naõ só tenhao a maior publicidade 
possível, mas sejao conhecidos por inteiro, rogo 
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a Vmces, o favor de também os publicar no seo 
Jornal, com o que me faraó um mui especial 
obséquio, porque nisto interessa muito a minha 
justiça.—Sou de Vmees. &c. &e. &c. 

A. J. da Rocha. 

. Londres, 2 de Setembro, 1817. 

Nota. 

Logo que Antonio Jozé da Rocha, obteve por 
Decreto de S. M. F. o officio de Medidor da 
Alfandega de Pernambuco, requereo do Rio de 
Janeiro uma certidão a fim de saber quaes era5 
as funeçoens que lhe competem, o que fez o 
Medidor dali por ordem do Dezembargador do 
Paço Juis da Alfandega como se faz ver acima 
no documento No. 5. 

No momento em que A. J. da R. aprezentou 
na Junta da Real Fazenda o Decreto, igualmente 
entregou e requerimento No. 4, pelo qual pede 
se mande registar a mencionada certidão, o que 
se executou pelo Juiz dizendo, registe-se na forma 
requerida, e com o que fica o suplicante deferido: 
portanto mostra-se estar legalmente reconhecida, 
restando só principiar o suplicante o seu exer¬ 
cício. Em 5 de Novembro de 1816 (depois de 
ter já o Medidor a sua posse) foi elle a Alfandega, 
onde achou oposição do administrador, sem que 
lhe competisse, dizendo e protestando que nao 
deixaria lograr o suplicante de regalias taes como 
as expressadas na certidão, e só sim como o 
detreminava o Foral da Alfandega de Lisboa, 
&c. ü medidor procedeu logo a fazer saber aq 
Juiz o a contecido, e que desse as necessárias 
providencias a fim de principiar as suas obriga- 
çoens, como se tinhao feito reconhecer no docu¬ 
mento registado, e já recolhido no Archivo da 
mesma Alfandega; porem com tudo nao se 
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atreveo a decidir, por isso mesmo que em nada 
cumpria com os seos deveres, como se poderá 
provar. Temia-se igualmente do administrador, 
em consequência de ser este cunhado do escrivão 
deputado da junta, que em tudo deliberava ali, 
como bem lhe parecia, nao se lhe dando de atro¬ 
pelar os direitos e justiça de qualquer, com tanto 
que satisfizesse as suas paixoens e as de seos 
amigos; achando sempre a maior parte de seos 
companheiros prontos a amoldarem-se ás suas 
opinioens, e por isso o administrador fixo nestas 
contemplaçoens nao deixava de fazer na sua 
situaçao quanto intentava. O administrador fez 
tao grande oposição ao medidor, por isso mesmo 
que lhe tolhe certas acçoens (que considera 
como privativas) mas que nao sao uteis aos 
reaes interesses; e por tanto pergunta pois o 
medidor, que duvida devia suscitar-se sobre o 
seu exercício, quando elie hé em tudo comforme 
ao melhoramento do real patrimônio? 

A Alfandega da corte aonde actualmente 
rezide o soberano, naÕ hé ella a que deve servir 
de modelo ás outras do Reino do Brazil? 

S. M. quando se servio das regias expreçoens, 
íallando no foral de Lisboa, foi para mostrar a 
origem do officio que creava naquella parte dos 
seos estados; e nao para serem as suas funcçoens 
em tudo semilhantes, o que bem se prova pela 
certidão do medidor, e pratica usada nao só no 
Rio de Janeiro como na Alfandega da Bahia, pois 
que se adoptou a mais rija fizcalizaçao. Ora 
pois de donde nasce a questão do administrador, 
uma vez que nao tenha por baze intençoens 
sinistras? Na5 querer que o medidor olhe para 
os interesses de seu augusto Senhor, como lhe hé 
determinado, deve-se supor que pertende alongar 
de suas vistas quanto poder o medidor, por 
quanto lhe parece alguma coiza perigoso na 
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situaçao que lhe hé destinada. Trata-se agora 
do fastidiozo aranzel do procurador da Fazenda, 
que diz, para responder a tao complicada 
questão trabalhára quanto lhe foi possível, 
a fim de “ reduzir o officio do medidor,’5 aos 
termos mais claros e simples. Para que 
chama elle complicada questão a isto quando 
remata o seu discurso com o foral de Lisboa, que 
pertende sirva de regra ao medidor? Quis fazer- 
se legislador sobre este emprego, e fallando 
somente a verdade quando chamou simples as 
regras, que até lhe dei ao para assignar em 18 de 
Fevreiro de 1817. Combine-se pois a repre- 
zentaçao do medidor em 6 de Novembro de 1816, 
e a chamada resposta do P. da F. e logo se po¬ 
derá ver que falia de coizas contrarias ao que se 
requerem na R. J. da F., como por exemplo dizer 
que o medidor queria assento na meza grande e 
pertendia classificar a qualidade das fazendas 
que se intentao despachar, &c. A primeira se 
responde, que o medidor confessa já estar de 
posse da meza e assento que lhe compete; e á 
segunda que declara pertencer á outros a classi¬ 
ficação das taes fazendos. Qualquer pessoa 
pode conhecer, sem muito reflexionar, que a 
resposta teve por author o antagonista do supli¬ 
cante. Pelo que pertençe ás informaeoens do 
duiz e Administrador; ellas já mais poderiao 
ser favoráveis ao medidor, por quanto o primeiro 
amedrentado pelo segundo, e este decidido ini¬ 
migo do medidor, sómente ao que aspirava era 
velo inteiramente arruinado. O Procurador da 
Fazenda chama a attestaçao do medidor do Rio 
de Janeiro, sem fé nem authoridade, insultando 
desta maneira um empregado publico tal como o 
de que trata o certidão, e bem diferente do P„ 
da F. o qual sem dificuldade se prestou em 
atraiçoar ao seu Augusto Senhor3 declarando a 
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face de De os em 7 de Março de 1817 que jurava 
obediência ao sempre detestável governo revo¬ 
lucionário de Pernambuco, como fez e os 16 
mais da sua facçao O mesmo fez o adminis¬ 
trador, e Juiz pois continuárao nos seos empregos, 
dando o juramento de fidelidade na mesma 
Alfandega ao cabessa dos Rebeldes Domingos 
Joze Martins. O Medidor pois, se bem que 
falto de todos os meios, tentou e cumprio a sua 
saida para Inglaterra, só por nao querer sugeitar- 
$e ao intruzo mando de pessoas que romperão 
os sagrados laços de obediência e dever para com 
o melhor dos Soberanos de quem tenho a com¬ 
pleta satisfacao de ser vassallo. 

Finalmente para concluzaÕ desta nota, diz o 
P. da F. que o Medidor deve dar bilhete das 
fazendas que lhe determinar o Juiz, a fim de naÕ 
ser perjudicacla a Real Fazenda e as partes; e 
porque nao deve então o medidor fazer todos os 
bilhetes das fazendas que geralmente tem medi¬ 
das notadas? 

Nao hé pela conta dos despachantes que se 
deve fazer a bilhete do despacho; e por tanto 
sem o medidor fazer as percizas revistas na pessa 
ou pessas, que se intentaS despachar, já mais 
poderão sair da Alfandega as fazendas; pois do 
contrario haverá sempre alguma differença talvez 
nao favoravel a Real Fazenda. 

A. J. da Rocha. 

Londres, 2 de Setembro de 1817. 

Documentos justificativos. 

N° 1. 

Havendo determinado por Decreto de vinte 
nove de Junho de mil oito centos e dez, que na 
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Alfandega desta Corte, houvesse um Medidor 
que vereíicasse a medida das Fazendas que vem 
a Despacho na forma do Foral da Alfandega de 
Lisboa; tendo-se por esse motivo já creado o 
mesmo officio na da Capitania da Bahia poi De¬ 
creto de vinte oito de Janeiro de mil oito centos 
e ouze: Essendo me presente a necessidade que 
há do sobre dito officio na Alfandega da Capi¬ 
tania de Pernambuco: Hei por bem crear o men¬ 
cionado officio, e Nomear para o exercer a Anto~ 
iiio José da Rocha, vençendo o ordenado annuai 
de quatro centos mil reis—pago aos quartéis pela 
respectiva Folha, sem perçeber outro algum 
emolumento a custa das Partes, ou pela Minha 
Real Fazenda a titulo das incumbências do reíe- 
rido officio; ficando com tudo obrigado a servir 
naquela Praça de interpretre, e Lingoa nas oc~ 
cazioêns em que for necessário. 

O Marquez de Aguiar, do Concelho de Estado, 
Prezidente do Meu Real Erário, o tenha assim 
ententido, e faça executar com os Depachos ne~ 
eessarios, sem embargo de quaes quer leis, regi¬ 
mentos, ou disposiçoens em contrario.—Palacio 
do Rio de Janeiro, vinte e nove de Agosto de 
mil oito centos e dezeseis. Com a Rubrica de 
Sua Magestade—cumprase e registe-se. Rio de 
Janeiro, 4 de Septembro de 18 i6'. Com a Ru¬ 
brica do Excellentissimo Marquez Prezidente. 

Esta conforme Marcellino Antunio de 
Souza. 

N° 2. 

O Marquez de Aguiar, do Conselho de Es¬ 
tado, Ministro assistente ao Despacho do Gabi¬ 
nete, Presidente do Real Erário, e nelle Lugar 
Tenente Imediato a Real Pessoa, &c. 

Faço saber a Junta da Pveal Fazenda de Per¬ 
nambuco; que por Decreto de vinte e nove de 

1T 
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Agosto proximo passado induzo por copia assi 
nada pelo contador geral respectivo, foi El Rcy 
Meu Senhor, servido mandar crear na sobredita 
Capitania, o officio de Medidor da Alfande^a, 
Nomeando para o exerçer a Antonio Jozé °da 
llocha, vençendo o ordenado annual de quatro 
centos mil reis—sem outro algum emolumento a 
custa das partes, ou da Real Fazenda, ficando 
comtudo obrigado a servir na dita praça de in- 
terpretre, e lingoa nas occazioêns em que for 
necessário. 

O que se partecipa a mencionada Junta para 
o ter assim entendido, e dar lhe o seu devido 
cumprimento. Jozé Gomes Leao a fez no Rio 
de Janeiro em seis de Septembro de mil oito 
centos e dezeseis. Marçellino Antonio de Souza., 
a fez escrever. 

(Assignado) Marquez de Aguiah. 

N° 3. 

11 lmo Snr. DZ0Í do Paço Juis da Alfandega.— 
Diz Antonio Jozé da Rocha, que para bem se 
lhe faz necessário que o Medidor cfesta Alfân¬ 
dega lhe certeíique junto a esta, quaes sao as 
obrigaçoens que competem para com o official 
Medidor, e igualmente qual hé a meza bonde 
rezide durante as suas funcçoens na mesma Al¬ 
fândega. Pede V. Sa se digne mandar passar 
a certidão requerida. E. R. Mce—Passe com a 
competente Rubrica. 

Antonio Bernardo Cardozo Peçanha de Cas- 
tello Branco, Cavalleiro Professo na Ordem Mi¬ 
litar de Sao Thiago da Espada, encartado no 
officio de Medidor da Alfandega desta corte, e 
escrivão da Fidalguia e Nobreza do Reino 
Unido, e suas conquistas por Sua Magestade, 
que Deos Guarde, &c. 

Em observância do Despacho retro, certeíico 
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que as obrigaçoens do officio de Medidor sao 
as seguintes Deve ter um Quaderno, em que 
lance todas as yardas, annas de Trança, Ham¬ 
burgo, ou de outro qualquer paiz, para as reduzir 
a covados, e varas, para o que se lhe devejdar 
um guarda habil para fazer esta escripturaçao, e 
depois o dito medidor passa um bilhete para os 
feitores fazerem o dos direitos, sem o qual o nao 
podem fazer, e vai assignado pelo medidor, e no 
fim deve conferir o bilhete dos direitos e assig- 
nalo, para a fazenda poder sahir. Também deve 
assistir ao exame das fazendas que se re-expor- 
tarem, e baldearem; o seu lugar deve ser na 
meza de abertura, e naõ cabendo nella em meza 
separada., como se pratica nesta Alfandega.—Rio 
de Janeiro, £ de Setembro de 1816. 
(Assignado) Antoniq Bernardo Cardozo 

Peçanha de Castellq Branco. 

N° 4. 

SenhorDiz Antonio Jozé da Rocha, que 
tendo obtido de V. M. por Decreto de £9 de 
Agosto do corrente anno, o emprego de Medidor 
da Alfandega desta capitania, requereo logo a 
certidão junta do que serve na Alfandega da corte, 
a fim de saber qual hé a sua obrigaçao naquelle 
tribunal; e fazendo-se necessário que o conheci¬ 
mento da mesma seja manifesto ali, afim de 
atalhar algumas alteraçoens, por isso mesmo que 
nao existem por ora outros documentos que lhe 
sejao relativos; por tanto pede a Vossa Mages- 
tade, se digne mandar que seja registada a refe¬ 
rida certidaÕ, para o fim esposto. E. R. M. 
—Remetido ao Juis da Alfandega. Recife de 
Pernambuco em Junta de £3 de Outubro de 
1816, com cinco Rubricas. 

Registe-se na forma requerida, e com o que 
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fica o suplicante deferido. Recife 29 de Outubro 
de 1816.—Pinho. 

N° 5. 

Senhor Diz Antonio Jozé da Rocha, Medi¬ 
dor do Alfandega desta capitania, que havendo 
sido nomeado por V. M, para este officio, consi¬ 
derando, que, sendo uma creaçao nesta Alfandega 
uevia munir-se de regra por onde se dirigisse, e 
evitasse as duvidas que se poderiaÕ offreçer no 
exercício do seu emprego, pedira logo por cer¬ 
tidão as obrigaçoens competentes ao Medidor da 
Alfandega do Rio de Janeiro, daqual sevé que a 
ele suplicante incumbe o fazer a redução das 
medidas de todas as fazendas estrangeiras ás 
medidas nacionaes, para por elas se fazer a conta 
dos direitos, e conferir depois esta conta, para 
que a fazenda possa sair da Alfandega. 

Indo porem o suplicante a ela, no dia 5 de 
Novembro corrente, nada disto se fez, e apenas 
se cumprio a ultima e mais insignificante parte 
do que por tal certidão lhe compete, que foi dar- 
se-lhe meza,e assento; porem nenhum exercicio, 
salvo o de espectador; o que visto pelo supli¬ 
cante, immediatamente requereo do Juis que o 
fizesse entrar nas suas funeçoens, couza que o 
mesmo Juis naÕ fez; e porque da inexecuçaÕ, 
de que em tal certidaÕ se contem, resulta o per-* 
turbar-se o sistema da arrecadaçao dos direitos 
Reaes, em que V. M. quer que intervenhao 
diversos empregados, uns examinando as quan¬ 
tidades das fazendas, que se intentao despachar, 
outros as suas diferentes qualidades, para que 
outros possaÕ por estes princípios calcular o 
direito que devem pagar : alguns pondo nas 
mesmas fazendas um signal distinctivo de ha¬ 
verem passado por estas operaçoens, e alguns 
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finalmente encarregados de vigiar sobre todos os 
diversos empregados, a fim de que cumprao 
exacfcamente as suas obrigaçoens; pois que de 
um só nao confia Y. M. tudo isto, ou porque 
tantos conhecimentos na5 caibao em um só : ou 
queira evitar o damno que a Sua Real Fazenda 
pode rezultar do engano ou malicia de um só, o 
preencher tantas funcçoens. Hé logo evidente 
que ao suplicante, em razao do seu officio muito 
particular e privativamente compete o deter¬ 
minar a quantidade das fazendas que geralmente 
tem medidas notadas, tanto estrangeiras como 
nacionaes, e que sem este primeiro preliminar, 
assim como sem a classificaçaÕ de suas qualidades 
o que pertence a outros, nao se deve e nem 
mesmo se pode fazer a conta dos direitos; e 
finalmente que, sem a conferencia desta conta 
feita pelo suplicante, para examinar se houve 
algum engano no numero das medidas, as 
fazendas nao devem sair da Alfandega. Para 
evitar pois as contestacoens, que quaze sempre 
costumaó suscitar-se entre os empregados pub- 
publicos, quando mutuamente querem confundir 
as suas funcçoens, por isso hé que o suplicante 
pede a V. Magestade seja servido determinar ao 
Juiz da Alfandega, que faça entrar o suplicante 
no seu competente exercido, do mesmo modo 
em que hé exposto na certidão do medidor da 
Alfandega do Rio de Janeiro. E. R, M. 

Despachos da Junta. 

1® Informe o Juiz da Alfandega. 6 de Nov. 
183 o. 

2o Responda o Administrador, e torne a in¬ 
formar o Juiz. 9 de Novembro, 1816. 

3o Responda o Procurador da Fazenda. IS de 
Janeiro de 1817. 

Vol. xix. 4 B 
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4o Sobre o objecto do presente requerimento, 
vai-se expedir ordem ao Juiz da Alfandega, com 
as devidas declaracoens. 22 de Fevreiro de 

1817. 

N° 6. 

Portaria ao Juiz da Alfandega. 

O Juiz da Alfandega desta praça, vendo a 
resposta do Procurador da Fazenda, induza por 
copia dada sobre o requerimento, que a esta 
Junta fez o medidor da mesma Alfandega, 
Antonio Joze da Rocha, relativa ás incumbências 
do seu officio,, faça executar o que nella se acha 
declarado, por ser conforme ao Decreto de 
creaçaÕ do mesmo officio, e o disposto no capi¬ 
tulo 56 do Foral da Alfandega de Lisboa. 26 
de Fevreiro de 1817. 

Resposta do Procurador da Fazenda. 

Requer o medidor desta Alfandega, que se pra¬ 
tique com elle, tudo quanto se acha declarado 
pelo attestado do medidor da Alfandega do Rio 
de Janeiro, como se manifesta miudamente pelo 

seu requerimento. 
A informaçaÕ do Juiz da Alfandega, a do 

Administrador da mesma, e os quatro attestados 
dos provectos commerciantes e despachantes da 
Alfandega de Lisboa, estaÕ conformes com levís¬ 
simas alteraçoens entre si; e em oposição as 
pertençoens do suplicante, fundadas no attestado 
do medidor da Alfandega do Rio de Janeiro, que 
quer persuadir deve observar-se nesta Alfandega* 
como o regimento de seo officio ; e mandame 
M. responder sobre esta complicada questão, Paia 
poder decidir: passo a cumprir o meu de\er, e 
trabalharei quanto me for possivel para re Pfir 
o exercício e funcçoeus do suplicante me i oi 
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aos termos mais claros e simples. No Decieto 
Dorque V. M. creou estes officio e nomeou o 
supHcante Antonio Jozé da Rocha, para o exer¬ 
cer, servio-se da seguinte hngoagem p^ <1 
expressou a sua Real vontadeHavendo 
determinado por Decreto de 29 e un o ^ 
1810, que na Alfandega desta cidade houvesse 
um medidor que verificasse a medida das fazendas 

que vem a despacho, na forma do íoral da 
Alfandega de Lisboa, e tendo-se por este motivo 
já creado este officio na Capitania da Bahia, hei 
por bem crear o mencionado officio na de rei- 
nambuco, e nomear para o exercer a Antonio 
Jozé da Rocha, &c.” Desta lei segue-se, que o 
regimento dado a este officio, e aos officiaes, que 
o servem, hé o foral da Alfandega de Lisboa, 
e naÕ a attestaçaÕ do medidor da Alfandega do 
Rio de Ja-neiro, que na5 tem fé nem authoridade 
pornaõ ser nem ainda extrahida de livros authen- 
ticos, que comprovassem a pratica que inculca» 
logo hé pelo foral de Lisboa, que se devem 
decidir todas as questoens controvertidas. Exa¬ 
minando o foral de Lisboa, que serve de ícgi- 
mento ao officio do suplicante, hé unicamente 
no capitulo ó6, que faz menção deste official, e 
toda a auctoridade e jurisdicçao, que lhe concede, 
hé junto á meza de abertura e despacho; medir 
as peças de Fazenda quando assim lhe determi¬ 
narem o provedor da Alfandega; pertencendo 
aos feitores, e escrivaens das marcas, e outros 
officiaes, mencionados no foral, fazerem as de 
mais operaçoens e diligencias, para exacto con¬ 
hecimento da sua quantidade, avaliaçao, e conta 
dos direitos, e debaixo das vistas e ordens do 
provedor, desde a abertura dos volumes, fardos, 
e fazendas, até os despachos de sua saida ; como 
hé evidente dos capítulos 37, 39, 40, e 44* nos 
quaes senão faz mais menção do medidor. Fa~ 
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zendo-se o despacho das fazendas por pecas oua 
regularmente tem medida certa, segundo ouZo 
pratica e estilo do commercio; ou por vara é 
covado, quando as fazendas saõ de medida 

meei ta, e somente sobre estas hé que pode te>- 
exercem o offleio de medidor, ou q.fando os 
teitores, ou as partes, julgando haver preiuizo 
lequeiem que se rneçao, do que temos exemplo é 
^gal deliberação no citado capitulo 56 do foral. 

JjtG ?ap'tulo> tletremma, que, quando as peças 
de seda ou qualquer outra qualidade, que se des¬ 
pachai em por vara ou covado vierem a despacho 
que se .aça a conta dos covados pelos berbetes> 
para verse saõ certos, e a conta que por elies fizer 
o Provedor da Alfândega, e officiaes encarre- 
gacos, e depois de verificar se está certa, escolha 
o 1 rovedor uma ou duas peças, das que se vem 
despachar, senoo todas da mesma sorte, as que 
se meciiraõ pelo medidor da Alfandega, e junto á 
ineza delia, para saber-se se hé verdadeira a me¬ 
dida que declara o berbete, e achando se certa 
a medida e conta, se dara credito a toda a par¬ 
tida de sedas &c. que estão a despachar, e sendo 
as tazendas diferentes em sorte se fará a mesma 
oiligencia e exame para poder ter lugar as penas 
declaradas no mesmo capitulo; no caso de falci- 
ícaçao t eisaqui todo o emprego e exercicio 

í.o medidor da Alfandega de Lisboa, e conse¬ 
quentemente do suplicante; medir as peças de 
fazenda que se despachaõ por vara ou covado 
que o Uiuz da Alfandega lhe determinar, para sé 
tirar qualquer duvida, que a este respeito possa 
laver, executar a sua medição na forma do estilo 

e r ar o )i iete das varas ou covados que achar, 
para os ieitoies e mais officiaes mencionados, 
fazerem a conta dos direitos, e bilhetes do des- 
pac io de saida, sem outra dependencia do medi- 
í*oi , o que tudo hé conforme com as preditas 
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informaçoens, e attestados da pratica da Alfân¬ 
dega de Lisboa. A' vista da legislação expen¬ 
dida do Foral seguem-se as concluzoens seguintes, 
pelas quaes se vê, que o suplicante esta empos¬ 
sado do seu lugar, que o deve exercer na confor¬ 
midade do Foral, sem lhe ficar nada mais a 
requerer. 

Concluzad primeira—Devendo o suplicante 
medir as pessas de fazenda que o Juiz da Alfân¬ 
dega lhe determinar, por bem da Fazenda Real, 
e das partes, de que deve dar bilhete; hé sem 
duvida que deve ter meza e assento para o fazer; 
e como o Juiz da Alfandega informa que lhe 
mandou pôr meza, para de lá vir junto á meza 
grande medir o que se lhe mandar; está nesta 
parte empossado do que lhe compete, tendo 
cessado a sua queixa. 

2. Que está bem determinada a meza e assento 
que lhe deu o Juis da Alfandega, fora da meza 
grande, porque naÕ havendo lei, que lhe dê 
assento nesta meza, ao contrario esta determinado 
pelo citado capitulo 56 que quando lhe for man¬ 
dado medir algumas peças de fazenda, as venha 
medir junto á meza ; donde se segue que o seu 
assento e meza para fazer o bilhete da medida, 
hé fora da meza grande, como certificao as ditas 
informaçóens e attestados se observa em Lisboa, 

3. Que nao lhe competindo outro direito e 
acçao, mais que medir as peças de fazendas, 
que lhe forem determinadas, na forma expen¬ 
dida, e dar o bilhete do numero das varas ou 
eovados, que achar, fica evidente que sao im¬ 
prudentes as demais pertençoens que tem o 
suplicante, bem como querer ver as contas dos 
direitos que fizerem os officiaes das mezas, a 
este fim determinadas, classificara qualidade das 
fazendas, e que sem a sua conferencia e aprova- 

v 
II k 
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çao, nao se possa despachar alguma, dando 03 

competentes bilhetes de saida. 
4. Finahnente, que tendo já destinada o Juiz 

da Alfândega a sua tneza, e assento para fazer 
os bilhetes da medição das peças que se lhe 
mandar medir, nada mais lhe resta que hir para 
o seu lugar destinado, cumprir a sua obrigaçao, 
medindo as peças que lhe forem determinadas, 
dando bilhete na forma dita, e servindo de intcr- 
pretre e lingoa nesta praça, nas occasioens, em 
que for necessário. Isto hé o que intendo se 
deve praticar á vista do Decreto da Creaçaõ do 
cfficio do suplicante, Foral, e informaçoens. V. 
M. porem á* vista de tudo mandará o que for 
servido. Alegrete, 18 de Fevreiro de 1817. 

Francisco le Brito Bezerra Caval¬ 

cante, Procurador do Coroa e Fazenda. 

Pezo da Regoa, 25 d'Agosto de 1817. 

Les disgraces désespérées, 
Et de nul espoir tempérées, 
Sont affreuses à soutenir ; 
Mais leur charge est moins importune 
Lorqu’on gémit d’une infortune 
Qu’on espere de voir finir. 

J. Bapt. Roüsseau. 

Chegou em fim vSnrs. Redactores a feliz occa~ 
siao de exultarmos pela interrupção da entrada 
dos vinhos estrangeiros no Rio de Janeiro: pas¬ 
sou-se o mez de Junho, e nenhuma importação 
daquelle genero teve ali lugar, e se bem que 
ainda nao conste terem sido prohibidos, ou su¬ 
jeitos a maiores direitos, a razao, e a necessidade 
fazem mui provável este acontecimento; e talvez 
que o prudente especulador se tenha abstido ja 
receozo pelo julgar taÕ proximo, como nos temos 
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razao de esperar das intençoens beneficas, e 

paternaes de S. M. 
' Naõ hé porem o vinho estrangeiro o umco 
rival do mais precioso ramo do nosso commercio - 
exterior; todas as bebidas estrangeiras o preju- 
dicaÕ; e eu naÕ só por este motivo, mas pelo 
que pode interessar á saude publica, julgo-me 
obrigado a fazer as seguintes observaçoens: 
possaõ ellas ser de tanta utilidade que iguale 

meus dezejos. _ , n 
O uzo que no Reino Unido de Portugal, lira- 

zil, e Algarves se faz da Cerveja,^ e da Genevra 
hé notorio, assim como o ter-se a poucos annos 
a esta parte, tornado quazi geral, pela persuasao 
de que esta hé diurética, e antispasmodica, e 
aquella estomacal e refrigerante, e como taes 
saÕ inculcadas por muitos dos nossos Facul¬ 
tativos j mas estas boas qualidades, que .sem 
duvida possuirão geralmente aquellas bebidas, 
cm tempos cm ejue o proprio interesse em menos 
consultado, e a malicia ainda naõ tanto adian¬ 
tada, tem agora desaparecido; porque sendo a 
accumulaçaõ de interesses a ley superior, em 
lugar dos proprios ingredientes para qualquer 
manufactura, nao se procura se. nao o equiva¬ 
lente mais barato seja ou nao prejudicial ao con¬ 
sumidor. 

A Genevra he huma segunda distillaçao do 
espírito da malt (Ceveda molhada, grellada, e 
torrada) com as bagas do Zimbro (Juniperus). 
Em outro tempo as bagas eraÕ misturadas com a 
malt, antes desta ser moida ou esmagada, e então 
a distillaçao possuia nao só o aroma; mas « 
gosto das bagas : agora o interesse tem substi¬ 
tuído estas com o oleo de termentina, que ainda 
que se lhe assemelha no gosto, torna a bebida 
ruinoza.* Esta assercaÕ vigorisa-se quando re- 

' " * t 

• e 

* Vide CrosbyV Merchant’s and Tradesman’s Dictionary. 
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flectimos, que a serem somente as bagas empre¬ 
gadas, as plantaçoens do Zimbro na Hollanda 
cleviao ser taõ nomeadas, come as do hops 
(Luparo, ou Humulus) na Inglaterra principal- 
mente as de Kent, e Essex, &c. 

Demais, ainda que esta bebida fosse sempre 
pura, nao deixava de ser sempre perigoza ; pois 
que infelizmente o que se acostuma a bebidas 
espirituozas, abrevia a duraçao da sua vida. Hé 
por esta. razaÒ, que ella entre nós hé prohibida, 
e bastaria este facto para nós prescindirmos do 
seu uzo; pois que se o contrabandista hé nada 
menos do que um ladrao do estado, o que trata 
ou consome os seus generos, participa do seu 
delito. 

A Cerveja que nao hé outra couza mais, do que 
um licor fermentado feito geralmente de quaes- 
quer grãos farináceos, e em particular da cevada, 
sem que na sua composição entre (alem do grao, 
que faz a sua baze) mais algum ingrediente, 
doque o Luparo, (hops) e a agoa da chuva ou 
do rio como mais leve, do que a das fontes ou 
póssos, e por isso mais própria para a extracçaÓ 
da tintura da cevada, &c., era sem duvida uma 
bebida recomendável, quando composta de taes 
simplices; mas eu vou mostrar, que o seu uzo 
no estado actual da manufacturaçao hé mui pe- 
rigozo, e servir-me-hei para isso de authoridades 
taes, que os proprios manufactores nao seatrevao 
a taxar de calumniadoras. 

Messrs. Johnson e Exley na Imperial En- 
cyclopcedia dizem que o assucar, e o melasso sao 
empregados como um substituto da cevada pre¬ 
parada, (malt) e que attendendo ao alto preço 
a que ultimamente tem chegado o Luparo, 
(hops) os Cervejeiros especulativos o tem sub¬ 
stituído por uma variedade de ingrediente vege- 
taes, e especialmente a Casca, Madeira, e Raiz 
da Qjcacia, 
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Hé notoria eenumeravel a variedade de receitas, 
para a manufactura da cerveja em cuja composição 
entra a raiz da genciana, e do gengibre, e o Dr. 
Stonehouse da-nos no Gcntlemcrís Magazine de 
Janeiro 1758, uma receita, em que entra esta 
raiz. Desde aquella época porem os costumes 
desgraçadamente nao tem melhorado, e com 
pena o digo, o numero de bebedores immodera- 
dos se tem multiplicado infinitamente, e na car¬ 
reira de seu vicio nao buscaÕ senão o maior esti¬ 
mulo: o manufactor naÕ tanto por satisfazer- 
lhes o apetite, como por segurar o consumo de 
uma maior porção, de que maior lucro lhe re¬ 
sulta, nao escrupuliza em atear um fogo, que o 
bebedor incauto em vao pertende extinguir, 
antes prolonga, e augmenta pela repetição da 
bebida. Hé por esta razao que se tem desatten- 
dido ás quantidades das raizes, e ingredientes já 
mencionados, e porque só se procura o licor mais 
forte, nao lhes basta o mel nem o tabaco, e sem 
olhar as quantidades empregaÕ o vitriolo, e o 
opio, &c. 

Mr. Combrune * quando trata de clareficar a 
cerveja, que o requeira por algum defeito na 
fermentação (mui frequente) diz claramente, que 
o talco dissolvido na stale beer (cerveja velha 
e azeda) nem sempre hé sufficiente, e que por 
isso os cervejeiros se valem do oleo de vitriolo, e 
que cliegao muitas vezes a botar até uma libra, 
na quantidade, que por nenhum motivo devia 
levar mais de quatro onças. 

Taes tem sido os abusos com a dcsmoralizaçao 
dos tempos, e taÕ atendiveis os lamentáveis re¬ 
sultados, que o Parlamento Britannico nas suas 
sessoens em 1816, julgou necessário annular 
uma acto passado no 51° anno do reynado de S. 

# Theory and Practice of Brewing, 

Vol. xix. 4 C 
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S. M. (Jorge 3o) pelo qual se permittia (somente 
para satisfazer á Colormania, que a irreflexão tem 
feito tao geral) a manufactura, e uso de um 
licor preparado do assucar, para colorir a cerveja, 
(porter) e pelo mesmo acto que annullou aquelle, 
determina que depois de 5 de Julho de 1817, 
nenhum manufactor, ou negociante de cerveja 
por grosso, ou mindo, possa receber, ou ter em 
seu poder, nem fazer uso, ou mistura, nem botar 
na cerveja, ou worts (cerveja antes de fermen¬ 
tada) algum licor, extracto, ou calcinaçao, ou 
outro material, ou preparaçao, que nao seja a 
brown malt (torrada), nem tao pouco receber, ter 
em seu poder, ou usar, misturar, ou botar na 
cerveja ou worts algum melasso, mel, alcaçus, 
witriolo, quacia, coculus índice, graõs do paraizo, 
pimenta de guine, ou opio, nem extracto algum 
ou preparaçao dos sobreditos artigos sobpena de 
os perderem, e a cerveja ou worts, cascos e en¬ 
vasilhas, e alem disso <£.200 stg. Subsequente¬ 
mente impôz o mesmo Parlamento a pena de 
£.500 a quem vendesse a manufactor ou nego¬ 
ciante de cerveja por grosso ou mindo, alguma 
preparaçao para colorir a cerveja, ou algum 
artigo como substituto da malt, ou hops. 

Deicho agora a prudência do leitor o julgar 
quao arriscado hé o uso de semelhantes bebidas; 
pois que quaesquer observaçoens á vista de taes 
testemunhos vem a ser supérfluas. Devo com 
tudo responder a uma objecçao que naturalmente 
se ofTeresse, e hé “ dirão os advogados da cer- 

veja; se ella hé uma composição tao perigora; 
cc na Inglaterra 8cc. aonde se faz geral uso 

• “ delia, devia necessariamente causar grandes 
estragos/5 Direi que os estragos sao certa¬ 

mente consideráveis, e por isso um sem numaro 
deauthores tem recommendado aos particulares, 
de a manufacturarem em suas cazas, e se tem 
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tornado este uso mui commum; mas o que hé 
mais hé, que a cerveja, que se bebe em Inglaterra, 
difere muito da que se bebe neste lieyno Unido 
de Portugal, Brazil, e Algarves; ali o maior uso 
hé da table beer (que com alguma propriedade se 
pode chamar agua pé da cerveja), taÕ fraca, que 
mesmo iPaquelles paizes frios senão conserva por 
horas, e por isso as famílias saõ furnecidas com 
ella á própria hora das comidas. A porter (que 
nós chamamos mariolla) o estrangeiro que a beber 
em Londres, proprio lugar de sua manufactura, 
nao a conhece por fraca, e assim mesmo os Inglezes 
usao—na para o fim do jantar, e pode dizer-se, 
que corresponde ao nosso uso de vinhos fortes 
para a sobremeza; semelhantemente fazem uso 
da ale, e mais cervejas fortes ; mas na5 hé raro 
encontrar Inglez que nao tenha provado brown 
stout beer, e menos double brewd stout, e até 
mesmo há muitos, que nem pelo nome con- 
heçem a October: alem do que a cerveja para 
exportação, hé differentemente composta, e 
tanto que hé essencialmente necessário de¬ 
clarar o seu destino quando se ordena : tanto 
hé certo que a cerveja pura (extracto da cevada 
e luparo) nao pode resistir a uma longa viagem, 
nem coservar-se em paizes quentes corno os 
destes reinos, e por isso recorrem a arte que se 
tem tornado mais perigosa pelo nosso des- 
arrasoado costume de avaliar-mos a bondade da 
cerveja pela quantidade da espuma. Para os 
zelosos de sua saude, o exporto hé mais que 
suficiente para se acautelarem, e se algum 
apaixonado senão der por convencido na5 lhe 
pesso senão o seu proprio exame, e estou certo 
que se for sincero há de confessar, que logo de¬ 
pois de beber um copo de cerveja, experimenta 
a sede, que d’antes tinha. 

Deichemos pois a esses necessitados habitantes 
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de paizes menos favorecidos, o uso de semel¬ 
hantes bebidas, menos sadias, e menos agra- 
daveis, do que aquellas com que o Author de 
todo o bem, quiz abençoar o nosso terreno, 
dando-nos o vinho, e seu decomposto o vinagre, 
e o limão, &c., que nos offerecem nao só as mais 
deliciosas, mas as mais salutiferas de todas as 
bebidas. 

Mais uma vez se repete agradecido Snrs. 
Redactores. Luzo Vinhateiro, 

Snrs. Redactores do Investigador Por- 

tuguez. 

Londres, 8 de Setembro, 1817. 
Li no Correio Braziliense de Agosto, pag, 209, 

que o Conservador da Junta do Commercio de 
Lisboa era um dos que tudo aniquilaS e tudo 
demorao naquelle Tribunal. Estou persuadido 
que o Correio Braziliense nao foi verdadeira- 
mente informado sobre este ponto; e por honra 
da verdade e da justiça devo declarar, que á 
aquelle benemerito magistrado nao competem 
as accusaçoens que se lhe fazem. Eu seria sus¬ 
peito se citasse actos particulares de justiça e 
prontidão de despacho que caracterisam a intel- 
ligencia e rectidaS de tao excellente ministro, 
mas em vez disso appelo para os imparciaes ha¬ 
bitantes de Lisboa, aonde elle goza uma reputa- 
Çao sem mancha; e todos elles concordarão 
comigo, se forem justos e probros, que o Con¬ 
servador da Junta de Commercio, longe de tudo 
aniquilar e tudo demorar, hé antes um raro mo* 
dello de todas as virtudes de um bom magis¬ 
trado. Pede a justiça que eu faça esta declara- 
caÕ; e V™ obsequiarão muito em a publicar á 
um— Amigo da Verdade. 
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Erratas mais notáveis do No. LXX V, 

Pag. 
308 Veho, lea-se velho. 
327 dizir, l, dizer. 
339 deposita-se, L depositar-se. 
396 cencerreo, l. concorreo. 
399 entendimo, l. entendimento. 
413 graude, L grande. 
417 a que luz, L o que luz. 
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